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PROLOGO
NO SEYTIMO LIVRO OA HISTORIA

do descobrimento & conquista da ínUia pelos Portu-

gueses dirií^ido ao muyto alto & niuyto poderoso Rey
dom loào ho Terceiro deste nome nosso Senhor, Rey
de Portugal & dos Algarues, daquem & dalém mar em
Africa, senhor de Guiné & da conquista, naueo^nção

& comercio de Ethiopia , Arábia, Pérsia & da índia.

R
Por Fernão lopez de Castanheda.

Sentença he de Túlio nas suas íusculanas, muylo alto

& muylo poderoso Rey nosso senhí)r q a hõrra cria as

artes & desejosos da gloria da virtude, nos acendemos
pêra a ganhar. Sentêca verdadeiramête muyto digna de
ser notada principalmente dos principes & dos senho-

res : porque se eles nào fauorecerem com liòrras & mer-

cês as boas cousas que seus vassalos fazem, assi nas ar-

mas, como nas letras: como em qualquer ou Iro 2:enpro

de olíicios virtuosos com que a repubrica he ilustrada,

não auerá nhua pessoa que se de a eles, nem os siga,

E porq nos tempos antigos, as façanhas nas armas, a

sciencia das letras, os singulares engenhos nas artes

niacanicas : se estimarão tanto dos principes & das re-

pubricas em que se fazião, & se galardoauão muylo bê:

Ouue antre os Gregos, & antre os Romãos , & ãtre os

Bárbaros tantos & tão singulares capitães: tão esforça-

dos caualeyros, tão excelentes sábios & letrados de tan-

ta erudição, & officiaes tão perfeytos em todas as arfes

macanioas, como largamête contão as historias antigas

& modernas, com que deixo dalegar por breuidade. E
despois que este fauor de hõrras & mercês cessou de se

fazer antrestas nações, aos que forão excelentes nas ar-

tes que digo se forão elas perdendo, que nem cuue mais



capitães, nem '»aualeyros , & falecerão os sábios & le-

trados: nem ouue mais oíiiciaes (|ue nas artes niacani-

eas se prezassem de terem as perfeií^Ões que os antigos

teuerão. E conhecendo V. A. isto Principe prudentissi-

nio, desejando dennobrecer seus rejnos & senhorios,

trabalha tanto com sua suprema liberalidade de fazer

mercês aos homes que em todas as artes que digo sam
singulares, peio que muytos trabalhão por ho serem ne-

las : & por isso tem V. A. tanta copia deles, nào so-

mente seus naturais mas estrangeiros
,
que de muylo

longe correm à fama de suas mercês grandíssimas. O
que também me deu animo {)era sair cõ a mostra de meu
engenho, Sc Uizer coele a luz : cousa de tanto seruiço de
V, A. & honrra de seus reynos como he esta historia do
descobriínelo & conquista da índia pelos Portugueses.

Cousa de tanta admira(^ão & tão digna de se pubricar,

que quãdo a Raynha. nossa senhora vio ho primeyro li-

uro, disse a dona Maria de noronha que lho deu. Que
cousa tamanha como aquela, mais cedo se ouuera de
pubricar, & não ouuera deslar escondida tanto tempo,
& de ser auida por muylo miraculosa nos reynos estran-

geiros : he impressa parle dela em Fraca & se imprime
em Itália : polo que mere»^o mercê pois iuy ho primeyro
Português que tomey tâo honrrada empresa, & lhe dey
fim tanto a minha custa como nosso senhor Deos he tes-

temunha: que |)or sua infinita misericórdia tenha por

bem de alongar por n)uytos anos a vida de V. A. com
acrecenlamenlo de seu real estado pêra que fauoreça com
mercês a seus vassalos, com que os prouoque a fazerem

cousas porque mere^ào sempre de serem tão nomeados
polo mundo como sam.
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Em qiie se conte o que eles fizerão gouernandoa Lopo vaz

de sam payo, por màdado do muy alto & níuylo podero-

so rey do loâo nosso senhor, ho terceyro deste nome^

Feyío por Fernão lopez de Castanheda.

C A P I T O L O L

De como foy aberta a terceyra socessam em que hia

Lopo Vaz de sam Payo,

Jjinterrado dom Anriq de meneses , ajulari^se iodos os

capitães, fidalgos, & pessoas principais na igreja de Ca-
nanor, com Afonso mexia vedor da fazenda, que hi a-

cerlou destar: & ho licenciado loão de soiro ouuidor ge-

rai da índia, pêra abrirê a segunda subcessào da gouer-

nança da índia, que logo Afonso mexia abrio perante

todos. Em que se achou q socedia Pêro mazcarenhas
que estaua por capitão de Malaca donde não jiodia vir

se não dali a onze meses por amor da moução. Com o

que todos ficarão cõfusos por a índia ter necessidade de

gouernador, assi por el rey de Calicut estar de guerra,

& tambê ei rey de Cãbaya : como por esperarê por ru-

mes no Mayo seguinte, ou em Selêbro. E como Afoso

mexia praticasse cõ algus quê enlegerião por gouerna*

LIVRO VII, A
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dor em ausência de Fero mazcarenhas : disse loao de
soyro q eslaua na pratica

,
que se poderá saber quê era

ho da terceira subcessarn : q esse pois el rey confiaua

dele a gouernàqa da índia, a gouernaria melhor q outrê,

& a esse deuiào denleger q a gouernasse em ausência
de Pêro mazcarenhas. O q Jogo contrariou dõ Vasco de-

<ja reprouando niuylo tal parecer: porq ho da terceira

subcessarn na ora q fosse recebido por gouernador, pos-

to que ate a vinda de Pêro mazcarenhas íicaua igoal

coele ê tudos os seus poderes, assi na justiça, como na
fazêda , do q se na índia seguiria grade diuisam : por o
que nao se deuia dabrir a terceira nem el rey ho auia
dauer p^r bê. E tambê o que fosse nela despois q te-

uesse posse da gouernàça, a não quereria alargar a Pê-
ro mazcarenhas & seria muylo grade reuolla. E deste

parecer foráo algíis fidalgos. E puré Aíonso mexia ho
não quis tomar: dizendo que pêra se escusarê lodos a-

queles inconueniêtes juraria o q fosse na terceira sub-
cessarn nos sanctos euàgelhos , & assi assinaria hu auto

q disso faria: que tanto que Fero mazcarenhas chegas-
se á índia lhe alargaria a gouernani^a. E ele mesmo A-»

fõso mexia, & todos os ca])itâes &. hdalgos da índia ju-

rariâo tambê que ho farião fazer, & coisso ficaria a cou-
sa segura. O que a todos pareceo bem, & assi ho jura-
rão &, assinarão em hii auto q disso fez Vicête pegado
q era secretairo, & assinado ho auto, Afonso mexia a-
brio a terceira subcesâo em que se achou que sucedia
L.oj)o vaz de sam Payo capilào de Cochim. E sabido
que ele auia de goucrnar ale a vinda de Pêro mazcare-
nhas de Malaca, tornou Afonso mexia a jurar que vin-

do Pêro mazcarenhas de Malaca faria que logo lhe Lopo
vaz de são Payo entregasse a gouernãça da Indin, & ho
mesmo tornarão a jurar os outros lodos: & assi ho assi-

narão em outro auto que Vicête pegado tornou a fazer
d(^'stes juramentos, aos ires dias de feuereiro de mil &
quinhêtos Sc vinte seis. Isto feyto partirão se lodos pêra
Cochim onde Afonso mexia entregou a gouernã<^a da
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índia a Lopo vaz de sào Payo pêra q a gouernase ate a

vinda de Pêro rnazcarenhas de Malaca
,
jurado primey-

ro ele Lopo vaz de sào Payo de ho fazer assi , & assi-

nado em hu auto q disso fez Vicente pegado, q tambê
foy assinado per Afonso mexia, & per todos os capitães

& fidalgos q se ali acharão & pelo ouuidor geral.

CAPITVLO IL

De cmno Lopo vaz de são Payo desbaratou húa armada
de mouros de Calicut no rio de Bacanor.

Hintregue Lopo vaz de são Payo da gouernança da ín-

dia despachou pêra Bègala Rny vaz pereira & deu a ca-

pitania do seu galeão a Manuel de brilo, & assi màdou
lorge cabral por capitão mór de certos paraós as ilhas

de Maldiua pêra fazer presas, que lambem se parlio lo-

go. E estes despachados, fezse I^opo vaz prestes pêra ir

correr a costa do Malabar, porque soubesse eirey de Ca-
licut que posto que do Anrrique era falecido q auia quê
lhe auia de dar que fazer, & partio se deCochini a seis

dias de feuereiro & foy na galé bastarda de q era capi-

tão dõ Vasco de lima & forão capitães das velas grossas

a fora os dos catures & bargantís Diogo da silueira, dom
Afonso de meneses, Manuel de bnlo, Manuel de ma-
cedo, António da silua, Anrriq de macedo, Diogo de

mezquita & Lopo de mezquita. E deCochim foy ho go-

uernador corredo a costa ate Cananor sê achar nenhia

paraó de Calicut
,
porq os mais coroo diase estauão den-

tro no rio de Bacanor, & algfis outros por esses rios q
não ousauão de sair. E estando Lopo vaz em Cananor
tomando mantimêtos , lhe foy dada hija carta de dom
lorge leio que acodisse

,
porq os paraós q ali estanão se

qrião partir, & ele com a gête q tinha não era poderoso

pêra lhes impidir a partida, por os mouros q estauão

neles serê doze mil, & vedo Lopo vaz a grossa gête que

os mouros erão, mãdou logo chamar Christouão de sou-

A 2
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sa & António da silueira q estauào em Goa pêra que se

ajunlasseii) coele com a iDais gente q podessê leuar : por

ele ter j)()uca pêra hú feyto tào importáte como aquele,

& por(]ue auia ainda de íazer algua delêqa por aiDor dos

mãlinjenlos que lomaua, mandem a Manuel de brito que
se í"i>sse êlrelanto ajutar com dom lorge telo. E toma-

dos os mantimentos, Lopo vaz de san» Payo se parlio

pêra ho rio de Bacanor: onde chegado soube couio os

mouros estauâ gràdemente fortalecidos, nào somête de
iDuyta arteliiaria em estancias ao longo do rio, mas cõ

estacadas dum cabo & do outro cõ que estreitarão tan-

to ho rio que a nossa frota não podia ir se nã a tio : &
de huas estacadas ás outras estauã dados cabos por de-
baixo dagoa pêra que os nossos nauios êcalhassem neles

& não podessem passar. E cõ tudo Lopo vaz determi-

nou de pelejar com os mouros &, queimarlhe os paraós

& não esj)erar por Chrislouào de sousa nem por Antó-
nio da silueira se tardassem : &, pêra pelejar com as es-

tancias dos mouros mãdou armar quatro baleis de matas
que Lirauão senhos tiros grossos pêra irem diãte, & a-

pos eles as outras velas. E vendo (jue não chegauão
Christouâo de sousa nem Anlonio da silueira nào quis

mais esperar, pi ríjue nào parecesse aos mouros que llies

auia medo: & deteruiinado de os cometer fez alardo de
sua gente, que athou serem seiecenlus & tantos ho-
mens. E chan)ado a conselho pêra cunsullar cõ os capi-

làes & outras j)tssoas ho modo de que cometeria os in)i-

gos foy mu}to contrariado dos mais que nào pelejasse
com os iTKJuros, alegando que pêra a grande forc^a de
gente & dartelharia que pjes tinhào tinha ele muyto
pouca: & que não se auia dauenlurar ho gouernador da
Índia em cousa lã perigosa. E os mais dos que isto di-

zião era por quererem ma) a Lopo vaz & terem enueja
de gout'rn;»r a índia, q cuydou cada hii deles de ho en-
legereu) pêra a gouernar em ausêcia de Pêro mazcare-
nhas, & por isso lhe esloruauào que nào fizesse hu fey-
to tào famoso como aquele seria porq perdesse' aquela
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hôrra. E entêciêdo ele suas lenc^òes por saber quanto
lhes pesaua de ele gouernar a índia, disse que ficasse

a cousa assi indeterminada ale ir ver ho rio, & ho de-

senibarcadoiro, q vio na madrugada seguinte cô a clari-

dade da lua indo em hu calur, & em outros dous Mí\-
nuel de brito, &, Pa^-o rodriguez daraujo que escclheo

pêra isso por serem muyto esforçados. E os mouros que
virão os calures tirauàlhes corn a artelharia das eblàcias:

& eráo os pelouros tantos q se os calures não íorào bê
cosidos com terra não poderão escapar de serem arrom-
bados & mortos quàtos yão dentro. E com tudo passa-

rão muyto grande perigo: mas nê por isso Lopo vaz de
sam Payo nã deixou de ver toda a forcja que os mouros
linhào: & de volta lhes mãdou cortar os cabos que ti-

nhão de buas estacadas ás outras pêra desempidir ho ca-

minho, & forão cortados per homês que ho fizerào de
mergulho. E feyto isto tornouse á frota , onde deu con-

ta disso aos capitães & fidalgos fazendolhe a vitoria njuy
facil se cometessem os immigos: & os mais forão do
parecer que tinhão dates q nào se pelejasse. E como os

deste parecer erão mais que os que dizjão que pelejas-

se não ousaua Lopo vaz de dar remate a estes conse-
lhos, & dilalauaho ate a vida de Chrislouão de sou&a &
Dãtonio da silueira, cujos pareceres cria que seriâo q
pelejasse, & assi ho disserâo despois que chegarão: do
que Lopo vaz ficou muyto contêle por^jUí* tinha por muy
certo auer vitoria dos inimiges. E (rdeuiida a maneira
de q os auia de cometer, ao outro dia que ftrào vinte

cinco de F^euereiro em rosupendo ho dia abakiu pelo rio

acima com sua gête q,ue serião mil honr;ês, & forão nes-

ta ordem os quatro baleis de mantas na diàleira, & no
primeyro ya JManuel de brito, no segundo Pa\o rodri-

guez daraujo: & despois os bateis com bargantis & ca-

lures a fio, & no derradeiro Lopo vaz com a bàdeira real,

todos toldados & embandeirados, & senhas pe(;as darte-
Iharia nas proas & berilos poios bordos, ronq)endo a bo-

ga arrancada pelo rio acima cõ grande arroido de gritas
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& tã^er de trombetas : & começando de descobrir as es-

tancias dos inirnii^os começar.ão eles de tirar com seus

. tiros, & chouiíio os pelouros de serê muyto bastos, pe-

lo que os Portugueses foráo cõ muyto grande perigo &
trabalho ate chegarem defronte da tranqueira principal,

ôde Manuel de brito, Payo rodriguez & os outros da
dianteira desembarcarão com espátosa briga, por os ini-

migos trabalharem quanto podião por lhes tolher a de-

sembarcaíjào cõ bombardadas, espígardadas & frecha-

das. E rompendo os Portugueses por antrelas com es-

forço sobre natural abalrroarao com a tranqueira , de
que com ajuda de nosso senhor íizerão fuírir os ímigos

posto que se defendião marauilhosamente. Desbaratada

a tranqueira, desembarcou Lopo vaz cõ a bandtira real

pêra recolher os Portugueses por não saquearem ho lu-

gar que era dei rey de Narsinga amigo dei Rey de Por-

tugal, & por isso nào queria que lhe fizessem nhii agra-

110, & tambê porq ho ele não fizesse aos Portugueses
que estauâo em Bisnegar. E recolhidos os Portugueses,
mandou Lopo vaz queimar os paraós dos imigos que to-

dos arderão, &. assi hua casa dalmazem que estaua chea
despeciaria -& droga pêra carrega dos paraós : & em
quanto se queimaua forão embarcadas oytêla peças dar-

telharia que se tomarão na trãqueira, & as mais delas

de metal. E esta muyto grande vitoria alcàçon Lopo vaz

sem lhe matarê mais que quatro Portugueses & forão fe-

ridos cento, & dos imigos forào mortos muytos segundo
se soube pelo grande prato que por eles foy feyto ê Ca-
licut : cujo rey sintio muito a queima daqueles paraós
pola grande perda que recebeo em suas rendas & com
quebra de seu estado.
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C A P I T O L O III.

De corno Francisco de sá se partto pêra ir a çuda
,
^•

de como dom lorye de rtieneses Joy por capitão de
Maluco,

XVecolhido Lopo vaz de sam Payo, partio se pêra Goa:
& entrado peJo no de Pangim , Francisco de sá que es-

taua por capilào de Goa ihe mandou per nuiytas vezes
requerer que nào passasse dali que ho nà auia de reco-
lher na cidade, por quàto nâo era gouernador da Índia
se não Pêro niazcarenhas q era por el Rey que podia dar
a gouernanqa da índia, &- ele era feyto poios homês que
a nào podiào dar , &. por isso lhe na auia dobedecer. E
a camará de Goa ajudaua lanjben) Francisco de sá a fa-

zer estes requerimentos, mas Lopo vaz nà deu por eles

& passou auàle ate surgir diante do cais da cidade õde
se passou hú grade peda(^o em requerimentos q Lopo vaz
mandou fazer a Fràcisco de sá sobre lhe abrir as porias

da cidade que esíauão fechadas. E Fràcisco de sá com
lhe parecer que tinha por si a camará da cid.ade insistia

ê nào abrir : & por derradeiro màdou abrir as portas por
amor de Christouão de sousa que interueo nisso. E en-
trado Lopo vaz na cidade tirou a cajjitania da fortaleza

a Fràcisco de sá & deu a António da silueira de mene-
ses que tinha casado per palauras de futuro com híja

sua filha, &c a Francisco de sá mandou ho pêra Malaca
j)era dahi ir fazer hua fortaleza a ^úda que he antre a
ilha de çamatra, & a da laoa , cujo rey por se recear
doutro seu vezinho lhe tomar ho reyno mandara pedir
ao gouernador dom Duarte que mandasse lá faziT híia

fortaleza: &, q lhe daria mujla pimenta & mais barata
que em Cochi. E porque ei Rey de Portugal se recea-
ua que os Castelhanos fossem tunjar aqla terra sabendo
a muyta pimenta que auia nela mandaua ali fazer forta-

leza: a cuja capitania &, cargo de a fazer deu a Fràcis-
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CO de saá por ser hii fidalgo de iDuyfo seiuic;o, E saben-
do Lopo vaz que ele linha este cargo ho despachou , &
deulhe trezêlos homês q pêra este íeyto erào necessá-
rios, q forào en)barcados em hu galeão 8c duas ^aleotas :

& assi despachou pêra capitão de Maluco a dô Ii^rge de
nieneses filho de dô Rodrigo de meneses a quem dom
Anrrique de ineiieses sendo gouernador dera esta capi-

tania, & deulhe ce homês que fossem coele em deus na-
uios : & a capitania mór do mar de Maluco deu a Simão
de Sousa gaiuàx) filho de Duarte galuão , & dô lorge a-

uia dir debaixo da capitania de Frãcisco de sá ate Ma-
gica pêra onde partirão em Março. E no mesmo mes
di^spachou também Lopo vaz a Martim afonso de melo
jusarte por capitão mór de seys velas pêra ir fazer pre-
sas ás ilhas de Maldiua, onde andando Martim afonso
topou com hua nao de rumes q yão de Tenaçarim pêra
ludá & leuauão muyta riqueza, & os rumes seriào tre-

zentos homês. E Marti afonso posto que não leuaua mais
que ate cincoenta, com quanto vio q os rumes erão n)uy-
tos aferrou coeles com ho seu nauio somente, & como os
rumes lhe tinhão muyta auanlagem no numero esteue
dous dias aferrado coeles sem os poder entrar pelejado
11) uy brauamente. E neste tempo forão mortos muytos
dos rumes & dos nossos algus que entrarão a nao no ca-
bo destes dous dias, & acabarão de matar todos os ru-

mes, & tomarão a nao q leuou a goa onde foy inuernar.

€ A P I T V L O IIIL

De como Lopo vaz de sam payo cncertou Raix xarafo
cõ Diogo de tnclo capitã dormiiz.

XlLtras fica dito como dô Anriq de meneses |x)r qixu-
mes delrey dormuz & de Raix xarafo escreuera a Diogo
de melo q se temperasse em não dar causa a q lhe fi-

zessem mais queixume dele. E parece q não dando Dio-
go de melo por estas cartas ou por rezáo pêra isso (co-
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mo he mais de crer) prêdeo Raix xarafo & íratauao lâo

asperamente, q deu n)ateria q em híis Porquês q algtts

praguentos fizeráo na índia fizesê hu que dezia. Porq
diogo de melo, xarafo dame dinheiro, Ptrq eíe diz velo

velo, não sejas meu carniceiro. E sahêdo Lopo vaz es-

ta cousa como ya : & lambe por lhe Diog^o de meio man-
dar pedir q ho fosse fazer amigo cõ Raix xarafo anles

de vir Fero mazcarenhas : determinou lopo vaz de ir lá,

p.rq como conhecia pêro mazcarenhas por isento sabia q
sedo go(jernador q auia de castigar rigurosamente a

Diogo de melo se ho achasse culpado, & por ser seu pa-

rente determinou de lhe ir acodir. E poendo em conse-

lho sua ida a Ormuz, foylhe muyto cõtrariada: dizedo

(odos , q ainda q sua ida lá fora necessária a ouuera de
deixar por el rey de Calicut estar de guerra , & por a-

uer nouas de rumes : quanto mais nao auendo nhíia ne-

cessidade de ir a Ormuz, & aiiêdo tãtas pêra ficar na
índia. E cò todas estas rezÕes nao quis se não ir, & pê-

ra resistir a armada de Calicut deixou por capitão njór

da costa do Malabar António de miranda dazeuedo cõ

toda a armada de remo. E na fim de Março se parlio

pêra Ormuz indo na galé bastarda cõ dom Vasco de li-

ma, 8c não leuou em sua companhia mais de quatro na-

uios grossos de q erão capilàes do Afonso de nicneses
,

Diogo da silueira, Manuel de brito & Manuel de mace-
do. E na Irauessa do g:olfão teue grandes calmarias com
q se dfteue mnyto & lhe morreo muyta gête, & despois

de muylo trabalho & fadiga foy aferrar a outra costa no
porto de Calayate, cujo Xeque eslaua leuantado contra

os Portugueses por mandado dei rey Dormuz & de Raix
xarafo polas auexações que recebiào de Diogo de melo.

E ho Xeq tornou a ser amigo dos Portugueses por lhe

L"po vaz de sã Payo affirmar q não ya a Ormuz se não
a desagrauar el rey Dormuz & a Raix xarafo se eslauã
agrauados, & pêra castigar Diogo de melo se ho mere-
cesse. E assi como tornou este Xeq a amizade dos Por-
tugueses, assi tornou ho de Mazcate: & ido caminho
HVRO VII. B
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Dormuz achou na atí^oada de teiue Francisco de inendo-

ça híi dos capitães d;» cõserua Deilor da silueira, q com
lêpo se apartara dele &, foy a!i ler, & hi achou hua nao
de mouros q loinou q despois toy vendida por njd par-

daos. IC dali prosseguio pêra Ormuz , oruie chegado
mandou logo soltar Raix xarafo, & lhe disse q iiâ ya a
outra cousa se nào pêra ho fazer amigo com Diogo de
melo; q se tinha dele algus agrauos q requeresse sua
justiça & q lha faria ainda q era seu parente. E Raix
xarafo como soube este parentesco desconliou de lhe Lo-
po vaz fazer justit^a , & disse q nao (juena nada q lhe

perdoaua, & ho mesmo fez el rey Dormuz auisado por
Raix xarafo, & assi Hcará acnig-is còlra sua vôlade. E
Lopo vaz reprêJeo Diogo de melo {urq ho achou culpa-
do , & assi íicou inuernando eiu Ormuz.

C A P í T V L O V.

De como Eytor da silueira do porto de Maçua mandou dia--

mar dom Rodriyo de Uma
^
^' sejoy a Ormuz.

T?.
., .

J-Jitor da silueira q per mádado de do Anrrique de me°
neses ho fora esperar ao cabo de Goardafum vendo que
se passaua ho têpo de sua chegada foyse a Maçua, &
chegado aa ilha de Dalaca ho primeyro Dabril, escreueo
logo a dò Rodrigo de lima fazendolhe saber como esta-
«a em Maçua j)edindolhe que fosse logo coele , & mà-
dòu esla carta ao çollão Darquico q lha mandasse. E
ele \\\A màdou ao lugar de Barua ode ja estaua cô ho
Barnegais, & be triste cõ todos os de sua companhia
por leiê por noua q a índia era perdida &, os Porlugue-
ses todos mortos. E esta carta Deytor da silueira lhe foy
finda na segun<la oylaua de Pasct>a a noyte: & logo dom
Rodrigo escreueo ao embaixador do j»resle que era ido
a hris lugares seus q se partisse pêra Maçuá ondeslaua
a armada dos Portugueses : & a si-guda feyra despois
da pascoela se par tio dò Rodrigo &, foy coele ho Barne-
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gais pera ho entregar a Eylur da silueira, & leuaua dous
mil homês de mulas & algíis em caualos & seyscêtos de

pé, & por amor da muyta genie gastou aqla somana to-

da ê quinze legoas q auia de Barua a Maçua, ode che-
gados entregou ho Barnegais do Rodrigo de lima & os

de sua companhia a Eytor da silueira com grande pra-

zer, & mãdoulhes dar cincoêta vacas, & muytos carnei-

ros , & galinhas, & muyto pescado: & despois chegou
ho embaixador q ho preste mandaua a Portuga!. E em-
barcado Eytor da silueira se parlio aos vintoyto Dabrjl,

& foy fazer agoada á ilha de Camarão ho priraeyro de
IVJayo , & estado hi ho padre Francisco aluarez q tinha

assinada a coua em q fora enterrado ho corpo de Duar-
te galuão quàdo ali faleceo vindo Lopo soarez de Judá

desenterrou sua ossada pera a leuar á índia, & isto se-

cretamêle sem ho saber mais q Gaspar de sá íeytor da

armada , & ambos leuarâo a ossada ao galeào sam Lião

em q yào, & tedoa iretida acodio vento a pof)a cõ q se

Eyior da silueira parlio, & disse Gaspar de sá a Fran-

cisco aluarez
, q assi como Duarte galuão fora bõ ho-

mem & acabara seus dias em seruiço de Deos, assi lhes

daua Deos bõ têpo [)or ele. E aos dez de Mayo q a ar-

mada era auãte Dadê & entrada no golfão q lhe fazia

rosto ho inuerno da Índia, se começou híia muyto gra-

de tormeta de vento cÔ que a seguda n( yte cõ í»o gran-

de escuro q fazia se espalhou a frola & se |)erderâo hCis

dos outros cõ grandissimo trabalho dos corpos e darS á

bomba pera esgotara a muyta agoa q lhes entraua , &
perigo das vidas do mar q os coiiiia. E coeste têporal

foy forçado a Eytor da silueira arribar á costa da Índia

ode se achou só na enseada de Càbaya : & por ser ja in-

uerno & nã ter Õde se acolher tornou a arribar ao gol-

fão cõ a mesma tormeta, andando sempre ás voltas q na

podia nauegar doutro modo, & nelas se lhe gastou todí>

ho Mayo & sete dias de Junho, & porq (s mantimêros

q leuaua nã erão pera tanto lêpo foranselhe acabando,

principaimête a agoa de q se lhe foy a mayor parte cõ

B 2
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ho tral)alliar do nauio na tormêía , & chegou a ser Ião

pouca q andou a gele três dias quasi sein comer nada

fior nào terem q beber. E nesle lêpo Eytor da silueira

por dar exeplo aos outros foy ho primeyro q deixou de

beber, & .ilgfia pouca dagoa que leuaua na sua camará
a daua por sua mâo aos doêtes q auia aigús q adoeciào

cõ fome & sede, q ele esforí^aua cõ niuylo boas pala-

uras : & porq na sospeitassem q bibia na sua camará
nunca quis entrar nela neste tempo ,& agasalhauasse

na tolda : o q daua muyto esforço a todos pêra sofrer ta-

manha fadiga, a q aprouue a nosso senhor de dar remé-
dio cõ auerenj vista de Mazcate a sete de lunho hu dia

a tarde, em q ateli nê sãos nê doentes nào tinhão bibi-

do por de todo nào auer agoa no nauio. E andando ás

voltas pêra tomar porto f^ náo podiào tomar por lhes ho
veto ser cõtrairo acodiràliie duas fustas dos nossos q ali

andauão darinada que lhes derão agoa , Sc leuarào ho
galeão á toa ao porto de Mazcate: & tomados ali man-
timêtos se parlio Eytor da silueira [)era Ormuz õde es-

tauão os capitães de sua armada q cliegarão xxviii. de
Mayo. E chegado Eytor da silueira a Onr.uz, dom Ro-
drigo deu a Lopo vaz hiia carta q leuaua do Preste pê-
ra Diogo lopez de siqueira, & híja roupa de seda cÕ do-
ze grades chapas douro de martelo, & ele lhe fez mercê
em nome dei Rey de Portugal de duzêtos pardaos, &
íambê ao embaixador do Preste doutros duzêtos, & man-
dou logo tirar a mote os nauios da armada Deytor da
silueira por terê necessidade de corregiiiíêlo p^uia tor-

nièta passada, & màdou pagar soldo a sua gele porq náo
tinha q gastar |)or as presas q não fizera no estreito. E
concertados os nauios, n)andou na entrada Dagoslo Ey-
tor da silueira q fosse a põta de Diu esperar as nãos q
fosse do mar roxo pêra Càbaya , & mandou coele Ma-
nuel de brito & Manuel de macedo nos seus galeôe&j &
cõ quatro galeões & duas carauelas se partio pêra a põ-
ta de Diu quasi na Hm Dagosto, & ele & os capitães da
sua armada ton)arãQ hi por força três nãos de mouros de
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Meca q yão pêra Diu em q se lizerâo lâo boas presas

que despois de vêdida a fazêda q se tomou nelas mõ^
louse no quinto dei Hey sesseta mil pardaos pagas as

partes a fora os catiuos que lorào rauylos. E porq des-

pois da tomada destas nãos nào passarão mais outras,

parliose Eytor da silueira pêra Chaul , ode achou Lopo
vaz de sam Payo q auia pouco q chegara Dormuz q lez

niuyta hõrra a Eitor da silueira polas presas & muytos
catiuos q trazia de q as galés & nauios da armada se po-

diào bê furnecer. E foy acerto q hu soldado natural de
Viseu vio álrestes catiuos q estauão presos hu judeu ve-

lho q moraua no reyno de Fartaque por õde passado ele

cõ outros portugueses pêra Ormuz, q se perderão na
costa do mesmo reyno & yão muylo pobres: aqle judeu
velho q estaua preso os agasalhou ê sua casa , & lhes

deu cõ q se vestisse &- despesa pêra ho caminho. E lem-

brado este soldado deste bem q lhe tizera
,
pedio a Lo-

po vaz q lhe íizesse mercê dele, côlandolhe a causa porq

lho pedia: & eJe lha fez louuandolhe mu^to a lêbra<^a q
tinha do bê que recebera. E despois ho soldado àdou
coele pedindo aos outros soldados dizêdo a todos ho

bem q lhe tizera, &. ajutoulhe cícoêta pardaos: & quá-

do os mouros & outros judeus soubera isto dizião pubri-

camête q outro bê nào era agardecido senã o q se fazia

aos Portugueses, & por isso lhes auião de fazer bê quã-

do os achassem ê suas terras.

CAPITVLO VI.

De como temédose Meliq saca capitão de Diu dei rey de

Câbaya determinou de darfortaleza aos Portugueses.

JLJlo quarto rey de Câbaya q ouue nome çoltão mado-
far teue hu filho q foy ho primeyro a q chamou Badur,
que sendo moc^o mandaua matar por lhe dizerê os seus

feiticeiros q despois de home auia de dar muyla oppres-

sã ao reyno & ho auia de destruir por ser muyto mao.
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E sendo Badur auisado disLo fugio & foyse pelo miido

em Irajos de jogue com q andou por diuersos reynos &,

quasi q soube as lingoas de todos por ser muylo curioso

de saber as cousas estràgeiras & muy egenlioso, & indo

ter á cidade de Chilor no reyno de Saga (q como dis-

se coníina cõ ho de Cãbaya ) soube como seu pay era

falecido, & assi hii seu íillio q por seu faleciniêlo lhe su-

cedera no reyno, & q os senliures de Càbaya leuãtarão

por rey outro seu irmão. E determinado dauer por esta

via ho reyno q era seu de dereylo, descobriose á raynlia

Cremelí (q estaua viuua & gouernaua o reyno por ho

principe ser ainda menino) pedídoihe ajuda & fauor pê-

ra cobrar seu estado : o q lhe ela deu de boa vÕtade
, &

fez CO ei rey do Mádou seu vezinho senhor muy podero-

so q tambe lha desse: & cõ esta grande ajuda cobrou

ele ho reyno em q matou seu irmão ê híia batalha des-

pois dalguas q ouuerào ambos. E sedo (^ollào Badur pa-

cifico rey de Cábaya começou de se querer vigar dajgus

senhores do reyno q seguirão cõtrele a parle de seu ir-

mão , & ãlrestes foy Meliq saca fiiho de Meliquiaz, q
era capitão de Dio, & receado ele q el rey lho tomasse,
determinou de se fauorecer cõ os Portugueses , & por^
lhe parecia q não auia gouernador na Índia por ser ain-

da ê Ormuz escreueo a Christouâo de sousa q lhe m^i-

dasse hu home muyto hõrrado
,

que. Jhe queria dar cota
du caso de nmyta importada, pêra o que lhe era neces-
sário fauor do gouernador &, não quis escreuer o q era
por não ser descuberto: & por Lopo vaz estar ê Chaul
foylhe dada esla caria, &. pola imizade q sabia q auia
antre Meliq & el rey de Camba} a lhe pareceo q por ne-
cessidade se lhe queria encomêdar , & ele quisera ser o

q fora a verse cõ Meliq , mas foy por todos cõtrariado
em conselho, dizendo q não era bê que ho ijouernador
da índia fosse a cousa incerta: &, acordarão q fosse Ey-
tor da silueira cõ a armada cõ q partira Dormuz, & ele

foy cõtête & se partio logo.
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C A P I T V L O VII.

Do conselho q Hagamahmut deu a Meliq sobre despejar

Diu : ^ como Iko tornou.

C,'hegado Eytor da siiueira ao porlo de Diu JMeliq se

vio logo coele 6«i. lhe contou ioda a imizade q auia aiilre-

le & el Key deCaiubiiya de (juê se nào auia de íiar pos-

ta que recôcdiabseii)
,
porq não goardaua a ninguê sua

palaura : & por «slo queria por se vingar dar a fortaleza

de Diu a el Key de l*orlugal j)era ler seu íauor Òc aju-

da quâdo lhe fosse necessária, porem que auia de leuar

toda a arlelharia & munições que linha em Diu pêra la-

qLe hua ilha nos Kezbutos ode queria fazer sua morada
por se segurar dei rey de Càbaya, & q lhe auiào de dar

amelade do q rendesse a alfandega de Diu. E algíias

Vezes q JVleiíq se vio ctim Eilor da siiueira teue coele

esta pralica sê auer mais effeylu, porq mouros níica a-

cabào de se determinar porq de seu natural sá descôíia-

dos : & este tinha algii receyo q despois q teuessê Diu
ná lhe darià nada, & fazialho ter Hagamahmut aqle

nK)uro seu parente de q faley atras (pie eslaua coele, a

quê pesaua tanto de dar Diu aos nossos q desejaua de
ho ntatar, & como nào podia dissimulaua cuele & dizia-

Ihe q fazia muylo bê de dar Diu aos Portugueses p» r se

segurar dei rey de C'abaya
,
poiê ^seguraní^a teria ele

de lhe darê anjetade do q rendesse a alfandega de Diu
despois q ho teuessem, ^ q Wie parecia q estando eles

íio porto de Diu nào se deuia de ir pêra laqueie: porq
como os Portugueses nà erào seus amigos por natureza

se nào por interesse quê lhes tolheria q ao embarcar de
sua pessoa, molhares & ihesouro q era grande ho nào to-

massen) cõ tudo, pêra q estado em seu |)oder Jhe alar-

gase ho thesouro & o que lhes pedia da rêda de Diu.

E como Meliq era desconhado & andasse tao cheo de
aedo fezlho iiiuytu grande esta duuida de Hagaaiahmut



16 DA HISTORIA DA ÍNDIA

q era seu paiete & amigo, & de quê confiaun q se doe-

ria de sua vida & hõrra , & por isso o que lhe disse fez

nele tamanha impressa q sospeitou que aquilo poderia

assi ser, & começou de se âtrefer em sua ida, & pregu-

tou a Hag^amahmut o q faria: & ele ptr lhe nã siir de

(odo da vontade q sabia q era dar Diu, disselhe q assi

ho deuia de fazer pêra se segurar dol rey de Cambaya.
E pêra seguraça dos Portugueses q nào fizessem o que
reeeaua não se deuia dembarcar coeles no porlo: & de-

uia de dizer a Eylor da silueira que se tornasse a Chaul

fingindo al::uas causas pêra isso, & despois de partido

se embarcaria muyto a seu saluo & se iria , & ele fica-

ria em Diu pêra bo etregar a Eytor da silueira q logo

mandaria chajnar despois de sua partida. E nào sendo
JVleliq tâo recatado como lhe era necessário leue por

muyto bô ho conselho de Hagamahmut q lho não daua a
oulro tim SC nâo pêra que os Portugueses não ouuessem
Diu, que delerminaua de partido Melique ho entregar

a el rey de Cambaya pêra se congraçar coele : & come-
çando a embarcação de JVlelique de se dilatar, ya Ha-
gamahmut cõ recados a Eytor da silueira ao seu galeão
dizendolhe da parte de Melique qiie sentia aluoroço nos
moradores de Diu por verem a nossa frota no porlo &
começarem de sentir q lhe queria dar Diu , & que re-

eeaua de se leuantarem conlrele, por isso q douía lor-

riarse a Chaul j)era com sua ida se assesseiíar a cidade,

& assessegada tornaria. E parecendo a Eytor da siluei-

ra que aquilo era arrependerse IVIelique mandoulhe di-

zer q do aluoroço da cidade lhe nà desse nada
,
porque

como a fortaleza eslaua da banda do mar podia enibar-

car se hua noyte secrelamête, & em se embarcando se

meteria ele dentro na fortaleza, & como fosse nela lhe

daria pouco poios aluoroços da cidade. Ao que IVIeli(jue

respondeo por conselho de Hagamahmut que ele não se

auia dir de Diu sem leuar toda sua fazenda & arlelha-

ria o que não se |)odia embarcar se não por espaço de
dias, $i em quanto se embarcasse seria sua ida descu-
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berta o que ele nno queria
,
por isso lhe parecia que se

deuia de tornar a Chaul & ele en»barcaria sua fazenda

mais dissiinuladamêle & seui sospeila d.i gête q asses-

segaria cô sua ida: & têdo tudo prestes ho madaria ciia«

roar, & assi se faria melhor & mais a saluo d(^ todcs. E
desconfiado Kyíor da silueira da verdade de Meliq por

estes recad<'S, por saber a verdade da sospeita q linha

de lhe não dar Diu, banqueteaua Hagamahmíil & outros

mouros que yão coele, & mandaualhes dar muylo vinho

duuas pêra mie os embebedasse, por lhe parecer (joe bê-

bados lhe diriào a determinação de Meliq. E Hagama-
hmut como era prudêíe êlêdiao & faziase muyto bêba-

do: &, porque se Eylor da silueira fosse dizialhe que
Meliq na lhe auia de dar fortaleza em Diu , & q ho ti-

nha ali pêra assentar bê suas cousas cõ el rey de Câ-
bàya cô quê ãdaua tratado amizade.

CAPITVLO VIIL

De como Eytor da silueira se tornou n Chaul^ c^- do mais

q fez Lopo vaz de sã Payo.

Xii isto creo Eylor da silueira q seria assi porq see:udo

ho feruor q vira ê Melique pêra despejar Diu pareceo-

íhe que ao outro dia ho despejaria, &. vendo a dilaqào

que punha, teue por cerfo que se arrependia da primey-
la determinaçã: &. assi ho escreueo a Lopo vaz pedin-

dolhe que determinasse o que faria, porque lhe parecia

que sua estada era sem proueilo. V''ista por Lopo vaz

esla carta, mostrouha em cõselho em que lhe foy dito

por algíis que ninguém podia melhor determinar o que
Eytor da silueira faria naquele necrocio que ele m**smo
pois lá eslaua & via o que passaua , de q podia deter-

minar o que seria melhor: porque delerminarse coeles

que não tinhào experiência do que la ya era fazer cou-

sa ás escuras: & que podiao com sua determinação dei-

tar de todo a perder aquele negocio de que a el rey de
LIVRO VII. c
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Portugal resukaua tanta honrra & tanto proueiío, por

isso que Eylor da silueira ho tieterniinassfi & assi ho fi-

zesse. Outros diáserào q pois ele era tão íroxo que es-

tando la & vendo o ()ue passaua nàp sabia determinar o

que faria, & ho inàdaua pregutar a quem ho nào via,

que nào era bem deixar cousa de tanta injportancia em
sua determinação, & que se mãdasse homem que ho
soubesse fazer. E como os pareceres erão diííerêles, &
quasi tantos áiUi parte como da outra, ià<;ouse Lopo vaz

dd que diziào que Eytor da silueira determinasse u que
Jhe parecesse, porq lhe pareceo que naquilo lhe fazia fa-

uor porq desejaua de ho ter de sua mão , sem mais a-

íentar quanto melhor fora mãdar outro porque não fize-

ra o que fez Eytor da silueira, a quem escreueo o que
iieíeni^inara no conselho. E como a cousa ficou em aea

parecer, iSc. ele esteuesse enfadado destar ali vendo co-

mo Melique insistia que fosse a Chaul , & crendo que
ho fazia por não coiíiprir o (jue tinha prometido se foy

sem mais cõsiderar
,
que assi como podia ser que Meli-

que mentia assi também falaria verdade. E que ho me-
do (jue tinha dei rey de Cambaya lhe representaria mil

inccjiuenicntes pêra fazer hiia cousa tamanha como dei-

xar Diu & daio aos i\jrtugueses. E partido foy ter a

Chaul ôde deu conta a Lopo vaz do que passaua ê Diu :

& não atentando mais Lopo vaz naquele negocio não

tornou a mandar logo Eytor da silueira a Diu ou outro

com hiia instruí;ãu do que auia de fazer, ales ordenou

de ho mandar ao estreito a lazer presas & que jiartiria

dali
,
porque enj quanto se apercebesse pêra a partida

se Melique mandasse recado pêra dar a fortaleza aco-

disse logo. E isto se assentou em conselho , & porq as

nouas da vinda dos rumes aa índia se começauào daui-

uar por certas
,
pareceo bem a Lopo vaz escreuelas a el

Rey de Portugal , &, q as leuasse Francisco de mendo-
ça no seu nauio

,
por quem lhe taujbem escreueu a a-

bertura da sua subcessam pola ausência de Pêro ujazca-

renhas, & como gouernaua a Jndia: & porque podesse
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vir 2:en(e na armada do anno segiiinle despachem logo

Francisco de mendn('.i q par(io na entrada Doutubro

porque checasse a Portugal antes que a arniada partis-

se: & tanibê despachou pêra Moqanibiq a Nuno vaz de

castelo branco capitão & feytor do nauio do Ir^do de Cá-

baya pêra cofala , a q mandou q desse auiso em Moçã-
biq da vinda dos rumes porq se hi fossem ter q esteues-

sê apercebidos. E estas nouas d<;s rumes escreueo lopo

vaz a Goa & a todas as outras fortalezas, rogando aos

casados q quisessem seruir a el rey de Portugal em cer-

tas cousas que lhes nomeou q erã necessárias por amor
da vinda dos rtimes pêra o q nàio auia dinheiro ao pre-

sente. O que eles fizerão de muyto boa vontade, &. em
Cochim começarão log^o hu galeão & híia carauela , &
hija írale : & de renouar a fortaleza que esíaua dSnefi-

cada : & em Cananor se abrio hiia cana muyto alta que

cingisse a fortaleza, & em Goa hu lanço de chapa no

muro & hu galeão, & híia carauela, Sc luia gale, & eiri

Chaul outra gale, & mandou tambê Lopo vaz Fernão de

morais a Ormuz com poluora & outras cousas necessá-

rias pêra defensam da fortaleza. E feyto tudo isto par-

tiose pêra Dabul pêra ho destruir por estar aleuantado,

& posto que eslaua assentado em côselho q Filor da sil-

ueira ficasse ê Chaul, & dali se partisse pêra ho estrei-

to, porque se Melique mandasse recado lhe acodisse:

lopo' vaz ho leuou côsigo com toda a armada pêra ho má-

(lar de Goa, sendolhe requerido por todos os fidalgos que

ho não leuasse porque se não perdesse Diu por ele ali

não estar se Melique mãdasse recado pêra ho entroj^ar,

& nã qnis se não leualo, & isto a requerimêto Peilor

da silueira ,
portjue ouue por afronta ficar em Chaul

com Christouão de sousa que daua mesa a toilos os fi-

dalgos que ali inuernarão que erão muytos, & assi a ou-

tra muyta gente que todos folgauão destar em Chaul

por Christouão de sousa ser muyto largo de cõdiçao &
apraziuel. E porque Eitor da silueira não auia dandar

tão acõpanhado como ele, por não poder fazer o quo
c 2
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ele fazia nao quis ticar em Chaul, & fez com Lopo vaz qtie

ho leuasse a Goa : o q foy a final causa de se desta vez não

auer Diu.
C A í' I T V L O IX.

De como ho Tanadar de Dabvl pedia paz a Lopo vaz

de sani Payo.

e Cliaul se foy Lopo vaz de sam Pavo a Dabul com
determi(ia(^a de o destruir porque ho tanadar reculhia ali

mouros de Meca, & conseDlia que earregasseiu suas

nãos, & trazia algíias fustas darinada auèdo paz àtre el

Rey de Portugal & ho Midalcào. E entrando poia barra

dentro cõ a gente prestes pêra desembarcar, sayo ho

Tanadar a recebelo em hua almadia
,
porq não eru a-

queie contra quem ya Lopo vaz, se não outro q lhe su-

cedera no oíiicio que desejaua de conseruar a paz q es-

taua assentada , & por isto sayo a receber a Lopo vaz

& desculpouseilie da culpa que teuera seu antecessor

pedindolhe q lhe contirmasse a paz que estaua assenta-

da com os nossos, & que faria (juanlo quisesse. L ele

Jha còíiriíiou com côdicào que ihe entregasse as fustas

Gom sua aríelharia , tjue logo entregou , & hua nao de

Meca que estaua carregada de pimenta, &, que nào a-

colheria mais outras no seu porto. E isto feyto parliose

Lopo vaz pêra Goa.

C A P I T V L O X.

Do q acôteceo a António galuâo capitão de húa das nãos
da canja ate chegar d Índia.

j^ este ano de mil &, cccccxxvi. partirão de Portugal
pêra a índia quatro nãos sera capitão mór de que foráo

capitães Fràcisco danhaia, Tristão vaz da veiga, António
dabreu que leuaua a capitania mór do mar de Malaca,
& Anlonio galuào hlho de Duarte galuào, que parlio
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derradeiro Je lodos a dezaseys de Mayo : que niica

aleli j)artira iiao íã tarde. E chegando á cosia de Gui-

né andou nela corenta dias hora na volta do mar hora

na da terra sem poderem sair dali fora: port^ue como
aqui correm as agoas em denutsia pêra terra cò a en-

chente da maré por njuyto que de noyle se alargauíio

pêra ho mar nào podia ser tanlo que quàdo amanhecia
nào se achassem pegados cõ terra

,
porque nào podiào

rom})er a grande força dagoa. E couio António galuao

entendesse algua cousa da pilolagom , dizia muytas ve-

zes ao piloto q fossem na volta do mar pois tinha vento,

que posto q fosse escasso que quanto mais se eujpegas-

sem lhes alargaria. E ho piloto nào queria dando suas

rezões q António galuâo recebia côlra sua võtade por lhe

nào parecerê boas, mas nào lhe queria tomar seu olhcio

de Uíandar a via. E andado neste trabalho foy ter coeie

híi nauio que ya da ilha de sam Thonie peru Portugal,

& sabendo que a nao ya pêra a índia lhe disserào dele

que se tornassem pêra Portugal porque ja não tinhào

tempo pêra irem á Índia aquele àno por ser na fim do

íunho, & q estauào ainda na paragem do cabo do mon-
te : com o que a gête da nao ficou confusa & aluoroça-

da pêra requerer ao capitão que se loriíassem , assi por

ser tarde, como por a nao pender muylo & ser temero-

sa de vela: porem António galuào os assessegou esfor-

çando os que esperaua em nosso senhor de passar aque-

le anno a Índia. E vendo ho piloto & mestre do nauio

como queriào prosseguir sua viagem , disserào ao piloto

da nao que porque não se alargaua tia terra &. fazia ho
caminho pêra ho cabo de sanlo Agostinho, porque aqla

era a verdadeira nauegaçào, pelo que ele pedio pcrdào

a Anlvinio galuào de nào querer tonjar seu còselho que
enlào aprouou por bõ : & dali jíor diàte se fez na volta

do njar, &. (juis nosso senhor que lhes alargou sempre
ho vento & fizerão coele seu dereito caminho, & {)0rem

dando ás velas quando as outras amainào q assi era ne-

cessário por ser inuyto tarde. E porque a gele se aga&-
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laua com andarem (antu, António galuão poios animar

& tirar lio medo que linhão mandaua sempre ter pào &
vinho sobre cuberta pêra que comessem & bebessem, &
alambor &. [);{ndeiros pêra tangere & cantarem: porque

doutra ntamira morrerão todos de pasmo. K como Antó-

nio galuão vio ho erro q ho piloto fizera esi) não se em-
pegar da cosia de Guiné nâ descansou m;iis sobrele &
tomou antre si cuidado da via &, de cartear: &. era tao

certo nifíso que fazendose ho piloto & oulros cõ as ilhas

de Trislào da cunha passadas, sempre perfiou que nã &
no próprio polo q disse q as auiã de ver as virão, do q
ho piloto & os outros se espantarão muyto. E naiiecan-

úo com muyto irabalfio se poserão ê ali ura de trinta &
noue grãos, & dali ciuiieçarã a deminuir & por se faze-

rê com ho cabo dobrado no mes de setèbro em q ouue-
rão destar na índia, pareceo ao piloto que ja aquele ano
não poderião ir a ela, ainda q António galuão qria ir

por fora, do que se. o piloto agastaua tanto, q disse á
gente que os qria leuar a perder, porque os velos auiâo
ja de ser ieuantes, & as agoas corriào muyto naquele
íempo pêra ho estreito de Meca, onde os atiião de lan-

çar como ja lançarão outras nãos, & este auia de ser ho
derradeiro remédio quãdo os deos quisesse saluar mila-

grosamêíe: mas que ho mais certo era q anire monção
& moução que era ho mes doulubro & de sèlêbro auião
dachar tãta calmaria naq\jple golfòo q auiã de morrer de
fume & de sede, & isto quãdo escapasse dos muytos bai-

xos & illias & rastinguas q auia nele. E coestas rezões

Sç com outras prouocou quasi lodos a que fizessem por
força ir António galuão por dêtro qundo não quisesse
por sua vôtade. & primeyro ho piloto ê non)e de todos
lhe fez híia fala em que lhe daua todas as rezôes que
diiio & outras muylas pêra não ir por fora se não por
dentro, & inuernar em Moçãbiq. Ao q António galuão
respondeo que não auia dir se não por fora , & q espe-
raua em nosso snor de passar aquele ãno á índia, roga-

do mu5'lo a todos que lhes parecese bem ho q dizia , &
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iiisiatiiiJo nisto chamou ho j.llolo ao iDestre
, q auia no-

me Esleuào (lias pera 4 iiu ajudasse contra o cajíilao

poys lodos erào da sua parle , ao que ele respõdeo que
nuca deus quisesse q fosse còlra tal pessoa, quàto mais

sendo seu capilào, a que era obrigado dobedecer, &
coislo íicou a cousa assi. E cò tudo lendo o piloto os

mais da sua parte determinou de leuar a nao a rvlocàbi-

que mandandu gouernar pera iá , ho q sabèdo Anloiiiu

galuão mandou logo gouernar pera onde queria, pelo

que ho piloto lhe emcàpou a nao, & fez fazer hu auto

de como lhe o capitão tomaua ho seu oíTicio & qria mc-
ler a nao no fundu reqrêdolhe da parte delrey q lhe dei-

xasse fazer seu caminho &, como António galuào visse

q ho melhor era ir por fora não quis se nào fazer ho que

lhe parecia bem : &. disse q ele mâdaria a via : & porq

lhe não mudasse a derrota linha de noite &, de dia hua

agulha na sua camará em q via pera onde gouernauào

,

& encomêdauase a nosso síior mandando dizer missa to-

dos os dias, & á noite a Salue &- as lada\nhas & rogaua

II nosso sfior q lhe valesse. E era Iam deuoto
, q que-

bràdolhe ho garoupez cõ húa Icruoada na quis q se con-

certasse ao outro dia por ser dia saneio, nê ao outro q
era doujigo , cô quàto o mestre se queixaua q perdião

\iagê sem a ceuadeira, & lodauia não quis António gal-

uào q se corregesse ho garoupez ])or sere os dias q erào,

ho que parece que íoy pera)issão diuina porq se andarão

naqles dous dias talo quàto o mestre quisera cuueráo

dir varar por cima dos baixos dos abrolhos que esíào em
dezasele grãos da bàda do norie, &, sedo perto da linha

começuulhe dadoecer algua gente q ele fez curar cõ len-

ta diligencia q lhe na morreo niguê , ho q foy mu} to

despanlar, porq ali morre sêpre muytos. E despois q ho

piloto viu quà bõ conselho fora ho Danlonio galuão en»

ir por fora, & q esperaua de ser muy cedo cò a costa

da índia pedioihe perdão dos reqriíuetos q lhe fizera,

louuàdoho do melhor piloto do mundo : & indo ja |>erto

dâ costa da índia acharàose antre as ilhas de Maldiua,
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& como sã todas rasas com a agoa & nè ho piloto nê ne-

nliu <l(»s que yào na nao forão ali nuca íicarào miiyto a-

gaslados : Sc mais porque viáo hus haixt>s por proa q ar-

rtíl>êtauâo em frol , ho q visto por António galuáo se so-

bio a gauea com ho mestre, (
porq ho piloto dcsacoro-

<í<>ou
)
pêra descobrir de lá a terra & por onde auiào dir,

& assi chegou aos baixos q conhecco q«ie eráo de pedra
viua , pelo q lhe pareceo que ao lô^o deles auia de ser

alcantilado, & mandíiu fazer caminho ao derredor deles,

& em se poendo íio sol niãdou tirar algus tiros pêra q
acodisse gete de (erra se a ouuesse, de q soubesse ode
era. R logo sayo de híia ilha húa almadia bê esquipada
em q ya hu velho com quinze ou vinte hon)es que che-
gado abordo da nao enlrou dentro, & dele soube Antó-
nio galuão q era snor daqla ilha q auia nome Gafar hua
das de Maldiua & que ya bem nauegado: & foy coele

ate ho outro dia em amanhecêdo que sayo d.intre as

ilhas, & posto q ho mestre & piloto cõselhaua a Antó-
nio galuào q nao deixase ir os das ilhas xTle ho poerem
na costa da Índia nao quis dizêdo q afora nao fazer ho

q deuia ficaria a gete Iam escandalizada (jue ainda q
vissem outra nao nã lhe acoderià & a deixariSo dar á
costa, & galardoàdolhes a boa obra q lhe íizerào os dei-

xou ir, & partidos daqui hu doniígo na fim doulubro ê
amanhecêdo ouuerão vista de doze vnlas & arribado a
elas virào terra & ao lungo dela hiia grade armada q com
ho (erri nho se fazia na volta do mar, & das doze velas

q parecerão primeiro, & neste lempo foy conftecida a
terra q erão as serras de Caliciit : & a armada era de
Mala()ares, & as doze velas cuidauào serenj de rumes
que era a própria mouçào pcra virem, & os nossos es-

tauão ja prestes pêra pelejar que em amanhecendo se
a|»ercebeo António galuào, & nisto hiia das doze velas
chegt>u á nao, & conhecêdo que era dos nossos saluou-
OB com híia grande grila, & entrarão algus na nao que
disserào a Anionio í^aluao como estaua defronte de Ca-
liça l que estaua de guerra & de lá era a armada que
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viao, & que ho (empo os !an(;ara ali vindo pera Cochim
das ilhas de Maldiua com fazenda pera a ftiioria, pe-

dindo! he que os leuasse em sua conserua porque náo ti-

nhào nrtelharia, & ele ho fez assi & a armada de Cali-

cut não ousou de os cometer, cuydando que (odos erão

dnrmada & forãose meter no porto, & António galuão

surgio defronte por lhe ser ho venfo contrairo pera Co-

chim, pera onde queria ir, não temendo ho perig:o que
era estar tão perlo dos immig;os, & ali pedirão muyto to-

dos os da nao a António galuão que pois ho vento era

a popa pera Cananor & pera Goa que fossem lá & que
farião muyto proueilo em veder hi suas mercadorias,

porq vêdendoas em Cochim como era ho derradeiro por-

to auiâo de fazer barato delas. E escusandose António
galuão desta ida por recear que não tornasse a Portu-

gal no ano seguinte por quão tarde era, lhe disserão que
isso queriâo eles, porque como a nao era grande & não

tinha na índia ode inuernar irião a Ormuz era que fa-

rião muyto proueito dobrado sua fazeda , & quando tor-

nassem seria mais cedo & poderião empregar de vagar:

& como isto era perda dei rey não quis António galuão

-q se fizesse, & acodindolhe tempo foyse a Cochim onde
achou as outras nãos que aquele anno partirão de Portu-

gal.

C A P í T V L O XI.

De como el rey de Portugal mandou que Lopo vaz de

sarn Payo fosse gouernador.

JJ chegados a Cochim Francisco danhaya & Tristão
vaz da veiga q erão capitães de duas nãos derão a A-
fõso mexia vedor da fazeda duas vias de cartas q lhe

leuauão dei Rey de Portugal , & nestas achou ele dous
maços de subcessÕes da gouernança da índia por faleci-

mêto de dom Anrrique de meneses. K pera saber co-

mo aquilo era leo hua de duas cartas que lhe el Rey es-

creuia que dizia.

LIVRO VII. D
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íí A folio j tnexia, cu ei Rey vos enuio muylo saudar.

Per duas vias vos enuio nesta araiada que nosso senhor

íeue a saiuamêto dous sacos de cartas & desj)achos das

cousas devssas partes que ouue por ineu seruiço q agora

fossem, & Icua hu dos sacos Tristão vaz daueiga & ou-

tro Francisco danbaya: tomay as cartas que vâo pêra

vos & as do capiíáo niór liie day & assi todas as outras

;ís pessoas a que vâo, &, nào tique niuia qiTe nào seja

dada , Si aquelas que esteuerê fora donde vos esteuer-

des niandayiiias dar & vâo a todo bõ recado. E nesta ar-

mada me enuia}»^ iiu rol de como forào dadas acjuelas

que destes as pessoas onde vos estais, & íiO modo que
teuestes em enuiar as outras q vào pêra as pessoas que
esteuerê .'ura, & tomay disto bÕ cuydado

,
porq ho cy

por muyto meu seruiço serê dadas todas as ditas cartas:

as prouisões q vão das subcessôes da capitania mór , íê-

de naqla boa goarda & segredo q cumpre a meu seruiço

como de vos coníio. Scripta em Almeirim a vinte dias

de Março Pêro dalcaçoua carneyro a fez de mil òí. qui-

nhèlos & vinte seys: & das outras prouisões q ja ia ler-

des não se ha dusar, & as lereis ê boa goarda &, mas
trareis quando ê bora vierdes, el rey. A outra carta era
do teor desta, se nâo q nào tinha esta partícula derra-

deira. E vistas pelo vedor da fazenda, pegouse a esta

partícula derradeira que das prouisões das subcesôes q
estauâ na Índia nâ se auia dusar: & por isso deleraii-

Jiou dabrir estas q yâo de nouo, & dizêdo q era híía cou-
sa que cumpria n)uyto ao seruiço dei Rey, fez ajutar íia

sé de Ci chim dom Vasco deça capitão da fortaleza, ho
licenceado loâo do soiro ouuidor geral da Índia, loà ra-

belo feytor *de Cochim, Duarte teixeira tesoureyro das
mercadorias, couj outros oíBciaes da fazêda & da justi-

ça , & assi os caj)ilàes da armada de Portugal &l outros
íidalíios & caualeyros da índia. E juntos todos lhes leo

aquelas duas cartas que lhe el Rey escriuia : Si despois
lhes disse que ê hua delas parecia bem claramêle não
querer el Rey que se vsasse das subcessôes que estauão
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na índia se não daquelas que ali uiaruiaua, & que de-

rogaua as que erào abertas, pelo que queria abrir as ou-

tras, & ver quem el Rey rriandaua que fosse goucrna-
tlor pêra ho auerê por esse. Ao que dom Vasco de<^a ,

disse que por dizer na sua caria que das prouisões que
estauâo na índia não se vsara, não se entendia que se

vsasse das q yão posto que as da índia fossem abertas:

porque se el Key aquilo quisera que assi bo declarara ,

& que escreuera parecendolhe que as subcessões que es-

tauâo na Índia não erão abertas, mas sendo ho como a-

uia de mandar que se não vsasse delas & íicar em ta-

manha obrigação como ficaua aos q daua a gouernaça
da índia & lha tiraua sem nhua causa pelo que inãdana

ter em muyto grande segredo as subcessÕes , & pois el

Rey não mandaua, que posto que fossem abertas as q
eslauào na índia, que se abrissem as q mádaua de no-

uo que lhe requeria da parte dei Rey que as não abris-

se, & não desse causa a auer diuisÕes na índia, que es-

taua claro auer antre Pêro mazcarenhas cuja era a go-

uernança de dereyío: & aquele que se achasse na noua
subcessam cuja a gouernanqa não era

,
pois el Rey não

mãdaua que lha dessem : & se ele queria seruir sua al-

teza
, que lhe tornasse a mandar a noua subcessam cõ

declaração do porque a nã abrira. E deste parecer de
dõ Vasco forSo muytos, & outros com ho vedor da fa-

zenda que se abrisse a noua subcessanj. E ele disse a

dom Vasco & aos outros que de ser mal ou bem abrirse

a noua subcessam, que ele daria conta de eamo ho fi-

zera, & q a auia dabrir : & assi ho fez contra vontade
da íuayor parte dos q ali esíauão.

D 2
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C A P I T V L O XIÍ.

De como Lopo vaz de sanipayojoy declarado por (jo-

ueniador.

bería a noua subcessão Fernão nunez escriuào da
fazenda a ieo em alta voz, dizendo

« Eu el Rey íaço saber a todos os meus capitães & al-

eaydes mores das miiihas fortalezas da Índia, capitães

das nãos, nauios das armadas que nas ditas partes ádào,

íeytores & escriuaes de minhas feytorias, capitães de
Daos, nauios q vão pêra vir cò a carrega pêra estes rey-

nos , lidaigos , caualeyros , & gete darmas q nas ditas

parles andare & a todas quaes quer outras pessoas & of-

íiciaes da justiça & íazêda a q este meu aluara íbr mos-
trado

, q pela niuyta coníiança que tenho de Lopo vaz
de sam payo fidalgo de minha casa, que nas cousas de
q ho encarregar me saberá bê seruir : lue apraz que
sendo caso que faleça dõ Anrrique de meneses, q ora
iie meu capitã mor & g;oueFnador das ditas partes da ín-
dia q nosso Senhor não liiãde , sabceda &c entre na dita

<?apitania mór & goucrnança, ho dito Lopo vaz pêra ne-
]a me seruir, cõ aquele poder, jurdiqào & alçada qure ti-

nha dada ao dito dom Anrrique de meneses, & me a-

j)raz que aja em cada hii ãno em. quanto me seruir na
dita capitania mór & gouernança , dez mil cruzados, s.

cinco mil en» dinheiro, & os outros cinco mil em pime-
ta comprada do seu dinheiro ao partido do meyo, lomã-
GO & nomeando seu risco nas nãos & nauios q nomear
que vierê pêra estes reynos , segundo ordenãça dos par-
tidos do meyo. E entrado assi ho dito Loj)o vaz na dita
caj)itaDÍa mór & gouernança da índia, entrará na caj)i-

tania mór do mar que ele tem, António de miranda da-
zeuedo, com ho ordenado que cueia tinha ho dito Lopo
vaz de sam payo, & no cargo que ele ao tal tempo te-

iier, prouerá ho dito capitão mór ate eu prouer : & não
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eslãdo na índia ho dito Lopo vaz ao tempo do faleci-

mento do dito dom Anrrique, por ser vindo pêra estes

reynos ou sendo falecido, ou falecèdo despois dètrar & su-

ceder na dita capitania mór & gouernant^a , ê qualquer

destes casos entrara por capitão mór & gouernador Pê-
ro mazcarenhas que está por capitão de Malaca: & aue-

ra ho dito Pêro mazcarenhas, os ditos dez mil cruzados,

de seu ordenado de capitão mór & gouernador, daquela
maneyra que os ordeno ao dito Lopo vaz, & êtrará Pê-
ro de faria na capitania de Malaca, ode o dito Pêro maz-
carenhas está & auerá ho ordenado da capitania de Ma-
laca. E estado ele por capitão ê Goa prouera ho dito

meu capitão mór na dita capitania, a pessoa que lhe

parecer que pertence mais a meu seruiço ate eu prouer,

& auerá ho ordenado da dita capitania. E poren» volo

notefico assi , & vos mando a todos em gerai & a cada
hu em espicial

,
que vindo ho dito caso se cumpra, &

goarde inteyramente este meu aluara como nele he con-
teúdo, & a qualqr dos sobreditos que entrar na dita go-
iiernã(^a obedeçaeis , & cumpraes seus requerimentos
& mandados, assi como ho fazies ao dito dom Anrriq,
& como sois obrigados de fazer ao dito meu capitão mór
& gouernador, & em todo ho deixai vsar, do [)oder, jur-

tieí^áo , & alçada, que ao dito dom Anrrique tinha dada
por minha carta, sem duuida nem embargo aigu que a
elo ponhaeis , & mando ao meu vedor da fazenda que
em cada hu auno em quanto me seruir na dita capita-
nia mór & gouernança , lhe mande pagar os ditos dez
mil cruzados na maneyra sobre diia. Feyto em Ahr.ei-
riní , á quatro dias Dabrií , Jorge Rodriguez ho fez, de
jDil &, quinhentos & vinte sejs. E estes dez mil cruza-
dos que ordeno que ajão os sobreditos por anno, será
naquele próprio modo, forma & maneyra q os tenho da-
dos ao dito dò Anrrique, & ho ordenado de António de
rniranda dazeuedo entrando na capitania mór do mar se-
rão dous mil cruzados por anno. s. mil em dinheiro &
mil em pimenta no modo sobredito de como a ha dauer
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ho dito dom Anrrique, posto que diga q hrs dauer ho

ordenado de Lopo vaz. El rey. Lido este aluara, foy fey-

to bd auto por Fernão nunez escriuào da fazêda da a-

bertura daquela subressarn
, q foy assinado pelos mais

dos que ali estanào, porem a mais da gête assi altos co-

mo baixos estranhauáo muylo abrirse aqla subcessam
,

& diziào q Ijo vedor da fazeda fizera hiia cousa muylo
errada & roubaua sua hõrra a Pêro mazcarenhas que por

dereyto era verdadeyro gouernadur, & que Lopo vaz de

sain Payo nao faria bem daceitar a gouernança que nâo

era sua : & que vindo Pêro mazcarenhas esperauao que
ouuesse na índia grande reuolta por ter nela muyto mais

valia q Lopo vaz de sam Payo. E bê parece que adiui-

nhando el Rey de Portugal estas reuollas q se poderião

seguir, como soube per Frãcisco de mendoça que dõ

Anrrique de meneses era falecido & lhe subcedera Pêro

mazcarenhas por cuja ausência Lopo vaz de sam Payo
gouernaua a índia

,
por atalhar ás diuisÕes que poderia

auer màdou logo Pedreanes frãces em hu nauio cò reca»

do q auia Pêro mazcarenhas por verdadeyro gouernador

:

& este se perdeo na ilha de sam Lourenço & não ouue
eíieyto o que el rey quisera. E declarado Lopo vaz de
sam Payo por gouernador , & auêrlo ho vedor da fazeda

por esse, despachou logo dom Anrrique deça que lhe le»

uasse a Goa (onde lhe pareceo q ho achasse) a subces-

sam, & por ele escreueo huu carta á camará de Goa em
que Ihescreueo o que fizera pêra q soubesse q Lopo vaz

de sara Payo era gouernador & o teuesse por esse : &
sabendo híi Thome pirez capitão díi calur esta noua

,

partio logo de Goa e busca de Lopo vaz pêra lhe dar es-

ta noua & ganhar as aluisaras & achou ho era Dabul de
caminho pêra Goa. E sabida a noua pola armada , os

mais dela estranharão muyto o que fizera ho vedor da
fazêda , porque todos querião antes que Pêro mazcare-
nhas fosse gouernador q Lopo vaz de sam Payo que
continuando dali sua viagem chegou a Goa , onde sendo
recebido como gouernador deu a capitania niór do roar
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a António de miranda dazeuedo tk, a de Goa a Pêro de

faria. E deixado em Goa a Evlor da silueira pêra que
fosse ao estreilo, se parlio pêra Cochim.

CAPITVLO XIII.

De como Hagamahmut se leuantou com Diu
, ^ ho deu

a el rey de Carnbaya»

artidoEytor da silueira de Diu desesperado de se fa-

zer fortaleza, Melique saca q íaiaua verdade & espera-

ua de coinprir o que pronielera, começou logo de ho

despejar, & mandou sua arlelharia a laqueie pêra onde
determinaua de se ir. E Hagamahmut a quê pesaua tan-

to como disse de Meliq dar Diu aos Portugueses, & tra-

zia grade ddigêcia polo estoruar , leuàtouse hum dia cõ

a cidade por el rej de Gabava, sendo Meliq em húa sua

quinta duas legoas de Diu : do q a gê(e foy còiêle por

lhe pesar mu} to de se ele ir dali co IVieliq: & leuàtada

a cidade logo Hagamahmut ho fez saber a el rey de Cam-
ba} a , mãdandolhe dizer o q Meliq determinaua, & pe-

dindolhe a capitania dela, & q lhe «nadasse gele. E el

rey sabendo este recado parlio logo pêra Diu. E sabêdo
Bleliq o q Hagamahmut linha íeylo, conheceo enláo a

falsidade do conselho q lhe dera em fazer ir Eyl(jr da
silueira pêra Chaul , õde cuydàdo q ainda estaua Lopo
vaz de sam Payo lhe mâdou dizer o q passaua, pedindo-
Ihe q lhe acodisse, porque esperaria ale sua vinda. E
Chrislouão de sousa por nào ler arn)ada q lhe njâdasse

,

niãdou este recado a Goa q A>y dado a Eylor da siluei-

ra, por ho gdUernador ser })arlido j)era Cocbini : &, Ey-
lor da silueira como ho soube parúose logo pêra Chaul
indo coele muyl* s fidalgos & outra íjenle, mas sua ida

foy fora de lêpo & sem proueito \n>v nao eslar em Chaul
quàdo Mtdiq madi^u ho recado q se hi esleuera ainda se

poderá auer Diu, a q primeiro q chegasse a Chaul che-
gou ei rey de Cambada cò grade poder de gele, Sc JVIe-
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Jiq esnassamêíe pode auer hua fusla em q fugío pêra ía-

qte. E ludo isto se sabia em Chaul quando chegou Ey-
tor da sjlueira, q do mar mãdou dizer a Christouâo de
Sousa q se (inha algu recado de Diu q lho màdasse. E
ele respõdeo q aqla fortaleza era dei Rey de Portugal

,

& se a ele tinha por essa q fosse lá & saberia ho reca-

do , & se assentaria o q deuiâo de fazer, & se não q se

fosse em bora. E parecêdo a Eytor da silueirn q por ca-

pitão mór daqla armada lhe deuia Christouâo de sousa

de mãdar ho recado, insistia (^ lho mãdasse & não qria

lá ir, & tambê por recear q como lá fosse lhe tomasse a
armada & mandar outrê a Diu. E dãdolhe Francisco de
sousa tauares palaura de não se fazer (ai se foy á forta*

leza, & ê cõselho lhe disse Christouâo de sousa o q pas-

saua em Diu q era escusado ir lá : pelo q se assêtou ^
não fosse & tornasse a dar cota disso ao gouernador, &
nâo fosse ao estreito, por ser certo q çoleimão raix per
mãdado do turco passaua á índia cõ húa grade armada
de turcos & q estaua na ilha de Camarão fazêdo híia for-

taleza , & ho mesmo escreueo Christouâo de sousa ao
gouernador por Eytor da silueira, q assêiado isto se

partio logo pêra Goa onde não achado ainda ho gouer-
nador se partio pêra Cochim.

C A P I T V L O XIíII.

Do grade aluoroço q auia na geie da Judia ^ dizedo q Lo-
po vaz na. era gouernador,

X artido ho gouernador Lopo vaz de sam Payo da ci-

dade de Goa, chegou a Cochim, ode ho vedor da fazen-

da era também capitão, q na armada do anno presente
lhe mádara el Rey de Portugal prouisam pêra ho ser jun-

tamente com vedor da fazèda. E sabedo que Lopo vaz
de sam Payo era chegado ho recebeo com muyta festa

& ho tornou com todos a jurar & obedecer por gouerna-
dor da índia: & como em Cochim estaua jota a mayor
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parte da gente dela, & os mais erão afeyçoados a Pêro

niazcarenhas & desejauão que ele gouernasse vendo q
se fazia ho contrairo pubricarr.êle , eslranhauão muyto
o c\\ie ho védor da fazenda tízera em abrir a noua sub-

cessam de Lopo vaz de sam Payo despois de Pêro max-
carenhas ser jurado & obedecido por gouernador, & cha-

mado pêra gouernar, &. que lhe roubaua sua honrra &
justiça. E era a oniâo que fazião sobrislo muyto grande,

& auia bandos antre os da parle de Pêro niazcarenhas,

& os do gouernador, & perfiauâo com muyto perigo sobre

qual era gouernador por dereyto auendo palauras hQs

com os outros & desafios & pelejas: & era a reuoita ta-

manha sobristo em Cochim que na se ouuia nunca ou-

tra cousa , & pêra mais ajuda chegou na segunda oyla-

ua do Natal hú jungo a Cochim que deu noua que Pêro
mazcarenhas ficaua embarcado & partira pêra a índia ,

q agrauou mais nos de sua valia o que lhe ho védor da
fazêda íizera. E ho gouernador como soube a noua da

vinda de Pêro mazcarenhas, porque ele soubesse primey-

ro que chegasse a Cochim q nao era gouernador, & náo

fizesse aluoroço màdou ho Icrlado de sua subcessam , &
ho do aulo que se fez quãdo foy jurado & obedecido por

gouernador a Anrriq figueira feytor & alcayde mor de
Couláo com hu regiuiento que tanto que Pêro mazcare-

nhas chegasse ao p^río lhe f isse mostrar ao mar ho icr-

lado da subcessam & do aulo, &. se ho ouuesse por bo

lhe fizesse muyto gasalhado, & doutra maneyra que ho

não acolhesse na fortaleza. Partido este recado pêra Cou-
láo

,
porque ho gouernador sabia que se dizia pubrioa-

m^nle que ele toma,ia por força a souernança a Pêro

mazcarenhas pêra dar a entêder a todos que nào era as-

si por conselho do védor da fazenda mandou ao derra-

deyro dia de Dezembro chamar a sua casa Bastião de

sousa , Felipe de crasto, António galuão, Francisco da-

nhaya & Tristão vaz da veig:a capitães das nãos da ar-

mada q auia de tornar pêra Portugal, que parecia q por

essa causa podião dizer sê aíTeição o que lhes naqle ca-

LIVRO VII. E
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so parecesse, &. peranle António rico que aquele anno
fora de Portugal por secretario disse o que se dizia por

parte de l^ero inazcarenhas contra a sua subcessani. E
por ele não fazer jusliv^a dos que tâo ousadaniête dizião

iDal dele, & queria ver se por bem se cpieriáo ennien-

dar, que lhes pedia coino a fidalgos que tiníiao tanfa re-

zao de íalar verdade (jue liuremête iiie dissessem coai

juramêto dos santos euagelht)S o q lhes parecia da sua
subcessam , & se êtêdiào q por virtude dela era gouer-

iiador : & logo ho secretario lha leo. E lida, coir.o quer

q !)o gouernador lhes pregíltou simpreziuête o q lhes pa-

recia de sua subcessam, &l se o fazia gouernador: assi

simprezmerkte disserão todos Sc cada hu por si
,
que ti-

nhào [)or cousa niu} to clara ele ser gouernador por sua
subcessam , & que assi o queria el Rey , & assi ho jura-

rão que lhes parecia. E Tristão vaz acrecentou mais,
dizendo que por se euitarem cousas que serião deserui-

ço de Deos & dei Rey, ele gouernador ho deuia de ser,

& também por estar em posse da gouernanc^a : & quan-
to a se ele ou Fero mazcarenhas ho deui.io de ser por

justiça, era necessário ver todaá as prouisões passadas

& por as náo ler vistas ho deixaua de dizer. E a isto se
calou ho gouernador, & disse que assinasse o q dissera,

porq de tudo António rico fez hú auto q ele & os ou-
tros assinara. E a mesma preguta , & polas mesmas pa-

lauras fez ho gouernador a hu Frey loàoDaro da ordem
de sam Domingos homem letrado, que por mandado dei

Rey de Portugal fora pregar á índia, que jurou ao go-

uernador q ho era por dereylo por virtude da sua pro-

uisam : & pêra ser mais notório a todos ho diria na pre-

gação q auia de fazer no dia seguinte q era da Circun-
cisam de nosso senhor, & no cabo da pregação disse as

murmurações que auia contra ho gouernador por parte

de Pêro mazcarenhas estranhanduho muylo, porque Lo-
po vaz de sam Payo era verdadeyro gouernador, dando
pêra isso as njeihures rezôes que pode, 6c aíBriiiando que
assi ho sustètaria em Paris & em Salamanca & em Por-
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lugal pêra cndestaua embarcado
,
pelo que se deuia du

crer que falaua verdade pois na tinha n-ccessidade do

gouernador, de quê nào era tamanho amigo como de
Fero mazcarenhas : porem que auia de dizer verdade,

&: requereo ao gouernador da parte de Deos que !he lê-

brasse bê que tinha nas mãos híja cousa de tanta itnpor-

íancia & de talo peso como era a oouernanca da índia:

& que pois el Rey de Portuga! a cunílaua dele, que lhe

requeria da sua parte que castigasse grauissimamente
quê fizesse aluoroqos ou mouesse duuidas na sua proui-

sam , & que os degradasse de Cochí se fosse necessá-

rio. K o gouernador ho fez assi, Sc degradou logo a hum
Siniiio toscano que fora criado de l*ero mazcarenhas,
porq era ho principal que aflirmaua que Pêro mazcare-

nhas era gouernador, & q ho gouernador lhe roubaua
sua justiça: & assi degradou pêra Chaul a Vicente pe-

gado polo mesmo caso & aquiria muytos q tiuessê sua

voz. È durando estas reuollas que de cada vez erão

mayores forâo acabadas de despachar as iiaos da carre-

ga que auião dir pêra Portugal de que forão capitães

Bastião de sousa, Frãcisco danhaya, Tristão vaz da vei-

ga & António galuao, q partidos de Cananor seguirão

sua viagem pêra Portugal, leuando António gaiuão a

ossada de seu pay Duaríe gaiuão: q ho clérigo Frãcis-

co aluarez trouuera á Judia de Camarão vido do Preste:

& António gaiuão a leuou mny(o secretamête na nao
por a gête do mar ter q se perder<á a nao em q for cor-

po morto. E estas nãos chegarão todas a Portugal a sal-

uamento.

E 2
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C A P I T V L O XV.

De como Ckristouão de sousa capitão de Chaul deler^mi-

7ioU q Lopo vaz de sam payo ttâo era (jouernador.

iceiíle pegado que foy degradado pêra Chaul pelo

gouernador , despois que foy lá por se vingar dele, dis-

se aCiírisíouão de sousa que era verdade que ho gouer-

nador & ho vedor da fazêda eslauào concerlados de nào
dareai a gouernança a Pêro luazcarenhas , aíhruiãdo que
Lo()o vaz de sam Payo era verdadevro gouernador & nào
ele : & que assi ho inandaua el Uey de Parlui;al eai liíia

prouisam que dizia, que em caso que Pêro inazcarenhas

esteuesse por gouernador ho deixasse de ser, & lio fos-

se Lopo vaz de sam i^iyo , & moslroulhe ho lerlado da
carta do vedor da fazenda: em que el Key dizia que das

subgessÕes q esíauao na Índia nao se vsasse : & assi ho
lerlado da subcessauj de Lopo vaz de sam Payo que vie-

ra de nouo. E parecêdo a Chrislouâo de sousa que ho
vedor da fazenda íizera o que nào diuia em abrir a no-

ua subcessam : pois Pêro mazcarenhas eslaua declarado,

obedecido & jurado por gouernador, &: q el Bey na par-

ticuia da carta a q se ho vedor da lazêda [)egaua não
iiiàdaua

,
que posto que Pêro mazcarenhas fosse gouer-

nador se abrisse a noua subcessam : pareceolhe muylo
mal ser Lopo vaz de sam Payo gouernador, & UiuyLo
peor a deternnnaí^ão com que Vicente pegado lhe dizia

que estauào ele & ho vedor da fazenda, & (jue seria for-

çado auer na índia diuisain que seria cousa n)iiyio j)i.'r-

judicial
,
por ser certo estar Çoleymào raix em Caujaráo

Com a arn)ada do Turco pêra passar á Jndia, & que a-

uia de ser na moucào de Mayo ou de Setembro. L j)era

saber (pie meyo nisto tomaria, ajuntou a ctjnselho ho al-

cayde inór , Jeylor & outros oíficiats da fortaleza cotn
muytos fidalgos que eslr.uão coele : & Vicête pegado
disse a todos o q dissera a ele só. E lidos os terladts da
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caria do vedor da fazenda, & da prouisam do gouerna-

dor : prupos ChrisLouào de sousa ho caso, & lodos disse-

rào que lhes parecia o que disse que parecia a ele, & q
Lopo vaz de saiu Payo nào linha nhum dereylo na go-

uernaní^a pulas rezôes declaradas: ruas porque se escu-

sasse diuisaiu antre duas lais pessoas , & os males q se

dela seguiriào, era necessário que se posesseni em jus-

lií^a pêra se julgar por dereylo & na por armas de qual

deles era a gouernanca : &, que isto deuia descreuer lo-

go a L,opo vaz de sain Payo, desenganandtí ho que nào
auia dobedecer por gouernador a quem islo reíusasse

antes auia de ser conlrele: & que mandasse esia caria

a Francisco de sousa lauares que a desse a Lopo vaz de
sam Payo. K como este era ho mesmo parecer de Chris-

touào de sousa , escreueo a caria &l mandou a a Fran-
cisco de sousa que a deu ao gouernador em Goa como
direy a dianle.

CAPITVLO XVI.

Do juramento q ho gouernador fez em Cochim.

-JL endo ho gouernador por muyto certo estarê os ru-

mes em Camará íazêdo húa fortaleza pêra despois de
feyla passarem a índia, determinou de os ir buscar &
pt lejar coeles : &, porcjue sabia que ádauào nuiylíjs Vvr-
tugueses em Choramàdel , escreueo a Ambrósio do re-

go que la era íVylor & alcayde mór que lhes dissesse da
sua parle q logo sop» na de tredures se fossem aC<ch'm
porcjue cou.pna assi a seruiço dei Rey, & que pvrdoaua
aos q íossen» obrigados á justií^a quaesquer culpas que
íeuessem : porem couio ho eles não linhào por verdadey-
ro goutrnador não lhe obedecerá*', & tambê em Cochim
muytos nao se queriáo embarcar pêra ir coele , dizendo
pubricumêle que Hngia ir ao eslreyto por nào estar em
Cc-ctjiuí na chegada de Pêro mazcarenhas piT na se poer
coele Pêro mazcarenhas em dereylo sobre a gouernan-
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ça , & por isso nJío auião dir coele nem obedecer a sens

ínandadus. E diziase islo Ião soltamêle , & punhase ta*

ío por obra que se embarcauao muyto [)oiicos. E que-
rendo ho gouernador atalhar ao castigo q isto merecia,
& fazer notório a todos q partia com tenção de ir pele-

jar com os rumes: hu domingo es(ádo á tnissa em ho

sacerdote leuantádo a hóstia disse em voz que podesse

ser ouuido. Eu juro naquela hóstia consagrada em que
esíá ho vcrdadeyro corpo de nosso senhor lesu Christo

que roe parto com tenqào de ir buscar os rumes & pele-

jar coeles , & pêra lhes toruar que não passenj á índia,

E por esta ser minha determinação, mando a todo ho-

mem Português tirando aos fronteiros da fortaleza que
se embarquem comigo, & quem ho não tízor sayba cer-

to que será grauemête castigado. E coeste juramêto &
amoestação que ele fez se embarcou a gente toda cren-

do q auia dir pelejar com os rumes: & antes de se em-
barcar deu hii regimento a Afonso mexia em que lhe

mandaua que não recebesse a Pêro mazcarenhas como
a gouernador , antes se quisesse desembarcar em Co-
chim como gouernador lho defendesse por armas. E coes-

te regimêlo llie deu hua carta pêra ele de grandes con-
solações sobre a mudança q el Rey fizera de ho fazer se-

gudo sendo primeyro. E feyta esta diiigêcia se partio

deCochim ê Janeyro de mil & quinhentos & vinte sete:

& chegando a Cananor deu a do Simão de meneses ho
mesuío regimento q deixara a Afonso m^xia , & bi dei-

xou por capitão mór de certos bargantins a hú fidalgo

chamado lorge de sousa pêra que goardasse a costa de
Calicut : & ho primeyro de Feuereyro se partio pêra Goa,
& em baticalá achou Eytor da silueira (|ue lhe disse o
que fizera em Diu. E a certeza que Christouão de sou-

sa tinha da estada dos rumes em Camarão, & como por
seu conselho & requerimentos não partira pêra ho es-

treyto : & dali escreueo o gouernador a Christouão de
sousa ho fundamento que leuaua dir pelejar cõ os ru-

mes
,
pedindolhe que lhe mandasse a armada que te-
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uesse & a gele que llie sobejasse da ordenada á fítrtale-

za. E partindo daqui pêra Goa achou no caminho Fer-

não de morais que vinha Dorniuz, de cujo rey lhe deu

cartas, &, do capitão da fortaleza, & do íeytor : eiu que
lhe ía/iao queixume de Raix xaraio de cousas que ti-

nha cometidas contra ho seruic^o dei rey Dormuz que
por isso ho prêdera, pedindolhe touos três que logo man-
dasse por ele, porque em quanto esleuesse em Oríuuz

sempre auia de fazer maldades.

C A ÍM T V L O XVII.

De como se assentou que ho gouernador nãofoss^ a Ca-
marão,

V-^hegado ho gouernador a Goa, jutos todos os capitães

& fidalgos prícipais da armada no mosteiro de sam Fran-

cisco Com os mestres & pilotos dela lhe propôs a estada

dos rumes ê Camarão, &c como queria jr pelejar coeles.

O que todos ouuerào por muyto escusado por quã pou-

ca gente tinha, & que seria muyto grande doudice ir

cometer hua tào poderosa armada como os rumes tinhão

estando eles em terra, & acordouse que ho gouernador
inuernasse em Goa, & que vindo no verão seguinte ar-

mada de Portugal teria mais gête & poderia ir esperar

os rumes aa ponta de Diu onde os tomaria trabalhados

da viagem & com a artelharia abatida pola passagem do
golfáo: & desta maneyra com ajuda de nosso senhor os

desbarataria de todo. E de tudo isto fez ho secretario

hú aulo q todos assinarão. E sabendo a gente comum
como ho gouernador náo auia dir buscar os rumes, logo

comeí^ou de dizer que essa fora sempre sua determina-
ção posto que jurara ho contrairo, que bem sabiâo que
nâo deitara aqueJa fama se não por fugir de Fero maz-
carenhas pêra náo se poer coele em dereylo , & diziáo

outras inuytas cousas em desprezo do gouernador, por-

que verdadeyramente crião que ho náo era se náo Fero
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niazcarenhas. E deseiig^nnado iio g^ouernador que nâo a-

uia dir a Camarão, mandou Manuel de niacedo a Ormuz
pêra ^ue trouuesse Raix xarafo preso a Goa pêra ser

castij^ado se ho merecesse, & màdouKie que tornasse a
inuernar a Goa, & mandou logo ao capitTio moor do map
que se fosse ate Cochim leuãdo j^ràde vigia sobre não
errar Pêro mazcarenhas, & q achando ho lhe dissesse

da sua parte que se fosse inuernar a Cananor ou a Co-
chim, P^*'*fí ^íí^si cumpria a s^^ruiço dei rey seu senhor:

& quando nao quisesse se não ir a Goa que tornasse

coele ate a barra, donde ho nào deixaria passar ate lhe

não fazer saber como ali estaua, & deulhe híia caria pê-

ra í*ero mazcarenhas que se quisesse tornar a Malaca
que lhe daria mayor ordenado do q tinha a capitania,

E a causa porq ho ^ouernador receaua que Fero mazca-
renhas fosse a Goa, era porque vendo ho a gente comum
& muytos fidalgos q erão da sua banda aueria aluoroço Sc

ge faria diuisam , & ho fariào poer em dereyto com Pe-

io mazcarenhas 5 & não queria estar nessa auentura.

C A P I T V L O XVHI.

De como foy morto Gaspar machado^ ^ outros Porlu-'

guêses.

A assãdose estas cousas na índia , Pêro mascarenhas q
estaua por capitão de Malaca , matidou ê laneiro deste

anno de vinte sej^s hu nauio pêra a índia, a cujo capi-

tão não soube ho nome. E foy em sua companhia hii

Gaspar machado, q ya em híj seu juncfo co sua fazenria

q era muyla, & nauegando por sua viagem forão ler ao

cabo de Comorim , onde tomara Patemarcar hu valêle

nifujro, q ãdaua por caj)itào mór de hua armada dei rey

de Calicut de cincoenta & dous paraós : & ya caminho
de Ceilão a fazer guerra a el Rev , por ser amigo dos

Portugueses: &, quis nosso Senhor q ho mar andasse pi-

cado, & fizesse grade marulho, pêra es Portugueses q
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yao no nâuio & no jugo escaparê a Patemarcar , q se os

a/errara os toniara, & ele bem os quisera aferrar mas

não ousou
,
porq cõ a marulhada não se lho desfizessem

os paraós .cô ho nauio , & cõ ho jungo q erâo mayores

,

& mais fortes que os paraós, & por isso não ousou da-

ferrar coeles , & cõ tudo posse de bairrauento deles, &
tiroulhes muytas bombardadas, cora q IhevS ferio, & ma-

tou muytos homês, & antreles foy Gaspar machado ,&
asaz teuerào que fazer os outros em se acolher : & forão-

se a Cochim, onde acharão falecido dõ Anrrique de me-

neses.

C A P í T V L O XIX.

De como Pêro mascarenhas sonhe que era gouernador

da índia
, ^ do que fez.

org"e cabra] que foy por capitão mór de certas fustas

ás ilhas de Maldiua, vendo como Pcro mazcarenhas era

gcuernador , determinou de lhe ir dar esta noua a Ma-
laca, cô fundamento q lhe daria a sua vagante, da ca-

pitania de Malaca por aluissaras da nona q lhe leuaua.

E assentado isto cõsigo, partiose pêra Malaca na fusta

em q andaua : & deu a noua a Pêro mascarenhas q era

gouernador da índia, per falecimento de dom Anrriq de
meneses. E Pêro mascarenhas lhe promeleo a capitania

de Malaca quãdo se fosse pêra a índia: & da hi a alg;ias

dias, foy certeficado de todo q era gouernador da índia,

per António da silua de meneses, que lhe deu a carta

Dafonso mexia , em q lhe dizia que era gouernador, &
ho mandaua chamar: & ho auto q foy feyfo de sua sub-

cessào : o q tudo visto pelo alcaide mór, feylor, & offi-

ciaeis da fortaleza, & assi por outras pessoas honrradas

q estauào nela, foy Pêro mascarenhas obedecido por go-

uernador da índia. E isto feyto fezse prestes pêra se par-

tir pêra a índia ê Agosto, cõ tenção desperar ho leuã-

te na ilha de Pulopuar
, q he ê Seiêbro, q se chama a

moijçào peqna, cõ que se iria pêra a índia. E antes q
LIVRO VII. / F
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partisse deu a capitania a íorgc cabral. Ho q Aires da

cunha quisera impedir: dizêdo q a capitania pertecia a

ele, por ser capitão mór do mar, porq quando Afonso
dali:^uquerq ganhara Malaca que se fora pêra a índia,

deixara : (jue falecendo Ruy de brito q íicaua por capi-

tão da íorlaleza, sucedesse na capitania Fernão perez

dandrade, q era capitão mór do mar, (Sc despois passara

el rey dõ Manuel hu aluara, q estaua na feytoria : que
nas cousas de Malaca se goardasseni os regiinetos q A-
fonso dalbuquerq hi deixara, & assi se guardara na de-

ferença q Nuno vaz pereyra teuera cõ António pache-

co , sobre a capitania, por morte de lorge de brito, co-

mo disse no liuro Quarto : & por isso q a ele Aires da
cunha pertencia a capitania da fortaleza, &c não a lorge

cabra), fazendo sobristo reqrimentos a Pêro mascare-

nhas q lha desse. Ao que respondeo, q tudo quàto Ai-

res da cunha dizia era assi , se a capitania vagara por

sua morte 5 mas q vagaua por entrar na gouernà^a da
índia, & por ser gouernador, era sua a dada daqla va-

gante, & a podia dar a quem quisesse, & por isso a da-

ua a lorge cabral, assi por aluissara das nouas q lhe le-

uara, como por ser hu fidalgo de muyto merecimêto por

sua linhajem, & por muyios serui^os q tinha feytos a ei

rey. E com tudo Aires da cunha protestou de Pêro mas-
carenhas lhe pagar a sua custa ho ordenado da capita-

nia. E querêdo Pêro mascarenhas partir cõ a determi-

nação q digo: os pilotos lhe reqrerâo q não partisse,

porque não auia de poder ir a índia naqla mouchão, mas
não quis deixar dir: & partiose ê hu nauio caminho da
ilha de Pulopuluar, ode estado surto, lhe deu tão brauo

lêporal de veto, q ho masto do nauio quebrou por três

lugares , & esteue muyto perto de se perder, & escapa-

do Pêro mascarenhas desta borriscada , tornouse a Ma-
laca pêra se aparelhar q nã podia assi proseguir sua via-

gem , & ê Malaca achou Frãcisco de sá cõ a armada q
leuaua pêra ir fazer a fortaleza ê çunda: & coele ya dõ

lorge de meneses por capitada Maluco, per prouisão
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de dom Anrrique de inerieses
, q ihe Pêro mascarenhas

confirmou, &, lhe deu outro nauio que fosse em sua cò-

par»hia, a fura ho em q ya : a cujo capilào nà soube ho

nome: & assi Jhe deu mais gele da q leuaua, & muni-
ções & mandouihe que fosse pula via de Borneo

,
pêra

se descobrir aqla nauegaqão pêra Maluco, q era mais
curta que pela via de Banda, &. dàdulhe ret^imèío do q
auia de fazer, parliose dom lurge caminho de Borneo:
&. porq Simão de sousa galuão, que ya por capita mór
do mar de IMaluco, soube q Pêro mascarenhas determi-

naua , de ir sobre Bintâ pêra ho tomar: & soube quà
pouca cousa era a capitania mor do mar de IVIaluco: &
quão pouco podia nela seruir a el Rey de Portugal, que
era pêra o q a ele pedira: nã quis ir a IVIaluco: & ficou

ê JVlalaca pêra se achar na empresa de Bintào; que li-

nha q auia de ser húa cousa de muyta honrra & fama,
a q era muyto inclinado.

C A P I T V L O XX.

Em q se escreue ho sitio ^ a fortaleza da ilha de Bintão,

\ endo Pêro mazcarenhas que lhe era forcado esperar

a mouçâo grande pêra a índia : & achandose com a gen-
te que Francisco de sá leiínra, determinou de ver sr- po-

dia coela tomar Binlão q tãía guerra fazia a IMalaca. E
assentado em conselho que ho fizesse, partiose com híia

armada de dezanoue velas. s. hu galeão pequeno, hiia

galé, quatro nauios redondos, dous bargàiins, dous ba-

teis de malas, quatro làcharas & cinco calaluzes : & a
fora Aluaro de brito que era capitão da galé em que ya
Pêro mazcarenhas, forào capitães Fràcisco de sá, Aires
da cunha, António de brito, Duarte coelho, Fernão ser-

rão Oeuora , Simão de sousa galuão, loão pacheco : &
aos outros não soabe os nomes. Irião nesta armada Ire-

zêtos Portugueses & seyscêtos Malayos, de que yão por

capilães dous mouros honrrados , hii chamado Sanaya
F 2
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raja, o outro Tua inafamede. E coesía armada se par-

lio pêra a ilha de Binlào que na lingoa Malaya quer di-

zer estrela: & por isso el rey de Bmlâo linha por titulo

niuyto hôrrado chamarse rey da estreia. laz esta ilha

sessenta logoas de Malaca auante do estreito de Cinca-

pura pegada com a terra firme, que hu estreito rio que
se vay nieter no mar aparta dela , ao longo deste rio hu
pedaço da foz dele está situada hua boa pouoação cha-

mada Bintão pouoada de movros Maiayos, onde ho rey

que foy de Malaca se recolheo despois que per António
correa foy lançado do pagode, como disse no liuro quin-

to & a tomou ao senhor dela q era seu vassalo : & des-

pois que el rey que foy de Malaca se apossou dela, a

fortificou grandemente pêra se defender dos Portugue-

ses com receo que tinha de irem sobrele. E a raaneyra

da sua fortaleza foy esta, ê hiia baya pequena onde se

ho rio mete que he ho porto da cidade: fez ao longo díl

canal que se ali faz em voltas hua estacada pêra ficar

Ião estreito q hua gale não podesse virar nele. E esta

estacada era de paos muyto grossos metidos em olhos

de grades mós: & despois de metidos deitauão as mós
no mar, &- que se yào ao fudo, & eles ficauào pêra ci-

ma fora dagoa em boa altura, & doutros paos tão gros-

sos como mastos de nauios q naquela terra se chamão
paos ferros mandou fazer hua tranqueira entulhada que
cercaua a pouoaçào em redõdo com seus baluartes dos

mesmos paos lambe entulhados, &. com suas portas que
se fechauão & abiião , & em bíja pote que atrauessaua

ho rio pêra seruentia da ilha & da terra firme estauão

dous baluartes na entrada & saida dela : & nelas & na
tranqueira auia irezêlos tiros dartelharia. Esta tranquey-

ra que cercaua a pouoação tinha em lugar de caua Ires

ordês de estrepes com as fK)las heruadas & postos ê re-

iies hus pêra que quisesse entrar, & outros pêra quê
quisesse sair. Esta pouoação era fundada em terra de-

vassa & apaulada, & por isso todas as casas estauão so-

bre esteos de pao aleuanladas da terra & seruianse por
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pontes ou minhoteiras, saluo as dei rey, que estauâo so-

bre hu oiteyro da banda do sertão.

CAPITVLO XXI.

De como Pêro mazcarenhas foy sobre a ilha de Bintâ,

Hà naueg-ando Pêro mazcarenhas pêra esta iJba, passou
níuito grade trabalho no caminho por ser muylo roim

,

& todo per canaeis q se faziào antre hu grande arcepe-
lago dilhas, & chegado cõ toda a frota, surgio de fora

da barra, & dahi màdou sondar ho canal da baia per on-

de auia dêtrar, & foiho sondar Duarte coelho, q lhe dis-

se, que era ípossiuel poder entrar a nossa frota sem ar-

rãncarê primeyro a estacada: & mais desembarcando
diante da tranqira, nã escaparia nhii dos Portugueses
viuo, segúdo a muyta soma darlelharia q tinha, &. a fo-

ra isso nã se poderia êtrar por ser muito alia. E sabido

por Pêro mazcarenhas este perigo, determinou dêtrar

pela ponte por onde se seruiao pêra a terra íirme, on-

de não auia tãta artelharia, & pêra segurar esta ponte,

& poder melhor êtrar por ela: determinou de a mandar
abairroar por híj dos nauios redondos , & coele màdaria
arrancar a estacada, pêra entrar toda a frota: & porq

isto era cousa de muyto perigo, escolheo pêra ho fazer

hu Fernão serrão Deuora q tinha por esforçado , & era

capitão díj dos nauios como disse, a q fez cinccêta Por-
tugueses pêra ho ajudarê a este feyto: & fortalecido ho
nauio de largas & fortes arrombadas, q podessê resistir

aos tiros dos ímigos, & assi de boa artelharia: êtrou na
baia indo atoado a dous calaluzes porque fosse bem pe-

jo meo do canal, & ali começarão os q yão no nauio dar-

rancar as estacadas, no q passarão tamanho trabalho ca-

jnanho nã se pode imaginar, trabalhando continuamêle
no cabrestante , cõ que arràcauão as estacas a força de
peitos, & de braços, cospindo muytas vezes sangue cõ

ho trabalho, & como as estacas era muytas, & a delen?
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(^a iDuyto grnnde em as arrancar, surdiâo tã pouco, q
ao mais que Adauão cada dia, era ho eòpriniêío de hua
corda desparto, & coesle vagar gaslarào oyio dias em
chegare defrõte da tràqueira , donde as bõbardadas lo-

go íorao tantas que era medo ouuilas, quanto mais ve-

jas: & daneficarao ho nauio de modo, q se não forão as

arrombadas fora todo arrombado & mel ido no fundo. E
andando os Portugueses nesta fadiga, apareceo hua ar-

mada ao mar ^ ya demandar h barra de Bintão.

C A P I T V L O XXII.

De como foy desbaratada a armada que el rey de Pão
mandaua em socorro dei Rey de Binião.

1jj\ rey de Bintão como vio a frota de Pêro mazcare'.

nhãs, & tinha dele noticia que era muytocaualeiro & de-

terminado, temêdo de se ver coele em afronta, mandou
niuy depressa pedir socorro a el rey de Pão seu genrro
& vezinho, que lho mandou logo de trinta & três lan-

charas em que irião bem dous mil homês &muytos man-
timentos. E esta era a armada que pareceo ao mar : &
porque Pêro mazcarenhas se receou que chegada esta

saisse a dei rey de Bintão & tomassem a sua no meyo
& lhe dessem fadiga, não quis esperar que chegasse: &
detern/inavido de ir pelejar coela no mar leuando parte

da sua meteose em hu balanço, & corrêdo toda a frota

disse sua determinação aos capitães, que lhe pedirão

mnyto que não tomasse aquele trabalho de que ho eles

escusarião, & que ficasse em goarda do porto poríjue

assi seria meliior. E fazedo seu rogo mandou quatro lan-

charas & cíco calaliizes (a cujos capitães na soube os

nomes) que fossem pel^-jar com a frota dei rey de Pão,
& mandou por seu capitão mór Duarte coelho: & tendo
andada híia legoa donde ficaua Pêro mazcarenhas che-

garão a tiro de berqo da armada dos immigos a que co-

meí^arão de tirar com sua artelharia, & eles com medo
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dela os meter no fundo fugirão Jogo leuãdo a proa em
húa ilha que estaua dali legoa & mea ate onde lhe os

Portugueses deráo caqa , matandollie niuytos com a ar-

telharia, & de vinte três lancharas que chegarão pri-

me vro toda a gête saltou ein terra & fugio pola ilha &
as lancharas forào tomadas pelos Portugueses, as outras

dez nâo podendo aferrar a ilha passarão auante & aco-

Ihiãse: o q vedo Duarte coelho porque não escapassem,
saltou com algus dos que yão coele em hú balanço da
sua làchara , & a forqa de ret«o deu após eles, lirando-

Ihes conj hu meyo berço que ho balanço leuaua por proa,

& nhura dos outros capitães ho seguio por estarê lodos

ocupados em tomar as lancharas que digo. E vedo os

mouros ir ho balanço só virarão a ele indo obra de híja

legoa auante da ilha: & ele com quãto vio quãtos erào

os que voltauão sobrele , não deixou de ir por diante, &,

vendo os mouros sua ousadia teueranse , & ele também
se teue porque lhe pareceo doudice cometer tantos cõ
tão poucos como leuaua se não quãdo não podesse fazer

mais. E tornado os mouros a ir parele
,
ya paroles : &

detendose detinhase : & isto fizerão por tantas vezes q
sobreueo a noyte, de que a estas horas era mtiyto per-

to, & os mouros fizeràse na volta do mar, & Duarte
coelho se tornou pêra os outros capitães & forãse todos

pêra Pêro mazcarenhas com as lãcharas que tomarão
aos mouros carregadas de mantimêtos : com que ele fol-

gou muyto & teueo por pronostico da vitoria que auia
dauer dei rey de Bintão, & assi ho disse a todos esfor-

çado os pêra a peleja.
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C A P í T V L O XXÍII.

De como Fernão serrão pelejou com Laqueximena.

'esbaraUda esta armada, tornarão os do nauio de
Fernão serrão a seu trabalho, darrancarê as mu5'^tas &
inuyto grandes estacas que estauào metidas pelo canal

por onde auião dir á pôle : em que se virão em tama-
niio perigo & leuarào trabalho immenso quanto não se

pode cotar, porque híjs tinhão os peitos abertos das bar-

ras do cabrestàte, outros tinhâo os braços raoidos de ta-

par os muyfos rumbos que a arlelharia dos inimigos fa-

zia no nauio, que não cessaua de tirar de dia nem de
noyte com que ho esburacaua lodo, & era nele a agoa
tanta com toda a diligencia q os Portugueses fazião po-

la esgotar, que quasi se yão ao fundo. E coesta tama-
nha fadiga que lhes durou quinze dias, quis nosso se-

nhor q vencesse seu trabalho a força dos immigos, &
chegarão á pote dado hila grade grita & aferrarão coela.

O que sabido por el rey agaslouse tanto que deshonrra-
ua os seus de muy asfieras paiauras

,
pelo que algíjs in-

tentarão de fazer dar ho nauio á costa, & como foy noy-
te na vazãte da maré lhe cortarão as amarras de mer-
gulho : & sinlído os Portugueses que caçaua acodirão
logo & surgirão outras ancoras que tinhão a pique, &
forrarão as amarras de cadeas de ferro por lhas não cor-

tarem. E vendo os niouros que não podião fazer nada se

tornarão muyto enuergonhados : & el rey mãdou então
a Laqueximena que com quinhentos homês em õze lan-

charas que tinha varadas fosse pelejar com Fernão ser-

rão & ho tomasse, cuydando que a muyta artelharia da
tranqueyra impediria aos outros nauios que lhe não aco-
dissem, & mandou que tirassem roda viua, & entre tan-
to Laqximena foy aferrar ho nauio de Fernão serrão que
bem trabalhou por não ser aferrado desparando assaz de
bombardadas : porem como as làcharas erão muytas na
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se pode tolher a algíias que ho nao abalrroassem por proa

& logo saltarão muytos mouros denlro , & após estes a-

ferrarào outros & êcherào ho nauio, & outros que não

podião entrar tirauão de fora niuytas frechadas: & os

que estauão no nauio como erào muytos apertarão tão

rijo com os Portugueses que por mais esíbrcadamêle
que pelejauSo os leuarão ale ho conucs : & aqui foy a

peleja rauy braua & Fernão serrão foy derribado cora

muylas feridas
,

porê era tão esforçado que se leuãtou

logo & tornou a pelejar com muyto esforço. E com tudo

os seus estauão tão feridos que não podião escapar se a

este tempo não sobreuierão Pêro mazcarenhas Sc Duar-
te coelho cõ aigus Portugueses, que ouuindo as primey-

ras bombardadas do nauio acodirao logo em hfi balanço

por escaparem da artejharia que tiraua da tranqueyra.

E chegado ás lancharas, porque lhe elas impediào q não
entrassem no nauio deitarãlhes dêtro panelas de poluora

com que começarão darder, & os ímigos por nãosequey-
marem híls se deitauão ao mar, outros fazião afastar as

lancharas & desabafarão ho nauio & fugirão : o que os

mouros que estauão dêtro não sintirão cõ ho arroido da
peleja. E desabafado ho nauio, entrarão Pêro mazcare-
nhas & Duarte coelho com os que yão coeles , & ajuda-

rão Fernão serrão também que nhu dos mouros escapou
de morte, sê dos Portugueses morrer nhum posto que
lodos estauão muyto feridos, pelo que Pêro mazcarenhas
quisera q se forào pêra os curarem , & q irião outros

em seu lugar: &. eles não quiserão, dizendo que em
quanto teuessera vida não se auiâo de tirar dali : o que
lhes agardeceo muyto & louuou seu esforço , &. curados
todos se tornou aa frota.

LIVRO VII.
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C A P I T O L O XXilH.

De como Fero inazcarenhas tomou a cidade de Bintão.

V cndo Pêro mazcarenhas a grado ousadia dos mouros
em ihe quererê tomar lio nauio a sua vista, ouuo medo
que lhe queymassem a frota cÕ balsas de fogo, & por

isso não quiá mais liilalar de cojiieler a cidade, & as«

seiílou de ser pola ponte coaio linlia deleiíniíiado , mas
porque os niuuros leriào disso receo por amor do nauio

q estaua pegado coela , & poerião nela toda a forc^a de
fcua defensam : determinou de liies fazer crer que auia

dcntrar pela Iráq-jeira, ode mandou hfia noyte fazer hOa
estâcia de pipas & cestos de campo clieos de terra em
que mariduu assestar três berços, & assi màdou fazer

com enxadas hua larga estrada, E Laqximena que esta-

ua por capitão na tranque} ra ho mandou logo dizer a el

rey, & q lhe mandasse mais gente. E ele ho fez assi, &
muylos mouros q estauão em outras partes se passarão

pêra ali cuydando que por aquele lugar aiiião os Portu-

gueses de ccmeler a entrada, & era ho aluoroço muy
grade antreles credo que ao outro dia auiào de ser lUtr-

tos todos os Portugueses. E como foy noyte Pêro maz-
carenhas màdou a Sanaya raja q desembarcasse cõ os

piáes Malayos & se pusesse detrás da estãcia das pipas,

& assi coreia Portugueses: & màdou!i)es q teuessem te-

to q ê vedo fogo eu» qualquer dos baluartes da pòle, pc-

sesi-ê figo aos berços & tangesse as tròbetas, & desse

grades gritas como q desembarcauão pêra cou)cter a Irà-

queira. E deixado a frota ondestaua por não ser sentido

se euibarcou nus balAccs & mãchuas , & deseíubarc(^u

bê pêra baixo na terra firme que licaria hua legoa da
pote, pêra ode tomou ho caminho q fez cò trabalho gran-

dissimo & perigo, & por milagre efe nosso senlior nào se

perderão todos, porq yâo per vasa eiu q aloJauão ate a

cinta & ale debaixo dos braços, & j)or antre buas aruo-
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res q chamao mâgues q deitào as raizes pêra cima Sc íí-

cào como os pés das mesmas aruorcs , & corno era es-

curo uiarrauão coeíes, & se náo fora ho esforço que lhes

ncsso seãor dana este trabalho abaslaua pêra os debih-

lar tanto que nao ficarão pêra ffízerem cousa q prestas-

se
,

porq yao todos êlameados , molhados & qbralados,

E com tudo chegarão á ponte iiíia hora anleRianhaã &
tão esforçados & inteiros como se er.lao se leuanlaráu da

cama, & acharão Fernão serrão prestes com sua gente

com muytas panejas de poluora , com q logo poserão bo

,fogo a hu baluarte que estaua na entrada da ponte em
vindo da ilha, & nele estaua por capitão hfi mouro cha-

Hiado Tuão raja, & ho baluarte era de madeira & entu-

lhado & pegando ho fogo na madeyra começou logo dar-

der. E a isto acordarão os mouros q eslauão nele, que
cuydando que Pêro mazcarenhas auia de cometer pola

trãqueyra estauão muy descuydados de cometer por ali,

& por isto Si. por estarem desueiados de vigiarê toda a

noyte adormecerão: & acordados com ho arroido do fo-

go sayranse do baluarte por não arderem nele, & acodi-

-rào a hu postigo com q se a pote fechaua , cujas portas

-os portugueses tinhão acerca arrobadas & qbradas do
todo, remetera ao postigo Ayres da cunha & íoão pa-

checo & êtrarão em q pes aos mouros que lhes resistião

brauamente, mas eles matando algíis dos dianteiros en-

trarão dêlro, & a pos eles quantos estauão fora: & co-

mo os mouros virão entrar os primeyros desmayarão lo-

go , & fugirão hus pêra as casas dei rey outros pêra a
tranqueira ondcstaua Laqueximena, a quem Sanava ra-

ja em vedo ho fi.>go no baluarte da ponte deu logo reba-

te pela ordem que lhe Pêro mazcarenhas mãdou. Laque-
ximena estaua tã(j confiado em lhe parecer que era im-
possiuel entrarem os Portugueses por ali que não se ai-

uoraçou nada com o q Sanaya fez, & estaua muy segu-
ro , se não quando altríjs que fugião do baluarte da pon-

te f()rão dar coele , fugindo dos Portuguesas que yão a

pos eles, então lhes acodio Laqueximena com sua gèíc :

G 2
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porem os Porlugucses yào táo desnodados & com tão

brauo Ímpeto. E os mouros ficarão trio espantados de os

verem dêtro na cidade, que não dando por Laquexime-
na fui;iráo pêra, as casas dei rey & os l\^rlii3;ueses após

eles matando & ferindo muytos. E el rey estando n)uy-

to fora de lhe parecer que a cidade se podia entrar es-

laua deshonrrando algus que lhe aílirmauão que era en-

trada , & mandauaos que fossem goardar a tranqueira:

& nisto começou denxergar os seus que yão fugindo, &
entáo creo que entrarão a cidade , Sc tendo escassamen-

te tempo pêra caualgar em hu alifanle fugio ficando sua

casa assi como a tinha , & os Portugueses yao lào dese-

josos de ho tomarem que derâo a pos ele : o que ele sin-

lindo se deceo & embranhouse no mato que era niuy es-

peso, & por isso os Portugueses ho nào quiseráo buscar,

& foranse em busca de Pêro mazcarenhas que acharão

pelejando com hu capitão chamado Laxa raja que se de-

fendia com passante de mil mouros ao derredor díi ba-

luarte ondestaua de que os mais morrerão & ele fugio

ferido de duas espingardadas : & assi forao outros muy-
tos mortos & feridos ate as dez horas do dia que se a-

cabou este feyto, q foy híi dos marauilhosos que os Por-

tugueses fizerão naquelas partes de q aprouue a nosso

senhur que não morreo nhu somente forão feridos algiis.

C A P I T V L O XXV.

Do qfez Pêro mazearenhas despois de toinada a cidade.

ornada a cidade logo três mercadores estrangeiros &
ricos que hi morauão se forão a Pêro mazcarenhas a pe-

dirlhe tj lhes fizesse mercê das fazedas pois erào estrã-

geiros. O q Pêro mazcarenhas fez de boa võlade com
cõdição que lhe aniào de dar mantimentos os dias que
ali esíeuesse, pelo q derão arrefeus: & despois mandou
Pêro mazcarenhas saquear a cidade em que se ouue
muy rico despojo principalmente nas casas dei rey : &
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assi fora achadas trezentas peças dartelharia, & miiytas

delas que forão (ornadas aos Portugueses. E roubada a

cidade íoy posto ho fogo ás Iràqueyras & baluartes q du-

rou três dias & tudo ardeo de maneyra que ale os paos

que estauàío metidos debaixo do chão arderão : & l*ero

ííiazcarenhas estaua tào magoado do muyto irial que G^<?

mouros desta terra tinbao feyto aos Portugueses, que
não se auendo por vingado do que lhes fez, & tanibem
pêra ver se podia tomar el rey que sabia que estaua na
ilha mâdou fazer nela muytas entradas a seus capitães ,

principalmente por el rey de Linga grade amigo dos
Portugueses que vinha pêra ho ajudar com híia armada
de dezoylo lancharas & calaluzes : & este j^orque nao
pode ser na tomada da cidade ajudaua aos Portugueses
a correr a ilha, em que ainda furão m<jrtos muyios mou-
ros & catiuos dous mil : & isto foy feyto eii) quinze dias

q Pêro mazcarenhas esteue na cidade despois que a to-

mou. E vendo el rey ho dano que se íazia em sua gen-
te , & se ali mais esteuesse que ficaria sem nhiia foyso
pêra híi lugar chamado Vgêtana onde despois morreo.
fí espalhada a noua como Pêro mazcarenhas tomara Bin-
tão & era el rey fugido foy ter ao q era dantes senhor
de Bintão que moraua na terra firme

,
pêra onde se fo-

ra despois que lhe el rey de Malaca tomou aquela ilha ,

& sabendo como Pêro mazcarenhas a ganhara por força,

pareceolhe que dele a tornaria a cobrar cõ se fazer vas-

salo dei Rey de Portugal , logo lhe foy falar com sua li-

cença , & tizerào pazes com condição que ho senhor de
Bintão não fizesse nela nhua fortaleza, nem auia de ter

armada, & quando alguê lhe fizesse guerra que ho de-
fendessem os Portugueses: & dali por diante foy muy-
to grande seu artigo. E isto feyto despachou a Francis-
co de sá que fosse a çunda a fazer fortaleza & deulhe
trezentos Portugueses que se embarcarão em sete na-
uios, de cujos capitães não soube mais nomes que ho
de l<>ancisco de saa &, de Duarte coelho que leuaua a
alcaydaria mór da fortaleza se se fizesse. E partido Fran-
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cisco de s?í
,
partiose Pêro niazcarenhas pêra Malaca,

onde lhe foy feyio niuy solene recebimenlo, assi poios

Portugueses como pelos da terra porque tudos ganhauão
iiiuylo na destruição dei rey de Bintao cosri (jue se li-

urarao das grandes guerras que linhao assi coele como
coii) outros reys que ho ajudanao que vedo ho destrui-

do os mais fizerão paz com Pfro mazcarenlias , & dali

por diante foy Malaca muyto ennobrecida & abastada

de mercadorias & manlimentts.

C A P I T V L O XXVI.

De como Francisco de sá foy a çunda
, ^ do que lhe a-

conteceo.

J arlido Frãcisco de sá pêra çíida deulhe bu (amanho
têporal de veto q os nauios da armada se espalharão,

& Frácisco de sá & (rutros ires capilàes fora cada hu
j)or seu cabo, & Duarte coelho q ya em hua nao arri-

bou ido ê sua cõpanhia hua galé & híi bargatim , & fv-

rào ler á barra de çuda q he híia cidade q está no cabo

da iliia de çamalra ao logo de hú braço de mar q aparta

a ilha de çamalra da ilha da laoa a mayor. FC ao derra-

dor desta cidade ha muyto grade soma de pimtta lao

boa como a do Malabar: he terra fresca & bastada de

màtimêtos, he pouoada de mour(»s, & tê rey sobre si q
tàbê he mouro: & a este têpo q ali chegou Duarte coe-

lho nào era ja senor da cidade ho rey q queria dar for-

taleza se nâo aqle cõ que tinha guerra q lha (on)ou por

força, & pêra se acabar de todo dapossar dela estaua ne-

la, & linha nmyta gele de guerra : & era ímigo dos Por-

tugueses, poiq sabia q ho rey a quê tomara a cidade

os màdara chamar ê sua ajuda & lhes qria dar fortale-

za. E quando Duarte coelho ali chegou cô o lêporal iq

digo, deu aa costa ho bargàtin) q ya ê sua cõpanhia, &
saluaranse em terra trinta Portugueses q yào nele, q
fora logo tomados poios mouros & degolados porq os ti-
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nhão por ímigos, & a nao de Duarte coelho & a galé Ul-

bê se ouuerào de perder, se os nosso senhor nào salua-

ra. E vedo Duarle cuelho o q fora leyto aos do bargá-

tim vit> q a lerra estaua de guerra, 6< ac])ãdose sem Frá-

cisco de sa vio q era têpo perdido estar ali mais & íc}'-

se como Jio tempo abonançou : & desta ida de Duarle

coelho, & do q ja el rey sabia do outro seu antecessor

q tinha dada palaura de dar fortaleza aos Portugueses,

ouue ele iiiedo q tornasse cõ grade armada , & por isso

ajutuu mais gele da que tinha Sc fi^rlaleceuse ho mais q
j)ode. E estando assi tornou Frãcisco de sá cò toda a

sua armada q andou ajutando por esses jjorlos da ilha

da laoa òJe foy ter, & parlio da cidade de Panaruca :

& chegado a imunda mâdou cometer a el rey q lhe dei-

xasse fazer fortaleza como deixaua seu anlecessor: &
sobre ele nà querer desembarcou Frãcisco de sa cõ sua

gele pêra ho fazer por força: & como os mouros erao

muytos & eslauâo bê fortalecidos defçderao a desenjbar-

cação aos IV^rlugueses, matando algCis deles. E Francis-

co de saa vendo que nâo podia desembarcar se recolheo

a sua armada. E conhecèdo q cô a pouca gele q tinha

na podia fazer nada tornouse pêra AJalaca , õde ja nào

achou Fero mazcarenhas q era partido pêra a Judia, &
por isso nào pode auer mais gõte pêra tornar a çunda

,

nê Jorge cabra) lha pode dar, assi por ter pouca como
por màdar naqle tcpo Gõçalo gomez dazeuedo cò socor-

ro a Maluco Cl mo dirt-y a diàte : &. por islo nào [«ode

Francisco de sá tornar aiais a çunda, & se foy desjíois

pêra a índia.
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C A P I T V L O XXVII.

De como Pêro mazcarenhas chegou a Cochim
,
^' quert-

do desembarcar lhe resistio ho vedor da fazenda,

V inda a mouçao em q se podia ir pêra a índia, par-

tiose Fero mazcarenhas cõ Ires galeões carregados da
íazeda de! Rey & da sua, & d^ caminho passou por Cou-
tào , õde foy recebido do feytor & alcayde mór Anrriq
íigueira como gouernador ( poslo q tinha regimêlo em
côtrairo de Lopo vaz de sam Payo) & cÕlouihe tudo o q
passara na Índia despois de ser chamado pêra a gouer-
jiar : do q ele tícou assaz dagastado, & conselhouse do
q faria cõ híi Simão caeiro q como gouernador fizera seu
onuidor geral &. cÕ hu Lançarote de seixas a q peio
mesmo modo dera officio de secretario. E estes lhe con-
selharào q se fosse a Cochi & vsasse de muyto rigor c3
Afonso mexia, porq abrira a noua subcessam, porq ele

tinha toda a cul[)a ê a abrir: porê que descansasse q
poslo q fosse aberta lhe não perjudicaua ao dereylo q
linha na gouernàça por a sua subcessam ser primeyro
aberta. E parecêdolhe bê este cõselho, partiose pêra
Cochi õde chegou ho derradeyro de Feuereyro. Afonso
mexia q tinha sobrele suas espias sabêdo como era che-
gado , lhe niàdou logo notificar poios juyzes de Cochí

,

&. por Duarte teixeira tesoureyro das mercadorias, ísc

por Manuel lobato escriuão da feytoria ho (eriado da no-
ua subcessam de Lopo vaz de sam Payo, & ho regimê-
lo q tirí4ia dele pêra ho nào receber como a gouernador,
&:. Ilie requeresse da parle dei Rey q obedecesse ao go-
uernador pois ho era por aqla prouisam. Ao q Pêro maz-
carenhas respÕdeo cõ muyta cólera q aqla prouisam nào
era assinada por el Rey, & por isso não era obrigado a

conhecela por sua : íc q Afonso mexia como seu ímigo
a poderia fazer , & por essa causa lhe na auia dobede-
cer principalmete por estar ê posse da gouernãça q ho



LIVRO VII. CAPITVLO XXVII. 57

mesmo Afonso mexia lhe dera & q eles merecia mui
grade castigado pois sabedo ^ era gouernadur ousauão
de lhe fazer tais requerimêtos. E Simão caeiro como ou-

uidíjr geral lho estranhou rauyto dizendo que aquilo era

caso de treição, & por seu cõselho ouue Pêro mazcare-
nhas os juyzes por priuados dos officios & qne sopena
de perdi mentos das fazendas náo sayssem do casa des-

pcis que fossem em Cochim , & mandoulhes tomar abi-

to & tonsura, & fazer auto de sua prisam pêra despois

pr» ceder cuitreles : & coesta reposta es mandou, Duar-
te leixeira & Manuel lobato ficarão presos cõ ferros no
nauio porque in.sistirão mais no requerimento chamando
gouernador a Lopo vaz de sam Payo. O que sabido por

Afonso mexia, lhe mandou requerer da parte dei Rey
que lhe soltasse os presos que erão ofliciaes de sua fa-

zenda que se podia perder por sua prisam tornandolhe

a requerer q obedecesse á prouisam do gouernador de
que tinha regimento q ho não recebesse em terra por
nenhúa via & lhe resistisse com armas o que auia de
fazer, & que se quisesse algija cousa que se fosse a Goa
& hi acharia ho goueruador , o que se ele fizera fora ii-

ure da muyta deshonrra q lhe foy feyta, & suas cousas
se fizerão melhor, mas não teue quem ho acõselhasse,
porq Simão caeiro & Làçarote de seixas cõ quãto vião

ho rigor em q se Afonso mexia punha, & ho grande po-

der q linha por seus oíTicios , & quão pouco Pêro maz-
carenbas, acôselhauãlhe q leuasse tudo a ffirça de bra-

ço, & que desembarcasse, porque como fosse em terra

seria gouernador : &. como ele era muyto bo caualeyro
& linha animo pêra ludo parecialhe que tudo jiodia le-

uar auanle, & por i^so respondeo ao vedor da fazenda q
ao outro dia lhe respoderia ê terra porq era quasi noyte,

K temendose ele q Pêro mazcarenhas desembarcasse de
noyte & entrasse na cidade por ser rasa, chamou lodo
ho pouo de Cochim a repiq de sino: & cõ quãto a mui-
tos parecia mal lomarse a ijnnernãça a Pêro mazcare-
nhas, pelo q deuiào á obediêcia portuguesa q na dispu-

LIVRO Vil. H
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la se os mãdados de seu re}»^ ou dos q estSo em seu lu-

gíjr sam justos ou injuslos, acodirao logo todos postos ê

armas f)era fazerê o q lhes Afonso mexia míidasse: &
ele lhes noliMcou o q passaua cõ Pêro íiiazcarenhas

, q
não qiia se náo detsembaicar còlra ho regiinêto do go-

uernador : pelo q lhes requeria da sua parte q lalo niõ-

íaua como da dei Rey pois tinha suas vezes q lhe aju-

dasse a côprir ho seu regimeto q era defender cô armas
a desejiibarcação a Pêro maz^-arenhas & lhe ajudasse a

guardar a praya aqla noyle. E eles ho tizerao de boa võ-

íade, & a praya se goardou cõ tala diligêcia como q se

goardara de lajigos, & toda a noyte Afonso mexia gas-

tou em mãdar reqrimetos a Pêro mazcarenhas q náo
desembarcasse , & q se fosse a Goa & lá reqresse sua

justií^a : & ele respõdeo a todos que em terra lhe respÕ-

deria , & ao derradeyro acrecétou mais q nào aueria e
Afonso mexia tão pouca humanidade, q como a Chris-

tãos q erfio ele & os de sua cõpanhia os não deixasse

desembarcar pêra ouuirê missa. E sendo ele desengana-
do q nê pêra isso, nã quis se na desembarcar porq ti*

Bha inteligêcia cô algQs da cidade q desembarcasse coa-

qla cor , & como fosse em terra se leuàlarião coele obe-

decêdoo por gouernador, & prederiào Afonso mexia: o

q não podião fazer sê ele desembarcar, & isto fez a Pê-
ro mazcarenhas insistir em sair en) terra & não se ir a

Goa, & tãbem auer por grande afronta ler Afonso me-
xia ousadia pêra lhe dizer q por armas liie defenderia a

desembarcarão, sedo ele hua pessoa tão principal na ín-

dia, & tido por muylo esforc^ado pelos muytos fejlos

em armas q íizera. E como ele não queria começar bri-

gas com Afonso mexia, & parecendolhe q desembarca-
do desarmado as não queria coele, & làbem de confiado

que não ousaria de as cometer, & (jue os requerimen-
tos passados furão mais pêra ho espãtar, que pêra ho exe-
cutar, cometeo a desembarcação, indo cò toda s(ia gen-
te em dous bateis, & leuãdo ouuidor & meirinho com
\aras , & assi ele como todos os outros, tão desarmados,
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qne ate espadas não leuauão. E vendo Afonso mexia, q
nau qria se nao desembarcar, defendeolho como a ími-

go, fazendo meler pola aj^oa os questauao coele, & mâ-
dàdolhes q ferissem a Pêro mazcarenhas, & aos de sua

côpanhia , como a ímigos, & assi ho fizerão: bradado

P« ro mazcarenhas & os seus que ho nào fizesse, porq

eião Christàos, & nào queriào guerra se nao paz, & co-

mo pacíficos yão sem armas: & requerendolhes da par-

te de Deos & dei rey q esteuessem quedos ho que eles

nào faziâo nem podiào fazer, porque Afonso mexia os nã
deixaua, & andaua atreles sobre hia caualo acubertado
arn»ado, bradado que os matassem como a immigos,
•pois desobedeciào aos mãdados de seu rey, & eles lio

faziào assi que os de Pêro mazcarenhas não tinhão cô q
se defender. A g-enie da terra que saio toda a ver isto

esfaua muyto espantada, & assi era pêra espantar ver

Portugueses fazer cousa tao fea, & mais em terra de

seus iiiíigos: porq não poderão eles fazer mais mal aos

do mar do q lhes fazião os da terra , & conhecêdo Pêro

mazcarenhas quâ mao côselho fora ir desarmado pois

desembarcaiia : & vendo que não podia desembarcar re-

colheose , indo bem espancado, & ferido em hu braço,

& assi hu seu parête chamado lorge mazcarenhas foy

ferido de hua chuçada, & outros muytos , & todos espa-

çados & pisados, & despois q Pêro mazcarenhas foy no

seu galeão mandou fazer hu auto do q lhe Afonso me-
xia lizera sedo gouernador da Índia: & a ele, & a todos

os moradores de Cochim mandou apregoar por tredóres,

ameaçãdoos q lho auiã de pagar se gouernasse a índia.

H 2
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C A P í T V L O XXVIII.

2)e como não podendo Pêro mazcarenhus desembarcai

em Canano?' se yarlio pêra Goa,

/ecolhido Pero iwazcarenhas aos galeões não disistio

Afonso mexia de goardar a praia, ê quãlo Pero mazca-

renhas esteue no porlo, receado q se melesse e Cochi

&, lugo escreueo ao gouernador o q linha fey lo a Pero

oiazcarenhas , màdandoihe todos os reqriíuêtos q lhe fi-

zera sobre q na desêbarcasse & isto lhe mandou por Ai-

res da cunha
, q tabem Jeuou carta de Pero mazcare-

nhas pêra ho gouernador ê q lhe escreuia o q lhe fora

fey to per Afonso mexia, & por isso se qria ir ver coele,

& o mesmo escreueo a muylos hdalgos qstauà e Goa,
pedidolhes q determinassem se auia de ser Lopo vaz de

sam payo gouernador ou ele, porq nà qria se não justi-

ça. E partido Aires da cunha coesles papeis mandou A-
íonso mexia requerer a Pero mazcarenhas q lhe man-
dasse entregar os galeões que trazia pêra os màdar cor-

reger & lhe entregasse a fazenda dei Rey , & pêra ir a
Goa se Ja quisesse ir lhe daria híía carauela. Do que Pe-

ro mazcarenhas foy contente, porq despois que arrefe-

ce© da fúria que lhe causou a injuria que recebera, lem-
brouse das que forào feytas a Afonso dalbuquerque (a
quem desejaua de seguir) e oulro tal caso como aqle

,

& por isso determinou de não fazer nada por for^a se

não por justiqa : & coesta determinação não quis reter

os galeões porque não parecesse que se queria fazer for-

te neles, &. entregouos com a fazenda que linhão, &
mudouse pêra a carauela com sua fazeda & criados. E
coesta mudança os mais dos que vinhão nos galeões se

forão a terra por nào caberem na carauela, & polo ve-

rem coaqla determinação: Sc algíjs destes forão presos

por manriado do vedor da fazeda, & autreles foy lorge

mazcarenhas estando ferido da chuçada que disse, & as-
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si ferido como estaua iio mandou leuar pieso a fiilaleza

de Couláo , como a quem íizera grade crime: sendo ele

pessoa que tinha bem seruido ei Key , &, (idalgo de sua

casa. E Pêro mazcarenhas despois que se mudou a ca-

rauela, parliose pêra Cananor a esperar hi lio recado de
Goa, porq dom Sinuio de meneses capitão da fortaleza

era seu amigo, mas achou a cousa muj desuiada do (juu

cuydaua
,
porque sabendo dom Simão q estaua no jiorto

ihe mandou logo dizer, q lhe pesaua muylo de sua vin-

da ser em tal tempo : que lhe não podia fazer nenhu ser-

uiço sendo muyto grande seu seruidor
,
porque tinha

mandado do gouernador Lopo vaz de sam Payo a quem
toda a gente da Índia tinha por gouernador, que che-

gando ele aquela fortaleza se quisesse ir a ela como hij

Hdalgo tão borrado &c de tanto merecimenlo como ho
seu que ho recebesse com toda a honrra & cortesia q
fosse possiuel : mas que se fosse com nome de gouerna-
dor que lho não consentisse, & ele polo que deuia a sua
lealdade não podia fazer outra cousa se não obedecer-

Ihe como a pessoa dei Key de Portugal q represenlaua.

Ao que Pêro mazcarenhas respõdeo que nào queria se

não que comprisse com sua lealdade , & que não queria

dele mais que híi catur em q fosse a Goa pêra ir ainda
mais raso que na carauela &. com menos scspeita de
querer por força auer a gouernanc^a que não queria se

não por justi^^a. O que lhe dò Simão louuou muyto, &.

lhe mandou dar ho catur em íjue não quis leuar mais
gente a fora os remeyrcs q Simão caeiro & Lançarote
de seixas & dous mochos que ho seruissem, & com quan-
to lhe veo á memoria ir se a Chaul pêra Christouào de
sousa que linha por amigo, & dahi fazer suas cousas,
nào foy por recear que fizesse como dom Simão, & mais
pola fama que auia que era grade amigo de Lopo vaz

de sam Payo, & por isto não quis lá ir & partiose pêra
Goa parecêdolhe q ho gouernador se queria poer coele

em justiça, & quando não q os fidalgos que estauão coe-

le lho farião fazer. E poêdose ho caso em dereyio a go-



62 DA HISTORIA DA INDlA

uernãça seria sua por lhe dizer Simáo caeiro que ho

niuylo que tinha nela lha daua.

C A P I T V L O XXiX.

De como ho gouernador soithe o (pie ^éfonso mexia fez a
Pêro iiiazcG?T}ihas.

yres da cunha q leuaua os recados de pêro mazoa-
reiíhas & do vedor da fazêda pêra ho gouernador chegou
a Goa a quatro dias de março, & deulhe os papeis que
leuaua , & visíos por ele, & sabendo por Ayres da cu-

nha o q se fizera a Pêro mazcarenhas ouu<'sse por segu-

ro na gouernança. E dando conta disso a Eylor da sil-

ueira & a Pêro de faria & a algus fidalgos de que se fía-

ua , lhe conseiharáo que por nhii modo consentisse que
Pêro mazcarenhas fosse a Goa, porq segudo a gele es-

taua descòtêle da abertura da noua prouisam , & tinha

que lhe fora tomada a gouernança que vendo ho em Goa
se leuálariáo coele , por isso que ho não còsentisse en-
trar nela: o que pareceo bem ao gouernador, & escre-

ueo logo ao capitão mór do mar que por ser grande in-

conueniête ao seruiço dei Rey seu senhí)r ir Pêro maz-
carenhas a Goa como lhe dizião os fidalgos que cstauao
nela, lhe mandaua que fizesse de maneyra que topasse
Pêro mazcarenhas & lhe rerpieresse da sua parte que se
fosse aa fortaleza de Cananor dõde nào sayria sem seu
mandado, & não lhe querendo obedecer lho faria fazer

por força , & preso ho entregaria a dom Simão de me-
neses de que cobraria conhecin)ento de como ho rece-

bia , & quando se Pêro mazcarenhas defendesse ho me-
tesse no fundo se fosse necessário, fazendolhe primeyro
todos os requerimentos & protestações q cumprissem, &
escreueo hija carta a Pêro mazcarenhas dandoihe toda a

culpa do que lhe fora feyto pois não quisera obedecer a
seu regimento que lhe ho vedor da fazêda mãdara note-

ficar, & por isso não tinha razão de castigar ninguém
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do que lhe pesaua niuylo, & quanto a verse coele & com
os fidalgos q estauâo em Goa erão todos dacordo que
ho uâo íizesse polo auerem por verdadeyro gouernador

,

& mais que daria sua ida grande torua(^áo a se íazer o
que era necessário pêra ho recebimento dos rumes q es-

perauão : & por isso lhe pedia muyto de sua parte & re-

qria da dei Rey seu senhor que se fosse a fortaleza de
Cananor como ho capitão mór do mar lhe diria, & dahi

mandasse requerer o que quisesse. Coeslas cartas des-

pedio logo Ayres da cunha a quem poia iioua que lhe

dera, & por lho ho vedor da fazenda pedir deu a feylo-

ria & aicaydaria mór de Coulào & a tirou a Anrriq fi-

gueira que a linha por el Rey , dizendo que hzera trei-

^âo ê receber Pêro mazcarenhas por gouernador. Parti-

do Ayres da cunha coestas cartas deu as ao capitão mór
do mar, que nunca pode topar com Pêro mazcarenhas,
& por isso não ouue eíieyto o que ho gouernador mandaua.

CAPITVLO XXX.

De como ho gouernaàor mandou q fosse p?^eso Pêro maz-
carenhas,

v_.'onio quer que a mayor parle da gente q estaua em
Goa assi altos como baixos fossem de parecer que a go-
nernança era de Pêro mazcarenhas sabendo que era na
índia, & que auia de ir a Goa aluoraçaranse muyio per
a sua vinda, & dizião pubrioamente que ele era gout^r-

nador & não Lopo vaz de sam Payo, & q vindo ele ho
ajudarião a selo, & logo se começarão bandos antreles,

& os que linhão q ho gouernador ho era, & a cada can-
to auia ajuntamentos & perfias dus com outros sobre cu-
ja era a gouernança , & auia grande alucroço & vniáo
pola cidade. E sabendo ho ho gouernador, disse ho a
seus amigos pedidolhes conselho: & eles lho derão q de-
uia de mandar goardar ambas as barras de Goa, por-

que hi era mais certo tomarse Pêro mazcarenhas q no
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mar ode lio capilao mór do mar ho poderia errar, & mS-
daáse q ali fosse (ornada a menai^ê a Poro iiiazcarenhas,

que se fosse á fortaleza de Cananor donde não savria

sem sen mandado, & não querendo dar a mena<j:em que
fosse preso em ferros, & assi ho leuassem a Cananor.

E ho principal deste conselho foy Eyl<>r da silueira a

quem ho ^ouernador dana nnl p.trdaos dordenado des-

pois q(te António de miranda seruio de capitão mór do

mar, & isto por ho ter de sua parte por ser pessoa de
credito & ter muytos parentes q ho goueinador cuyda»

ua que seriào de sua valia por sua parte: & porque Pê-

ro mazcarenhas & os de sua parte cuydassem que era

assi, cometeo a Eytor da silueira que ho fosse prender:

do que se ele escusou porque lhe parecia bô prenderse

pêra ho aconselhar mas na pêra ser ho executor, por-

que sabia quàto todos os tidaIi»os da índia lho estranha-

rião. E vendo ho gouernador que se escusaua mandou
a Simào de melo seu sobrinho & a António da silueira

de meneses seu genrro que fossem com grande armada
goardar ambas as barras de Goa & prendessem Pêro
mazcarenhas n/to querendo dar a menagem , Sc que Si-

mào de melo ho leuasse a Cananor & ho entregaria a
dom Simão preso em ferros de que cobraria conhecimê-
to de como ho recebia, & que assi ho êtreejaria quàdo
lho ho gouernador mandasse , & eles se partirão pêra as

barras a noue de Março corn tamanha armada & chea
de tanta gente como se forão esperar os rumes, o que
aluoroçou mais os da parte de Pêro mazcarenhas & di-

ziào que bê mostraua ho gouernador q queria gouernar
por força pois não queria q Pêro mazcarenhas fosse a
Goa por nào se poer coele em dereyto, & se leuera por
certo telo na gouernança q lhe não dera nada de ir a
Goa, & q posto que ho niandasse prender q a gouer-
nança auia de ser sua, & diziàno de noyte em lugar que
ho ouuia, & ele dissimulaua por não auer moor aluoro-

ço : & porem era tamanho q não podia ser mayor, &
algús se vão aqueixar do que ho gouernador fazia ao



LIVRO VII, CAPlTVr.O XXX. 65

goardiao de sam Francisco de Goa que era homem le-

trado, dizendoihe que polo que deuia a seu habito lho

deuia deslranhar o que fazia a Pêro mazcnrenhas, & ele

res{)õdia que não auia que Jhe estranhar porque fazia

justiça: &. que responderia nnais largamêle no cabo da
pregação que auia de pregar ho domingo seguíte, & dis-

se isto ao gcuernador pedindolhe a sua prouisã nera a

ler no pulpilo, & prouar por ela que ele era verdadeyro

gcuernador, & ele lhe rogou muyto que ho fizesse. E es-

tado ho gouernador presente com muytos capitães & fi-

dalgos, leo no cabo da pregação em alta voz a prouisam
per q Lopo vaz de sam Payo era gouernador. E despois

q prouou por muylas rezòes que ele era verdadeyro go-

uernador (o q ninguê negaua se a subcessam de í^ero

mazcarenhas não fora aberta primeyro) disse ho porq

fazia aquela declaração, & que dizia a todas as pessoas

que dizião que ho gouernador tomaua por força a gouer-

nança a Pêro mazcarenhas q vissem bem o que fazião,

porque a fora llie assacarem hu grande falso leslemu-

nho comelião treição contra el Rey cousa muyto auor-

recida ãlre os Portugueses pola muyto grande lealdade

de que sempre vsarão sobre as outras nações: & posto

q ele era Castelhano não auia vergonha de ho confes-

sar, mns que a auião dauer os que lhe fazião dizer a-

quilo, & que duuidauão em cousa tão clara como era

ser Lopo vaz de sam Payo gouernador por dereyto &
não por força: & que bê sabião todos quão pouco parê-

tesco tinha coele nê com Pêro mazcarenhas, & quão

pouca necessidade tinha deles nem doulra nenhíia pes-

soa deste mundo, & que ainda que lhe algijs assacauão

que ele não falaua verdade, o q se ele fazia prouuesse

a Deos eterno que no inferno fosse confundido, & lhe

tirasse logo a fala se ele dizia se não o que entendia
,

& assi ho juraua polo deos q aquela manhaã teuera nas

mãos, & por tãto requeria da parte do 8ancto padre ao

vigairo geral que hi estaua que passasse híia caria des-

comunhão em que ouuesse por escomungados a todos os

LíVKO vir. I
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q dissessem que ho gouernador ho não era por dereylo,

&, pagassem dez marcos de praia jiera a sé & não po-

desseín ser absolutos se não polo bispo do Funchal, &
reqria ao ouuidor geral & a lodos os íidaigos q oulhas-

sem por tamanha cousa como aquela era , & que sou-

bessem todos que as goardas que ho gouernador punha
nas barras nào era por se temer da vinda de Pêro maz-
carenhas se nào por nào auer aluoroços : & cuydando
que ficauào todos crêtes coesia faia q Lopo vaz de sani

Payo era gouernador por dereylo calouse , & logo Fero
de faria capitão de Goa lhe pedio a subcessain &- a bei-

jou & {X)s na cabetja, dizendo que a obedecia, & pregu-

làdo a todos se faziào outro tanto disserão que si , &, do
que ho goardião disse, & disto mandou fazer Jju auto

pêra sua segurança , & se aproueitar dele quando fosse

tempo, & por seu mandado foy ho ouuidor geral poias

casas desses fidalgos q se acharão na pregação, & ho as-

sinarão por amor que disserão q obedeciào á prouisão

que ho goardião lera, &, os que assinarão, forão Pêro de
faria, ho feytor Miguel ão vale, Eylor da silueira, Fran-
cisco de sousa tauares, GÕçalo de sousa , Ruy goniez

dagrã, dom lorge de crasto , Manuel de brito, dô An-
tónio da silueira , Vasco da cunha , Diogo da silueira ,

dò Afonso de meneses , Geronimo de sousa. Anrriq de
inacedo , íohane mêdez de macedo , Diogo de macedo

,

Manuel de carualhal , António medez de brito, Fràcis-

co da silua, Pêro descouar, & do Vasco de lima, & lor-

ge de lima, porq não quisserão assinar foram presos so-

bre suas menagês , & assi porq mostrarão ser da parle
de Fero mazcarenhas , & ao outro dia foi este auto as-

sinado pelos que estauã nas barras, que forão António
da silueira, Siuião de melo, dom lorge de noronha, lor-

ge de raelo , do lohao lobo, dom Anrrique déça , lohão
pereyra , Francisco correa, António caldeira, Gomez de
souto mayor, Lopo correa, Francisco de brito, Payo roíz

daraujo, Gracia de melo, António mendez de Vascon-
celos, Nuno pereyra, Frãcisco ferreira, Gaspar da sil-
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ua , Fernão de inoraeis , Fernão roiz barba. E assi foj
assinado polo capita mór do mar, que chegou a uslô
íempo , & pelos capitães q yão coele.

CAPITVLO XXXí.

De corno Pêro mazcat^enhas foy preso em ferros»

auegando Pêro inazcarenhas pêra Goa, (opou cô Gõ-
çalo gomez dazeuedo, hu fidalgo de q soube a armada
q ho eslaua esperando pêra ho prenderem por mandado
do gouernador. E como ele ya posto em sofrer tudo ho
que lhe fizessem , & náo fazer mais que requerer sua
justiça, não lhe deu nada & passou auante, & íâbê por

não ler onde se ir: & despois de sa})artar de (iõçalo go-

mez chegou á barra de Pangim aos dezaseis de Março.
E (anío que foy visto lhe saio hu barganlim tirãdolhe

bombardadas por alio pêra q amainasse como amainou,
& depois de ser leuado a António da silueira & lhe não

querer dar menagem de se ir meter na fortaleza de Ca-

nanor & não sair sem mandado do gouernador , lhe foy

dtiíado hu grilhão. E entregue a Simão de melo ho le-

uou a Cananor, & forão presos Simão caeiro , & Lãça-

rote de seixas, & leuados ao tronco de Goa, onde forão

bem carrejíados de ferro. E entregue Pêro mazcarenhas

a do Simão de meneses , por Simão de melo cobrou de-

le hii conheci melo de como ho rtcebera, & que assi ho

entregaria íjuando lho pedissem, & coele se tornou ao

gouernador, q se ouue por seguro com a prisão de Pê-

ro mazcarenhas , & assi ho ficou : p^rq coela se assese-

garã todos os aluoroços que auia, & ninguém faiou mais

ê Pêro mazcarenhas, temendo que lhe nào fizessem co-

mo a ele, & n^ais perderão a esperança de se restaurar,

E neste tempo Frci,.oisco de sousa tauares q linha a

carta de Christouão de sousa, que com os de Chaul se

acordou q escreuesse ao sronernador, lha deu , cuja sus-

lancia era espãtarse muyto dele, esperandosQ por Ku^
I 2
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mes cada dia, que trazião (amanho poder como ele sa-

bia- & sendo 1)0 dos nossos lã pouco querelo ainda de-

minnir, cO ho diuidir em duas parles & íazer diuisao,

que e Iodas as partes era a n^ais abominaucl cousa que

podia ser, quàto mais na Índia, & naquele lepo
,
que

se lhe parecia que a gouernàqa era sua, que se posesse

em juslica cô Pêro mazcarenhas quando viesse de JVJa-

jaca, & na quisesse que se determinasse por armas co-

rno parecia que queria, & que teuesse dereilo esse fuSj

se gouernadur, porque ele não queria que ho íosse hu

mais que ho ouiro, nê lhe queria que se posesse em de-

leito, se não por nào auer diuisâo na Índia: & q assi

lho pedia niuylo & requeria da parle dei rey : cerletican-

dulhe que não auia dobedecer, se não a quem se poses-

se em dereilo. Visla esla caria pelo gouernadt.r, achou-

se muylo salteado, por ser Christouào de sousa ho prin-

cipal capitão de Ioda a Índia, & que tinha a mayor par-

le da gente dela de sua j)arte, por dar muylo ujayor

mesa que todos os daquele tempo, Sl muyto mais abas-

tada & melhores igoarias, & daua dinheiro a muytos

que ho não tinha, & ser de muyto folgar, & muy fami-

liar com todos, polo que continuamèle inuernauã ê Chaul

mais fidalgos & gele que ê outra parte, & por isso ho

gou.ernador ficou asaz agastado, em lhe parecer q lhe

não obedeceria pois na se determinara cô Pêro mazca-

renhas se não j)ur for(;a , & isto lhe fez crer que nã era

ainda pacifico na gouern.mca, & não mostrou esta car-

ta se não aos que tinha por amigos, que ficarão coela

abalados, por ser Crislouão de sousa a pessoa q era,

& C(inselharão ao gouernador q lhe niãdasse notificar a

})risào de IVro mazcarenhas, & como se fizera sem nhua
diuisão, que fora aprouada polo capitão mor do mar, &
polo capitão de Cananor, & por lodos os capitães & fi-

dalgos da índia, & ho obedeciáo todos por gouernador,

])edindolhe que pois nà auia diuisão, que obedecesse,
& escreuesse hua carta a Pero mazcarenhas, como auia

a sua prisão por boa, & lhe conselhasse que desistisse
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de prelender a gouernà(j^a. E sabido islo por Crislouão

de sousa como quer q não pretendia neste caso mais
que nà auer diui^ão, folgou n)U3'lo de a cousa se fazer

Ião pacificaineltí : & deu por isso inuyías gra(;as a nosso

senhor, luds não que lhe deixasse de parecer muyto mal
a prisão de Pêro mazcarenhas , & muylo peor não lhe

darem a gouernança, que lhe parecia ser sua por derei-

to, & que pelo que deuia ao serui(^o dei rey , & a obri-

gação que linha de sua menagem & fidalguia
, q deuia

dobedecer por gouernador a Pêro mazcarenhas , & não

a Lopo vaz de sain payo, n)as poendo diante que fazen-

doo assi se renouaria a diuisào que estaua a[)agada, &
que se desfaria ho corpo da gente da índia, (jue se po-

dia conseruar, cõ auer por boa a prisão de Pêro maz-
carenhas , & alalhaua aos que erão da sua parte, vendo

q ele era ila do gouernador, ho seria tambe , & estado

lodus juntos & côformes os ajudaria nosso senhor, & llies

daria vitoria dos Humes, q náo vindo na mouçàode Mayo
estaua certo virem na de Setêbro , & achando diuidida

a gente da Índia, seria muy leue cousa ganharêna, com
não escapar nhu dos nossos , & por isso lhe j)areceo bê

com cÕseiho dos principaeis que eslauâo coeie ,
que não

somente screuesse ao gouernador, que ho obedecia por

esse, &. auia a prisão de Pêro mazcareniias por boa, mas

lãbê a Ioda a índia: & screuesse a Pêro mazcarenhas

còfurme ao que lhe ho gouernador rogaua, & a queui

screueo esta carta.

ti Senhor por este parsio ouue híia carta de V.S. êq
me largamêle da conta do negocio dãtrele, & Pêro maz-

carenhas, muyto folgara de o saber primeyro, porque

dera antes meu parecer sê afeiçà, como V. S. de mim
cié Sc espera. E quanto senhor ao que diz que lodos o-

bedecerão a sua prouisão , eu tàbê digo q lhe obedeço,

no alto, & no baixo, como a gouernador que he por pro-

uisào dei rey nosso senhor, & sei certo selo V. S. por

morte de dò Anrriq de meneses q Deos perdoe. E quã-

to ao que he passado sobreste caso, me pareceo escusa-
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do meu parecer, por hu negocio ler ja fim Deos seja

iouuado, lâo sem aluoroço & sem diuisào ,
ho q sempre

pedi a nosso senhor, & estaua asax confiado q se fari.i

bê [íolo V. 8. ter álre as màos & puis está feyto tanto ê

cnncuidia & paz, nào falo nisso. A carta pêra Pêro maz-

carenhas vai aberta, pêra se lhe parecer bem màdarlha,

se na*. f;t(^a ho que quiser. Beijo as mãos de V. S. de

Chadl a \íte cinco de Março. Cristouâo de sousa.

E a de Pt ro mazcarenhas dizia.

« Senhijr fuy emformado do senhor Lopo vaz, de iodo

ho caso dàlre vos & ele, & assi vi suas prouisões & os

pareceres desses senhores que se acharão em Cochim,

& certo tudo foy feyto por seu estilo, & como estas cou-

sas eslem ê pontos de dereilo, q muyto bè sabem algus

dos questauão presentes, nào vos pareça senhor ho con-

trairo, se não q por todos, assi leÍ5>^os como por esses

dous frades q ho deuê detender, & ser sem sospeita por

seus hábitos, & mais alirmandoo cõ juramêio, forão suas

prouisões auidas por boas: 6c certo a meu ví/t, a vonta-

de de Sualleza era selo ele jier falecimento de do Anr-

rique: & de iodas as outras cousas, eu não fuy enfor-

mado se não a têpo q ludo estaua feyto, por isso foy

escusado meu parecer, & pois tudo esla pacifico, a-

uei vossa prisão em pac.ipficia
,
porque certo foy neces-

sária, assi polo q vos cTjpre, comtv por euitar aliiuas sos-

peitas domes cjue desejão diuisòes, ho q pêra ho tempo
em q estamos fora tão danoso, q muyto ujelhor fora ser-

des ambos mortos: Quisuos senhor screuer esla, posto

q de vos não tenha recebida nhua despois de vossa vin-

da
,

pêra nela vos pedir por mercê como acima diç^o a-

jais paciêcia com vossas cousas , & queirais fazer este

seruiço a sualleza, de vos não lembrardes a^ora de vf>s-

sa honrra
, por não vincardes vossa prisão, cou.-^a tãto

còlra seu seruiço, & certo recebereis assinaJa mercê de
tão notauel seruiço, & nào demouão vosso bõ conselho,

alguas cartas de fitlalgos da índia, porque certo quê
vos ho contrairo aconselhar será vosso iminigo, & nào
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deseja de vossas cousas serem feylás a vossa hòrra co-

mo eu. Veja senhor ho q de mi iiiãda nesta (erra & fa-

loei , nào tocando nesles negócios
(
por ja lerê Hm) co-

mo seu seruidor & amigo que sou de rauylos dias. Beijo

snor vossas mãos, de Chaul, Crislouào de sousa.

E assi escreueo a dom Simão de meneses & a ou-

Iros muylos fidalgos do que bo gouernador ficou muylo

conlenle parecendolhe que lio tinha da sua parte, & i^e-

ro mazcarenhas lambem ficou satisfeyto quando vio a

sua caria, jiorque entendco nela que náo auia sua pri-

sam por boa se não poJa pacificação da Índia & por se

escusarem diuisôes, & leue esperança de Jhe [)arecer

ainda bem poerse ho gouernador coele em dereylo sobre

a gouernàça se bo dom Simão soltasse, em que ja co-

meçaua denlender que ho faria, por lhe ter prometido

que conio fosse inuerno lhe tiraria os ferros, ptdindo-

Ihe perdão de lhos não tirar mais cedo por recear que

ho gouernador ho soubesse. E isto deu ousadia a Fero

mazcarenhas a màdar im requeriíiiêto ao gouernador per

hii Dinis camelo labaliào pubrico de Cananor, cuja sus-

tancia foy que ho gouernador se posesse coele e justiça

&. não leuasse ao cabo a força q liie íazia tomandolhe a

gouernança q lhe el Rey dera protestando por Iodas as

perdas &. danos que disso recebesse, & requerendolhe

larubeu) q soltasse a Simão caeiro & a Lançarote de sei-

xas pêra requererem sua justiça pois os tinha pr^ssos sem
serem culpados. E dado este requerimento ao gouerna-

dor, ele ho rompeo acabando de ho ler : pelo q Dinis ca-

melo não ousou desperar a reposta & fugio pêra Cana-
Dor. E logo nesta Gonjunção indo ho gouernador á for-

taleza passando por diàle da porta do troco Simão caei-

ro & Lançarote de seixas lhe requererão a grandes bra-

dos que os mandasse soltar pêra requererem a justiça

do gouernador Pêro mazcarenhas, & por isso os mandou
carregar de ferro mais do que estauão , & defendeo sob
graues penas que ninguém sobreste caso de Pêro maz-
carenhas lhe desse mais requerimentos se não ao secre-
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tario porque ele responderia , & mandou apregoar q so-

pena de morle ninguém fosse ousado de nomear por go-

uernador a Pêro inazcarenhas: cjue sabendo como ho go-

uernador rompera ho seu requerimento a Dinis camelo

& lhe não dera outra reposta, lhe pedio disso hu estor-

mento que lhe ele deu. E nâo responder ho gouernador

a este requerimêto, fez parecer a dom Simão que toma-

ua a gouernança por força , & parecendolhe mal come-
çouse dabalar pêra lhe desobedecer, & não q ho dises-

se a Pêro mazcarenhas.

C A P I T V L O XXXIÍ.

Da causa q Eytor da silueira
, ^ Diogo da sUueira , te-

uerâo j}era serem côtra ho gouernador.

ubricado por cristouão de sousa que auia por boa a

prisão de Pêro mazcarenhas, como eíe era pessoa tào

principal na índia, & de q se fazia muyla conta, os

mais dos que erào da parte de Pêro mazcarenhas, ven-

do que era daquele parecer, ho (euerão tambe por bom,
& crendo q assi cumpria ao seruiço de Deos & dei rey

,

assessegarao de seus aluoroços, principalmente em Goa,
em que cessarão supitamète os ajuntamentos & pertias

que auia dantes , com ho que ho gouernador ticou des-

canssado, tendo que estaua em paz: pelo que começou
de sapercebcr do necessário, pêra a vinda dos Rumes,
assi como mandar varar nauios, & fazer outros de nouo,

& fundir artelharia, & fazer poluora & pelouros. E nes-

te tempo na êtrada Dabril , lhe pedio Eytor da silueira,

que mandasse Pêro de faria seruir a capitania de ÍVla-

laca de q estaua prouido, & que lhe daria a de Goa,
do que se ho gouernador escusou, porque Pêro de faria

linha também a capitania de Goa por el Rey, & estaua
em sua escolha tela, ou deixala , & por isso ho não po-

dia fazer ir a Malaca sem sua vôtade , & com tudo ele

lho falaria nisso, & se quisesse ir a Malaca lhe daria a
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de Goa, & falandolhe, respondeo Pêro de faria que não

qijeria ir a Malaca, ho qiie Eytor da siiueira não creo,

quando lho ho gouernador disse, & pareceolhe que como
estaua necessitado domes pêra se suslèlar na gouernan-

ça
,
que faria coni Pêro de faria q náo deixasse Goa,

por ho ler consigo que era grande seu amigo, & pare-

cendolhe is!o nã quis receb'^r palauras de comprimen-
tos

,
que ho gouernador teue coele, dizêdo que lhe pesa-

iia de lhe não poder dar aquela capitania mas q outra

cousa aueria que lhe desse: & ele respondeo que não

auia que lhe dar, &: que bem sabia dele a verdade, &
que lhe não auia dêtrar mais em casa , ho que ho go-

uernador sofreo polo tempo em que estaua, & dali se

foy logo Kyíor da siiueira muyto asiastado & indinado

cõtra ho gouernador, & colou o q passara coele a Dio-

go da siiueira seu parente & amigo, conselhandolhe que
lhe pedisse a capitania de Malaca, pois a Pêro de faria

não queria seruir, & ele ho fez assi : & ho gouernador

respondeo que lha dera de boa vontade, mas que lha

não podia dar, pola seruir lorge cabral, a quem Pêro
mazcarenhas a dera sendo jurado por gouernadítr, pelo

que lorge Cabral a não alargaria sem ver prouisão de Pê-

ro mazcarenhas, & indo ele sem ela a Malaca, seria fa-

zer ia outro aluoroço como auia na índia , & por isso ho

não podia prouer do q lhe ))edia, do que se ele mostrou

muyto agrauado, & não quis receber nhus con)pnmen-
tos do gouernador, porque todos então pela necessida-

de que sabiâo que tinha deles se lhe qnerião vender

muyto caros, & ajudarse dele com fazerem í^en prouei-

to : & crendo que não tinhão nhíj de sua amizade nem
de serent de sua valia pois lhes não dana o que lhe pe-

dião
,
parece- lhes muyto mal ser e\e gouernador, & que

linha por força a gfjuernança a Pêro mazcarenhas que
era ho verdadeyro jj^ouernador & por tal ho ouuerão, &
logí) lhes pareceo bem que ho gouernaíltr se posesse

coele em dereyto sobre qnem ho deuia de ser. K assen-

tado isto ambos, começarào de prouocar outros fidalgos

LIVRO VII, K
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que fossem de sua openiào & lizt;rcio coeles que á le-

iiessetíi S: forào esles, dom A iilonio da silueira , dom
Tristão do noronlia, dõ lorge de craslo, Vasco da cu-

DÍia, doii) Anrrique deca , dõ Francisco de crasto, Nu-
no fernàilez freyre , íorge da silueira, Fràcisco dataide,

Jorge de meio, Diogo de roiranda, Ayres cabra!, Simào
sodré , IV3nrti vaz pacheco & Simào delgado quadrilhei-

ro njór. E acquirldos estes & outros niuytos homes por

sua parte, logo ho escreuerào por terra a Pêro mazcare-

nhas, & sua determinação: por isso que trabalhasse com
dom Simào que lio soltasse, & na entrada do verào se

fosse a Goa , & fariào cô ho gouernador que se posesso

coele em justiça sobre cuja era a gouernança. E esta

carta foy assinada por todos estes fidalgos que digo, q
vista por Pêro mazcarenhas a mostrou a doni Simào, di-

zendo que pois aqueles fidalgos ho queriào ajudar que
porque ho não soltaria ele sendo tamanho seu aniigo,

& pois nisso seruia a Deos & a el Rey, & afiirmasse que
lhe prometeo de lhe dar a capitania mór do mar se ho

fizesse, & tirala a Anlonio de mirada porque não era

sua se ele fosse gouernador que ficaua sem j-oder auer

eííeyto a seguda subcessã de Lopo vaz de sam l'ayo que
ho fazia capitão mór do mar, & dom Simào lhe prome-
teo de ho soltar se aqueles fidalgos permanecessem em
ser da sua parte: & que escreuesse a seus aníi^os que
tinha ejn Cochim pêra saber se tinhão ainda sua voz, &
que re(juercsse a António de miranda & ao vedor da
fazenda que pois erào na índia pessoas tào principais fi-

zessem com ho gouernador que se posesse coele ê justi-

ça : /& ele ho fez assi , & lhes mandou sobrisso grandes
requerimentos cô cartas a seus amigos que lhos apre-

sentassem, & como ho vedor da fazenda era muyto re-

catado temiase de Pêro mazcarenhas ter alguas inteli-

gências em Cochim , & por isso tinha suas espias pêra

lhe tomarem quais carlavS ou papeis que lá mandasse, &
acertarão de tomar hija carta que ouui , & tinha ho so-

brescrito tào riscado que se não podia ler, & por isso não
soube pêra quem era &. dizia.
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« Senhor agora nouamente torno a íazer certos reque-

riinenlos sobre a gouernança da índia [K)r me ser reque-

rido que os faça, lá senhor vos ha de ser mostrado hu
deles, sey certo que vos ha de parecer bem fazeio pois

a todos estes senhores digo poios mais deles parece mal
nâo ho fazer dias ha, desejáo todos virlhe á meão pode-

rem aleuaniar ho seruiço dei Rey nosso sefior , & não
contientireu) cousas que passam contra seu real estado

de que leni que se lhes pode dar muyta culpa por as

conseníireai passar como passam : & porem como era

Goa nào fuy aiequi visto nem ouuido, não passou ho

tempo de fazer o q agora faço, beijaruosey as mãos por-

que todo vejais, & ponhais ante vos que a António de

miranda nem a Afonso mexia lhes não ha nunca de pa-

recer bem gouernar eu a índia, porque gouernadoa não

lhe pertence a hu a capitania mór do mar, nem a ou-

tro a capitania de Cochim o que lhes pertence gover-

nando Lopo vaz , & por isso ho querem sosler. E com
tudo vejo q quer Deos tornar sobrislo como cumpre a

seu seruiqo, & ao estado real dei Rey nosso senhor. Bei-

jo as mãos de vossa mercê deste Cananor a vinte três

Dabril de mil & quinhentos & vinte sete» Pêro maz-
carenhas.

E vista esta carta pelo vedor da fazenda, respondeo
ao requerimento de Pêro n)azcarenhas quo ho fizesse ao
gouernador & não a ele, porq lhe não podia requerer c[

se posesse ê justiça sobre a gouernança q era sua por

prouisam dei Rey, & ho mesn)o respondeo António de
miranda, & ho vedor da fazencia mandou logo esta car-

ta de Pêro mazcarenhas ao gouernadf)r porá que soubes-

se sua determinação, (]ue ainda a não sabia, & cuydaua
que estaua fora de tal pensamento.

K 2
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C A i> í T V L O xxxíir.

Do requerimento que os q^ciaes da camará de Goajize-

rão ao youernador.

'aqui por diàte amiudou Pêro n}azcarenhas os reque-

rimetos sobre se ho gouernador j)oer coele em juslii^a,

assi ao vedor da fazenda como a António de miranda &
ao mesmo gouernador que a nhii respondeo, antes pren-

deo alguas pessoas que lhos apresentauão. E Eytor da
silueira , Diogo da silueira Sc dom António da silueira

com os de sua valia deixarão neste tempo de ir a casa
do gouernador & acompaniialo como costumauào dantes,

o que ele ciiydaua que era pelos agrauos que teriâo das
capitanias que lhes não dera, & dissimulaua coeles fa-

zendolhes sempre gasalhado onde os lopaua , nem lirou

por isso a Eytor da silueira os mil pardaos que lhe man-
daua dar á custa dei Rey parecendolhe que coisto ho a-

anansaria, & ho teria da sua parte coro os mais amigos
q tinha : mas ele eslaua ja tão determinado em fazer q
se posesse em justiça com 1/ero mazcarenhas que nhua
cousa aproueilaua ao gouernador pêra ho fazer mudar.
E vendo ho gouernador que os requerimêtos de Pêro
mazcarenhas ná cessauão desenganou ho por hua carta

que lhe não fizesse requerimêtos, (jorque nào se auia de
poer coele em justiça, que era fazer duuidoso o que ti-

nha certo por prouisão dei Rey: do q logo Pêro mazca-
renhas anisou a Eytor da silueira, escreuendolhe que
pois Lopo vaz não queria poerse em dereyto [lur seu re-

querimenio, que lho fizesse ele com os outros de sua va-

lia
, & não querendo satisfazer que lhe desobedecessem

& obedecessem a ele, porque se assi ho não íizessem

que se chegaua ho verão : &, se naquele negocio se não
tomaua primeyro algua concrusam, que receaua que ho

gouernador ho mandaria preso pêra Portugal, «Sc assi não

aproueitaria ho bem que lhe queriào fazer. E vista por
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E}(or da silueira esta carta, mostrou a aos de sua liga.

E íoy acordado por todos que nào era necessário íazer-

se entào nhú requerimento ao gouernador se nào sendo
Pêro mazcarenhas presète: por talo como fosse tempo
ele fosse a Goa, & coele requereriào ao gouernador que
se posesse eiu jusli(:a , & quando nâo quisesse que lhe

desobedeceriào & obedeceriào a ele. E neste acordo fo-

rào os oíliciaes da camará de Goa que tambê Eytor da
silueira tinha prouocado a terê a voz de Fero mazcare-
nhas , & assi muylos cidadãos de Goa, que todos assi-

narão em híia carta q Eytor da silueira escreueo a Pê-
ro mazcarenhas deste acordo, dizendo mais que todos a-

queles que ali yão assinados perderião por ele as vidas

& fazendas. E os assinados foráo duzêtos & sessenta ho-

inês , de ^ Pêro mazcarenhas ficou espátado quando vio

a carta
,

[)or cuydar que ninguém quisesse ser da sua
parte, & mostrou esta carta a dom Simào pêra que le-

uesse mais võtade de ho soltar & se animasse a fazelo

vendo que tinha tanta gente de sua valia, & tornou a

escreuer a Eytor da silueira Sc aos outros, q toda via

era necessário em quanto não podia ir a Goa rctjuere-

rem ao gouernador que se posesse coeie em justiça , Òc

quàdo ho não quisesse fazer q ho prendessem , & assi

ficaria a cousa segura por sua parle
,
porque sem duui-

da se este fev to nào fosse auerigoado antes da chegada
das nãos do reyno, & ho gouernador ho fosse quàdo elas

chegassem estaua certo ter mayor poder do que tinha,

porque os capitães nào auiào dobedecer se nào a quem
achassem em p(.'sse da gouernança , & coisso ho poderia

prender em pnsaín mais ajjerlada ale ho mandar pêra
Portugal, & por isso era muy necessário fazerêlhe ho
requerimento que dizia, &, prenderèno quando nao qui-

sesse satisfazer a ele, & pêra que parecesse q tinhào
causa pêra lho fazer, fez pêra os íidalgos hum & outro
pêra a camará de Goa euj que lhes requeria que reque-
ressem n-o gouernador q se pt)sesse coele em jusliça so-

bre cuja era a gouernança. E Fero mazcarenhas insistia
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tanto neste ponto que se posesse ho gouernador coele

em ju.stÍQ;i, porque tinha por miiy certo que a auia ele

de ter, &. que lhe auiào de julgar a gou^rnança. ICstas

cartas, & requerimentos mandou por hum Mem vaz com

sua procuração pêra requerer & fazer tudo quank» lhes

cumprisse, & ele partio por terra em lulho, & ch"gou

a Goa na entrada Dagosto, onde rauyto secreíamente

deu a Kytor da silueira as carias & requerimenlos qu©

leuaua que logo as deu aos pêra que yào. E a todos pa-

recerão bem os requerimêlos de Pêro mazcarenhas, &
Mê vaz apresenlou na camará o que ya pêra os offi-

ciaes : que logo íizerao outro ao gouprnador que se po-

sesse em (it^reyto com i^ero mazcarenhas sohre a gfouer-

nanc^a & derãno ao secretario & coele o que lhes Pêro

niazcirenhas íizera. E ele os mostrou ao gouernador,

que náo respôdeo unais se náo ameaçandoos se lhe fizes-

sem outros requerimêlos: & ho mesmo faria se (Jessem

reposta a nhíi que lhes Hzessem sobre aquele caso, ou
Pêro mazcarenhas, ou a qualquer outra pessoa. E os of-

ficiaes disseráo isto a Eytor da silueira, dizendo que as-

si ho auiao de fazer, por isso que buscasse seu remédio:

porem que se a cous.^ viesse a ser necessária sua ajuda

que lha darirío. E vendo Eytor da silueira a determina-

ção do gonernador, acordou com os de sua valia, & com
to-.ios os q tinháo a voz de Pêro mazcarenhas, nue ele

com os tldalg»)S fizessem hum requerimento ao srouerna-

dor que se j)usesse em justiça cÕ Pêro mazcarenhas, &
que ho dessem a ele mesmo, & que lho d'='sse IManuel

de macedo com hum escriuão, & ele lho deu em saindo

de sua casa. Ho gouernador ho tomou, & log^o ho leo,

& nào deu outra reposta se não mandar Manuel de ma-
cedt) aa cadea & carrejifalo de ferro, por^iue contra sua

defesa íora ousado ile lhe dar ho requerimento. E Ma-
nuel de maceilo tomou testemunhas de como ho gouer«

nadol- sendo e!e fidalgo ho mãdaua meter na cadea com

as pessoas baixas, & isto mais polo iniuriar que por fa-

zer justiça, porque pêra isso auia fortaleza ode ho pren-
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dessesn merecendo eJe prisam íào graue

,
quanto mais

que ihe fazia sem justií^a pois ho prendia por lhe reque-

rer que a fizesse de si. E passando aquela prime}'ra fú-

ria ao gouernador mandou que fosse tirado do tronco,

& andasse pola fortaleza com a menagem tomada: mas
ele não quis se nào estar na cadea p^ois da primeyia lhe

não derão a fortaleza por prisam, & ho escriuào que ya
coele pêra dar ho estormenlo foy espancado & arrepela-

do polo -gouernador, & os seus criados ho ouuerâo de

Hiatar se não fugira.

C A P 1 T O L O XXXIIÍÍ.

De corno ho gouernador prendeo Eytor da silueira ^' os

outros Jidalgos de sua valia.

\7"
? endo Eytor da silueira Sc os outros fidalgos de sua

valia o que ho gouernador fez a Manuel de macedo, pa-

receolhes que era por de mais fazerlhe requerimentos
sobre se poer em justiça sobre a gouernança porque ho
não auia de fazer, & que eslaua leuantado com a índia.

E consultarão entre si que era muylo grande deshôrra

sua sofrercnno, & que el Rey lho estranharia: & q a-

quilo era causa muy abastanie })era prendereu) ho go-

uernador como Fero mazcarenhas requeria. E assentan-

do de ho fazer assi, disserâno aos ofiiciaes da camará de
Goa, & a lodos os que erào da sua parte pêra lhe ac{>-

direm com armas quando ouuesse de ser a prisam , &
começouse hu grande rumor })0Ja cidade, de que ho go-
uernador não sabia nada, & Perc de faria lho dtscobrio. E
logo que ho soube, determinou de prender a Eytor da
silueira & os outros fidalgos que seriào dezasete, & co-
municado no com Pêro de faria. Ele lhe disse que assi

ho deuia de fazer, porque se não auia de sofrer tama-
nho desacatamento. E assentado islo deuse parte a An-
tónio da silueira & a Siujão de melo & a outros, porá q
ao outro dia se fossem todos armados secretamente a to-
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tnar as ruas que yào ter a casa Deylor da silueira porq
deteuessem os que lhe quisessem acodir: &quePerc»de
fana por ser capitão os Ibsse ()render, & lio J^^ouernador

estaria na rua noua pêra mandar gente em sua ajuda
ou acodir se fosse necessário. E ao outro dia pola me-
nliaá q íbrào noue dias Da^''osto estando tudo ordenado
ficou ho gouernador a caualo na rua noua , & Pêro de
faria se foy a casa Deytor dr silueira que estaua hi muy-
to perto em outra rua, & achou ja muyla gente ao der-

redor da casa que ya acodir a Eytor da silueira, enten-
dendo que ho gouernador ho niandatia prender: & por

a cousa ser Ião supita não leuauào mais que lancaf? , &
assi acodirao os iidalgc)S da conjuração sem mais armas

q as costumadas. E sabendo Eytor da silueira ^ Pêro
de faria eslaua hi sayo a hua genela & pregunloulhe que
queria: & ele lho disse, requerendolhe que lhe desse a
menagem. E ele respondeo que subisse ele acima a lo-

marlha, & que lhe faria o que ele merecia, pois era Ião

roiííi íidalgo que aceifaua ilo prender. O qtie vendo Pê-

ro de fina mandou chamar ho gouernador, que foy lo-

go leuando algúa gente. E neste tempo era a reuolla

niuyto grande da genie que acod'a ao gouernador & a

Eytor da silueira, & todos couj lanças & ordenauase hua
muy perigosa briga, porque ns do gouerna(ior leuauào
espingardas, & os fidalgos da liga eslauào ja todos com
Eyí-or da silueira, & determinauão damotinar a isente

de sua parte contra ho gouernador pêra que começas-
sem a peleja , & eles prosseguissem : porque por se lhe

não dar toda a culpa do mal que se seguisse na queriSo

comtíçar. E coesía determinação em ho gouernador che-

garj.lo, íJitíse Diogo da silueira da genela aos da sua par-

le que eslauão na rua. Senhores não vedes isto que to-

jua por força a gouernança da índia , não he bem que
se lhe consinta. Ao que ho gouernador respondeo com
ira , q por força a lomaua & a auia de tomar. E com
qusíniu os da pirte dos fidalgos ouuirão estas palauras,

nunca eles ousarão de boJir consigo porque vião que os
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fidalgos estauão quedos. E ho gouernador lhes bradou

da rua que se dessem á prisam. E eles disserão que se

não auião de dar, porque ele os nào podia prender que

era seu inimigo por lhe requererem que na (on»asse a

gouernanca a Pêro mazcarenhas , & sobristo lhe fizerão

algCis requerimentos. E vendo ele que se nao queriào

dar á prisam, deceose do caualo com muyto grande me-

nencoria, & tomando híja lanqa & adarga quis sobir aci-

ma ondestaua Ejdor da silueira cô os outros, que por a

sua genie estar mal armada & a do gouernador bem, &
principalmente por lhes parecer seruiqo dei Rey não se

fazer o que eslaua ordenado que auia de ser com (ama-

nho perio;o, não se quiserào defender se não darse aa

prisam. O que fy grande bem, porque se se defenderão

ouuera de ser hua cousa muy fea pêra Portugueses &
poucos ouuerão de ficar viuos. E ê ho ííouernador que-

rendo sobir pola escada , sa5'^o ao peitoril dela Eytor da

silueira, & disselhe que ele & os outros fidalgos se da-

uão por presos, então pedio Pêro de faria ao gouernador

que se fosse, & que ele os leuaria aa fortaleza, & que
lhe deuia de dar aquela honrra de os leuar pois era ca-

pitão da cidade. E ho gouernador ho fez assi, & foy es-

peralo á fortaleza onde foy logo com os presos que forão

estes, Eytor da silueira, Diogo da silueira, Dom An-
tónio da silueira, dom TrisJão de noronha , dõ íor2:e de
crasto , Vasco da cunha, Marti vaz pacheco, íorge da
silueira, dom Anrrique deça , Diogo de miranda, Fran-
cisco dataide, Simão delgado quadrilheiro mor, Nono
fernãdez freyre, dom Francisco de crasto, Simão sodré,

lorge de melo & Ayres cabral. E entrados na fortaleza,

ho firouernador lhes tomou as menagês que em seus pés

nê alheos não sayssem dela, & disso foy feyto hu auto.

E presos estes fidalgos, pareceo ao gouernador que fi-

caua em paz, porque muylos daqueles que erao da sua
parte vendo os presos forào reconciliar logo coele, & an-

treles forão os ofilciaes da camará , a que mandou que
respõdessem ao requerimento de Pêro mazcarenhas q

LIVRO VII, L
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Jlies leuara Mê vaz que ainda eslaua em Goa: & por
comprazer ao gouernador responderão que lhe não po-

dião requerer que se posesse em iustiça sobre a gouer-

Jiant;a por síjberem que era sua por prouisam dei Key
,

& era obedecido por gouerníidor por lodos os da índia:

& se sobrisso ihe requeressem que se posesse em justií^a

pareceria que desobedeciào aos mandados dei Key , a

quê pertencia julgar cuja era a gouernan(^a &, nào a ou-

trem, por lanlo que sua vinda a Goa era escusada, por-

que não seruiria de mais que de fazer aluoroí^o na gen-
te, que era necessário que esteuesse quieta pêra j)ele-

jar com os Rumes que esperauào, requerendcjlhe da par-

le dei Rey que não fosse a Goa. E hu gouernador lam-
bem respondeo largamente por parle da camará a Pêro
mazcarenhas , apõtandolhe o dereyto que tinha na go-
uernaníja , &, como era sua. E de tudo foy feyto que se

deu a JVlen vaz com que se partio pêra Pêro mazcare-
nhas leuandolhe lambem cartas dos fidalgos presos em
que lhe pedião que em todo caso fosse a Goa, porque
tudo se faria bê. E partido Mê vaz

,
porque ho gouer-

nador sabia que daqueles fidalgos q estauào presos al-

giis não tinháo culpa & por amor da amizade Deylor da
silueira forão na conjura(^ão mandou os pêra as pousa-

das , & lambem polus ler da sua parte, & estes forâo

Vasco âá cunha, dom Tristão de noronha, Marlim vaz

pacheco, lorge da silueira, dom Anrrique deça , Diogo
de mirádrt , Frãcisco dataidè, Sin)ão delgado, Nuno fer-

nandez freyre, dom Francisco de craslo, Simào sodré,

& a Eytor da silueira, Diogo da silueira, dom António
da silueira & dom Jorge de craslo

,
por ííerem cabeças

daqla' conjuração deixou os estar na lorlaleza, & a Ay-
res Cabral, & a lorge de melo j)or serê muylo maldi-

zentes & aluoraçadures do pouo mandou os leuar á forta-

leza de Benastarim , & q os prendessem em ferros. E
no cabo Dagosto temêlose ainda Deytor da silueira &
dos outros três que lhe perjudicassem & q escreuiào a

Pêro mazcarenhas q fosse a Goa os quisera mãdar a Co-
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cHJm em bu bargantim : o que nào careceo de sospeitp

que pera morrerem no mar os mandaiva por ser ainda ho
lempo muyto verde, & por isso lhe eles requererão muy
estreitamente que os nào mandasse porq os mandaua a
morrer, pelo que deixou de os mandar & linha sobreles

grande recado, & eles também ho tinhão sobre si por-

que se receauào de peçonha , & andaua a cousa tão da-

^nada de parte a parte que tudo se podia recear, & de
«tudo se podia ter sospeita.

C A P I T O L O XXXV.

De como Pêro mazcarenhas foy obedecido por gouerna-
dor por dom, Simão de menescs.

prisam destes fidalgos com q ho gouernador cuy~

dou que ficaua mais sejíuro na gouernanqa ho ouuera
de poer em risco de a perder: porq sabida por Pêro maz-
carenhas sua prisam , & recebendo cartas deles da cau-

sa porque fora, & como se temiào de os matar com pe-

çonha
,
porque ja cometera de os matar no mar com os

mandar em tempo tão verde como os mandatia : teue

ousadia de aperlar mnyto com dom Simão q ho soltas-

se & obedecesse por gouernador, & desobedecesse L<'po

vaz de sam Payo : pois ele como lirano queria forçosa-

mente tomar a gouernança, prendendo aqueles q lhe re-

querião que se posesse coele em justiça, & buscando ar-

tes pera os matar. E parecendo muyto mal a don) Simão
a prisam daquehs fidalgos & ho mais que ho gouernador

fazia, disse a Pêro mazcarenhas, que pois ho gouerna-

dor se nào queria poer em dereyto sobre a íTouernãça se

não tela por força, o q lhe a ele parecia muyto mal q
tinha por deshõrra obedecelo por gouernador, & por is-

so obedeceria a ele Pêro mazcarenhas pois queria justi-

ça , o que fazia por pacificação da índia. E porque pa-

recesse assi a todos leuou Pêro mazcarenlías aa igreja

da fortaleza. E jutos ho feytor, & alcayde mór , & assi

L 2
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outros officiaes da justU^a, & da fazêda : & algus fidal-

gos & todos os outros q niorauão na fortaleza &. arrabal-

de: liít tabaliào leo era voz alta a subcessani de Pêro
jDazcarenlias que fora aberta por falecimento de dom
Anrrique de nieneses , & ho auto q foy feyto da entre-

ga da gouernança a Lopo vaz de sam Vi\yo que gouer-

íiasse a Índia em quanto Pêro mazcarenhas nào fosse

de Malaca, & a carta do vedor da fazenda per q ho man-
dou chamar, & a subcessam do gouernador com todos us

autos & requerimentos que foráo feytos da resistência

que lhe ho vedor da fazêda fez em Cochim ate aquele

dia. E dcspois de tudo lido, disse Pêro mazcarenhas.
Tudo o que senhores ouuistes , vos foy lido pêra que
saibais quão sem rezão & sem nhua justiça fuy injuria-

do, preso & mal tratado : & que se nâo poderá mais fa-

2er a hu pubrico mal feytor que quisera entregar a ín-

dia aos mouros, do que me fizera, Afonso mexia em me
espancar, & Lopo vaz ê me prender sobre a mercê q
me S. A. fez da gouernança da Índia j)or muytos &. nsuy-

to grades seruiços que nela & em outras partes tenho

iey tos a S. A. & a el Rey seu pay : & agora por derra-

deyro lhe segurey Malaca com destruir el rey de Uin-

lão, & parecendome que vinha receber a mercê que me
fez por galardão de meus seruiços recebi tanta deshõrra

& tamanha injuria como está notório, principalmente

Dafõso mexia que polo officio que tê me ouuera de fa-

uorecer & ajudar querendo me Lopo vaz fazer força, &
apacifiear a índia como pessoa tào princij)al nela por

seu oflicio : & ele como meu iu)igo foy o q a reuolueo

com querer entender por me fazer mal o que a caria de
sua alteza não diz, & tem posta a índia euj bàdos & di-

yisÕes & ê perigo de se perder, & Lopo vaz ho ajuda

por sua parte eiu não se querer poer comigo em justiça

que por lho não j>edir quando ya a Goa me prendeo em
ferros como a tredor , & por fv^rça me quer tomar a go-

uernança , & diz que por armas a ha de defender, & bê

se parece pois prende & mal trata a todos aqueles que
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lhe pedem jusliça por minha parte. E pêra se isto ver

mais claramente prendeo agora os principais Hdalgcs da
índia com tanto rigor & aspereza como que forão com-

,

prendidos em Ireit^áo, & dizem me que está determina-

do de vir cercar esta fortaleza & prêderme cõ ho senhor

capitão sendo táo certa a vinda dos rumes, & tudo isto

com ho mais que tem feyto san» mostras verdadeyras

destar leuàtado com a índia & desobedecer aos mâda-
dos de sua aileza , & cõtrariar as vontades de seus vas-

salos que andào na Índia, que aos ii^ais parece mal esta

tirania de que vsa. E pois ho ele assi faz, requeiro a vos

senor capitão, &. ao íVytor, & alcayde mór & a todos os

outros oíhciais desta fortaleza da parte dei Rey nosso

senhor hQa vez, Sc duas & Ires: que vista a cõtumacia
de Lopo vaz de sam Payo de se nào querer poer comi-

go em justií^a sobre a gouernaní^a, que coestes oíliciaes

ma, êtregueis por vossa parte, & me obedeçais por go-

uernador, pêra que coeste fauor & com outros que es-

pero ho possa constranger a poerse comigo em dereylo
pêra que a gouernaníja fiq a cuja for &. se pacifiquem
estes bandos com q a Índia está em perigo de se perder
vindo os rumes como esperamos. E eoisto fez suas pro-

testações de nào ho querendo assi fazer lho estranhar el

Key , & auer por eles a perda que recebesse de ho nào
fazerem

,
pedindo de tudo eslurmêlos cora suas repostas

ou sem elas. M.'~s nào foy necessário, porque lodos res-

ponderão c] lhe obedeceriào pulas causas que dizia: &
logo foy jurado por lodos &, obedecido por gouernador
da índia com grande festa. O que logo foy sabido em
Gochim , &c como foy tempo muyios fidalgos &, outras
pessoas honrradas que erào de sua valia & inuernauão
em Cochim se forào parele, &- assi chegarão a Cananor
algíjs capitães de nauios que erào fora da índia. E a-

chando que Fero mazcarenhas era obedecido por gouer-
nador porque Lopo vaz de sam Payo nào se queria poer
coele em lustit^a ficarão coele : & eoisto eslaua muyto
fauorecido.
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G A P I T V L O XXXVI.

Dos requerimentos que fez Pêro mazcarenhets a ^npo
vaz de sam Payo,

V^bedecido pero mazcarenhas por gouernador, & vêdo-
-se tào fauorecido : determinou dauer de sua parte -a

Christouào de sousa, porq lhe lemWrou que a carta q lhe

escreuera de auer sua prisam por boa que fora mais po-

lo ver preso & por apacificar a índia que por lhe pare-

cer rezái) prenderêno: & pois estaua solto & obedecido
por gouernador, & se queria poer em jusiiíja sobre cuja

era a gouernàça q seria da sua parte. E pêra isio lhe mã-
dou híi requerimento em que relataua todo ho passado,
requerêdolhe juntamente cõ dom Simáo & cõ outros of-

ííciaes da fortaleza que requeresse a Lopo vaz de sam
Payo que se posesse coele í^m justiça, & nao querendo
que lhe desobedecesse, &í obedecesse a elp (jue queria

justiça & j)aciticaçào da Índia. E coeste requerimento
ínandou Francisco njendez de Vasconcelos q»je pêra este

caso fez seu procuradtir. E partido Francisco inê»lez,

mandou ouiro requerimêto ao i^ouernador & do Sinjão

outro pêra q soltasse aqueles tidaigos q estauão presos,

& a eles tod<>s cartas de niuyto esforço que perderia a

vida sobre os soltar, dizendolhe o que era feyto & o que
esperaua de fazer: & a primeyra cousa que fez quem
lhas leuaua lhas deu em chogarjdo a Goa , & despois os

requerimentos ao secretario que os deu logo ao gouer-

riaJor, & entào soube ele a soltura de Pero mazcare-

nhas & como era obedecido por gouernador, & lhe pe-

sou de ho fiar de ninguém, & vio q ho ouuera de ter em
Goa ou ê Cochim, & temeose que entrasse de supito em
Goa, porq soube q os presos, & os Tanadares , & capi-

tães dos pasos da ilha, & muylos cidadãos, lhe tinha

scrilo q fosse a Goa, porq lodos estauão prestes pêra ho

ajudar a restituir em sua honrra. E por isso mandou a
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Simão de melo seu sobrinho q fosse guardar a barra de
Goa a velha, com hua galeola, & com hú barganlim

,

porque por ali lhe jiareceo que entrasse Pêro mazcare-

nhas, que mandou que fosse preso, & leuado a Goa: &
estando hi íSimào de melo aos dezaseis dias Dagosto,
chegarào a Goa dous capitães de duas nãos q ho ãno
passado partirão de Portugal , & inuernarão em JMcçan-

biq. E os capitães erâo António dabreu , de que falei

no iiuro Terceiro, Sc Vicente gil filho de Duarte Iristão

armador de nãos, & indo estes falar ao gouernador, ele

lhes contou ho que j>assaua antrele, & Pêro mazcare-
nhas sobre a gouernan(;a, & pêra lhe darem seu parecer

se era gouernador por dereito, lhes mostrou as proui&Ões

passadas, ik. a carta dei rey pêra Afonso mexia, ê que
dizia: q das outras prouisôes se nâo vsasse , &. lhas je-

uasse (ferradas, & deulhes juramento que verdadeiramê-
te lhe disessem seus pareceres: & eles lhe jurarão que
entendiào , que ele era gouernador, & os que tinhão ho

contrairo deseruião muytc el rey. E despois disto aos

seis dias de Setembro, chegara a Goa outros dous ca-

pitães da armada que aquele anno partira de Portugal
,

de que foy capitão mór IVJanoei de lacerda, & forào seus

capitães Cnstouào de mêdoqa caj>itão Dornmz , na va-

gante de Diogo de melo, Ajeixos dabreu, Gaspar de
paiua, & Ballesar da silua, & Manuel de lacerda, & A-
ieixos dabreu , se perdera na ilha de sam Lourenço j)or

culj)a dos seus pilotos, & Baltesar da silua, & G;tspar

de paiua, chegarào a Goa aos seis de Setembro: & tam-
bém forào pregútados poio gouernador, como António da-

breu &, V icente gil , & responderão con)o eles, & de tu-

do niàdou fazer hu auto, que dy por eles assinado, &
por dom loâo deça cunhado do gouernador, & por Frá-
cisco pereyra de berredo

, que nas mesmas nãos forào

de Portugal, hu prouido da capitania de Cananor, ou-
tro da de Chaul, nas vagàtes de dom Simão, & de Cris-

touão de Bousa. E isto se fez aos dez dias de Setembro.
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C A P I T V L O XXXVII.

De como Pêro mazcarenhas fny obedecido por gouerna"
dor

,
por Cristouão de sousa,

XS este (p5 teue Cristouão de sonsa nouas uinyto

certas que Raix çalmão capitão inór da armada dos Ku-
mes era morto, & q morrera enu hua batalha, q os mes-
mos Rumes ouuerà hus cõ os ©utros sobre desauença
que recreceo antre eles, & que era tanta j2:eníe morta,
& a armada ficara tão daneficada q se tornara pêra çuez,

& que ja aquele anno nem tâo asinha podião passar aa
índia. E após estas nouas chegou Francisco mendez de
vascõcelos que mostrou a Christ(njão de sousa per autos

pubricos como do Simào linha obedecido f)or e^onerna-

dor a Pêro mazcarenhas por lhe parecer que assi cum-
pria a sua Kvildade & á menagem que tinha dada de
nao obedecer se não a el Rey , ou a seu certo recado
que tinha que era Pêro mazc.irenhas de c«ija parte &
de dõ Simào lhe deu os requt^ri mentos que lhe leuaua:

&, assi os que fizerão ao gouernador pêra q se posesse

em justiça, & o que ele ílzera aos que lhos leuarào: &
assi lhe mostrem per papais lodo ho mais que tinha fey-

lo , & como determinaua de ir cercar (^ananor, reque-
rendolhe por derradeyro como seu procurador que lhe o-

bedecesse como lhe tinha obedecido com todos os capi-

--, tães & fidalgos da índia quando se abrira a sua subces-
^ sam. Ouuido tudo isto & visto por Christouão de sousa,

vio que era necessário entender em cousas de tanta im-

portância. E juntos a conselho, ho feytor & alcayde niór

Sc os outros oíliciaes da fortaleza: & assi os fidalgos que
inuernauão coele que era a mór parte dos que andauão
na índia propôs lhe a prisam Deytor da silueira & dos

outros fidalgos, & ho escândalo que isso fizera, em tà-

to qtje da hi tomou dõ Simão causa pêra soltar Pêro
mazcarenhas &, ho obedecer por gouernador , & lhes
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mandou ler os requeriniêtos que dantes disso, & des-

pois forào feylos ao gouernador, & o que lhe fiizião Pê-

ro mazcarenhas & dom Simão. E ouuido tudo por eles

fícaráo muyto escandalizados da prisam dos fidalgos, &
do guuernador mostrar que por força queria (er a gouer-

nança, assi em palauras como em obras, pelo que de co-

inu acordo reqrerão todos a Chrislouão de sousa que

pois Pêro mazcarenhas era solto & obedecido por gouer-

nador, & Lopo vaz de sam Payo nã queria poerse em
justiça , q /)era pacificacjão da índia deuia dobedecer a

Pêro Uiazcarenhas , com declara(jão que em todo ho lê-

po q Lupi» vaz se quisesse poer em juslií^a coele que se

posesse. E isto se deuia de fazer logo ates que Lopo vaz

aquerisse mores forças das que tinha, & se posesse em
querer determinar aquele caso por armas como se affir-

maua. E por esta rezão & outras muylas que se derão,

& mais [)orq a índia nã se podia pacificar doutr,a ma-
neyra, pareceo bê a Christouão de sousa obedecer a Pê-

ro mazcarenhas cõ a declaração que digo, & com deter-

minação de fazer todas as võtades que podesse a Lopo
vaz de sam payo, como despois [)areceo quando esleue
com Pêro mazcarenhas a juizo, como direi a diante, no
que se vio q sómête por pacificação da índia, & por ser-

uir nisso a Deos nosso senhor & a el rey , fez esta obe-

diência a Pêro mazcarenhas, & nã por outro nhu inte-

resse nem proueito que pretendesse. E acordado per to-

dos que Pêro mazcarenhas se obedecesse por gouerna-
dor , & obedecido por esse cò autos pubricos que disso

forSo feylíis, & assinados por todos, màdarão logo hii re-

querimêto ao gouernador que soltasse os fidalgos que es-

lauã presos, & se posesse em justiça com Pêro mazca-
renhas. E Cristouâo de sousa !he screueo hiia carta, em
que lhe dana as rez5es porque obedecera a Pêro mazca-
renhas, & a declaração com que se fizera, do q ho go-
uernador não foy contente , nem quis responder ao re-

querinieto que lhe foy dado, antes ajutou hua arn)ada ,

de que fez ca[)ilà mór a António da silueira de meneses
LIVRO VII. M
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seu genrro , Sc lhe mandou que tusse coela a Chaul , &
requeresse a Ccislouão de sousa que lhe entregasse a ar-

mada que lá estaua , & que entregasse a capitania da
fortaleza, a Francisco pereyra de berredo

,
por quanto

seu (einpo era acabado, & eie vinha prouido dela por el

rey. E chegado António da siiueira a Chaul, Crislouão

de Sousa náo cõsenlio que se desembarcasse, portjue sa-

bia que ho gouernador náo quissera responder ao seu
requerimento, &. viose coele no mar, estando cada hfi

em seu bargantim: & ouuindo Cristouào de sousa ho re-

cado do gouernador, respondeo que nhua cousa daque-
las auia de fazer, porque linha mandado em conlrairo

de Pêro mazodrenlias seu gouernador: sobre ho que An-
tónio da siiueira lhe fez muytos requerimentos. E assi

Francisco perejra sobre lhe entregar a capitania da for-

taleza
,
protestando por seus ordenados, j>roes , 6c per-

calços, & disso tomarão ambos estrouientos.

C A P I T V L O XXXVÍÍÍ.

De como dcm Garcia Anrriquez fez pazes cô el rey de

Tidore.

trás fica dito como por António de brito q fora capi-

ta da fortaleza de Maluco leuar dela muyta gête, & ou-

tras muitas cousas necessárias pêra defençào da forta-

leza, de que auia grande necessidade, mandara dom
Garcia anrriquez a Martira correa q lhas fosse buscar á

ilha de Banda , a quaesquer nauios de Portugueses que
hi esteuesse. EMariim correa chegou a Bàda quasi per-

dido, com hu brauo temporal q lhe deu, & valeolhe An-
tónio de brito que aintla ali eslaua. E logo despois de
ele chegar, chegou de Malaca em hu nauio hií tidalgo

chamado Manuel falcão, q Pêro mazcarenhas mandaua
por capitão mór, de certos jungos de mercadores, em
que ya \\\x Fernão baldaja f/or scriuão da feytoria de Ma-
luco Com fazenda parela, qvie logo iVJarlim correa reco-
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Iheo no seu nauio. E por ele saber da gente da terra
,

que viram passar duas velas da feição das nãos Portu-

guesas [)or ãtre aquelas ilhas, pareceolhe que serião nãos

de Castelhanos, por não sentir lugar pêra onde naquele

tempo fosse nãos Portuguesas, & receando q se fosse

Castelhanos iriào pêra Maluco, & poeriâo em perigo a

nossa fortaleza, por a pouca gente que lá ficaua, & me-

nos munições cõ que se defendesse, requereo a Antó-

nio de brito, & a Manuel falcão que fossem socorrer a

fortaleza de Maluco porq na se perdesse: & António

de brito não quis ir, & Manuel falcão si, & leuando a

mais gente que pode partira ele 8c Martim correa pêra

Maluco, & forão surgir na ilha de Ternate, & desem-

barcados se forão pêra a fortaleza , onde acharão que
dom Garcia andaua ê concerto de pazes com el rey de

Tidore. Do que Cachil daroes não era contente, porque

afora ver que perdia muyía parte do mando que tinha

auendo pazes, & que os Portugueses não terião dele

tanta necessidade como tinhão, receauase que com a

paz, el rey de Tidore ho mandasse matar com peçonha,

pelo mal que lhe tinha feyto na guerra. E com quãto

do Garcia isto sabia, fez toda via a paz com el rey de

Tidore, com condição, que dentro em seis meses tor-

nasse el rey a artelharia que fora tomada na fusta q dis-

se , & todos os scrauos dos Portugueses que andauao
fugidos ê suas terras, & assi ho mais que se achasse

que lhes fora tomado.

CAPITVLO XXXIX.

De como do Garcia anrriquez tornou a quebrar a paz,

A: eyta esta paz, sabendo el rey de Tidore quã descõ-

tente Cachil daroes estaua dela, polo contentar lhe man-
dou dizer que casaria com ele hija filha se quisesse, &
isto fazia porque como sabia que tinha muyto credito

com os Portugueses, receou que por amor dele quebras-

M 2
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sem a paz, no que ele receberia níuyla perda, Sc por

isso queria ter seguro Cachil daroes com amizade &, pa-

rentesco. E sabendo dom Garcia ho que el rey de Tido-
re cometia a Cachil daroes, & que ele íblgaua de ho a-

ceitar, trabalhou muylo polo esloruar, porque via cla-

ramente que desta lian^a dei rey de Tidore com Cachil

daroes, auia de resultar fazerêlhe algíia treição, & que
com a paz se auia el rey de Tidore de querer vingar
dos Portuguezes , do mal que lhe fizerâo na guerra, &
vendo que não podia estoruar ho casamêto, determinou
de ho estoruar com quebrar a {)az, & {)era que mostras-

se ter rezáo de a quebrar, mandou logo pedir a arlelha-

ria a el rey de Tidore, posto q náo era comprido ho pra-

zo em que lha auia dentregar, & quando lhe foy este re-

cado , eslaua ele muyto doente, & com tudo respondeu
como home que queria amizade

,
que nào podia logo

mandar a artelharia, por ter dada algiia a el rey de Ba-
chão , & a outros reys q ho ajudarão, que como a ajun-

tasse a maiidaria, & os scrauos mãdaria logo pedindo a
dom Garcia que lhe mãdasse algu medico pêra ho cu-

rar , & ele mandou híi boticairo, que lhe deu peíjonha

Gom que ho maíou ê poucos dias, E sabendo dom Gar-
cia que era morto, determinou de tomar a cidade, em
quanto os moradores dela estauão tristes pola niorfe dei

rey, & descu3'dados da guerra. E tendo sua genle pres-

tes pêra isso, mandou hu recado diante ao regedor do
reyno que lhe mãdasse logo a artelharia se não que auia

a paz por quebrada : & por ainda a esle tempo ho corpo

dei rey esleuesse por enterrar, respondeo que como fos-

se enterrado logo daria a artelharia & ho mais. Doin
Garcia que não queria outra cousa mandou embarcar
sua gente, & embarcada tornou a mandar pedir a arte-

lharia, & se lha não dessem logo que auia a paz por que-

brada. E Fernão baldaya que leucu este recado, não

quis sair em terra & mandou ho do mar: & sendolLe

respondido polo regedor & mandarins que tanto que a-

cabassem híi conselho em que estauào pêra fazerem rey,
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logo satisfarião a doui Garcia. Ao que Fernão baldava

nào respondeo : mas com bú pregão lhe notificou q dom
Garcia auia a paz por quebrada, & lhe pregoaua a guer-

ra. E coislo feyto se tornou a dom Garcia que ya por

caminho, & àtemanhaã chegou ao porto da cidade de

Tidore cujos moradores assi pola tristeza da morte dei

rey como polo descuydo que lhe causou a confiança que
linhão na paz estauão de todo desapercebidos pêra se

defenderem , & por isso como sintirào que os Portugue-
ses desembarcauào fugirão da cidade , em que entrados

os Portugueses nào acharão q fazer saluo poerlhe ho fo-

go com que queimarão a mayor parte dela & tomarão
sete peças dartelharia, E destruida a cidade, tornarão-

se á fortaleza : & deste feyto ficarão os Portugueses em
íDuyto descrédito com toda a gente daquelas parles &
os linhão por tredores, & que nào goardauão sua fé, &
assi no reyno de Bachão como em outros, a que dantes

yão, lhes loy defeso que não fossem lá mais, &nãoforão.

CAPITVLO XL.

De como dom lorge de meneses indo pe?a a ilha de Ter-

natefoy ter ás ilhas dos Papuas onde inuernou.

'om lorge de meneses q ya por capitão da fortaleza

de Maluco par tio como disse pêra Maiaca com regime-
to de Pêro mazcarenhas que fosse pela via de Borneo
pêra se acabar de saber aqle caminho por ode se escu-

saua a detença que se fazia em Banda esjierando por

nioução. E porque não pude saber o que acoaleceo a dô
lorge nesta viagem , nào direy mai-s se nào que foy ter

alraues das ilhas do Morro setenta legoas da nossa for-

taleza : & chegando ali híi dia sobre a tarde foy deman-
dar a terra, & sendo muyto perlo dela mandou sondar
pêra surgir afastado da terra segundo ho costume dos

Poftugueses, mas como derrador daquelas ilhas não se

acha fundo se nào tendo as nãos as proas em terra. Dom
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lorge que islo nào sabia, nem conhecia n (erra : nfio ou-

sou de surgir &, afastouse pêra ho mar. E vendo os da
terra que se afastaua, meterãose algiis ê duas almadias
& furãose pêra as nãos, porê nao sabendo so erão de
Portugueses se de Castelhanos, nao ousara de chegar a

elas , & falarâlhe híi pouco de lonje , & por das nãos os

chamarê & acenarem cõ panos, chegou hua alinadia a
bordo dua das nãos, de q oergíitarão á gente dela poia

nossa fortaleza & poios Portugueses, de q lhes n^S sou-
berão dar nhita noua : & por nis(o anoitecer se afastara

os da almadia das nãos, & se forào lenando três beira-

mes vermelhos que lhes os Portugueses dera. E idas as

almadias , despois q foy be noyte acalmou ho vento, &
dõ íorge ficou se remédio, porq como nao podia surgir

por não auer fundo, nê se podia chegar a terra por lhe

faltar ho vento, escorreo por antre aquelas ilhas cõ as

agoajtís q ali correm fortemente, & indo assi ioy cair

no golfão que se faz antre estas ilhas & ho estreito de
Magalhães, onde lhe sobreueo hú brauo temporal, com
q a sua nao, & outra de sua cÕserua forão a Deos mi-
sericórdia nte as ilhas que chamão dos Papuas, donde
por amor dos ponenles que ventaijão não pode tornar a*
Maluco se nao no Mayo seguinte, de mil & quinhentos
& vinte sete: cÕ os leuãtes, & ãdou por aquelas ilhas

seis meses cõ asaz de fadiga , & adoeceolhe Sc morr-eo-

Ihe algua gente.

C A P I T O L O XLÍ.

Da segunda armada que ho Emperador mandou ás ilhas

de Maluco.

l\ o liuro Sexto fica dito, como hiía das nãos da arma-
da de Fernã de magalhaês cõ que ya descobrir Maluco
tornou a Seuilha com Crauo, & sua tornada & a mostra
do Crauo q leuou, deu causa ao Emperador Carlos, mâ-
dar outra armada doutras cinco nãos q fosse a Maluco
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a fazer fortaleza na ilha deTidore, pola amizade que os

CaáLelhanos achara ê el rey dessa ilha, & desta armada
foi por capilào mór hu frey Garcia de ioaeis írade du-

ma das ordês da caualaria de Castela , & desta armada
sóinète a capilaina passou a JVIaluco com outro nauio

mais pequeno, porem sem ho capitão mór , de que não

soube lio q fez. E desta nao que digo era capilào hum
fidalgo Biscainho, que auia nome Marli inheguez de

Carquicios, que era justiça mór da aruiada, & chegado

a hua ilha soube como os Portugueses tinhào fortaleza,

& armada na ilha de Ternate, & por isso recolheo a

gente do nauio na nao, & ho queimou, Sc ficou com tre-

zêlos hoaiês todos escolhidos, com (jue seguio sua viaje,

& íoy ter a traues das ilhas cio Morro, no mesmo insta-

le que dô lorge ali foy ter, &- ouue vista dos nauios em

q ya, & por lhe auer medo que conheceo serem dos Por«

lugueses se escôdeo, & foise meter no golfão q chamào
de Camafo , cuja terra era dei rey de Tidore , & por os

moradores conhecerem q erào Castelhanos, polo que sa-

biào da amizade que el rey tinha coeles os receberão

muyto bem. E os Castelhanos sabendo a guerra que os

Portugueses tinhào feyto a el Rey de Tidure, promete-

rãolhe de os vingar deles com lhes lon)ar a fortaleza &
malarênos a todos & comerênos assados, & outros niuy-

tos feros com que os da terra esíauãu muy salisfe}los,

& dauálhes tiido sem dinheiro, & assombrauãu coesle

fauor os moradores doutros lugares dei Rey de Ternate
nossos amigos.
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C A P I T V L O XLH.

De como chegou húa nao de Castelhanos ás ilhas de

Maluco.

noua destes dous nauios de dom íorge de meneses

^ foráo vislos anlre aquelas ilhas do Morro foy ter á ilha

de Ternate , donde se deu a dom Garcia anrriquez sem
declaração se erào os nauios de Portugueses ou de Cas-

telhanos. E como isto ficaua duuidoso logo dom Garcia
determinou de saber a verdade porque receaua serem
Castelhanos, & mandouho saber \)t^v Martim correa que
foy em hua cora cura com híi soo Português chamado
Diogo da guerra por saber bem a lingoa da terra, & a

outra gente forão Mandarins. E nesta cora cora foy ter

aCaniaib a hum lugar dei rey de Ternate, onde foy cer-

tificado ser a nao de Castelhanos, & de quão fauoreci-

dos os vassalos dei rey de Tidore estauão coeles, & que
tinhão grande armada , & conselharâlhe q não fosse lá

porque Martim correa hu quisera fazer. E vendo que ho
aconselhauão bt-m tornouse pêra a fortaleza com aquela
noua : que sabida per dom Garcia mandou com conse-

lho hua armada a esperar esta nao quando fosse de Ca-
mafo pêra Tidore que assi cuydarão que fosse : & a ca-

pitania moor desta armada deu a Manuel, falcão , & fo-

rão nela setenta Portugueses em dous nauios, & Cachil

daroes leuaua doze carascoras. E chegando Manuel fal-

cão ao meyo do caminho mãdou polo ouuidor da forta-

leza hua carta que leuaua de dom Garcia pêra Martira

inheguez que lhe ele foy dar em saindo do golfam de
Camafo: & isto pêra ter achaque de ver a nao como ya
apercebida, & ho numero dos Castelhanos. O que tudo

ho ouuidor vio muyto bem , & q a nao ya muyto bem
artilhada & cõ muytas armas, & os Castelhanos serião

trezentos. E Martim inheguez lhe deu azo pêra que ho

visse muyto bem & ho dissesse a dom Garcia, que ele
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sabia bem quão poiico poder tinha assi de gente como
dciutras cousas que tudo lhe disserão os da terra : & por

isso estaua muvlo sobre es Portugueses & niio os tinha

em conta, mas nem por isso deixou de responder a car-

ta de dom Garcia cò muylos oíTereci mentes & coriesia.

E despedido ho ouuidor coesta carta seguio sua viag;em

pêra Tidore , onde chegado &- metida a nao dentro no

arrecife, mandou fazer na entrada dele dous baluartes

de pedra ensosa q artilhou muyto bê com algíia artilha-

ria da nao: & estes goardauão a eirada do porto, & a

nao estaua defronte cÕ a artelharia q lhe ficou
, q pare-

cia hua fortaleza. E ho ouuidor de do Garcia despois q
se despedio deJMartim hinheguez tornouse a Manuel fal-

cão q sabêdo hu modo de q a nao estaua ouue por escu-

sado comeleia ido tào singelo, & tornouse pêra a forta-

]eza & deu cota a dõ Garcia do q achou. E Marlim hi-

nheguez despois q se fortaleceo como digo, roãdou di-

zer a dõ G.ircia por hu home desses principais q yâo
coele, q ele era ali vindo por mãdado do Emperador seu

senhor cujas aqlas ilhas erào, assi por estarê na sua de-

marcação, como por Fernão de magalhães seu vassalo

lhas descobrir polo q tinha tomado posse delas, & mais
as tinha per hOa seniêca q ouuera contra el Rey de Por-

tugal: & por estas causas todas despois de estas ilhas

serê descubertas , ficarão ali tríta de seus vassalos q fo-

rão na sua armada cô feytoria em q ficara muyta fazen-

da , & bê xl. peças dartelharia, & q não achaua nhua
cousa destas, & q os da terra lhe dizião q os Portugue-
ses tomarão tudo & níalarão os Castelhanos q ficarão na
feytoria, & mais os achauão cõ fortaleza feyta nas ter-

ras do Emperador sem sua licêça q folgaria de saber a

rezào q os Portuiiiieses teuerão pêra fazerê estas cou-
sas : porq de tudo auia de tirar estormêtos pêra se qi-

xar ao Emperador. E chegado este messageiro a dõ Gar-
cia lhe disse tudo isto: ao q ele respondeo, q aquelas
ilhas & outras muytas nao erào nê forào nijca do Empe-
rador, nê lhe podião caber ê sua demarcação, porq nâ

LIVRO VIÍ. N
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a auia & q a ouuesse, ele sabia certo na lhe caberê ne-

la, & q se ouuera sêtêça cõtra el rey seu senor a veria,

por os q a dento serem seus vassalos: & q lambe os juy-

zes Portugueses a clerão por e! Key seu senhor, pelo q
não era aquela a rezao por ode as ilhas de Maluco erão

suas, ne menos por as màdar descobrir por Fernão de
magalhâes q as não descobrio de nouo

,
por auer mais

de dez annos q as descobrira António dabreu por mà-
dado Dafonso dalbuquerq gouernador q naqle têpo era

das Índias por el Rey de Portugal : do q ho mesmo Fer-

não de magalhâes fora testemunha, & ledo certeza ode
aqlas ilhas jaziáo, por fazer treiçào a el Rey de Portu-

gal fizera crer ao Em|)erador seiê de seu descobrinjêto

,

& fizera q as ya descobrir indo por outro caminho & na-

uegação, onde ouuera ho fim q merecia por ser tredoro

a seu senhor natural q era el Rey de Portugal & náo ho
Emperador: & q do têpo q António dabreu descobrira

estas ilhas, logo algfis reys delas ficarão amigos dei Rey
de Portugal, ò>c forao còtetes de os Portugueses tratarê

€m suas terras, & dali por diàte sêpre lá tratarão, &
por rogo dei rey de Ternate ho passado mãdara el Rey
de Portugal fazer naqla ilha hija fortaleza. E indo a fa-

zer António de brito achara certos Castelhanos na ilha

deTidore, q por na tere licêca dei Rey de Portugal pê-

ra andarê por suas terras os mandara ao gouernador das

índias pêra saber a rezào porq o faziào , assi q aqlas

ilhas erão por dereylo dei Rey de portugal
,
pur cujo

mãdado ele estaua por capitão naqla fortaleza q defêde-

ria ate a morte a que lha quisesse tomar, Sc defeder a

qualquer gente do m.undo que não andassem por aqlas

ilhas sem licença dei Rey de Portugal, &. que assi faria

aos Castelhanos pois ãdauào sem ela, pelo q lhe reque-

ria da sua parte, & da do Emperador q logo se fosse pê-

ra a fortaleza, & não querêdo estar de mistura com os

Portugueses lhes daria hu lugar apartado em q esteues-

sem á sua vontade : & mais lhe requeria q não compras-

se nhíi crauo q ho não podia fazer por ser todo pêra el
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Fry de Portugal . & nào riuerêdo pur sua vôtade fazer

hfia cousa ne ouíra, ele protestaua de lho fazer por for-

ça sem por isso encorrer ê nhíia pena pois lio fazia por

seruir a el Rey de Portuçal seu senhor. E coesfa repos-

ta se foy o messageiro, & porê Marti hinheguez não se

quis ir pêra a fcrt.ileza, & màdou requerer a dõ Garcia

q ho deixasse estar ôde estaua, & sobristo ouue n)uylos

reca<los de parte sem tomarê nhíia concrusam , & cada

hu tirou seus estormêlos do q requeria.

CAPITVLO XLIII.

Do que aconteceo a dom Garcia anrriquez cô os Caste-

lhanos
, ^ do mais q sucedeo,

V endo dom Garcia que Martim hinheguez nã se que-

ria tirar de Tidore & fazia aleuantar ho preço do crauo

dando por ele quatro (anto do q estaua assentado na

fevtoria, determinou de lho fazer por força, & isto c5

conselho de IVIanuel falcão feytor & outras pessoas prin-

cipais, & que ele em pessoa fosse a este fevto. E isto

assentado, partio híja noyte leuãdo ate cê Portugueses,

& mujtos dos da terra embarcados em corascoras & ou-

tros nauios, & pêra baterem a nao & os baluartes leuou

três camelos, hu em liíj batel com hua manta & os dous

em hua fusta & hu calaluz, & nestes nao ya outra gente

de pi^leja se não os cai<ilães, bombardeiros & rerneiros:

& a fusta q ya diante em chegado defrôle du dos ba*

luart.es que a sintirào os Castelhanos cô quanto fazia es-

curo, liraranlhe tantas bòbardadas que lhe matarão híi

remeiro , & quebrarão a cana do leme, quebrado hua
mào ao que ya a ele. E ho capitão da fusta sem mais
esperar por dom Garcia começou logo desbombardear
ho baluarte, & por os tirí»s serê muyto ameude arrehê-

fou ho camelo, pelo q se retirou pêra onde estaiião a

fusta & ho calaluz : & dom Garcia màdou logo por cu-

tro camelo á fortaleza que veo antes q amanhecesse &
N 2
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foy asác-stado na f(is(a, & iiianliaá clara mãdou do Gar-
cia dar bateria aos Castelhanos com ho batel, fusta &
calaluz : & eles q virão como se a cousa ordenaua co-

merão de desparar sua arlelharia dos baluartes & da
nao, & era táta que os pelouros q lirauào parecião que
auiào dentulhar ho mar: & receando os q yão no batel,

fusta, & calaluz q os fizessem ê pedaços, não ousarão
de chegar ínu}'to & poserãse tão lÕge q quàdo os seus
pelouros desparauão yão dar no mar & de chapeletas
chegauã jUto da nao q aida não chegauão a ela : & os

Castelhanos como q zombauâo deles lhes dauão muytas
apupadas. E dom Garcia lambe na ousaua de chegar
com as corascoras por serê nauyto fracas que erão cosi-

das cõ cordas & qualquer tiro as faria em pedaços. E
neste joguete q mais ho parecia q peleja esteuerão ate

ho meyo dia q sobreueo a viração. E vendo dom Garcia
que não fazia nada, afastouse con) toda sua armada : &
também porque lhe faltaua a poluora , & auia de man-
dar por ela á fortaleza, &, em quanto mãdou ticou em
hua enseada : & estando ali sayo Marlim correa, ho fey-

tor & outros ate quinze em terra. E estando oulhãdo
hii lugar de mouros q eslaua em hu alio pêra ho irem
queymar, algiis Castelhanos que estauão no lugar & os

sintirã, forão muyto secretamente por antre ho mato,
&L começarão de lhes tirar cõ espingardas & bestas, &
hu quadrelo deu a Marti m correa abaixo de hua orelha

q deu coele no chão quasi morto. E por este desastre,
& também por dom Garcia ver que não podia fazer nhâ
dano aos Castelhanos, na quis ali estar mais & tornou-

se pêra a fortaleza com sua armada , do que os Caste-
lhanos ficara muyto soberbos credo que os Portugueses
fijgião com medo, & assi ho dizião aos da terra, porem
a nao íicou tão aberta do muyto jugar da aríelharia, &
por ter a quilha no chão, & [x)r ser velha abrio de lodo

& Se êcheo dagoa & perdeose sem mais aproueitar pêra
nada: do que os Castelhanos ficarão muyto tristes, &
nã íízerão mais nhii reboliço de guerra , & deixarãse es-



LIVRO VII. CAPITVLO XLIIT. 101

tar como honies que descansauão, & do Garcia fez ho

mesir.o : & porque era chegada a mouqào pêra Malaca
era q auiào de partir pêra lá algus jugos, determinou de

auer algíi crauo pêra el Rey, porque este era ho pro-

ueitb que pretendia daquela fortaleza, & ainda ate en-

tão não tinha auido nhCi com q forrasse parte do muyto
gasto que fazia naqla fortaleza. E a causa de não se po-

der auer nhíi crauo pêra el Rey era serê os Portugue-
ses tão cobiqosos q ho atrauessauão todo, dando por ele

ho dobro que se daua na feytoria, & fazendo muytos
mimos aos negros que lho vendião

,
pelo q ho não que-

rião leuar á feytoria, & ho mesmo feytor & escriuães ho
comprauão antes pêra si que pêra el Rey , & por isso

íião podia auer nhu. E sabêdo dõ Garcia isto, mãdou
que toda pessoa do crauo q teuesse desse a decima par-

te a el Rey pelo preço da feytoria, & quando ho não
quisesse dar por sua vontade lho tomassem por força, &
assi ho mandou apregoar, com o q todos receberão muy-
to pesar & poserãse em ho não consentir, & chamarão
em sua ajuda Cachil daroes & assi muytos Mandaris.
E vedo dõ Garcia este aluoroço, & achàdose só & sem
poder pedir socorro ao gouernador , & receando que se

apertasse inuyto, q lhe fugissem os Portugueses, & fi-

cando só lhe tomasse os mouros aa fortaleza deixou sua
determinaçã & êtêdeo ê fazer sua fazeda como os outros

fazião , & no laneyro seguite mãdou ê hu jugo q partio

pêra Malaca Marli correa & Manuel lobo cõ cartas ao
capitão de Malaca em q lhe pedia socorro de gente de
q tinha muyía necessidade por amor dos Castelhanos q
íicauào em Tidore & era Geiiolo.
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C A P I T V L O XLIIÍI.

De como António de miranda dazeuedo prometeo a Pêro
mazcarenhas de lhe obedecer.

LLínlrado lio verão, parliose António de mirada dazeue-

do capitão mór do mar da índia de Cochiai meado Se-

(êbro cõ toda a armada pêra Goa, & por ele escreueo
Afonso mexia vedor da fazenda ao gouernad(»r o q pas-

sara aqle inuerno com os requerimentos de Pêro mazca-
renhas, a que deuia de mandar pêra Por(u4ial por ser

na índia miiyío perjudicial ao seruiíjo de Deos & dei

Rey , nào sabendo ainda q era solto. Partido António
de miranda foy ter a Cananor pcra ver se tinha dò Si-

mão necessidade dalgtia C( usa , & estando no mar lhe

màdou Pêro mazcarenhas híj requerimento por dom Si-

mão em que lhe recjueria, q pois dom Simão & Chrislo-

uão de sonsa com a maycr parte dos tidalgos da índia

& gente darmas que andaua nela vendo como Lopo vaz

de san> Payo não se qria poer coele em jnstiça pêra se

saber cuja era a gouernãça & a queria ler por fítrça ho
tinhão obedecido por gouernador. K ele com tudo que-
ria justi(;a por paciíicaçao da Índia, lhe reqtieria da par-

le dei Rey que tauíbê ho obedecesse porque vendose Lo*
po vaz sem armada consentiria que se julgasse por de-

reyto a qual deles pertencia a gouernãqa, protestado de
não querendo satisfazer a seu requerimenlo correr em
pena de lhe pagar seus ordenados proes & percalços que
auia dauer como gouernador & mnis a q parecesse bem
a ei Rey. E vislo este requerimento per António de mi-

randa, vendo q Pêro mazcarenhas estaua obedecido por

gouernador, & que de ele & Lopo vaz sere ambos go-

uernadí>res se auia de seguir muyto deseruiço de Deos
& dei Rey, respondeo que ele não podia obedecer por

gouernador a Pêro mazcarenhas ate na saber do gouer-

nador que não se queria poer em justiça : & quando ho
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soubesse que entào ihe desobedeceria : o que não satis-

fazendo a Pêro mazcarenhas, lhe mandou requerer q do

que dizia lhe desse híj assinado. O que ele fez polas

causas q digo, parecendolhe que aquele era ho melhor

lalho que podia dar, & deu ho assinado que eu vi, &
dizia.

« Digo eu António de mirada dazeuedo çapilâo mór
do mar da Índia polo mu^to podtroso Rey de Portugal

nosso senhor q me obrigo ao senhor Peru mazcarenhas
,

de fazer com ho senhor Lopo vaz de sam Payo q ora he
gouernador da Índia, que se ponha coele em dereylo:

q tan)bê pretêde ser gouernador dela sobre qual deles

ho será. E não querendo ele poerse neste juyzo", pt.r es-

te dou niinha fé, preito & menagê ao dito senhor Pêro
mazcarenhas de me ir parele & lhe obedecer como a ver-

<ladeiro gouernador: feyto per mim &, assinado aos de-

zasete de Setembro de mil & quinhentos & vinte sele.

Dado este assinado partiose António de miranda pê-
ra Goa õde logo ho gouernador soube como ho dera , &
eslranhoulho muy asperamente, aíBrmandolhe q se nau
auia de poer em justiça sobre a raerce q lhe el Rey fi-

zera, que bê se poderia ir pêra Pêro mazcarenhas, porq
outrê acharia q fosse capitão mór do mar. E ele se dis-

culpuu , dizendo q nào dera ho assinado com tenção de
ho comprir se nào por se esjiedir de Pêro mazcarenhas
que conhecera que eslaua tão danado q receou de fazer

coele algu desmâcho. E ho gouernador foy acôstlhado q
tirasse a capitania mór do mar a António de miranda
pelo q tizera, mas ele não quis porq nào hzesse mais al-

Uíjroço na gente, & por ver se j)o(lia fazer as cousas por
bê, k. mandou logo António de mirada a Chaul (donde
ainda António da silueira nào era vindo) pêra que se
entregasse da armada q lá eslaua, & fizesse entregar a
capitania da fortaleza a Francisco pereyra de berredo.
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C A P I T V L O XLV.

Do que António de miranda ^ Christouão de sousajizerâo,

Xj chegando aa barra de Chaul achou António da sil-

uetra q se partira pêra Goa, & disseihe que esperasse
ate ver se Christouáo ae sousa queria satisfazer ao re-

cado do gouernador , & mandoulhe dizer Cfuno esfaua
ali q comjjria muyto ao seruiço dei Rey verêse ambus,
a que ele respõdeo que se era pêra lhe entregar a arma-
da & a capitania da fortaleza que ja dissera que \u' nao
auia de fazer por ter mandado emconlrairo de Pêro maz-
carenhas seu gouernador, &: màdoulhe requerer cou) os

officiaes da fortaleza & cõ os fidalgos q inuernauâo coe-
Je

,
que visse a força q Lopo vaz de sam Payo & Afon-

so mexia faziào a Pêro niazcarenhas em lhe tonjarem a

gouernança , nào querêdo ele se não o q fosse dereyto

:

& pois eslaua em sua mão fazer determinar este caso
por justiça, que fizesse cõ Lopo vaz que ho quisesse. E
fazendo sobristo grandes protestações contra António de
miranda: que despois de responder a estes requerimen-
tos se vio cõ Christouão de sousa na fortaleza, onde con-

cerlarào ambos ho mudo que se teria pêra q Lopo vaz

de sam Payo se posesse em justiça com Pêro niazcare-

nhas pêra pacificação da índia , & q os juyzes q deter-

minasse este caso fosse no mais de sele. s. António de
miranda, do loão deça , Francisco p^reyra de berredo,
Baltesar da silua, Gaspar de p.iiua capitães de duas nãos
da carrega, frey loão daluini da ordê de sam Francisco
que em leygo se chamara luão lopez daluin), frey Luys
da vitoria da ordem de sam domingos, & Christouão de
sousa, quis q fossem estes juyzes, posto q sabia q tirado

os dous frades os outros tinha assinado q Lopo vaz era

gouernador verdadeyro , mas porq ele nã teuesse q di-

zer os cõsêtio & por isso nã quis ele ser híi dos juyzes,

nem quis que ho fosse nhíi fidalgo seu parente nera ho-
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niem de q se presumisse ser da openiào de Pêro mazca-

renlias que pois António de miranda íby nomeado por

juyz bem ho poderá ele ser mas não quis por esta cau-

sa, & porque nào era seu fim se não apacificar a índia,

& que nào se determinasse esta deferença por armas,
porque nisto cria q seruia Deos & el Rey que era o que
lhe iembraua, & nào outra cousa. E sendo nomeados es-

tes juyzes antrele & António de miranda com juramen-
to de terein nisso segredo ate ho tempo de se declara-

rê , porq nem Pêro mazcarenhas, nê Lopo vaz ho sou-

bessem, ao outro dia se ajuntarão na igreja com ho fey-

lor & alcayde mór da fortaleza, & outros officiaes, & fi-

dalgos, & pessoas principais que inuernauào nela, rela-

tado ambos as cousas passadas, & dizendo quão neces-

sário era pêra pacificação da índia que ho gouernadoc

se posesse em justiça cõ Pêro mazcarenhas tinhào am-
bos cõcertado hua pauta q lhes mostrauão pêra dizer ca-

da hu se se acrecêtaria mais nela ou diminuiria , & os

capi tolos dela forão estes.

a Que António de mirada daria híl assinado a Chris-

louão de sousa tal como o q dera a Pêro mazcarenhas.
« E outro em que se obrigasse a leualo a Goa, & se-

guramente podesse falar ao gouernador sem perjuyzo de
sua fazenda, parentes amigos & criados, pêra lhe req-

rer o q lhe parecesse seruiço dei Rey, sem interuire ou-

tras palauras fora da matéria, assi de sua parle como
da do gouernador.

« E q chegado á barra de Goa deixaria a armada de
fora & ficaria nela António da silueira em arrefvns en-

tregue a hu fidalgo sem sospeita naquele negocio, com
lhe ele tomar a menagem

,
que sendo caso q ho gouer-

nador prendesse a Christouào de sousa
,
que aquele fi-

dalgo se fosse pêra Pêro mazcarenhas cõ a armada & ho
obedecesse por gouernador.

« F^ q Christouào de sousa daria a Anlcnio de mirada
hu estormêto assinado por ele & poios ofilciaes da for-

taleza & fidalgos q inuernauào nela em q promeleesem
LIVRO VII, o



106 DA HISTORIA DA ÍNDIA

de Uie obedecer com ioda a armada q estaua em Chaul
ate chegare a Goa & se comprir ho airas capitulado: &
tembe prometerião no estorniêto, que não querendo Pa-

ro niazcarenhas o que fosse seruico de Dtos & de! Rey
q se fossem pêra ho gouernador , & que se nào lalasse

roais em Pêro mazcarenhas ser gouernador: & ho mes-
mo prometeria ho alcayde mór q ficasse por capilão na
fortaleza de Chaul q a entregaria ao gouernador & nào
a Pêro mazcarenhas.

« E q quàdo ho gouernador & Pêro mazcarenhas se

posessem em justii^a sobre a gouernàí^a antes de os juy-

zes da causa pronuciarê cousa algíia prometerião cÕ ju-

ramento q aqle q ficasse por gouernador nào êlêderia

na pessoa 5 nê na fazêda do outro, nê nas de seus cria-

dos, parêtes & amigos, nê desfaria o q o outro teuesse

íeyto, & a qualquer deles q nisto não quisesse consentir

que lhe desobedecessem.
« E que os juizes que ouuessem de julgar aquela de-

ferença , seriào pessoas sem sospeila
,
que eles airiboa

Cristouão de sousa , &. António de miranda, declararião

quàdo fosse tempo.
« E q tàto q ambos de dous chegassem a Goa serião

soltos, Eytor da silueira, dõ lorge de crasto, dõ Antó-
nio da silueira, & quaesquer outros que esteuessem pre-

sos por aquele caso de Perv) mazcarenhas, que (abem
prometeria de goardar ho que ali determinauá, & que
esta deferença se determinaria em Cochim , ode se a-

juntariào, Lopo vaz de sà Payo, & Pêro mazcarenhas
& em partindo Lopo vaz de Goa disistiria logo da go-

uernança , & iria como pessoa priuada, em poder Dàto-

nio de miranda, & em Cananor se lhe ètregaria J*ero

mazcarenhas pelo mesmo modo, & querendoo ele leuar

ê seu poder, se entregaria Lopo vaz, a Crislouao de
sousa , ou a dom Simão de meneses, pêra que ho leuas*

sem no nauio em q fossem. E que ale do seguro que
António de miranda auia dauer a Cristouã de sousa, lhe

aueria outro do capitão de Goa, & dos officiaeis da ca-
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mara da cidade, cora juraiuenlo q fariào, que nâo goar-

dando lio §;ouernador ho seguro que lhe desse, lhe deso-

bedeceriâo , & obedeceriào a Pêro mazcarenhas. »

E despois de lida esla pauta, q todos aouuirão,
disse Crislouão de sousa a causa porque se fazia, reque-

rêdolhes a todos cõ ho capita mór do mar, que lha aju-

dassem a poer em efeyto, &: que assi ho prometesse to-

dos por juramento, ho que eles fizerão, tendo muylo era

mercê a Cristouào de sousa, & a António de iniranda

fazerêna. R de tudo foy feyto híi auto por Gaspar afonso
tabaliào pubrico da fortaleza, que foy asinado por todos,

aos quatro Doutubro de mil & quinhentos & vinte sete,

CAPITVLO XLVL

De como ho gouernador
^ ^ Pêro de faria ^ éf outros ju-

rarão de comprir a pauta que Jizerão Cristouão de sou-

sa^ ^- António de miranda.

JÍ? eyía esta pauta foy leuada a António da silueira,

por António de miranda, pêra que consentisse nela, &
ele consenlio niuyto contra sua vontade, & por não po-
dt-r mais fazer, & estranhando miiyfo a António de mi-
randa fazela. E feytos dela dous terlados, bíi pêra Cris-

touão de sousa, outro pêra António de miranda, que se

partio no mesmo dia, & ao outro Cristouão de sousa,
deixando entregue a fortaleza a Aluaro pinto alcaide

niór dela , & despois de chegarê lodos jiilos á bíirra de
Goa, Anionio de miranda se foy ao gouernador , & pe-

rante ho licenciado loão do soiro ouuidor geral da índia,

& ho secretario, lhe mostrou a pauta que fizera com
Cristouão de sousa, dizendo que a fizera pt)r euilar os

grandes males que vira que estauão ordenados, por Cris-
touão de Sousa, & por os qstauà coele que iviiy estrei-

tamente lhe requererão q consentisse nela : & por isso

consentira muyto contra sua vôíade
,
porque bem sabia

que ele era verdadeyro gouernador, & pêra ho ser Ira-

o 2
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balhara q os juyzes fossem sem sospeila & no mais de
sete pêra terem menos que apurar. Do que ho gouer-

nador ouue muylo grade menencoria , & porque ho fey-

to não se podia desfazer, nà lhe disse mais se não que
ele m<?sji50 tinha a culpa do que ele fizera, pois se íiara

mais dele despois de dar ho assinado q dera a Pêro maz-
carenhas , & que fizera mal de fazer aqla pauta, porque
se fora por escusar males que entào estauào mais arma-
dos que nuca. E querendose António de mirada discul-

par , disse ho gouernador que nao erão necessárias dis-

culpas pois fizera sua vontade, mas que cresse q os juy-

zes não auião de ser mais de sete auendose de poer em
justiça, & ele lhe disse que não serião, & disso lhe da-

ria hú assinado se ho quisesse. E tendo ele jurado com
Christouao de sousa de terem em segredo os juyzes que
ouuessem de julgar aquela deferença ate ho ternpo em
q se ouuessem de declarar por comprazer ao gouernador
lhos descobrio , & forão os que disse. E contente ho go-

uernador deles, lhe pedio hu assinado que não fossem

cutros, nem fossem mais : & ele lho deu , & ho ouuidor

geral, & ho secretario assinarão como testemunhas. E
ficando a piuta ao gouernador vio a coeles & com Pêro

de faria, que lhe conselharão que consentisse nela,

por^ não ho fazendo se leuàtarião todos conlrele, & pri-

nievro a mandaria mostrar aos oíliciaes da camará da
cidade, & contentandolhes consentiria nela com condi-

ção q fosse como gouernador ate Cananor, & que a honr-

raDafonso mexia fosse goardada & não consentirião que
ficando Pêro mazcaienhas por gouernador ho tirasse de
nhum dos oflicios que tinha, por qualquer maneyra que
fosse, & ho entregaria seguro ao gouernador que fosse

do reyno. E contente Christouao de sousa disto, man-
dou ho gouernador soltar os presos, & deu ho seguro a

Christouao de sousa pêra ir a Goa, & ele não quis ir

por lhe escreuerem que não fosse
,
porque ho gouerna-

dor tinha determinado de ho prender com António de

miranda , & por isso se determinou que se dissesse hua
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missa na agoada de Goa, & leuanlando ho sacerdote a

hóstia, jurassem nela António de miranda & Christouào

de sousa perante dom loão deqa &ô António rico secre-

tario da Índia q ho gouernador iria como gouernador

ate Cauanor : & q verdadevramente segudo suas cõcien-

cias escolberiáo pêra juyzes daquela deíerêça aqueles

homês que lhes parecesse q melhor & cõ mais conciêcia

determinassem aqla causa sem descobrirem per si nem
por outrem os que tinhão escolhidos. E também jurarião

o que tocaua ao vedor da fazenda. E leuados estes ca-

pitules por dom loào deça & por António de miranda a

Christouào de sousa, ele lhes disse que se acrecentas-

sem na pauta : porem que por quanto ho galeão sam di-

nis em que ho gouernador andaua , era a mayor força

que andaua na Índia, por andar marauilhosamente arti-

lhado, Sc nele somente podia pelejar com toda a outra

armada da índia auia de jurar que como chegasse a Ca-
nanor se passaria como preso á galé em que andaua An-
tónio de miranda. E sendo ho gouernador disto conten-
te, aos vinte Doutubro foy dita hua missa na agoada de
Goa na terra firme : & sendo presentes Christouào de
sousa, António de miranda, dom loão deça & ouiros

inuytos fidalgos em ho sacerdote leuantando a hóstia dis-

se António rico que hi estaua aos circunstantes se jura-

uão por aquele verdadeyro Deos em q firmemête cria©

como fieis Christàos de comprir Sc goardar o que foy as-

sentado na pauta de Cbaul : & que ho gouernador fosse

em posse da gouernãça & com toda sua hõrra ale Cana-
nor, & que guardassem em tudo o que cumprisse á honr-

ra do vedor da fazenda , & nào consentissem que ficado

Pêro mazcarenhas por gouernador lhe tirasse nhíi dos

oíiicios que teuesse se nào que ho deixasse estar ate ir

gouernador de Portugal, & dizendo cada hil em alta voz
que si, disse a Christouào de sousa & a António de mi-
randa se jurauào na mesma hóstia que bem & verda-

deyramenle escolhessem perajuyzes daquela deferença

aqueles que segundo seu parecer melhor & com mai«



no DA HISTORIA DA ÍNDIA

saà conciScía a determinassem , &. que ní»m por si nem
por oulrê auião de descobrir quê erào ale não ser lem-

po de se declararem, & eles disserào que si. E desles

juramêtos fez ho secretario hu auto q todos assinarão:

& lcio;o ao outro dia vinte hu Doulubro, no mosteiro de
sain Fràcisco de Goa estando hi Pêro de faria capitão

dela & officiaes da camará, & quàtf)S fidalgos auia nela

& ho vigai ro geral com toda a clerizia, lendo frey Gon-
çalo guardião do mosteiro ho sanclissimo sacramento nas
mãos estado ho gouernador em giolhos, disse em voz o[

todos ho ouuissem. Bem sabeis os q aqui estais como
por vos & por outros muytos que estào ausentes riã luia

vez mas três íuy jurado por gouernador da índia por as

prouisôes dei Rey meu senhor q disso tenho, & por es»

se fuy obedecido, pelo qual nie níjca quis poer em jus-

tiça Sobre a gouernança com Pêro mazcarenhas , nê a-

gora me posera se na vira claramêle quãto Deos & el

Rey serão despruidi)S, & por isso mais por forca que por

vontade, & como quen) mais não pode me ponho era

dereyto, & juro naquela hóstia consagrada de assi ho
fazer, & chegando a Cananor desistir do mando de go-
uernador, & não do dereyto que tenho na posse da go-
uernança, que deste não ey de disislir antes protesto de
me ajudar dele em todo ho tempo que me for necessá-
rio, & assi jurou de se êtregar como preso na galé Oan-
tonio de miranda, & de comprir os mais capitolos da
pauta que ele fizera com Christouão de sousa em Chaul
com Condição que fosse goardada inteiramente a honrra

do vedor da fazenda como estaua assentador & ho mes-
mo juramento fizerão Pêro de faria, loão do soiro, os of-

ficiaes da camará, & todos os mais q ho auiã de fazer,

& ainda ho nào tinhão feyto : & de tudo ho secretario

fez hum auto que todos assinarão.
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C A P I T V L O XLVII.

De como Pêro mazcarenhas ^ Lopo vaz de sã payo de-

sisLuão em Cananor do tnundo de gouernadores,

./jLcaba isto q todos ouuerào por muyto grande cousa
por quão difljcultosa lhes parecia puerse ho gouernadur
em justiça, partiose ele pêra Cananor hu dia despois de
partidos António dazeuedo & Chrislouáo de sousa. E
íoy esta partida tão prestes q os do bàdo de Pêro maz-
carenhas se espantarão muyto, porque cuydauào que ho
gouernador ho não seria mais que ate Cananor, & que
ele assi ho cria por ter tantos cõtra si. E chegado todos

a Cananor aos seys de Nouembro forãse Jogo á fortaleza

Christouão de sousa & António dazeuedo, & mostrarão
a pauta a Pêro mazcarenhas pêra a jurar de que ele Ay
contente, dizendo que tudo cõsentiria por paciticat^ão

da índia: mas que estaua muyto descontente do que
vira em híaa carta que ho gouernador mandaua ao vedor
da fazenda, que ele ouuera por sua diligencia ^ & nela

nomeaua os juyzes que linhão escolhidos pêra determi-
narem aquela deferent^a, & que ali vira claramente quão
sospeito lhe era frey ioào daluim pula niuyla confian(;a

q Lopo vaz mostraua ter que auia de julgar por ele po-

las rezões que daua pêra isso. E mostrando a carta vi-

rão António de miranda & Christouão de sousa que era
assi , & por isso lhes requereo que tirassem frey loão
dalui & metesse outros: & Pêro mazcarenhas quisera
que Christouão de sousa fura híi deles, diztndo que ho
podia ser pois ho era Anlonio de miranda, & ele n^o
quis [)or saber q Lopo vaz ho tinha por sospeilo, & em
lugar de frey loão daluim meterão cinco pêra serem juy-
zes, que furão Lopo dazeuedo, António de brito que ío-

ra capitão de Mal «ico, Nuno vaz de castelo branco capi-
tão & feytor do nauio do trato de çofala, Tristão de gá,
Baatiào pirez vigairo geral da Índia. Do ^ Anlonio de
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iDÍranda foy conlêle coii) quanto linha dado seu assina»

do ao gouernador que os juyzes nào auiào de ser outros

ee não os sete que lhe dissera em Goa , & estes que fo-

rão acrecêiados ficarão assi nomeados antrele &. Chris-

louao de sousa com juramento de não se descobrirem a

ninguém, nem António de miranda ho disse aLopovaz.
Isto assentado, ao outro dia se ajútarào na igreja da for-

taleza Pêro mazcarenhas, dom Simào de raeneses, ho

feylor & alcayde mor rô os mais ofEciaes da fortaleza
,

António de mirada, Christouâo de sousa com outros

iDuytos fidalgos, & perante todos & do secretario des-

pois de ouuida missa, tendo Bastião diaz vigairo da for-

taleza nas mãos ho sanctissimo sacramento
,
jurou Fero

mazcarenhas por ele de cÕprir em tudo o q estaua na
pauta que disse, decl irando que quàdo disislisse de ser

gouernador, & se entregasse como pessoa priuada, di-

sistiria somente do mãdo de gouernador, & nào do de-

reito que tinha na gouernança, dizendo que não insisti-

ra tanto em o ser, se não por crer que era sua, & c[

era contente que ficando Lopo vaz por gouernador, ho

ínãdasse preso pêra Portugal : & acabando ele de jurar,

jurou dom Simão, & despois os officiaeis, fidalgos, &
pessoas principaeis, & todos assinarão em hú auto que
ho Secretario fez disso, & tàbê ho assinou ho gouerna-

dor. E despois disto a requerimento de Pêro mazcare-
nhas fez ho mesmo secretario hii auto, em que se decla-

rou que os juizes que auiào de julgar aquela contenda,

não auiào de julgar mais se na quem era bem q gouer-

nasse pêra pacificação da índia, porque cuja era a go-

uernança por dereito, el rey ou seus desebargadores ho

auião de determinar. Feytas todas estas cousas, embar-
couse Pêro mazcarenhas no galeão de Cristouão de sou-

sa , como estaua assentado na pauta, & porq ali se mu-
dou António de miranda da galé em q andaua ao galeão

sam Dinis, & Lopo vaz de sã payo lhe auia de ser en-

tregue pêra ho leuar a dchim, ficou no mesmo galeão,

do que se Pêro mazcarenhas oueíjiou a Cristouão de sou-
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ea , & a António de miranda, dizedo que Lopo vaz nao
conipria ho capiíolo da pauta, no modo que auia de ser

enlreg-iie, & disistir de gouernador, pois ya no galeão

sam Dinis, que era a mayor força da índia, & podia

neie pelejar coni toda a armada, & mais leuaua bandei-

ra na gauea
, q aquilo nao era desistir de ser gouerna-

dor , se nàc> selo como dantes, requerendo q fusse como
eslaua assentado, ho que I.opo vaz nào quis fazer. Ho
que vendo os fidaiaos , se posserào muylo contra isso,

dizendo que se quebraua a pauta, & ho juramento que
Lopo vaz fizera , & vedo Cristouão de sousa como isto

era azo pêra se estrouar ho hê questaua começado, fez

cô Pêro niazcarenhas & com os outros, q deixassem ir

Lopo vaz como queria & ho consentirão, & embarrado
Pêro niazcarenhas desparou híi tiro grosso, & a este si-

nal dous homês q estauào nas gaueas dos galeões, sam
Dinis, & sam Raíael, tirarão as bandeiras que ambos
tinha como capitainas, pêra que senlêdesse que em am-
bos estauào os gouern;».dores , & que ho tirar das ban-

deiras, era sinal que disisnão do mãdo da gouernança
,

& ticauao como pessoas priuadas, de que se auia de fa-

zer jusliqa , & eles ambos em se tirado as bandeiras,

protestarão que não disistiâo mais que do mãdo da go-

uernàça, ate se ju^N-ir qual auia de gouernnr, & da pos-

se que tinhào nao disistiao. E feyto isto Ante nio de sui-

randa entregou Poro niazcarenhas a Cristouão de sousa,

pêra ho leuar ate Cochim , & lá lho entregar, & ele se

entregou de Lopo vaz de sam payo , & se partira todos

pêra Cochi. E quando foy esta perfia de Lopo vaz não

querer sair de sam Dinis, mandou dizer a Pêro niazca-

renhas (jue por se escusarem aqueles debalfs, & outros

miiylos que sabia q auião de recrecer, q lhe requeria da

parte ílel rey
,
que pois sem eles ambos se podia ê Co-

chim dar a serjtêqa sobre aquela demanda, que ficas-

sem na costa com a aruiada repartida por ambos, ^oar-

dando que não leuasseu) os mouros pimenta , & que os

juizes sómêle fosseiu a Cochim , & despois de dada a

LIVRO VII. P
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sentêcja como lhes parecesse lho mandarião dizer, & Pê-

ro mazcarenhas nào quis.

C A P í T V L O XLVIír.

Da desauença que ouue ãtre Lopo vaz de sã payo ^ Pê-
ro mazcarenhas.

?j partidos como digo pêra Cochi, chegarão lá a quin-

ze de Dezembro, & surlos foy António de niiranda mos-

trar ao vedor da fazenda, a pauta que fizera com Cris-

touão de sousa
,
pêra que a jurasse como todos fizerào

,

ho q ele nào quis fazer, dizendo a António de miranda

q como fazião tal pauta sem sua autoridade, que era a

segunda pessoa da índia despois do gouernador, sem cu-

jo consentimento não se podia fazer nada que tocasse

á gouernãra , estranhãdoo muyto, & dizendo que eles

dariáo conta a el rey de cousa tão mal feyta como aque-
la fora , & nào querendo de todo em todo ho vedor da
fazenda jurar a pauta, Pêro mazcarenhas & todos os fi-

dalgos de sua parte, requererão a Cristouão de sousa,
k, a António de niiranda, q pois Afonso mexia não que-
ria jurar a pauta, coiiio Pêro mazcarenhas, & Lopo vaz,

€om todos os Hdalgos da índia Hzerão, no que se mos-
traua claramête ser muyto sospeiío, que aquela deferên-

cia não se determinasse em Cochim , se nào ê Coulão^
que era dali hu dia de viagem. E conhecendo Cristouão
de sonsa que Lopo vaz não auia de cõsentir nisso, por
ter sabido (pu" Ioda a esperança de ser gouernador ti-

nha em Afonso mexia poios cargos que tinha, & como
de todo em lodo eslaua posto em lhe fazer a vòlade,
ainda que fosse sem rezão

,
por na dar causa a se aque-

le negocio determinar por armas , fez com Pêro mazca-
renhas , & com 03 de sua valia, que posto que Afonso
mexia não quisesse jurar a pauta, que côsenlisseni que
aquela deferença se determinasse em Cochim : & con-
sentindo nisso, forão a terra António de miranda , &
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Cristouão de sonsa, & meteranse em santo António pê-
ra nomearem os juizes que julgassem aquela deferença,

& querendo Cristouào de sousa
,
que se nào nomeasse

por juiz frey luáo daluim , &l e seu lugar se metessem,
JLopo dazeuedo q fora aquele anno de Portugal, Antó-
nio de brito que fora capitão de Maluco, Nuno vaz de
castelo branco, que fora capita do nauio do traio de ço-

faia, Tristão de gá , Bastião pirez vigairo gerai da ín-

dia: cc»mo ele & António de miranda assentarão cÕ Pê-
ro mazcarenlias em Cananor, António de mirada pelo

scrito que tinha dado a Lopo vaz de sam pa}^o, que os

juizes liao fossem mais de sete, nem se mudassem os que
eslauà nomeados, nào queria consentir nos que se acre*

centauao, nê em se tirar frty ioão daluim, nem ho quÍ5

fazer sê dar conta disso a Lopo vaz, q quâdo ho soube,

ouue disso muylo grade menencoria, porque tinha por

niuyto sospeitus os juizes que se acrecentauão, & não

quis consentir nisso, dizendo que não auia mais de so-

frer do que sofrera, & que bê escusado fora a António

de miranda enganalo, & trazelo ali de Goa, & que ele

tinha a culpa daquilo & nào outrem, em tecer a meada

que tinha tecida, porem que lhe não daua nada, porq

a ele, & aos outros todos espetaria em hu pao , & que

se fosse logo pareles, & que os ajudasse a enganalo,

mas que se nà quisessem côprir ho que eslaua assenta-

do, nâ cõsentia eu) nhiis juizes, nê se queria poer em
dereito, & que pelejaria cò todos com sam Dinis somen-

te , & a vêtura diria quê era g( uernador, & que ele se-

ria obrigado a dar cota de tudo pois fora a causa : & An-

tónio de miranda lhe respondeo que não enganaua ní-

guê, antes fazia o que deu ia, & no que fizera naquele

caso tinha feyto muyto seruico a Deos & a el rey
, a

quê se queixaVia das 'injurias que lhe dissera, & outras

mu\tas palauras descandalo se passarão antreles,que

nào* se ouuirão por amor do grande arroido que fnzião

os q se melerâ no meyo : & Antcnio de miranda se foy

do galeão muyto agastado, pêra ho em que estaua Pêro

p 2
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inazcarenbas
,
que sabendo ho que passaua , lhe reque-

reo í)or virtude tia pauta, q pois Lc po vaz de sã payo na

côsentia nos juizes, que ele & Crjsloiiào de sousa no-

Jiieauao, & ele era deles contente, que coniprisse a pau-

ta que dizia, q em lai caso ho ouuesse por gouernador

sem mais conlradic^ào, & lhe requereo que por esse ho

obedecesse, & ho mesmo requerimento lhe íizerào quà-

tos fidalgos estauã coeie, & por virtude da paula : & por

estar escádalizado das palauras que lhe dissera Lopo vaz,

eõsentio no q Pêro mazcarenhas & outros lhe requeriào,

tomando testen) unhas que ho fazia porq Lopo vaz não

queria côprir a [)auta, & fazendo sobrisso grandes pro-

testações, tomou logo os nauios que pode & os entregou

i\ Fero mazcarenhas , & forão estes a galé bastarda em
que estaua por capitã Eyíor da silueira , ho nauio de
I^uno vaz de casleJo branco, duas caraueias, de que erào

capitães Vicente pegado, & loão de sá , hú galeão de
que era capiíão Simão de melo, que naquele tempo na
estaua nele, & assi hua galeota , & algiis barganlis, &
posto que António de miranda tomasse estes nauios a
Lopo vaz ficara sam Dinis , & sam Luys , &, ho çamo-
rim, de q erão capitães Martim afonso de melo jusarte,

& dom loão àèi^ã , & as galés de Ruj pereira , & Dan-
tonio da silueira de meneses , & a carauela de Fernão
de moraeis, afora muyta fustalha q estaua no porto de
Cochim, Si, por isso ho poder de Lopo vaz era dauãtagê
do de Fero niazcrrenhas, & assi os de hu bãdo como do
outro fazião j)rfstes suas armas, & artelharia , (espera-

do por bataliia, pola perfia q linha Lopo vaz em não co-
sem ir nos jt}izes que Crisluuão de sousa (Sc António de
jiiirãda noraeauão , & algus dos de Pêro mazcarenhas
dessa gente baixa, bradauão por guerra, dizendo q Pê-
ro mazcarenhas não deuia de sofrer tãías soberbas, quã-
tas lhe Lopo vaz fa^zia, & q então tinha têpo de se vin-
gar de quãtas injurias tinha recebido. E era pêra auer
medo, de corno a cousa estaua aparelhada pêra se per-
der a índia, porq segundo ho poder dãbos os bâdos es-
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taua igoal estaua certo se dessem batalha, não se apar-

tarem sem ha ficar vêcedor, & este auia de ficar de ma-
iieyra, que raciliiiente ho desbarataria el roy de Calicul,

q pêra este fim tinha prestes grande armada, pêra dar

sobre os nossos q escaj)assem da batalha, & lodos es ou-

tros reys & senhores estauão daleuanto, pêra a este lê-

po darê nas nossas fortalezas & as toniarê , & desta vez

íiiil)áo por certo ficar a Índia liure dos nossos, & assi

ouuera úe ser: í)Oiq nê Pêro mazcarenhas se queria de-

cer do acrecêtamento dos juizes, nê Lopo vaz de não
serem latos, & três dias durou esta perfia , em q ouue
niuylos requerimentos de híi ao outro, & muytas protes-

tações de nhii deles ter culpa do mal q se seguisse da
batalha que se aparelhaua, no q António de miranda se

achaua niuyto culpado por descobrir a Lopo voz os jui-

zes q tinha concertado com Cristouào de sousa q. julgas»

sê aqla contenda, & polo assinado q lhe dera de nao se-

rem mais, que se estas duas cousas não forão, Loj)o vaz

consentira nos onze juizes, & porq ele consentisse ne-

les, se afirmou que lhe prometeo de votar por ele, &
por isto consentio Lopo vaz que fusse aqueles onze jui-

zes , & por íhe Áíoso mexia aconselhar que consentisse

neles, & despois descolhidos lhe posesse sosp-ei^ôes, &
ho mesmo lhe cõselhou ho ouuidor geral, & tàbê dô \^as-

co déqa seu procurador lhe mostrou a j>arjta q tinha as-

sinada , &. ho juramento q tinha fiíyto de a cõprir, pelo

q nao podia lazer outra cousa se nilo cosentir q se no-

measse os juizes, & por todas eslas causas ho côsenlio,

& màdado cliamar Ant( nio de mirada lho disse, & pe-

dindulhe perda das jxdauras q lhe dissera reconciliou

coele. E depois de Lopo vaz consentir, requereo Pêro
mazcarenhas que ho tirasse de sam Dinis, por qualo es-

taua nele njuyto poderoso: & Anionio de mirada ho pos

na nao san) Roque q tinha pouca gente, &, enlregouo a
Anionio da silueira de menescs seu genrro , & Pêro
niazcíirenhas foy posto na nao Frol deiamar, & entregue

a Djogo da silueira, & ambos jurarão de os entregar
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quàdo lhos pedissem. E cuiii isLo (içaram seguros de o*

bedecer á sentêça que se desse contra cada hu deles.

C A P I T V L O XLÍX.

Como farão acrecetados mais dous juizes por parte de Lo-

po vaz de sam payo
,

^' do mais que passou,

x\.ssentado isto, logo ao dia seguinte que fora dezano-

ue de Dezebro, se fora a terra Crislouà de sonsa, An-
tónio de mirada, ho ouuidor geral , & ho secretairo, ao

mosteiro de santo António, onde se ajútarà os mais dos

capitães & Odrilgos que estauAo em Cochim, & perante

eles nomearão António de Uiiranda , & Cristouâ de son-

sa , as pessoas que auià de ser juizes aiuidros, da defe-

rença que auia anlre Pêro mazcarenhas, & Ltipo vaz de

sam pay^, & por ficarê nomeados os não torno a nomear,

& declarados estes juizes, foi dita bua missa que todos

ouuirão: & no sanlissimo sacramento lhes deu ho secre-

tario juramento
, q bem & verdadeirauíête julgassem se

pertêcia a gouernãi^a a Pêro mazcarenhas se a Lopo vaz

de sam payo, & eles ho jurarão, & ho secretario fez ho

mesmo juramento , de goardar ho assinado que cada hu
lhe daria de seu parecer, k ho não mostraria nê daria a

ninguê, se nà a el rey se lhos pedisse, & de tudo fez

hii auto q todos assinarão. E feyto este juramêlo , An-
tónio de mirada tomou Crislouâo de sousa a parte, &
disseíhe q pêra q Lopo vaz de sam payo nà teuesse que
dizer, quando se a sentencia desse contrele, que deuiào
dacrecenlar ainda por juizes, a frey loã daluim , 8c a

JBras da silua dazeuedo, & logo po!a primeira, Crislouâo

de sousa nào queria, porq sabia certo que aqueles dous
erão muyto sospeitos a Pêro mazcarenhas, & receaua
que julgassem contrele, & não querendo ele cõsentir,

lhe disse Anionio de miranda q consentisse, & nà se

receasse daqles juizes, porq ele auia de votar por Pêro
mazcarenhas, & tàbê dõ loão déça porq sabiá muyto
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certo que a justiça era sua, & nã fazia aqia ciriíDOnia

de juizes
5
por mais q pêra aj)aci{ÍG[U* Lopo vaz , &, j)orq

lhe nào parecesse q lhe Lomauâo a gouernaníja , & a da-

uao a Fero mazcarenhas : & eslà<lo nisto acodiu dom
loào déQa , & disse ho mesmo q dizia António de mira-

da, & Crisíouão de- sousa consentio nisso, sem dar con-

ta a Pêro mazcarenhas , nem a nh'j de seus parentes &
amigos, porq lhe pareceo q por mais saluas que lhes fi-

zesse na auiáo de consentir naqueles dous juizes, porq
os tinhàu por muvlo sospeilos , & por essa rezào lera ti-

rado írey João daluim a requcrimeto de Pêro m.izcare-

nhas , & t<àbem porq e!e queria que aquela cousa se a-

cabasse em paz, & nào por guerra como se comeqaua
de fazer que este era ho seu íim , & posto que entêdeo
que ya centra seu juramento descolher juizes sem gos-

peita , consentio nestes dous por euilar a guerra q teue

pêra si que aueria se ho nã consentisse
,
porq cometer

António de miranda aquilo nào era sem vontade de Lo-
po vaz, q eslaua claro trabalhar pola fazer, & por cima
de tudo isto Crisíouão de sousa estaua só & não tinha

quê ho ajudasse, porq como ele visse as nouidades que
de cada vez sobfpuinháo, conheceo q ainda a cousa auia

de vir a estado q se se nao fizesse a võlade a Lofio vaz

&. a Afonso mexia auiã de quebrar, &: como tinha asse-

lado de lha fazer em tudo porq nào ouuesse guerra, náo

quis que ticasse coele nhíi fidalgo seu parente ntm ami-

go , nê pessoa da valia de Pêro mazcarenhas, porque a-

contecendo ho q lhe parecia, náo contrariassem sua de-

lernjinat^ão ík, fizessem reuolla: & consentulo ele nestes

dous juizes, foilhes dado ho mesmo juramêto q aos ou-

tros, oc assi ficará treze, & logo eles disserão a esses fi-

dalgos & capitães que eslauão prestes q mãdassê cha- _

mar ho vedor da fazenda, porq sê ele fazer certos jura-

mentos nà(j auiã de dar sentem^a naquele caso q lhes

era cometido, &, vindo ho vedor da fazenda , a requeri-

mento tlatiueles fidalgos & capitães, António de miran-

da ê nome dos outros juizes, \htí reqieo da parte dei
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Rey de Portugal que jurasse de entregar a fortaleza de

Cuciíidi a Lopo vaz de sam payo , ou a Pêro mazcare-

nhãs, a qual julgasseui por gcuernador, & isto sem ma-
nha nê cautela, & ele ho jurou c^m condição q assi os

juizes, co(uo todos os capitães & fidalgos que ali esta-

uáo, & na frota jurassem solenemente q tomauáo sobre-

si a ele, & a Aires da cunha capitão de Coulào , Ptro

vaz Irauaços , Diogo chainho, & os moradores de Co-

chim, & oficiaeis da camará, que nao recebessem nhíi

dano nem otfença , assi em suas pessoas, como fazêdas,

Sc. lhe íizessè dar embarcação, assi pêra Portugal, como
pêra oulros lugares, & a ele lhe não fosse negada, pos-

to q se despnis alegasse que era seruiço dei rey q ele fi-

casse na índia, & q Pêro niazcarenhas se obrigasse por

hil assinado seu a côprir tudo isto cõ juramêto, & assi

íoy feyto: & ho secretario fez disso híi auto q todos as-

sinará, Sl. despois disto querendo os juizes entender em
seu ofíicio , diss^Táo a Cristouào de sousa q se fosse, &
ele polo que tinha assentado cõ António de miranda &
q esteuesso ao desj)acho daqla deferença , na se quis

sair, & vendo que António de mirada era hu díis que
insistia q se saisse, ouue coele sobrisso palauras, & assi

C' n) os outros, & foy a cousa de maneyra
,
que acodi-

râo os juizes de Cochim por mãdado Dafonso mexia, pê-
ra deitarem fora a Cristouã de sousa, que jtá se saia

quando eles chegarão, vendo que sua estada nà apro-

ueilaua ali , & enião conheceo quã mal tizera ê não fa-

zer hú capitolo na pauta
,
jurado , & assinado, por An-

tónio de miranda, que ele esteuesse ao despacho daque-
la deferença

,
porque assi não lhe fora defeso que não

esteuesse, & enião vio tambê ho grande erro q fizera,

em deixar acrecêtar os dous derradeiros juizes
,
porque

polo riiror que vsarão coele, lhe pareceo que auiãdedara
sentença côtra Pêro niazcarenhas , & em entrando onde
ele es(aua, disse de muyto agastado, sus alforges & par-

lamos q tudo he por demais, & calouse <{ue nã quis mais

dizer, por amor do juramento q linha, & isto tudo se

fez ale véspera.
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C A P I T V L O L.

Das rezôes q ho vedo?- da fazeda^ outros offrecerã aosjui-

zes pêra q Pêro tnazcarenhas rião fosse goucnmdor.

'espois de Chrislouão de sousa ser ido q os jjjyzes fi-

carão recolhidos com ho spcretario que ali ficou
,
que a-

uia de ser ho escriuão daquele processo, dom Vasco de-

ça procurador de Lopo vaz de sam Payo, &,Simào caey-

ro procurador de Pêro mazc?írenhas , mostrarão aos juy-

zes as procurnções que linhão dãbos : & lhes derão io-

dos os papt^is de que ãbos se espera tião dajudar & coe-

les huas largas rezôes per escripto sobre a justiça que
tinhào, & apus isto lhes foy dado hu requerimeto dos of-

fieiaes da camará de Cochim em nome de toda a cida-

de, em q lhe requerião da parte de Deos & dei rey que
jior nhii modo lhe na juloassem a gouernãça a Pêro maz-
carenhas, porque se lha dessem auiào de despouoar a

-cidade, & irse pêra os mouros, por não se atreuerem a
«aluar cô os Chrislãos ficando ele por gouernador que
-era seu ímigo capitai, alegado as rezôes q auia pêra is-

so : pelo qual não se fiarião de uhn juramento que fizes-

se. E visto este requerimento pelos juizes lhes forão da-

das huas rezôes do vedor da fazenda que dizião.

« Senhores se vossas mercês quiserê verdadeyramen-
te espicular a justiça que ho senhor gouernador Lopo
vaz de sam payo tem pêra lhe ficar a gouernança, a-

charão que lhe sobeja , & da mesma maneyra hão dou-

ihar a que Pêro mazcarenhas pôde ter pêra ser gouerna-
dor, achara que he nhija por muytas rezÕes , de que a-

qui darei alguas.

» A pricipal he ser ele muito odioso aos moradores
desta cidade, pela injuria que diz que recebeo deles quâ-
do desembarcou contra meus reqrimentos

,
pelo q eslá

claro que seria muyto grade deseruiço de deos & dei

rey, ficar ele na Índia como pessoa particular, quanto
LIVRO VII. a
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luais cò niaJo, &- a íbra ser muyto odioso por es(a cau-

sa que ttí de vingança, ho he làbem por deseruir a el

rey cõ ho mando que IJie dá, coiuu vereis nessa inqui-

rição que se tirou aqui contreie a requerimento do ley-

tor de Malaca, em que se achou que fez ujuy graiies

erros, assi nas cousas da justiça, como nus da íazeiída,

& tambê oífreço os autos que mandou fazer contra os of-

ficiaeis da camará desta cidade, contra quem ha de pro-

ceder despois que for gouernador. E Lopo vaz de s.nji

payo os que linlia presos em Goa ( & nào ê ferrus C('iiio

lhe inereciao) sfllou os leuemêLe, por ihe dizereu» q fia

assesego da índia, & poia ver pacitica se pos em ven-

tura de perder ho que tinha certo , digouos que tem
bem seruido el rey nosso senhor na justiça, &, na fazen-

da olhay ho que fazeis.

» Tem tãbem Pêro mazcarenhas determinado como
for gouernador de tirar Anlonio de miranda de caj)itáo

inór do mar, & a mim da capitania de Cochim : como se

proua por essa caria assinada por ele.

» Também lia outra rezão muy eu i dente pêra não
ser gouernador Pêro mazcarenhas, poríjue j)o!o ser co-

meteo mui graues crimes perdoado còlra forma das or-

denações dei Rey nosso senhor a algus que linhào mor-
tas alguas pessoas & os recoliíeo a Cananor & deles traz

cõsigo hii Lucas leylào que matou aqui Ires homês , &
por seu mãdado está em posse de hu nauio. Pêro taua-

res q matou sua sogra sobre dous seguros de dom Anr-
rique & hu bombardeiro q matou hu home , & os q es-

pancarão & ferirão em Cananor ho tabalião que lhe le-

uou ho requeriíiiento óos officiaes da camará desta ci-

dade. E ^por ser gouemadur prometeo a rnuylos q ti-

nhào roubado &- tomado muyto dinheiro a el Rey nosso

senhor de lho quitar, assi como foy a Christouào de sou-

sa que tê tomados a sua alteza perto de qiiíze mil cru-

zados, deles do tempo do doutor Pêro nunez & deles do
rnen , & por saber que ho queria constranger a pagar

esle dinheiro se contrariou logo das cartas era que ti^
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nha obedecido por gouernador a Lopo vaz de sam Payo
& lhe desobedeceo por na ()agar este dinheiro, como não

pagará sendo Pêro mazcarenhas gouernador. & Lança-
rote de seixas da feytoria q teue em Pegú deue muylo
dinheiro a sua alteza & lho nã quer pagar por ser secre-

tario de Pêro mazcarenhas , nem menos pagará ho fre-

te do nauio que leuou a Malaca carregado de sua fazê-

da & deixou a dei Rey : & Francisco mendez de Vas-

concelos q deixou por capitão em Cananor tomou híj na-

uio de mercadores nossos amigos que ya carregado de
fniiyta fazenda & dinheiro, & tudo tê sonegado segiido

tenho polo liuro & assêto do escriuão do mesmo nauio,

& Manuel da gama que eu tenho preso por dous mil

cruzados que deue a el Rey
,
que me começaua de pa-

gar deixou de ho fazer, dizendo que como Pêro mazca*
renhas gouernasse que tudo se bê faria. Pois quê toma
tais prícipios de gouernar a justiça, & daproueitar tam-
bém a fazenda de sua alteza antes de ser gouernador,

que fará despois q ho for? Pelo que está notório ser cou-

sa muy perjudicial selo, & julgado vossas mercês que ho

seja, eu lhes encampo a fazenda dei Rey nosso senhor
que eu tenho nela lambem seruido, que recebeo pas-

sante de trezentos mil cruzados de proueito como darey

])or conta , & concertadas suas fortalezas & pagos mais

de duzentos mil cruzados de soldo sem lhe bolir nos co-

fres das nãos da carga como algiis fazem. E porque na
se pode fazer tâto seruiço sem se tomar conta aos q rou-

bào sua fazenda & sem poer verbas a outros q ho deser-

uê per outros modos (que he dobrado seruiço) desejíío

os culpados nestes erros como leais vassalos que me va

da índia & buscarão pêra isso este caminho de fazer go-

nernador a Pêro mazcarenhas: q se ho senhores julgar-

des por esse vos encampo a fazêda de sua alteza, & pro-

testo que seja satisfeyto pelas vossas, & quãdo não per

vossas pessoas, & protesto por meus ordenados, & po-

]as perdas que receber, posto que me não lembra se não
el Rey nosso senhor, porque a ele se faz a guerra. »

a 2
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Coeslas rezôes eslauào outras de Pero de faria ca-

pitão de Goa fudadas sobre a mesma matéria, & assi hu
requeriíijenlo do licenciado íoào de soiro ouuidor geral

da índia, em q requeria o que por estas rezões vay re-

latado. E toda a noyte do dia em que os jujízes começa»
rão. detiíar em despaciío quatos moradores auia em Co-
chim andarão descalços em procissam cõ suas molheres
& lilhos, pedindo a nosso senhor que spiritasse nos juy-

zes que não julgassem a gouernança a Pero mazcarenhas
polo medo q auiã de se vingar deles & cõ grandes brados

pediào misericórdia : o que foy muyto piedosa cousa de
ver.

C A P I T V L O LI.

De como foy dada a sentença q Lopo vaz de sam Payo
gouernasse a Índia,

Vj visto pelos juyzes tudo o que se alegaua por ambas
as partes, fez. cada hu hía escripto de seu parecer que
assinou &. ho deu ao secretario que os leo peranteles^

& despois de se achar que Lopo vaz de sara Payo tinha

mais volos, & que a ele pertencia a gouernança julga-

rão que fusse gouernador, &, ho secretario escreueo a se-

tenta que dizia.

« Vistos por os juyzes estes autos, & o que por eles

se mostra , &. vistos nossos assinados em q cada híi de-

clarou sua teníjão : julgamos por nossa ditinitiua senten-

ça que Lopo vaz de sau) Payo gouerne, & seja gouer-

nador nestas parles da Índia , & Pero mazcarenhas se

va em hora pêra ho reyno de Portugal, & lhe será dada
embarcação segúdo a qualidade de sua pessoa: & quan-

to aos ordenados dos sobreditos tiq pêra el Rey nosso

senhor ho julgar como lhe bejn parecer, &. assi todo ho

mais que cada híi deles quiser requerer no reyno. »

E assinada pelos juyzes, logo no n)esíí)o dia ^ fo-

rão vinte hil de Dezembro ao sol posto António de mi-

randa, Dom loão deça, Brás da silua dazeuedo, &Tris-
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tâo de gá se forao em hu barganlim á nao em que es-

taua Pêro raazcarenhas : & dos de saa valia fora muy-
tos apus eles cuydando que a sentença se dera por ele.

E entrados dentro ho secretario lha pubricou perante
todos: & efe a ouuio com rosto muy seguro, mostrando
grande curaçào. o que seus amigos não tizerao

, q todos

licarào mujto tristes. E ele íicou naqla nao ate lhe ser

dada embarcação. E os juyzes forào pubricar a senten-

ça a Loj)0 vaz de saiu payo
, q a recebeo com muy to

prazer, & deu muytos agardecimentos aos juyzes: &
pedio nuuyto perdão a António de miranda do q j)assa-

ra coele. E com quanto a sentença foy dada por Lopo
vaz, despois se deu em Portugal còlrele : &. q pagasse
a Pêro mazcarenhas ho ordenado q leuara de gouerna-
dor cõ todos os proes & percalços. E por ser quasi noi-

te não se foy ho gouernador a terra &, ticou no mar : ô-

de & na terra ouue muytas folias & prazeres & grade
strõdo dartelheria q desparaua : o q daua grade tormê-
to aos da outra parte : porq lhes parecia q se Hcassê na
índia q o gouernador lhes auia de fazer mal. K porque
a ele lhe pareceo q teriáo esta sospeita os quis segurar,

& ao outro dia antes que desembarcasse correo toda a

frota em híi calur, &, a todos em geral fez esta fala.

Pois nosso senhur Deos foy seruido de me restituyr na
gouernança da Índia, peçouos senhores que todos vos a-

Jegreis comigo , & creais que ficando eu por gouerna-
dor, vos fica a todos hu amigo j)era vos fauorecer na
Índia, & com el Hey meu senhor representandolhe vos-

sos seruiços & pedirlhe tjue vos faça mercê: parque vos

dou minha le que vos tenho em muy to boa cota aos
que fostes da parle de Pêro mazcarenhas em prvsstr-guir-

des cõ tanto esforço o que vos parecia que era re'/ã.
,
por-

q ho mesmo tizereis por mim se fôreis da minha parle,
& [)or isso vos não ey de ter má vontade, & vos prome-
to que me nao lembre mais ho passado : & vos pêro ^
façais outro tàto, & q sejamos inuyto amigos, & sirua-

nios todos eJ rey muyto bem , & vanjos descansar q he
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(empo. O que lhe todos teuerão muylo em mercê & fo-

ráse coele pêra (erra , õde foy recebido coro solene pro-

cissain, & debaixo de híi palio foy leuado á See, &, des-

pois douuir missa á fortaleza eni q auia de pousar, &
ali tornou a fazer muytos oífrecimentos aos fidalgos que
lhe forão contrairos com que se segurarão pêra ficar na
índia.

C A P I T O L O LII.

Do que ho gouernador fez despois de ser restituído em
sua posse*

JA/Ostituido Lopo vaz de sam Payo na ^ouernãça, qui-

sera Io2;o aperceberse pêra ir buscar os rumes, q bem
sabia ho seu desbarato & a morle de çaleimão raix &
foylhe conselhado que não fosse porque por nhu modo
lhe conuinha ir fora da índia, assi porque os da valia de
Fero mazcarenhas não eslauào de lodo assessegados, &
ficando ele na índia despois da partida do gouernador
aueria outra reuolta como dates, porque nhu auia de
querer ir ao estreito: & tambê el rey de Calicut tinha
feyta grande armada , & vendo ho gouernador fora da
índia faria nela muyto dano, & abasíaua q ho capitão
mór do mar fosse ao estreito ás presas & lá saberia a
certeza do q era feyto dos rumes, & não vindo gouer-
nador no anno seguinte então os iria ho gouernador bus-
car tãhê apercebido que podesse pelejar coeles. E isto

determinado, despachou ho gouernador ho capitão mór
do mar cõ híia armada de none velas. s. seys galeões
de que a fora ele que ya em sam Dinis forão por capi-

tães Fernão rodriguez barba de sã Rafael, António da
silua dos Reys magos, Ruy vaz pereyra de sã Luys

,

Anrrique de macedo do çamorim grade, &Lopodemez-
quita do peqno, & Frãcisco de vascòcelos de hua galeo-

ta , & Ruy pereyra de hua galé bastarda, & híja g-aleo-

ta & cico bargãiís: & coesta frota em q iriâo n)ii bo-
rnes se partio em laneiro, & xii. dias despois de sua
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partida mãdou o gouernador a fcSiiuào de melo seu su-

brinho a íazer presas ás ilhas de JVlaldiua, & leuou hií

riauio de gauea & hua carauela. E nesLe tempo luriio

acabadas de carregar as quatro nãos que auiào dir pêra

Portugal Sl se partirão, 6c foy em hua delas Pêro iDaz-

carenhas êtregue preso a Arilonio de brito, & por amor
dele se forào muytos fidalgos pêra Portugal & assi ou-

tras pessoas. E priíueyro que esta frota partisse nifuiou

ele cilar ho gouernador perãte el rey ou perante os de-

sembargadores da sua relação pela gouernài^a da Índia,

& por ho ciuel & crime que sobre aqle caso esjieraua

dalcançar contrele: & mais lhe escreueo como os Caste-

lhanos íicauào em Maluco na ilha de Tidore con)o disse

atras ptra que socorresse a dom lorge de meneses que
lá estaua por capitão. E partida esta trota chegou a Por-

tugal a saluamenlo : & Pêro mazcarenhas foy bem rece-

bido dei rty : que nâo uuue j)or seu seruiço o que lhe

foi a feylu. E despoís de Loj)o vaz de sam Payo ser em
Portugal ouue senlent^a cunlrele que lhe pagasse todo ho

ordenado que ouuera dauer com a gouernanqa.

CAPITVLO LIII.

JDe como dom Garcia anrrkjuez entregou a fortaleza ãe

Maluco a dom ior(/€ de meneses.

'om lorge de meneses q inuernou nas ilhas dos Pa-
puas como disse atras despedis que ventarào os leuanles
partiose pêra Maluco & chegou á ilha de Ternaie em
JVlayo de mi! & quinhêtos & vinle sete, onde soube em
chegando a guerra q os Portugueses tinhâo com os Cas-
telhanos, Tidores &. Geilolos : do que lhe pesou por a
pouca gête q leuaua & essa quasi toda doente que a ou-
tra lljtí morreo nas ilhas onde inuernou. E tendo ja esla

certeza despois de chegado , deixando os dous nauios a

recado se foy nos baleysaa fortaleza, donde sabendo dom
Garcia sua ida ho sayo a receber muylo ledo, porque se
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poderia tirar da grande obrigação em que eslaua com a
guerra por amor do pouco apercebimento que tinha pa-

rela , & logo lhe entregou a fortaleza assi como lha An-
tónio de brito entregara, que foy da maneyra que dis-

se no liuro sexio. E dom L rge lhe deu disso hu conhe-

cimento feyto per hii tabaliào pubrico: & logo q dõ lor-

ge chegou Martim. hinheguez o capitão dos Castelhanos

que estaua em Tidore ho mandou visitar dandolhe a

boa hora de sua vinda, & ofTrecendolhe paz & amizade :

cÕ queixume de dò Garcia que nunca a quisera coele

,

antes lhe metera a sua nao no fundo, & lhe matara hii

faoaiê & ferira três: o q dom lorge lhe ae^ardeceo offre-

cêdoselhe também por amigo, & discuJpando dom Gar-
cia que ho quisera ser seu , mas que ele fora o que não
quisera nem irse parele como lhe mandara pedir, & qui-

sera antes estar antre os mouros seus immigos, pedin-

dolhe que pois queria sua amizade q ho mostrasse ê se

ir pêra a fortaleza, onde lhe daria apousentamento de
que fosse contente. E por Martim hinheí^^uez não res-

ponder a isto lhe mandou dom lorge híi requerimeto
aos quatro dias de lunho em q lhe requeria cÒ ho al-

cayde mór da fortaleza, feylor & outros oíKciaes que se

fosse logo daquela terra & de todas as ilhas de Maluco,
& não comprasse nhu crauo. E ho mesmo requerimento
lhe fez Martim hinheguez : & despois de mujtos reque-
rimentos de parte a parte fizerào tregoas, ate verem re-

cado da lodía ou Despanha do que mandaua ho 2:ouer-

nador q fizesse do lorge. E como as tregoas fí<rão assen-

tadas ouue muyta amizade, prestãça & conuersação an-

tre os Portugueses & Castelhanos, & dauãse dadiuas
]]rís aos outros principalmête os capitães. E sempre Mar-
tim hinheguez se fora pêra a nossa forlaleza se ho nao
esíoruarão el rey de Geilolo & Cachil daroes: el rey de
Geilolo porque osTidores teuessê necessidade de sua a-

juda , & Cachil daroes porque os Portugueses a teues-

£em da sua.
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C A P I T V L O Lllíí.

Do que dô lorge quiserafazer acerca do crauo ^- não pode.

D.'espois disto tirou dom íorge a alcaydaria niór da for-

taleza a Manue! falcíio que a tinha por lho mnndar assi

Pêro niazcarenhas, porq lhe Jeuara dons homiziados de

Malaca. E tirada esta alcaydaria deu a a hu Simão de

vera, & porque Manuel falcão não se escandalizasse de
lhe tirar a alcaydaria , & ele & outros não cuydassem q
ho fazia sem causa mostroulhe ho mandado de Pêro niaz-

carenhas. E cora tudo Manuel falcão não se ouue por

satisfeylo & ficou ímigo de dÕ lorge posto que ho dissi-

rnulaua. Tambê dom lorge quis vsar de hu regimêto que
Afonso mexia vedor da íazêda da índia mãdara a Ma-
luco, em que mandaiia que ho feytor de Maluco com-
prasse quanto crauo ouuesse nas ilhas, & carregasse ho

mais q podesse pêra el Rey & ho mãdasse á índia, & o

que sobejasse ho vendesse aos moradores da fortaleza

CO ganhar ho mais que podesse, & daqle dinheiro se pa-

gasse ho ordenado do capitão & dos outros oííiciaes, &
se pagasse ho soldo & mantimento da gente darmas pê-

ra el Rey poder sofrer os grandes gastos daquela forta-

leza: &. cÕ tudo que se tomasse ho crauo sem escânda-

lo dos mouros & Portugueses q estauão na terra. E dom
lorge mandou apregoar este regimento, & que se goar-

dasse. E vedo os Portugueses quanto proueito lhes ti-

rauão , & que desta maneyra poderia el Rey salDer ho

Riuyto q ganhaua ê auer ho crauo á sua mão & ho muy-
to que perdia em ho não auer, & que nunca ho mais a-

largaria , no que ficauâo perdidos, porq na ficauão mais

q CÕ ho soldo & mãtimento que nunca lhes pagauão : de-

leru)inarão de não consentir que aquilo fosse auante, &
confederarãse com Cachil daroes que ho esloruasse. E
ele q muyto folgaua de os Portugueses sempre terem
necessidade de sua ajuda assi ho fez , dizêdo que pois

LIVRO VII, R
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OS luouros nao podiáo vender seu crauo a quê quises-
sem

,
que assi não vêderiáo seus njàLimentos na forta-

leza, & n)andou q os nào vendesse;» dali por diante: &
começou ho escândalo de crecer eai tanla maneyra que
a dò lorge lhe foy necessário dissimular, porque ho na
pode defender. E assi perdeo el rey lanianho proueilo

como este fora de sua fazêda , & que foy a causa de fa-

zer ali aquela fortaleza, & que sem ter ho crauo lhe nào
seruia de mais que de gastar dinheiro debalde, &, com-
prar ho crauo ho três dobro mais caro do que ho com-
praua na índia antes que a fizesse, porque os mercado-
res lho leuauào a IVlalaca ou á índia, sem mandar por

ele a Maluco cu tamanho gasto como fazia a fortaleza

que lá estaua, & as armadas que yào por ele, em que a
fora ho dinheiro que se gastaua se auenturauào Portu-

gueses q cada dia se perdiâo no mar, & morriào na terra.

C A P í T V L O LV.

Do que passou dom Jorge de meneses cô dô Garcia anr-

riquez sobre mandar a Malaca pela via de Borneo.

Qguando do lorge partio de Malaca pêra Maluco, mã-
doulhe Pêro mazcarenhas que lhe mãdasse recado pela

via de Borneo como aclvara Maluco & como ficaua, & q
requeresse a dom Garcia q fosse por este caminho de
Borneo, porq como era muyto mais breue q Iío de Ban-

da , & podia a fortaleza ser por ali socorrida em menos
tempo que pola via de Banda, desejaua Pêro mazcare-

Jihas que fosse bem sabido dos Portugueses pêra q na-

uegassem por ali , assi pêra serê conhecidos dos reys &
senhores daquelas ilhas, & tratarem coeles por ter en-

formaçào que auia nelas ouro , como por os Castellianos

fazere por ali seu caminho, & os podião hi esperar &
lhes tolheriao que nao fossem a Maluco: & também por

se euitarõ brigas (jue sempre recreciào anire os capi-

tães que inuernauão em Bàda. Este regimento mostrou
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dom lorge a dõ Garcia, & requereolhe da parle de Pê-

ro mazcarenhas
, q se partisse pêra Malaca no nauio e

que ele dom lorge fora, & que fosse pola via de Borneo,

E coeste requerimento ficou dom Garcia muyto saltea-

do, porque recebia grade perda nào indo por Banda,
ondesperaua dir ler hfi jugo que ho anno passado màda-
ra a Malaca carregado de crauo seu & de partes, & a-

uia de (ornar a Bãda com roupa pêra ho leuar carrega-

do de noz Sc maça, & dizendo a dom lorge que ele lhe

responderia, ouue conselho cô algus seus amigos que
erão aqueles que tinhão mandado ho crauo com ho seu,

& esperauáo de fazerê suas fazêdas em Banda como ele

esperaua de fazer a sua , & por isso lhe cõselharao que
per nhíi modo deixasse dir por Banda. E acordarão to-

dos o q dissesse a dõ lorge pêra não ir por Borneo : &
isto acordado, respòdeo dÕ Garcia ao requerimento de
dõ lorge. Que ele fora de muyto boa vontade pola via

de Borneo por seruir el Rey, mas que sabia q não auia
de poder ir, porque cometera por hi ho caminho em
tempo Dantonio de brito, leuando muyto bõs pilotos: &
despois de andar perdido por aquelas ilhas cÔ muyto gra-
de trabalho arribara a Maluco: & auendo dÕ lorge a dõ
Garcia por escusado de ir, determinaua de mãdar ou-
Irê por aquele caminho: o q visto por dom Garcia, &
que se fosse outrem ficaua ele em muyta culpa por não
ir, determinou destoruar a ida, & disse a do lorge que
lhe parecia muyto escusado mandar aqle nauio, porque
a fora descobrir aqla nauegacão pela via de Borneo, a

principal causa de ho mãdar era mãdar pedir socorro q
ele ja tinha mãdado pedir por Manuel lobo: & quando
aquele nauio chegasse a Malaca ja lá auia de ser sabi-

do ho seu recado, & quando vissem que sobre tão aper-
tado da guerra dos Castelhanos como ele mandaua dizer

q estâua , & tão necessitado de gente & munições pêra
a guerra, & que snbrisso ya aquele nauio pareceria q
ho primeyro recado fora zombaria , &: que não auia ne-

cessidade de gente nS de munições, porque se a ouuera
R 2
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não se poderá mandar nquele nauio : & a fora isso os q
fossem nele auiào de dizer conio a nao dos Castelhanos

se íbra ao fundo, & que os Castelhanos erão menos, &
as tregcas que tinhuo assentadas, o que tudo seria cau-

sa de lhe nao mádarê ho socorro que esperaua , ou se

lho mandassem nào seria tào bò como fora nà indo ho

nauio, pelo que ho não deuia de mandar, mas deixalo

estar & mandar concertar outro que estaua varado, &
despois do aparelhado lho desse, porque ele iria nele

esperar os Castelhanos ao caminho, Sc impidirlhes que
não mandassejij pedir socorro á noua espanha como se

dizia que queiiao mãdar pedir: & por fazer serui(-o a el

Rey queria leuar cem bahares de crauo que tinha de

partes, & os venderia ao feytor pêra el Rey. E porque

logo dò íorge não quis conceder isto, lhe fez hum re-

querijiiento em que fazia grades protesta(^ões que sobre-

iiindo algíja perda a el Rey por ele dõ iorge não querer

fazer o que Jhe requeria carregasse tudo sobrele. E es-

te requerimento foy pubricado a dom íorge aos quinze

dias de lunho, que parecendollie boas as rezões de dom
Garcia, resj)Gdeo que queria fazer o q lhe requeria: &
porem q se disso a fortaleza, ou os Portugueses rece-

bessem algLi dano ou perda que carregasse sobrele dom
Garcia , & assi cessou de mandar ho nauio. E porê dô

Garcia ficou muvto descontête de dò íorge por assi a-

pertar coele q fosse pela via de Borneo , & arrepedeose

de lhe dar cem bares de crauo de q lhe linha dada pa-

laura de lhos mãdar dar è Malaca: & a causa foy que
pedindolhos dô íorge emprestados respcndeo ele que a-

ueria seu conselho. E dando cota disso a seus amigos q
esperauão de se ir coele ^ conselharanlhe q lhe desse de

gra(^a os cê bahares de crauo , & que não quisesse dele

outra paga se nào hum nauio em que se fosse, & licen-

<;a pêra se ire coele ate vinte homes de sua obrigac^ão.

E dõ Garcia ho fez assi fazendo hua doação a dom íor-

ge dos ce bares de crauo, &, hua [)rfcuraçào pêra os

mandar arrecadar em Malaca , & dom iorge lhe preme-
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(eo ho nauio & mais a licença pêra os homês , & quãdo

dõ Garcia vio que apertara tàto coele q fosse pela via de

Borneo, sentioho lato q desconíiou de dom lorge con)[)rir

ho que lhe prometera, & coaiec^ou de ter n]áso«[)eiladele.

CAPITVLO LVÍ.

De como dom lorge de meneses mâdou recado ao capitã

de Malaca jjola via de Borneo^

X osto que dò lorge por amor do reqrimento de dò Gar-
cia , desistJo de màdar ho nauio que disse, linha tá as-

sentado de mandar a Malaca pela via de Borneo pêra

se saber bê aquela nauegaçào, que determinou de mã-
dar hí^ia coracora, por ser nauio de que auia na (erra

grande abaslãça, &, não auia de fazer mingoa na forta-

leza. E porq a viaje lhe importaua muyto, nào a confiou

doutrê se não du Vasco lourenço, q albra ser muyto es-

forçado & sesudo era seu lio, pelo que linha nele niuy~

ta contiança : & deulhe pêra sua cõpanhia hii Diogo cào,

& outro chamado Gõçalo veloso , & outros dons & por

piloto hu Castelhano, & híj Malayo que forào coele de
JVIalaca, & tinhâo algia conhecimento daquele caminho.
L pedido a Cachil daroes a melhor coracora das que ti-

nha os màdou nela, & deu a Vasco lourenço cartas pê-

ra ho capitã de Malaca, screuendolhe a guerra em que
ficaua & a necessidade q tinha, pedindolhe muyto q ho
socorresse, & que lhe mandasse hã maço de cartas ao
gouernador da iadia, & tâbê lhe deu roupa &c outras pe-

ças boas pêra dar a el rey de Borneo, & assi outros
reys , & dõ Garcia, & Cachil daroes tambê derão secre-

tamête cartas a Diogo cão, q screuiào ao gouernador da
Jndia contra dom lorge, &. ele as tomou por dò lorge
ho màdar contra sua vontade, & mandaua tãbè dò Gar-
cia hiia renunciaçào da doação, & procuração, que ti-

nha dadas a dô lorge dos cê bares de crauo
, q dõ lor-

ge mãdaua» arrecadar em Malaca por Vasco lourenço

:
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que partido deTernale foy surgir na cidaJe deBorneo,

leiíãdo no caminho muyto trabalho, & hi achou hia ca-

ualeiro chamado Afunso pirez que ya pêra IVlaluco por

capilào dum jungo, a q deu conla de como ficaua dom
íorge, & este Afunso pirez era muyto conhecido dei rey

de Borneo , & por isso foy com Vasco lourenço quando
lhe foy falar que lhe deu ho recado de dom lorge , co-

mo mádaua por aquele caminho a Malaca, pêra a ami-

zade q tinha coele fosse em crecimento, & os Portu-

gueses conuersassem , & teuessê (rato em sua terra, &
coeste recado lhe deu de presente hu pano darmar de-

ras muyto rico, em que estaua afigurado ho casamento
dei rey Dingraterra cõ a tia do Emperador, & e! rey ti-

rado pelo natural cõ suas vestiduras reays. E quando el

rey de Borneo vio aquelas figuras, preguntcu que que-

rião dizer, & Vasco lourenço lho disse. E sabêdo el rey

que aquele que tinha a coroa era rey coroado, sospeilou

que os Portugueses com engano lhe qucrião meter a-

quele pano em casa
,
pêra q de noyte por feytic^aria a-

quela figura de rey se tornasse home, & assi as outras

figuras q estauão coele, & ho auia com ajuda deles de

matar ou j)render & tornarlhe ho reyno, pelo que ficou

muy toruado , & disse a Vasco lourêço que lhe tirasse

logo ho pano de diante, que não queria que em seu rey-

no ouuesse outro rey se não ele , & que se fosse logo

com os outros Portugueses se não que os castigaria co-

mo a homês q lhe querião fazer treiçã. E ele & os ou-

tros se virão em perigo, se não fora por Afonso pirez &
algus mouros mercadores que os disculparão dizendo a

verdade a el rey & ho abrandarão muyto da fúria que

tinha, & porem não quis ho pano nem que ficasse na

terra. E detêdose aqui Vasco lourenço, determinou A-

fonso pirez de não ir a Maluco & (ornarse a Malaca,
ou por se deter aqui mais tempo do que ouuera de ser,

ou por amor da guerra q auia em Maluco com que não

podia fazer fazêda , & sabendo Vasco lourêço como se

tornaua foyse coele por ir em melhor embarcação que na
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coracora

inuylo perigi

sara.

G A P I T V L O LVil.

LIVRO VII. CAPITVLO LVil. 135

q dali se tornou pêra Maluco ode chegou cõ

írigo, & ho capilão cotou a dõ lorge o que pas-

De como do lorge de meneses mandou préder do Garcia

anrriquez*

i.\ o tempo que esta cora cora chegou começaua el rey

de Geiiolo de fazer guerra a dò lorge porque nào êtra-

ua nas tregoas dantre el rey de Tidore , & fazia alguas

corridas por mar a Ternate , & Cachil daroes as íazia

tambê a Geiiolo, & faziáse algíi dano de parte a parte.

E estado assi a cousa, faleceo Marli hinheguez capilão

dos Castelhanos, &: eles fizerão outro q se chamaua Fer-

não dela torre. E sabido por dõ lorge mandou ho visi-

tar , & pregutarlhe se queria goardar as tregoas que es-

tauào assentadas antrele & Martim hinheguez: & Fer-

não dela torre não quis , & tornouse a guerra a reno-

uar. E porque Fernão dela torre não tinha nhíaa vela de

remo se nào as da terra mãdou fazer híaa galeota pêra

que pelejasse nela cõ os Portugueses: & como do lorge

ho soube mandou fazer outra com muyta pressa, pcra o

que mandou apenar quantos carpinteiros & calafates a-

uia na terra, posto que andassem ê outras obras: pêra
o que mandou tomar muylos que fazião hu jugo de dom
Garcia, porque importaua muylo acabarse a galeota ce-

do, por ele não ler outro nauio de remo eiu que pele-

jasse com a galeota q fazião os Castelhanos. E vendo
híi clérigo chamado Fernão vaz tomar os carpinteiros
que irabalhauão no jungo, assi por ter parle nele como
por ser amigo de dõ Garcia se foy logo a sua casa , di-

2êdo que pesar de tal como lhe auia dom lorge de tirar

os ofliciaeis da sua obra , & que ho não fazia se não po-

lo não ter em conla, & coisto outras palauras de patire

mais caualeiro
, q religioso, cõ q ho prouocou a ter me-

nencoria de lhe dom lorge tomar os carpinteiros, sem
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lhe lembrar q era pêra seruiço de) rey , & cocsla fuiia

se foy á ribeira, onde dom lorg^e andaua fazendo traba-

lhar na galeota , & se lhe queixou do q tinha feylo, &
do lorge respondeo q não se podia fazer menos

,
por co-

prir assi a seruiço dei rey. E por dõ Garcia insistir que
lhos nao ouuera ds tomar, & dõ íorge querer soster q
fizera bè, vierão a taeis palauras, que dô íorge chamou
sandeu a dõ Garcia, & q ho castigaria muy bem, & do
Garcia lhe disse que disistisse da capitania, & q lhe fa-

ria conhecer q era melhor fidalgo & caualeiro que ele,

& nisto apuuhou da espada, & passarão outras palauras
mais feas , & acodindo gente de hCía parte & doutra, se

foy dõ Garcia pêra sua pousada acõpanhado desses q
erão de sua valia, que lhe louuauâo muyto ho q dissera

a dom lorge, & os q ficarão cõ dom íorge, lhe disserão

q não deuia de passar por tamanha desobediência , & q
deuia logo de prêder dõ Garcia, & ho que maisatiça-
ua isto era Manuel falcã, j)or qrcr grande mal a ambos,
& desejar de os ver em discórdia: & agarrochado dõ
lorge destes conselhos, mãdou a Thomas nunez dafon-

seca seu ouuidor
,
que fosse tomar a menaje a dõ Gar-

cia & ho (rouuesse preso a fortaleza, no q os que esta-

uâo coele que erâo niuytos acodirão, dizêdo a dom Gar-
cia q não era bê deixarse prender, & que eles ho aju-

darião, & dõ Garcia não quis dar a menajem ao ouui-

dor, &. disselhe que nã tinha alçada sobrele nê el rey
lha dana, que tirasse deuassa dele, & a mãdasse ao go-

uernador da Índia: & sabendo isto dom lorge, mandou
repicar ho sino da fortaleza, a que se jutou a gente, &
dõ lorge lhe disse como dõ Garcia lhe desobedecia

,
pe-

lo q determinaua de ho prender, & todos disserão que
fizesse ho que lhe bê parecesse, & que eles ho aiudarião

como a capitã dei rey de Portugal: & logo dõ lorge
mandou a Simão de vera alcaide ujór

,
que cõ hí^i scri-

uão da feyloria fosse tomar a menajem a dõ Garcia da
sua parte, que se fosse pêra a fortaleza preso & dises-

se aos ^ estauão com dõ Garcia que se fossem parele
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ates q fosse l;í, & quando chegou a sua casa, achou que

se ajulauão inuvlos coele, hus por terem seu crauo fey-

to & se qrerem ir coeíe, outros porq lambem se queriao

i-r, por amor da guerra q estaua Irauada de que se en-

fadauâ, & quàdo estes ouuirão ho que lhes dom lorge

mandaua dizer de sua ida lá , disserão que fosse embo-
ra, q eles ho iria receí)er ao caminho cõ lançadas, & es-

te atreuimeto tinha por sabnrè que passara sem castigo

aqueles que fauorecerã & ajudara António de brito não

sendo capitão, contra do Garcia que ho era, & do Gar-
cia respondeo ao alcaide mór ho que respondera dantes

ao ouuidor, ho que os de sua valia lhe louuarão muyto,
& era ho aluoroço muyto grande neles, o q sabido por

dom lorge n)andou apõtar alguas peças darlelharia nas

casas de dom Garcia pêra as derribar, mas primeyro
tornou a manfiar lá ho alcayde mór com ho mesmo re-

cado que dantes, & coele híi Tristão vieira: a q rogou

por ser amigo de dom Garcia que lhe conselhaFse que
se fosse pêra a fortaleza. E ele ho fez assi, preí^ulando-

Ihe primeyro se determinaua de se defender de dò lor-

ge. Ao que dom Garcia respondeo, que como se auia de
defender sendo ele capitão dei Rey de Portugal : Sc en-

tão lhe disserão Tristão vieira & ho alcayde mór, que
pois assi era q lhe pediâo que fizesse o que dò lorge

mandaua : o que os q ali estauão lhe contrariarão, & ele

disse q não era tempo, porque se ho fizesse daria causa
a auer muytos mortos & feridos, pelo que os Castelha-
nos ficarião senhores da terra. E dizêdo isto foyse só á

fortaleza pêra ver se podia apaciíicar dom Iorque, a q
disse. Ex me aqui que me quereis, q me quereis : & ele

lhe pedio a menagenj que dom Garcia lhe deu despois
de muytos debates porq lha na queria dar. E tomada pe-

jo ouuidor & feyto disso híi auto, ho mandou pêra híjas

casas em q António de brito pousara, & mãdou logo ti-

rar deuassa dele.

LIVRO VII.
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C A P I T V L O LVIII.

De como dom lorge soltou dom Garcia ^- tornarão a
ser amigos.

anto que dom Garcia foy preso, como Cachil daroes
era grade seu amigo, trabalhou inu}'to com dom lorge

q ho soltasse dandoilie pêra isso muytas rezões , mas
dom Jorge nunca quis, dizendo que ho auia de ter pre-

so, & que assi ho auia de mãdar ao gouernador da ín-

dia pelo que Cachil daroes ficou muy desgostoso de dom
lorge, & se llje acreceulou ho ódio que lhe comecaua
de ler polo nào ter tanto de sua mão como cuydaua que
ho teuesse. E lambem Ballesar rodriguez feylor & ou-
tros homês hõrrados trabalhauao com dom lorge q sol-

tasse dom Garcia, & que se lembrasse que era hu bõ
fidalgo, & q fora capitão daquela fortaleza, & ho rece-
bera cô muyta festa & prazer, & lhe fizera muylos of-

frecimentos: mas lodauia dom lorge ho não quis soltar,

dizendo que ele escreueria a el Rcy porque botinha pre-
so. E com toda esta bri^a mandou nesle tempo Cachil
daroes com algus Portugueses coner per mar a Geilolo,

& queimarão hQ lugar & sem recebere dano se tornarão
pêra Ternate : & auêdo dezoyto dias que dom Garcia
estaua preso, & sabendo que do lorge ho não queria
soltar, & dizia que ho auia de niandar preso ao gouer-
nador agastouse muyto, &, teue conselho cou) os de sua
valia sobre o q faria: & eles lhe conselharão que deuia
de requerer a dom lorge q ho soltasse que ja deuia des-

tar satisfeyto dalgila paixão que dele leuera , & quando
ho não quisesse soltar lhe mandasse dizer que ho pren-
desse em ferros, porque ou auia de ser bein preso ou
bem solto: & se ho não quisesse prender em ferros que
auia a menagem, por aleuantada, & se auia dir pêra sua
casa & fazer o que lhe be viesse. E dum lorge per ho
seu caso não ser pêra ho prender em ferros nào ho auia
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íle prender, 6^ por se nào soltar per si sem sua licença

ho auia de soltar: pf)rem aconleceo doutra niatieyra

,

porq ouuiiido do Iorg;e ho recado de dum Garcia que lhe

leuou ho alcayde mór, lhe mandou dizer polo íeytor quo

ho nã auia de soltar, & que lhe pedia que quisesse an-

tes estar sobre sua menagem que em ferros. E nào que-

rendo do Garcia, aconselharão a dom lorge que pois as-

si queria que ho prêdesse em ferros, & ele se foy ás ca-

sas onde dÕ Garcia estaua , & dahi ho leuou aa fortale-

za & com hus grilhões ho mandou meter na torre da me-
nagê ondesteue oyto dias. O que vendo os de sua valia

que serião de coreta ate cincoêta homès , determinarão

de ho tirar da fortaleza, dando disso conta a Cachil da-

roes pêra que os fauorecesse como fauorecia : mas eles

não poderão por na fortaleza auer grande goarda & vi-

gia de noyte & de dia. E vedo que não podião fazer o

q desejauão, determinarão de se ir pêra híi lugar forte

donde mandassem requerer a dom force que soUasse

dum Garcia , & quando não quisesse q se fossem pêra

os Castelhanos, & <]ue os prouocariào a fazerem guerra

a dom lorge, dizêdolhes quão pouco poder tinha pêra se

defender, & primeyro q ho posessem por obra usarão

de manha, descobrido ho a Fernão baldava escriuão da
feytoria, porque como era aiiiigo de dõ íorge lho diria

Jogo: & dom lorge por se eles não irem pcra os Caste-

lhanos soltaria dô Garcia. E isto foy discuberto a Fer-

não baldaya por hfi Castelhano desta liga q auia nome
Frãcisco do souto que era seu amigo, &- porque sabia qi

ho era de dom lorge lhe descobria aquele negocio. E
sabido isto por dom lorge quisera logo prèder os princi-

pais daquela conjuração, & assi ho disse a Fercão bal-

dava & a Simão de vera alcayde mór , a que pesou dis-

so por serem seus amigos & naturais do porto dÕde eles

erão & por isso disserào a dom lorge que lhe auia de
ser muyto trabalhe so íroardar tantos homes quatro ou
cinco meses q auia dali aa moução de ?,1alaca , & que
temia que lhe fugissem , &, que estes auiào de soltar dõ

S 2
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Garcia Jespois que esteuessem presos, & soltos pode-

riiio íazer liu iiiao recado : que iio melhor seria soltar

dÕ Garcia & tirarse de perigos, «Sc mais não sendo a cau-

tía de sua prisain tão obrigatória: & sobristo lhe deráo

outras niuytas rezões pêra ho soltar que a dò lorge pa-

recerão bem, E cõ outros pareceres como estes, man-
dou soltar dom Garcia com condição que nâo fosse cõ-

treie & ho ajudasse côtra osCasleliianos & que ele rom-
peria a deuassa que linha tirada dele: & tudo isto lhe

proineteo dom Garcia, & lhe deu sua fó de ho fazer as-

si, & despois forao grades amigos &. se conuersauào co-

mo que nuca ouuera antreles nhiia discórdia.

C A P I T V L O LIX.

Dt como os da pai te de àô Garcia trahcdhauão por auer
imizade antrele óf dÔ lorge.

^esla anaizade & ccnuersaqão de do Jorge & dõ Gar-
cia pesaua muyto aos de sua valia

,
porque como erão

CS mais que eslauào na fortaleza & os mais luzidos de-

la, & viào a grande necessidade que dõ íorge linha de
gente por amor da guerra lemiase de dom lorge nâo
querer q se fossem, &, dauào por muyto certo dom Gar-
cia nào lhes pedir se continuasse Goele a amizade q co-

ineçauão
,
que bê viao que nào era rezão que dom Gar-

cia os pedisse em tal tempo, mas ho desejo de ire lograr

ã fazenda que tinhào, & ho interesse do que ganhauão
em se ir não lhes deixaua vsar do que enlêdião. E co-

mo vião que pêra se irem não auia melhor remédio que
discórdia antre dom lorge & dom Garcia trabalhauào

quàto podiáo pola semear, & diziào aos amigos de dõ
lorge que nào se deuia de fiar tanto de dõ Garcia que
nâo era tamanho seu amigo como lhe daua a entender,
& tudo erão dissimulações ate auer licença pêra leuar

os que queria, &. quàdo lha não desse que os auia de
leuar por força , & a dom Garcia diziào que visse bem
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como se confiaua em dom lorge que não era seu amigo
como mostraua, nê auia de cumprir coeie de lhe dar lio

nauio pêra se ir, nem a Jicença pêra os homês como lhe

prometera, & que se auia descusar cõ a guerra que li-

nha: porem q a verdade era pêra se vingar deles porq

forão da sua parte, por isso que tomasse coeie concru-

sam naquele negocio, & nâo esjjerasse pola partida quan-

do não teuesse tempo pêra fazer nada: & tantas vezes

disserão isto a do Garcia que quasi ho creo, &. por isso

estando hu dia com do lorge á |3orta da fortaleza lhe pe-

dio que lhe acabasse de dar ho nauio que lhe promete-
ra pêra se ir, & licença pêra os que forão em ajuda de
sua soltura: ao que dõ lorge respondeo que ainda era

muyto cedo pêra falar naqle negocio, que quando fosse

tempo ele seria seruido como mãdasse. Do q dom Gar-
cia foy cõtente, & falou em outra cousa, do q os de sua
valia ficarão muy descontentes, porque lhes pareceo que
dom lorge dizia aquilo por têporizar, & assi ho disserão

a dom Garcia, & que não se mostrasse tão froxo naque-
le caso, nem quisesse estar aa disposição de dom lorge,

nem se lhe acanhasse como mostrara quando lhe falara
,

q se quisesse andar acon^panhado que eles ho acomjja-

nhariào : porque vendo ho dom lorge andar acompaniia-

do ho temeria & faria quanto quisesse. O que a dom
Garcia pareceo bem , & dali por diãte andou acompíh-

nhado & todos cõ suas espadas: & como dõ lorge era

seu amigo não alêlaua naquilo, nè em niuyías sobran-

<-arias que lhe faziào os de donj Garcia, a q aquilo pa-

receo muyto mal, & parecialhes que dcm lorge dissiiiiu-

iaua, pêra quando fosse ao tejiipo da partida os não dei-

xar ir & vingarse deles despois de ido dom Garcia , !k

por isso assentarão de os não deixarem estar em fjaz, &
semearem antreles tal discórdia que nunca esteuessê

bem
,
porque doutra manejra não se podorião ir daqia

terra, & dizião a dom lurge que dom Garcia daua muy-
los auisos aos Castelhanos &, aos mouros de quâto se or-

denaua na fortaleza controles, 6l trabalhaua quanto po-
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dia, porque os-de Ternate lhe leuessem ódio , &, lhe fi-

zesse guerra : & pêra os prouocar a isso lhes mandaua
deifar pe(,'onha nos |)oços de que bibião, & mãdaua de
noyi.e aus de sua valia que lhes entrassem nas casas &
lhes dormissem com as molheres & com as filhas, & co-

mo sabiao a lingoa da terra diziàihe por ela que dom
lorge iho mandaua fazer. E porque \&ív assi passaua,
&L OS de dom Garcia ho faziào , vianse os mouros lao

perseguidos que muytos se yão da cidade a morar a ou-

tra parte : & diziào mais a dom íorge que nhua cousa
do Garcia desejaua tanto como ma talo , & destruylo

quando ho não podesse matar : & pêra mais auerigoa-
rem suas metiras & falsos testemunh(S, & meterem o-

dio antre os da terra & dom lorge, & ho hon)iziaiC com
el rey de Bachào grande amigo dos Portugueses que
aste tempo eslaua em Ternate com obra de duzentos
liomês saltarão hua noyte no seu arrayal hu Tristão viei-

ra, Afonso getil , Luys diaz, & outros da parte de dom
Garcia Si- matar.ão quatro ou cíco Bachões & ferirão

muytos, porque como estauao em terra damigos nao se

teniiao de nada, & os Portugueses fizerSo a seu saluo o

que qucrião &, fey(o recolheranse. E ao outro dia indo
el rey de Baclião fazer queixume daquilo a dom lorge,
Trisiâo vieira &, os outros q ho fizerào ho eslauão espe-
rado sobre acordo : & sabendo dele ao q ya disserãlhe

que não fosse porque dom Jorge lho mandara fazer, por
isso q não titiha remédio pêra se lhe fazer jusliqa. E
pêra q el rey cresse que era assi , disserãlhe que a cau-
sa porque dom lorge lhe mandara fazer aquela oíTensa

fora por vingança dos Portugueses que matarão em sua
terra a dom Tnstão seu irmão quando lá fora, & dos
jungos & crauo que lhe (ornara como atras fica dito. E
cl rey o creo , & dali por dianl-e não quis ir á fortaleza,

& esteue pêra se leuantar &. fazer leuãtar a terra : mas
quis Deos que foy do lorge sabedor disso & da causa
porque ho queria fazer, & deulhe muytas disculpas, &
mandou tirar deuassa sobrisso em que se acharão cul-
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pados Tristrão vieira & os outros que ho flzerão
,
que

sendo auisados fugirão pêra ho maio onde os não pode-

rão tomar, pelo que do lorge os nào castigou & deu con-

ta do que passaua a el rey de Bachao j)elo q perdeo a

sospeita que tinha de dom lorge & tornou a sua ami-

zade como dantes.

CAPITVLO LX.

De como do Garcia prendeo dom lorge em ferros
, ^ a

causa porque.

V^s outros da parte de dõ Garcia corno virão que elç

achara culpados Tristão vieira, Afonso gêlil &. Luys
diaz

,
pêra indinarem dom lorge contra dom Garcia &

sua discórdia auer eíToyto: disserãihe que bem via ho

perigo em que aqueles homes ho quiserão poer , & que
não ho fizerào se não por mandado de dom Garcia : &
pêra ver se era assi q visse quão pouco caso dom Gar-
cia fizera disso sendo tamanho seu amigo, & que ele os

fizera fugir & os fiiuorecia. E parecendo a dom lorge q
aquilo seria assi, pêra escusar paixões & desgost(.s, &
também por ser perto do tempo da partida de dom Gar-
cia que era em Nouembro, determinou de ho mandar
pêra Talãgame donde auia de partir, & que hi estaria

ate que partisse, do q deu conta a Ballesar rodriguez

feytor, & ao alcayde mór Simão de vera & a Fernão
baldaya q tinha por amigos, que por ho serem mais de
dõ Garcia, ou por lhes parecer assi tirarão dom lorge

daquele propósito, dizendo que seria dar causa a outras

iniizades & ódios, pelo que dõ lorge se mudou daqia de-

terminarão. E vendo seus imigos q nhua cousa daque-
las ho aluoroQaua nem mouia pêra quebrar cõ dõ Garcia,
começarão de deitar fama que dÕ lorge n)andaua malar
dõ Garcia: & rugindose isto assi, hu negro que se cha-

maua Bliguel nunez que dõ lorge leuara da Índia , &
cm q cunfiaua por ser homem esfort^ado descobrio em
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jnuyto segredo ao feylor que doni lorge !he tiníia man-
dado que matasse a dom Garcia, & pe-r lhe parecer que
riào era farrii que ho fizesse, se queria lant^ar cò os Cas-

leliianos. E parecendo isto hua cousa niuy graue ao fey-

lor quisera que Miguei nunez ho dissera a do G;irci:i,

mas ele náo quis dizêdo q auia medo de dom lorge: &
porem que do Garcia podia estar seguro que ele ho nâo

matasse, mas que doutrem ho nao seguxaua : & ho fey-

tor fez com Miguel nunez q não se fosse pêra os Cas-

telhanos nS pêra outra parte, & que dom Garcia ho le-

uaria pêra a índia , & assi ficou. E cuydando ho feytor

bem naquele negocio não lhe daua tnuyto credito, assi

por lhe parecer que dõ lorge não cometeria hila cousa

Ião fea, como por saber os mexericos & emborilhadas

que auia naquela terra antre os capitães, & por outra

parte parecialhe que podia ser verdade, porque nos ho-

niês tudo ha, & que se matassem dom Garcia que ele

leria que dar conta a Deos pois ho não auisara , & por

este respeito determinou de lhe descobrir o que lhe Mi-
guel nunez dissera, tomandolhe primeyro juramêto de
não somête dizer em nhu tempo q ele lho dissera , mas
nem dar disso cota a pessoa algíia Sc ho ter em muyto
segredo. Ouuido isto por dom Garcia, assentou que era

verdade, & que dõ lorge o queria mandar matar: & des-

pois de agardecer muyto ao feytor tão bo auiso, disse-

Ihe que não podia deixar de dar conta daquele caso a
algiis seus amigos

,
pêra que leuesseni cuydado de ho

goardar, porem que lho diria com juramêto : o que pa-

receo bem ao feytor, & pediolhe muyto que lhe não lem-
brasse aquilo mais , nem teuesse nhú escândalo de dom
lorge, que bem poderia ser que estaria mujto innocen-
te, mas dom Garcia não ho fez assi, & logo deu conta
disso a Manuel falcão, Manuel botelho, Diogo da rocha,

Francisco pirez, & a outros q tinha por amigos & em
que confiaua , que lhe conselharão que matasse logo a
dom lorge. E oflerecerãse pêra ho fazerem Manuel bo-

telho &, Francisco pirez. E Manuel falcão não foy deste
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parecer, dizendo que era forle consa matar hum capi-

tão de hua (brlaleza, que melhor soria prêdein & tirar

deuassa de suas culpas, porque aleu» das que tinha lhe

pueriáo lanlas que nunca se desenibaratjasse delas , &
mais senrio eles testetiiunhas , & com a deuassa ho luà-

dasse dt>m Garcia preso aa índia, & que ficasse |)or ca-

piíáo daquela fortaleza, como ho ele era dantes. O qual

conselho pareceo bem a do Garcia , sómenle tornar ele

a ser capiláo, pí^rque sabia quão trabalhosa & perigosa

cousH era selo daqut-la fortaleza, em que assentou con-

siifo de deixar por capitão a Manuel falcão, & isto nao

q lho dissesse ate auer eíTeito. E assentado nisto disse

ho dom Garcia a el rey de Bachão & a Cachil daroes,

pedmdi»ihes qtie ho fauorecessem. E eles lho f)rometerão

& muyto aleg:res por auer (anianha discórdia antre os

Portugueses, porque por derradeyro erão seus inimig^os,

& nà(» lhes mostrauào an)izade se não cô necessidade
,

o qiiC eles sempre desejaiião que teuessem deles. P] nes-

te tempo mandou dou» lorge a Cachil daroes que fosse

darmada aa ilha de Maquiem , com quem furào muylos
dos que erào da parte de dom lorge: & dom Garcia fez

que ficassem os da sua pêra fazer o que determinaua.

E vendo que era tempo ho pos em obra, & Ioíío Fran-

cisco de crasto grande amigo de dom Garcia conuidoii

Simão de vera alcayde mór & outros pêra lhes dar hu
banquete no Toloco hum lugar l)iia legoa da fortaleza,

porque se temia dom Garcia que estando estes na for-

taleza não lhe deixariào prender dõ lorge sern baraliia.

E aceitado ho banquete pelo alcayde mór & pelos ou-

tros que auião de ir coeie , ao outro dia que era domin-
go leuou os Francisco de crasto ao lugar onde auia de
ser: & como dom Garcia soube que dom íf rge acabara
de jantar, mandou a Manuel falcão, & a Diogo da ro-

cha, que se fossem parele & fizessem que jugasse coe-

les as tauolas
,
porque ocupado no jogo não entendesse

o que lhe querião fazer. E assentados a jugar forãse lo-

go aa fortaleza Manuel botelho, Tristão vieyra & Afun-
LIVRO VII. T
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so gentil que ja erão perdoados do que fizerâo a el rey
de Uachão, & assi hum Francisco pirez, loâo de figuei-

redo, Andreá de palácios, Fràcisco do souto, & outros
lodos da quadrilha de dom Garcia: & estes yào ja re-

parlidoá hus pêra fecharem as portas da fortaleza & aa

goardarem, & outros pêra leuarem algíis criados de dom
lorge a folgar fora da fortaleza, &, os que nào podessem
leuar fora, que com cada hum se posessem Ires dos con-
jurados pêra os lerem & tolherem que nào acodissem a
dom lorge: Sc após estes fuy do Garcia, seria ás duas
horas despois de meo dia: & como nào se temiáo de im-
migos & era de dia não estaua ali ho pt^rleiro, pelo q
os q linhào cargo de fecharem a poria tanto que dom
Garcia sobio pêra a torre da menagem onde dom lorge
estaua, ton)r»rào as chaues da poria da fortaleza que es-

lauào hi dependuradas & a fecharão & foràose aj)os dom
Garcia

,
que despois de recebido de dÒ lorge se assen-

tou , Sc vedo como dom lorge estaua com ho sentido no
jogo que jugaua se abraçou coele , dizendo. FiSlay pre-

so: Sc logo Manuel falcão & outros três ou quatro ho a-

judarào, Si, os outros se liarão com dous criados de dom
lorge que nào estauão coele mais, Sc teuerãaos Sc tapa-

rà!he as bocas que nào bradassem. E dom lorge que vio

a cousa como ya, começou de bradar. Treição, irei-

ção : Sc nisto hu seu pajé teue acordo de ir repicar ho
sino da vigia. Dom Garcia Sc os oulros que se abraça-

rão com dom lorge, teuerào coele muyto trabalho em
ho derribarem pêra lhe lançarem ferros: porq coiíio elo

de seu natural era muyto forçoso Sc esforçado, Sc a me-
nencoria de se ver assi tratar lhe acrecentaua as forças

& esforço, bracejaua Sc perneaua Sc mordia tào fortemê-

te que quasi ho nào podiào ter. E se ele esteuera solto

$c com armas, nhu daqueles ousara de ho esperar: Sc

ele bradaua , dizendo. Tr^dores mataime, Sc nào me in-

jurieis. E com tudo como erào muytos derào coele no
chào Sc deitarãlhe hua adoba de qualro elos que dom
Garcia pêra isso mandara leuar secretamente, Sc coesta
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esíeue do Gnrcia preso quando do lor^e ho prendeo. E
deitada a aciuba apanliaràno em corpo & em alma & da-

rão coele em hú sotào da íurlaleza debaixo do chão, õde

ainda ho prêderão a híias caniaras de bombardas.

C A P I T O L O LXr.

Do que passou do Garcia despois de ter preso dom lorge.

dtesar rodriguez raposo feytor & outros Portugueses
que pousauào fura da fortaleza, ouuindo repicar ho sino

como ho tinhào por cousa nuua por ser atais horns aco-

dirao todos com suas armas, & quando acharão as por-

tas fechadas cuydando q era treiqao , híjs bradauão por

escadas pêra subirem ao muro, outros diziào que que-
brassem as portas: & era a reuolta & arroido tamanho
que a gente da terra saya a ver o que era. E despois

que dom Garcia sayo do solão em que deixou dom lor-

ge, &, ouuio repicar ho sino, & ho arroido que fazião os

que estauão de fora, acodio ao muro a lhes falar pêra os

assessegar , & disselhes. Senhores não vos ahjoraceis &
asstssegay q a fortaleza he dei Rey do loão de Portu-
gal nosso senhor & por sua está & estará, que todos so-

íDos seus vassalos, & desejamos seu seruiço: & porque
ho eu muyto desejo, & ho bem & repouso de todos, fiz

o que vos agora direy. Bem sabeis como eu era capitão

d< sta fortaleza, & a entreguey a dom lorge de meneses
por virtude de híia prouisam do gouernador da índia pê-

ra que lha entregasse, o que eu não podia fazer por dom
lurge mandar enforcar híi homem Porlucrues nas ilhas

dos Papuas, pêra o que não tinha alçada nem poder
pois ainda não era capitão, por não ser entregue da ca-

pitania, pelo q era obrigado á justiça, & ate não se li-

urar não podia ter cargo de capitania nê doutra cousa:
& se ho eu soubera não lhe êtregara a desta fortaleza &
ho manílara preso á índia. E não abastou este crime
que tinha cometido sedo pessoa priuada, se não despois

T 2
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q íoy capitão vsou sempre de tiranias, & tê destruyda
esta terra, k, andaua pêra me matar : & sabendo eu suas
culpas pelo que deuo ao seruiço de Deos & dei Rey nos-

so senhor ho prendi pêra ho màdar á Índia coíu a de-

unssa de suas culpas: & nào dei cota disto a todos ê
geral porq não toruasse tamanho seruiço dei Rey, & a-

gora que he íeyto volo digo. E peqo senhores uiuyto por
nierce q mo ajudeis a sosler , auendo por bê o que le-

nho íevío, & ajudandome a goardar esta fortaleza de q
me ey por entregue pêra dar conta dela a el Rey nosso
senhor ou ao seu gouernador da Índia. E nisto chegou
ho feytor Baltesar rodriguez q ya muyto agastado por

lhe parecer que fora causa daqla reuolia
,

pelo q desco-

brira a dô Garcia, & entào vio quáo mao conselho teue-

ra en» lho dizer, & achauasse muyto culpadti: &, (juado

vio dom Garcia na quis esperar q acabasse de íalar, &
queixandoselhe do q tinha íeyto a dõ iorge, dizialhe ^
outros meos mais honestos poderá ter aqle negocio que
ho de q vsara , de que lhe auia de ser tomada muy es-

treita cota. E dissimulando cô o que Haltesar rodriguez
dizia por se não poer coeie era disputa, pediolhe por

mercê q se fosse pêra sua casa & oulhasse polo seruiço

dei Rey como oulhaua a quê ele daria cunta d<. porq prê-

dera dõ iorge, pelo que esperaua mercê & honrra. E
vendo Baltesar rodriguez q naquilo na auia remédio ca-

louse : & os outros responderão a dom Garcia q se fize-

ra bê ou mal q ele daria conta disso & íorãse, & tambê
Baltesar rodriguez. E em quàto dom Garcia & os outros

andauão nislo ficou a torre da menagem só, & sinlindo

ho hii criado de dom iorge- chamado Aluaro do cais q
estaua doente, & assi o que era feyto a dõ Iorge como
home esforçado leuantousf, & metêdose na torre da me-
nagem fechou as portas de dentro, & posto a hua jane-

h\ começou de dizer a grades brados. Esta fortaleza he

dei Rey nosso senhor , & dõ Iorge de meneses ho capi-

tão dela em q pes a doui Garcia anrriquez. ao q logo a-

codio dom Garcia, & os q estauão coele & por escadas
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sobirá ás janelas da torre & entrando dêlro íomarão Al-

uam do cais com q derãu dua janela abaixo bê espanca-

do & arrepelado, &- a outro que quisera repicar ho sino

fizerão saltar do muro abaixo. E ainda isto nào era qua-

si ieyto quando chegou Simào de vera alcayde mór , &
os outros amigus de dom Jorge que íorào ao ban({uete,

êi. sabendo q estaua preso determinarão de ho soltar &
todos juntos se forào á porta da fortaleza jiera a que-

brar: & outros da parte de dom Garcia acodjrâo pêra

lho defender, & iuão escriuáo patrão da ribeira, &. Tho-

me fernàdez piloto subirão ao muro polas laní^as , &. as-

si outros algíis, & disseráo a dum Garcia que acodisse

ao q queria fazer Sienào de vera & os outros, & come-

í^ouse híja grade reucJta porque acodio el rey de Bachào

ct>m muyla gente: & posto que mostraua que era pêra

apaciíicar, a verdade era pêra fauorecer dô Garcia, que

com bua iàí^a nas niàos , & hÍja adarga no braço reqreo

a Simào de vera & aos que eslauào coele que se fos-

sem , porq aquele feyto nào se auia de Murar por força

darmas como eles querião, pois todos erào híis & vas-

salos dei Rey de Purlugal , cujo seruioo nào era auen-

turarêse tantos homês por hu só, & que sem tanto da-

no como eles queriàt) fazer se apacificaria aquilo. E tam-

bê outros que estauão de fora que nào erào por dom Jor-

ge nê por dõ Garcia ajudarão a pacificar de n)odo que
Simào de vera & os que estauào coele se forào pêra suas

casas & d( m Garcia íicou por capitào da fortaleza, &
assi esleue hus dias.
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C A P I T V L O LXlí.

Do qji.zerão os amigos de dôlorge despnis desuaprisam.

'esía prisam de dõ lorge correo Ioí^o a notia pola ter-

ra, de que a genle se esjjantou muyto. E sabida porCa-
chil daroes ein Maquie, esses amigos de dom loríre q
eslauào coele ho fizerào loifo partir pêra Ternate pêra
ho socorrerê & ajudarem. E chegados a Tern.ite Cachil
daroes foy logo ver dom Garcia , de que eslaua muyto
colete por prender dõ lorge a quê tinha ódio & deseja-

ua de ho ver fora de capilão. E Simào de vera talo que
esta^armada chegou, ajuntou logo os amigos de do lor-

ge que yào nela, & erào por todos curenia homês, & fi-

zerào todos cabeqa de Simão de vera, a que dtrão sua
fé de fazerem todo ho possiuel por soltarem dom lorge,

& quando nào podessem irse pêra os Castelhanos ; & fa-

uoreciaos híi irmào dei rty q ania nome Cachil viaco

grande ainigo de dÔ lorge & immigo de Cachil daroes
por entender suas tiranias. E praticando sobre o que a-

uiáo de fazer, determinarão de impedir híaa deuassa q
dom Garcia mandaua tirar de dõ lorge: porque a fora

lhe assacarem grades males tirauâo por testemunhas
seus Tuiigos, & q forão em sua prisam. E Simão de ve-

ra fez sobrisso hu requerimento a dom Garcia
,
protes-

tando não ser valiosa tal deuassa: porem dom Garcia
não deixou de a tirar. E porque Simão de vera insistia

que não se tirasse, aluoraçaràose os da [)arte de dom
Garcia pêra ho matar, & assi ho dizião pubrican)en(e

& andauão em magotes armados darmas defensiuas &
offê!>iuas, & como erào muyto mais que os de dom lor-

ge & tinhão por sua parle el rey de Bachão & Cachil

daroes ãdauão afouto como senhores do campo. O q ven-

do Simão de vera & seus companheiros não se teuerão

por seguros em Ternate, & disserão a Cachil viaco que
se querião ir pêra a terra alta onde eslariâo seguros, &



LIVRO VII. CAPITVLO LXIT. 151

dali requererião sua justiça, & quàdo lha não quisessem

fazer se iriào pêra os Castellianos : o que pareceo bem
a Cachil viaco, & toyse coeles jiera os fazer apousentar,

purque se lejneo que ho gouernador daquela terra os

liào quisesse receber, & parliiáo Ima noyte secrelaraen-

te. E chegados a terra alta náo os quisera ho gouerna-

dor receber por não leuarê licêt^a de Cachil daroes : &
Cachil viaco lhe disse

, q onde ele estaua na era neces-

sária licêça de Cachil daroes, q sintio muyto agasalharê

Cachil viaco & os Portugueses sê sua licêça, & a dõ

Garcia laiubeiu lhe pesou muyto de se iiê pêra lá, porq

logo lhe começarão de fazer seus requerimentos , & assi

fizerão hQ a Pêro botelho capitão do nauio em q fura

dom lorge de Malaca pêra Maluco, em que lhe íSimào

de vera requeria que se ajuntasse coele pêra soltarem

ao seu capitão que estaua preso : ao que Pêro botelho

respondeo q nào conhecia outro capitão se não d< m Gar-
cia , & que lhe não tornassem mais com tais requeri-

mentos porque era tempo perdido, que ele nào conhecia

por capitão a dõ forge. E vendo Simão de vera qyão
pouco lhe aproueitauào seus requerimentos, assentou

Com os outros que chamassem em sua ajuda el rey ds
Tidore & Fernão dela torre, & q se fossem pareles quan-
do não acabassem com dom Garcia q soltasse diim Jor-

ge , & mandarãihes dizer tudo o q j>assaua acerca da
prisam de dõ lorge, pedindolhes que os ajudasseni &
euíparassem conio pessoas virtuosas & [)oderosas q erao,

&, que mandassem requerer a dom Garcia que soltasse

dom lorge, & quãdo não quisesse q então se iriào pa-

leies, porq por nhu modo auião de íicar com dom Gar-
cia neu) com outro capitão. E el rey de lidore Sl Fer-
não dela torre posto q linhão guerra com os Portugue-
ses vendo que aqueles não tinhão culpa, & que erào de-
seiíiparados , determinarão de os faucrecer & ajudar, &
assi lho j»andarão dizer, & logo tizerào hu reijuerimen-
lo a dõ Garcia que soltasse dom Jorge proieslãdo que
carregassem sobreie todas as perdas &- danos que daque-
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Ia primam recrecessê , assi a el Key de Portug[\l como a

quaesquer outras pestioas. E quando dÕ Garcia viu aqle

requrriínerilo ficou inuyto embaraçado, porf|tje vio que
se do 1 rge leuesse de sua parte cl re}' de Tidore & os

Casteiiianos que lhe daria trabalho, & que lhe farião

gu»Tra 6l receou muvlo aquela carga. R com tudo res-

pondeo ao requerimento, dando as melhores rezões q po-

de por onde prendeo dum í(»rg:e : & desp<>is disto rogou

a Cdchil daroes q fosse a terra alta, & com algua di!*si-

mulaçào soubesse de Simão de vera & dos que esfauáo

cotie se determinauâo de se iiê pêra os Caslelhan<'S por-

que isto receaua iiiuyto, & os segurasse quãto ()odesse.

O que Cachil daroes fez logo, & chegado a eles disse-

Ihes que nao sabia porq se forão da fortaleza, porque

dom Garcia nào lhes tiraua officios, nê ordenados, nem
soldos: antes desejaua de lhos dar dobrada s, & lhe pesa-

ua mnyto de se ire. Ao que Snnáo de vera respí^ndeo

que não querião nada de dô Garcia sem soltar dom lor-

ge : &c que soubesse certo q se auião dir pêra os Caste-
lhanos, & ele daria conta dws males que sucedessem. E
estando nestas praticas chegou hua armada dos Caste-
lhanos que tnandaua Fernão dela torre ê fauor deSiui.ão

de vera, & dos outros: que por Cachil daroes ali estar

fizeráo que ya pêra os leuar & fizerão mostra de se que-
rerem embarcar. K quàdo ele vio tanta concrusam

,
pe-

dio a Simão de vera que não fizesse natla <le si ale não
ir falar com dom Garcia, de q sabia cerlo q auia de sol-

tar dõ lurge antes de se partir pêra Malaca, & q ele lho

faria fazer logo: & Simão de vera disse q por amor de-

le esperaria, porem que se dum Garcia não soltaua dom
lorge que logo se auia dir.
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G A P I T V L O LXIII.

De como dô Garcia soltou dê lorge de meneses.

V^abendo dom Garcia per Cachil daroes a delermina-

ção de Simão de vera & de seus companheiros temeo
muito sua ida pêra os Castelhanos, porq lhe auião logo

de fazer íçuerra eles & el rey de Tidore , & el rey de

Geilolo. E estando a fortaleza de guerra não se podia

partir como queria, & deixala a Manuel falcão, porq su-

cedendo algii desastre seria sua a culpa, & por isso se

mudou do propósito que tinha de leuar dõ íorge preso &
deixar por capitão a Manuel falcão, & quis antes soltar

dõ lorge & tornarlhe sua capitania, & assi ho mandou
dizer a Simão de vera por Cachil daroes , & q se fosse

]ogo pêra a fortaleza com os outros. E ele não quis, di-

zendo que não se auia dir se não despois de dõ íorge

çolto. E dali por diante se entendco em ho cõcertare

com dõ Garcia no q se passarão algus dias: & por der-

radeyro se assentou que dõ Garcia soltasse dõ íorge &
lhe deixasse sua capitania, & q dom lorge lhe auia de
dar ho nauio de Pêro botelho pêra sua embarcação, &
auia de deixar ir Pêro botelho com quantos estauão no

nauio, & auia de dnr licêça pêra se ire com dõ Garcia
todos os q erão da sua parte sem lhes embargar suas fa-

zendas nê fazer nhu impidimeto pêra q não se fossem
,

Sjc assi se auião de romper todos os requerimentos q erão

feytos de parte a parte & deuassas q era tiradas, & q
isto auião de jurar dõ íorge & dõ Garcia em solene ju-

ramento. E despois de dõ Garcia ido pêra Talãgame cõ

todos os q auião dir coele, viria Simão de vera &, os ou-

tros & soltar ião dõ lorge : & assi foy feyto, & dom Gar-
cia mandou diante seu fato, & dos que yão coele, & pri-

meyro que se partisse da fortaleza mãdou êcrauar a ar-

telharia da fortaleza porq lhe nã tirasse coela : & ele ido

.êtrarão Simão de vera & seus companheiros & soltarão

LIVRO VII. u
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dõ lorje com muyto prazer, mas dõ lorge que ho nâo

linha antes estaua muyto sentido de dõ Garcia pola of-

fensa que lhe fizera , mandou loj^o ao ouuidor que fizes-

se autos de tudo o que Jhe dom Garcia fizera & assi ti-

rou estormêtos de como no tempo que esteuera preso se

apoderarão os Castelhanos da iliia de Maquiem por nào'

auer quem lha defendesse , no que el Rey de Portugal

recebera rauyta perda por auer nela muyto crauo, &
mandou logo lazer hu requerimento a Pêro bolelho (|ue

se fosse pêra a fortaleza porq tinha muyla necessidade

do seu nauio por amor da guerra dos Castelhanos, & so-

bristo tornou a auer outra reuolta que dom Garcia dizia

que dõ lorge lhe linha dado aquele nauio pêra sua era-

barcaíjfio : & ouue muylos requerimêlos de parte a par-

te, & por fim de tudo se foy dõ Garcia no nauio & Pê-
ro botei ho coele contra vontade de dom lorge, que mã-
dou fazer auto de sua desobediência auendo ho por ale-

uãlado, & assi quãtos yào com dom Garcia, & tirou es-

lormentos de como lhes dera a licença por força , & á
necessidade era que ficaua de gente : & coesles autos

& estormeníos, & com cartas pêra ho capitão de Mala-
ca, mandou logo a híi Vicente dafonseca que partio pê-
ra Malaca após dõ Garcia, & assi mandaua lambe pe-
dir socorro de gente.

e A P I T V L O LXÍIÍÍ.

'De como os mouros de Lôyú matarão Aluaro de brito ^
tomarão húa gale.

JL\ este ano de mil & cccccxxvii, estando Jorge cabral

por capitão de Malaca , matara os mouros da cidade de
L.õgú certos portugueses sem nhua causa , & lorge ca-

bral mandou lá a vingar eslas mortes a hu Aluaro de
brito capitão de hua galé em que leuaria setenta Portu-
gueses que todos coele íorão mortos pelos mouros de Lõ-

gú 5 & tomarão a gale. E auedo quinze dias que a noua
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deste dano era em Malaca chegou hi de Bnnda Marli

m

correa , a que íorg-e cabra] por ho ter por bõ caua!eyr<3

deu a capitania mór de hua armada que mãdou a Lògú
a vingar aqiielas oífensas , 8c por nào saber particular-

mete como Martim correa as vingou digo em soma que
queymou Longú matando primeyro muytos mouros, &
tornado a tomar a gale que tomarão a Aluaro de brito

se tornou a Malaca, & por ele soube lorge cabra! como
a sua partida de Maluco ainda lá não era dom lorge de
meneses , & a necessidade grandíssima de gente & de
mantimentos em que ficaua dõ Garcia arriquez por amor
da e;uerra q tinha cõ os mouros & cõ os Castelhanos q
ficauão em Tidore. O que sabido por loro^e cabral fez

logo prestes ho socorro cõ que partio na êtrada do Ia-

neyro seguile hi"i fidalgo chamado Gõqalo gomez dazeue-
do q foy por capitão mcSr de hua armada de dous nauios
de gauea, & hu bargãli , & hu jijgo ern q forão cê Por-
tugueses & muytas munições, & dous mil cruzados de
roupa.

CAPITVLO LXV.

Do q fez Lopo vaz de sam Payo despois que foy julgado
por gouernador.

o gouernador Lopo vaz de sam Payo que ficou ê Co-
chí despois de partidas as nãos da carrega pêra Portu-
gal, despachou dom loão deça que fosse tomar posse da
sua capitania da fortaleza de Cananor, & porque tinha
por certeza que auia muytos paraós de Malabares de
Calicut por toda aquela costa q faziáo muyto mal aos a-
migos dos Portugueses, rogou a dom loão deça que a-
quele pedaço de verão q auia ate ho inuerno goardasse
aquela costa com hua armada que lhe daria : do que ele
foy con(en<e por seruir el Rey, & ho gouernador lhe
deu hua galé em que andasse & dczaseys calures & har-
gantís que ho acompanhassem, a cujos capiíães não sou-
be os nomes. E partido dom loào deça a goardar a cos-

u 2
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ta (lo IMíiIabar, entendeo ho gouernador em mandar fa-

zer a íbrlaleza a çunda q sabia q nTio era feylapor Fran-
cisco de sá nao poder mais : & por esta fortaleza impor-

tar iDuyto ao seruiço dei Rey de Portugal, porque de-

fenderia aos Casteliianos que náo fossem lá se quises-

sem ir buscar pimenta desejaua ele de se fazer, & pêra
isso escolheo a JVlarlim Afonso de melo jusarte que era

seu parente & ho conhecia por esforçado: &, quàdo o
eometeo coesle cargo ele ho nã quis aceitar, dizendo
que Francisco de sá aueria por injuria querer outrem
fazer o que ele não tizera , & por isso não auia daceilar

tal cargo. E ho gouernador lhe disse que as cousas do
seruiçp dei Rey, na auia ninguém dauer por injuria fa-

zelas outrem se ele as não pode fazer, & q el Key não
era obrigado a goardar essas preheminencias a ninguém,
se não seruirse de quem fosse sua vontade pois tados

erão seus vassalos, & que ja se seruira de Francisco de
sá & então se serueria dele. E com tudo Martim aíon-

so não quis aceitar aquela capitania, nê a aceitara se

ho gouernador lhe não fizera sobrisso grandes requeri-

mentos, & ainda então a aceitou com dizer que faria o

que íhe Francisco de sá mandasse se ho achasse em Ma-
laca. Aceitada esta ida por Martiin afonso, por ho go-

uernador & ele se temerem que sabendo a gente onde
ya não auia de querer ir pelo q lá acontecera a Frãcis-

co de sá , deitarão fama que JMnrtim atonso auia dir fa-

zer presas aa costa de Tanaçariu) , &, de caminho auia

dinuernar em Paleacate, pelo que se ajuntarão quatro-

centos homês que ho gouernador queria mãdar nesta ar-

mada que foy de noue velas grossas & de remo, de cu-

jos capitães não soube os nomes saluo de três, de Tho-
me pirez capitão do nauio em que ya Martim afonso,

de Óuarte mendez de Vasconcelos capitão de hCia galeo-

ta, de loão coelho capitão du bargantim, & ho gouerna-

dor mandou a Martim afonso que fosse por Ceilão & so-

corresse a el rey a quem fazia guerra Patimarcar capi-

tão mór dua armada dei rey de CalicuL : & Martim a-
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fonso ho fez assi. E cheo:ado a Ceilão não achou Patê-

marcar, que sabêdo que ele ya lhe ouue tamanho me-
do que fugio, & ficado el rey de Ceilão iiure desta guer-

ra , íbyse Marti afonso a Calecare híi grande lugar na
costa cujo senhor linha a pescaria do aljôfar como con-

tey atras, & porque se temia dos mouros de Caiicut fez

paz com Martim afonso com condição que pagasse ho

tributo que seu antecessor pagaua , & que ho goiíerna-

dor da Índia lhe mandasse dar goarda quando fosse a

pescaria, & daqui se foy a Paleacale onde auia dinuernar.

CAPITVLO LXVI.

De como dom, João ãeça desbaratou ^ prendeo China-
cutiale.

JL/om loão deça capitão de Cananor que andaua goar-
dãdo a costa com a armada que disse, andou por ela to-

do aquele pedac^o de verão, em que fez muyto dano aos
mouros de Caiicut que yão pêra Cambaya com pimen-
ta, &- em diuersos dias tomou corenta & oyto velas an-
Ire zan)bucos & paraós & os mais deles pelejando em
que matou muytos mouros: & não conlele coesle dano
que Jhes fazia sayo hú dia em Mangalor onde sabia q
estauão certos paraós de Caiicut que lhe fugirão & quei-
mou ho lugar: & porque ho nã pude saber particular-
mente ho digo assi ensoma, & lambem hua batalha que
ouue no cabo do verão com Chinaculiale hu valete n)ou-
ro & muy sabedor da guerra que era capitão mór de
sessêta paraós dei rey de Caiicut, & cuydando de tomar
dou) loàõ sayo a pelejar coele, & com quanto leuaua ta-

manha armada & gente muy grossa a respeito dos Por-
tugueses foy desbaratado & morta & ferida muyta de
sua gente, & ele í^y ferido de duas cutiladas pelo ros-
to , k de duas espingardadas per hua perna, & assi se
deitou ao mar cuydando descapar por ho seu paraó ser
entrado pelos Portugueses, & assi foy tomado. E auida
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esta vitoria que foy muylo grade por ser ja ho cabo do

verão se reeolheo dom loão a Canaiior, k, mandou par-

le da arruada pêra Cocbiin, & ho gouernador lhe fez

nierce de Chinacutiale qué eu vi em seu poder, & por

quem ouue grande resgate.

C A P I T V L O LXVIL

De como Fero de faria partia pêra. Malaca
, ^ Simão

de sousa galuão pêra Maluco,

xiistando ainda ho gouernador em Cochim por lhe pa-

recer assi seruiço dei Rey rogou a Pêro de faria qiie fos-

se seruir a capitania do Malaca pois era sua: do que
se ele quisera escusar por Malaca ser muyto doêtia , &
assi ho disse ao gouernador, dizSdo que antes queria fi-

car em Goa pois também era sua, que era muyto sadia,

& por derradeyro cõsentio era ir a Malaca por compra-
zer ao gouernador que desejaua de tirar de lá lorge ca-

bral q estaua da mão de Pêro mazcarenhas. E querêdo
também ho gouernador prouer a capitania de Maluco &
tirala a do lorge de meneses deuha a hu fidalgo chama-
do Simão de sousa galuão de q faley atras , & isto por

ser pessoa de grade confiança &;, em que tinha muyto
credito, & a capitania mór do mar & aicay daria mor da
fortaleza deu a outro fidali2:o chamado dom António de

crasto, & a feytoria a outro fidalgo chamado António

caldeira, & a capitania de hua galé em q Simão de sou-

sa auia dir a lorge dabreu que fora ao preste cõ do Ro-

drigo de lima, &. deulhe setenta homes , & em Malaca
lhe auia Pêro de faria de dar trinta pêra fazerem cento,

& despois partirão ele & Pêro de faria pêra Malaca em
Abril de mil & quinhentos & vinloyto, & primeyro se

partio ho gouernador pêra Goa ode auia dinuernar, &.

da hi mãdou por capitão da fortaleza Dormuz hu fidalgo

chamado Christouão de mendo(;a que a tinha por el Rey
dom loão de Portugal, & mandou coele Raix xarafo que
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era liure por senlêça do licenceado loào de soiro ouui-

dor geral, & que fosse seruir ho seu goazilado Dormuz.

E chegado Criístouào de niendo^a a Ormuz foy entre-

gue da capitania por Diogo de melo que era capitão.

CAPITVLO LXVIII.

Das presas que António de miranda capitão nwr do mar
fez no estreito

, ^ do mais que sucedeo.

X arlido de Goa António de miranda dazeuedo capitão

mór do mar seguio sua rola pêra ho cabo deGoardafum
ode chegou despois de passada hua grande tormenta, &
ali repartio sua armada em três escoadrôes apartados híls

dos outros, porq as nacs dos mouros que passassem não

lhe podessem escaj^ar, &, andando esperandoas apartou-

se Anrrique de macedo com têpo da conserua Danlonio
de miranda: & andando apartaiio alamar, hia dia pola

manhaã topou com hil galeão grande de rumes feyto co-

mo os nossos, & como os rumes erão muytos &yáobem
apercebidos de guerra sayrão ao encontro dos Portugue-
ses lirandolhe muytas bom bardadas, & aperceberão muy-
tos armados de sayas de malha & corceletes,^ & era fer-

mosa genle & muyta. E cô tudo Anrrique de macedo
os não duuidou & abalrroou coeles , & começarão híis

& outros de pelejar brauamêle sobre entrarê híis os ou-

tros , & sendo hu veto calma que ficou de lufadas arre-

messarão os inimigos hua làqa de fogo ao galeão Portu-

guez, & pegoulhe no arlimào que ardeo dunde com hua
Jufada de \êto se sacodiu, & tornou a cair no dos imi-

gos ainda acesa &. pegoulhe ho fogo, & por amor do fo-

go que se pegou nos galeões cessou a peleja , & acodi-
rào hiis & oulros ao apagar, & os Portugueses cortarão
logo a abairroa : & desajjegados dos imigos apagarão ho

fíjgo &. liuraranse dele, o que os inimigos não poderno
fazer ao seu & ardeo lodo com muylos deles, & algíjs

poucos se laçarão ao mar q^ue furão mortos & catiuos cõ
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ajuda doutros Portugueses de dous galeões da frota q
ali forão ler. E por ser acabada a moução das presas

forãse lodos estes (res capitães a Caxê hua vila de mou-
ros na costa Darabia , õde per madado Dantonio de mi-

rada se auião dajutar despois de feytas as presas, & hi

ho acharão cõ vUe velas de mouros que tomarão ele &
os outros , & erâo oyto nãos grossas & doze terradas, &
marruazes q sam mais pequenos que nãos : & por ele

ser certificado que ainda auião de passar cerlas nãos de
mouros pêra ho eslreito tornouse a esperalas deixando

em Caxem Ruy pereyra que era quadrilheiro raór pêra

vender parte da fazêda que se tomara aos mouros, &
porem as nãos não passarão & vendo q não passauão foy-

se a Adem que estaua de paz cõ Portugal , onde achou
Ruy pereyra q linha recado dos regedores da cidade

que el rey não estaua nela , &c q os rumes fizerão hi al-

gu dano. E despois da morte de çoleimão raix se forão

a Camarão esses que escaparão. E sobresta noua (eue

António de mirada conselho se iria a Camarão pelejar

com os rumes : & foy acordado que não porq era passa-

da a moução, mas que mãdasse lá hu calur a saber no-

uas deles q por ser pequeno poderia passar, &. foy nele

ho piloto mór, & por lhe ho veto ser contrairo não pode
surdir auante & tornouse, & no caminho tomou dous

marruazes, & dos mouros soube que os rumes que esta-

uão em Camarão senão Ires mil & quinhêtos homês. E
esta noua deu a António de miranda : que Dadê se foy

a Zeila pêra dar nela, & achouha despejada & queimou
ha, & dali se foy a Mazcate: & deixando hi a frota, &
por capitão mór dela António da silua foy inuernar a

Ormuz.
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C A P I T V L O LXIX.

De como fora-) catiuos de mouros Diof/o de mezquila c^

outros.

nuernando António de miranJa dazeuedo cm Ormuz
vêdeose a fazêda das nãos que tomou em que se fizerão

sessenta mii cruzados : & a vinte dous Dagosto se par-

lio pêra a ponta de Diu onde auia de fazer outras pre-

sas. E chegado la achou ainda ho mar tão grosso que
ho comia, & por isto arribou a Chaul fazendo sinal aa

frota que arribasse, & todos arribarão sahio António da

silua & Anrriq de macedo que poderão sofrer ho pairo:

& arribando António de miranda sobreueolhe hij tempo-

ral de vento por dauante com que Lopo de mezquUaca-
pitao do çamorim peqno arribou pêra Diu. E andando
ainda os mares feytos desta toruoada topouse com hfia

nao de mouros de Diu que seriào duzctos , todos bem
armados, & os Portugueses serião ate trinta, Sc arriba-

rão sobre a nao com quanto ho tempo era forte & ho

mar andaua grosso, & abairoarãna , & em a ferrado sal-

tou Lopo de mezquita nela com boa parte dos seus &
começarão de pelejar cõ os immigos com muyto esfor-

ço, & neste conflito desfaziãse a nao & ho galeão polas

grandes pancadas q se dauão com a grandíssima maru-

lhada que fazia &. ambos esíauão abertos & fazião muy-
ta agoa, & ouuerãse de perder se não quebrara a abair-

roa, & cada hii foy pêra seu cabo ficando Loj)n de mez-

quita cora os que digo na nao: & não podendo os do

galeão tornar a tomar a nao com a fortidão do lêpo ar-

ribarão por esse mar por se não perderen). E Lopo de

mezquita & os outros que ficauão na nao vendo que sua

saluaçâo despois de nosso senhor era ho bõ pelejar, pe-

lejarão tão esforçadamente que n)a(arão a mayor parte

dos mouros, & os outros se derao de muyto feridos, &
j3ostos em recado acodirão os Portugueses á nao que se

LIVRO VII. X
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ya ao fudo com a nuiyta agoa que fazia: o que vedo

JLopo de mezquita apanhou todo ho dinheiro que achou

nela, & niandou a Diogo de mezquita seu irmão que se

metesse nu batel, & assi dezaseys outros, porque não
podendo a nao escapar se saluasse com ho dinheiro, &
porem não deixou de trabalhar por esgotar a nao. E ven-

do os que estauão no batel cosn Diugo de mezquita que
nao se podia vencer a agoa q a nao fazia , nem com as

bombas, nem com baldes, desesperarão de se poder sal-

uar , & porque se os que estauáo nela se quisessem a-

colher ao batel se alai^aria por ser pequeno, acolherãse

antes que isto acontecesse sê Diogo de mezquita lhes

poder resistir antes ho leuarAo per força. E indo cami-
nho de Chaul toparão com a armada de Diu & forão ca-

linos , & leuados a Diu: donde os leuarào a el rey de
Càbaya q folgou muyto coeles por os ter por rauylo es-

forçados & sabedores na guerra
,
principalmente a Dio-

go de mezquita, a que comeíeo que se tornasse mouro,
ofíVecendo!í}e por isso grades hcnrras & mercês: & não
querêJo ser mouro ho atentou cõ grades tormentos ate

ho meter na boca de hiia bombarda ceuada pêra despa-
rarem coele. E ele con)o íiel Christão & verdadeyro a-

niigo de nosso senhor, sofreo tudo com costancia í^ran-

dissima, dizendo sempre q lhe fizessem quanto quises-

sem
,
que não nuia de deixar a ley de Deos verdadeyro

pola seyta de Mafíiraede que era mentira. E vendo os

•outros caliuos seu esforço também não quiserão ser mou-
ros. E el rey deCambaya esj)anlado da costãcia de Dio-
go de mizquita ho mãdou prêder, & a ele & aos outros
mãdou dar cruel catiueiro. E Lopo de mezquila q ticoa

na nao, pos tanta diligencia com ajuda de nosso sejihor

que venceo a agoa, & escapado a nao foy ter a Chaul
õde achou António de miranda , & do dinheiro que se
fez da fazenda desta nao forão pagas as partes que se

deuião aos da armada, & os sessenta mil cruzados fica-

rão forros pêra el Rey.



LIVRO VII. CAPiTVLO LXX. 1Ô3

C A P I T V L O LXX.

De como Halixá capitão da armada de Diu pelejou cÔ

Anrrique de macedo ^ éf de como foy morlo António

da silua.

-/anrrique de macedo que ficou á pÕta de Diu passada

a tormenta com q os outros arribarão acalmou ho ven-

to : & estando em calmaria ckíriio coele as fustas de Diu
que erão trinta & três, & ãdaua por seu capitão raór híi

-valente mouro chamado Halixá, que vedo ho galeão da-

quela maneyra cercou ho em redondo, & mãdoulhe dar

bateria, & os Portugueses começarão também de jugar

€om sua artelharia , & começouse hfi brauo jogo príci-

palmente da parte dos mouros que tirauão todos ao lume
dagoa por as fusías serem rasteiras , & fizerãlhes tantos

rombos que não aproueilauão bombas nê baldes pêra ve-

dar a multidão dagoa q entraua , &. foy necessário atu-

pirêse os buracos cÕ colchões & colchas , & andauão os

nossos tão cansados quQ quasi não auia quem podesse

trabalhar, & se os nosso senhor não socorrera não pode-

rão escapar, porque ainda que neste tempo sobreueo

vento ho galeão não podia bê nauegar por ter quebrados

os rnastos &• as vergas espedaçadas, & as velas rotas. E
nisto chegou António da silua ca];)ilão do galeão reys

magos q vinha ao to do eslrõdo das bõbardadas, & che-

gando a tiro de berço do ça morim mandou dar fogo a

sua artelheria , & mais auante começarão as trombetas

de tanger, dizendo. Alegraiuos , alegraiuos que aqui

sam os três reys magos. E ouuindo os mouros as trõbe-

tas , cuydarão q era o capitão mór q sabião q chegara

á ponta de Diu , mas não que se fora, & cuydando que

vinha com toda sua arn)ada , fugirão todos con) medo &
deixarão Halixá só, que também fwgio por derradeiro.

E sospeilando António da silua a causa da fugida dos

immigos, seguios ás borabardadas, & Halixá lhe teue

X 2
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hu pouco ho rosto também ás bombardadas, & nisto deu

nele liu pelouro de bombarda perdido & matoulio, cõ

que os seus íicarão íao desacoro<:oados q na quiserao

mais seguir os imigos , & tornaràse. pêra onde ticaua

Anrrique de macedo : & Halixá vendo os assi tornar

cuydoij que era manha pêra ho colherê , & por isso não

quis ir após eles, mas foyse fugindo, que se os seguira,

nem eles nem os do çamorim escaparão. E chegados a

Anrriq de macedo furãse todos a Chaul , & dahi pêra

Goa com ho capiluo raór qwe chegou la na fim de ÍSetê-

bro , & deu conta do passado ao gouernador.

C A P 1 T V L O LXXÍ.

De como Christouão de mêdoça capitão Dorrnuz tnãdou

por terra António lenreyro a Portugal cô recado a el

Rey,

±N este tempo desejado Christouão de mendoqa capitão

Dormuz de mádar a el Rcy de Portugal certeza de co-

roo os rumes não passauão aa índia, & auisos de muy-
tas cousas que comprião a seu seruiço , assi em Ormuz
como na índia escolheo pêra leuar por terra este reca-

do a hii AuLonio tenrreyro natural de Coimbra q estaua

em Oru)uz , & fora com Baltesar pessoa ao Xeque is-

jnael , donde indo caminho de Jerusalém foy preso por

turcos cuydando que fosse espia. E leuado aoCayro foy

solto, & querendose dali tornar a Portugal se foy a Chi-

pre , donde por hía acontecimento mudou seu caminho
& lornouse aa ludia , & de Chipre atrauessou ho deser-

to & íoy ler a Baçora & dahi a Ormuz : &- porq tinha

experiência deste caminho, & sabia a lingoa Persiana,

& por ser homem desprilo Sc esforçado ho esculheo pêra

fazer este caminho, & mais por não achar outrem, por-

que por ho perigo do caminho ho receauão todos, & di-

zendolhe Christouão de mendoça quanto esta ida impor-

laua ao seruiço dei Rey de Portugal. Ele polo seruir a
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aceitou de boa võtade, & dàdolhe Chrislouão de mêdo-
ça niuylo pouca .ijuda pêra sua despesa, & alguns car-

tas de credito pêra onde íhe fossem necessárias se par-

lio Dorinuz pêra a cidade de Baçora a vinte de Setem-
bro do anno de mil & quinhêtos & vintoylo , & loy por

inar ale esta cidade, que he em Arábia no cabo do sino

pérsico trinta & tantas leg^oas pelo rio eufrates acima,
& pos neste caminho corenta dias por os vetos q achou
contrairos: & nesta cidade se deteue vinte dias em se

despachar porque a caíila que ya pêra Damasco onde
ele esperaua dir era parliJa, & ho Xeque da cidade nào

lhe queria dar guia pêra alrauessar bo deserto que ya
de Baçorá ate Alepo, dizendo que não achaua quem se

arriscasse a tamanho perigo como era irê duas [)essoas

no mais, porq as alimárias os comeriáo : & mais que
nunca ouue pessoa q passasse ho deserto sem ir em ca^

fila, & parecia que Jbo Xeque de ho dar per morto se

fosse no mais que com a guia , auia dó dele & não lhe

queria dar auiamêto pêra se ir. E com tudo nunca An-
tónio tenrreyro desislio de ir. E vendo ho Xeque sua

perfia, muyto espàlado de seu eslor^o , & louuandolho
inuyto : lhe deu híi jiilolo q ho guiasse, porque naque-
le caminho regêse poios ventos como no mar por não a*

uer hi estradas nê pouoados saluo dous castelos dalar-

ues. E António tenrreyro & ho })ií0to se panirào na en-

trada de Nouembro ás duas horas despois de mea noy-
te, porque não fossem vistos, & ya cada hú em seu dor-

medario que andão de vinte cinco legoas ate trinta an-

tro dia & noyte, & não come mais de híja quarta de fa-

rinha hija vez no dia & bfbê de quinze em quinze dias,

& nestes leuauão seu màlimêto de tâmaras , hiscoulo
,

fari ribas, manteiga, Vaca cozida òc agoa. E partidos de
Bac^ora tirarão por seu caminho a diaie por aquele es-

pantoso deserto por ode na auiao mais q alunarias bra-

uas. s. vssos , tigres, liões &, lobos: & afaslauase quãto
podiào donde podia auer alarues

( q andao por aqle de-

serto em aduares) porque o» nào roubassem q sau) gran-
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des ladrões, & assi caminharão vinte dous dias sem nun-
ca recebere afronta daqlas alimárias saluo duas vezes

que os quiserão cometer dous liões a que escaparão po-

lo grande andar dos dormeciarios : & outra vez de ma-
drugada correndo a rédea solta. E tão amedrontados fo-

rão os dormedarios que correrão duas legoas , Sl desta
corrida se estrepou Jio dormedario Danlonio tenrreyro
em hua mão, & ficou tão manco q lhes foy forçado de-
terêse seys dias, no que passarão muyto grande traba-

lho, & tambê em não acharem em todo este tempo a-

goa mais q quatro ou cinco vezes em que p>dtcerão
grade sede, & ainda esta q achauão era amargoz. E tor-

nando ao caminho despois do dormedario ser são, no
cabo destes vinte dous dias chegarão a híja pequena vi-

la castelada & cercada de muro de taipas grossas pouoa-
tla daiarues mouros, por nacer ali hfia grande fonte que
Jhe regaua suas sementeiras, & auia palmeyras de tâ-

maras, & aqui se meteo António tenrreyro em hua cá-
fila que estaua de caminho pêra a cidade Dalepo no ca-
bo deste deserto: & ho seu piloto se tornou pêra Báco-
ra : & neste n)esmo dia foy dormir a caíila a outra for-

taleza , & dali a corenta legoas sairão do deserto & en-
trarão na comarca da cidade Dalepo cercada de muro &
pouoada de mt)iiros do senhorio do turco, & aqui se ti-

rou António têrrej^ro da cáfila q auia de passar ate a
cidade de Damasco: & tirado se foy a casa d íi Venezia-
no mercador de muyto grosso & rico trato que ali fazia

sua abitação, & em que a gente da terra tinha grande
credito, & chamauasse Micer andre , a quê leuaua car-

tas de Christouão de mêdoça pêra lhe dar auian)ento

pêra seu caminho & não ho achou que era em Costãti-

nopia a chamado do turco, & por ser inuerno & auer

muyto grandes neues que ninguém caminhnua esperou

aqui António tenrreyro cincoenta dias & no cabo se me-
teo em hua cáfila que ya pêra a cidade de Tri|>oli de
suria tudo senhorio do Turco, & daqui se embarcou &
foy ter aa ilha de Chipre, & despois de passar assaz de
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trabalho em niuylo grandes tormentas em que se vio,

foy ter a Itália, dõde lomou seu caminho por terra pêra
Portugal ode chegou a saluaniento, & deu a el Rey as

cartas q leuaua, & foy muy grande espãto sua ida por

ser ho primeyro Português que fez aquele caminho por

terra, & ho primeyro homem que ho fez só cõ hú pilo-

to, & que mostrou a ei Rey que por terra lhe podja ir

recado da Índia ê três meses ou menos, porque nâo gas-

tou ele mais no lêpo em que caminhou , bem que fez

mais detení^a poios impedimentos que lhe socederào.

CAPITVLO LXXII.

Do que passou Gonçalo gomez dazeuedo cora dom Gar-
cia anrriqz na ilha de Bãda.

-/jLtras fica dito como lorge cabral mãdou socorrer Ma-
luco por Gõçalo gomez dazeuedo q partio de Malaca na
entrada de laneyro do anno de mil &: quinhentos & vin-
toyto , & cheguu a Banda onde achou do Garcia anrri-

quez q auia pouco que chegara de Maluco, & tinha fey-
ta hiaa tranqueyra onde pousaua, &Gon(^alo gomez tam-
bê mandou fazer outra, & nisto chegou V^icenle dafon-
seca com as cartas de dom lorge fie meneses & autos
que mandara fazer de dò Garcia , &. contou a Gonçalo
gomez tudo o que dom Garcia fizera a dom lorge , re-
querendolhe secretamête que ho prendesse & a quantos
yão coeJe & que lhe tomasse ho nauio, & quanto aa
prisam de dom Garcia & dos outros respondeo Gõçalo
gomez que ho nào podia fazer, mas q lhe tomaria ho na-
uio quando fosse tempo. E vendo Vicente dafonseca is-

to quisera mãdar a Malaca as cartas & papeis que leua-
ua de dom lorge per algíis Portugueses que auiàodir pê-
ra laa , & como sabiào ^ era contra dom Garcia, que
tambê auia dir não ouue ninguém que os quisesse leuar,
pelo que os não màdou &, tornou a dò lorge como direy
a diante. E vendo dom Garcia Vicente dafonseca, que
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sabia q ern, grande seruidor & aniig-o de dom íorge logo

sospeiíou a que auia de ser sua vinda, & por isso se co-

meçou de recear que Gonçalo g^omez ho prendesse, &
mais porque tanto que Vicente dafonseca chegou , Ma-
nuel íalcáo que jiousaua com dom Garcia lendo a mes-
ma sospeita de Vicente dafonseca que ele tinha, se pas-

sou logo pêra a tranqueira de Gonçalo gomez, parecê-
dolhe que fazia a vontade a dom lorge, porque espera-

ua de tornar pêra Maluco com Gonçalo gomez a q con-
tou o que dom Garcia fizera a do íorge, conselhandoíhe
que ho prendesse por isso, & que lhe tomasse ho nauio
em q ya, & Gonçalo gomez dissimulaua, & Manuel fal-

cão começou de deitar fama que Gonçalo gomez auia
de prender dõ Garcia pelo que fizera a dom lorge, &
algiis seus amigos o começarão dauisar disso, & q lhe

auia de tomar ho nauio em que ya por isso que posesse
cobro nele: o que não quis fazer porque lhe parecia im-
possiuel tomarêtho por leuar crauo pêra el Rey , & da
prisam nã se temia porque sabia a verdade por espias

que trazia cô Gonçalo gomez, que tinha assentado con-
sigo de lhe tomar ho nauio quãdo se ouuesse de partir

& não ho disse a ninguém por não ser descuberto: &
quãdo se ouue de partir pêra Maluco se foy por terra

espedir de dom Garcia que sayo coele ate a p^a3^1 ode
se embarcou nos bateis , & alargado de terra se foy de-

reylo ao nauio em que dom Garcia ya q auia nome caya-

do, & então ho deu dom Garcia por tomado & creo o q
lhe tinhão dito. E entrado Gõçalo gomez no nauio to-

mou ho pêra leuar a Maluco, & sabendo que dõ Garcia
linha as velas na trãqueira mãdoulhas pedir, desculpã-

dose de tomar ho nauio, porque ho fazia a requerimen-
to de dõ lorge de meneses capitão de Maluco de cuja

jurdição era aquela terra, & por dõ Garcia as nã querer

dar lhe lomou ho seu Jtingo em que leuaua mais de qua-
torze mil cruzados, pelo que dõ Garcia mandou logo as

velas & hu recado a Gonçalo gomez per Manuel lobo,

eslranhandulhe o q lhe fazia, & por ele mandou hua car-
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la de cren<^a ao mestre & condestabre do nauio, & a ou-

tros em que conliaua que fizessem o que lhe Manuel lo-

bo dissesse, que foy que quando se partissem fizessem

de modo que dessem á vela derradeyro de todos pcra

ficarem na traseira, & ainda então fizessem que se em-
bara(jauâo, porque entre tanto iria dõ Garcia cem gen-

te & tomaria ho nauio, porque Gonçalo gomez por lhe

ho veto ventar a popa não lhe nuia de poder acodir, &
assi ho tomaria. E eles dissf?rão que ho farião : & ido

Manuel lobo deu Gonçalo gomez a capitania do nauio a

Ruy figueira capitão doutro nauio, c\íja capitania deu
a Manuel falcão, isto feyto foise ao seu nauio & fezse

á vela, & os outros capitães coele saiuo Ruy figueira,

cujo mestre por comprir o q prometera a dom Garcia

fez que se embaraçaua ao dar da vela, pelo q todos os

outros ja naueganão quSdo ele deu á sua , & ainda fez

tomar ho nauio por dauante, que era ho sinal a que do

Garcia auia dacodir, que acodio logo em paraós cô muy-
ta gente. E Ruy figueira que enlêdeo a ruindade ca-

peou a Gonçalo gomez que estaua vendo ho embaraço

do nauio : & vendo Gonçalo gomez a gente que ya de

terra pêra ho nauio & ho capear de Ruy figueira, en-

tende© logo o que era, & mandou tirar ás bombardadas

a dom Garcia, o que fez também Manuel falcão : & co-

mo Manuel lobo ya na diãteira matoulhe hua bombar-

dada dous remeiros , & a ele quebroulhe híia perna : o

que vendo dõ Garcia desesperou dauer o nauio & tor-

nouse, & Ruy figueira seguio sua via a pos Gonçalo go-

mez que partio na fim Dabril.

LIVRO VIJ.
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C A P I T V L O LXXiíI.

De como Aluaro de saya vedí^a tomou húa galeotá aos

Portugueses ^' catiuou muytos dos que yão nela,

Jtjm quanto isto passaua estaua doas íorge em grade

aperto, porque sabendo Fernão de la torre & os reys de

Tidore & de Geiloio quão escorchado dom Garcia ho

deixara assi de gête como de muniqõus de guerra, de-

terminarão de lha fazer mais apertada que dantes, priri-

cipalmête el rey de Geiloio que trabalhaua quanto podia

pur ganhar todo ho Morro, que desejaua muylo de ser

senhor dele, & por lhe os Castelhanos prometerem de
lho fazerem auer foy ele da sua parte & os ajudaua : &
como trazia ali sempre grossa arniada pêra esta conquis-

ta tolhia leuarêse mantimentos a Ternate , tomado os

nauios que os leuauáo, o que era causa de auer grade

fome na fi;rlaieza. E estando a cousa neste estado, che«

gou a Tidore hu nauio do Castelhanos , & por capitão

bu Aluaro de saya vedra que partira da noua espanha
por mandado do gouernador dela por capitão mór de três

nauios ê socorro dos Castelhanos que eslauão em Tido-
re & dous desaparecerão no caminho, que segundo se

despois soube se perderão: & Aluaro de saya vedra não
pos mais na viagem de três meses por amor das grades
corre les que ho mar faz da noua espanha pêra as ilhas

de Maluco , & pulos vetos que sam sempre a popa. E
estes nauios mandou ho gouernador da noua espanha por

grandes conjti luras que auin que dali se podia nauegar
pêra as ilhas de Maluco. E quando os Castelhanos virão

Aluaro de saya vedra, & souberão dtinde ya , & a bre-

ue viagem que fizera íicarão muyto ledos & esforçados

contra os Portugueses, esperado que da noua espanha
lhe iria sempre socorro, a que os Portugueses nã po-

desseuí resistir & lhes tomarião a fortaleza , & os mou-
ros seus amigos também linhão grande contêlamento
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coesla noua: & determinarão logo el rey de Tidore &
el rey de Geilolo de ire tomar a ilha de Moutel cujos

Sangajes erão da obediêcia dei rey de Ternafe, & muy-
to amigos dos Portugueses. E sabendo os Sangajes este

apercebimêto ho mandarão logo dizer a (3achii daroes &
a dom lorge pedindo a ambos que os socorressem: &
Cachil daroes apercebeo sua armada em q se embarcou :

& dom íorge mandou Fernão baldaya na galeota noua q
fizera, & deulhe trinta & tStos Portugueses que fossem
coeie , & mandoulhe que andasse da ilha de Moutel pê-

ra a de Maquie, & que fizesse a mais crua guerra que
podesse aos immigos. E sabendo Fernão dela torre este

socorro que ya aos Sangajes de Moutel, mâdou logo Al-

uaro de saya vedra por capitão doutra galeota que fize-

ra noua, & deulhe corêta Castelhanos. E partido pêra

Moutel topouse cõ Fernão baldaya a quatro de Mayo.
E como erão ambos valetes caualeyros em se vedo fize-

râo remar hCi côtra o outro desparãdo essa artelharia q
leuauã & desaparelhando as galeotas com as bõbardadas

se aferrarão, & pelejarão hii bõ pedaço mui brauamête
sem se poderê entrar: & neste têpo foy morto Fernão
baldaya cõ outros oyto. E como os Portugueses ficarão

sem capitão, & por estarê muytos feridos não se pode-

rão mais defender com ho esforço primeyro, pelo q os

Castelhanos os entrarão & os fizerão rêder, & os catiua-

rão, & lhes tomarão a galeola, morrêdo porê cinco de-

les & feridos os mais. E tomada a galeota, Aluaro de

saya vedra a leuou a Fernã dela torre q estaua na ci-

dade de Tidore, & entrou cõ grade festa, & foy rece-

bido cõ outra mayor & os Castelhanos & mouros ficarão

tão soberbos coesta vitoria q se derão por senhores da

fortaleza, ode foy grade tristeza pola tomada da galeo-

ta & catiueiro dos Portugueses
,
porq não ficauão nela

mais de cincoêta & Cachil daroes não quis mais andar

em Moutel auêdose por muyto injuriado de acôtecer aqle

desastre aos Portugueses andando ele em sua cõpanhia :

& deixado sua armada e Moutel tornouse peraTernate.

Y 2
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C A P I T V L O LXXíIíf.

De como Gôçalo gomez dazeiiedo chegou a ilha de Ternate.

Ajj estando dõ lorge niuylo agastado pola tomada des-

ta galeoU, &- por lhe não ticare mais de cincoenta Por-

tugueses pêra defender a fortaleza, & por nào ter màti-

iiienlos chegou V^icêle dafonseca a oyto de Mayo, &
deulhe noua do grande socorro q trazia Gõçalo gomez q
não tardaria. E cò ho prazer desta noua nào sinlio do

lorge não querer ninguê leuar a Malaca os papeis q Vi-

cêfe daf(jnseca leuaua, & logo se espalhou a noua do so-

corro q vinha aos Portugueses. E os Castelhanos cuy-

dàdo q sêpre auiào de vêcer fizerào prestes Aluaro de

saya vedra pêra ir esperar Gôçalo gomez ao caniinho &
toroalo com quantos yão coele, & leuou duas gajeolas &
hu bargantim, & a armada dei rey deTidure. E ele par-

tido chegou Gõ(;alo gomez á ilha de JBacbão, ode se vio

cõ el rey &- soube dele ho estado em q estaua a fortale-

za , & deixou coele Manuel falcão, porq como sabia a

imizade q auia atrele & do Jorge quàdo se partira de
Ternate na ho quis lá leuar ate n3 saber como dò lor-

ge estaua coele & soldalos se fosse necessário. E parti-

do dali seguio sua rota pêra Ternate cô toda sua arma-
da, & topou no caminho a dos Castelhanos de q auêdo
\ista Uiadou embandeirar a sua em sinal daiegiia porq
nã cuydassem q os temiào : porem Aluaro de saya ve-
dra nào ousou de cometer Gõçalo gomez q passou por
ele màdando tanger suas trõbetas como q os saluaua, &
dali foy surgir no porto de Talangame , 6c dahi á forta-

leza onde foy recebido cò muyla festa : & dõ iurge lhe

entregou logo a alcaydaria mór da fortaleza , & a capi-

tania mór do mar por híia prouisam q leuaua do gouer-
nador da índia. E sabedo Gôçalo gompz ho dano q dõ
lorge tinha recebido da guerra, conselhtulhe q traba-

lhasse por fazer paz cô Fernão dela torre : & dõ lorge
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lhe disse q a na auia de íazer se nã cõ sua hõrra , &
ainda j)orq lhe a ele parecia bê fazeia q se íora por ele

nâo a ouuera de comeler. E auido seguro pêra mãdar
hii messageiro a Fernão de la torre lhe n)andou dizer por

lorge goterrez híi caualeiro, q ele sempre desejara de
ter paz cÕ os castelhanos, assi por serê christàos, como
por vassalos do êperador q eslaua tâo liado cõ el rey de
Portugal por parêtesco & amizade: &, q se ateli nào fa-

lara na paz fora porq não cuydasse q ho fazia por ne-

cessidade mas agora q sabia q não era por isso pois lhe

era vido taruanho socorro como era notório, lhe pedia q
fizesê paz, & não fosse causa dauer guerra antre Chn-
stãos. E deu a lorge goterrez estes apontamêtos com que
auia de fazer a paz.

« Que dõ lorge era côtête de fazer paz eoele & cõ

os reys deTidore & de Geilolo por amor dele : & lhe da-

ria Paulo híj castelhano q fora catiuo do tempo de dõ
Garcia : & q Fernão dela torre lhe auia de dar tudos os

portugueses q forào catiuos na galeola & lhe auia de tor-

nar ametade da ilha de Maquie q tinhão tomada & era

da obediência dei rey de Ternate : &- lhe auia de jurar

q nào auia dajudar os reys de Tidore & de Geilolo, se

quisessem guerra coele. E q os portugueses & castelha-

nos q se passasse dua parle pêra a outra não sendo por

casos crimes, q os dessem a seus capitães, & assi os es-

crauos que fugissem : & que Cachil daroes & el rey de
Bachào não fariào mais guerra aos reys de Tidore & de
Geilolo: & quando Fernão de la torre não quisesse a

paz coestas côdições que lhe tízesse sobrisso hu reque-

limenlo cò protestac^ào q ele fosse obrigjido a todas as

perdas & danos ^ recrecessem díjqla guerra, assi a el Rey
de Portugal como ao Emperador. Leuado este recado de

dõ lorge & apõlaniêlos das pazes a Fernão de la torre

em lodos cõccdeo se nào na restiluiçã dametade da ilha

de Maquie dizêdo q era do Emperador. E respôdêdo ao

requeriniêlo q lhe fez lorge goterrez ticou a guerra co-

mo dantes.
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C A P I T V L O LXXV.

De como dom íorge de meneses ^ Fernão de la torre

mandarão pedir socorro hú á índia ^' outro á noua
espanha,

V endo do forge q Fernão de la iorre não queria a paz

cõ as côdições q ele apõtaua nâo a quis : posto q foy cô-

tra ho parecer de Gõçalo govaez & doutros q forão coe-

le
, q diziáo que deuia daceitar a paz sê se dar ameta-

de da ilha de Maquie, mas dom íorge não quis porq lhe

parecia aquilo couardia : & vedo q não {ivihs. a paz, &
que a guerra auia dir em crecimêto: & entendêdo em
Gõçalo gomez quão pouco ho auia dajudar a ela quis mã-
dar pedir socorro a Malaca & á índia assi de gente co-

mo de fazenda pêra a feytoria q ja na auia nhíja por se

gastar toda como chegou , & mais pêra madar por Si-

mão de vera que queria mandar em híi nauio os autos

& estormêtos q tirara de dõ Garcia pêra ho fazer pren-

der antes q se fosse pêra Portugal , & determinou que
fosse no nauio cajado q estaua carregado de crauo. E
dadas as cartas em q escreuia ao capitão de Malaca &
ao gouernador da índia quanto acontecera despois de
ser capitão da fortaleza, partiose Simão de vera no na-
uio que digo. E chegado á ilha de Mindanao foy morto
€om quantos leuaua poios da terra que lhe tomarão ho
nauio, ou se perdeo porq níjca mais pareceo, & assi não
ouue effcyto o q dõ lorge queria. E sabêdo Fernão de
la torre como dõ Jorge mandara Simão de vera a pedir
socorro a Malaca & á índia sobre lho Gõçalo gomez le-

uar tão bô creo q queria destruir de todo os Castelha-
nos, & pêra tãbê ter gete com q se defendesse, acordou
cõ conselho de mãdar pedir socorro aa noua espanha, es-

creuendo ao gouernador dela o ^ passaua , & q alem da
gête darmas lhe mãdasse officiaes pêra fazer hua forta-

leza de q tinha necessidade grãdissima por nâo ter era
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q se recolhesse. E coesle recado màdou Aluaro de saya
vedra no nauio em q fora, &, pêra credito da tuuiada da
galf^ota dos Portugueses leuou algus dos q forão nela ca-

tiuos & forâo Fernão romeiro patrão da ribeira, lacome
ribeiro comitre, & hú escriuào pubrico da fortaleza: &
assi outros dous Portugueses q se passarão pêra os Cas-

telhanos, & pedirão q os alandasse cõ Aluaro de saja

vedra, liu auia nome Simão de brito patalim , & outro

Bernaldim cordeiro. E partido Aluaro de sa3'a vedra a

qualorze de lunho pêra a noua espanha , estando surto

no porto de hua ilha ^ se chama Hamey cêto & seten-

ta legoas de Tidore, determinou Simã de brito cõ Fer-

não romeiro de queimarem ho nauio, porq Aluaro de
saya vedra não fosse pedir ho socorro , & não achando
maneyra pêra isso furtarão ho batel & quatro escrauos

q ho remassem, & lornarãse todos pêra Ternate, & cõ

furtarê este batel poserão Aluaro de saya vedra em con-

dição de não ir por diàle por nS ter batel cum q se ser-

uisse : & todauia foy , Uias achou logo ho vento j)or da-

uante, & por latos dias que lhe pareceo q era ali geral

& por isso se tornou pêra Tidore onde fiy ter em No-
«embro. E Simão de brito & os outros Portugueses ^
fugirão no batel forão dilha era ilha sofrendo muyto má
vida de fome & de trabalho ate que furão ter autre huas
ilhas onde se deixarão ficar Ires de cansados &, os ires

seguirão auante ate a ilha de Garmelim do senhorio áA
Tey de Tidore, onde sendo conhecidos por Purtugueses
forão presos por amor da guerra que sabião que el rey

tinha coeles a quê logo forào mandados : & C( nhecêdo
CS Fernão dela torre q yão com Aluaro de saya vedra
teue deles má sospeita

,
pelu q os màdou meter a lor-

melo & confessarão a verdaíle. E por esta treiçã màdou
Fer^não dela torre degolar S<m3o de brito &, enforcar
Fernão romeiro & ho outro ficou catiuo. E despois dis-

to se tornou a falar Ra paz, mas não se tomou nhCia

concrusam *por Fernão dela torre nào querer alargar a

metade da ilha de Maquiem: du q dum lorge andaua
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miiylo ae:aslaclo, & mais por^ quisera ir destruir a ci-

dade de Tidore, & Gòçalo gomez nunca ho quis ajudar

nem quis mandar os Portugueses que furão coele, & di-

zia q nao fora a Maluco se nào pêra fazer cr.iuo, pelo

q (odos lhe queriào bè & nao faziào caso de do íorge se

nào dele, nê dò lorge não ousaua de mandar es q forão

coeie de modo que ficaua súbdito de Gonçalo gouiez com
quem não ousaua de bulir por não amotinar a gête &
trabalhaua pola Icuar por bem. E Gonçalo gomez cõ ver-

goniía foy sobre a illia de Maquie pêra (ornar os lugares

q forão dei roy de Ternale, & foy coele Cachii daroes

mas eniadouse logo & tornouse sem fazer nada, nê quis

mais sair de Ternate se não quando se foy, & por não

ter rezào de ir darmada alargou a alcaydaria roór & a

capitania mór a dom lorge & todo seu feyto era fazer

crauo : & dom íorge deu estes oíRcios a Lionel de lima

que cuydou que ho ílzesse mellior q Gonçalo gomez, &
mandoulhe pagar date mão hu anno dordenado, mas ele

ho fez tão mal, & valeolhe a dÒ íorge que os Castelhanos

cô medo da gente que sabião que estaua na fortaleza fa-

zião a guerra mais branda, & tinhão muytas vezes tregoas»

C A P I T V L O LXXVI.

De como Maríim afonso de melo jusarte se perdeo na
costa de Bengala.

nuernando Martim afonso de melo jusarte em Palea-
cale rompeose na índia ho segredo de sua ida a çunda

,

& algCis amigos dus q leuaua na armada lhes escreuerão
verdade donde auião dir: & estes derào a noua a outros,

de modo que foy sabido pelos da armada do que se muy-
tos escãdalizarão poios enganarem, & hus fugirão por
não irem a çunda, & outros se conjurarão pêra queima-
rem os nauios da frota ião danados estauão, & hua noy-
te lhes poserão ho fogo, & se nã fora acodirHie Marli a-

funso muy asinha & apagar ho fogo cõ muyta diligencia
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eles forão queimados, & por mais deuassas que lirou pê-

ra saber quem ho fizera nunca ho pode saber, mas sou-

be de muytos que eslauào pêra fugir por não ire coele

& estes mandou prender, & aos que erão fugidos tomou

as fazendas. E passado ho inuerno com muyto trabalho

destas amotinações parliose , & porque soube que antre

Bêgala & Pegu andauão certas fustas de rumes fazendo

{)resas, surgio em hua ilha chamada Negainele defronte

da cidade Darracâo a esperar as fustas q auião ali dir

ter: & estando surto sobreueolhe tamanho temporal de
velo que não podendo ho nauio sofrer a amarra seleucu

& arribou, & os outros capitães também arribarão, &
iiâo podendo ter coele se apartarão de sua couserua, &
despcis de cessar a tormenta se achou só, & determi-

nou de tornar á ilha donde se aleuantara pêra ver se a-

chaua hi os outros capitães : & nauegãdo per antre huas

ilhas deu ho nauio em hu baixo onde ficou, & porque a
gente não pelejasse sobre tomar a barquinha do nauio

pêra se saluarê hus & outros não, mandou a hu fidalgo

chamado André de sousa que se metesse nela, & não

consentisse que ninguém entrasse dentro, & pêra se sal-

uar a gente toda mandou muyto depressa fazer jangadas
dalgus paos das obras mortas do nauio & darcas , esfor-

çando a genle que lodos se saluarião. E estando nesía

ocupação seria a mea noyte quando ho nauio adernou,
& tõbouse todo pêra híla parte, que lhe não ficauão des-

cuberlos mais que os castelos. E como isto foy supito Sc

de noyte ouuerase de perder quantos eslauão dentro

mas acolheràse aos castelos & ali ficarão, & as janga-
das que eslauão começadas se perderão, & eles ficarão

molhados & quasi despidos pêra se deitarem ao mar cuy-

dado que não tinhào outra saluação : o q vedo IVIartim

afonso os deteue & chamado André de sousa que che-
gasse A popa do nauio se meteo na barquinha leuando
diante a Thome pirez que era ho senhorio dele , & des-

pois se meterão outros que Marlim afõso chamou p(.r

seus nomes, & não ficarão mais que seys Portugueses &
LIVRO VII, 7.
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05 escranos
,
que pediãu chorando que os tomassem, &

era piedade ouuilos: mas por ser de noyle & MarLiiu a-

fonso temer (jue se çocobrasse a barquinha com ho peso
da genle não os quis lomar

,
pronietendolhes cocn jura-

mento de tornar por eles tanto ijue pusesse os outros

em terra
,
que por não caberem &, temer que çoçobras-

sem os não tomaua, & eles disserão que assi ho espera-

uão nele. E Martim afonso, se í'oy catuinho da terra

que seria donde eslaua ho nauio como de Lisboa a Al-

mada, onde cheirou sendo ainda de no} te, & ho rolo do
mar era lamarího & tão brauu que fazia muy grande es-

carceo, & por isso não ousou Martim afonso de se che-

gar a terra , &, mandou fora dous marinheiros pêra ve-

rem se era prava ou penedia, & estes não tornarão mais,

6 parecSdo a Martim afonso q se afogarião não quis

que saysse mais ninguém, & tornou ao nauio pelos Por-

tugueses que la licauãu por ver que caberião na barqui-

nha , & nào quis tomar nhu escrauo porque Dão çoqo-

brasse. E tomados os Portugueses tornouse a terra onde
deitara os marinheiros, &. nào os achando nem sinal de-
les teueos por perdidos. E com quanto este desastre era

tamanho, & estauão ejii mujto grande perigo assi no
mar como na terra q não sabiào , não fbieceo a Marliin

afonso esforço : & mostrando grande coração lhes disse.

Era tamanha desauentura como he perder a fazenda, &
a vida ficar em tamanho risco como parece que está a

nossa a principal cousa que nos ha de consolar, ha de

ser termos por certo q ho merecemos por nossos pecca-

<]os
, porque muyto menos se sente ho mal que vem a

homem por sua culpa que aquele q padece sem ela, &,

que este que nos sobreueo não he tanto como merece-

mos a nosso senhor : que como pay piadoso vsando de

sua misericórdia infinita nos deu este ieue castigo, por-

que se ho dera conforme a nossas culpas onde se perdeo

ho nauio acabarão nossas vidas, & por não perdermos as

almas que lhe l;in(o custarão deucn^os de crer que nos

deixou coeUis , & mais que assi como nos iiurou de ta-
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manlio perigo nos ha dacab.ir de liurar de iodo a(e nos

poer em saluo, por isso meus companheiros vos peço

ijnuyto que creais islo como ho eu creo, & que espereis

em nosso senhor como eu espero que nos ha de leuar a

s.ihiamento, & que esta esperança vos esforce pêra não

sinlirdes trabalho, fome, sede & outras fadigas que a-

iiemos de passar ate termos remédio com que tornemos

aa índia, & que vamos agora ao longo da costa pêra

ver se achamos os nossos nauios ou aigíis deles em que

nos embarquemos, & quando não iremos ate Arracão,

cujo senhor he amigo dos Portugueses &. dali nos iremos

aa índia. O que pareceo bem a todos, & se mostrarão

niuyto esforçados pêra ho seguirem.

C A P I T O L O LXXVII.

Dos grandes perigos <§- trabalhos que passarão Martim,

Afonso ^ os outros ate chegarem a Arracão.

JLLÀ sem leuarem nhua cousa que comer mais que hum
pouco de bizcoito, & sem agoa nauegarão douíí dias ao
logo de terra sem comer nhiaa cousa, porque por amor
da agoa que não tinhão não ousauão de prouar ho biz-

coito, nem ousaua Marlim afonso de mandar a terra

buscar agoa porque não via sinal de a auer nesu ya na
companhia quem soubesse a terra pêra a buscar, & iDais

não vião nhíia pouoação. E indo assi nesta afronta ta-

manha virão hiia aldeã, com que todos forão muyto le-

dos parecendolhes que ali terião remédio dagoa, & Mar-
tim afonso mãdou deitar em terra hum fidalgo chamado
Francisco dacunha que agora mora no Algarue, & a

hum Fialho dalcunha
,
pêra que soubessem dos morado-

res daquela aldeã se lhe darião agoa , & quão longe es-

íaua do mar. E como Francisco da cunha & ho fialho

chegarão aa aldeã ajuntarãse bem corenia bornes & to-

mando os antre si os leuarão por força mais pêra ho ser-

tão & os prenderão, & os que ficauão na barquinha bem
z 2
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05 virão leuar mas nãu conhecerão cuiiio os leuauSo, &
cuydarão que lhes yào mosLrar algDa agoa. E estando

esperando por eles sobreueo hu vento por dauante com
que ho aiar se cosiicçou dencarapelar : & receando os

Portugueses algiia (ormèla, Sc lambem enfadados da má
vida tomarão dali achaque pêra dizerem aMarlim afon-

so que desembarcassem ali, o que lhe nào pareceo bem
ao menos ale não tornarem Francisco da cunha & ho

Fialho, nem lhe parecia bem desembarcarem, porque
como os da terra os vissem desarmados terião corac^ão

pêra os nialaretn por amor de os roubarem , & que t'a-

liãa isto sem receo, porque como não nauegauao não ti-

nhão que perder, & que auendo de desembarcar melhor
seria em Arracíio como tinha dito, purtiue ho senhor de-

la cumo nauegaua & tinha que perder nào lhes auia de
fazer nhò mal com temor das nossas armadas, & por is-

so seria ajelhor irê lá. E Marliu) aíbnso não dizia isto

se não pêra ver se topaua algíjs dos seus nauios que tão

mal lhe parecia desembarcar em hum cabo como no oo-

tro. Mas como isto não parecia assi a todos , disserão

H)uyíos que deuião de desembarcar ali porque não le-

iiauão manlimêtos, & auia dous dias que não comião,
6 yão sessenta & quatro pessoas cõ que a barquinha ya
metida no fundo, & que se alagaria cun) qualquer ma-
rulho, por isso que ho mais seguro era desembarcar ali,

E nisto apertarão tanto que iVIartim afonso disse que
<lesembarcassem , &. porem que ho fazia muyto contra

sua vontade, & que não era capitão, nem era nada, que
se ho fora não desembarcara, & que não podia ser que
de cinco nauios que se dele a[)artarão não achassem al-

gum om que se saluassem por escusarem destar á cor-

tesia dos mouros, & que entre lato bem se poderião sos-

ler JK» barquinha, & (juando a tí^rmenta fosse tamanha
então deseu]barcarião. E ouuindo isto André de sousa ,

Gonr^alo vaz de melo, Nuno fernãdez íreyre & outros

dous lodos grandes amigos de Marlim afonso disserão,

que ele era seu capitão & ho auia de ser, & que se po-
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sesse aquilo em conselho, & saberião se era perft fazer

ou nao. E [)osto fezse o que Marlim afouso dizia: &
passando grande espaço que Francisco da cunha & ho

fialho nào tornauào disse que ali veriào todos que gen-

te era aquela, & quão bom seria desembarcarem. E
sem mais esperar se partio, porque como não tinha ar-

mas nâo ousou de sair a saber o que lhes acontecera,

&. estes íugirào despois & foráse aa índia. E indo IVIar-

tim alonso ao longo de terra cora ho mar bonança virão

hum ribeiro que se metia no mar, com que deráo muy-
las graças a nosso serjhor, & por q ali não parecia po-

uoaçào segurouse JVJartim afonso & mandou a Diogo pi-

rez deça, & Nuno fernandez frejre, & a outros dous que
fossem encher dagoa hua jarra martabana que leuaria

dous almudes. E eslàdo tomando agoa acertarão dous
homens da terra de chegar ao ribeiro com hua panela

darroz cozido que ainda leuauào quente, &. Nuno fer-

nandez lho comprou & leuou a com a agoa a Marlim a-

fonso : & querendo ele partir ho arroz por todos lhe pe-

dirão que ho comesse soo, porque pêra todos não era na-

da & pêra ele soo seria algfia cousa , & não quis se não
parlilo & a cada hum coube hum bocado. E porque na
agoa era necessária grande prouisam se fartarão ali de-

la , &. leuarão a jarra chea , & por lhes durar molhaua
Martim afunso a ponta dum lenço nagoa & dauao a chu-
par a cada pessoa certas vezes no dia, & ho outro tem-
j)o linhào na boca hum pelouro despingarda pêra não a-

uerem sede, oc comião algus bocados de bizcoito pêra

se soslertm. E coesla adiela tão trabalhosa nauegarâo
cincv) dias sostendo os nosso senhor milagrosamente, &
no cabo deles chegarão aa barra Darracão,
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C A P I T O L O LXXVÍII.

De como Marlirn afonso foy leuado com os outros per
hús pescadores aa cidade de çuquiriá.

1à como a Marlirn afonso lhe pesasse rDU)-!.© deseêlre-
gar aos mouros

,
porque sabia quão desleais & falsos

sam , trabalhaua por buscar todos os modos que podia

pêra não se enlretrar. E porque sentia nos mais dos Por-

tugueses enfadamêto de tanta má vida na ousou de lhe

dizer o q temia dos mouros porq não cuydassem q ele

não queria desembarcar se não trazelos na barquinha
,

& q desesperados fizessem algum desatino, & por isso

dissimulou coeles , dizendolhes que antes que se fossem
pêra Arracão fossem ver a híis ilheos que ali eslauão
perto se por ventura estarião hi algíjs dos seus nauios

,

& quãdo não algíi falo se fossem perdidos, que Ijo mar
ali lançasse, & despois se irião pêra Arracão. E con-

sentindo que fossem mandou remar pêra lá , & começa-
do datrauessar acalmou ho vento & ho mar ficou caua-

do, & era tão vanzeiro que metia a barquinha no fundo
com a agoa que lhe entraua que vazauão com hum ca-

pacete & com hvia bacinica que leuauâo , & aqui se vi-

rão de todo perdidos pelo que chamarão muylo deuota-

mêle por sam Lourenço a quem prometerão suas esmo-
las , & nosso senhor por rogos do bem auêturado mártir

os liurou deste perigo, a cuja honrra despois mandou
IVlartim afonso fazer hua irmida em híja sua quinta no
termo Dobidos : & liures do mar chegarão ao ilheo, em
cuja praya logo em desembarcado acharão dous sacos de
bizcoiío todo molhado & hua arca de pao , & dentro al-

giis guingões de que despois fizerão arrombadas á bar-

quinha. E nisto cc-nhecerão que algum nauio dos que
buscauão era perdido , & virão que ho ilheo era quasi

tudo prava pequeno & redondo & no mcyo dele debai-

xo de hiias amores altas estaua hum charco dagoa na-
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(liuel em q andauáo peixes, mas a agua cheiraua mal &
amargaua, k, por ali auia huas faueiras como as nossas

com lauas, Imas verdes &. outras secas. Os Portugueses
em as vendo arremessaràse a elas com a fume ({ue le~

uauáo comendo muytas : & parece que por lerem esta

propriedade os mais dos que as comiáo começarão logo

darreuessar, & sair tudo juntamente como se comerão
aígiia peçonha & cayào no chão muyto fracos & desa-

cordados
,

pelo que os outros cessarão de as comer, &
Martira afonso acudio muy triste cuydando que aquilo

fosse peqonlia & fez agasalhar os doentes ainda q não

auia outras camas se não a área, & assi andou ate que
anoyteceo, & quis lhe nosso senhor bem que fazia lííar

pêra os alomear. E andado passeando Nuno fernandez

•freyre & Frãcisco mendez ao .longo do mar por não po-

derem dormir cora ho cuydado do perigo em que se vião

virão sair dagoa húa tartaruga, & indo após ela ate on-

de tinha perto de duzentos ouos tomarána coeles &. le-

uarãna a Martim afonso que » mandou logo fazer em pe-

daços pêra comerem & fizerão muytos por ser maycr que
hua grande rodela, & as gemas dos ouos deitou em hua
bacinica & coalhados ao fogo os deu por sua mão aos

doentes com que os esforçou, & assi comerão todos da
tartaruga assada & do bizcoito & almeirões cozidos q
auia ali muytos & coziànos em agoa em hum capacete
que ainda que era ferrugêto & os almeirões sabião a

ferrugem sabião bê com a fome. E ao outro dia tomarão
outra tartaruga a que acharão mais de duzentos ouos

,

& coeste refresco sararão os doentes &c esforçarão os sãos

algum tanto em três dias que ali esteuerão. Fi vendo
Martim afonso a gente contête, rogoulhes que não fos-

sem a Arracão, porque tinha grande duuida no senhor
daquela cidade j)or royndades que sabia que fizera a Por-
tugueses que ali forào mais prósperos do q eles yâo, mas
que fossem a Chetigào outra cidade dei rey de Bengala
que hu Português dos da companhia que ja fora nela lhe

dizia q era ]jerlo, &. que ali os agasalharião bem por a-
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mor que nanegauão, & tinliào necessidade da amizade
dos Portugueses, & todos disserão q fossem. B atraues-

sando a costa, chegarão a hua prava ode virão muytos
palmitos, & vendo Martim afonso a terra desponoada
desí^mbarcou ali com todos, & mandou tirar a barqui-

nha efu terra, & com pedac^os das tartarugas q ainda Je-

uaua & algíjs onos , & cô ho bizcoito ajularão os paln)i-

los & refrescarão, & cotn boa agoa que acharão deixarfi-

se estar três dias, & de noyte dormia dons marinheiros

na barquinha, & de quando em quâdo se lenantaua Mar-
tim afonso & a vigiaua: & isto fez porque algíis Portu-

gueses lha não podessem furtar como determinarão pêra
fugirem nela & deixarê os outros, E na derrad^^yra noy-

te indo a Marti afonso visitar achou duas almadias pe-

gadas cõ terra, &, cuydando que a querião tomar bra-

dou aos Portugueses q acodissem. E sentindo híis pes-

cadores da terra que estauão nas almadias q acodiào, a-

fastarâse de terra & falarão, & Martim afonso lhes mã-
dou preguntar por híi Por^.ugues que ja esteuera em Ben-
gala & sabia a lingoa quanto era dali a Chetigão, & di-

zedo que perlo cc^ncertou coeles que os leuassem lá por

dez pardaos que lhes derâo , & os pescadores mentião,
& a cidade que dizião não era Chetigão se não outra

chamada Cuqueriá de q era senhor hu mãcebo mouro
chamado Codauaz & por dinidade cão, & ficaua ho no-

me todo Codauazcão, & era vassalo dei rey de Bengala.

E tomado os pescadores a barquinha de toa tirarão a

força de remo quanto mais poderão & em amanhecen-
do achouse Martim afunso dentro em hu rio, q ho Por-

tuguês que esteuera em Bengala disse que nãt) era a-

quele ho rio de Chetigão, porem que bem podião sair

por ali ao mar, porque sabia que aquele rio cercaua a-

quela terra como ilha, & forão por aquele rio ate que
anoyteceo: & nisto saltarão os pescadores supitamente
em terra, dizêdo que yâo leuar recado ao lascar de Che-
tigão couio estauã ali : & dizêdolhe ho Português que
porque mêtião se aquele não era ho rio de Chetigão,



LIVRO VII. CAPITVLO LXXÍX. 1 R5

disserao q si era, & forãse. E Marlim afonso disse que
esperassern ate verem que recndo leuauão os pescado-

res , mas eles não tornarão mais, porem forao dizer a

Codauazcào que estauâo ali talos Portugueses q anda-

uão perdidos, & q nã leuauão armas. F] ele folg^ou muy-
to cõ aqlas nouas porque os tinha por valentes homes
& sabedores na guerra, & folgou coeles pêra ho ajuda-

rem em hua que linha com hu seu vezinho, porque es-

peraua de ho vêcer cõ sua ajuda, & porque era noyte

nao quis que desembarcassem , & mãdoulhes dizer per

híj homem que sabia a lingoa Portuguesa que não se a-

gastassem porque ele era grade amigo dei Rey de Por-

tugal , & assi lho disse ho homem em voz alta sem ho

verê pur" amor do grande escuro que fazia. E ouuindo
IVIarlim afonso estas palauras em Português & em lugar

onde tão pouco esperauào ouuir falar sua lingoa nem
palauras tão fauoraueis a eles ficarão muyto consolados,

& esperarão bõ remédio pêra a saluação das vidas, pelo

que derão muytos louuores a nosso senhor.

C A P I T V L O LXXIX.

De como Martí afonso ér os outros ficarão e poder de

Codauazcão.

v_yodauazcão que esíaua muyto aluoraqado pêra auer
os Portugueses, leuanlouse como foy manhaã & caual-

gou acompanhado rie muyta gente de guerra que tinha

junta, & ido coele todos a pé se foy á ribeira leuando
diante seus instormêios de guerra que yão tocando por

festa, mas aos Portugueses não lhes pareceo assi: &
quando virão tanta gète daquela maneyra cuydarão que
os yão prender, & disserao que /ião era siso esperar mais,
que se fossem, porque ho recado que lhes derão de noy-
te da parle do goazil foy pêra os deterem que não fugis-

sem , & a Marlim afonso lhe pareceo bem & f yse pelo

rio abaixo pêra ir sair ao naar : a gele de Codíuiazcão
LIVRO VIK AA
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quãdo os virão fugir lanqarão a pos eles ao longo do rio

apelidando a terra, & tirãdulhes muylas frechadas & pe-

dradas , & da outra banda do rio acodião trabalhadores,

& suas líiolheres & filhos: & todos cô tamanha fúria que
parecia que os querião meter no fudo , & valeolhes que
indo assi deu a barca em seco, o que vendo Martim a-

fonso leuantou hu lenço em sinai de paz porque os não
matassem & bradou á gente que esteuesse queda: & ela

ho fez assi, & jwrque a barca estaua híi pouco afastada

íoy necessário desembarcar Marti afonso & os ouiros a
nado: & ele íoy logo falar a Cudauazcào que quando ho
vio lhe fez muyto gasaihado, & disselhe que não se a-

gastasse polo desastre que lhe acontecera, & que fizes-

se cota que estaua em Portugal, porq ele & os outros

Portugueses assi auiáo de ser tratados como lá , & que
ele os deixaria ir pêra a índia dentro na mcu(;;ão , ou os

mandaria quando não íeuesse einbarcat^âo por isso que
descansasse : o que lhe Martim afonso agardeceo muy-
to, & ele ho mandou apousenlar com lodos os outros ena

buas grandes casas, & lhes raadou dar lodo ho necessá-

rio , & panos pêra vestidos dalgus que disso tinhào ne-

cessidade. E logo ao outro dia chegarão aa barra desta

cidade Duarte mendez de vazcôcelos capitão de bua ga-

leota & loa coelho capitão du barganti ambos da con-

serua de Martim Afonso q andauào em sua busca, &
na barra souberão dos mesmos pescadores q ali leuarão

Gs Portugueses como eslauão na cidade. E os capitães

niãdafão diaer a Martim afôso como eslauào ali
, q de-

terminasse o q queria: & ele pedio licêça a Codauazcão
pêra se ir lêbrandolhe o que íhe tinha prometido. £ ele

lhe disse q era verdade, roas ^ não lhe podia logo dar
licêça, & cõtoulhe a causa porq, q era a guerra q linha,

q esperaua dacabar cô sua ajuda dêtro na moução , St

entáo lhe daria licença, & q mãdasse dizer aos capitães

que eslauão na barra q ho esperasseu) , & entre tanto

lhi's darião os mantimêlos de q teuessem necessidade,

& Martim afonso ho fez assi.
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C A P I T V L O LXXX.

De como Marlim afonso foi/ liure do catiueiro em que

estaua.

JjJ como Codauazcào tinha sua gente.prestes pêra ir

sobre seu ímigo, parliose log-o leuãdo Marli afonso cõ-

'^^§'^9 ^ yí^ a caualo & os outros Portugueses a pé, & to-

dos leuauao armas q lhes Codauazcão dera, & forào cõ

muyto trabalho por ho caminho ser muyto roym & fra»

goso. E a gente de Codauazcão se espaníaua de como
ho podião aturar nâo sendo costumados a andar tior a-

quela terra, & tinhão os pêra muyto, & assi forao por

suas jornadas ate chegarem aa cidade do immigo de Co-

dauazcão que tinha deitado fama que leuaua cem Por-

tugueses com espingardas a fora ho grande poder de
gente da terra, & assi ahfantes, pelo que seu inimigo

não ousou de ho esperar & fugio deixando a cidade des-

pejada, & por isso a tomou Codauazcão sem nhua resis-

tecia: & dali foy seguido seu ímigo ate ho deitar Ibra

.da terra que nilca cusou de lhe dar bntalha com medo
dos Portugueses que da gente da terra não fazia conta

ainda que fora mais da que era: assi que ho medo dos

Portugueses fez fugir ho immigo de Codauazcão que fi-

cando senhor de toda a terra de seu immigo se tornou

pêra a cidade de Soré ondestaua sua mãy & dous seus

irmãos, & ho galardão que deu a Martim afonso & aos

outros pola ajuda que lhe derão , foy negarlhes a licen-

ça que lhes tinha cõcedida & pedirlhes resgate poios

deixar ir, o que lhes não derão i)olo não terê. E quãdo
Marlim afonso vio a pouca verdade de Codaunzcão, de-

íeruiinou de fugir dando parte disso a algfis dos q esta-

uão coele. E cõcertado com os capitães que estauão na
barra, que pêra hú dia certo lhe mandassem as alma*-

dias pos em obra sua fugida híia noyte despcis que sin-

lio que os da cidade erão recolhidos, & mandou diante

AA 2
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OS roais dos que estauào coeie com quem foy hu portu-

guês q cõ hu i^januel de caceres Ituaua os recados de
Marli afòso aos capilàes Sc sabia a lerra &l ôdeslaiiào as

almadias q era dali a quatro legoas : & partidos estes

foise IMartiui afonso após eles, indo coele Maimel de ca-

ceres : &. isto seria as onze heras da noite: & como ho
caminho era niuyto royni & cõj/rido, coineçarào de can-
sar & algus ficara & estes querêdo despois ir a pos os

outros nào sabêdo a terra se perderão: & vêdcse perdi-

dos tomara por remédio tornarêse á cidade, ode chega-
íào antes damanhecer, cc deitarase em suas camas a

dormir, & antrestes foy Diogo pirez deça. iVlartim afon-

so & os outros seguirão auante, & con) ho roim cami-
nho & cõ irem de vagar, & partirem tarde da cidade a-

manheceollies antes q chegassem aas almadias, & por
na serê descubertos embrenharãse. K tanto q amanhe-
ceo soube logo Codauazcão qMartim afonso & os outros

Portugueses erão fugidos, do que lhe pesou muylo , &
màdou chamar Diogo pirez deça Sc os que estauâo coe-
ie , & preguntouliies que como fugira Martim afonso &
os outros & eles ficarão, disse que nào sabia j)orque

Blartiuj afonso lhe nào dera conta de nada, &, q acorda-

do de noyte ho achara menos & aos ouiros. Codauazcão
ho creo , & mádou logo hu capitão cò quatro cêios bo-

rnes darajas êbusca de Marlinj afonso & dos outros &, q
trabalhasse aiuyto poios achar: & ele os achou, & ê a

gele os vedo começáo darremessar sobreles pedradas, &
frechadas sem conto: & os Portugueses se quiserão de-

fender, & Marlim afonso não quis, dizêdo q não era tê-

|>o
, porq se ho fura eJe começara primeyro, & q quanto

se mais defendessem tãto mais aluoraçarião a terra, &
se ajuntaria mais gente & os matariào mais asinha , &
])or isso era melhor entregarese sem escãdalo. E brada-

do aa gele q não tirasse foyse parela , & disse ao capi-

tão q os Portugueses erão Ião obedientes a quem linhão

])or capitão q fazião quãto lhes mandaua, & porq ele niã-

dara aqles q ali vinhão q fugissem que por isso fugirão:
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& se se auia de dar algua pena por aqla culpa (]ue fos-

se a ele somente porq ele a tinha. Ho capitão lhe disse

q não era culpado ê íugir, & q pesara disso a Codauaz-
cào

,
porq íblgaua coele & cõ os outros Portugueses, q

se fosse pêra a cidade & q lhe faria mercê, & assi fora.

E primeiro q dali abalasse hus Bramenes dos getios pe-

dirá ao capitão q lhes mandasse dar híi daqles Portu-

gueses pêra sacriticarê aos seus pagodes a quê rogarão

q lhe deparasse aqles portugueses, & pois lhos deparara

q lhes desse hu pêra lhes fazerê festa : & ele lhes deu a

hu Gòí^alo vaz de melo, a que queria mal porq quando
forão aa guerra lhe chamara cão perro, & ele não se vin-

gou cõ medo, & vingouse ali porque vio a sua. E ali foy

logo degolado, sem Martim afonso nê nhu dos outros

ousarê de falar por não poderê mais. E leuado Marti a-

fonso a Codauazcão, ele se lhe queixou porq lhe fugia

dãdolhe ta boa vida, & lornouho a sua graça como dan-

tes , & fazialhe mercê & hõrra & porê não ho quis dei-

xar ir nê a nhíi dos outros, pelo q Martim afonso escre-

ueo tudo o que passaua aos capitães que ho eslauào es-

perando na barra, escreuendolhes que se fossem, & es-

creueo híía caria pêra ho gouernador em que lhe daua
relação de sua desauêtura, pedindolhe que ho mandasse
resgatar, & os capitães se partirão & derão esta carta a

Lopo vaz de sam Payo q ainda gouernaua a índia
, q

rogou a híi mouro Dormuz chamado Cojeçabadim que ya
a Bengala

,
que resgatasse Martim afonso , & os que

achasse viuos , & ele os resgatou por três mil cruzados

que deu a Codauazcão, & os mandou á índia em hua

fusta sua gouernando Nuno da cunha, logo no pfiineyro

anno de sua gouernança.
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C A P I T V L O LXXXí.

De como Simão de sousa (jaluão com torm^enta foy ter a
Dachem,

Farliííos Pêro de faria & Simão de sousa de Cochim
pêra Malaca como êíraràío no golfão da ilha de Ceilão

pera a de qamatra
,
por ser sempre perigoso ainda que

seja na mouçáo & porque a gale era rasteira màdou Si-

mão de sousa abaler quanta arteiharia leuaua assi gros-

sa como miúda: & (]iiasi no cabo do golfão lhe sobreueo
hua braua tormenta com que se apartarão, & Pêro de
faria foy ter a Malaca ode foy entregue da capitania da
fortaleza por lorge cabral que a seruia, & Simão de sou-

sa com ho mesmo temporal foy ter á ilha de çamatra á
barra de Dachem quasi perdido, & cõ a arteiharia toda
abatida & a gente enjoada & cansada. E sabendo ele

poios da terra ôdestaua, quiserase logo ir se ho deixara

ho têpo por saber camanho ímigo dos Portugueses era el

rey Dachê , mas ho lêpo não lhe dana lugar. El rey sa-

bêdo da gale q estaua na barra mãdou pregutar q gen-
te era & pera ode ya , & sabendo q erão Portugueses q
yão pera Malaca, determinou de os tomar, & pera sa-

ber quantos erão, & como yão apercebidos mãdou visi-

tar Simão de sousa cõ muyto refresco, dizêdo q fdlgaua

muyto de ir ali ter pera fazer amizade cõ os Portugue-
ses cõ quê a desejaua de ter auia dias, rogãdolhe q en-
trasse pera dêtro q lá estaria mais seguro & seria me-
lhor prouido, & se quisesse q ho mãdaria rebocar per al-

gíias lãcharas. O q Simão de sousa lhe agardeceo, dizê-

do q não ya pera dentro por se deter menos, porq na
hora q ho tempo desse lugar se auia de partir. E recea-
do el rey q ho fizesse assi , mãdou fazer aquela noyte
prestes mil homês darmas q se embarcarão era vinte lã-

charas pera ire tomar Simão de sousa q polo seu q lhe

leuou o refresco soube a gête q tinha, & q não leuaua
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artelharia pêra se defender : & como foy manhaã os des-

pediu, íuãdàdo ao capitão delas q por força Jhe ieuasse

Simão de sousa quàdo oão quisesse por sua võlade , &
por dissimular mãdouihe diãte híí recado em hum cala-

luz: que pois ali estaua que entrasse pêra dentro porque
lá estaria mais seguro, & que mandaua algíiaâ lancharas

pêra que ho rebocassem. E este recado lhe deu do ca-

laluz hu mouro que não quis entrar na galé. E dando-

Ihe Simão de sousa a reposta yaose as lancharas che-

gando : & quando Simão de sousa vio a muyta gente que
ya nelas conheceo ho engano, & disse ao mouro que lhes

dissesse q se fossem que lhes não queria dar trabalho,

& ele nâo se queria ir, pelo que Simão de sousa pedio

suas armas, & os outros também se armarão: & hii fi-

dalgo q se chamaua Manuel de sousa pos ho fogo a híi

falcão & tirou ao calaluz pêra que se fosse. Ho capitão

das lancharas vendo que era descuberta sua Ireiçào mã-
dou que aferrassem a galé: & tangêdo os njouros seus

instormêlos de guerra, & dando grandes gritas remete-

rão á galé tirandolhe muytas bombardadas & espingar-

dadas de que ferirão algus Portugueses , &- duas ou ires

lancharas aferrarão a galé por popa, & saltarão muytos
mouros dentro sem lho os Portugueses poderê defender :

& a peleja se começou nauylo braua
,
que com quanto

os Portugueses erão poucos, & os mouros muytos pele-

jara tam esforçadamêle que matarão & ferirão muytos
dos que entrarão & os outros fizerão tornar a suas lan-

charas, pelo que os das outras não ousarão mais dêtrar ;

& porem combatião os Portugueses brauissimamente
com espingardadas, frechadas, zagíichadas & pedradas :

& com tudo faziào mortal dano porque como as lancha-
ras erão alterosas & a gale rasteira ficauào muyto senho-
res dos Portugueses & tralauão os muy mal

,
pore não

tanto que não recebessem dobrado mal , mas como erão
as noue partes mais que os Portugueses não se lhes en-
sergaua tanto como neles q erão poucos. E desta ma-
neyra durou a peleja ate as dez horas, em que Simão
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dff sousci & os curros se defendei ao com eísforço (ao so-

bre natural q auendo os mouros por impossiuel vencerê-

nos & espantados de tal valentia domes, & dos muvtos

q (la sua paríe erao mortos & feridos se retirarão fican-

do corenta Portugueses mortos & feridos, & tornaiáse

pêra a cidade.

C A P I T V L O I.XXXII.

De como Simão de sousa galuâo foy morto na barra de

Dachem cô quâlos yão coele.

Oabedo el rey como a sua gente não leuaua a gale,

ouue disso muyto grade menencoria, &. n)àdou logo ir

diante de si os capitães & preguntoulhes con)o nào le-

uauão a gale, & eles lho contarão fazendolhe grande es-

pãto da valentia dos Portugueses: do q el rey se agas-
tou muyto mais do q estaua, & caualgãdo em hí] alifan-

te mandou chamar ho seu capitão geral com a geie de
guerra que tinha a cargo, & mandoulhes que lhe fossem
por a gale de Simão de sousa, jurãdolhes por IVIafanje-

de que os que tornassem sem ela q os auia de mandar
matar com a mão daquele alifante , & logo os mandou
eníbarcar em cincoenta lancharas, o que fizerâo com bê
má võtade por auere grade medo aos Portugueses pola

valêtia q neles virão na peleja passada. Ho capitão mór
dos mouros despcis q chegou á gale fez q na ya fiera pe-

lejar, & leuãtãdo bua bãdeira de paz disse q queria fa-

lar a Simâ de sousa q chegou a bordo a saber o q que-
ria. E ele lhe disse da parte dei rey q estaua muyto a-
gastado, porq sendo tamanho amigo dos Portugueses &
desejado de lhe fazer hõrra & gasalhado recebera de seus
vassalos tamanha offêsa como lhes fora feyla, &, q logo

niàdara prêder todos aqles q lha fizerão, & pêra ver ho
castigo q lhes daua , lhe rogaua muyto q entrasse pêra

dêlro , & q (içaria louuado. O q oijuido poios q eslauão
cõ Simão de sousa , muytus comcí^arão de dizer q se ê-
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(regassem por-q ja não jiodião pelejar: o q oii-uiijdo Si-

mão de sonsa ouue medo que se an)o(inasse a gente , &
por isso llies quis falar, & disse ao capilão dos mouros

q aueria conselho com sua gente, & se eles quisessem
ir pêra dêtro. E como ho capitão receaua mujMo a pele-

ja com os Portugueses foy contente de Simào de sousa

auer ho conselho que dizia pêra ver se podia escusar a

peleja & afastouse. E Simào de sousa |)regutou á gele
da galé que dizia, & muytos lhe disserão que faria bem
de fazer o que el rey deDachê queria pois por força ho
auião de fazer por não serê poderosos pêra se defeder
posto q todos os q âli chegarão forão viuos & sãos quan-
to niais sendo a mayor parte mortos & feridos : & pode-

ria ser que vedo el rey q se punhão em seu podnr q lhes

goardana sua palaura &c faria o que dizia , & q se tira-

ria dalgu mao pensamêto se ho tinha , o q mais asinha
poeria em obra vedo q não se fiaua dele. Ao que Simão
de sousa respõdeo, q claro estaua q quê era tão mortal
imigo á('S Portugueses como el rey Dachê que se os a-

colhesse q os auia de matar de nmy cruas mortes: &
pois auião de morrer sem as vingar, q melhor morrerião
vingado as, & farião o q deuiã a Christãos & a caua-
leyros , & entre tãto q fazião o q deuião lhes daria nos-

so senhor maneyra pêra se saluarê: & quando não pu-
dessem saluar as vidas q lhes saluaria as almas por sua
misericórdia pois niorrião por seu seruiço. E animados
todos coestas palauras, disserão q fizesse o q lhe bem
parecesse, & q eles ho seguerião : o q lhes agardeceo
muylo, & disse ao capitão dos mouros que não auia dê-
trar pêra dêtro q se podia ir êbóra : & ele por estar a-

meaçado dei rey nã ousou de se ir , & mãdou aos seus

q cometessem a galé & (rabalhasseni muyto porq tomas-
se os Portuoueses viuos, q assi lho encomêdara el rey,
& q lhes lêbrasse como os ameaçara se fosse sem a ga-
le, por isso q fizessem por saluar as vidas. Os mouros
remeterão á gale cÕ tamanhos alaridos q eles soniele a-

baslarão pêra desatinar os Portugueses, quanto mais tã-
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tas nuues de frechas q tolhiáo a claridade do sol: tãta

soma despigardadas q escureciao ho cár
,
pedradas, zá-

gúchadas, azagayadas & oulros arremessos tão espesos

q parecião hua grossa chuua. E nesta reuoita se chega-

ra tàto certas iácharas á gale q saltarão algus mouros
dêtro, q logo forão sumidos pelos Portugueses q cada

hu pelejaua por vinte, & não descansauão mometo & íi-

zerão afastar as lancharas dos mouros, que como erão

muytos se êbaraçauão hus com os outros porque todos

querião ser os dianteiros que pelejasseu), & cô a fadiga

q nisto tinhão j)odião os Portugueses aproueilarse deles,

assi cõ os tiros aiiudos como cõ as espingardas & outras

armas ofíensiuas com que derribauão hus sem pernas,

outros partidos em pedac^us. E era cousa espãtosa ds
ver como os Portugueses se podiáo defender de tanta

multidão de mouros, quanLo njais offêdeius com tama-

nha destruií^ào. E porem eles não eslauão sen» ela que
erão algus mortos & os outros quasi todos feridos, & os

mouros q ho não sabião mas cuydãdo q estauào em to-

das suas forças por passar de Ires horas que duraua a pe-.

leja , & q nem somête os poderão níica abalroar, come-
çarão de se alargar da peleja ainda que os capitães lhes

lembrauão ho ameaço q lhes el rey fizera, pelo que lhes

não daua espantados de ta braua defensão domes. E ve-

do hu mouro q andaua na galé de por força, como os

mouros se afasíauà lãçouse a nado por ninguê atêlar ne-

le , & foy dizer aos mouros que nã se fussem
,
porq os

])orli)gueaes erão mortos os mais deles, & os outros [vto

feridos & cansados q nã se podião defender, & se os cõ-

baiessê mais híi pouco q liies tomaria a galé, & ho ca-

pitão mãdou este niouro a el rey pêra que lhe disesse a-

quilo, & assi os feridos q linha, pêra q lhe mãdasse gê-

te de refresco, & munições q logo mandou. E chegada
esta gele tornara os mouros a cometer a galé q entra-

ra muytos, por ja os Portugueses que auia viuos lhes

nã poderem resistir: pi-rq nã pelejauão mais q Simão
de sousa , Manuel de sousa, dò António de crasto, An-
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tonio caldeira, Jorge ciabreu , & outros Ires ou q\ialro:

& cõ fjuanto fazião façanhas, os mouros os fizerào reti-

rar ate ho pé do maslo, & pregarão diías frechas a do

António de crasto na aste dija chuQa cciin que pelejaiia,

& ficarãolhe as mãos pregadas, & assi pelejou ainda hu
pouco, & foyselhe tàto sangue das muylas feridas que
tinha que cayo morto, & Simào de sousa, &. Manuel de
Sousa com os outros fizerào ali cousas tão milagrosas que
não se pode contar, & bê vingarão suas mortes assi os

que ali morrerão, como os q despois acabarão suas vidas

ê poder dos mouros. E na fúria desta peleja deu hu za-

guncho darremeso a Sinivno de sousa sobre ho coração,

& com a força que leuaua lhe rôpeo as coiraças &: ho co-

raçã & caio «uorto, & os que ficarão viuos que seria vin-

te cinco, em que entrauão António caldeira , & íorge

dabreu, se entregarão, prometendoihes os mouros as vi-

das, & eles se derào por nã terem forças nem fôlego pê-

ra se defenderem , & com este Simão de sousa acaba-

rão de morrer quatro filhos de Duarte galuão. s. lorgs

galuão, iVIanuel galuão, & Ruy galuã que todos falece-

rão nestas partes seruindo os Reys de Portugal como
seu pay &, ante passados seruirão. Tomada a galé pelos

mouros não qrião goardar ho seguro q derão aos Por-

tugueses, & queriãnos matar se os capitães não acodi-

rào que lhos tolherão: & eles vedo que nã podião vin-

garse deles dos muylos parentes & amigos q lhes mata-

rão , vingarãse em Simão de sousa q feyto em pedaços
ho deitarão ao mar. Tomada assi a galé foy leuada a ei

rey com os Poriugueses que escaparão viuos, a q el rey

fez muyto gasalhado por dissimular sua maldade , & fez

q lhe pesaua muyto da morte de Sin)ão de sousa & dos

outros q ele mãdaua chamar pêra lhes fazer gasalhado

& hõrra como desejaua de fazer a todos os Portugueses
de que era grande amigo: & como eles fossem sãos q
escolhessem antre si algu que fusse dizer da sua parle ao

capitão de Malaca, q màdasse por eles, & pola galé &
artelharia, & polo mais que lá teuesse que fora dos Por-
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lugueses
,
porque tudo daria de boa vontade. E isto fa-

zia com tenção que ho capitão de Malaca mandasse al-

gii nauio, & q ho tomaria com a gente que fosse nele :

Sl pêra mais enganar os Portugueses mandoulhes dar

niuyto boas pousadas & curalos cõ grade diligencia , &
darilie todo ho necessário tão largamête como se esLe-

uerào antre Chrislàos.

D

C A P I T V L O LXXXIIÍ,

De como dô Garcia anrriqz chegou a Malaca.

om Garcia anrriquez q ficou na ilha de Banda des-

pois que foy tempo partiose pêra Malaca, &, no caíni-

nho tomou hu jijgo de mouros laos. E auido seguro de
Pêro de faria que ho nào prendesse nê a nhu dos q fo-

rão na prisam de dom lorge , se íby a Malaca, onde lhe

Pêro de faria mandou embargar toda sua fazenda , dizê-

do q lhe nào dera seguro mais q pêra ho nà prêder. E
despois estando em Malaca híjs embaixadores dei rey de
l^anaruca, que he na ilha da íaoa que yão assêtar paz

& amizade cõ Pêro de faria , se leuâlou hii arroido an-

tre os criados destes êbaixadores & os Maiayos, que l\>y

causa de se desembargar a fazêda de do Garcia , Sc foy

desta maneyra. Pousauá estes embaixadores ê hiàa cer-

ca de taipa junto da pouoaçto dos Quelís, & passando
h\i dia ho home da terra per junto desta cerca com hu
pouco de dinheiro viràlho híis criados do êbaixador : &
lomarãlho por forqa , ao que acodirào algiis da cidade:
&, estando em rezòes com os q tomarão ho dinheiro q ho

tornasse passou ho meirinho da fortaleza, a q requere-
rão que ho fizesse tornar, & querêdo ho fazer foy so-

brisso morto pelos Jaós. E os da cidade ven^do isto se a-

colherào cõ medo, & comeqasse hu rumor que os laos

de Panaruca & quãios morauão em Malaca erão feytos

amoucos , isc porq atras disse q cousa sam amoucos ho
nao digo: & esle rumor chegou a fortaleza, & acodio lo-
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go Pero de faria cem gente armada cuidado q era Irei-

»^ã , & quando foy achou ja do Garcia anrriqz q cõ sete

ou oyto Portugueses da sua companiiia acodio ao arroi-

do cõ suas armas & fez deter os laos que na passassem

auante & matou doze deles, pelo que quando chegou

Pero de faria ouue pouco que fazer em os fazerê reco-

lher , & tudo se logo apaciticou. E porque dom Garcia

acodio a Ião bõ tempo lhe màduu Pero de faria desem-

bargar sua fazêda dando fiança dus tantos mil cruzados,

pêra se dom lorge de meneses quisesse dele algua cou-

sa , & assi escapou dom Garcia em Malaca.

CAPITVLO LXXXIIII.

De como el rey de Dachem mandou cê engano dizer a Pe-

ro de faria que lhe daria os Portugueses ^- ayaie".

±N este tempo auia guerra antre el rey de Dachem , &
el rey dauru seu vezinho. E sabendo el rey Dauru a

niuyta rezáo q os Portugueses tinhão pêra seren) jmigos

dei rey Dachem, mãdoii pedir ajuda a Pero de fana ca-

piláo de Malaca, mandádolhe dizer por seu embaixador
como tinha guerra cõ el rey Dachê , & q confiado na a-

mizade q tinha cõ os Portugueses do tempo q lorge dal-

buquerq fora capitão de Malaca lhe mandaua pedir a-

juda contra el rey de Dachê que sabia que era imigo
dos Portugueses, & q lha auia de dar por n)ar pêra coe-

la pelejar a sua armada com a dei rey de Dachem em
quato eles pelejassem por terra, k, q esperaua de se vin-

gar dele & vingar aos Portugueses das oflensas q lhes

tinha feytas. E partido este embaixador dei rey Dauru,
foy logo sabido dei rey de Dachem : do q ele ficou muy-
to agastadu , porque a fora recear muyto el rey Dauru
por ser poderoso de gente, & gête esfi^rqada & guerrey-

ra , auia grande medo de lhe ho capitão de Malaca dar

ajuda, porq dandolha era sem nhua redenção destruido

:

& estaua certo darlha assi por os males q os Porlugue-
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ses linhão dele recebidos como porque nacjla conjunçno

auia itiuyl.os Portugueses e Malaca, assi os q cs(a(iao

dantes, como os que forão cô Francisco de sá a çuda :

& os q leuara Pêro de faria da índia, & os que auia de
leuar MarLí afonso de melo jusarle q ainda nào sabia

que era perdido, porem soubera dos Portugueses q li-

nha catiuos ^ auia dir a ter a Malaca. E têdo [»or cer-

to darse a ajuda a el rey Dauru , determinou de lhe a-

talhar com manha que lha nào dessem : fazendo como
dizê da necessidade virtude, & requerer amizade ao ca-

pitão de Malaca cô oflTreci mento de dar os catiuos & a
galé, & todo ho mais q tinha tomado aos Portugueses.

E porq nao auêturasse nhíi dos seus nesta embaixada,
& tambê porq parecesse ao capitão de Malaca q tinha

vÒtade de cõf)rir o q dizia, mandou coela António cal-

deira, & em sua cõpanhia outro Português, & primey-
ro q ho mandasse lhe fez muytas mostras damizade a
fora as q linha feytas a todos em os agasalhar &. curar,

& disselhe a causa porq ho mâdaua & não a nhíi seu,
& q se o capitão de Malaca quisesse q mãdasse logo pe-

los outros Portugueses, & pola galé & artelharia , assi

dela como de hua nao q se perdera na sua barra , & a

que tomara na fortaleza de Pacem : & que não queria

outra cousa se não sua amizade & a dos Portugueses.

E ao tempo que António caldeira chegou a Malaca ti-

nha Pêro de faria prometida sua ajuda ao ebaisador dei

rey Dauru, & quando vio António caldeira & soube ho
recado q leuaua ficou muyto ledo parecêdolhe que co-

braria os Portugueses que estauão catiuos, & a gale &
artelharia, & que nisto ganhaua mais q em dar ajuda a

el rey Dauru : & nào ele sómête estaua coisto muyto le-

do mas os mais dos j)rincipais da fortaleza, & dõde Pê-

ro de faria tinha prestes Diogo de macedo capitão mór
do mar de Malaca pêra ir por mar com outros capitães

ajudar el rey Dauru comecjou de ho ter. O q não pare-

cendo bem a Manim correa por ser seu amigo & ter

coele credito lhe disse que visse bem o q fazia, porq to-
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da aqla amizade dei rey Dachê lhe parecia fingida, &
q nào era pêra outro fim se nao pêra saber se daua aju-

da a el rey Dauru , ou se fazia armada prestes pêra ir

vingar a tomada da gale assi como auia pouco q se fi-

zera em longú
,

porq bem deuia ele de saber que auia

luuyta gente ê Malaca. E a rezào por onde lhe parecia

q el rey Dachê mandaua mais António caldeira pêra sa^

ber aqias duas cousas que cò determinação de fazer a-

mizade, era conhecer ele por experiência que os mouros
nao cometiào amizade se não quando vião q lhes era

niuyto necessária, & que el rey Dachê ainda iiã se vi-

ra apressado dos Portugueses pêra cò necessidade dese-

jar sua amizade, antes ele lhes tinha feytas muytas &
muy granes oíTensas , na morte de Jorge de brito, na
tomada da fortaleza de Pacem, na da galé de Simão de
sousa & outras, porq nunca ouuera castigo: pelo q auia

destar muy to soberbo, & não pedir amizade com oífre-

cer tâtas cousas a quê lhe não pedia nhua, o que lhe fa-

zia sospeitar o que sospeiíaua. E parecêdo isto bê a Pê-
ro de faria, mandou chamar António caldeira, & lhe re-

sumio peràte Marlim correa quanto lhe ele tinha dito,

rogandolhe mu}íto que atentasse bê se se poderia ter a-

quela sospeita dei rey Dachem. Ao que ele respõdeo
que não abonado ho muyto , & dado ho por amigo muy
íiel dos Portugueses, Sí, acreditando ho tanto que disse

q por nhu preço deixaria de lhe tornar com qualquer
reposta que lhe dessem pola confiança q nele linha, O
q visto por Pêro de íaria, leue por sem duuida q el rey
Dachê falaua verdade pois António caldeira tíaua tãto

dfckí, q estado liure se queria lornar lá seu) receo de ho
caliuarê: & mais porq dilatado ele a reposta a el rey
de Dachê, lhe disse António caldeira q se a mais dila-

tasse & ho não quisesse mandar a Dacliê q ele se iria,

porq auia de cõprir o q prometera a el rey de Dache &
aos Portugueses que ficauào eoele de lornar cow a re-

posta. E quãdo Pêro de faria vio sua determinação, a-

cabou de ledo crer q. ele tinha por verdadeyro o que el
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rey de DachS lhe mandaua dizer, & despachouho logo

escreuendo a el rey de Dache que fol8:aua muyto com
sua amizade, & q a aceilaua em nome dei Rey de Por-

tugal, & dali por diante (eria nele híi bõ amigo, & re-

ceberia dele fauor & ajuda quando lhe fosse necessário,'

& que logo mãdaria pelos Portugueses & polo mais q di-

zia, & com a Confiança que tinha de sua amizade, nao
queria dar ajuda a el rey Dauru que lha mnndaiia pedir

contrele, & que disso {)oderia estar seguro, &. mandaua
hu Português casado em Malaca que sabia bem a (erra

k, a lingoa dela que leuasse António caldeira em hu ba-

lanço & ho posesse no reyno de Pacem onde estaua el

rey de Dachem & lho entregasse. E partidos de Malaca
forão ter a híia ilha, onde fazêdo agoada forão mortos

polos moradores dela que erào mouros, pelo que el rey

de Dachem não ouue reposta.

C A P I T V L O LXXXV.

Do q passou antre Pêro de faria ^ el rey Dauru
, ^ el

retj de Dachem,

i^espedido António caldeira pêra Dacliê, como Pê-
ro de faria linha assêtado de nã dar ajuda a el rey Dau-
ru despedio ho seu embaixador respôdendo que não po-

dia ajudar a el rey Dauru contra el rey de Dachem por

amor dauer aqueles Portugueses que tinha catiuos , &
por cobrar a muyta artelharia q tinha dei Rey de Por-

tugal que se isso nSo fora que ho ajudara de muyto boa

võtade, & ajudaria cÔtra qualquer outro rey. E ouuin-

do ho embaixador esfa reposta tào fora do que espera-

uia , & despois de hõ deterem (ato tempo como ho <\e\e-

uerào ouue muyto grande menencoria posto q ho dissi-

mulou. E sem mais se despedir de Pêro de faria se par-

íio híia noyte muyto secretamente, do que pesou muy-
to a Pêro de faria, parecendolhe que ya agrauado, &
que el rey Dauru ho ficaria dele: o q ele não queria
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poTqiie sabia que el rey Daurii era leal amigo dos Por-

tugueses , & grande seruidor JeI Rey de Portugal, &
por isso desejaua de ho poupar: & pêra ho temperar de

seu a2;rauo, mandou lá a hu Fernão de morais capitão

du galeão como que ho mandaua era seu fauor, & cõ

grandes disculpas de lhe não dar logo ajuda. E chega-

do ho embaixador dei rey Dauru a ele antes que Fernão

de morais lá chegasse, lhe deu a reposta de Pêro de fa-

ria, de que el rey ficou muyto agastado, & porque se

temeo que desse ajuda a el rey de Dachê, despachou lo-

go sua armada que tinha prestes que fosse pelejar com
a dei rey de Dachê que estaua no porto de Pacem : &
indo pêra lá topou no caminho hu paraó em que ya híí

Português daqles q el rey de Dachê tinha catiuos por

quê ho mesmo rey mandaua dizer a Pêro de faria q mã-
dasse logo poios outros Portugueses, & pola galé & ar-

telharia: & isto porq António caldeira tardaua cõ a re-

posta, & parecialhe q Pêro de faria nã queria sua ami-

zade, por amor dos danos q tinha feytos aos Portugue-

ses, & qria antes a amizade dei rey Dauru & darlhe a-

juda pêra ho desíruirê ambos. E coesta sospeita feruia,

& pêra se tirar dela iornou a mandar aquele Português,

q tof)ando ho os A urus, como sabião que ho seu rey não
estaua bê com os Portugueses tomarão este & mandarã-

no a el rey Dauru ,
que sabêdo dele ao que ya não ho

quis deixar ir, porq Pêro de faria coesle recado não se

apressasse a socorrer el rey Dachê. E nisto chegou Fer-

não de morais ao j)orto dondestaua el rey Dauru : que
como não era amigo dos Portugueses não quis mandar
recado a Fernão de morais, ates defendeo que ninguém
fosse ao galeão. E passando quatro dias que Fernão de

morais estaua no porto sem pessoa nhua da terra ir a

bordo, determinou com quãto lhe aquilo pareceo mal de
se auêturar & ir falar a el rey, o que lhe foy contraria-

do, dizendo que poderia ser que el rey estaria agraua-

do de Pêro de faria pola ajuda que lhe não quis dar, &
por isso não quereria que os Portugueses fossem a sua

LIVRO VII. CC
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lerra nê conuersalos, & que indo a terra sem seu reca-

do laçaria ir.ão dele, & ho prenderia por isso que nào

fosse. E como Fernão de morais era muylu esforçado &
auentureyro não quis deixar dir: & chegado diante dei

rey , í'oy dele Uíuyto bê recebido & agasalhado, &l mos-

trou receber bem as discuipas de Pêro de faria , & que
nào lhe pesaua de sua amizade com el rey Dachem por

amor das causas q dizia, antes íblgaua muyto de cubrar

por aquela via os í\>rtugueses, galé & arlelharia, & que
nem por isso deixaua de ser seu amigo & ho seria sem-
pre. E isto ludo era tingido, que como vio Fernão de

niorais logo determinou de ho prêder & tomarihe ho ga-

leão se a sua armada desbaratasse a dei rey de Dachem,
6c isto por se vingar da ajuda (jue lhe Pêro de faria não

deu. E com tudo quis esperar se vêcia a sua armada oii

nào, purque nào vencendo queria ficar amigo cou) os

Portugueses, porq ficando m^al coeles receaua q se aju-

tassem cò os Dachês & ho deslrnissem , & tieteue Fer-

não de morais oyto dias dando lhe a entender q ho li-

nha pêra se fauorecer coele contra seus íuiigos, & a ca-

bo dos oyto dias lhe ftjy nona que a sua arm.ida peleja-

ra com a dei rey l^aeíieu) , & q nhua vencera &, se a-

parlarão sem mais [pelejarem & a sua se toinaua, & to-

go deixou ir Fernão de morais & lhe deu ho Portiigues

que leuaua ho recado dei rey de Dachem, que linha re-

lendo ate também ver em q parauâo aqles negócios, &
por não serem a sua võtade ho solt»uj , & n)àdt;U dizer a

Pêro de faria o que ja linha dito a Fernão de morais que
quàdo chegou ao galeão achou q ho meslre & a outra

gête se querião ir desesperados de ele tornar, parecen-

dolhe que era catiuo, & receando que fusseu) os niou-

ros tomar ho galeão. E vendo el rey Dauru que sua ar-

mada não vencera a dei rey de Dachem não quis pele-

jar coele por terra, nem uienos el rey de i3achem quis

coele guerra, parecendolhe que ho auião dajudiír os Por-

tugueses por não ter ainda reposta de Pêro de faria, &
logo se concertarão ambos & se íizeráo amigos. E como
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a amizade tlel rey de Dachem cõ Pêro de faria era tin-

gida por atnor da guerra dei rey Dauru como se vio de-

la desapressado, não quis mais amizade com Pêro de fa-

na nê darlhe nada, & ppsoulhe dos Portugueses Cjue li-

nha mandados: o que Pêro de faria não soube porque

por na poder não mandou a Dachem, & por lhe parecer

que tudo estaua certo pêra de cada vez que lá mandas-

se , & se enlão soubera a verdade & mãdara lá hua ar-

mada el rey de Dachem comprira o que tinha prometi-

do ou fora deslruido.

CAPITVLO LXXXVI.

De como Nuno da cunha fartio pêra a índia por gouer-

nador dela,

iS este anno de mi! & quinhentos & vintoyto mandou
el Rey dom Icáo de P^rtuá^al pir goueruador da índia

hii fidalgo chamado Nuno da cunha vedor da sua fazen-^

da, q pur amor da grande inuernada que foy aquele an-

no nào pode partir se não a dez(»yto Dabril , & leuoii

híia armada de noue nãos grossas & hum galeão, & hfí

nauio redondo. Das nãos forão capitães a fora ele, Si-

mão da cunha seu irmão que ya por capitão mór do mar
da índia, Pêro vaz da cunha tambe seu irmão q leua-

ua a capitania de Goa, Garcia de sá q leuaua a de Ma-
Jaca , dõ Fernãdo de lima de Sàtarem q ya por capitã

mór das três nãos do trato de Baticalá pêra Ormuz, dõ

Frãcisco deça , Frãcisco de mêdoça , íoào de freytas &
António de Saldanha: do galeão Bernaldí dasih.ieira,

do nauio afonso vaz azãbujo. E nesta armada fora ires

mil homês darmas em que entrauão muytos fidalgos Se

criados dei Rey a mais luzida gête que ale aqle tempo
fora á índia. Partida esta armada antes de chegar á&

ilhas das Canárias ãtre as noue horas & as dez do dia se

foy a nao de loão de freiías ao fiido porq abrio da popa

ate a proa de duas pancadas que lhe deu a nao de Si-

cc 2
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mão da cunh;», & isto por culpa do piloto da nao de loão

de freitas, & em obra de híia hora se êcbeo dagoa que
nao se pode larK^ar ho batel fora & ho esquife escassa-

mente, em que se meleo João de freitas cõ algíis, & so-

bristo & subrc se tomarem arcas & tauoas pêra cada hú
se s;iluar ouue muytas cutiladas, de q muytos morrerão :

& fuy piedosa couáa de ver hu home casado que leuaua
sua moliíer & três filhas mo(^as

,
que vendose sem espe-

Taníja de saluaqão se abraçarão todos cinco: & dado gri-

tos que chegauão ao ceo se forão cõ a nao ao fundo: o

q os das outras nãos entenderão quãdo a virão meter de-

baixo dagoa que ateli não sabião nada do que passaua

por irem hua h^goa dela ou pouco menos. E entendendo
o que era acodirão os capitães em os esquifes com q sal-

uarão bem cincoenta pessoas q andauãu pegadas ê ar-

cas & 6 tauoas, & afogarãse na nao cenlo & cincoenta,

& Nuno da cunha na castigou ho piloto da nao de íoào

de freitas q escapou porque nã soube a verdade de co-

mo aquilo fora que lhe fuy encuberta. E prosseguindo
em sua viage foy fazer agoada na ilha de Sãtiago , ode
achou menos ho galeão de Bernaldim da silueira que
íjuydou que achasse ali porque desapareceo logo ao sair

da barra de Lisboa, & indo por sua rota foy ter ao par-

cel de (^o fala onde deu em seco, & foy morta a gente
pelos cafres. E fazendo Nuno da cunha agoada na ilha

de Santiago, & tomados os manlimêtos que lhe leuauao
duas caraut;las que ateli forão coeie tornou a sua via-

gem , & na costa de guiné deixou a nao Dantonio de
Saldanha por singrar menos que todas as outras & per-

derem viagem por esperare por ela: & disselhe pelo seu
piloto que se ficasse com a bêção de Deos, porque bem
via quão tarde era, & que perdião viagem por sua cau-

sa , & que melhor seria perderse hua nao que todas : &
cojsto den is iraquetes que leuaua amainados &ho mes-
mo fizerão as outras, o que vendo os que yão com An-
tónio de Saldanha ficarão muyto tristes de se verem fi-

car, o que eu vi por ir na nao. E dado ho gouernador
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OS traqueles com as outras desaparecerão em pouco es-

paço, & António de Saldanha mandou tantas vezes mu-
dar a carrega da nao da popa a proa , & assi pelo con-

Irairo que lhe acertou ho côpasso : & singrou dali por

diante muyto bê. E nisto & em vigiar a nao sem dor-

mir de noyte nè se despir, & em a tazer andar mais do

que ho piloto & mestre faziào & em a segurar, & em
ler muyto grade cuydado de curar os doêtes ioy tào sin~

guiar capitão que mais nào podia ser. E despois da aju-

da de nosso senhor por sua diligencia foy esta nao aque-
le anno á Índia segiido os estornos que teue pêra nào
ir. E seguindo Nuno da cunha sua rota na leuàdo ê sua
conserua mais q Pêro vaz da cunha & dõ Fernàdo de
lima & AfÕso vaz ido na volta do cabo de boa Esperâ-
ça lhe deu híí temporal de sul q durou hiaa noyte & hu
dia ate véspera, & era acabando íoràu ter coele Antó-
nio de Saldanha & dò Francisco deça, que auia dias que
yão em companhia , & forão recebidos com grande fes-

ta. E indo assi em conserua lhe deu aos seys dias de lu-

Iho na paragem do cabo outro temporal de sul que du-
rou vinte quatro horas, & poderão as nãos sofrer ho pai-

ro ate ho quarto daiua, em q ho veto foy em tanto cre-
cimento q a Nuno da cunha lhe foy forçado arribar porq
era ho mar tão grosso que ho comia, & assi arribarão as
outras nãos saluo a Datonio de Saldanha, que como era
noua quis nosso senhor q pode sofrer ho pairo , & isso

foy tambê causa de passar á Índia. E arribando Nuno
da cunha {\>y correndo cou) aquele temporal ate que a-

calmou & achouse com Pêro vaz da cunha & com dom
Fernàdo de lima. E os outros capitães forào fK)r esse mar
ale que tornarão a fazer viagem. E achàdose Nuno da
cunha cò seu irniào k, com dò Fernàdo, acordou coeles
cjue j)or quanto era tarde & yao em risco de nào passar
á Índia, q por poupare caminho fossem por fura da ilha
de sam Lourenço, & assi ho fizerão : & do Francisco de-
ça &Fràcisco de mendi^ça & Afonso vaz que fizerao seu
caminho por deBlro forào ter a Moçâbiq , saluo Afonso
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vaz q se perdeo nos ilheos de Moçambirjue & saluouse

toda a gente, & dom Francisco deça & Francisco de
menduça acharão em Moçambique a Simão da cunha,
& por ser passada a inouçào nâo poderão passar aa Ín-

dia, & inuernaráo hi. E Garcia de sa que anles do pri-

n)eyro temporal se apartou da côserua , despois de se

ver quasi perdido cõ a segunda tormenta se^uio sua ro-

la , & passando muyto trabalho de fome & de sede cõ

que lhe morreo nr.jyla gente chegou aa cos(a da índia

hu sábado dezasete Doutubro com t;inta necessidade da-

goa que não leuaua mais que hua pipa dela. E despois

dele oyto dias chegou António de Saldanha que lambe
passou assaz de trabalho com fome & sede , de q lhe a-

doeceo quasi quanta gele leuaua & lhe U)orrerão perlo

d-e sessenta pessoas, & foy por fora, &- por fazer proui-

sam na agoa que leuaua pouca, bem hu mes se não deu
a cada pessoa mais q hu quartilho dagoa cada dia, &
por passar aa índia nào tomou nhua agoada p< r se não
deter: & chegou a Balicaia hu sábado vinte quatro Dou-
tubro , & dali foy ter a Gochim.

C A IM T O L O LXXXVII.

De como se perãeo a nao de Nuno da cunha.

Ã. assada a tormenta que disse com que se as nãos es-

palhará, Nuno da cunha cõ pêro vaz da cunha & dom
Fernãdo de lima seguirão por sua rota, & com muyto
roym viagem de ventos cõtrairos & calmarias foy ter aa
ilha de sam Lourêço quasi na íím Doutubro, & surgio

na barra do rio de Santiago pêra fazer agoada, & ali foy

ter coele hum Português q lhe contou como escapara

da nao de Manuel de Jacerda que se perdera ali em híi

baixo por cul[)a do seu piloto, & a gente se saluara na
lerra por ser perto , & Manuel de lacerda se deteuera

hu anno esperando que fossem ali ter algQas nãos que
os tomassem : & q aueria dous meses que andara hi híia
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nao oyto dias, de dia a terra & de iicyle ao mar, & cjue

cada no} te lhe faziào fogos em cruz pêra (|ue soubesse

que estauâo aii Christàos , & nunca chegara a terra, &
despois desaparecera. E esta era a nao Dalonio de Sal-

danha, & nào quis chegar poslo que viu os íi gos
,
por-

que sabia que lauibê os mouros os faziào pêra engana-

rem os Chrisláos & os fazerem chegar a terra, & se per-

derem em muylus baixos &- restingas que ha ao h ngo
dela. E disse mais aqle Português que desaparecida es-

ta nao ficarào Manuel de lacerda & lodos niujlo tristes,

por niio esperarem tào cedo por outra nao. E porque a

terra era niuy pobre de mantimentos, & nào se podiâo

manter: &. também porq ho mais certo caminho das nacs

Portuguesas era pola outra bãda da iiha acordarào de se

passarê lá , & feytos em duas quadrilhas foy cada hOa
por seu cabo: & ele por estar doente se deixara ali fi-

car, & que a gente da terra lhe iazia muyto bi a com-
panhia, & dela boubera como chegarão aquelas três nãos.

E fazendo Nuno da cunha & os outros capitães agoada,

em híja terça feyra que auia quatro dias que ali estaua,

estando os bateis dêtro no riu, leuantouse bú frauessam
com que a nao de Nuno da cunha cuníeçou de caçar pê-

ra terra, & por estar sobre hua só ancora iáçarào outra,

& despois outras ale seys que nao auia mais & todos os

austes delas trincarão, 6c era por se roçarem por pene-

dos que estando dt-baixo, & com a grande força que le-

uauào pelo peso das àcoras trincauao logo. E nào auêdo
ancoras (jue teuessem a nao, caçou tanto pêra terra,

que deu sobre hiia área òde fez assento &, abrio , en-

che ose dagoa, & hí; mesmo ouuora daconlecer á nao de
dom Peruado de lima se nào leuera híi auste de cairo

que teue mào
,
porque lambe outros de linho trincarão,

& os esquifes que erào por agoa dêtro ao rio nunca po-

derão acodir por ho velo ser trauessam & na boca do rjo

fazer ho inar tamanho escarceo que çào poderão sair,

nê sairão ale não acalmar ho vento, & a nao por a res-

tinga ser baixa nào ficou cuberta dagoa mais que ate a
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ponte, & dali pêra baixo tudo se perdeo , 8c a gente se

saluou toda, & Nuno da cunha se passou com parle de-
la pêra a nao de Pêro vaz da cunha, & a outra se apou-
sentou na de dom Fernando, & tirados os maslos & ver-

gas a esta nao, & queyniado quanío parecia sobelaçna
,

Nuno da cunha se partio caminho da Índia a dez deNo-
uembro & foy ter antre as ilhas de Zanzibar, & hija noy-
te entrou em hua enseaíla g:rande que se fazia anlre a
ilha de Zanzibar & outra. E quando veo pola manhaâ
nem os pilotos poderão entender por onde enlrarào, nê
por ode auiào de sair: porque os Ccinais por ôde entra-

rão & por ode auiáo de sair erão tão estreitos que não
se enX'^rgauão com ho mar que arrebentaua esn frol. E
desj)ois de desesperarem de nao poderem dali sair & es-

tarem em muylo risco de se perder, madou Nuno da cu-

nha a Manuel machado capitão dos seus alabardeiros

que fosse a lerra com algus deles a tomar lingoa pêra
saber ondeslaua, & ele foy no esquife da nao & quise-

ra sair em hua pouoação de q logo os negros acodirão

bem armados de frechas & paos (ostad(S , & pelejando

coele ho fizerão recolher por força , & sobrisso lhe mata-
rão hCi gormefe & ferirão outros homês : o que sabêdo
Nuno da cunha, fez conselho sobre o que faria, & seu

irmão Pêro vaz se conuidou pêra ir a terra, ôde f^y no
batel com certos fidalgos & outros homês todos armados.

E vedo os a gente da terra daquela maneira fugirão &
despouoarão ho lugar : do q Pêro vaz se agastou muyto,
& disse a todos que bem vião ho perigo em q as nãos

estauão , &. quâta necessidade tinhão de tomar quê as

tirasse dali , & pois os negros não querião esperar era

ríecessario tomarênos por manha : & esta seria ficarem

em terra embranhados algus dos nossos, & os outros fi-

zessem que se tornauão no batel á nao, porque como
fosse noyte os negros auiao de tornar á pouoação , & os

q ficassem embranhados poderião tomar algCi que lhes

dissesse ondestauão, ou lhes desse maneyra pêra se ti-

rarem dali. E a isto não respondeo ninguê, saluo hii mã-
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cebo fidalgo chamado Diogo de nip!o filho de íoao de me-
lo abade de pòbeiro q disse ele ficaria com hu seu irmào

chamado Trislào de melo, & com hu sen criado que a-

iiia nome loao rodrigucz. O que lhe Pêro vaz teue muy-
lo em mercê, louuando ho por isso grandemente, & pro-

nietendolhe de ho dizer a Nuno da cunha porá lhe fa-

zer mercê: & Diogo de melo lhe disse que visse como
ficaua, & tanto que fosse noyte que acodisse á praya

diante daquela pouoa(;ão ondestauão pêra ele ter ôde se

saluasse, que bem sabia que se auia de ver em perigo,

porq não auia de vir de terra sem tomar lingoa: & cuis-

to se foy embranhar com seu irmào & cò ho outro, &
Pêro vaz mandou remar ho batel pêra as nãos. E ven-

do ho os da terra ir cuydarão que se te rnauào , & por

isso em anoytccêdo se forâo pêra a pouoação : & sintin-

do Diogo de melo que tornauão sayo do mato cõ Tris-

tão de melo & loão rodriguez , & apanhou hu mouro q
ya só, que vendo os nossos ouue tamanho medo que se

caiou
,
porque eles lan)bem ho ameaçarão com as espa-

das nos peitos q ho matarião se bradasse ou não quises-

se andar. E coisto derão muy asinha coele na praya on-

de a borda dagua acharão Pêro vaz no batel. E vendo
todos ho mouro que era híj velho forão muyto ledos, por-

que disse a Pêro vaz pelo lingoa despois que perdeo ho

luedo ,
que se ho não tomarão q nunca as nãos ouuerão

de sair dali ainda que tomarão outro, porque ele era pi-

loto daquela cosia, & q as auia de tirar, & ho mesuio

disse a Nuno da cunha despois q foy coele que deu a

Diogo de melo n)uylos agardecimentos pelo que fizera,

& lhe promeleo que como gouernasse a índia lhe daria

a primeyra cousa que vagasse que coubesse nele, porq

fizera híi muyto grande seruiço a Deos & a el Rey em
lhe trazer aqle piloto: do que os q forão cõ Pêro vaz ou-

uerão grande enueja, & lhes pesou muyto de não se of-

ferecerem a erobranharse como se ele offreceo. E certo

q despois de nosso senhor ele foy causa de se as nãos

saluarem em tomar aquele jjiloto, & ao outro dia ho pi-

LIVRO VII. DD
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loto mouro tirou as nãos daquela enseada por hu canal

tào estreito que todos se espanlauao de como podião por

ali sair, & dali forao ter ao porto de Zanzibar, ondeste-

uerào algus dias refrescando por ser a terra njuyto pêra

isso como disse atras. E desesperando Nuno da cunha
de poder passar á Índia por ser vinda a moucão dos !e-

uanles que era contrairá pêra sua nauegação, & lhe era

forçado inuernar em aigu lugar daqla costa, determinou
de ser em Mombaça por ter muyto bõ rio pêra estarem
as nãos o que não podia ser em Melinde por ser costa

braua , & as nãos correrê mujto perigo, & por isso não
podia m ter ho inuerno. E assentado nisto, deixou em
Zanzibar bem duzentos doêtes que leuaua por ir mais
despejado, & por ser a terra rouyto sadia & abastada
pêra eles ali licarem. E pedio a hu fidalgo chamado A-
íeixo de sousa chichorro q ficasse por seu capitão, o que
ele fez de muyto boa võlade por seruir el rey. E Nuno
da cunha se partio pêra Melinde, onde foy muyto bê re-

cebido dei rey, & hi achou Diogo botelho pereyra ca-

pitão de hua naueta em que fora buscar dõLuis de me-
neses se parecia por aqla costa, porque auia sospeita q
não era perdido & eslaua ali com a gente da sua nao

,

& daqui m.uidou Nuno da cunha j)edir licença a el rey
de Mombaça pêra inuernar no sen porto dàdolhe a re-

zão porque não podia ser em Melinde , & fazendolhe
inuylos oíTrecimentos. Mas el rey de Mõbaça parecen-
dolhe que aqviilo era manha pêra lhe tomarê a cidade
Dã a quis dar, pelo que ele determinou de lha tomar &
ler hi ho Í!]uerno,
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C A P I T V L O LXXXVIII.

De como Nuno da cunha tomou a cidade de Môhaça.

Ój dílido parte desta deterrainação a seu irmSo & a do
Fernàdo a que pareceo bem, assento» em conselho que
ho deuia de fazer. E feyto alardo da genie que tinha a-

chou oytocentos Portugueses & bem duzetos mouros da
índia nossos amigos que inuernauáo em Melinde que fo-

rão coele , & seys centos com que ho ajudou el rey de
jMeiirtde: & parlio hu dia atarde cora quatro velas: a

capilaina, a de dom Fernãdo de lima, a de Diogo bo-

tfiho ppreyra &: a dos mouros. E chegado ao outro dia

pola manhaã á barra de Mombaça surgio, & surto man-
dou sondar a barra por Pêro vaz da cunha q foy no ba-

tel da nao bem artilhado & forSo coele corenta homês
de que aigus erào fidalgos, s. Anrrique de sousa chi-

chorro, Diogo botelho ppre3'^ra & outros: & na entrada

da barra que era ho mais estreito dela acharão que es-

taua hii baluarte de pedra, & q tinha oyto bombardas
que os mouros que esíauào nele despararão logo em ve-

do ho nosso batel que por ser rasteiro, & passar muylo
rijo ho nao poderão pescar : & passando auâte foy sur-

gir no lugar onde as nãos auiâo de surgir que era perto

da cidade, & este sinal auia de ter Nuno da cunha pê-

ra entrar sem Pêro vaz tornar a darlhe recado, porq das

nãos podiào ver onde surgia, pelo que Nuno da cunha

começando de ventar a viração disfirio as velas leuadas

as ancoras, & ho mesmo fizerão os outros & entrarão pê-

ra dentro, & tirarãlhe do baluarte mas não lhe tizerão

nhã dano, & Nuno da cunha não raãdou tomar ho ba-

luarte por mostrar aos mouros q ho não tinha em con-

ta , & lhe fazer crer q lhe não queria fazer guerra &
consentisse el rey por bem que inuernasse ali, & por is-

so esperou aqle dia ate noyle sem mandar tirar á cida-

de pêra ver se !he mandaua algu recado, mas ele esta-

DD 2
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ua bem fora disso, & assi Jho aconselhauSo os seus, &
diziTilhe q quãdo se não podesse defender que melhor

era deixar a cidade que darlha por sua vontade, & que
hi lhe fícaua passado ho inuerno q os Portugueses se a-

uiáo dir. E coeste propósito despejarão a cidade da fa-

zêda & da gente que nao ficou mais q a de peleja. E ve-

do Nuno da cunha que el rev estaua em seu ser & náo
lhe mandaua recado dcsenganouse que queria guerra

,

& pêra saber ode teria melhor desembarcarão, como foj

noyle mandou a Pcro vaz que ho fosse ver. E chegan-
do ele diante da cidade q os mouros ho sinlirão sairão

inuytos á praya & tirauão muvtas frechadas cô frechas

heruadas q ferirão algiis Portugueses, & Pêro vaz se tor-

nou a Nuno da cunha, a que disse que auia híja praya

em ^ podia bê desembarcar posto q auia de sair a gête
por agoa que daria nola cinta, &. dali a duas horas che-

gou á capilaina hu mouro de Melinde que vinha da ci-

dade & disse a Nuno da cunha que se goardasse de de-
semljarcar na praya que auia de ser cousa perigosa po-

Ja delèça quo a gente auia de fazer em chegar a terra,

& que entre tanto a frecharião os mouros porque assi ho
tinhão determinado : por isso q deuiao de desembarcar
junto de iitia mezquita qstaua abaixo da praya em q de-

seUibarcaria sê nhíi perigo por ser ali alcantilado, &que
ele inostraria este lugar. E disse mais que os mouros so-

rião três mil de peleja , & que não tinhão mais que híia

estancia de fora de hua das portas da cidade com qua-
tro ou cinco bombardas de ferro, & que ho bombardei-
ro era hú Português, & q auia antreles algijs espingar-
deiros, & q estauão com grande medo q lhe parecia que
auião lugo de fugir. Sabido isto por Nuno da cunha, cõ-

cerlou cõ seus capitães de dar ao outro dra na cidade &
deu a diãteira a Pêro vaz da cunha com seyscêtos Por-
tugueses & trezêlos mouros, & muytos destes Portugue-
ses era espingardeiros, & era seu capitão hu fidalgo cha-
mado !<'ernão Coutinho que despois foy por terra da Ín-

dia a Portugal, ik Nuno da eunha com os outros capi-
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(ães & resto da gele Uie auião tlir na relro goarda. E aa

outro dia em amanhecêdo desembarcarào na mezquila

onde os guiou ho mouro de Meiinde, que seria da cida-

de hu tiro de bésla ou pouco mais, & sem acharem ali

resistência (porque os mouros os esperauào na [)raya )

seguirão pêra a cidade que era cercada de muro baixo,

& forào contra a porta onde de fora eslaua a estancia

que ho mouro dissera, em que estauào duas bôbardas

de ferro que tirarão algus tiros. E vendo ho bouíbardei-

ro q os nossos se chegauão , fugio com medo & assi os

mouros que estauào na estãcia se recolherão á cidade,

E vedo ei rey que contra os Portugueses nã auia defen-

sa fugio da cidade cõ toda a gente , & como a pressa

foy grande que não podião leuar o que linhão deixarão

niuyta parte dele soterrado, & outra ieuarão & lhes ficou

])or hi. E el rey se pos na mesma iJha mea legoa da ci-

dade cò seu arrayal bê fortalecido. E não achado Nuno
da cunha iihiaa resistência nos mouro? , não os quis se-

guir & mandou roubar a cidade em que ho mais que se

achou forão mantimêtos
,

porê algfis acharão dinheiro

com q se lornarào dali pêra Portugal íio nauio de Dio-

go bolelho. E tomada assi a cidade sê morrer ninguém
diia parle & da outra, fez Nuno da cunha algus caua-

leiros , & despois mandou fortalecer algua parte dela a-

trauessando as ruas cõ tranqueiras: porq pêra quão pou-

cos os nossos erão ficaua ela muyto grande, & não a po-

dião defender toda : &, temiase Nuno da cunha que os

mouros lhe corressem por quão perto estauào. E forta-

lecida aquela parte da banda do mar com suas estancias

& gente que as goardasse , apousenlouse nos paços dei

rey , & dahi a algus dias mandou tomar ho baluarte da
barra em que ainda estauão mouros, & mandou a isso

dom Rodrigo de lima irmão de do Fernando de lima,

que com os que leuaua tomou ho baluarte matado & ca-

liuando a mór parte dos mouros q ho goardauão , & to-

mandolhe sua artelharia, & foy ferido dõ Rodrigo de hua
frechada & assi algiis outros: & ele ujorreo despois da
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ferida por ser a frecha heruada. E dali por diante como
os mouros csíauão tão perto da cidade, & a mayor par-

te dela esteuesse despejada , vinhào correrlhe de dia &
de noyte , & como não achauâo resistêcia da parle do
sertão desauergonhauãse tSto que entrauào dentro, &
hus leuauâo o que lhes ficara escondido, outros chega-
uão ate as tranqueiras q os nossos linhão fey tas nas ruas :

Sc queriâo passar por elas, & assi ho fizerão se pelos nos-

sos lhe não fora defendido q lhes resistião fortemête: &
se os nossos não teuerão necessidade de pelejar na to-

mada da cidade aqui teuerão tanta q os mais dos dias

& das noytes ho faziào, porq os mouros erão tão sobe-
jos que coniinuaniête vinhão, & muytas vezes tomauão
os Portugueses comendo & erão feridos muytos de húa
parte & doutra. E híia vez sayo dõ Fernando de lima
com tamanha pressa que foy semr capacete cõ hu chapeo
de frisa, & passãdolho com húa frecha ho ferirão na tes-^

ta: ao que ele disse muyto alto. Amores de minha mo-
Iher por mostrar que não sentia a feri(ia, & pelejou lam-
bem com os q ho ajudauão que fez fugir os mouros de
que ficarão algus mortos. E sendo os Portugueses tão

perseguidos coestes continos rebates, afrontauasse Nu-
no da cunha disso, & tinhao por grande injuria, & por-

que não sabia quantos os mouros erão & os nossos serê

poucos não ousaua de mãdar dar no arrayal pêra os fa-

zer afastar dali : & desejado de tomar lingoa pêra que
soubesse o q digo, encomendou a Diogo de melo de que
disse atras que lha tomasse, porque tinha nele confian-

ça que ho faria, & ele lho prometeo, & forão coele Tris-
tão de melo & outros dous homês & hua noyte se dei-r

larão em cilada perto do arrayal. E estando assi forão

ter coeles dous mouros de que tomarão hu, & em no to-

mando deu tamanhos brados antes que lhe podessê ta-

par a boca q foy ouuido no arrayal, õde ho aluoroço foy

muyto grande, & começarão todos de se reboluer pêra
acodir: o que sentindo Diogo de melo quisera tomar ho
mouro ás costas &, leualo : mas era tão gordo que nun-
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ca ele nê nhu dos outros ho poderão leuantar. E vedo
ele isto, & que dali á cidade era mea legoa , & que ho
não auia de poder leuar contra sua vonlade porq os

mouros vinhao matou ho & corloulhe hii braço que le-

uou pêra testemunho do que fizera, & perto da mea noy-

le chegou aa cidade coele iSc por Nuno da cunha dormir

deu ho braço ao seu caniareyro, & ao outro dia lhe con-

tou o que tizera : & querêdo laa tornar pêra ver se po-

dia tomar lingoa não ouue disso necessidade
,
porque os

mouros não tornarão mais, que vendo que os Portugue-
ses chegauão de noyte ao seu arrayal pareceolhes que
lhes punhâo cilada, & ouuerão tamanho medo que dali

por diante não yão á cidade se não com muyto tento, &
se dauâo rebates era poucas vezes, de modo que os Por-

tugueses ficarão liures da afronta em que dates estauâo
polo bõ esforço de Diogo de melo. E auendo ja dias que
Nuno da cunha ali estaua começarão os nossos dadoe-
cer &. morrer por ser a terra doentia, &, era todo ho in-

uerno que durou ate fim de março morrerão trezentos &
setenta Portugueses antre os quaes morreo Pêro vaz da
cunha & outros muytos fidalgos & caualeyros.

CAPITVLO LXXXIX.

Do q ho gouernador fez este inuerno em Goa
, ^ de co-

mo se perdeo húa armada no rio de Chatua.

J-nuernãdo ho gouernador Lopo vr.z de sam Payo este

iuerno do ãno de vintoyío na cidade de Goa não quis

prouer a fortaleza de capitão, & e!e mesmo ho foy pêra
tirar algiias tiranias que sabia q fazião os capitães, assi

como dar senlêças por dinheiro, porq os juyzes não po-

dião despachar os feytos se não coeles , ieuar híja tãga
de lodos os cauaios que yão Dormuz : & irião sempre
hiis anos pelos outros passante de dous mil cauaios, de
ledos os seguros q dauào ás nãos Dormuz quãdo se tor-

jiauuo hii pardao por cada vinte candis, L auia nao q
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pagaua cincoêta pardaos, Sc mnis hua laní>;a de cada pes-

soa, & n«^ auia anno que não fossem a Goa sessenta se-

teia nãos & leuaua cada hua muyla gente. E estes tri-

butos que os mouros sentião mujto mais q es que pa-

gauão a el rey na alfandega tirou ho gouernador, de q
os mouros folgarão tanto que no anno seguinte forào a
Goa muyto mais naos que ateli Sc a renda dalfandega
teue muyto grande creciínento, & assi concertou outras

miudezas que erão muy necessárias psra bò reginjento

da cidade & nobreza dela. E porque auia algfi.i falta

dos mantimentos q yào do Balagale por os Tanadares
do Hidalcão os antreterê, mãdoulhe sobrisso híia embai-
xada per Tristão de gá , cô Iju presêíe du arnês inteiro

iaurado de romano cõ medalhas & folhajc , duas maças
de torneo de prata douradas & hua soma de coral gros-

so, mãdadolhe oíTrecer sua ajuda se lhe fosse necesaria.

Do q o Hidalcà se mostrou muyto colete, & despachou
ho com miiytos agardecimêtos : & prouisões pêra os ta-

nadares q deixassem passar j)pra Goa quantos málinie-

tos lhe leuassê & cor lar na terra firme toda a madeira

q qjiisesse: cò o q foi a cidade he prouida. E porq não
saysise de Calicut nê de seu sefiorio nhua pimeta, mã-
dou o gouernador Simão de nício cÕ hu galeâ & cinco

bargàtís a goardar a costa, & ele ficou esperando por An-
tónio de mirãJa q chegou na fim de setêbro. E foylhe

recado de dõ loa deça capitão de Canatior q a vinte de
setêbro se perdera hua armada q sayra de Cochí de tre-

ze bargãlís & catures & hua galeota ; & cõ hii supito

trauessã dera toda á costa na boca do rio de Chatuá na
costa de calicut & se espedaçara , & a gête fora toda

morta & cafiua pelos mouros: pelo ^ el rey ficara muito
soberbo & fizia hua grossa armada : cõ cujo íauor os

mouros de Cananor andauã muito aluoraçados: por isso

q saisse de Goa ho mais cedo q pudesse.
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C A P I T V L O XG.

Como o gouernador desbaratou CuliaJe de Tanor.

Q
\ abido islo pelo gouernador e seis dias se acabou de

fazer prestes: & pariio de goa ho j. díititubro dc-^iãdo

por capitã António de mirada q descãqase do trabalho

q leuara no estreito. Fora coeie estes capitães nos seus

galeões Fernã rodriguez barba, lopo de mezquita, Anr-

riq de macedo, António de lemos a q deu ho galeão Dan-
tonio da sihia : leuou mais ê sua conserna ate sele bar-

gãtins q não aiiia mais ê Goa, & ele foy no galeão sam

Dinis. E chegado anlre niõte Deli achou Simão de me-
io seu sobrinho q lhe disse q.tinha auiso de dõ loão de-

ça capitão de Gananor, q estaua em Termapatão híia

frola deGalicut de cxxx. velas. s. sessenta paraós be ar-

n)ados & artilhados & as outras pagueres & nãos de car-

ga q lenauã especiaria a meça : & os paraós vão ê sua

goarda ale serê fora da costa da índia; de q era capitão

mór Gutiale de Tanór valete caualeyro q tinha por sctõ

por chegar entà da casa de Meca. E sabêdo ho gouer-

nador esta noua disse q se fossem lãt^ar ao mar da baya

de cananor q ali qria pelejar: porq dàdolhe nosso senhor

vitoria como esperaua , queria q a vissem os mouros. E
fezse alamar cõ os galeões: & os bargantins mãdou que
fossem ao longo da costa: & assi foy surgir onde dio;o á

boca da noyte : & logo madouSiqira ho malabar capitão

díi catur a saber noua da armada dos mouros se ya , ou

q fazia pêra a ir buscar se nao viesse logo. E ele a ar

chou no caminho: porque sabendo Gutiale que Simão
de melo andaua a monte Deli com tão poucas veias, de-

terminou de ho ir tomar parecendolhe q ho podia fazer

cõ tamanha armada, & despois de ho tomar esperaua de
ir cÕbater a fortaleza de Cananor: & coesla determina-
ção se fez á vela de madrugada , & passado a vista do

gouernador cuydou q era Simão de melo & jior isso vi-

LIVRO VII. EE
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roíi sobrele. R era íermosa cousa de ver lala mullidao

de nauios todos cõ as velas infuiiadas &. ínuyto pêra es-

pálar a quê auia de pelejar coeies , a soma dnrlelharia

de q vão armados, a gele sem coto de q yào fornecidos,

abastada despingardas , darcos Sc riechas , de zaguchos,
despadas & doutras armas ofiensiuas & deíensiuas : &
dado gritos q parecia q fendiào ho ceo com prazer de
ihes parecer q tomariào os nossos, & coisso tantas diuer-

sidades de tágeres q relenião q quebrauão os ouuidos
de que os ouuia. E cõ tudo o gouernador como os vio

armouse logo & fez sinal de coriselho a q forào os capi-

tães & fidalgos & acharàno ainda armàdose , & sem se

assentar assi em pé como estaua lhes disse q delermi-

naua de pelejar cõ os mouros. Lopo dazeuedo, do Tris-

tão de noronha & Eytor da silueira disserào logo q pa-

receria doudice qrer pelejar cõ armada tão grossa q ho
nào deuiào de cometer, mas q se apinhoassem & Hzes-

sem fortes pêra se defendere dos imigos se os cometes-
se. E coestes se foráo a mayor parte dos do conselho:

& algíjs q forâo bê poucos diziào como a medo q seria

melhor pelejar q apinhoarèse, porq os mouros nos seus

nauios q erào rasteiros os rodeariào & matarião as espi-

gardadas & frechadas sem lhe eles poderè fazer nhu no-

jo dos galeões, por isso ho ujelhor seria pelejar coeies &
cometelos logo nos bargâlius, porq j)or sere ligeiros p>o-

derião êírar & sair quando quisessem, & os galeões inào
á vela em sua cõpanhia pêra seruirê cõ a artelharia co-

mo fortaleza. E debalêdo h[ís & outros sobre fazete boas

Buas rezões , chegou Siqueira, & como era muyto esfor-

çado & sabia bem a guerra do mar por auer dias q a v-

saua, disse ao gouernador q fazia porq estaua tào deua-

gar, q se os mouros chegauão a eles q lhes auiào de fa-

zer muylo mal eslàdo «iaqla maneyra
, q não lirihao ou-

tro reiiiedio se nào ooineíelos nos bargátias soinète &
não no meyo em q auia grade força se na per qualquer

dos cabos q auiào deslar fracos & nã se auião de poder

ajudar tão asinha q elfs na leuassê na mào cada hu seu
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parao : & q esperaua ê nosso senhor q os ania dajudar

como fizera oulras vezes, & q enfre talo q cometessem
nos bargãtis os galeões fariào seu officio cõ a arlelharia.

Ao gouernador lhe pareceo bê este conselho mas na ou-

sou de ho tomar por tátos capitães & fidalgos lhe serê

côtrairos & calauasse, & loao de soire ounidor geral que
era do parecer do gouernador, &. porq ho via calar nã

ousaua de faiar ,
poslhe rijo hu pé sobre ho seu oulhàdo

parele como c| lhe conselhaua q tomasse ho parecer de

Siqueira. R ele parece q inspirado de nosso senhor pê-

ra auer a vitoria q ouue, disse muyto ledo & esforçado.

Ora sus qne ey de pelejar, A eles com ho nome de íe-

su : quê quiser acompanhar ho seu gouernador & a ban-

deira real de sua Alteza sigame. E coisto tomou iiua es-

pTíi:arda ás costas & saltou em hua fusta de que era ca-

pitão loãne ho taful, & nã ho seguirão outros fidalífos

se não os que yão no seu galeão, que forào estes, Huy
diaz pereyra , dom Sancho Manuel , loão rodriguez pe-

reyra ho pássaro, do Francisco de crasto, loão pereyra,

Brás da silua dazeuedo, Garcia de melo, Duarte coelho,

Fernão da silua, Nuno pereyra, Lionel de soosa , An-
dré casco, Manuel de brito cabral, Francisco de barros

de paina. Porque os mais dos que forão de voto que não
se pelejasse se deixarão ficar, & não com medo masconi
pesar da honrra q o gouernador ali poderia ganhar, que
ainda não podião apagar ho ódio que lhe tinhão por par-

le de Pêro mazcarenhas. Embarcado ele , achouse com
Ireze ou qualorze bargantins & catures que lambem a-

codirão algus de Cananor, de q forão capitães Francis-

co mêdez de Braga, Marlim da silua & lorge vaz, & de
todos fez dous escoadrôes : & ho diãleiro deu a Simão de
melo com quê foy Lopo de mezquila em hu barganlim,
& ho outro lhe ficou , & foy hú dos capitães Fernão ro-

driguez barba. Isto ordenado remeterão aos imigos q es-

tauão a tiro de berço bradado porSãtiago, & dão por hi^i

cabo tirando muytas boinbardadas & espingardadas cô

que os romperão deixando arrobados algus paraós sem
EE 2
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reoebere deles dano, & iio inesnio íoy doiilra vez que os

lorn>rào a romper; & desta vez sele bargantins nossos

aíerr-irào se!e paraós dos iinmigos , de que dos primey-

ros Ires r|ue abalroarão eráo capitães Siqira, Fràcisco

medes de Braga, i\Jartiin da silua de Cananor. E em a-

lerraiído lhí-'s lançarão dentro iiiuy tas panelas de poluo-

ra com que os queyinarào & aos mais dos que yào ne-

les: & ho gouernador com os oulros tambê pelejarão lâo

esforçadamente que poserâo os immigos em tal aperto

que se desbaratarão em menos de duas horas q durou a

força da j)eleja, & fugirão a remo hus pêra Cananor, ou-

tros por esse jnar que andaua bem cuberto deles que se

Jançauã a eie por escapar dos nossos
, q matarão a)uy-

tos & outros catiuarão. E durou isto ate ho nieyo dia

que começou a viração de q os ímigos se ajudarão &de-
rão á vela pêra fugire a todo tira ; o q vedo ho gouerna-

dor os não quis mais seguir por os seus estarê muy can-

sados & recolheo os paraós q eslauã rêdidos q forào xxxv.

cÕ os metidos no fudo fin q forão tomadas quasi cincoê-

ta peças dartelharia , & fora mortos & catiuos bê dous
IDÍ1 mouros, sem dos nossos na morrer nhu o q foy mi-
Jagre por quã poucos erã & os imigos tantos de cujo san-

gue o mar em q foy a batalha se tornou de cor de san-

gue q foy a vista de Cananor: & por isso os mouros de-

ie a virão muy bem q todos esteuerão na praya cuydã-
do q os nossos auiã de ser tomados & ficarão muyto tri-

stes quando virão ho cõtrairo, & fizerão grandes ])rãtos,

porq muytos dos mortos erào naturais de Canauor. E
receãtio el rt^y de Caiicul q por amor desta vitoria Ihen-

Iregasse ho gouernador a terra porCrãganor mandou laa

-ho principe com njuyta gete : & sabido isto ê Cochini
mandou ho vedor da fazenda híia armada ao passo de
Cranganor.
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C A P I T V L O XCI.

De como ho (jouernador correo a costa de Calicuí ^ des-

truyo a vila de Porquá.

JjLuida esla tamanha vitoria lio gouernador se tornou

aos galeões & achou do Tristão de noronha , Lopo da-

zeuedo & Eytor da silueira: que despois do gouernador
partido pêra dar a batalha se correrão de ho não ajudar

& yào pêra isso em hii batel , mas chegarão a teiiipo q
tudo era acabado : & ele & os outrus que contrariarão

ao gouernador q não pelejasse tícarão muylo corridos :

& muylo mais de ho não acompanharem na peleja &. fi-

carem nos galeões. E parecendo a algus que o gouerna-
dor ho escreuena a el rey íizerào ca[>itulos dele por se

vingar que prouarão por seus parêles & os mandarão a

el Rey no anno seguinte: mas ho gouernador q não li-

nha tal pensamêlo posto q ho na acôpanharã na batalha,

lhes fez tãta hõrra & gasalhado como se a eles vêcerãa.

E porq poderia ser q a armada dos mouros se tornaria

a reformar nã quis ho gouernador desebarcar ê Cananor
& dous dias esteue esperado no mar. E \eáo q nã lor-

nauâ parecêdolhe q auiã deslar metidos por esses rios
,

partio a buscalos cõ conselho dos capitães & Hdalgos, &
màdou diãte a Simão de melo por capitão mór dos bar-

gãlis, & ele ya ao mar cõ os galeões. E indo assi êtrou
Simão de melo cõ noue barganlis, ôde soube que esta-

uâo varados doze paraós & queimou os cõ parte do lugar

sem em seus moradores auer resistência, porque fugirão

como virão os nossos, q despois de queimados os paraós
cortarão quantas palmeiras auia ao derredor do lugar
que era a mayor destruirão que se lhes poilia fazei : &
despois disto sayo em Chaluá ode queiuíou dezasele pa-
raós , & ho lugar com morte de muytos dos seus mora-
dores em vingãf^a dos nossos que ali furão mortos quãdo
se a frota ])erdeo. E assi sayo em outros lugares que to-
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dos furão destriiidos estando ho gouern^dor no mar a

vista de tudo, & assi foy ale Cranganor onde achou a

nossa armada que hi estaua como disse. E sendo certo

que ho príncipe deCalicut não estaua ali se na pêra de-

fensam ieuouha em sua com[)anhia, porque leuaiia de-

terminado dtí ir dar em Porquá pêra destruir ho Arei

pola imizade que tomara com os Portugueses por amor
dei rey de Calieut. Este nome Darei he titulo de senho-

rio, & assi era ho Arei senhor daqle lugar, & grande
cossairo de toda roupa pêra o q trazia muytos catures

be artilhados, & coisto tinha aquirido írrnde tesouro, &
tinha mu3'ta arlelharia & bõ quinhão de i^õte de peleja.

-E porq ho gouernador isto sabia determinou de o des-

truir & dar ho lugar a saco pêra q os Portugueses enrri-

qcessem, & isto disse secretamente a algus capitães porq

se não rompesse & desse supitamente no luirar. E par-

tido de Cranganor tarde , fez que ya pêra Cochim , &
em anoy tecendo fez volla sol^re Porquá onde surgio em
amanhecêdo, & em surgindo saltou em terra cõ sua eè-
te, a que fez saber que lhe daua ho lugar a escala fran-

ca , com q todos ficarão tão ledos que posto q a sua ê-

trada era muyto perigosa por ser por esteiros de maré,
& por muyta vasa que chegaiia ao giolho

,
passarão tu-

do prestesuieníe leuando Simão de melo a dianteira,

mas não acharão com quem pelejar por ho Arei ser fora

com sua gente de peleja. E os moradores q>je erão fra-

cos & sem armas em vedo os nossos fugirão & deixarâ-

Ihe ho lugar, em que ele entrando se forão (lereytos aos

pachos do Arei & meterãnos a saco, & tomouse muy gros-

so dinheiro, porque eu vi híi caldeirão de cobre que le-

uaria hu cântaro dagna q tomou Francisco medez de

Braga cheo de pardaos douro, & outros tomarão dez mil,

oyto mil, cinco mil, & ho geral de cèto & duzttos pêra

cima & erão mil homês. E a fora ho dinheiro amoedado
douro se tomou outro mnyto de prata & peças ricas de

pedraria, & muytos panos ricos da Pérsia, Choraman-
del & das ilhas de Maldiua , & camarabãdos. da Pérsia-:
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& forâo tomadas sua íDollier do Arei & hua sua irniaà

que não poderão fugir, fermosamête arrayadas douro,
aljôfar & pedraria, assi nas orelhas como nu pescoc^o

,

màos , braços & pernas & tudo lhes ít.y tomado & eh^s

ficara catiuas. E roubado ho lugar íoy deslruido com seu

sitio era redondo a fogo &. a ferro q nào escapou nhua
cousa, & furào tomadas oylenla peças darieliiaria de fer-

ro & de metal & oyto paraós &- dous calures. E ccesla

vitoria se foy ho gouernador a Cochim : &, ho Are) ficou

tão quebrado desla destruição que nunca n)ais ousou de
ser côLra os nossos, & daqui naceo fazer despois paz cõ

Nuno da cunha, & nào ousou de a fazer com ho gouer-

nador por saber que aquele anno se esj)eraua na índia

que fosse outro de Portugal, & auia medo que desfizes-

se o que esteuesse assentado, ík, resgatou sua moJber &
irmãa por muyto dinheiro.

CAPITVLO XCÍÍ.

De como soube ho gouernador que as fustas de Diu cor-

rião a Chaul: ^' do qjez.

listado ho gouernador em Ccchí chegou Garcia de saa,

ísL despois Antunio de saldanha, que como disse se a-

partarà de Nuno da cunha com a tormenta que lhes deu :

& contarão ao gouernador o que passarão na viagem. E
António de saldanha lhe disse q segundo ho tempo que
auia q se apartara de Nuno da cunha, q pois não era

na índia q não passaria aquele ano, & assi pareceo a to-

dos. E assolado q não passaria aqle anno, tornou ho íjo-

uernador a fazer guerra aCalicul, pêra o q se f y a Ca-
nanur cô toda a armada, & surgido ao mar mãdou a Si-
mão de melo q lusse queimar qualorze paraós de Cali-
cut q estauão no lugar de Marauia ao pé do uiôle Deli :

& Sinjàíí de melo foy lá cõ cinco bargàlis em q leuoa
Bíssêla humês & pelejou cõ os mouros que erão trezen-
tos, & despois de pelejarem hu pedalo os desbaratou ôt
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05 fez fngir & qiieimDU os paraos. E feyto isfo lornou-

se Simão de melo a C/ananor & desembarcou cõ ho go-

uernador
,
que determinado de mandar António de rai-

randa á costa do Malabar, deu a capitania de Goa a dõ

loão deqa capilào de Cananor : & a de Cananor a Si-

mão de melo, a que deixou noue bare;anlins darmada
ate a vinda de António de miranda, q despachou des-

pois de chegar a Goa pêra onde se partio de Cananor:
6 dèspois dele partido partiose dom luão deça pêra Goa,
& em chegnndo se partio António de mirada pêra a cos-

ta do Malabar com hua armada de duzetos homes. K es-

tando ho gouernador em Goa lhe foy dado hu recado

iiiuyto apressado de Francisco pereyra de berredo capi-

tão de Chaul em que lhe dizia q as fustas de Diu que
erão cincoenta & tantas chegauão á boca da barra de
Chaul & lhe corriào cada dia, q se temia segudo tra-

zião muvta gente que entrassem no rio & tomassem a

fortaleza que tinha [)ouca gente: por isso que socorres-

se logo se nào que lha êcampaua. Pelo que ho gouer-

nador assentou de ir a Chaul como trazia determinado
de ir por outro recado como aquele que lhe Frãcisco

pereyra mãdara a Cananor. E partiose de Goa a cinco

de laneyro de mil & quinhêtos & vinte noue bem con-

tra vontade Dantonio de saldanha & de Garcia de sá

que forâo coele
,
que cõ outros muytos fidalufos lhe con-

trariarão sua ida, dizêdo que a pessoa do gouernador da

índia não auia de ir a cousa Ião pouca a seu respeito

como as fustas de Diu
,
que abastaria mandar híj fidal-

go. E ho gouernador que sabia que era hua armada
muyto poderosa , & que se a desbaratasse faria grande
seruit^o a el Rey seu senhor não quis se não ir & leuou

hua armada de cincoenta & duas velas, galeões, galés,

galeotas, bargantins & catures, Sc nela dous mil homens
Portugueses & dus da terra. E chegando a Chaul achou
que as fustas fvigirão com medo de sua ida, do que os

que lha contrariarão zon)barão muyto & diziãlhe que as

fosse buscar, & logo o gouernador despedio hu capitão
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du catur q lhas fosse buscar ate certas legoas pola cos-

ta: & ele as achou no rio de Maiin, & vio que erjio ses-

senta & Ires cheas de gête & niuy bê armadas dartelha-

ria, & que andaua por capitão niór deh-is híi valete mou-
ro chamado Halixa , & assi ho disse ao gouernador que
achou na barra de Chauj. E sabendo ele esta noua en-

trou no rio & foy desembarcar na fortaleza , &. despois

de desembarcado chegarão no mesmo dia á barra treze

fustas de Halixa que ele mandaua a saber nouas do que
ho gouernador determinaua, & deulhe por sinal q se lhe

saíssem de Chaul q era sinal que ho gouernador ya pe-

lejar coele & se nao náo. E os mouros chegarão á boca

da barra posto que os nossos galeões eslauào hi surtos

& nào lhes ouueráo medo porque ventaua a viração que
era contraíra pêra sairem de dentro, & começarão des-

bombardear: o que sabido pelo gouernador mãdou logo

a Eytor da silueira que lhe saisse cõ doze bargantis q
foy a remos ate a boca da barra cõ a decente da maré
mas não pode sair por amor da montante que começa-

ua. E cem tudo os mouros fugirão & fora dar esta noua a

Halixa. CAPITVLO XCIII.

De como ho gouernador disse aos capitães da armada que

queria ir tomar Diu ^ de como foy contrariado.

Salibêdo ho gouernador õde as fustas estacão, &. q na

corrião a Chaul como dantes determinou de as ir buscar

pêra pelejar coelas : & primeyro q partisse descobrío aos

capitães & fidalgos hua cousa q ja de Goa frazia na võ-

tade. E jíitos todos em conselho lhes disse. Be sabeis se-

nores q Diu he a mais forte cousa de toda a costa de
Cambaya, & chaue de toda a índia porq dali a pode el

rey de Ca;iibaya conquistar, & ali he a certa colheita

dos rumes se vierê á índia : & por isto a fora ser tão

mao vezinho como he pola guerra q nos faz im[>oría mui-

to ao seruiço Jel Rey meu senhor tomarse , o q agora

LIVRO VII. FF
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prazêdo a nosso senhor se poderá fazer co muyto pouco
perigo de seus vassalos & niuy pouco gasto de sua fazê-

da, porque eu sey certo q a principal gente de Diu an-

da nestas fustas, & a major f)ar(e de sua arlelhana , &
q IVIeiiq tocão q agora he capitão lie ainda nouo na guer-

ra & sabe pouco dela q sani cousas euidètes pêra se po-

der tomar facilmête: & esta foy a causa pricipal de mi-

nha vinda tSt na buscar as fustas q pêra iss*) abastara híi

capitão. E porq eu sey certo q Diu e!?ta desia n)aney-

ra , & sey q cõ ajuda de nosso senor ho pí><Jtr»^n)os to-

mar, me parece q deuemos de deixar as íuslas íiiL en-

golfarnionos no mar, con)0 que imos a Ormuz. & ejii><)l-í

fados fazer volla sobre Diu onde vêJonos <!e tsupilu íiãa

de cuydar que deixamos sua armada desbaratada dtMpje

hão dauer tamanho medo q ou se nos hào de dar ou nào
hão de poder resistir pêra os tomarníos : &; isto me cre-»

de como a homem que de idade de dezaseys annos an-^

dey sempre na guerra ategora. E pregiitàdo a António
de Saldanha & a Garcia de sá que lhes parecia, disserão

que lhes não parecia bem ir primeyro a Diu que pele-

jar com as fustas, porque segundo a genle delas andaua
soberba vedo que ele se partia de Chaul & as nào ya bus-

car crerião q ihes fugia & terjàu atreuimêto de ir a Chaul
& deslruir a cidade & a fortaleza: &. quanto a ir a Diu
lambem lhes parecia mal porque nào crião que eslaua

despejado nê se deuia de crer se se nào visse pelo clho^

porqtie como auião os mouros de ser tao descuidados que
estando ele (ao perto auião de ter Diu desapercebido pe-^

ra se defender importanuoihe lalo: & aparecendo ele

no seu porto & nào ho tomando seria hua grande des-

honrra : por isso não era bê que fosse, nem menos ás fus-

tas porque era muyto pequena empresa pêra ho gouer-

nador da índia. E cõ ho parecer destes dous se foráo os

mais dos que ali estauào, somente Eytor da «ilueira foy

do parecer do gouernador, assi em ir a Diu como em ir

pelejar cò as fuslas, & por ser hu só não aproueitou
,

mas ho gouernador disse que ainda que parecesse mal a
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iodos, que auia dir pelejar cõ as fustas, & que fosse coe-

Jtí quê quisesse. E logo se parlio com toda a armada ,

& deu a capitania mór dos nauios de remo a Eytor da

silueira pêra que fosse ao longo da costa, & ele com os

nauios grossos ya hum pouco amarado ptra que as fus-

tas lhe nào escapassem. E quàdo ho gouernador partio

apareceo no ceo híí sinal branco feylo como barra & a-

trauessaua de noroeste a sueste & linha hua ponta so-

bre Diu , de q despois se soube que os mouros tomarão

muyto mao pronostico, & este sinal durou ate ho dia &
hora em q as fustas forào desbaratadas.

CAPlTVLO XCIIII.

De como ho gouernador pelejou com a arm.ada de Diu

óf^ a desbaratou,

-ili indo ho gouernador nesta ordem dia dêtrudo alar-

de aparecerão ao longo de terra híjas treze fustas que

yão pêra Chaul , & em auendo vista da nossa armada
voltarão fugindo: ho gouernador como vio estas cuydou

q vinha toda a armada: meleose logo em hu bargantim

cõ determinação de pelejar coela. E vendo que não erão

mais foyse ao bargantim Deitor da silueira , & disselhe

que ao outro dia prazendo a nosso senhor esperaua que

pelejassem com as fustas, & deulhe ho regimento do

que auia de fazer: porque ele auia destar nos galeões

fauorecêdo a batalha: & pêra mais animar os capitães

na peleja mãdou apregoar por toda a frota, que daria

cê cruzados ao capitão q primeyro aferrasse fusta. E
sabido pela frota que auião de [jelejar confessarãse to-

dos aquela noyte: & ao outro dia q era quarta feyra de

cinza seys de Feuereyro em rôpendo a alua chegarão a

Bombaim ode as fustas estauão pegadas cõ hua ponta,

& erão por todas sessenta & quatro. Eytor da silueira

como foy ho dia claro que as vio correo todos os bargan-

tís &. catures ue sua capitania & mãdou a todos os ca-

FF 2
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pitães que não tirasse nhií liro aos iniigos se nao des-

pois de desesperarem de os aferrar que assi ho linha

mandado ho gouernador
,
porque não fugissem com me-

do da nossa arlelharia. E receando Eylor da silueira q
os iiíouros se se vissem em apertada se acolhessem a hu
rio que ihes ficaua da bàda do norte, niãdou a híis oylo
capitães de bargantins que em ele rompêdo com os mou-
ros tomasseju a boca do rio & lha defendessem , & aba-
lou pêra os mouros com os outros cujos capitães erào a

fora ele, Diogo coelho, Gas()ar paez, Francisco aluarei,

loão rodriguez hu chatim , l^edraluarez de mezquita,
António correa de Goa, Lourêço botelho , Chiistouào
Lourenço carracão, ho calafate de Chaul, Diogo cores-

mas maiu
, Pêro barriga, António colaço, ChristouAo

correa, lorge diaz, & António fernandez : com quê yãd
estes íidalgos , Christouão de melo & Diogo de sã Payo
sobrinhos do gouernador, dõ Frãcisco de crasto, loáo

pereyra, Manuel rodriguez coulinho, André casco, Frã-
cisco de barros de pajua, Luys Coutinho, Duarte coe-

lho, loão de melo, Garcia de melo, António barbudo,
loão da silueira, JVJanuel do carualhal, Nuno pereyra,
Làçarote daljiôem & outros a que não soube os nomes.
Híilixa estaua com suas sessenta & quatro fustas feytas

ê três batallias & ele na da retrogoarda : & como vio que
os nossos abalauão deu sinal aos seus que tirassem corn

a artelha4'ia , & começou de tirar tâtos pelouros que era
cousa despanto, & tudo foy cuberto de fumo, & por mais
bastos; que os pelouros erão os nossos tirauão auanle
quanto podião sem nhu tirar. O que visto por Halixa,
& q chegauão a aferrar não ousou dagoardar mais com
medo & fezse á vçla pêra dobrar a pòta que digo & a-

colherse pelo rio acima, & por ho vento ser escasso pê-
ra isso mandou meter os remos de q tão pouco se pode
ajudar por ser contra agoa

, q vazaua a maré, & por is-

so se mudou a outra fusta pequa & deixou a sua q era
grade, o que foy causa descapar da peleja que a este
tempo se eomeçaua dalear brauameate, porque os nos-



LIVRO. Vn. CAPITVLO XCIIII. 229
SOS chegarão aos iramigos, & ho prirneyro barganlim q
aferrou cõ hua das fustas q era como hua boa galeola

foy ho Danlonio fernãdez em q yào os fidalgos q disse

,

& com a grande pancada q ho barganlim deu em afer-

rando tornou a desaferrar Sc afaslouse hu pouco ficando

dentro na fusta Francisco de barres de f)ayua q íoy ho
prirneyro que saltou nela & ficou na postiça onde ho es-

paço que ho barganlim esleue sem tornar a abalrroar

correo muyto grande perigo & sofseo trabalho iramenso
em se defender dos imigos que Irabalhauào quáto podião

por lhe tirar a vida. E tornando ho barganlim a aferrar

íoy socorrido dos outros a q os mouros defeiidiao que
não êirassem na fusta. E estado nesta perfia cayo da
gauia da fusta hua panela de poluora que quebrou na
mesma fusia do masto pêra a popa , 8c tomando fogo a

poluora que ali estaua arrebentou com híí medonho es-

touro, & toda a cuberta daquela parte lançou ao mar
com quantos estauão nela, & Francisco de barros que
hi estaua cayo no barganlim ferido em hum hombro du
zaguncho, & forão feridos loáo pereyra de hua frechada

no rosto, & dom Francisco de craslo na cabeça com híja

pedra, & como a fusta arrebentou ficou rêdida , & en-

tre tanto chegou Eytor da silueira com os outros capi-

tães , & aferrado os imigos apertaranos tã rijo que fize-

rào saltar muytos ao mar & outros matarão, & os des-

baratarão de maneyra que todos fugirão & os Portugue-

ses os seguira & por se não poderem acolher ao rio que
cuvdauão, forão tomadas coreia & seys fustas com toda

sua arlelliaria & queimadas Ires de q não escapou nin-

guém que todos forão mortos nelas & no mar: sem dos

Portugueses morrer nhu , somente forão algíls feridos,

& das onze fustas que escaparão recolheo Halixa sete

cò a sua Si fugio pêra híí lugar grande chamado Taná
donde se foy a Baçaim, & as quatro fugirão pelo rio de
Nagotane onde forão tomadas pelos gentios de Chaul

,

& assi não escaparão mais que as sete q leuou Halixa.

E desbaratados os mouros, recolheose ho gouernador cõ
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05 nauios grossos aa enseada de Bombaim no próprio

dia , no qu;il & na noyte seguíte os dos nauios de remo
que pelejarão cõ os mouros os acabarão de matar na a-

goa, E isto feylo ajuntou Eylor da silueira sua armada,

6 as fustas que tomou aos ímigos & foyse pêra ho go-

uernador que ho recebeo cõ n»uyto prazer, & laa armou
caualeircs a muytos fidalgos & a outros que ho quiseríío

ser por se acharê em hii feyto tão hõrrado como aquele

foy, Sc de que os mouros ficarão muy debelitados : porq

toda sua esperança estaua naqla armada. E juntos todos

os nossos , tornou ho gouernador a propoer em côselho

sua ida a Diu, dando por rezao muy principal ho desba-

rato das fustas com q Diu ficaua desbaratado & se to-

maria facilmente ou se daria, mas nâo lhe aprífueitou

porq António de saldanha & Garcia de sa lhe forao muy
cõtrairos , & por sua causa outros muytos como da pri-

nieyra. E veo a cousa a tato q lhe disse Garcia de sa
que não roubasse a honrra a Nuno da cunha que el rey
não mandaua aa índia a outra cousa se não a tomar
Diu : por isso q lho deixasse, se não q pedia dele hu es-

tormêto, & ho mesmo dizia António de saldanha. E por

ho gouernador não ter da sua parte mais que Eytor da
silueira, & andar muy acanhado cÕ a vinda de Nuno da
cunha q quasi ninguém ho queria ver, não ousou dir cõ-

íra os recjuerimetos que lhe fazião. E segundo se despois

soube foy cousa muy errada não ir a Diu porq se lhe en-
tregara se la fora & não custara talo como despois cus-
tou assi de sangue como de dinheiro, &. pêra sua dis-

culpa com el rey pedio ho gouernador ao secretario hú
esíormento de certidão do que proposera naquele con-
selho & no outro ates de pelejar com as fustas, pêra q
el rey soubesse que se não deixara de tomar Diu f)or sua
culpa. E este esíormêlo foy tirado de hu auío que ho se-

cretario fez damhos os conselhos que foy assinado pelos

que forão neles.
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C A P I T V L O XCV.

De como ho (jouernador quisera ir sobre a cidade de Ta~
ná^ ^ a causa porque não Joy,

V
T endo ho gouernador q não podia ir a Diu , determi-

nou de dar em Tana hiia cidade de mouros quatro ie-

goas por dentro do rio de Maim, cidade grande & rica,

& em q se faz mu^ta roupa de Cambaya, & era senhor
dela hu Xeque: &^|^f'fq hu gouernador sabia que estaua
rica a (jutMia tmiiar jjera a dar a saco aos soldados q ie-

uassem de coriier pira ho inuerno: &. pêra q ho hzesse

(rjbulario a el rcy iie l^ortugal. E proposto isto em con-
selho , & acordado (jue ho lizesse embarcouse na fusla-

Iha & nos baleis dos galfòos com toda a gente da arma-
da , & António de saldanba foy ê híja galé muyto con-

tra vòlade do gouernador è<. de tcdos, porque ya em ris-

co de ficar em seco: & atjueie dia á tarde que foy ho
primeyro de Marido entrou pelo rio de Maim com deter-

minação de chegar a Taná em amanhecêdo porque to-

masse os inimigos mais desapercebidos. E indo todos a

remo com a maré que enchia ja perto da cidade, soube
ho con)ilre da galéDantonio de Saldanha tao mal atinar

ho canal do rio que se meteo por híj esteiro, em que fi-

cou em seco quâdo vazou a maré que foy quasi em ama-
nhecendo , & assi ficou toda a armada em seco , & foy

cousa espàtosa quando foy manhaà clara ver como fica-

rão os barganlins & catures
,
porque hus ficauão com os

esporões fincados no chào & as popas pêra cima, outros

com os esporões pêra cima & as popas [)era baixo, que
parecia que os esleuerào ordenando daquela maneyra :

do que ho gouernador ficou bem agastado porque não
auia outro remédio se não esperar pola maré : & os ca-

pitães assi como ho nauio de cada hum podia nadar, as-

si tirana pêra a cidade por mais mandados que ho go-

utruadur fazia que ho na fizessem, &. deixauâno só, &
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ate António de saldanha deixou a sua gajé em seco &
foyse em hua fusta, & a gale ficou e risco de não poder
sair, porque as agoas vão quebrando como que as ma-
res da noyte sam mores que as do dia, & por isso ficou

a gale ê muyto pouca agoa , & não podia nadar, nê po-

derá sair sem ajuda: & esta deu ho gouernador que por

se não perder nà se quis daii ir ate a não tirar, & ele

por sua pessoa se meteo na vasa ate a cinta & ajudaua
a tirar pelos cabos & aportar ancoras porq os fidalgos

que vão coele tirassem tãbem , o q eles fizerão & forào

Christouão de meio, Diogo de sam P^yo, dom Francis-

co de crasto , Frãcisco de barros de piayua , loão perey-

ra, Manuel rodriguez coulinho, André casco, Luys Cou-
tinho, Duarte coellio, íoão de melo, Garcia de melo,
loào da silueira , Manuel do carualhal, António barbu-
do, & Lançarote dalpõem. E ajudarão também Louren-
ço botelho com a gete da sua fusta & ho colaço com a

do seu catur: & leuando todos tanta fadiga Sc. trabalho

que lhe sa} a ho sangue das mãos de puxarè poios cabos
tirarão a gale pêra ho alto das oyto horas da manhaãale
a hila despois de meyo dia, sem nhij dos outros capi-

tães querer ajudar se não tirar pêra a cidade posto que
viâo ho trabalho em q ho gouernador ficaua. E vendo ele

tão pouca obediêcia aos seus mandados não quis dar em
Taná porque receou q'tão pouco lhe obedecessem Já &
que recrecesse disso algií desastre , & tornouse pêra a
frota qjie deixaua no mar. E vendo os que eslauão diã-

te da cidade partir a bandeira forão a pos ela : & ho go-
uernador não quis castigar tamanho desaeatamêto co-
mo aquele foy por os culpados serem muytos mas re-

prendeos brãdamente: & perdeose híi bõ saco naquela
cidade porque estaua muy rica, E por ser ja perto do
inuerno & ho gouernador auer dinuernar em Goa, &
não ter mais q fazer naqla costa que não fizesse híi ca-
pitão mór & deixou hua armada de vinte bargantins &
duas galeolas com trezentos bomês a Eytor da silueira

pêra que fizesse a guerra naqla costa ate ho cabo do
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verão em que se recolheria a Chaul , & ele parliose pê-

ra Goa onde checou em Marco.

CAPITVLO XCVI.

Do que fez António de miranda na costa do Malabar
côtra os mouros de Calicut cô ajuda de Christouão de

melo.

V-.'hegado ho gouernador a Goa despois do desbarato
das fustas mãdou a Ormuz três galeões carregados de
mercadoria dei rey , cuja capitania mór deu a dom Fer-

nando deça seu cunhado, & forão seus capitães Antó-
nio de lemos & Lopo de mezquiía, & mandoulhe que
da volta fosse fazer presas á ponta de Diu, & despachou
pêra Malaca a Garcia de sá que tinha a capitania , &
encomêdoulhe muylo ho resgate de Martini afonso de
melo jusarte que estaua catiuo em Begala , & mandou
ao Malabar Christouão de melo seu sobrinho em hfia ga-

íe & seys bargâtins de baixo de sua bandeira pêra que
se ajuntasse com António de miranda & lhe obedecesse.
E chegado laa foy coele ao rio de Chalé ode sabia que
estaua hija grande nao dei rey de Calicut carregada de
pimèla pêra Meca & doze paraós pêra irem ernsuaccm-
panhia em que aueria oyío centos mouros frecheiros &
<?spingardeiros a fora outros despadas & laças c) erão

muytos , & António de miranda entrou no rio com os

bargãtís & calures leuàdo os a fio por ambas as partes

do rio que lhe não fizesse nojo a artelharia dos mouros,
que tinhão os paraós diante da nao na metade do rio en-
cadeados de quatro em quatro com bombardas nas proas

& per ambos os bordos. E por mais bombardadas q ti-

rarão , os Portugueses remado a todo lira, & desparan-
do sua artelharia lhe chegarão, & aferrando cô os qua-
tro diãteiros pelejarão tão rijo cõ os mouros que estauão
neles q os íizerão fugir salíado bus ao mar & outros re-

colhendose pêra os paraós traseiros que logo forão cer-

Í-IVRO VII. GG
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cados dos Portugueses, & pêra se despacharê mais asi-

nha Jhe Jan(-arâo dêtro panelas de poluora com que os

queimarão, & coisso se deitarão lodos os mouros ao «nar,

&L deles forão mortos nagoa outros fugirão pêra terra a

nado cò (amanho medo que nem ua pouoação se alreue-
rão a saluarse, & os Portugueses a qimarào & destrui-

rão tudo ao derredor. E destruída a terra tornouse An-
tónio de miranda sem perder niiu dos seus de q forao fe-

ridos algíis , & leuou consigo a nao carregada conio es-

taua & oyío [laraós q os quatro forão queimados, ív: n)ã-

douha cuejes a Cociíim onde ho védur da fazenda man-
dou fazer deles bargátins, &..a pimenta foy descarrega-
da na feytoria. IJespois disto andado António de miran-
da & Chrislouão de melo a monte fermoso Im da bãda
do sul & outro da do norte, leue Christouão de melo vis-

ta da armada deCalicut hu dia a tarde, & sabendo que
era de cincoenla paraós ajuntuuse com António de mi-
randa (que ainda não sabia parte dela) & dis.selho, &
por ser tarde não pelejarão coela aquele dia & deixarã-

no pêra ho outro dia. E còcertado da maneyra q auiade
ser, em anianhecendo foy se Christouão de melo em bus-
ca dos inimigos indo abolinãdo ao longo de terra com íio

terrenho, & António de miranda se erapegou. E ido as-

si ouue Christouão de melo vista dos imigos que tam-
bém ho buscauão, & sendo perto deles tiroulhe algus ti-

ros , & como q auia medo deles poios ver muytos virou-
Ihe a popa com os outros & fezse na volta do mar. E eni

os mouros vendo que fugia forão após ele obra de trin-

ta paraós que ho seguirão ate auer vista Dantonio de
miranda, que indo de auiso do q auia de fazer em ven-
do Christouão de melo fez volta, & passando a sota ve-
to dele meteose por Stre os imigos, que vêdose assi co-

meter de sobre salto amainarão pêra fugir a remos por-

que não podião pola bulina. E nesta detença oyto dos

nossos bargantins aferrarão oyto paraós, & começarão
de pelejar : & querêdo os outros fugir sayolhes ao en-

contro Christouão de melo, & seys dos seus bargantins
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?iba1rro:irão cò outros seys paraós , & os dezaseys q fica-

rão por aferrar ruo:irà() ale se ajiintar com ho sen capi-

tão mór seguindo os António de miranda <ás bomharda-

das & espingardadas : & nisto esteuerào híl pouco coe-

les
, q posto que os quisefáo aferrar eles se goardarão

bem disso: tanto que apertando os nossos pêra ho fazer

lhes fugirão ao longo de terra metendose por rios Sc es-

teiros cõ muyta gente ferida & alíjus piraos arromba-
dos , & António de miranda & Christouão de melo os

não quiserão seguir, & forão ajudar os seus q ficarão a-

ferrados com os Tmigos que ja os tinhão desbaratados,
& os matarão todos setu ficar nhii, & os quatorze paraos

lhes ficarão em poder que António de miranda mandou
a Cananor pêra os fazerê bargantís : Sz: correrão a costa

despois , & deixado a limpa meado Abril se recolheo

Christouão de melo pêra Goa & António de miranda pê-

ra Cochim por amor do inuerno.

CAPITVLO XCVIÍ.

Da guerra que Eytor da silueira fez em Cambaya,

J^ içando Eytor da silueira por capitão moor na costa

de Cambaya, determinou de tomar hua fortaleza duas
legoas do mar pelo rio de Nagotane, em que soube que
estaua hia capitão dei rey de Cambava com seys centos

de caualo & dous mil de pé : & deixou dir porque obra

de hiia legoa da fortaleza era ho rio tão baixo que não
podião nadar os catures, & queimou seys pouoaçÕes gran-

des de lauradores que estauão quasi na entrada do rio

de híía parte & doutra, & fez espantosa destruição: o

que sabêdo ho capitão da fortaleza foy ho buscar com
sua gête pêra pelejar coele , & topouho na derradeira

pouoação que andaua destruindo. E sabendo Eytor da
silueira quão grossa gete trazia não quis pelejar coele

no capo por (er tão pouca gête con)o era Irezêtos ho-

mês, porque muylo ya de pelejar coeles no capo a pele-

GG '2
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jar na fortaleza onde delerminaua dir pelejar, que no
campo auião destar espalhados & lirar aos nossos como
a barreira, & na fortaleza não auiao de pelejar mais que
aqueles q coubessem no n^uro, & no primeyro Ímpeto q
era ho fuais íorle íicauao com os nossos quasi tantos por

tàtos , & por isso náo quis Eytor da silueira pelejar, &
assi ho disse aos seus que fez recolher aos bargãtís fi-

cando ele na traseira, porque os mouros q chegauao ja

sobrele assoberbauãno muyto dando grandes âj)upadas,

&. chamandi» nomes aos nossos & os de caualo remeliào
escaramucíido : & l^} tor da silueira lhes fez rosto com
a gente que estaua j)or embarcar tirado muytas espin-

gardadas , & híi dos nossos que linha híia laça com hua
rodela se afastou do corpo dos outros, & hu dos de ca-

ualo que ho vio só remeteo a ele pêra ho ferir a mão ten-

te com hu zaguncho, & ho soldado ho esperou, & em
querêdo chegar a ele q alc^aua ho bra(jo pêra ho ferir me-
teolhe a lanc-a j>olo sobaco do braço & deu coele no cháo
ferido mortalmente, & ainda não foy no chão quãdo lhe

ho soldado tomou ho zaguncho, & caualgãdo no caualo,

leuou outro mouro dêcontro que ya pêra ho ferir, & pas-

sou ho poios peitos posto q ho laudel era turrado de ma-
lha : ao que os nossos derão grade grita & desfecharão
hija grade curriada despingardadas , & coisto se teuerão
CS mouros & se retirarão. E ho soldado tomando ho ca-

ualo do segíído mouro pela rédea se foy cõ muyto asses-

sego pêra Eytor ua silueira pedindolhe que ho fizesse

caualeyro quando fosse tempo, & ele ho fez. E não po-

nho ho nome deste soldado por não ser conhecido : porê

ganhou ali esta honrra, & Eytor da silueira lha fez dali

por diante, & assi ho gouernador q lhe chamaua ho seu
caualeyro, & na igreja estaua jíito coele, & eu ho vi

muytas vezes. E embarcado Eytor da silueira foyse ao
logo da costa caminho de fíaqaim dali a cico legoas : mea
legoa por hu rio acima, mandando diante saber sua dis-

posição per híi Chrislouão correa capitão du bargãtira :

& este lhe disse que quasi pegado cõ ho lugar estaua
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hua trãqueira de madeira de duas faces entulhada que
tinha Ires baluartes do mesmo com sessenta peidas dar-

lelharia grossa, & estaua em sua goarda & do lugar Ha-
iixá (q fora capitão das fustas) cõ três mil homès de pé
& quinhetos de caualo acubertados. E com quanto isto

se soube era ho desejo dos nossos tamanho de pelejar cÕ
os mouros

,
que em quanto Eytor da silueira fazia cõse-

Iho como auià de cometer lio lugar bradauão lodos que
acabassem, E assolado por todos que se cometesse , &
repôtàdo a maré entrarão jielo rio acima cõ grades ale-

grias : & ao outro dia ás noue horas chegarão defronte

da tranqueira que estaua na borda do rio que não auia

outro desembarcadoiro se não nas bocas das bòbardas q
iogo despararão nos nossos, que sendo ião poucos era

cousa medonha velos anlre talos pelouros como vinhào

da tranqueira q pêra cada híi dos nossos auia mujlos q
os matassem, mas nosso senhor os goardou que Iodes es-

caparão & tomarão terra , & os primeyros forão duzen-

tos piães Canarins que yão cõ Maiu mocadão dos remei-

vos q Eytor da silueira deitou diante pêra quebrar neles

a primeyra i^urriada da tranqueira, &- lambe estes forão
*

saluos. E desembarcado Eytor da silueira , reaieleo á

tranqueira que muytos dos nossos tinhão aferrada, &
pelejauão muyto valêtemente com os inimigos que se de-

fendiào muy bera, & dauão q fazer aos nossos por serem
muytos : & se os nossos não teuerão tàtas espingardas

viràse ê assaz de trabalho, porque as frechadas dos ini-

migos não tinhão conto, nem os arremessos & pedradas

que lançauão , &, laçadas que dauão a mão tente , mas

as espingardadas dos nossos podião mais & derribarão

tantos que fizerão caminho pêra êtrar sem lhe os mou-
ros poderem resistir, posto que trabalharão nisso quan-

to jX)derão. E vedo que os nossos os entrauão fugirão
,

& eles os seguirão ate ho lugar onde se meterão lodos :

& aqui fizerão os inimigos rosto aos nossos defendendo-

se. E isto porque sabêdo Halixá q Eylor da silueira ya

sobre a tranqueira, receado que a entrasse deixou nela
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a gente q lhe pareceo que abastaria pêra a defender &
com a oulra de pé & de caualo se pos em Cilada com
têí^ão de dar nos nossos despois de andarem no lugar,

& com os immigos terê esta certeza fizeráo ros-to aos

nossos & se defendião. E estando nisto sayo Halixá da

cilada com os de caualo dianfe & os de pé detrás, o que
siniido Eytor da siiueira recolheo os nossos & sayose ao

campo, & feytos em liua pinha esperou os immigos que
ho forão cometer cuydando q lhe fugia. E chegado os

dianteiros q erâo os de caualo, desfechão os nossos as

espingardas tirando em roda viua porq os mouros os nào

entrassem & derribarão muy tos deles, & os caualos cõ

medo do estrõdo das espingardadas começão de fugir,

& metêse por antre os de pé derribando os com os pei-

tos, & trilhando os com os pes os desbaratarão & tizerão

fugir & coeles Halixa : & os nossos por estarem muy
cansados os nào seguirão, & forão roubar ho lugar a que
derào fogo despois de roubado & ardeo a parte daquele

dia & quasi lodo ho seguinte sem ficar cousa q não fos-

se queimada, & cortadas as hortas & palmares derredor.

E foy cousa espãtosa a destruirão que foy leyla por tão

pouca gente. E isto acabado q foy hua cousa muy gran-

de sayose Eytor da siiueira pêra ho mar com sua arma-
da carregada de rnuyta fazeda, artelharia & catiuos que
SC tomarão em Baçaim, &. com três laforeas carregadas

do madeira, & foyse por essa costa a destruir muYfas
pouoaí^ões : de que a gête fugia cõ medo , & os nossos

queimauão os lugares &. destruyão tudo. E era ho medo
tamanho nos da terra q a seys legoas por dentro do ser-

tão não ousaua ninguém de parecer. E coeste medo man-
<lou ho Xeque da vila deTaná pedir paz a Eytor da sii-

ueira com lho ofirecer que pagaria cadãno quatro mil
pardaos de páreas, & daqle deu logo dous mil & por não
poder pagar os outros dous mil deu arrefens. E de tudo
isto foy feyto hii contraio assinado por ambos, & por ser

no cabo do verão se foy Eytor da siiueira a Chaul onde
auia dinuernar, & dahi mãdou as taforeas da madeira ao
gouernador.
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C A P 1 T V L O XCVIII.

Do que passou dÕ lorge de meneses cô Fernão de la torre.

x\tras fica dito quão pouca ajuda deu Gõí^alo gonoez

dazeuedo a dom lorge de meneses cô a genle q leuou

de Malaca, & como na queria mais que estar na forta-

leza fazêdo sua fazenda : porem tiu só bem lhe fez que
com sua estada enfreaua os castelhanos & os mouros pê-

ra que nào fizessem a guerra tào apertv^da como dates ,

& linha muylas vezes tregoas & yào folgar iius cõ os

outros sem terem necessidade de pedirê seguro se nao

quando chegauáo ou leuantauão hfia bandeira brarfca ,

no que parecia que aueria pazautreles. E com tudo nun-
ca a ouue, nê Fernão de la torre quis dar a do íorge os

Portugueses que tinha caliuos por mais vezes que lhos

pedio do que dom lorge estaua mujto agastado. E cor-

rêdo assi ho tempo hua nojte quasi no íiin do quarto da
prima forão ter aa fortaleza dous castelhanos, que to-

mados pelas vigias forão leuadus a dum lorge q os man-
dou prender cuydando que yào pêra dano da fortaleza

por não pedirem seguro, nem leuarem recado do seu ca-

pitão. E sabendo Fernão de la torre a prisam destes Cas-
telhanos com seguro de dõ lorge lhe mãdou hu embaixa-

dor que foy com tamanho aparato como que fora de hu,

grande principe, porque ale de leuar muyto ricos vesti-

dos, leuaua diãle trombetas, & frautas & dous reys dar-

mas : & ya acompanhado de gente muy luzida. E a cõ-

crusam de sua embaixada foy espãtarse Fernão de la

torre muyto de dom lorge prender os dous Castelha-

nos, sendo tão costumado antreles, & os Portugueses ire

folgar hús cora os outros, pedindoihe q lhos desse: &
dom lorge disse q ele responderia, & mandou apousen-

tar ho embaixador que deteue algiis dias, & neles lhe

fez muyta hõrra comendo ás vezes ambos, & outras lhe

mandaua de comer a sua pousada. E hú dia estado ho
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embaixador no cabo do comer lhe mandou dom lorge

como por zôbaria hu pastel em que yão lui cão & hu ga-

lo pequenos viucs com hfi recado, que pois aqueles dous

que erão tno cõlrairos de sua natureza, & eátauao tâo

pacíficos, que porque ho não estauão assi os Castelha-

nos cô os Portugueses, pois que auia tanta rezâo pêra

isso, íssi por serem todos Chrislãos & espanhoes, como
lambem por serem vassalos de dous príncipes tão liados

per parentesco & amizade. E visto pelo embaixador ho

recado & ho presente, madou preguntar a domiorgeper
qual daquelas alimárias entendia os castelhanos. E ele

resp')ndeo q polo gato, por ho terem ate então muyto
arranhado, & ele auia de ser ho cão que os auia dapa-

nhat dum bocado, & q dissesse a Fernão dela torre que
lhe pedia muyto q lhe desse os Portugueses que lhe la

tinha 5 se não q lhe não auia de dar os castelhanos, que
pêra isso os tomara. E islo respondeo ao embaixador
por derradeyro quando se tornou : porem Fernão dela

torre não quis dar os portugueses. E daqui a dias a qua-

tro de Dczêbro chegou a Ternate hum fidalgo chamado
dom lorge de eras lo em hum jungo de que ya per capi-

tão & de caminho foy por Borneo, leuando era sua con-

serua hum lorge de brito por capitão de hua fusta que
Le perdeo de sua companhia & tornouse pêra Banda, Sc

do lorge leuou muyta roupa pêra a feytoria & munições
pêra a fortaleza que entíio era tndo muyto necessário.

E com a vinda de dom lorge de crasto se fauoreceodom
lurge algija cousa, & mandou ho darmada ao morro, on-

de chegado pelejou com a armada dos immigos &os des-

baratou & se tornou a Ternate : & sendo ja era laneyro
de mil & quinhentos & vinte noue, Gonçalo gomez da-

zeuedo começou de querer entender em sua partida pê-

ra Malaca: o q vendo dom íorge de meneses, lhe req-

reo muyto estreiíamêfe que ho não fizesse, & assi ho
requereo a Lionel de lima, a quem tinha dada a alcay»

daria mór da fortaleza, & capitania nWir do mar, poen-

dolhe diante a necessidade que tinha deles por amor da
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guerra que ihe faziao os mouros & os Castelhanos, &
em quanlo aprelo ficaria por lhe leuarem a genle. E com
tudo nunca quiserão se não irse, promeíendolhe de lhe

não leuar a gente, que dom lorge deteue com muytos

rogos & dadiuas de sua fazenda, & pronietendolhes que

no anno seguinte lhes ajudaria a fazer crauo. E coisto

que lhes prometeo ficarão : & pola ida de Lionel de li-

ma deu os seus ofiicios a hu Gouiez aires criado do mes-

tre de Santiago, & mandou na conserua de Gõçalo go-

raez dazeuedo a dom lorge de crasto que fosse pedir so-

corro a quaisquer capitães ou mercadores que achasse

em Banda , assi de gente como de mercadorias pêra a

feytoria. E partioGonr^alo gomez & os outros a dez dias

de Feuereyro , & Gonçalo gomez foy por Bachão pêra

tomar hi Manuel falcão que deixou em Bachão ate sa-

ber se dom lorge queria que ele fosse pêra a fortaleza,

o que ele não quis consentir por estar mal coele, como
ja disse.

C A P í T V LO XCIX.

De como Garcia de sá se partio pêra Malaca.

_l1intrado ho mes de laneyro deste anno de mil & qui»

nhentos & vinte noue que era a moução pêra ir de Ma-
laca pêra a índia, parliose lorge cabral que fora capi-

tão da fortaleza de Malaca, & dom Garcia anrriquez ca-

da híi em seu jungo, & assi outros fidalgos que iaa es-

lauão & chegarão aa barra de Cochim , & com quanto
yão com determinação de passarem a Goa não ousou lor-

ge cabral por ser ja na fim de Março & ventarem os no-

roestes que correm ao longo da costa & lhe erão por da-

uante, & por isso se acolheo lorge cabral a Cochim. E
dom Garcia não quis acolherse coele , & disse que auia

de passar a Goa em que pes ao vento & ao mar: & po-

lo vento ser por dauante, & ho jungo em que ele ya ser

mao de bolina & ir muyto carregado, chegou a Bateca-
Já com muyto grande trabalho & perfia: & estado hi vio

LIVRO VII. HH



2Í2 DA HISTORIA DA INOIA

(]ue ho (empo ania de ser de cada vez mais forle por ser

meado Abril que entraua ho iíiuerno, & por isso ouue
por seu acordo que era melhor lornarse a Cochim : co-

spo tornou, & com grade tormenta chegou aa sua barra

onde durando a tormenta surgio, porque por ho jungo
ser grande & ir muyto carregado náo pode entrar no rio

de Cochim. E deixando dom Garcia ho jungo surto so-

bre hija ancora foyse a terra , & despois de ido creceo

ho vento tanto que durou três dias oc Ires noytes & an-

daua ho mar íao' grosso que ho jungo se íby ao fundo cô

a muyta agoa que lhe entrou dentro, em que se {«erde-

rão cjncoenta luW cruzados que tanto valia a carrega q
tinha: & dom Garcia não ficou cõ mais que com ho ves-

tido com que foy a terra, & despois ho prendeo Nuno
da cunha pelo qi;e (izera em Maluco & ho mâdou preso

a Portugal no anno seguiníe. E despois de passada esta

tormenta, Garcia de saa que estaua então em Cochi se

partio pêra IMahica, & ya em lula nao, & leuaua em sua

companhia hum jungo que comprara pêra leuar sua fa-

zenda : & ho juifgo se perdeo ao sair da barra. E che-

gado Garcia de saa a Malaca, lhe enfregou Pêro de fa-

ria a capitania da fortaleza, <k. licou em Malaca ate ho

Setembro seguinte que se partio pêra a Índia onde che-

gou em Nouembro.

C A P I T O L O C.

De como cl rey Dachcm tomou por engano hú galeão a

Manuel pacheco.

1 rey de Dachem poios recados que tinha mandado a

Pêro de faria que mandasse pola galé como atras fica di-

lo esteue esperando que fossem por ela. Fí quando vio

que nào yão, nem Pêro de faria lhe mandaua reposta

ficou espantado, & determinou de saber porque lhe não

mãdaua recado: & mandando preguniar a causa disso

ao Bêdara de Malaca q auia nome Sanaya de raja cõ
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(\v.em linha cirande amizade, & lhe peitaua grossamen-

te por lhe dnr aniso do que sabia q os Portugueses de-

terminauâo & quantos erão, porque todo seu pensamen-

to era diminuilos tanto com ardijs & n)anhas que podes-

se tomar a fortaleza sem perigo. E como pêra isto tinha

este trato com Sanava, fuy por eie auisado de como Pê-

ro de faria recebera bem a embaixada que lhe leuara

António caldeira, & como ho níandara com reposta: &
por amor da sua am.izade que tinha por muyto certa nào

dera socorro a el rej Dauru, & que se Garcia de saa não

entrara na capitania naquele tempo, que sempre Pêro

de faria mandara pola galé. E el rey deDachem que is-

to soube, determinou logo de cometer paz a Garcia de

sá pêra ver se lhe podia acolher algus Portugueses pêra

os matar, & mandoulhe' hum embaixador, que auido se-

guro de Garcia de sá entrou em Malaca, & primeiro

que desse a embaixada correo toda a cidade sobre hum
alifante leuando nas mãos hum bacio douro em que ya

híja carta dei rey de Dachem pêra Garcia de sa & ro-

deado de muyta gente de pé, leuaua hum homem dian-

te tangendo em híaa bacia, & de quando em quãdo di-

zia em voz alta como pregão que el rey de Dachem que-

ria fazer annzade com el rey de Portugal : & isto fez

por ser assi ho costume daquelas partes. E corrida a c!^

dade deu a embaixada a Garcia de sa , cuja concrusam
foy desculparse do que fora feyto a Simão de sousa gal'-

uão , & como estaua prestes pêra dar a galé, artelharia

& Portugueses, sobre que mãdara Ires a Malaca per

duas vezes pedir ao capitão que mandasse por tudo huna

homem honrrado pêra assentar coe!e amizade, porque

desejaua que os Portugueses teuessem trato em sua ter-

ra , & que nunca vira reposta: pedindo a Garcia de saa

que lhe quisesse responder com fazer o que pedia. E
parecendo Garcia de saa que era aquilo verdade , fez

muyta hõrra ao embaixador, & des[)edioho logo mandan-
do coele outro com reposta como el rey queria, que fez

grande rccebiiuento ao embaixador Português , &: por

HH 2
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lhe fazer honrra que antreles lie luuylo grade lhe deu
duas manilhas douro pêra que trouuesse no braço derey-

lo con)o caualeyro, & aos que yào coele deu a cada hum
sua. E partido ho embaixador pêra Malaca foy uiorlo

com quantos yão coele na barra de Dachem por man-
dado dei rey , & islo tào secretamente que ho nào sou-

berào mais que aqueles que ho hzerào, & por isso ho
não soube Garcia de saa, mas soube a honrra que lhe

el rey de Dachem fez pelo que nào teue nenhua sospei-

ta daquela maldade, mas vendo que ho embaixador nào
tornaua cuidou que se perdera no mar. E sabendo isto

el rey por Sanaya de raja , tornou a mandar outro em-
baixador a Garcia de saa, espanlandose muy lo como nào
mâdaua confirmar a paz como lhe mandara dizer

, q a

mandasse logo confirmar per algum homem honrrado. E
cuidando Garcia de sá que era assi, sem ho praticar em
conselho escolheo pêra mandar a Dachem hu Manuel pa-

checo q sabia bem a lingoa Malaya, & porque se ganha-
ua muyto na njercadoria q se lá leuasse deuihe hQ ga-

leão nouo carregado dela & a mais sua , & a outra doy-

tenta Portugueses, que auiào dir com Manuel pacheco,
que por a ida ser de proueito ouuerão licença pêra irem,

com grade aderença. E disto deu logo Sanaya auiso a cí

rey de Dachem conselhãdolhe que tomasse aquele ga-

leão , affirmando que se ho tornaua que ele lhe tomaria

logo a fortaleza de Malaca
,
porque a gente que ya no

galeão era a principal da fortaleza, & a q ficaua era

doente & pobre. E tendo el rey este recado quando Ma-
nuel pacheco chegou á barra de Dachê determinando el

rey de ho tomar niandou muylas lancharas darmada pê-

ra isso
,
que andando ho galeão bairrauenteando de fora

da barra sayrão poucas &, poucas, & quando os Portu-

gueses virão tanta gente como trazião as lancharas, dis-

gerão a Manuel Pacheco que lhe parecia aquilo treição,

que seria bõ armarèse pêra se defenderem : do que se

ele agastou muyto dizendo que ê el rey não auia trei-

ção que não fizessem aluoroço. E como ja esteuesseni
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iTuytas lancharas ao derrador do galeão, entra por ele

hua iVecha que sayo dantre os mouros, ao q Manuel pa-

checo pedio mujlo apressado hua saya de malha, & em
a metèdo pela cabeí^a vem outra frecha &- atrauessalhe

ho pesco(,'o , & após isto êtrão os mouros ho galeão por

todas as partes dando grades gritas, & sem se os Portu-

gueses jjoderem armar nem defender furão tomados ás

mãos sem escapar nlm, &, leuados a el rey os mãdou ma-
tar com os outros q tinha da galé de Simão de sousa,&
ficoulhe ho galeão que era nouo & muyto bem artilhado,

& coesla arielharia ficou muyto mais abastado dela do
que eslaua a fortaleza de Malaca : cõlra quem mandou
lugcr hua armada, mandando dizer a Garcia de sá que
Jhe agardecia muylo ho galeão que lhe não falecia mais
que híi bargàtim

,
que lhe rogaua que lho mandasse se-

não que ele ho tomaria cedo. E el rey íicou tão soberbo

que não tinha em conta os Portugueses, & determinou
de lhes tomar a fortaleza de Malaca.

CAPITVLO CJ.

De como foy discuherta a treição de Sanaya de raja
, ^

foy morto por isso.

J_>^espois da tomada deste galeão mãdou Sanaya de ra-

ja dizer a el rey de Dachê que pois ho tomara que ele

compriria com lhe dar a fortaleza pêra que dali por dian-

te buscaua têpo. E quasi q ho ouuera de fazer se ho nos-

so senhor não descobrira, & assi foy que andando muy-
tos mouros Dachem darmada ao longo da costa de Ma-
laca , ajunlarãse com algOs dela onde chamão ho tãque
dei rey & hi fizerao híi bàquete em que os Dachês des-

pois de bêbados cotarão aos Malayos como por instru-

irão de Sanaya el rey de Dachem tomara ho galeão , Sc

como mandara matar ho embaixador de Garcia de sa

pêra mais dissimulação, & como tinha ordenado de to-

mar a fortaleza em híi tal dia que Garcia de ^a esteues-
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se na igreja com loJa a g^ente que auia de tirar dentro

com huiií camelo que eslatia ceuado defronte aa porta

da fortaleza, &, matar a mais da gente que esleuesse

dentro tomar a fortaleza co gente que auia de ter pêra

isso : do q logo Garcia de sa íoy auisado por algus dos

Malayos que ersío seus amigos : & ouue logo conselho

sobre matar Sanava, & que fosse com ho menos aluoro-

^o que podesse ser. E estando neste conselho chegou
Sanava q era fora com cutro mouro seu enteado que a-

uia nome Tuam mafamede, & Garcia de sá ho mandou
chamar : &l ele foy logo lá bê descuydado do pêra q ho

chamauão que náo cuydaua que se sabia , & ya coele

Tua mafamede, a que Garcia de sá disse q quefia pren-

der S.maya por traição que fazia: o q Sanaya não en-

tendeo por nào entêder a lingoa Portuguesa. A que
Tuam respondeo, que se Sanaya fizera treiçao que a pa-

gasse. E logo Sanaya foy preso, & atadas as mãos atras

foy deitado do terrado da torre q era de cinco, sobrados,

& assi foy morto. E Tuam mafamede que assi ho vio

matar ficou fora de si com medo, & Garcia de sá lhe

disse que nào ouuesse medo
,
porque Sanaya pagara ho

mal que fizera: & a ele q era leal faria sempre muyta
honrra & mercê, & mandou ho leuar pêra sua casa muy-
tu acompanhado: & assi liurou nosso senhor a fortaleza

CO a morle de Sanaya de raja que fez muyto grande es-

panto nos Malayos , & fez lèbrar a morte de Tuã timu'

leraja em tempo Dafonso dalbuquerque , & dizião que
os Portugueses sabiào muyto que nao se lhes escondia

nada. E ei rey de Dachem ticou muylo triste pola morte
de Snnaya, porque perdeo nele grande perda, & a mo-
Iher de Sanaya fugio logo, & foyse coela Tuâ mafame-
de pêra el rey Dugentana, hii rey comarcão de Malaca.
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C A P 1 T V L O CII.

De como Nuno da cunha chegou a Ormuz, ^ de como
Joy preso Raix xarafo.

nuernãdo Nuno da cunha en) Mombaça forao (er coe-

íe DO cabo do inuerno Simão da cunha, dom Francisco
deça, & Francisco de mêdoça que inuernaião em Mo-
çanibiq onde lhe morrerão qualrocêlos homês, & assi ho
disserao a Nuno da cunha, & a perdição Dafonso vaz a-

zambujo, & de Bernaldim da silueira : do que ele ficou

iiiujlo triste & receou que lambem Garcia de sá & An-
tónio de Saldanha fossem perdidos, & porque era no ca-

bo do verão da Índia , &, a nauegação pêra laa auia de
ser muy perigosa por amor das nãos que erão grandts,
acordou cÕ aqueles capitães que pêra segurança delas

fosse ter ho inuerno da índia a Ormuz, E estado pêra
partir foy hi ter em hfi nauio híi Bastião ferreyra cida-

dão de Goa que por mandado do gouernador foy buscar
Nuno da cunha a IVloçambique cuydãdo que inuernaua
lá & nào ho achando fuy a Melmde, & porque auia de
ir inuernar aa índia escreueo Nuno da cunha por ele ao

gouernadíjr como tomara Mombaça, & a causa porque
ya a Ormuz, pedindolhe muyto que teuesse a armada
da índia concertada porque auia de ter necessidade de-

la em chegando. E partido Bastião ferreyra
,
partiose

ele pêra Ormuz, & estando na agoada de teiue foy ter

coele dom Fernàdo deça cõ os outros dous capitàfs de
sua cõserua que }'ão da índia como disse atras, & dahi

se foy a Mazcate ôde deixou os doentes da armada que
erão muy tos, & as nãos de do Frâcisco deça & de Fran-
cisco de mendcçu, & por capitão a dom Fernãdo de li-

ma , & foyse na sua nao a Ormuz indo coele Simão da
cunha & dom Fernando deça com seus capitães , & el

rey lhe fez grande recebimento: & com sua chegada fi-

cou Raix xarafo muy assombrado que castigasse suas
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tiranias, porque como vinha nouamente auia medo de
entender nele. E auêdo poucos dias que ho gouernador

estaua em Ormuz, chegou de Portugal Manuel de ma-
cedo por capitão de hú galeão com prouisam dei Rey
de Portugal pêra prèder Raix xarafo por muytas culpas

que tinha dele, & que lhe fosse entregue, & no mesmo
galeão ho leuasse preso a Portugal. E el Rey deu este

cargo a Manuel de macedo por confiar dele q ho faria

melhor que outrem & nàío se peruerteria cõ peitas. E
chegando ele á agoada de Teiue que he sessenta legoas

Dormuz soube como Nuno da cunha estaua era Ormuz :

& porque se receou que se soubesse ao que ya lhe tira-

ria a honrra ques[)eraua de ganhar era prender Raix xa-

rafo (por ser cousa muy desejada) quis êcobrir sua ida

a Ormuz, & foyse ê híja terrada cõ algíjs de que se con-

fiou mandando ao q deixou no galeão por capitão que
dali a tantos dias fosse ter a Ormuz que era ho tempo
que lhe pareceo que teria feyto seu negocio. E chegado
a Ormuz na terrada que era híj dia pola manhaã desem-
barcou muyto secretamête & foyse a casa de Raix xara-

fo que pousaua nos paqos dei rey, madaudo primeyro a

híi criado seu que como ho visse falar com Raix xarafo

lhe leuasse luia carta a Nuno da cunha em q dizia q lhe

requeria da parte dei Rey de Portugal que tanto que
aquela visse mandasse gente a casa de Raix xarafo por-

que cõpria muyto a seu seruiço. E chegado a casa de
Raix xarafo foy dele muyto bera recebido porque ho co-

nhecia & tinha coele amizade de quãdo ho leuara da ín-

dia pêra Ormuz despois de se liurar das culpas que lhe

punhâo como disse atras. E ho homem que tinha a car-

ta pêra Nuno da cunha como os vio falar foylha leuar. E
lendo Nuno da cunha a carta chegou Simão da cunha
muyto depressa & disselhe que fazia, que Manuel de
macedo tinha preso Raix xarafo: &, assi era que jaano-
ua andaua pola cidade. E ficando Nuno da cunha muy-
to salteado coesta noua mandou logo a Simão da cunha
que fosse prêder Raix xarafo, Sz, ele foy com muytagen-
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te: & checando la achou que ja Manuel tie macedo li-

nha preso líaix xarafo, & Sinsao da cunha lho (omou &
líie mandou logo escreuer sua fazenda , & ho leuou con=

sigo a casa de Nuno da cunha sem na cidade auer por

i*so nhu aluoroço cô quanto Xarafo tinha nela rouyto

poder & niiiyta valia, & era muyto aparentado, & isto

por medo d(;s nossos. E Nuno da cunha ficou (ao agas-

tado de Manuel de macedo prêder Raix xarafo sem lhe

dar conta disso, que ho mandou prender com quanto lhe

ele mostrou a prouisam que trazia dei Rey pêra ho prê-

der : & também ho porque Nuno da cunha fez islo foy

por abrandar el r€>y Dorniuz q mostrou sentir miiyto a

prisam de RííÍx xarafi) [uir ser ê sua casa, & dauasse

por muyto injuriado disso. E despois da prisã de Raix
xarafo em Agosto, ordenado Nuno da cunha sua parti-

da pêra a índia vey<> noua certa a el rey Dormuz que
Raix bardadim gouernador de Bahare por el rey Dor-

muz se lhe rebelara & lhe não qria pagar corenta mil

xarafins que lhe pagaua de reda, & isto por amor da pri-

sà de Raix xarafo de q era cunhado dizêdo q el rey ho
fizera prender pois còsenlira q fosse em sua casa, pelo

q lhe auia de fazer todo ho mal q podesse. O q sabido

por el rey deu cota a Nuno da cunha, dizêdo q pois ele

era vassalo dei Rey de Portugal & lhe paçaua páreas q
ele como seu gouernador lhe auia de restituir Bailarem

& tornar a sua obediência a Raix Bardadim , & mais
pois a prisam de Xarafo fora causa de seu aieuan lamen-
to, & se islo nao fazia que não podia deixar de descon-

tar nas páreas dei Rey de Portuiral aqles corenla mil

xarafins q lhe rêdia Baharê : a q Nuno da cunha respõ-

deo q não tinha naquilo rezão, porque se Xarafo fora

preso fora por suas culpas & el Rey de Portugal ho po-

dia castigar como seu superior, & por isso não era a-

quilo escusa pêra não pagar as páreas. E daqui prati-

carão tanto sobresta cousa q Nuno da cunha fez cõ el

rey q pagasse mais de páreas a el Rey de Poríuí^al os

corenta mil xarafins q lhe rêdia Babarem & que lho so-

LiVRO VII, 11
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meteria a siin obediência. E isto posNuno da cunha era

cõsellio com os capitães & fidalgos de sua armada : &
algQs disserão q ele ya dirigido de Portugal pêra tomar
Diu: & Diii i:5)porlaua mais tomarse que se acrecêta-

rem mais coreta mil xarafins ás páreas Dormuz, porque
auia de rêder mais , & auia de ser mais hôrra dei Rey
de Portugal tomarse, & que se agora fosse sobrele cõ

ho destroço que Lopo vaz de sam Pajo tinha feyto nas
fustas, & com> ir de nouo de Portugal q ho tomaria, &
indo sobre Babarem ou mandado lá q auia dauer muyta
detença por ser fora de mouqáo , & perderia tem{)o de
chegar aa índia tão cedo como era necessário pêra ir

sobre Diu
,
por isso que deixasse Baharê. E outros dis-

serão que náo porque be se podia sugigar Baharem &
tómarse Diu , & coestes foy E^uno da cunha. E isto se

assentou, & q fosse Simão da cunlia a Baharem: a que
Nuno da cunha deu por regimento q por quanto era fo-

ra *da mouçào , & os ventos lhe auiâo de ser por dauan-
te q andasse ás voltas ate trinta dias & quando neste

tempo ho nao podesse aferrar que se tornasse. E coesle

regimento se partio Simão da cunha na entrada de Se-

tembro, & ele foy em hu nauio redondo àú íorge gomoz
mercador da índia Português, que eu conheci, &. foráo

por seus capitães dom Francisco deça no nauio em q
Manuel de macedo fora de Portugal, que não chegou a

Baharem por «er roim de vela, & IVlanuel dalbuquerque
em o'jtro, & dom Fernãdo deça no seu galeão, & Alei-

xo de sousa' em outro, & Loj)o de mezquita no çamo-
rim pequeno, &- Tristão dataide em híia fusta, & a gen-
te q ya nesles nauios fotão trezentos dos nossos todos fi-

dalgos &. caualtyros criados dei Rey, gête toda limpa òt

bem armada de coiraças de seda, & armas brancas. E fa-

zendo sua viagê acharão os vetos conlraircs & teuerao as-

saz de tT;iba!;io, & andando assi deulhes nosso senhor hu
vento que os pos em Baharê, saluo a dom Francisco deça

que ficou atras & Aleixo de sousa que no can)inhu tomou

f>!guas terradas de mouros, k, despois foy ler a Baharem
estando os outros surtos.
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c A p I T V L O cm.

Do q CíConteceo a Siwão da cunha era Baliarem ,
^^ de

como morreo ^- outros muytos.

Clhetí^ado Simão da cunha ao porto de Babarem achou

hi Belchior de sousa tauares capitão mór do mar Dor-
muz cuiii obra de seys barganlis & catures q eslaiia

g[oar»lando ho porto, junto do qual estaua hua boa for-

taleza cò cobeios & torres cercada de muro & caua on-

de Uaix Bardadini estaua com suas molheres , filhos &
niuyla genle darmas. E vendo ele surta a nossa frola

,

&. parecendulhe ao q ya, pos hua bandeira branca aruo-

rada na fortaleza : & vista por Simão da cunha m<ã(lou

a terra saber o que queria por hu lingoa: por quê Raix
bardadim lhe mandou dizer que ele não se leuãlara se

não por amor da prisam de Raix xarafo seu cunhado:
& pois os nossos inleruinhão nisso que ele nã queria

coeles nada: p.i>,r ser muylo grade seruidor dei Rey de
Portugal, &, pois ele qupriit aquela fortaleza lha qtieria

dar em paz, & se iria cõ suas molheres, filhos, trenle

& quHnto eslaua nela*, & çoesta condiíjão lha daria. Ou-
uido isto por Simào da cunha, quisera aceitar a forta-

leza com aqla condit^ão, mas foy cõlrariado dos capitães

& fidalíTos, dizendolhe q com medo a loinaua dania ma-
neyra , & q não era bê que.aqle mouro íicjsse sê cnsti-

g:(» polo q fizera, & quàdo a ouuesse de tomar sein pe-

leja fosse cò lhes ficara fazeda : & que Raix bardadim
se fosse com suas molheres, filfios & gente, porque som
fazenda ficaria bê casliuado, & nâo daria mais tomarão
liê desassego a el rey Dormuz. R com quanto isto pa-

receo n)uyto mal a Simão da cunha por parecer assi a

tíídos ho ouue por hê , mas inuvto contra sua vontade,

& isso respondei) a R.iix bardadim : que como honiê es-

forçado não repricou mais se não mandou amorar no

muro duas bandeiras, híia biãca outra vermelha como
II 2
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quê dizia aos nossos q vissem se (jiierião paz ou guerra.

O q vendo os capilàes diáserào a Siíuáo da cunha q qui-

sesse gíjerra, & por isso ele mandou desembarcara gen-
te , & aigúa arlelharia q leuaua pêra baler a íbrlaleza,

E feytas suas eslãcias , & ordenados seus caj)iláes &
gente q auia destar nelas, começouse de dar bateria á
fortaleza, & em começando mandou Raix bardadim ti-

rar a l)andeira branca & ficou a vermelha con)o quem
nào eslimaua a guerra dos nossos: & bem parecia q era

assi, porq como os nossos fazia algu buraco no muro cõ
a arlelharia logo era tapado & táo depressa q quasi q
íiào se enxergaua, do q Simão da cunha andaua muylo
agastado vendo q não fazia nada

,
principaluiête purq

lhe faleceo a j)o!uura tanibê apercebido ya dela: & en-
tão vjo eíe caniiinho erro íizera em não tomar a fortale-

za q lhe dauão em paz. E como não tinha oulro remé-
dio de poluora se não niàdar por ela a Ormuz, mandou
logo lá hum bargãlim q íuy ê poucos dias, por ho ven-

to ser a popa , mas á tornada foy ho vagar muylo. £
vendo os mouros a dilação que auia na bateria da forta-

leza zombauão dos nossos de cima do muro como era

Doyle, & diziãlhe q pois os na quiserão deixar ir q ali

auião lodos de ficar. É [)arece q adiuinhauào ou fizerão

por onde fosse assi segundo se presumiu q deitarão pe-

çonha nas agoas de que os nossos auiãu de beber, ou
por elas serê peçonhentas naquele lêpo , & nele mesmo
ser a terra muylo doentia, & os nossos eslarê despostos

pêra doenças com ho muylo grande trabalho q linhão

começarão dadoecer & tanlo «jue não se podiào leuan-
tar. E Raix bardadi mandou dizer a Simão da cunha q
pola amizade q tinha cò os nossos lhe aconselhaua q se

fosse, porque se ali esleuesse mais lhe auía dadoecer a
gente de maneyra que quando se quisesse ir não auia
de poder: & os nossos zosnbauão daquilo & diziào a Si-

mão da cunha q ho mouro dizia aquilo com niedo, & por
Jsso Simão da cunha não tomou seu conselho que fora

iDuy bõ, porq despois nã sucedera a desauêlura q su-
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cedeo: & foy a doê(^a dos nossos em tanto crecimeíilo

que quando a poluora chegou Dorniuz eslauào cjoasi lo-

dos doêles & ajgus niorlos , & porq ele via assi adoecer

a gente mudou as eslãcias pêra perlo do mar, porq bo

leuesse mais a mào se se visse ajierlado dos mouros ijue

fossem sobrele , o que temia muyto que fosse se Kaix

bardadim soubesse como linha a gente: o q ele sabia

iiiuy bê pola ex{)eriêcia q linha da terra, mas como nào

queria se nào amizade cò os nossos porque se fizesse al-

gu dano sabia que Kaix xarafo ho auia de pagar nunca
quis bolir consigo nenj sair aos nossos, que se sairá cõ

pouco trabalho os luatara a todos. E despois de Simão
da cunha recolher os seus pêra mais perlo do mar , fez

híia esiàcia em que os pos todos , & tornou outra vez a

bater a fortaleza de que derribou hii laco do muro por

eslar abalado dantes, Íí. quisera j)or ali entrar a furlale-

za se teuera quem ho acompanhara, mas nào achou sáos

mais de trinta &. cinco liomês , 6l lodos os outros táo

doentes & fracos que nào se podiào bolir: & de muyto
agastado leuantou as màos ao ceo , dizêdo. Senhor quâ
pouco te custara daresme cem homês sáos. Que cô là-

l((S se atreuera a entrar a fortaleza se os teuera : & ven-

do que os nào linha deixou de ho fazer com muyto gran-

de uíagoa assi por isso como por ver quào bem acertaua

em ton)ar a fortaleza qUe lhe dauao em paz, & quâ ntal

aconselhado fura em a nào tomar & em se não ir quan-
do linha lêpo. E ales que ho nào leuesse de lodo deler-

n.iinou de fazer enibarcar a arleiharia & os doentes porq

os saluasse, o que fez cõ ÍM>menso trabalho assi seu co-

rno dos trinta & cinco que esiauào sàos
,
que saindolhe

muyto sangue das íiiãos en)barcarào a artelharia, & des-

pois os doentps com q ja nào podiâo de casados & por

isso lhes alauào cordas nus pés & os leuauà a rasto ale

ho mar. E foy híja rauy piedosa cousa de ver esia em-
barcação, assi do mao Iralo íjue se daua aos doentes pov

se niais nào poder fazer, con)o dos gimidos & gritos que
dauào &. magoas que Uiziao. E ueble trabalho ajudou



2ói DA HISTORIA DA INDÍA

niDvIo liê aos nossos hum iiuiurti Doniniz Tj fov oo»n P.j-

liião (ia cunha (|ue era Xt'(|ue da ilha l-àijAo & ya em
hn;i (errada cmn coreia mouros lambe Dorinuz com q
fez niuyla ajuda aos nossos assi no cerco |)as'«;Mlo <'oíhu

nesía embarcação. E embarcados todos os d» õles & ar-

lelharia, se embarcou Simão da cunha morto de paixão,

&. de taiuanha desauenlura a que ele quisera alalhar

em lomar a fcjrlaieza se ho deixarão, do que eje linha

may(;r magoa, & coeia disse ao mesire do seu riauio em
se embarcando. Mestre quando ouuerdes de fazer alíjua

cousa de vossa honrra não (orneis ho conselho de nin^uê
se não ho vosso. E cois(o fez dar ás velas & se partio &
assi os outros nauios: & logo nos priraeyros três dias de
sua naueiçação começarão de morrer muy(os dos doen-
tes q leuaua q lhe renouauáo de cada vez mais sua tris-

teza de que ele adoeceo , & tão auorrecido ya da vida

& de tudo q se meteo na camará do nauio sem querer
ver niní^iiem ne faiar, & dado muy(o^rand(^s ays&sosr
piros darc^u noue dias despois q adoeceo & n)orreo de
tristeza, & no seu nauio niorrerão.bp setenta daenles a
fora os dos outros nauios: & .fic(:)U ho nauio tão (lesem-

parado de quê ho mareasse que se ouuera <ie perder se

lhe nosso senhor não socorrera com ir ter coeIe;Fernan-

daluarez çarnache em hua (errada, que coni sua iíet(^ ho

ajudou a leuar a Ormuz, ode Sinsão da cuolia q va mor-
to nele foy enterrado , & assi irrancisco giomez fdho do
bispo do Puchal , & t(^dns os nauios da aruia<ia cheí>"ara

muy destroçados, hus diante outros despois: 5>l os mais
dos q forào a Bahare morrerão que muy p.<'PCOs esrnf)a-

rão Sc isto f(^y o q ganhou de ir lá : & mais coesta ida

não pode Nuno da cunha partir pêra a índia em Agos-
to pêra chegar em Setembro & fazer prestes a armada
pêra ir a Diu aquele anno & não foy. E vedo Nuno da
cunha como n^ tinha n-.ais que fazer em Ormuz , (ieter-

ntinou d<» se partir pêra a índia, & arrecadou as páreas

dei rey Dormuz, & soltou Manuel de macedo Sc pos em
seu puder a Kaix xarafo porque ho aula de leuar peia
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Portugal por luandado dei Hay. E têdo tudo presies

,

parliose caminho da índia, & forão coele do Ftrnado
de liíDa, dom Francisco deça , Frâcisco de niendoca

,

JVlanuel de macedo & outro todos capitães de nãos, &
lorge gomez no seu nauio.

C A P I T V L O ciiir.

De como ha youernador se partio de Goa pêra Coclú,

_l endo lio gouernadorLopo vaz de sani Payo ho inuer-

no ê Goa, chegou hi Basliáo ferreyra na entrada dele

cora cartas de Nuno da cunha
,
que tomara aos mouros

Mombaça õde teuera ho inuerno , & ficaua em Melinde
dõde auia dir a Ormuz pêra no verão seguinte passar á

índia, pedindolhe que lhe teuesse a armada prestes por-

que auia de ler necessidade dela ê chegado , & por es-

ta noua mandou ho gouernador hua solene procissam
,

em que com todos foy dar graças a nosso senhor por a
noua da armada de Portugal, q os mouros queriào adi-

uinhar que nao auia de vir, & andaufío por isso muylo
ledos dizêdo q ja nào auia Portugal, E dadas graças ao
eterno Deos, ho gouernador se pus com muyla diligecia

a mandar concertar a armada , &- a fazer de nouo algíis

nauios a fora muytos que mandara fazer em diuersos
tempos, s. seys galeões & a taforea de Cochim que era

nao de quinhêtos toneis, seys galés reais, cinco galeolas,

quatro- caranelas, & cincoenta bargantins, & muytos ou-

tros q mandou fazer de paraós Malabares, de (jue no
tempo q gouernou a índia se achou por certeza que se

loniarào a imigos bê cento & cincoenta com fustas &
outros nauios, & todos bê artilhados & de boa artelha-

ria : & destes forão leuados muytos pêra diuersas parles

do senhorio que el Rey de Portugal tem na Índia, & ou-
tros se gastarão de velhos: & com tudo ficou a mais gros-

sa &: melhc^r aruiada que tinha nhij príncipe CliMstào de
cêto & trinta k, seys veias. s. qualorze galeões , seys
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galés renis, oyto galeolas, seys carauelas, & ceio & dnas
fuslas & l)argantins. E assi como acrecè(ou a armatia

,

assi lambe leue cuidaflo de repairar as fortalezas da ter-

ra do necessário: na Dormuz mandou f;»zer híi baluarte
defronte da porta , & mandou acabar hus cobelos q es-

tauão coineqados, & enmadeirar os terrados da fortaleza,

& ar^Jamassar ho muro, & concertar a igreja q esiaua
dáneficada , & na de Chaul mãdou leualar mais hu so-

brado na torre da menaue , & acabar ho cobelo do al-

cayde mór , & fazer hú cais de pedra, Sc duas casas pê-
ra almazes darlelharia & de màtimêtos. Na cidade de
Goa híi pedaço de chapa no muro da banda do mar &
hu cobelo. & acabar a sé q estaua começada & telhar

de nouo ho mosteiro de sam Frãcisco. Na fortaleza de
Cananor m?>ndou fazer hua caua ao derredor do arrabal-

de pêra q ficasse dêtro ho poço dagoa, q estaua fora da
fortaleza q era parela muy grade perjuyzo por na ter a-

goa : & na mesma caua hu baluarte q varejasse lio mar
diia bãda & da outra cõ a artelharia & mãdou refazer

ho muro da cerca da fortaleza q eslaun desfeyto em
muylas partes & derribar o q cercaua a torre da mena-
gê por ser fraco & fazelo mais forle, & fazer hua casa
pêra feytoria , & hua sala do apousentamêto do capitão.

Em Cochim mãdou fazer a parede grande q vav da for-

taleza ao logo da praya ate o caiuete, & acabar todos

os cobelos q estauã da bãda do mar : & assi outras obras

miúdas de q a fortaleza tinha necessidade. E a fora tu-

do isto n)àd(U pagar Irezêlos niil cruzados de soldo , q
foy cousa em q fez grande seruiqo a el Rey seu senhor.

E assi como foy esforçado na guerra, foy cÔstãte na
justiça q sempre folgou muyto de fazer, posto q algíis

quisera dizer ho cõtrairo por ódio q lhe tinhão: porê ele

castigou sempre os crimes asperamête como se vio no
mulato q foy enforcado em Goa por tirar de noyte em
Cochí cò hua espingarda a Frãcisco pereyra pestana,
& fts oyto aleuàtados da cõpanhia dos q se aleuãlarão

cõ hila fusta & cõ hum bargantim, q em pessoa foy prê-
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der hua noyte a lerra firme , & en ho vi partir q estaua

etj) Goa a esse têpo. Foy sêpre muyto deuolo & teme-
roso de nosso senhor, & tão casto q nuca lhe sentirão

molher em quãto andou na índia: & foy fora de vaida-

des nê presunções, & cô todos era companheiro assi na
paz coirio nn guerra, & pêra lodos muyto bê ensinado.

Fu}»^ hdsiiê g^rande de corpo, mêbrudo & bê apessoado &
de roslo alegre. E no cabo deste inuerno que teue ê
Goa, em dia de sam Bertolameu de madrugada surgio

na sua barra a armada q aquele anno foy de Portugal de
quatro nãos em q ya por capttão mór Diogo da silueira

& por seus capitães Ruy gomez da grã, Ruy mendez
de n)ezquita, & Anrriq moniz que morreo no mar, pay

Daires moniz & Danlonio moniz q forào coele meninos:

Sl esta armada leuou tão boa viagê que quãdo chegou
a Goa yão os homês dela q eráo quinhêtos tão sãos &
tão g<jrdos q parecia q auia quize dias q partirão de Lis-

boa, & nuca despois eu vi outros tais. E delendose Dio-

go da silueira poucos dias em Goa, se partio pêra Co-

chí : & (iesp lis dele o gouernador a fazerse j)restes pêra

a partida de Porlugal, pêra ode esperaua de partir po-

la vida de Nuno da cunha, corao direy a diante.

F I N I S.
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PROLOGO
NO OCTAVO LIVRO DA HISTORIA

do descobrimento & conquista da índia pelos Portu-

gueses. Dirigido ao njuvto alto & muyto poderoso

Rey do Sebastião nosso senhor deste nome o primey-

ro. Rey de Portugal, & dos Algarues, Daqueni , &
Dalê mar, em Africa, senhor de Guiné, da cÔquis-

ta , nauegaçào, & comercio de Etyopia, Arábia,
Pérsia, & da índia.

Pelos Jilhos de^Fernão Loijez de Castanheda.

x\inda que nam fora manifesto mu} to alio &: rnuy po-

deroso senhor, o animo cò que V. A. & seus antepas-

sados todos, receberão as semelhantes ofíertae de obras

prcuey tosas á Republica, & que ensinauào por exem-
plos a bem obrar na paz & na guerra, bastaua pêra nós

oPerecertmos esta a V. A. a vontade com que el Rey
dom loào ho terceyro vosso auó (que está em gloria)

aceitou o Primeyro liuro desta historia & quanta mercê
por isto fez a Fernão Lopez de Castanheda nosso pay

(q Deos te.) Porq alem de V. A. ter as mesmas obri-

gações pêra a fauorecer que ele linha
,
que erào ser de

excellentes feytos de Portugueses, & animarem com elas

a seus descendentes pêra as ymitarem, & terem por fá-

cil poer as fazendas & vidas por acrecentamento de nos-

sa sancta fee , &, seruiço de seu Rej^ (como estes seus

antepassados fizerão) parecia bastàle causa pêra V. A.
fauorecer este Liuro, ser parte daquele Primeyro (por

continuarão da historia) q a el Rey vosso auó pareceo

bem. Principalmente que trabalhou nela tanto nosso

pay , & fez tantas diligêcias por escreuer a verdade,

que com o fim da historia se lhe acabou a vida, que ti-



nha muy trabalhada de muylas indisposições causadas

de cõtino cuydado , & de continuas vigílias, & leytura

de muytos papeis q da índia trouxera. Polas quaes re-

zões , em seu nome pedimos a V. A. queira tomar sob

seu amparo este Liuro Octauo
, (& com este o Nono &

Decimo seguintes, que muy cedo se imprimirão) pêra

que responda o fruyto ao muyto trabalho que ho Autor
nele teue, & alcance ho fim que pretendeo.
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HO LIVRO OYT A VO
D A

HISTORIA DO DESGOBPJMENTO
E

CONQVISTA DA ÍNDIA
PELOS PORTVGVESES,

Por mandado dei He}^ dom loão de gloriosa memoria
deste nome o III. Em que se cotem o q os Portugue-
ses fizerão na índia, & em outras partes do oriête,

gouernandoa Nuno da cunha.

Feyto per Fernão lopez de Castanheda.

G A P I T V L O I.

De como Nuno da cunha chegou d índia
, ^ foy entre-

gue da gouernança.

P,artido Nuno da cunha Dormnz. E seguindo por sua
viagem, foy surgir na barra de Goa a vinte quatro Dou-
tubro. E no mesmo dia a tarde desembarcou , esperan-

do o no cais os vereadores da cidade, & capitão, &ou-
uidor dela com muytos fidalgos, & gête outra. E mos-
trada sua prouisam de gouernador, & jurando de goar-

dar os priuilegios da cidade: forâo abertas as portas,

que eslauão cerradas em quanto durou esta cerimonia.

E metido debaixo dfi paleo, entrou na cidade: onde es-

taua a clerizia com hua solene procissam de Cruzes le-

uantadas, foy leuado á Sé da cidade a fazer oração, &
da hi pêra sua casa. E como linha determinado de aqle

anno não ir a Diu, cometeo a Eytor da silueira que
LIVRO VIII. A
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fosse com a armada da índia esperar Simão da cunha á

costa de Çambaya : pêra hi Hienlregiir a armada quan*

do tornasse de Kaliarem
,
pêra íazer guerra a Cãbaya.

Que ainda q diz no cabo doliuro sej)liaio, q Simão da cu-

nha tornou de Baharem anles de Nuno da cunha partir

Dormuz ; não foy assi
, q foy erro da impressam. £ por

Eylor da siiueira auer por afronta de leuar aqla armada
pêra outrem , escusouse disso : })elo que ho ^ouernador
pedio a seu cunhado António da siiueira de meneses
que a leuasse. E estando pêra partir, chegou recado

do desbarato de Simão da cunha, & da sua morte. E
porque António da siiueira estaua pêra leuar esta arma-
da, deu lhe ho gouernador a capitania mór dela, pêra

que fizesse a Cambaya a guerra q Jhe ouuera íle fazer

Simáo da cunha , & deullie nouecentus Portugueses , de
que os quatrocêtos eráo espingardeiros : que forão em-
barcados em cincoenta & três velas de remo, galés, ga-

Jeolas & bargantins. E partido A ntonio da siiueira, deu
o gouernador a capitania mór doutra armada que aula

de mâdar ao estreito a Eytor da siiueira de quatro ga-

leões , duas carauelas & (juatru bargâlins. Dos galeões

a fora ele, furão capitães Martiai de crasto , António
de lemos & Fernão rodriguez barba : das carauelas Frã-

cisco de vascoDcelos , & loanemendez de macedo. Dos
bargãíiíis Antunio botelho, Francisco de freytas, & ou-

tros <loas , k, deulne por regimelo q partisse em lanei-

ro, E dtíixãdo jior capitão de Goa a dom Fernando de
lima, se partio peraCochim. Ede caminho deixou dom
loãu déça na capitania de Cananor que era sua. E fez

caj)ilão mór da costa do Malabar a Diogo da siiueira

seu cunhado da primeyra mulher, & deulhe híia armada
de duas galeotas, de que forão capitães Manuel de vas-

cõcelos , & Nuno fernandez freyre , & a carauela de
l^^rancitíco da cunlia, & seys barirantins, & foy capilào

díi loão da siiueira seu irmão de Diogo íla siiueira, &
deixoulhe nesta armada duzentos Portugueses. E che-

gado a Cochim , foy recebido com a mesma solenidade
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q em Goa : & ali acabou de ser entregue da gouer-

nança.

CAPITVLO li.

De como forâo presos Lopo vaz de sam Payo §- ho li-

cenceado loão de soyro.

Jjintregue ho gouernador da gouernanca, mandou prê-

der a Lopo vaz de sam Payo, & escreuerlhe quanta fa-

zenda lhe foy achada, dizendo q assi ho mandaua el Rey
de Portugal, por amor de hfis capitules q derão dele

seus ímigos. E por estes capitules se processou despois

em Portugal contra Lopo vaz de sam Pavo : & se deu
sentença cõtiele, que perdesse ho mantimento q ouuera

seruindo de gouernador. E por esta causa se deu a sen-

têça cÔtrele , & na por lhe dare a gouernãqa os juyzes

q julgarão por ele na índia, como disse no liuro septi-

mo q foi por erro. E sabida a prisam de Lopo vaz, to-

dos os q erão amigos do seruii^o de Deos & dei Rey, fo-

râo muyto espantados: por ser notório com quanta dili-

gencia, verílade & limpeza Lopo vaz de sam Payo ser-

uira ho cargo da gcuernanc^a da índia, assi na guerra,

como na paz, & q tinha feyta a melhor & mayor arma-
da do q nijca gouernador fizera ateli. E todos os da ín-

dia ho dizião assi pubrioamèle, o que eu ouui a muy-
los , brasfemando de quan» mao galardão lhe dauão de
seus muytos & grandes seruiços. E assi dizião q ho go-

uernador estaua muyto indinado cÕtraLopo vaz de sam
Payo, & lhe queria mal por lhe Garcia de saa Sc Antó-

nio de Saldanha fazerê crer, que Lope vaz lhe quisera

roubar sua honrra em querer tomar Diu, o q íizera sem
duuida se lho eles não estoruarâo, & assi por outros me-
xericos doutras pessoas q nuca falece. E de ho gouer-

nador não estar bê cõ Lopo vaz, se pareceo no exceder
ho modo q leue em ihe mandar tomar sua fazêda tão

meudamêíe
,
que lhe niãdou Lopo vaz dizer q nã se a-

gastaua do q lhe fazia, porq esperaua em nosso Senhor

A 2



4> DA HISTORIA DA ÍNDIA

que outro ho auia de vingar: o q se se comprio bê. E
logo q Lopo vaz fuy preso , mandou dizer ho gouerna-

dor ao licenciado loào de suiro, ouuidor geral da Índia,

fjue entregasse a vara a hu Pêro barreLu , & se fizesse

prestes pêra i^orlugal. E\êdo loâo de soiro este recado

do gouernador, como era prudête
,
pareceolhe q nàoera

sem mistério, & q não faria boa íazeda eni ficar na ín-

dia côtra võtade do gouernadt^r. E sem mais qrer saber

se el Rey ho màdaua ir ou na , respondeo ao gouerna-

dor : q lhe beyjaua as ujàos por tauianha ,mercê
, q ele

era ja velho tk, cansado, & nào linha na Jndia outro pre-

mio de seus trabalhos, se não pobreza & muytos des-

gostos
,

pelo que nenhiia cousa deseja mais q irse pê-

ra sua molher, & seus filhos. JMas jjorq ele desse boa

cota de si a el Rey de quê tinha aqla vara, que lhe

desse húa certidão de como Jha tomaua. Cò cuja repos-

ta ficou ho gouernador atulhado
, q desejaua de madar

loão de soiro pêra Portugal, & q nào fosse seu ouuidor:

porque lhe não tinha boa vôtade
,
por ser certo q ele

fora ho primeyro que em particular, & em pubrico con-
selhara cõ muyta instancia a Lopo vaz de sam Payo des-

pois do desbarato das íustas de Diu
, q ho fosse tomar,

& assi por outros mexericos, de q sempre os gouerna-
dores quando nouamente chegào a índia ouuê que far-

te
,
principalmête de pessoas q tê nela mãdo. Assi q

vedo ho çouernadtir c( por ali nào podia leuar loão de
soiro, n)àdouíiie tomar residêcia sem ho el Rey mâdar
ir pêra Portugal , nê auer por acabado ho têpo de sua
ouuidoria. E lato q a residècia foy pregoada, como loa

de soiro tinha muytos imigos, assi dos fidalgos da ín-

dia
,
por ser grade ainigo de Lopo vaz , cujos imiiios

erào, como dos outros por fazer deles justiça que todos

auorrecê , todos tenerão q dizer cÒtrele. E Uiais porq

ho enqueredor &, escriuào da residècia erào seus imigos,

& assi ho forão tàbê muytas testemunhas, que cõ medo
q ele fizesse justiqa deles , se lançarão cõ os m.ouros. E
cõ seguro do gouernador se tornarão pêra os ChristàoSo
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E cô os dilos destas &, oulras laes testemunhas, foy

loáo de soiro preso, ísc mandado a Portugal. E partido,

como seus íniigos desejauào de ho destruir, na còten-

tes cò as testemunhas da residècia ajudarãse de h\i Pê-

ro daguiar, q seruindo loão de soiro douuidor geral ser-

uia de seu escriuão, q depois de sua partida íov j)reso

por falsario , a q algus imigos de loâo de soiro comete-
rão q testemunhasse cõtrele, & q lhe aueriào perdão do
gouernador do crime, porque eslaua preso. E prouie-

tendo que si , ouueràlhe iio perdão, que dizia « Eu Nu-
no da cunha vedor da fazenda dei Rey nosso senhor, &
gouernador da índia, &c. Certifico, q sendo preso Pê-

ro daguiar por falsario , lhe perdoey suas culpas, cõ tal

côdi(^*ao q confessasse tudo o que sabia do licêciado loào

de soiro, q foy ouuidor geral nestas partes da Índia. E
isto por parecer q cõpria assi a seruit^o dei Rey nosso

senhor. E assi pareceo ao gouernador, & na cõ outra

má tèção. E coeste perda , disse este Pêro daguiar mil

testemunhos falsos cõtra loáo de soiro, segíido se des-

pois soube por inquirições mui autêticas que sobrisso se

tirarão, que eu vi: &. mais Pêro daguiar como foy sol-

to fugio pêra os mouros, & antreles morreo , & se me
não engano mouro. Finalmêle q por mais maldades q
os imigos de loào de soiro fulminarão cõtrele ate ho fa-

zerê condenar, sabida despois a verdade, foy restitui-

do em sua honrra , &, em gra^a dei Rey , & em seu ser-

uiqo , & nele morreo. E Lopo vaz de sam Payo, & ele,

como digo fora mádados presos j)era Portugal na arma-

da q ho guuernador mâdou aqlie anno, de q f( y capiíão

mór L«)po daliueida de Santarê, filho q foy de dõ Diogo
d<tln)eida prior do Crato, que chegou a Portugal a sal-

uaniêto cõ rica carrega.
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C A P í T V L O Hl.

Do que dô lorge de crastofez na ilha deBâda.

ÍAl o liuro septimo fica dito como dõ lorge de crasto

,

por mandado de dom íorge de meneses ca[)ilào da for-

taleza de Maluco, foy a Banda a buscar socorro. E che-

gado, achou hi íorge de brilo capiíáo da fosla q se per-

dera de sua conserua quàdo hia pêra ?i]aluco, & não
podendo seguir sua rota arribou a Banda, pêra C£ vinda
a moução de Mayo se fosse a Maluco. E assi achou dõ
lorge dous jíigos de IVlaiaca , de que erão senhores hu
Lopaluarez , & hu Basliào vieyra mercadores ricos, aq
dõ íorge coutou a necessidade de gele, & de tliníieiro

em que ficaua a fortaleza de Maluco, requeredolhes da
parte de! Rej

,
que emprestassem dinheiro pêra se re-

medear, & alargassem corêta Portugueses q leuauão
em sua cõpanhia pêra a defender. O q eles não quise-
rào fazer, do que dõ Jorge fez autos que mandou ao ca-
pitão de Malaca pêra os castigar. E esperando ele por
mouchão pêra tornar a Maluco, forão ter ás outras duas
ilhas de Banda certos mouros vassalos dei rey de Tido-
re por seu mandado aleuantar a terra cõlra os Portugue-
ses , & pêra os fauorecerê hiâo coeles algCis Castelha-
nos: q aluoroçarão a gête, dizendo mil males dos Por-
tugueses, & muytos bês dos caslelhanos, & q auião ce-
do de senhorear toda aqla (erra. E por mais que dõ lor-
ge trabalhou por atalhar a isto, & por tomar estes mou-
ros & castelhanos nunca pode. p] vinda a moucão de
Mayo, partiose pêra Maluco, & chegou á forlaleza cõ
no mais q vinte cinco Portugueses que hião na fusta
com íorge de brito, & sem nenhíia fazenda pêra a fey-
toria

, do q dõ lorge de meneses ficou muylo agastado
por não ter com q pagar á gente seu mantimeto, q mor-
rião com fome. E a gête da terra q ho sabia, se espan-
taua muyto de como os Portugueses podiào sofrer lama-
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nlios trabalhos como erào os da guerra & os da fome,
& da grade constàcia q tinlíào em seruir a seu F^ey

,

& cuíiío nà se liiâo &c deixauào a fortaleza pois errio uí

mal pai:os , assi do soldo como do manlimêlo. E assi

erào esjjãtados do pouco cu} dado Cjue os gouernadores
da Judia tinhào dos Portugueses q eslauào naqla forta-

leza. E quando Cachil daroes soube q não auia nenhíia

fazeda coin q se pagasse o que se deuia aos Portugue-

ses , dizia q nà podia ser se nào q não auia na Jndia

neniifis Portugueses, nè gouernador pois uào madaua
cõ (jue se pagasse a gête que eslaua naqla fortaleza. E
vedo ele a desordê que auia antre os Portugueses, &
quão pouco obedeciâo os que se achauão em Banda aos

màdados do ca[)itão de Alaluco, cuja sabiao q era a jur-

diçào de Banda, teue ho em muy pouca conla, & assi

aos I*orlugueses : & dizia que galinhas brancas anlre

pretas [)art'CÍào muyto mal. E (Aitras cousas, em (jue

mostraua criar algíia malicia côtreles , como despois se

aíErmou.

CAPITVLO IIII.

De como dom Jorge de meneses foy sobre a cidade de

Tidore.

Neste te.po se acabar.ohaastregoas,„e auia an.re

dom lorge , Sc Fernão de la torre, &, assi antre os reys

que seguiào estes dous capitães. E acabadas as tregoas,

nã quis Fernão dela torre assentar outras por conselho

dei rey de Tidore, & do gouernador de leilolo, que ti-

nha tudo prestes pêra renouar a guerra com que espe-

raua de se fazer de todo senhor do Morro, que he a

melhor cousa daquelas partes , & por isso fazia esta

guerra. E màdou logo lá sua armada, pêra que tomas-
se os lugares que lá tinha el rey de Ternate : & el rey

de Tidore mandou outra. E ainda que Cachil daroes li-

nha bê prouidos os lugares dei rey de Ternate, mandou
tambê sua armada , em que furào algíis Portugueses. E
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andando lá, encontrouse Cachil rade gouernador de Ti-
dore , capilâo de hfia grossa armada com seys corasco-

ras da armada deTernate. Edespois de os ternates pe-

lejarem muy esforçadamente, forão desbaratados por Ca-
chil rade: que matou & ferio muytos deles, & mais
prendeo hu mouro principal de Ternate capitão de hiaa

cora cora
,
que tomou com quantos hião nela, que mã-

dou despois matar muy cruamente. E ficando os Terna-
tes , &: os Portugueses que os ajudauão assi desbarata-

dos , acolheràse a terra : & mandarão recado por mar a
dõ Jorge de seu desbarato. E que os imigos estauão

muito poderosos, porque a fora estar lá a principal gen-
te de Tidore, andauão coela corêta Castelhanos, q a

faucrecia muyto, & se nâ fosse lifi grosso socorro
, q

seriáo cedo senhores do Morro. O que sabido por dom
lorge , ficou muyto ledo, porque vio que tinha muyto
bõ tempo pêra destruyr el rey de Tidore, & desbaratar

Fernão dela torre, q não teria consigo mais que ate co-

renta Castelhanos, & el rey de Tidore muy pouca gen-
te, &, essa não bem vsada na guerra, pelo que deter-

minou de ir a Tidore. E calando isto consigo, disse a
Cachil daroes qu^ era necessário destruyrê aquelas ar-

madas de seus ín)igos que andauão no Morro, & ajiita-

rem todo seu poder, & ho de seus amigos. O que pa-

recendo bem a Cachil daroes, mandou logo recado aos

Sangajes & capitães da ilha de Ternale, & a el rey de
Bachão

,
que acodissem com sua gente: o que logo fi-

zerão
,

ptjrque tinhão pouco que fazer em a ajuntar. E
chegados a Ternate, sem dom lorge dizer nada do que
determiuaua, mandou armar os Portugueses, que erão
cento & vinte todos escolhidos. E leuando suas tronibe-

las &, atabales , deu mostra a el rey de Bachão, & a
Cachil daroes, & aos outros, que foljjarào muyto de os

ver. E eles tambê derao mostra da sua gente a dora
lorge, que por não saber certo quanta era ho não digo,

mas era muyta & bem armada. E logo ali se aparlou
dom lorge cõ ho alcayde mór , & com ho feytor, & ou-
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iros Porluí^ueses [)rincipais, & com el rey de Bachão

,

& Cachil daroes, & disselhes. Q»ie bem sabiào que a

guerra que tinhào auia tãto lempo, & de q recebiáo

tanÍMS opressões, Ioda naeia da cidade, & ilha de Ti-

dore. Cujo rey a fora ler grande poder de gente de seu

reyno tinha ho fauor & ajuda dos Castelhanos que se ti-

nhào fortalecidos em sua terra com fortaleza prouidade
iDuyta & boa artelharia, com que íicaua ainda mais po-

der(»so. Eque ele nunca vira ho tempo tão desposto pê-

ra ho destruyr como aquele, por a sua principal gente

da guerra ser fora , & assi a mayor parle dos Castelha-

nos, pt^o que nào auia quê defendesse a terra, que
destruida íicarião em paz, & não aueria quem lhe fizes-

se mais guerra: porque el rey de Geilolo não a podia

fazer sem ajuda dei rey de Tidore , & dos castelhanos.

Ouuido isto poios circunstantes, ho primeyro que deu
seu voto foy el rey de Bachão, por ser ho principal. E
disse, que lhe parecia muyto bem irem sobre Tidore,
& destruyla, & ho mesmo disse Cachil daroes, & os

Sangajes & capitães q hi estauão. Mas os Portugueses,
que como tinhão fazenda que lograr, não quererião ar-

riscar as vidas em pelejas, forão os mais contra estes

pareceres, dizendo: q ainda que parecesse que em Ti-
dore auia pouca gente, q nào auia de ser tão pouca,
que com a artelharia que tinha nào defendesse ho pri-

rueyro combate dos Portugueses, que não erão tantos,

nem leuauão tanta gente, que do primeyro lanço leuas-

sem nas mãos hiia cidade tão forte como era Tidore
,

nem menos a fortaleza dos Castelhanos que estauã den-
tro. E que ficando a combales, auerião tempo pêra a
gente que andaua darmada no IVIorro , & a de Geilolo

lhe ir socorrer: & ajuntandose toda, os poderião desba-
ratar, ou sabendo como a fortaleza de Ternate ficaua

soo a iriào tomar, & vsarião do seu ardil : por isso lhes

parecia que não deuia de ir a Tidore. O que ouuido por
dom lorge , ficou tão agastado de os Portuaueses serem
de voto que não fossem a Tidore, dizendo os mouros

LÍVRO VIII, B



10 DA HISTORIA DA ÍNDIA

que si : que se leuanlou , dizendo que não auia de per-

der a uierce que lhe nosso Senlior fazia, em lhe dar vi-

toria de seus iiDinigos com lao j)ouco trabalho &. j/erigo,

coiiio sabia que auiao de ler. E logo entregou a luriale-

za a Guinez aires alcayde mór , com que deixou algíis

Portugueses íora dos cento 6l vinte (jue disse. E pedio

a el rey de Bachào & a Cachil daioes, que logo sem-
barcassem com sua gente, (jue ele assi ho auia de fa-

zer: & auiáo de pariir aquela no} te antes que se rom-
pesse ode jjiao

,
porque queria touiar os iinmigos de su-

pito. O que lhes pareceu niuy bem , &< '^go se embar-
carão , & assi do Jorge: cum que os Fortugu«ses hiào

de muyto má võtade , o que ele entendia mas dissimu-

laua. E embarcouse em hu batel grande bem artilhado,

& com lorge deCrasto em hú parao malabar. E os Por-

tugueses q náo couberào coeles, se embarcarão còelrey
de Bachão , & com Cachil daroes , Òc partiose véspera

de sam Simào & judas passado híi pedac^o da noyte. E
ao outro dia

^
que era dia destes dous Apóstolos, era

amanhecendo chegou ao porto de Tidore : que he hua
cidade grande híi pouco afastada do mar , cercada de

híia tranqueyra de duas faces em lugar de muro.

C A P I T V L O V.

De camo dom lorge de meneses tomcii a cidade de Tidore.

Vyhegado dom lorge ao porto de Tidore, assentou lo-

go coesses capitães & pessoas jjrincipaes de dar na ci-

dade. E que entretanto que fosse jjarela , ticasse dom
^ Jorge de crasto no paráo em que hia : & com ho came-

lo que leuaua, & coin ho ouíro q hia no seu batel des-

se bateria a híi baluarte que ali estaua , & deixou coele

quinze Portugueses, & algus mouros deTernate. E ele

com a outra gente desembarcasse &, fosse dar na cidií-

de, q\ie era dali a híi pedac^o. E porq auiáo dir por an-

tre aruoredo , acordouse que fosse diante descobrindo a
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terra hú Vasco Loureni^o, muyto valente cauaieyro,

ccni que iriào doze Portugueses: & logo á sua vista hu

Dinis boteiho cõ outros tantos. E desembarcado do íor-

ge com toda a gente leuando esta ordê , abalou pêra a

cidade, onde assi nos mouros como nos castelhanos auia

grande sobre salto, & muyto grade medo: porque Ca-

chil rade ho gouernador de Tidore
,
que era muyto es-

forc^ado, & sabido na guerra não estaua na cidade, que

an(]aua no JMorro com a principal gête dela, & el rey

era ainda moí^o que não sabia pelejar. E Fernão dela

torre ho capitão mór dos castelhanos tambê estaua de-

satinado, porque alem de saber pouco da guerra, &
não se ver nunca em ontra tal como aquela, achaua-

se com no mais de corêta & dous castelhanos, que os

outros erão todos fora. E ele não se entendia cem os

mouros, nê eles coele : pelo que auia em todos muyto
grande espanto. E com tudo Fernão dela torre mandou
assestar algus berqos sobre ho muro, principalmente da-

quela parte dõde hia dom lorge , & mandou tirar coe-

les , & tirauão muyto amiúde. E chegâdose os Portu-

gueses mais, começarão os castelhanos de mesturar es-

pingardadas, & com hua passarão a rodela a hii Portu-

guês, & ho ferirão na mão esquerda. E como eles hião

todos, ou os mais de má vontade a esta guerra, abas-

tou esta ferida pêra os espantar, & impedir que não pas-

sassem auante, & deteuerâse. O que ouuera de ser

causa de morrerê muytos se lhes nosso Senhor não aco-

dira
,
porque cumo eslauão juntos, poderàlhe as espin-

gardadas dos imigos fazer muyto dano. IVdas nisto che-

gou dom lorge & começou de bradar, que se chegas-

sem ao muro , & eles não derão por isso , & deixarãse

estar quedos. E como ele era muyto esforçado, passou

a diante com hua espada dambas as mãos , dizendo.

Que pois não querião pelejar, que ele queria ser ho pri-

meyro que recebesse a morte, antes que padecer tama-
nha verg(>nha. E dizendo isto, & chamado por Santia-

go, remeleo a hía portal que estaua na tranqueyra por

B 2
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onde os de dentro se seruiào. E em abalando que hia

perto da Irãcjueyra hu Castelhano chanjado Pêro de ra-

mos
,
que estaua eni cima conj Fernão dela torre, & cõ

outros: íhe disse. Senhor dom lorge, agora veremos,

K dizendo isto, desíechou húa espingarda nele. E quis

Deos (jue lhe deu na espada, & rtsualando dahi ho pe-

louro , ilíe deu na cabeia : Sc por ter capacete , & ho

pelouro ir fraco lhe nào lez nada. E logo dom Icjrge i^ar-

rou com a iranijueyra , & por ber aleijado do brac^o de-

reylo nao se j;ode {juindar acima, o (jue prouou de fa-

zer por ser muyto ligeiro. E em ele chegando ao muro,
chegarão Vasco Lourenço, Dinis bolellio , Vicente da-

fonseca, Francisco pirez , & oulros que abalarão coele.

E neste tempo os Caslt ITiarios nà íaziào se nào tirar,

hus C(jm espingartlas oulros com bestas & outros ct iii

pedras &. lanças. Forê os í%jrlugueses nao ciando poris-

so , esforçados por dom lorge se chegarão sem medo á
tranqueyra , Sl mais vedo dom Jorge em cima, porque
como Vasco Lourenço, Vicenle daíonseca , & os outros

forào coele, ele os ajudou a sobir, & assi eles lambem
ajudarão a ele, dandolhe decima as mãos. E em quan-

Ao se isto fazia era a j)eleja nuiy braua
,

p.orque vendo

os Castelhanos que os enlrauàu, irabalhauao quanto po-

diào por nào perder a tranqueyra, &, os Tidores lhes

ajudauão muy bem , de que forào mortos bem cincoen-

ta : q como os Portugueses & os mouros que os ajuda-

uão erão muy tos, enlrarào a tranqueyra. E entrada,

não poderão os Castelhanos , nem os mouros resislir aos

Portugueses, & osTidores se recolherão pêra a cidade,

& Fernão dela torre com os Castelhanos [lera a sua for-

taleza, leuàdo os mais feridos, &, ficando dons mortos

& quatro presos. E dom l(.'rge foy com sua gete seguin-

do os Tidores, ferindo &- matando n)uylos, ale os dei-

tar da cidade , ^ de voita coeles se íoy ho seu rey.
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C A P I T V L O VI.

Do concerto que Jizerâo dom lorge de meneses , <§- Fer^

não dela torre.

XA uida por dÕ lorge esta (ao iluslre viloria com so-

mente Jiie íerireiíi Ires l^orlugueses , mandou recado a

dom lorge de Crasto
,
que se fosse logo á cidade cò os

Portugueses q ficarão coele. E ele chegado, íoy a cida-

de saíjueada & despois queimada, no que se gastaria

ate véspera, porq como as casas erào de inadeyra ardeo
nuiy asinha. K despois disto assentou dom lorge decom-
bater a torre dos Castelhanos, a que chamauão fortale-

za
,
que como disse era cercada de caua. E jirimeyro

que ho fizesse, escreueo hiia carta a Ftirnào dela torre;

em que dizia, (jue ihe pedia muyto, & requeria da j)ar-

le do Emperador, que se entregasse: & que nao fosse

causa de njais mortes dos Christàos, porque bem via \\o

eslado en» que estaua, & quam pouco remédio tinha

pêra se defender. & q se se quisesse entregar a ele, &.

aos que eslauao coele seguraua as vidas, & as fazen-

das. E esta carta lhe njádou por hu seu escrauo que
forrou pêra isso: & da torre sayo ho alcaide njór q se

chamaua monte mayor a tomar esta carta. E lida por

Fernão dela torre, niandiu dizer a dom hirge pelo mes-
mo Blonle ma^or, que nào se auia denlregar por njais

seguros que lhe desse: mas que lhe daria a galeota que
fora tomada a Fernão Baldaja com toda sua arteliiaria,

&, a ilha de Maquiem , & que nào ajudaria mais còtra

rs l'orlugueses a el rey de Tidure , nem a el rt y de
Geilv.lo, nè lhes faria guerra. E que ficando em paz,
&. amizade, ele douí loige se tornasse pêra Ternale,
Ao que dum lorge respôdeo

,
que nào fora sua ida por

tao pouca cousa: & pois as.vi queria, (jue sua fosse a
culpa do dano que recebesse. E partido mote mayor
coesla reposta , abalou Uõ lorge após ele com sua gea-
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le, toda feyta em dons fios como procissam

,
porque a

artelharia da Lorre dos castelos a não podesse pescar. E
diante hião algaas peças dartelharia emcarretadas

,
que

forcào tomadas em hu baluarte, & assi escadas & muy-
tas panelas de poluora. E vedo Fernão dela torre este

aparato, & a muyta gente que dom lorge leuaua , de-
terminou de se entregar. E auido seguro de dom lorge
pêra lhe ir falar, sayo da torre com a melhor gente que
tinha. E afastado hii pouco dela, & do lorge da sua,
se falarão : & assentarão que Fernão dela torre desse a
dom lorge a galeota

,
que fora tomada a Fernão Bal-

daya, com toda a artelharia, & os catiuos. E que logo
ao outro dia Fernão dela torre se fosse pêra a cidade de
Gamafo com os Castelhanos que ho quisessem seguir,
& ali estaria sem fazer guerra aos Portugueses, nê a
el rey de Ternate , nê a el rey de Bachão , nem a ne-
nhús amigos dos Portugueses. Nem fariao crauo, nera
irião a nenhíla das ilhas em que o auia : & q tornarião
a ilha de Maquie a el rey de Ternate. E contra ele,
nem contra el rey de Bachão ajudarião el rey de Tido-
re, nem el rey de Geilolo : & pêra sua embarcação dom
lorge lhes daria ho bargantim que fora dei rey de Gei-
lolo, & mais três corascoras pêra ho acompanharem ate
Camafo: & que dom lorge lhes não faria mais guerra,
nem a el rey de Tidore, nem a el rey de Geilolo. E is-

to se goardaria ate el Rey de Portugal, &l ho Empera-
dor mandarê ho contrayro. E depois de ambos de dous
darem conta disto a sua gente, do que todos forão con-
têtes: fizerão ambos por escrito hfia capitulação desta
paz, que jurarão de comprir, & goardar , & a assinarão

cõ algiias pessoas principais.



LIVRO VIII. CAPITVLO VII. 15

C A P I T V L O VIÍ.

Do que fez dom lorge de me^ieses despois deste concerto^

eylo esle concerto, logo dezoyto , ou dezanoue Cas-
telluinus disserào que queriáo íicar com douj Jorge. E
l^^ernáo dela torre lhos entregou, &. cõ os outros q se-

riào vinte, se tornou a sua torre a fazer prestes pêra
sua parlida, q foy ao outro dia, leuando toda sua iazê-

da , & a do Ewjperador , & dò lorge màdou coeie Ires

coraiscoras da armada de Cachil daroes. K indo seu ca-

minho pêra Canialb, q he no Morro, toparào quatro co-

rascoras , em q hia ho gouernador de Geilolo: & quàdo
vio o tíargàli , cuidou q era de Portugueses, e por isso

na ousou de os comeler : & dissimulado, passou auante
sem mais querer saber quem hia ali. E chegado aGei-
Jolo , soube o que dom lorge de nieneses tizera em Ti-
dore , &, que no bargantim que topara hia Fernão dela
torre com os castelhams, & as corascoras erão de Ter-
nales

,
que lhe dauao goarda. E auendo ho gouernador

aquilo por injuria, armou logo dez corascoras, & íoyse
nelas, pêra por torça tomar os castelhanos aos Ternates,
&, os leuar a Gejiolo , onde lhe parecia q estariào me-
lhor que em Canjalo: & partido, nunca os pode achar,
& tornouse. E chegado Fernào dela torre a Canjalo •,

lornaràse pêra Tidore os Ternates q íorào cotle. E al-

gíis casteliianos q estauão e!n Geilolo, como souberào q
tstaua em Camaío, lhe escreuerào que fosse pêra Gei-
lolo, porque lá estaria melhor, por ser Camafo dei rey
de Tidore, que era ja anngo dos Portugueses. E tanto
fizerão coele , que depois se foy pêra Geilolo, Sc que-
brou o que tinha prometido, & jurado. E dom lorge de
iiieneses, que ficou em Tidore , despois de partido Fer-
nào dela torre, assentou paz com el rey de Tidore, com
cõdi(;ào que auia de pagar certos bahares de crano ca-
dàno de páreas a el Key de Portugal , & q auiâo destaf
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certos Portugueses em Tidore, pêra lhe ensinarem os

nossos costumes, & não auia mais dajudar os Castelha-

nos contrele , nem aos mouros. E estando aqui dom lor-

ge , apareceo ao mar hu jungo de Bâda , & Daniboino,
em que vinhão cento & cincoêta mouros, que ho leua-

uào carregado de roupas, & de mantimentos pêra da-
rem por crauo em Tidore, cu3'dando que estaua em sua
prosperidade. E sabendo dom lorge donde era, mandou
a dom lorge de Crasto que ho fosse tomar, & ele (oy

em hua galeota. E sabendo os mouros a destruyçáo de
Tidore, & a ida dos castelhanos, nào ousarão tie pele-

jar, & entregaràse a dom lorge de Crasto, que os le-

tiou no jungo á cidade. E dom lorge de meneses lhe fez

nierce do jugo, em nome dei Rey de Portugal, assi

•porque ho tomara , como porque auia de ficar em Tido-
re

, pêra arrecadar ho crauo que el rey auia de dar. E
deixando coele corêta Portugueses, &Cachil daroescom
sua armada , se partio pêra Ternate , jeuando duas ga-
íeotas dos Castelhanos, &, algfia arlelharia, & assi a
galeota que elles tomarão a Fernão Baldaya com sua ar-

telharia, &. muyta poluora, & muytas munições, & ho
maçame , & ancoras que forão da nao de frey Garcia
de loais. E bem vingado dos danos que recebera dos
castelhanos, & comprido o que dissera, que auia de
ser ho cão que os auia dapanhar díi bocado, chegou a
Ternate , onde foy recebido com grande festa. E ficou

em muyto credito com a gente da terra, & dali a algus
dias chegou dom lorge de Crasto de Tidore, onde dei-

xou tudo acabado. E noianeyro seguinte se partio pêra
Bãda cõ determinação de se tornar á índia, como tor-

nou , &- leuou alííijs Castelhanos per mãdado de do lor-

ge de meneses q sabêdo como Fernão dela torre se foy
de Camafo pêra Geilolo cõlra a capitulação que tinhSo
feita, lho mandou estranhar. E Fernão dela torre deu
por desculpa, que ho fizera por força: & porem que no
mais goardaria a capitulação, & assi ho fez.
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C A P I T V L O VIU.

De como António da silueyra de meneses destruyo çur-

rate ^ ReyneL

X artido António da silueira cõ sua armada, foy (er a

Chaul , donde se partio peia a costa de Cambaya
, q he

da banda do sul, onde auia de fazer a i^uerra. Ecome-
<^ou logo em hu lugar chamado Reynei, ho principal da-

quela banda: que está quatro legoas do már, por hú pe-

queno rio acima, que vay em voltas per hu campo as-

sentado na borda do rio. He abastado de trigo, & dar-

roz
,
que se colhe naquele campo, em q ha muyta ca-

ça daltenaria. Ho lugar he grande, & raso, & be ar-

ruado: tem boas casas de pedra & cal, de muytos so-

brados, & muyto polidas. Seus moradores sam todos

mouros Neiteás, & os melhores caualeyros de Cambaya.
E daqui hia a principal gente pêra as fustas de Diu, &
assi pêra os exércitos dei rey de Cambaya, que tinha

por fronteyro ho capitão deste lugar contra Nizámaluco,

& estaua hi outro. E chegando António da silueira á

foz deste rio de Reynei, quàdo a vio tão estre5'ta , não
quis entrar sem sondar primeyro ho rio per si mesmo:
& achou que ficaua seco dele muyta parte com baixa

mar, pelo que não podião entrar os nauios grandes que
deixou de fora com gente que os guardasse , & por ca-

pitão mór IVlanuel de Vasconcelos: & nos catures , em
que leuaua sete centos soldados, entrou pelo rio acima.

È de caníinho quisera dar em outro lugar, grade & no-

bre , chamado çurrate, que estaua pelo mesmo rio hiia

legoa antes de Reynei, & achouho despejado. E desem-
barcando com sua gente, em hu dia & híia noyte ho
queymou todo, que nenhua casa licou em pê: & as or-

las & palmares darredor forão todas cortadas & destruí-

das , & queymadas muitas cotias carregadas de raanti-

mêtos
,
que estauão pêra ir a Diu. Feyta esta destruy-

LIVRO VIII. c
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çao, parliose António da silueira pêra Reynel, que pa-

recia da outra baiida do rio, fjue por fazer grandes vol-

tas eslaua hua legoa de ^urrate: de cuja destruição
sendo seus moradores certificados , se fortificarão com
hua (ranqueyra á borda dagoa em que ast^eslarào mu}' ta

& boa artelharia que tinhao, a mais delia de metal. E
nas bocas das ruas íizerão outras, em q tanibem assen-

tarão artelharia: & quatrocentos de caualo , se sayrão

ao campo a esperar Aníonio da silueira. E muytos des-

tes erao acubertados , &, todos armados de laudeis , de-

les enlaminados de laminas de ferro, & outros forrados

de malha pelos peytos, & mangas, & terçados nas cin-

tas, & nas mãos dous & três zagunchos, & nos arc^ões

seus arcos & coldres de frechas, que bê parecia gête

de feyto. E assi esperarão os Portugueses, que hião

peio rio acima tangêdo suas trombetas, & dando gran-

des gritas
,
porque os inimigos soubessem que os não

temião. E eles em se os nossos descobrindo, que a ar-

telharia podia jugar descarregão híia grande çurriada

de boiíibardadas, que parecia hua torneada muy espan-

tosa. E continuando, parecia que tirauáo ein roda viua

tantos & tão bastos erão os pelouros. E foy milagre de
nosso Senhor por sua l)õdade

,
que nenhu não acertou

em home, & todos hião por alto. E sendo hu tiro de

besta abaixo do lugar , defrõle dôde estauâ os de caua-

fo desembarcou António da silueira cõ toda a gête, por

não desembarcar nas bocas das bõbardas da tràqyra &;

pêra dali ir dereyto ao lugar. E porq creo q os de ca-

uaio ho cometerião , ordenou sua gente , &. deu a diã-

teyra a Manuel de sousa , cõ que hião os mais dos es-

ping^ardeyros
, q em desembarcado íizerão rosto aos de

caualo, desjmrando suas espingardas, de q eles parece

q ouuerão medo, & recolheràse ao lugar sem peleja,

porq lá esperauão de se defender com a artelharia q ti-

nhao nas bocas das ruas. E assi ho fizerào
, q em os

Porluo;ueses ajjarecendo começarão de tirar coela : mas
nê por isso eles deixarão de chegar, saltando (\u cabo
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pêra ho oulro, & abaixádose q lhe não aceríasscm os

pelouros, como nào acerlarào. E chegando ás Iranquey-

ras, acharão grande resislêcia nos mouros, q erão muy-
los & esfor(^ados , & pelejarão hú pedaço ale q os en«

Irarão pela rua principal, & forão os primeyros loào ju-

sarte lição Dázinhaga, Ruy boto de lima, dõ Diogo vi-

lanquela, Gonçalo vaz coulinho, Fràcisco da silua, Bal-

tesar loix) de sousa , & outros fidalgos ate dez : & estes

mostrarão aqui bè sua valêtia
,

por naqla rua es<ar ho

mayor peso da gente. E assi como se estes desbarata-

rão , logo a gente das outras se desbaratou, & fugirão

todos, ficando corêta mortos, & dos Portugueses Ires,

& algus feridos. António da silueyra os não quis seguir,

& poêdo goarda da bãda do sertão, mãdou saquear ho
lugar, em q as mais das casas erão lauradas de mace-
naria, & douradas, & cateles dourados & jaurados de
pedraria baixa, & outras alfayas tão polidas Sc ricas:

que ate muytos falcões que se acharão em alcandaras

linhâo os caparões dourados. Ebê parecião de gente ri-

ca, q assi o era a q ali moraua
,
por ser dos principaes

lugares de q Iralauão pêra a China. E assi acharão muy-
la mercadoria, de que auia casas cheas : principalmen-

te de cobre, & de marfim, & de porcelanas, & doutras

cousas de muita valia, de que os nossos carregarão os ca-

lures ho mais q poderão : porê carregauão pouco por a-

inor do peso da gete que auia dir neles, que se forão

nauios grades, quantos ali hião ficarão ricos pêra sem-
pre, porque não tinha coto a riqueza que ali auia de
muytas cousas q não digo. E temendo António da sil-

ueira q lhe carregassem os catures , q não podessem
nadar, mãdou poer fogo ao lugar , & esperou a noyte
seguinte, q ardeo todo sem ficar cousa que se podesse
enxergar. E forão queymadas vinte nãos, & muytas co-

tias todas carregadas de mercadoria, & de madeyra, &
a terra ao derredor foy toda destruída como em çurra-
te. E deixando tudo destruído a fogo, & a ferro, em-
barcouse : mandando primeyro deitar na mayor altura

c 2
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do rio a artelharia que não pode leuar, q foy muyía,
berços & falcões , & todos de melai. E chegado á bar-

ra, achou q toma i ao os q fjcauào na armada seys cotias

que hiáo pêra Diu carregadas de matiiDêtos, & q'ify-

inaráo outras muytas carregadas de madeyra, q em Diu
fizerão grande mingoa, |)ola necessidade q tinha de tu^

do. B as nouas da destruyção destes dous hjgares fize-

rao grade esparílo, assi lá como em Ioda Caiubaya, por-
que por estarem lào longe do usar, & os caualeyros de
Reynel tereíii tanta fama, se esperaua que nuca os nos-

sos lá fossem. i\i a gente da terra andaua toda pasuía-

da, porq viáo que se nào podiáo segurar se nào bê nie-

tidos no sertào. E deixando António da silueira muyto
grade terror nesta comarca

,
por começar de se chegar

ho inaerno se partio pêra Chaul.

C A P I T V L O IX.

De como António da silueira ãestruyo Damão
, ^^ -^^ci-

cim
^ ^ outros inuyíos luíjares de Cãhaya.

XjJ indo sempre ao logo da costa pêra a destruir, foy

ler a Damão híi Jugar muy grade na pôla da enseada
da banda do sul cõ hua for tale/a de muro de largura

doyto pês quadrada, & em cada quadra hu cobelo, h, a

porta chapada de metal, em que el rey de Càbaya li-

nha gele de guarnição, que sabendo a deslruição q os

Portugueses íizerão em çurrale & Keynel, & como loi-

nauão não ousarão desperar , &i fugirão. E os do lugar

lhes teuerão companhia, tirando priíueyro suas fazêdas :

&. por isso os nossos não acharão aqui com quê pelejar,

& (|ueimarão, & destruirão tudo na terra, & no mar
muitas nãos, &i. cotias carregadas de n»antimenlos , &
mercadorias. E indo daqui pelo rio acin)a, queymarão
muytas aldeãs : em que acharão Ima nao grande q se

fazia pêra Meca , q tamhê íoy queymada , & forao ca-

tiuas muytas almas. E tamanho era o medo na gête

,
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principalmête iia iuezquiíilia
, q desemparauão os luga-

res em q iiiorauào, posto tjue fossem lôge do mar, &
hiàse pêra mais longe. I)««jtruida esta comarca de iJa-

niào
,

partiose Anloiiio da silueira pêra Agacim , outro

lugar grande, por hu pequeno no acima na volta tjuea

cosia faz pêra Cijaul , em q auia cinco mil &c qualrocê-

los homês de peleja: os cinco niil de pé, &c os qualru-

cêlus de caualo, gele esfort^ada , & q es|)eraua de se

defender. E por isso António da silueira determinou de

os cometer, pêra o q desembarcou na costa hu quarto

de legoa do lugar, por ho rio ser pequeno & baixo: Sc

mandou diante iVlanuel de sousa cô cêlo & cincoêta es-

pingardeyros , acôpanhado de muitos fidalgos, ik. ele

Lia nas costas. E chegado perto do lugar, acharàu os

de caualo no capo, & os de pé no lugar. E os de caua-

lo posto (jue viau chegar os Portugueses nào os sairào a

receber, &l deixaràse estar apinhoados. O q vendo Ma-
nuel de sousa, deu Santiago neles, & entào começarão
de bulir, remetêdo aos Portugueses : q os traiauão muti-

lo mal cò as espingardas, com que derribarão treze : de

q eles ouuerào tamanho medo, (jue a cabo de pouco que
pelejauào fugirão, deixando cinco Portugueses mortus.

Os de pé tanto q os virão fugir fizerão o mesmo , sem
recebeiê tâto mal conio receberão se ho lugar nào teue-

ra naqla parle niais q híia só eirada muylo estreita, pe-

lo q os Portugueses se deleuerão em entrar: &- por isso

não poderão alcàçar dos iungos mais que ate duzêtas al-

mas, que matarão & catiuarão. E ho lugar ívy todo

destruído a fogo &. a ferro, assi casas como aruores, &
cotias, q auia muitas carregadas de manlimêtos, &
madeyra, q se leua daqlas partes pêra outras de Cam-
baya , & pêra ho estreito. E estando António da siluei-

ra pêra se en)l)arcar, três Portugueses que ficarão em
terra desmàdados, forão cometidos de certos mouros de
caualo, q os puserão em tanto aperto q os fizerão apar-

tar, &, dous fugirão por acerto pêra ondest:ina António
da silueira, a q ele acodio, & os recolheo. £ ho oulro,



22 DA HISTORIA DA ÍNDIA

q se chamaua Pedraluarez do geito , tomou mais des-

uiado seguindoo três mouros de caualo. E vendo ele i\

não podia escapar virou a eles, & derribou híj morto q
vinha diante: o q vendo os outros fugirão, &. ficando

liure, se foy embarcar em paz. E dali se foj António
da silueira a hua ilha chamada Bombaim pegada cõ a

costa, pêra dali arrecadar as páreas deTaná, Bandorá;,

ScCaranjá, que Eytor da silueira fizera tributários, co-

mo disse no liuro sexto: q eles logo pagará cÔ medo de
serê destruidos como os outros , em q se fez a espãtosa

destruirão q disse , não somente neles , mas em muytas
aldeãs q ha por aqla costa, q he miiy pouoada. E nes-

ta guerra queymarâo os nossos trezêtas velas anlrenaos
grossas , zambucos , &. cotias carregadas de fazeda , de
madeyra & de mantimetos. Em que íizerão nuiyto gran-
de perda, assi a Cambaya como ao estreito, & forão

catiuas muytas almas, de que a el Rey de Portugal vie-

rão cêto & cincoêla, bõs pêra remeyros. E esta foy a

mais áspera guerra q ateli foy feyta a Cambaya, & de

q recebeo mais perda, & os nossos receberão mais pro-

«eito: porque todos os daqla armada forão ricos, & el

rey de Cãbaya a sentio muyto. E nesta ilha ficou An-
tónio da silueira algus dias pêra arrecadar as páreas co-

mo disse.

C A P I T V L O X.

De como ho capitão de Reynel desharalou a Frâcisco pe-

reyra de herredo , capitão da fortaleza de Chaul.

V azendo António da silueira esla guerra naqla costa,

a fazia el rey de Cambaya a Nizamaluco seiíor de Chaul
vassalo dei Rey de Portugal. E isto por seus capitães,

q lhe tomarão & qymarã muytos lugares de seu senorio

& ele andaua fugindo du cabo pêra ho outro, & por is-

so os ímigos se esj)alharã por sua terra. E hu destes ca-

pitães, q era ho de Reynel sabêdo a destruição q os

nossos fizerão em Reynel
,
por vingãça determinou de
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queymar Chaul dos iiiuiiros
,
parecendolhe que por se-

rem amigos dos Portugueses se vingaua, & parlio pêra

Já cõ cinco mil de caualo, & doze mil de pé. £ mandou
diante algíjs q fossem ver a disposií^ào da terra, &. es-

tes chegarão jíito do lugar. Onde logo íoy grande aluo-

ro(jo , &. derào recado na fortaleza q lhe acodissê. E a-

certouse q estaua hi Fernão de moraes
,
que hia em hú

Galeão pêra Ormuz, & acodio logo cô sua gête, &, assi

algus da fortaleza. E acharão ja os ímigos antre as or-

las de Chaul, & pelejara coeles , & os fizerào fugir, ti-

càdo mortos Ires de caualo. E ticádo ho lugar seguro

por aqla vez , se tornou Fernão de moraes pêra a nossa

pouoaçclo. E ao outro dia forão esses principaes de Chaul
dos mouros requerer a Frãcisco pereyra de berredo ca-

pitão da nossa fortaleza
, q fosse buscar os imigos q es-

tauâo perto, & os lançasse de todo fora da terra, porq
lhes ná queimassem o lugar: & q era obrigado a defen-

delos j)ois Nizamaluco era tributário a el Key de Por-

tugal. O que os q esfauão com Frãcisco pereyra, lhe cõ-

selharào q fizesse. E ele ho fez, & sahio da fortaleza cõ
cincoenta de caualo, & cento & cincoêta espingardeiros

de pé : & foy em busca dos imigos ate chegar a híj pas-

so mea legoa alem de Chaul, q se chama Argao: que
he tão forte q cincoenta homês ho pode defender a todo

Hifido. E chegando ali não pareciào ainda os mouros

,

pelo q teue que erão fugidos de todo, & se quisera tor-

nar pêra a fortaleza. E assi lhe disserào aigús q ho fi-

zesse
,
porq ele não era obrigado a ir buscar os lujigos

tão lõge da fortaleza: & pêra defender Chaul abastaua
acodirlhe se os imigos tornassem , & quanto mais perto
pelejasse da fortaleza, tanto mais pelejaria a seu saluo.

Outros disserão, que deuia de passar auàte & ir buscar
os imigos, & pelejar coeles: porq se tornasse sem ho
fazer, q pareceria fraqueza, & q ficaria em descrédito
com a gele da terra. E lalo ho apressarão estes q ho fi~

zerào passar auàle a outro passo, dôde níàdou (juatro

de caualo a descobrir a lerra. E estes lhe mandarão di-
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zer q não parecião os ímigos, q fosse auãte , & nao

perdesse aqla honrra, q lhe querião roubar os que lhe

conselhauão que não fosse , & coisto foy. E saindo a híi

campo acharão os imigos, q estauão no cabo dele dei-

tados ao pé de híia serra: q logo se leuanlarão em os

fiossos parecêdo. E quando Francisco pereyra vio tão

grossa gente, achouse embaraçado: & mais porq os í-

migos de caualo pegarão logo cõ os nossos de caualo q
hião diate. E por os mouros serê tão grossa gente, os

não poderão sofrer, & recc'hiãse quãlo mais podiãomuy-
to apressados dos ímigos, que os apertauão rijo: & por

isso Frãcisco pereyra se quisera recolher com os de pé
ao passo donde partira, & fazerse ali forte. Mas não
pode

,
porq vedo os de pé a pressa com q se os Portu-

^•ueses de caualo recolhião, & a grossa gête dos imigos

q vinha sobreles , é estado casados do caminho, por a

calma ser muyto grade: comecjarão de desmayar, & de-

sordenarse. E em vez de se fazerem em corpo, & tira-

rê aos imigos cÕ as espingardas, espalhãse & comecjão

de fugir polas serras fora do caminho. O que vedo os

imigos, comec^ão de dar grades gritas: & apertarão tão

rijo coeles
, q os desbaratarão a todos & fizerão fugir,

assi os de caualo , como os de pé por essas serras j)or

fora da estrada, com ho que receberão mais dano: q se

forão por ela como Francisco pereyra, & algíis outros

que teuerão coele em chegando ao primeyro passo seíi-

zerão fortes , & resistirão aos imigos cõ as espingardas,

mas não ouue esse acordo. E assi forão os Portugueses

fugindo ate a fortaleza, indo os mouros em seu alcãço,

q matarão deles oytenta de pé, & ferirão muytos, &quey-
marão Cliaul dos mouros, de q matarão muytos. E che-

garão tão perto da nossa fortaleza
, que lhe queymarão

ho arrabalde se não fora a artelharia que começou de ti-

rar. E cõ tudo cercarão a fortaleza, o que Frãcisco pe-

reyra escreueo logo a António da silueira, & q ho fosse

socorrer. O q ele fez como vio a carta , & chegou no

mesmo dia q partio
,
por não ser Chaul mais de cinco
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legoas de Bombaim. E chegando a Ciiaul, achou a ter-

ra (oda cuberta de mouros, que cõ sua vinda se forão

:

& receando que tornassem , deixouse ficar em Chaul.

CAPITVLO XI.

De como ho gouernador prendeo Francisco pereyra de

berredo.

A artidas as nãos da carga pêra Portugal , de q foy por

capitão mór dõ Lopo dalmeida, despachou ho gouerna-

dor pêra Malaca a António da silna de mcneses capitão

da nao do trato da índia p>era Malaca. E assi pêra Ma-
luco hu fidalgo chamado Gõçalo pereyra, q tinha por el

Rey de Portugal a capitania da fortaleza da ilha deTer-
nate , & coele outro fidalgo seu cunhado que auia nome
Hanibal cernige q hia na sua subcessam, E por capitão

niór do mar de Maluco hu Brás pereyra sobrinho de
Gonçalo pereyra. E ho gouernador deu a feytoria da
fortaleza a hu Luys dandrade: & estes todos j)artirão

de Cochim em Abril ppra Malaca, indo em sua côserua

António da silueira, & hii Lionel de lima em hua ga-

leota que hia tãbê pêra Maluco. E despachados estes,

partiose ho gouernador pêra Goa a seys de Feuereyro,

& ê Balicalá lhe foy dada híia carta Dantonio da siluei-

ra: em q lhescre'.na ho desastre que acontecera a Fran-
cípco pereyra, & como ficaua em Chaul. E ho {gouer-

nador quisera logo ir a Chaul, & não foy por adoecer

em Goa, & por isso escreueo a António da silueira, que
tirasse a capitania a Frãcisco pereyra de berredo, & a

seruisse , &. lho mandasse preso a Goa, & q tirasse a
inquirição sobre a desordê do Argao, & assi ho fez An-
tónio da silueira, & ficou por capitão dp Chaul, 8í in-

iiernarâ coele seys cêtos & cincoenla soldados, a q deii

sempre de comer á sua custa, em q gastou talo. E fi-

cou tão indiuidado, que de pão cozido ficou deuendo
três mil pardaos a Ana fernandez , molher do bacharei

LIVRO VI!I. D
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Fernão Lourêço, a quê ho ouui. E coesla gente segu-
rou a fortaleza de ser cercada de luouros.

C A P I T V L O XII.

De corno Diogo da silueira queymou Calicut
, ^ foy so-

bre ho luyar de Manyalor
,

^" ho deaíruyo de todo.

iogo da silueira, q ho gouernador deixou por capi-

tão mór na cosia do JMalabar : foy por seu luadado ao
porto de Calicut pêra acabar as pazes q el rey de Ca-
licut começara de fazer cõ Lopo vaz de sani Payo. E el

rey não quis por hua liga q tinha feita cò o Chalim de
Mangalor , como direy a diante. O q vedo Diogo da
silueira, por se vingar mãdou poer fogo ao laço da ci-

dade q estaua ao logo do mar , o q algús Portugueses
íizerão cõ panelas de poluora. A q os da terra logo aco-

dirão, mas tolherãlho do mar cõ a arteiharia : & cõ tu-

do não arderão mais de duzêtas casas, por não auer ve-

to : q se ho ouuera , toda a cidade fora queimada. E
vedo Diogo da silueira q não auia ali mais q fazer, foy-

se pola costa queimando muytos lugares , & cortado os

palmares, & outros aruoredos de q a gente se mantê, q
he a mayor guerra q se lhe pode fazer. E sabêdo quan-
to imporlaua ao seruiço dei Rey de Portugal

, q a es-

peciaria não fusse leuada aiVíeca: trabalhaua cõ grande
diligecia em goardar os rios daqla costa priricipalmête

ho de Chalé , em q sabia q estauão carregando algiis

galeões de rumes despeciaria iSt droga pêra ho eslreyio,

& assi niuylos zãbucos & paráos grades. E porq não j)o-

dessem sair, logo dahi a poucos dias q foy na costa mã-
dou a Nuno fernãdez freyre q fosse surgir na boca do

rio de Chalé cõ a sua galeota , &. cõ hi^i bargantim
, q

leuauão amVws sessenta homês, & q goardasse q não

saísse nenhíia das velas q estauão dêtro. E pêra estarê

todos de melhor võtade, os manteue quatro meses á sua

custa , tendo continuamête tanta abastàça de mantimê-
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los q mandaua buscar aCananor q níica lhe faltauão. E
ele cõ a outra armada vigiaua os outros rios de maney-

ra q níica pode sair nenhíia riao, & passouse aMoui;ao:

pelu q os mouros, & rumes desrarregarào as na( s & i^a-

leòes & os vararão: & nào quiseráo côprar tanta pune-

ta como llifs vedião os gêlios, & eles |H)r isso a fora©

a-êder na nossa feytoria de Cochim , & por esla causa

foy muyta aqle arino. E sabendo Diogo da silueira q os

mouros não podiào aqle anno ir ao eslreyío, determinou
de ir sobre Manga!f)r como lhe ho gouernador escreuera

de Goa q fosse: & pêra isso lhe mandou mais bareâtins

& gête. E pralicádo Diogo da silueira este feylo côdora
loào déça capitão de Cananor, por ser bê esperemetado
na guerra assentarão q deuia dir. E partiose logo, le-

uàdo hua armada de duas galeotas , hua caraueia & I re-

ze Bargàlins, cujos capiíàes forào Nuno fernâdez frejr-

re , JVIanuel de vascôcelos , Francisco da cunha, I< ão
da silueira, António de sonsa, Gomez de souto mayor,
^iculao jusarle, Aires cabral, Lourení^o botelho, A fon-

.so aluarez, o calafate de Goa, loâo penaluo, António
fernandez , Fràcisco de sequeira malabares, Diogo co-

resma & Ant<»nio medez de vascôcelos feiíor da armada.
E Cí^esla armada foy ter sobre a barra de Mangalor, q
he híj lugar grande do reyno de Narsinga nielido obra
de meya legoa por hu rio. E sobrele jíilo cõ ho lugar
eslaua feita hiia casa forte de pedra, & cal como forta-

leza com seus bailéus ao derredor, de que se pídia de-
fender, & tinha muyta arlelharia assestada da banda do
rio pêra ode tinha hua seruelia & outra pêra o lugar. E
hú pouco abaixo desía fortaleza da banda da (erra esía-

ua hua tranqueyra de duas faces entulhada de terra,
em q estaua hfia estaria dartelharia. Eesle lu^ar tinha
arrendado a el rey de Narsinga híi grade mercador gê-
tio, a q na sua lingoa chamão Chatim : & por seu gra-
de trato & riqueza se chamaua ho Chati de Mangalor.
E assi era ele ho mais rico Chatim de toda aqla costa
de Goa ate ho cabo de Comorim , & que tinha niayor

D 2
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trato: & por ser amig^o dos nossos podiáo suas nãos na-
uegar seguras. E vendo el rey de Caíicut que nào po-

dia carregar ê seus portos pêra o estreito, fez amizade
coeste Chatim, & niàdaua ali sua especiaria, & hi a
carregauao os mouros de Meca cÕ dissiuiui.içà q carre-

gauão no porto de nosso anjiy;o: & pagauão a el rey de
Calicut os mesmos dereytos q lhe soyào de pagar no
porto de Calicut, & por isso cõtenLaua ho Chatim. E
hia este trato em tãto crecimento, q assi era iVlangaior

escala de Meca, como Cochim de Portugal, pelo q era

muy perjudicial. E por industria dei rey de Calicut, se

fortaleceo ho Chatim da maneyra q digo, & lhe man-
dou a arlelharia, & á sua custa tinha ali gête de goar-

nição pêra defensam do lugar, & da fortaleza: & isto

esteue encuberto aigús annos ate q foy sabido pelo go-

uernador
, q por essa causa ho mandou destruir. E che-

gado Dioí^o da silueira á barra deMangalor, màdou to-

mar iingoa , de q soube q ho Chatim fora anisado de

sua ida per mouros de Cananor , & q esperaua por ele

CÕ determinação de se defeder, pêra o q tinha muyta
gete de peleja , & assi soube ho sitio do lugar. E cõ

quanto vio q era muylo forte, & a gête muyta em de-

masia pêra a sua, q não eráo mais de quatrocêtos Por-

tugueses, determinou de dar nele. E dando cota aos

outros capitães de sua determinação, q forao coela con-

formes : assentou coeles de dar no lugar ao outro dia.

E porq os paráos de Calicut cursauào ali muyto, q H-

cariáo na boca do rio a carauela & as duas galeutas pê-

ra lhes defenderê a eirada se viessem, & cÕ os bargâ-

lins enírarião. E por se liurar do nojo q a artelharia

lhe podia fazer, desembarcaria hCí pedaço abaixo do lu-

gar cõ duzetos & corêta Portugueses, de q os cento &
vinte seriáo espingardeircs , & os outros q erào comi-

Ires, bombardeiros, & gête do mar iiiào nos barganlins

pêra esbõbardear a fortaleza : porq cuydàdo os imigus q
os cometiáo polo rio não acodisse tãtos a defenderlhe a

entrada da terra. E destes iria por capitão híi Francis-



LIVRO VIII. CAPITVLO XII. 29

CO dajora
,
porq os capitães auiào Jir cõ Diogo da sií-

ueira. E isto assentado, coníessaràse lodos aqla no} te,

& encoiiiedarãse a nosso Senhor, porq o feyto era peri-

goso. E ao outro dia q forào vite sete de Marco, de
mil & quinhêtos & trinta, em começando a maré aba-

larciLO peio rio acima, &. Diogo da silueira desembarcou
ondestaua assentado. E seguindo pêra ho lugar, perlo

dele acharão obra de dous mil dos ímigos, que os espe-

rauao em híi palmar. E em vendo os nossos deráo híia

grade grita, desparádo muytas frecliadas & algiias es-

pingardadas. loão da silueira que leuaua a dianteira cõ

os espingardeyros , níàdou desfechar neles : & aperlará-

nos tào rijo, derribado aigús mortos, q os lizerâo reco-

llier ao lugar. E eles recolhidos
,
quisera hil seu bom-

bardeiro dar fogo aartelharia da tranqueira : & quis Deos
q hu dos nossos lhe acertou cõ hua espingardada & o
matou , & os nossos chegarão tam asinha a trãqueira
que a arteiharia não pode tirar, & em chegado entra-

rão logo a tranqueira, que os imigos não ousarão de re-

sistir, & deles se acolherão á fortaleza, & outros ao lu-

gar. E loão da silueira com ate sessenta dos nossos, to-

mou ao logo do rio pêra a fortaleza: & no caminiio a-

chou hua mezquita õdestauão recolhidos muy tos imigos,

q se defêderão cõ nuiyto esfort^o. E logo no comei^o fi»y

a peleja muy to áspera, & muytos dos nossos forão feri-

dos, porq como a porta da mezquita era estreita, &
eles querião entrar todos juntos descobriãse & feriãnis.

E estando neste côfíito, hii fidalgo chamado Francisco
de sousa remeteo só á porta da mezíjuita, & leuou hu
mouro nos braços, & matouho ás punhaladas. E coisío

os q defendião a porta se retirarão hCi pouco pêra dètro,

q aIgús dos nossos teuerão lugar dentrar, & como hus
entrarão, entrarão todos. E a causa dêtrarê despois de
nosso Senhor, foy Frâcisco de sousa, q doutra manei-
ra a eirada da mezquita ouuera de custar muy to. E en-
trados os nossos , todus os imigos forão mortos

, q ne-
nhíi escapou : & entretanto os q ficauão cõ Diogo da
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6Íl(ieira enxorarão ho lugar de todo, q não ficou nele

iiiriL^uê. E lodos cõ grande Ímpeto, remete a cõbater a

fítrialeza: em q logo acharão grade resistêcia
, porque

os Híii^os estauào muylos sobre os bailéus, de q arre-

inessauão panelas de poiuora , Sc tirauao muylas pedra-

das , & algíias espingardadas , co que ferirào algas dos
«ossos q chegarão desmádados. Mas esles não durarão
niuyío, porq a nossa esjiingardaria lhes começou de ti-

rar, & matado algíis fez recolher os outros; & nào ou-
earão de (ornar ali mais por amor das espingardadas q
lhes tirauãi) em aparecêdo. K vêdose os nossos d^sa-

pressados de cima. buscarão maneyra pêra entrar a for-

taleza : & l('ào de Sousa lubo, & Oiegaluares telez , &
Francisco de barros de payua, acertarão dachar hu ber-

^o de ferro, q tomando todos três fizerào dele vay &
vê, com q arrobarão híj postigo da fortaleza por onde
entrarão cõ outros a pesar dus mouros, q lho defende-

rão pouca cousa, porq os entrauào ja por cima das pa-

redes. E era a reuolta antreles njuylo íjrande por fue^i-

rê, porq como forào êtrados nào ousarão desjierar mais,
& fugirào pela porfa do rio, a q se lançarão pêra se a-

coiherê da outra bâda, como acolherão muylos. E algus

fora iiiórtos , assi ao fugir pelos n(>ss(»s
, q ãdauã na for-

taleza, como no rio pelos q eslauà nos bar4j:al]s, q ja

era chegados. E ãtrestes foy morto o (^hatí de híia es-

pigardada , & dos nossos Deos seja louuado não morreo
nhu, sendo este híi feito muyto perigoso, & em cjue os

ímigos pelejarão animosamente. Despejada a fortaleza,

porq os ímigos não tornasse em quanto se roubasse, &
os tomasse desapercebidos, mandou Diogo da silueira

goardar as portífs a seu hirmão loão da silueira , & a
Manuel de vascõcelos : & deu ho cargo de fazerê em-
barcar a artelharia dos ímigos a loão de sousa lobo,

Diegaluarez, Martim vaz pacheco, Sc a Francisco de
barros de payua : q a fizerão embarcar, & forào sessen-

ta bôbardas, de que muytas erão grossas, & três quar-

taos. E entretanto foy a fortaleza roubada, eui q se a-
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cliou mnyta soma de cobre, de coral & dazougue, &
muytas graâs, &. veludos, & outras inuytas mercadorias

muy ricas de Meca: & niuyta poluora, & mantiniêlos

sem colo. E disto foy a mayor parte queimada
,
porq

\edo Diogo da ailueira q a gête se desmandaua em car-

regar muyto os bargantins , despois dembarcada a ar-

telharia luandou dar logo á fortaleza, q foy toda quei-

mada se nào as paredes da banda do rio por serê muyto
fortes, & os nossos as derribarão á mão ate os aliceces.

E assi foy queimado todo ho lugar & treze nãos q hi

estauáo varadas. & queimadas, Sc cortadas as hortas:

de maneyra q parecia q nunca ali ouuera pouoat^ao. E
foy este hu muy notauel feyto por serê os nossos tào

poucos, & de q el rey de Portugal foy muyto seruido
,

assi por se lhe tolher q nã se leuasse mais dali pinienta

a Meca, como por ser aqle lugar muyto forte & sober-

bo, q se nào falaua em outra cousa. E ali tinha el rey

de Calicut sua esperãça , & os seus iiiuy grande esíor-

ço, & colheita : & por sua destruição ficarão todos muy
qbrados , &- a terra ficou toda assombrada de medo dos

nossos, CAPITVLO XIÍÍ.

Do que aconteceo a Diogo da silueira com Potemarcar
capitão da armada de Calicut.

X^esíruido ho lugar
,
porq era cabo do verão , & Dio-

go da silueira nà auia de fazer mais q correr a costa
,

em q não se esperaua cousa perigosa, pelo q nào tinha

necessidade de talas velas, mandou pêra Goa noue , &
cõ as outras q erào sete se foy aCananor. E no mesmo
dia q chegou passou a vista Patinjarcar capitão de hua
armada de Calicut de sessenta paráos

, q hia por arroz
a IVlangalor, não sabêdo q era destruído. E auendo os
ncssos vista dele, determinou Diogo da silueira dir pe-
lejar coele, posto q linha tão pequena frota: Sc esta
ainda carregada da presa de Mangalor, & sayo cõ híia



32 DA HISTORIA DA ÍNDIA
í^aleota em q andaua, & cõ cinco bargãlins por se ho
oulro eslar descarregado, & ires ou qualro catures de
Cananor. E mandou a todos q aberrassem cô os mou-
ros

,
porq trazião artelharia, & se andassem ás bombar-

dadas q os meterião no fundo. E indo coesla determi-
naçcio achou ho veto trauessam & ficauãolhe os ímigos
de bairra veto

,
pelo q os nâo pode aflferrar , sónjêíe hu

dos catures por ser ligeiro passou auàte a remo. E quà-
do os imigos ho virão só o quisera abairroar. E ê que-
rêdo voltar pêra Tugir, os q hiào nele se cõcertarão tão
niai q t^oçobrou , & afogarãose sete dos nossos q hião
dentro. Ao q os mouros derào hiia grande grita , & co-

niec^aráo de desparar muytas honibardadas , & de hua
quebrarão hu braço a íoão da silueira, que andaua dian-
te no seu bargantim. E vendo Diogo da silueira que
por causa do vento não podia aííerrar os imigos, & que
ás botnbardadas lhe tinhâo rauyta auantagê por serê

muytos, & trazerê es nauios desempacbados : não quis

perder tempo, nem gête
,
porque vio que era por de

mais andar ali cõ tão poucos nauios & tão carregados.
E tornouse a Cananor, & Patemarcar foy sua guia, &
quando achou Mangalor destruído carregou em outra

parte. E tornado Diogo da silueira a Cananor muyto
sentido pelo que lhe acontecera , mãdou descarregar os

bargantins , & a galeota. E cifados, & enseuados pêra

que ficassem mais ligeire>s , leuando algiis catures de
Cananor: que por todos erão onze velas, foyse a mote
Deli a esperar Patemarcar pêra pelejar coele , & torna-

do ho foy logo cometer. E como ele então vinha carre-

gado, & sentio a determinação dos nossos, pois ho hião

ali esperar. E cõ ho espàto q trazia do q achara feyto

em Mãgalor , não quis toniarso coeles , &, trabalhou por

se acolher cõ ho vento que lhe fazia pêra isso. E os

nossos os seguirão cÕ grandes apupadas, & meterão no
fundo seys paraos cõ a artelharia, & os outros fugirão

&. se fora a Calicut: cujo rey ficou muyto triste pela

destruição de Mangalor. E vêdose desesperado de ter
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outra colheita como aqlla
,

quisera despois fazer paz cò

ho iiouernadcir
, q nao quis por conhíH^er quà mentiroso

era , & quá incòstante. E Diogo da silueira despois q
lhe fuçio Palemarcar, andou pela costa ale quasi a fiin

Dabril sem mais achar cõ quem pelejasse: Sc por entrar

ho inuerno se foy a Cochim , onde inuernou.

CAPITVLO XIIII.

De como Eytor da silueira foy por capitão inôr ao cabo

de Goardafum , ^ das presas que fez,

x\.tras fica dilo como Eylor da silueira parlio de Goa
a vinte hii de Janeiro, do anno de trinta pêra ho cabo
de Goardaíu cõ a armada q disse, em q íbrão seys cê-

tos Portug^ueses. E chegado cá paragem onde auia des-

perar as nãos, reparlio os nauios alrauessando ho m.ais

que podivào alcançar, porq não podessem passar nenhuas
nãos sem serê vistas. E andando as esperando, foy ter

coele luia nao muito grade de mouros malabares, cõ

quem pelejou. Eeles se defenderão muyto bê por híi bõ
pedaço, & despois forão entrados & mortos todos, se

não híis poucos de q Eytor da silueira soube q aqla nao
era doChatim deMangalor, & hia carregada de pimêta
& droga. E foy muyto grande dita tomarse esta nao,
porq cõ a goarda q Diogo da silueira fez na costa do
]\']a!abar nao hia a Meca outra pimenta se não a(|uela,

8l assi não foy lá aquele anno nenhiàa. Tomada esta nao
que foy muyto rica, topou Martim <\e castro outra q
hia de Diu carregada de roupa deCambaya, & hião

neila bem duzentos homes de peleja, em q entrauão
muitos Turcos: & os nossos serião ate corenta. E pele-

jarão coeles híi bõ espaço primeiro q os aferrassem ate

q os abairroarào: & em afferrâdo, IVIartiut de crasto que
era muy arriscado caualeyro, foy o primeyro que saltou
dentro, & coele algíis dos seus: cõ quanto as pedradas
& frechadas q os iniigos tirauào erào sem conto. E des-

LIVRO VIII. F,
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pois de sere dêlro, foy a peleja inuyto mais rija que da-

tes, porq os mouros erão homês de feylo, & pelejauã

com muyto esforço: & defendêdose morrera quasi to-

dos, deixando muyto ferido aJVlartim de crasto, &. dez

ou doze dos nossos, q todos jutos sosleuerào ho mayor
impelo da peleja. E tomada a nao , acbuuse q hia rica

arrezoadamente. E a fora estas duas nãos se tomárào
al{^uas outras pelos outros capitães, mas sem peleja: &
estas duas forão as de mór preço. Etios catiuos q forào

tomados soube eytor da silueira, que a mayor parte das
nãos de Diu & do reyno de Cambaya erão passadas : porq

Como esperauào q ho gouernador fosse aqlle ano a Diu
partirão cedo poJas não tomarê. E sabido isto por Eitoi'

da silueira, vedo q era têpo perdido andar ali mais, par-

tiose pêra ho lugar de Mete : õde tinha màdado aos ou-

tros capitães q se ajutassem no fira das presas, & hi se

ajiitarão todos,

C A P I T V L O XV.

De como os Rumes leuantarâo ho cerco a Adem com
medo da nossa armada.

.orto ho capitão mór do Turco q matou Soleimão
raez , como disse no liuro sexto. Mustafa, & Cojec;ofar

seu tesoureyro , não ousando de tornar a ludá , nê a
çuez

,
pola treiçâo que fizerão ao Turco, determinarão

de tomar Adê & lazerse Mustafa senhor dela pêra fazer

hi seu assento. E ajutãdo dez nauios de remo, antre

grades & pequenos da armada q leuaua Soleimão raez,

& corêta zãbucos : &. Geluas foy sobre Adê, onde che-

gou de supiío com seys cêtos Rumes, & muyta outra

gête da terra, q por ganhar soldo ho ajudaua. E cercou

Adê por mar, & da banda da terra mandou fazer híja

estãcia, em que forão assestados quatro Basiliscos, com

q lhe derribarão todo o muro daqlla parte por muy tas ve-

zes : & os mouros ho tornarão a refazer. E erão tão es-
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forçados, & defendirise tambe
, q nuca Mustafa os po-

de tomar em cinco meses q durou ho cerco: em que

lhe morreo muyta gête dessa pobre, de fome, & de se-

de. E sabendo Muslafa como a nossa armada andaua

no eslreilo ouue medo q fosse a A dê como cusíumauâo,

& q lio (ornasse segudo a sua gête estana desnmyada
do trabalho da guerra. E por isso leuãlou ho cerco, &
se foy pêra Camarão & Adem ficou liure.

C A P I T V L O XVI.

De como Eytor da silueira fez que el Rey Dadem se fi-

zesse tributário dei Rey de Porliiyal.

Qk^endo junta toda a nossa armada em Mete, mandou
Eytor da silueira as nãos & zàbucos das presas a IVIaz-

cale pêra se vêderê. E ele partiose pêra Adê, porq le-

uaua por ree;imêto da g:oiiernador
,
que acabado as pre-

sas desse hua vis<a a Adem. E achado no porto quaes-

quer naiiios de muylo preço os tomasse, & doutra ma-
neyra não curasse deles. E mandasse recado a el Rey,

q por amor dele ho fazia: & se quisesse ser vassalo dei

Key de Portuga), & pagarlhe alguas páreas q ho ajuda-

ria em quãto podesse : & por a gjierra q sabia q tinha

com os rumes mandaua aqla armada em sua ajuda. E
chegado Eytor da silueyra ao pcjrto Dadê

, q foy aos

quatro Dabril , despois de surto, foy logo visitado por

dous mouros principais, da parte dei rey cõ muyto re-

fresco, de vacas, galinhas & carneiros, & cÕ palauras

de muyta amizade: & isto cô medo da nossa armada.
Porq segudo ele sabia que os nossos erào de concrusam,
& tinha a sua gente trabalhada da guerra dos rumes,
deuse por tomado, & porisso dissimulou com estas mos-
tras damizade. E na enuolta delas màdou pergijntar a
Eylor da silueira a determinação de sua vinda. E ele

lhe respondeo pola instrução do gouernador: & pos de
sua casa que achado nouas em çacotora que os rumes

E 2
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eríio ii!os & não linha necessidade dcijuda , espalhara a

armada as presas. E coisto lhe cotneieo a vassalagê &
j)aga das páreas, oíFrecêdolhe sua ajuda côlra os rumes,

se tornassem , &. niandouliie algiia cousa com cjue lhe

pareceo que folgasse, pêra o prouocar a fazer seu re-

querimento. A que el rej resjxmdeo, que cujdaua que
ho gouernador lhe agardecese sosler ele a guerra contra

os rumes, gente maluada , &, tamanha imiga dos nos-

sos: q lodo seu desejo era entrar em A(Je pêra j)assar

á índia: & porisso folgasse com sua amiísade seru mais
páreas ne cousa algua. E entendendo Eylor da silueyra

q el rey se escusaua , mádòuliie di'/er (jue ho miliiur fuw

gar em q os o gduernadur podia acolher era Aáè^ V^^^
os teria ali mays certos : & se ate li nào erào desbara-

tados , fora por andarê sempre por lugares estreylos &
mio sabidos, j)or isso visse o q lhe còpria. E passados

sobrislo mais outros recados vio el rey q lhe cíjpria fa-

zorllie a vôlade &, fezse vassalo dei rey de Purlugai,

com lhe pagar de j)areas cadàno dali por diante dez lujl

xerafins da valia Dormuz : & disto se fez hu contrato,

cõ condiqao q o gouernador ho ajudasse contra seusími-

gos , & as nãos Dado podessem nauegar seguras perà

onde quisessem, tirado Meca. E esle eòlraio foy assi-

nado por el rey & por Eylur da silueira. E el rey deu

logo a Eytor da silueira mil & quinhêlos xeratins mor-

tos , de q raàdaria fazer em Ormuz hua coroa |>era el

rey de Portugal, que lhe leuaria da sua |)arle em sinal

de vassalagê. E detendose a(]ui I^>ytor da silueira a fa-

zer este contrato lhe escreueo el rt-y de Xael q (jueria

ser vassalo dei rey de Portugal, & enlregarlhe a arte-

Iharia que tinha em Xael & em Dofar, pedindolhe muy-
lo que íÀisse por hi pêra se fazer disso asst^nto. E eytor

da silueira respondeo que aceilaua sua vassalage, j)orê

que nào pudia ir lá por lhe ho tê|)o não dar lugar, que
mandaria lá híi home de coníianca cou) que assenlase o

q dizia. E querendose Eylor da silueira partir deixou

em A de a requerimento dei rey hii bargantim com trin-
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ta Portugueses, k, jjur capilao hvi Anlunio boíelho cria-

do dei rey de Portugal, de q còíiaua . & deulhe por re-

gimelo q passado lu) inueniu se fosse à índia: & de ca-

luiniío passase por Xael , &- visitasse ei rey da sua par-

te , & lhe dissesse que coeie j>udia assentar o q lhe es-

creuera a Adê, pêra o q lhe deu ins(rui'à. E íeytu isto

se j)artio pêra Ormuz, 6i, passandu por iVJazcate aci](;U

vêdidas as presas , de q viera a el rey pagas as partes

trinta & dous nul j)ardaos. E hi soube queFràcisco de

ire} ias capitão de lui bargantiiri que deixara eui JVItle

cô híia nao de presa pêra a leuar a Mazcate, despoys

de ele ser partido, chegou hfia fusta de rumes, que era

trinla, ^ dez Arábios lodos espingardeyrus : & quando)

Francisco de fre} tas a vio, cujdando q fosse algíi bar-

gantiin nosso sayo a ela, k, conhecêdoa aferrouha, pos-

to q nà tinha niays de dez Portugueses: & aferrados

pelejarão por talo esj)aí;o sem se podere vencer, que de
cansados lhes foy necessário descantar pêra tomaiê fô-

lego : Si, tornado a pelejar quis nosso senhor q posto que
os nossos erào tam p(/UCOs

,
que pelejarão tam esfori^a-

damente q os rumes & Arábios fora todos mortos: sal-

iio hú arrenegado Português, íjue andaiia coeles, q sal-

tando nagoa bradou q era Christàu, & isto lhe \aito:

& este se chamaua António bocarro , &- estando cò seu

pay em Ormuz que era alcaide mor, de sua própria Uia-

íicia Sfm auer outra causa, fugio pêra a terra hruie, &
se foy tornar uiouro : polo q os mouros ho nào teuerà

em conta , & ho desj)rezauào. E viose despoys em tàta

necessidade de pobreza, que lhe foy necessário fazerse

allavate, & cò isso ganhaua de comer, ate q se ajun-

tou cõ os rumes: que na peleja ;\judou njuy bê cô híia

espingarda
,
pcrq despoys de tomado dissorã algiis que

ho vilão lirar. E nesta peleja morrt*ráo dous Portugue-

ses, & os outros forão feridos. E de Mascate se foy Ey-
lor da sylueira inuernar a Ormuz: dõde na íim de Agos-
to se par tio j)era a ponta de Diu, & sem fazer nada es-

teue hi todo íSetembro , k despoys se foy ])era Goa em
Outubro.
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C A P I T V L O XVJI.

De como Gonçalo Pei^eyi-a cheqou a Malaca,

A artidos Gonçalo pereyra , & António da siliia de Co-
chim, seguirão sua roía pêra Malaca, & com lêpo apar-

touse Antomo da silua de Gõçalo pereira, que com Li o-

nel de lima foy em conserua ate as ilhas q chamão de
Nicobar , & Lionel de lima q hia diate como a sua ga-
leota era pequena, podeas dobrar, posto que achou ho
vento ponteyro: o que Gonçalo pereyra nào pode fazer

por ser ho seu galeão grande : polo q lhe foy forçado

surgir na primeira ilha que era desfmuoada , & surgio

hu pedaço afastado de terra. E por ho têpo ser roira

pêra sua viagê se deteue ali alíííís dias, em q por re-

cear que lhe faltassem os manfimêtos começou dapertar

a regra: do q se a gente começou dagastar, & descon-
fiados algus de se poderê ir dali tão cedo, concerfaráo

niuyto secretamêle que se fossem no paraó do galeão á

costa de Pegu que era dali perto, onde fariao em pre-

sas mays proueyto do que faziào auenturados a morrerê

de fome & de sede, & q tinha bô aparelho pêra f»»rlar

ho paraó, por neste tempo se fazer coele agoada , &
por isso trazia hii par de berços 8l pelouros. E têdo is-

to assentado, negocearão estes como fossem fazer atoa-

da : pêra o q leuarã suas armas, & estando ho piloto em
terra enchendo as pipas cõ algus marinheiros os conju-

rados se forão cò ho paraó: & não ho achando ho piloto

logo sospeitou o que era: & ficando muyto triste por ho

galeão estar dali bõ pedaço & não ter em q fosse por

ser a ilha despouoada. & mnylo triste se foy com os ou-

tros por ella a diante pedindo misericórdia a nosso se-

nhor, que auendoa delles lhes aparou hiia almadia, que
parece que ali foy ler â costa, cõ que elles ficará muy-
to ledos , ainda q era lào pequena que nào cabia nella

mais q hú home pêra ir ao galeào , & este acordarão ^
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fosse ho piloto, assi por ser lá mnyto necessário, como
por lhes prometer de acrecetar a almadia com alguas

tauoas & màdar por eles: &. nietendose so na almadia

foy remando cõ hú pao , Sc assi chegou ao galeão: &
dito a Gonçalo pereyra como ho paraó era furtado, fez

logo acrecentar a almadia, & mandou poios marinhei-

ros q ticauào em terra. Eindo perto da ilha deulhes por

cinja dela húa toruoada que ouuera de çoçobcar a alma-

dia, & mais esgarrou coela por esse mar & perderase

,

se lhe nosso senhor nào acodira
,
que passada a toruoa-

da ho piloto q tinha olho na almadia a vio ir esgarrada

o que sabido porGíjnçalo pereyra porque ficaua perdido

sem ela mandou cô grande pressa leuar ancora , & dar

á vela & forào sobre a almadia q tomarão: &c cobrados

os marinheyros q ficarão na ilha, alargou ho veto algCa

cousa, com que acordarão de prosseguir sua viagê, ain-

q fosse cõ trabalho, porq menos o sintiriào que inorrerê

ali à fome : & por esta causa se partirão , &, se fora de
ilha ê ilha, surgindo muytas vezes, por ho velo ser

contrayro. E quasi q não se mantinhào se não cõ ho
peixe que pescauào. E parece q enfadado ho piloto &
algíis homeês darmas , & marinheiros desta màvida,
determinarão de se tornar a Bengala, matando primey-
ro a Gõçalo pereyra pêra ho poderê milhor fazer, &, q
em Bengala se faria ricos de presas. E cõcertandose eS"

ta conjurada, foy descuberta a Gonçalo pereyra: que
prêdeo logo ho piloto, & todos os outros côjurados. E
chegado a Malaca, foy tirada deuassa sobre aquela con-
juração, em q não se achou mais proua centra os côju-

rados, que pêra serem açoutados com baraço & pregão
& degradados. E porq Gonçalo pereyra leuaua por re-

gimêto do gouernador que fosse de Malaca pêra Malu-
co pela via de Borneo , deteuese em Malaca ate quasi
a fím Dagosto.
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C A P I T V L O XVIII.

De corno morreo el rey de Ternale
, ^ se matou Cachil

vayaco.

./\ (.ras fica dito como Fernão dela torre despois de ido

pêra Camafo , onde auia destar p)oIa capitulaçain das

pazes que fez com dÕ lorge de meneses, se fuy pêra

Geilolo por lho requererê os castelhanas f(ue hi estauá.

K de[)ois de lá estar tornou ho gouernador de GeiJoio a

fazer J2;uerra a el rey de Ternate: polo q foy necessário

fazerlha tábê dom lor^e , mas nê híis nê outros a faziào

tam apertada como dates. Ecomeçãdose assi esta guer-

ra, faleceo el rey de Ternate: & sospeilouse muyto q
foy de peçonha, & q lha mandara dar Cachii daroes,

por saber que eirey lhe qria mal por elle ser causa de
ser metido naquela fortaleza, & auer tanto lêpo q ali

«staua como preso. E assi tãbê por amor das tiranias q
fazia em sua gouernança , com q linha posto ho reyno
em grande opressam. P(Kê a verdade da morte dei rey

não se soube: & foy rauj^o sinlida, assi dos portugue-

ses como dos mouros \n)V lhe todos quererê bem por sua
boa condição. E por sua morte foy leuantado por rey
outro seu irmão mais moço q auia nome Cacliil ayaio.

E vedo a raynha sua mãy que lhe não íicaua outro, te-

mendo q lhe morresse este, pf^dio n)UÍfo a do lorge que
lho desse nera estar na cidade, & fezlhe sobrisso muy-
tos requerimentos. iVIas dom loro:e nunca quis, temen-
do q lhe fizessem treição se el rey esteuesse fora de seu
poder. E assi lho cõselhaua Cachil daroes por amor do
que ganhaua em el rey estar na fortaleza, q tinha au-
solutamente todo o mando do reyno, & estado fora não
auia de ser assi por lhe a raynha qrer grade mal. R porq
ela sabia q por ele poderia seu (ilho sair fora da fortale-

za, dissimulaua ho mal q lhe qtieria, & trahalhaua muy-
to por lhe fazer a vontade. Em tanto que teue coele



LIVRO VIII. CATITVLO XVI If. 41

njuntamento , sendo sua madrasta &: com (udo nunca
pode alcançar o q desejaua, por Cacliil daroes estorisar

quanto podia que não tirassem el Rey da fortaleza: pe-

lo mando que perdia: tiràdose que receaua tanto de

perder, que linha mortal ódio a toda pessoa que sospei-

taua que podia ser causa de lho lirarê. Pelo que queria

grande mal a Cachil vayaco que a iras nomeey
,
porq

dõ íorge era grande seu amií^o, & ho fauíirecia ínuyto:

o q temia ser causa de ho fazer gouertiador , & tirar a

ele daquele cargo: porq sempre entêdeo em dÕ lorge

despoys que forão as deferenças q teue com dõ Garcia
anriquez q não era seu amigo: & que a cõmunicaí^âo

que linha C( ele era mays por necessidade q por vonta-

de. R por isto que digo se temia de Cachil vayaco, &
encubertamête ho tinha por imigo: & Cachil vayaco a

ele da mesma maneira por amor das suas tiranias. E vi-

uêdo desta maneyra acertouse q hiia armada dei rey de
Geilolo foy dar vista á fortaleza: Sc dõ íorge mandou
contrela a Cachilvaiaco com algus Portugueses: & ele

se embarcou em híja coracora em q Cachil daroes cos-

tumaua dandar , do que ele não soube nada. E cachil-

vaiaco depois de fazer recolher os geilolos & lhes tomar
hi!ia coracora, tornouse coela muyto ledo pêra a fortale-

za : o que tambê dom íorge festejou por ser seu amigo,
do q Cachil daroes ouue grade enueja. E ouue lanianha

menencoria de cachil vaiaco ir na sua coracora quedes-
cobrio ho ódio q lhe linha & dali por diante lhe daua
todos os desgístos que podia, & ho auesaua em Indo:

& trataua de lhe dar peçonha. E tao apertado se vio Ca-
chil vaiaco dele, que desesperado de saluar sua vida

antre os mouros se acolheo á fortaleza, coniãdo a dom
íorge a causa porq ho fazia. Esabêdo Cachil daroes co-

mo estaua na fortaleza ticou muy agastado por lhe pa-

recer q lomaua por valedor a dõ íorge. E isto inflamou

ainda mais a Cachil daroes cõtrele , & determinado de
ho auer pedio ho a dom íorge por sua pessoa: dizendo,

que aquele home tinha offendido muy grauemente a el

LIVRO VIII. . F



42 DA HISTORIA DA ÍNDIA

Key de Ternate, Sc ho linha mu} lo tleseruido. E pêra
proueilo do reyno era necessário ser castigado, peio q
liio deuia de dar: porq ( 1 Hey de Porlugal nào auia da-

uer por seu seruiqo eiuparar ele, nem lauorecer os que
deseruicão a el Rey de Ternate , antes lolgaria de llios

ajudar a casligar. O que ouuido por dô lorge, como era

au)igo de Cachil vayaco , & desejaua de ho saiuar
,
pos

em conselho se lio entregaria a Cachil daroes. K quan-
do ele viu que do lorge punha aquilo em côselho , te-

nieose que ho aconselhassem
,
que ho entregasse. E

porque sabia certo, que se Cachil daroes ho acolhesse q
ho auia de matar, & que ho nam pedia a outro íim :

quis antes malarse que morrer por seu mandado. E su-

pilamente se deitou da torre abaixo, & logo morrco. E
cíim sua morte se desfez ho conselho, & Cachil daroes

ficou vingado, &. dô lorge muyto triste por lhe nào po-

der valer. E ticou muyto mais descontente de Cachil

daroes do que era, & Cachil daroes muylo mais dele,

por qrer emj)arar seu imigo, & lho nam dar logo como
lho pedio sem auer conselho sobrisso. E assi se íoy mais
acrccentando bo ódio que se linhào hú ao outro.

C A P I T V L O XÍX.

Da injuria que foy fcyta a Cachil vaydua, E do mais
que sucedeo.

'este ódio que Cachil daroes linha a dô lorge, lhe

íjaceo ter outro a todos os Portugueses, & desejar de
GS deitar da terra , & auorreciàolhe tanto, que os mou-
ros ho enlendiâo. E a fora quererem mal aos Portugue-
ses de seu natural, querifiolho lambem por saberem q
lho queria Cachil daroes. E no q podiào lhe faziào mal,

mas isto muy dissiniuladaniête
,

porq não viào a sua :

& auiào gr.iiide medo a do lorge, porq ho conheciào por

caualeyro. E por se vingarem dele lhe matarão híia ])or-

ca da China, que ele estimaua muyto. E posto que foy
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feyto secretanienle, do lorge fez sobrisso (an(<'\ diligen-

cia, que achou culpado na morte da porca a (.'achil vay-

dua tio dei rey ^ & caciz mór qtie antreles he como aa-

tre nos ho Papa : & nem por ser de tào ako estado &
dig^nidade, do lurge deixou de lio màdar prender na fnr-

laleza. Do q se recreceo t^ráde aluoroc^o na cidade, &
se nào fora lio medo que tinhào a do lor^e leuãlaràse.

Fj lego cachil daroes se foy cò os prinoipaes da cidade

â porta da fortaleza õdestaua dõ lorge, & pediolhe cd

todos eles
, q mandasse logo soltar Cachil vaydua : es-

tranhàdolhe prêder fiua pessoa de tal qualidade por tao

baixa cousa como híja porca. E dõ lorge nao curando
de muytas palauras disse, que ho não auia de svltar,

se não pagãdoíhe a sua porca anoueada. E Cachil da-

roes ,
que conhecia dõ íorge por determinado, não cu-

rou de mais pratica, & foy cõ os outros pêra mandar
penhores que se posessem em caução ate a porca ser

aualiada. E quando tornou ja nao achou dõ lorge que
andaua na ribeira , onde lhe foy falar Cachil daroes. E
dõ íorge foy cõíête de dar Cachil vaydua sobre os pe-

nhores , & mandou a hii Fero fernàdes que os tomasse
& ho fosse soltar, & ele ho fez assi. E como home de
pouco saber cuydando que fazia graça, lhe vníou a bo=

ca & ho rosto com híia posta de toucinho: que foy a

mayor injuria & ofíensa que se podia fazer a h\\ mouro,
por lhe ser tao defeso em seu alcorão comerem porco,

quãto mais a Cachil vaidua de tal qualidade & diijnida-

de antre os mcuios. E assi sentio ele tanfo arp'a injuria,

que líie saltarão as lagrimas fora dos olhos. E corrmdo-
Ihe polo roslo, que ainda leuaua vntado do loucir;ho,

se foy pêra Cachil daroes, que cõ muylos mandarins
ho esperaua â porta da fortaleza , a quem confnu sua
injuria: cõ que tórios chorarão assi da magoa dele co-

mo pc)r não se poderê vingar. E ciiy dando que aquilo

fora feyto por mandado de dom lorge, se indinarão ain-

da muyto mais, porem calaràose. E algus Portugueses

que ali estauâo, em vez de os consolaiê riãose muyto,
F 2
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iouuanclo .1 graça de Pêro fernandez. E Cachil vaidua

de se aiier por muyto injuriado, não quis mais luorar

em Ternate , & foyse por aquelas ilhas: nolificando aos

mouros a grandissinui injuria que lhe fora feyla, do q
Blafamede estaua muy otíendido, pediridolhe da sua par-

le que a vingassem. Pêra o que lodos se começarão da-

])erceber, & depois ho fizeráo : & Cachil vaidua se re-

colheo na ilha de Bachào, & náo tornou a Ternale se

náo no tempo Dantonio galuào como direy a dianle. E
se a dõ lorge lhe pesou (guando soube a olíensa que fora

feyta a Cachil vaidua, ou o q íez nisso nao ho pude sa-

ber: porê Cachil daroes nào fez nada, & esleue como
eslaua seai bolir consigo, se nào que dali a al^íjs dias

niádou que nam ieuassem os mouros a vêder nenhus
manlimetos â cidade. E isto por lhos os Portugueses

íomareni por força sem lhos quererê j)agar, porq nào li-

nbào com que, que nàíi auia dinheiro na fortaleza cô

que lhe pagassem soldo nem mantimento, do que dõ

Jorge andaua muito agastado, & nào podia dar remédio
aos muylos queixumes q llie os mouros faziào dos Por-

tugueses que l!}es tomauào ho seu. A quem se reprêdia

disse, respôdiào que lhes desse de comer, & que ho

nào tomariào aos mouros: q vendo ho pouco remédio de

seus aí^rauos que achauão em dom lorge se queixauào

a Cachil daroes
,
que por euitar brigas ihes mandou q

não vendesse nenhíls mantimetos , nê os teuessem em
casa por lhos os Portugueses nào tomarem. Cõ que eles

ficarão em estrtíma necessidade, & se viào cercados da

morie ! a que dõ lorge querendo acodir, mandou Go-
mez aires alcaide mor da fortaleza cõ aigijs Portugue-

ses, (jue fosse pola ilha buscar mantimentos. E algíis

destes que hiào diante , chegarào a híi lugar chaniado

Tabona , & como homês mortos de fome , & tau)bem

soberbos: pareceudolhes que erào senhores da terra, se

meterão iogo polas casas , tomando por força os njanti-

mêtos q achauào: Do que escandalizados os moradores,

começarão de lhes resistir com suas armas. E como erào
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iDUylos , &: os l\)rtugueses poucos tratauãnos íiial , &
«islo chegou Guiiiez airos cò os que íicauéio coele

, que
erào poucos mais q os q andauâo no Jugar. Ecuydando
ho regedor dele que hiào em socorro dos com que os

mouros pelejauíio , acodio lauibem pêra lhes socorrer :

& tomando os Purlugueses aiiLre si , deràlhes muylas
pancadas & feridas, & a algíis tomarão as armas que
leuauão, &, assi os tizerào tornar pêra a fortaleza.

C A P I T V L O XX.

De como ho gouernador de Tabona foy deitado aos cães,

^' Cachil daroes foy degolado

.

T endo dò lorge os Portugueses tao mal tratados, fi-

cou muyto indinado contra os mouros de Tabona. E
mandou a Gomez aires, que fosse logo contar aquilo a

Cachil daroes, & q lhe dissesse da sua parte que man-
dasse ir á fortaleza o regedor de Tabona, & os princi-

paes que ho ajudarão a fazer tamanha oíJensa aos Por-
tugueses : porque doutra mane3'ra não ho teria por ami-
go dei Rey de Portugal, nê ho seria seu. E como dõ
lorge tinha el rey na fortaleza , fez logo Cachil daroes

o q lhe mãdou dizer : & forão com ho regedor de Ta-
bona dous homês principaes do lugar, a que dou) lorge
mandou cortar as niàos , & cortadas os mandou leuar a

Tabona pêra darem nouas aos outros, & ao regedor mã-
dou ho deiíar com as mãos atadas a dous cães grandes
que tinha de filhar. E isto era na praya

, q estaua cu-
berta de gente, que sahia a ver tão noua &. crua justi-

ça. E foy cousa piadosa de ver como os cães remeterão
ao regedor , & começarão de Ihesfarrapar a carne , mor-
dendo ho muy cruelmente. & d(»s gritos que ele daua
cõ a dur das dentadas. E nisto deu consigo no mar, pa-
recendolhe que ali se saluaria : & metendose ho mais
que podia, os cães ho seguirão dandarem encarniçados.
É vêdose ele em tamanho perigo, andando ja a* nado
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cora OS pés que cõ as maus não podiíi, fez voUa aos cães

que ho seguião & começou cõ inuyLo esforço & acordo

de se defender oõ os deles: do que todos ficarão muy
espaníadoa, porque se os cáes ho niordiáo ele tambern

a eles. E andando niuyU» ferido , aOerrou hu dos cáes
por hiia orelha , & aííerrado se meleo coeie debaixo da-

goa, onde fdy aftjgado. K assi acabou sua vida deixado
muyLo grande espanto de seu esforço em quantos ho vi-

rão , & tamanha fama antre os mouros, que ainda ago-
ra faláo nele , & tiáo ouue ali quê nâo chorasse cô pie-

dade do verem morrer tào cruel morte a híi hocriê tâo

esforçado, que posto que linha culpa, fora pêra lha per-

doar auêdo respeito a' causa dela, & mais despois que
mostrou seu esforço. E pola perda desle homem ficaram

os mouros muyto magoados, principalmente Cacbil da-

roes
,
que dali por diàte teue mortal ódio a dò Jorge,

& aos l^orluguoses : «Sc desejaua de os matar a todos ,

ou deitalos fura da terra, & praticou isto com os do con-

selho dei rey de Ternate. E a principal causa pêra que
o queria fazer era pêra ser rey, & dahi a algus djas foy

dito a dom íurge, que ele linha assentada paz cò Ca-
chil catabruno gouernador de Geilolo , & linhão ambos
concertado de matarem os Portugueses & os Castelha-

nos , & tomarlhes quanto linhão, & depois matarem os

reys
,
que eram ainda inoços , & fazerêse reys , & lia-

rêse por casamêto. E Gachil daroes auia primeyro de

matar os Portugueses, & despois Cachi! catabruno os

Castelhanos. E culpauáo lambem nesta treyção ho ca-

marão, que era ho abnirante do mar, & ho Boyo q era

justiça mór do reyno. Sabido isto por dom íorj^e
,

por-

que ho caso era de tanto peso nao quis fazer nada nele,

ate não ter a mayor certeza que pode. E despois que
a teue, mandou hú dia chamar a Carhil daroes, & ho

Boyo, & ho camarão: & apartando os, lhes fez j>reí:u-

tas do que lhe era dito: & eles ho confessarão com te-

mor que os nam ntetessem a lorm(^nto. E por Cachil

durões ser ho principal da treyiçào. foy preso ua for tale-
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za : sobre o q foy grande aluorut^*:» nos madarins, Scniais

quando suuberào a causa de sua prisau). E dum lurge

teue logo conselho ci>nj ho feytor, &i alcayde niór , 6i

outros iíijciaes, & pessoas principaes da íorlaleza sobre

o que faria de Cachil daroes. K íoy acordado q fosse

degolado pubricanienle
,
porque eslando preso podcrse-

liia leuàlar a terra còlra a furtaleza com esperança de
ho liurarem : Scsabêdo que era morto assessegariào jiois

ho nào podiào cobrar. E isto assentado , foy Cacbil da-

roes degolado da nianevra que em Portugal sam dego-
lados os grandes senhores: o que pos grande espanto
nos mouros, especiahuente nos njandarins, que naqueia
terra nào morrem por justiça : & quando cometem cri-

me per q mereçào morte degradànos. E vendo eles nia-

tar assi a Cachil daroes , nao se ouuerao por seguros
,

& diziào q fora morto sem causa somente por mexeri-
cos : & temendo esses principaes que lhes fizessem outro

tanto, determinarão de se ir da cidade inorar a outra par-

te, por nào estarem na conuersação dos Portugueses, &
cõselharào á raynha q fizesse ho mesmo. E assi ho fez,

&. foyse coeles a híi lugar forte chamado Turutó : porem
a gente comuii nào bolio consigo, & deixouse estar. E a
raynha despois q foy em Turutó, mandou pedir a dom
Jorge, que lhe desse el rey seu íilho porq não morresse.

E eile nunca quis, pelo q a raynha mandou, q nào le-

nassem a vender mãlimentos á cidade : & assi durou es-

te aluoroço ate que Gonçalo pereyra chegou a Ternate,

C A P I T V L O XXÍ.

De como Gonçalo pereyra chegou â ilha de Ternate.

Xonçalo pereyra que ficou em Malaca, esteue hi ate
vinte iiagosto q se partio pêra Maluco com Lionel de
lima, & foy de Malaca ate ho estreito de Cincapura ao
longo da custa, & dali fez seu caminho pêra a ilha de
Eorneo, que assi ho ieuaua por regimento de Nuno da
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cunha pêra tomar hi caixas, que sam hu género de moe-
da que seriie em Maluco , & assi algua mercadoria ne-

cessária pêra iá. E fazendo seu caminho por ãtre muy-
tas iihas por ôde ele he , foy ter á ilha de Borneo q he
hua ilha, de q os Portugueses a este (empo tiahão des-

cubertíis oytenta legoas. He terra muyto abastada de
cartics , arroz, & doutros muytos & diuersos mantimê-
los : & assi de cousas ricas, & de muyto preço, como
a cânfora que nace por toda esta ilha em aruores , assi

como nace a rezina nestas partes. E esta daqui he a
própria cânfora, & que vai na índia a peso douro: por-

que a outra da Pérsia he contrafeyta. Ha também dia-

mães que nacem nas pravas do mar, junto da cidade
de Tanjapura

,
que sam muyto mais tinos q os da ín-

dia, & sam de mayor valia. Nesta costa que he descu-
berta ha cinco grandes pouoações , todas portos de mar.
s. Moduro, Cerauá

, Laue, Tanjapura, & Borneo: de
que a ilha toma lio nome. Cidade grade, cercada de
muro de ladrilho de nobres edifícios & a principal de to-

das , & em q os reys daqla ilha residem, & lê ali muy
sumptuosos paços. Destes portos, os principaes sam La-
ue , &, Tanjapura, & onde se faz mayor carregação: &
em todos morão muytos & muy ricos mercadores que
Iratão na China, na Laquea , em Sião, Malaca, çama-
tra , & ê outras ilhns derredor, a que leuão cânfora,

diamães , aguila , & mantimentos, em que entra líii vi-

nho q chamão tampoi , ho melhor que ha antre os vi-

nhos contrafey tos , & em retorno leuão roupa de cam-
baya de toda sorte, cobre, azougue, vermelhão, & ca-

cho & pucho. Os moradores desta ilha sam mouros : ge-

ralmête sam baços, & bem deppostos, tratãse bem, &
vestêse ao vso malayo, & falão a lingoa malaya. Ho
rey desta ilha he mouro, & muyto rico & poderoso de
gele, & seruese com grande estado: tem hfi regedor

que pola mayor parte eouerna ho reyno , a que cha-

mão em sua lingoa xabandar. Checado Gonçalo pereyra

ao porto desta cidade, mandou híi presente a el rey per
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l.tiis danJrade , & ao xabandar cuíro: k, mandou dizer

a el rey
,
que e! tey de Porliíe^al, & ho seu gouérnador

da índia ho mãdauão ali pêra ho seruir no que niandas-

^e, porque desejauao muyto sua amizade: & q seus vas-

salos fossem tratar a Mahica como hi;io dantes, onde
seriào bem tratados, & tàbem os Portugueses fossem a
seus portos & teuessem neles (rato. E dado per Luis
dandrade este recado a el rey , & ao xabandar com os

presentes, com q mostrarão folgarem muy lo , responde-
rão. Que recebião grande contentamento em el rey de
Portugal Sõ seu gouernador quererem sua amizade, q
goardariào coeles muy inteiramête, & erão muyto con-
tentes de fazerem o que lhes pediào. E que se auiâo

por ditosos de Gõçaio pereyra ir ao seu porto , &, de ho
terem por vezinho em Maluco, onde se prestariâo coele,

E mandou el rey ao xabandar, que aquele dia agasa-
ihase em sua casa a Luis dandrade : Sc assi ho fez , fa-

zendolhe grande festa. E ao outro dia ho despachou el

rey, & mandou coele dons mandarís a visitar Gõçalo pe-
reyra, & màdoulhe hu presente. E em vinte dias que
ali esteue, lhe leuarâo a vêder todos os mantimentos &
cousas de que tinha necessidade. E ficando em grade
amizade com el rey, se parlio pêra Ternate : Sc leuan-
do rauyío boa via^iem , foy surgir no seu porto a hij sá-

bado na entrada Doutubro, do anno de mil & quinhêíos
& trinta & híi. E logo algús ss forão á fortaleza, de
quem dõ íorge soube como Gonçalo pereyra hia prouido
da capitania por el rey, & como hia coele Lionel de li-

ii)a que era seu imigo. E teue pêra si
,
que por essa

causa ho auia de mexericar com ho gouernador da ín-
dia: & sospeitou q auia de ser preso. E ao domingo
quando^ sayo a receber Gonçalo pereyra màdou leuar a
hu seu criado hiis grilhões debaixo da capa. E depois
de recebido Gonqalo pereyra cõ grade festa, que desem-
barcou ao domingo pola manhaã. Chegados á porta da
fortaleza, mostrando Gonçalo pereyra a prouisam que
íeuaua da capitania, lha entregoi^ dom lorge , dandolhe
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as chaues da fortaleza, & assi llie entregou el rey Ca-
chil dayalo. E despois toniáTráo os grilhões q lio seu cria-

do leuaua, disse a Gonçalo [íereyra : que se linha ne-
cessidade deles pêra lhos deitar, que ali eslauáo, & elo

inuyto obediente pêra os receber. E esta juàtificaí^ão fez

dom lúT^e pola sospeita que disse que tinha de ser pre-
so. E Gonçalo pereyra lhe disse, que nào hia pêra ho
prender nem anojar, se nani pêra ho seruir no que po-
desse

, coprindo cò a obrigação de seu carrego. E cois-

to entraram na fortaleza, onde dõ íorge ho banqueteou
aquele dia, & ho enformou da terra: & deixando ho nela,

se íoy d no} te pêra a sua pousada, que era fora da for-

taleza.

C A P I T V L O XXII. "
.

De como Gonçalo pereyra proineieo à raynha de Terna-
t€ dc lhe enlrajar stu fdho.

Oabendo a raynha & os mandarins q estauào ccela, que
Gõçalo pereyra estaua de posse da capitania, & que dom
lorge nam era capitão, determinarão de se queixar dele
dos mu^ylos grades a^^rauos q lhes tinha feylos , assi na
pris.iii) de Cachil vaidua , como na morte do regedor de
Tabona , & de Cachil daroes: & sobre tudo de lhe não
querer dar ho seu fdho & terlho preso, morrêdoihe ja ou-

tro na prisam. Eauida licença de Gonçalo pereyra, man-
darão hu principalMãdarim a este negocio, que sabia a

lingoa Portuguesa, &i homem muy prudente, & discre-

to: que despois de ser bem recebido de Gonçalo perey-

ra lhe disse. A pouca experiêcia de nossa lealdade , ík,

a má fama que os mouros te de desleais aos Christãos,

& ho muyto credito que os Portugueses tem de justiço-

sos, te fará crer que a ida da raynha & dos mandarins,

& deixareu] sua cidade : não foy por culpa de dom lor-

ge de meneses. E que fazêdolhe ele njuyto boas obras,

fauorecêdo suas pessoas, 6c empaiàdo sua terra, eles

como imigos dos Christãos por lUes fazerem jnai, &. lhes
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(irarem es mantimentos, deixarão suas antigas mora-

ilas , Sc forao tomar outras noiías. E porê , náo sam os

mouros tão desleais como os Christãos os fazem princi-

[)a! mente os destas ilhas de Maluco que se prezào de fi-

dalgos, & de caualeiros. Poys quem se preza destas duas

cousas, tambe se prezará de lcald;uie, sem que a fidal-

guia & caualaria não podem ser. E se nossa lealdade he

verdadeyra ou não, digam no os moradores da ilha de Ti-
dore

,
que vindo os castelhanos a sua terra sem os co-

nhecerem os agasalharão, fauorecerão , & empararão ha
tantos annos : &, podendoos matar & tomarlhes tanta fa-

zenda como tem , sem terem quem lhes disso tomasse
conta, nunca neles entrou tamanha baixeza, & sempre
os tratarão como a seus naturaes : E se osTidores fize-

rão isto aos Castelhanos que não conhecião, porque ho
não farião os Ternates aos Portugueses, de que tinhão

tanto conhecimento por fama , & por experiência : & a
quem por es! as duas cousas que e! Rey Boleyfe tinha
íle suas virtudes oílVeceo fortaleza em sua terra, cõ de-
sejo de sua amizade, Sc sem a isso ho obrigar outro in-

teresse. Mas temo de passar a diante que a grauidade
do caso me faz couardo pêra ho contar: Sc com tudoes-
forí^ome cÕ a confiança de tua bondade, que nos dize
que he tanta, que de li mesmo farás justiça. Não foy

a ida da Raynha nem dos mandarins por sua culpa, nem
deixarão suas casas por maldades que fizessem : n.as fo-

rão tantas as auexa(,ões, opressões & males que recebe-
rão dos Portugueses que de os não poderem sofrer se
desterrarão de sua natureza, Sc forão buscar nouos as-

sentos. Certo que outra pessoa a que estes males que
digo não doerào tanto os ouuera de conlar: Sc não eu,
que somente em cuydar neles sinto f^arlir meu coração
em mil partes, com dor Sc magoa de (amanha desauen-
(ura como foy a nossa, quanto mays tendo padecido tã-

ta paríe deles. E poys aquilo a que me a ly mandarão
não se pode fazer sem os contar dilos hey. Hoprimeyro
agrauo q os desauenturados moradores desta terra rece-

G 2
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borao , foy de António de brilo, que lhes prendeo seu
Key , & de liure lho fez caliuo. E dom Garcia ho con-
linucj (| nunca lho quis ^oitar, nem menos dom lorge,
ate que morrco. E nam abastou morrer aqUe mas logo
nicteo cm seu lugar o que lhe sr.redco, 6c. este foy ho
galardão que ouuemos de consentir que os Portugueses
fizessem íortaleza em nossa terra, & cuydando q metia-
mos amigos com nosco , nos achamos com imigos, por-
que sempre nos assi tratarão. E despoys q os agasalha-
mos qua! de nos pode saluyr o que tinha pêra comer,
que tudo nos tomauá? Qual de nos pode goardar suas
niolheres & filhas que as nào forçasseu) ? Qual de nos

pode viuer quieto, que eles nos desenquietauào ? E tu-

do isto sofrêramos, iras dõ lorge nào quis, que ele nos

auexou & perseguiu , de maneyra que ho nào pejemos
sofrer. Ele nos prendeo Cachii vaidua nosso caciz mór,
que não podia ser pêra nos mayor injuria, nem pareie

mayor oífensa que vntaremlhe a boca com porco , cuja

carne he tão abominauel em nossa ley. Mandou deytar

aos cães hum homem de tanto preço como era ho rege-

dor deTabona. Mandou degolar Cacbil daroes gouerna-
dor deste reyno, & a principal pessoa dele. E temedo
a raynha, & os Mandarins, que íaníbe os mandasse
iiialar so forão da terra. E el;i , & eles se mandão a-

queixar de dõ lorge por estas cousas q fez, & te pede
que lhe faças justiça dele tão inteiramente como eles

esperão : &. que lhe des seu rey
,
pêra q os gouerne

,

empare & fauoreça , & pêra q case & aja filhos (jue liie

sucedão. E a raynha te pede especialmente, q ajas pie-

dade de sua viuuidade. & desemparo: & que le lebre

que não tê outro filho pêra sua consolação se não este,

q lho deixes lograr algíjs dias antes de sua morte. E
que fazendo isto farás o que deues , & como se espera

da bôdade Píjrtuguesa : & ela, &. lodos os do reyno se-

rão obrigados pêra sempre fazerê o que lhe mandares.

Ouuida esta fala por Gõralo pereyra disse ao embaixa-

dor
,
que ele responderia. E mandou ho agasalhar, &
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dar todo ho necessário á custa dei Key. E fazendo cõ-

selho, propus nele o q lhe a raynha & Mandarins aian-

dauào dizer acerca de lhes soltar seu rey : em q bus

disserào, q nào era bê que se soltasse. Porq se a ray-

nha &. os Màdarins nào se tinhão leuãtado j)olos esca-

dalos & agrauos que diziào ter recebidos, fora por anioi*

do seu rey que estaua na fortaleza. E segudo se nios-

trauào agrauados, como ho teuessem por se vingarê dos

agrauos passados, & por nào recebeiê outros, se leuà-

tariâo. Outros disserào, q antes pêra os desagrauar &c

apaziguar, se deuia de soliar el rey: porq seGòcalo pe-

reyra côtinuasse cõ a prisam dei rey cuydariào q todos

os capitães lhes auiâo de ter presos os seus reys , & os

auiào sempre dagrauar. E como desesperados trabalha-

riào por deitar os Portugueses fora da terra, q erào muy
poucos pêra resistiré ao poder dos mouros , se fizessem

lodos corpo: o q estaua certo fazerê
,

porq hús auiào

dajudar os outros. E vedo q Gõçaio pereyra lhes soltaua

seu rey , & fazia o q seus antecessores não íizerão , lhe

tomaria amor, & crerião q tambê auia capitães q lhes

fizessem bê: &, tornarião a amizade cõ os Portugueses,
& ficaria a terra assentada. E deste parecer foy Goí^alo

pereyra, & este se goardou. E porè assentouse
, q an-

tes que el rey fosse solto se acabasse a fortaleza, pêra
niayor seguràça dos Portugueses , & dos mouros esta-

rem em paz. É q entretanto fingisse Gonçalo pereyra q
andaua muyto ocupado no despacho dos nauios q auiào
dir pêra a índia, & q despois de sua partida lhes daria
el rey : porq ate entào se poderia çarrar de todo o muro
da fortaleza, & acabar hu baluarte, ou faleceria muy
pouco , & q então não faltaria algíja escusa. E isto as-

sentado, respõdeoGôçalo pereyra ao embaixador da ray-
nha : q era contête de lhe dar el rey seu filho, & ser-

uila ê tudo, porq assj lho màdaua ei Rey de Portugal,
& ho seu goutrnadur. E q lhe pedia muito q logo se
fosse pêra a cidade de Ternate, & assi os màdarins q
estauào coeia

,
pêra assentarê a terra: & q teuessem
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amizade cõ os Portugueses como dJÍ(es, porq todi^s erSo

seus seruidores. E tornado lio embaixador coesta repos-

ta, ainda a raynha repricou que lhe dessem primeyro
seu filho, & êtào se iria pêra a cidade: & sobristo ouue
muytos recados de parte a parte. Eassentouse por der-

radeyro, q el Rey fosse entregue despois da partida dos
iiauios : & que Gonçalo pereyra jurasse solenemente de
lio fazer assi. E ele ho jurou em hua Ouz q ho vigayro
da fortaleza (inha nas máos, vestido em hua sobrepeliz:

& ele em giolhus cõ as mãos sobre a Cruz em quanto
disse as paíauras do juramento, estado presentes os

principaes Mãdarins de Ternate , & os officiaes da for-

taleza.

C A P I T V L O XXIIÍ.

Do que Gonçalo pereyra fez despois de chegar a Ternate,

eyto este juramêto, fizerão os mouros grande festa

com a esperança da liberdade do seu rey. E a raynha
cõ os Mandarins, se foy logo pêra Ternate. E Gonçalo
pereyra a mandou visitar por Luys dandrado, mandã-
«iolhe hii bõ presente, & assi a algus dosMàdarins que
sabia que erào seus priuados. E assi os màdou aosSan-
gajes & gouernadores da terra, noleficandolhe ho cõcer-
ío que tinha feylo com a raynha, &. coíno esfaua em
Ternate, pedindolhe q ho viessem ver porque folgaria

líiuyto de os conhecer & seruir. E eles ho fizerão assi,

saluo Cachil humar sang^aje da cidade de Maquiem por
estar a granado das í)areas do crauo que lhe dom íorg;e

mandara que pagasse a el Rey de Portugal : que ele di-

zia q não podia pagar, por llie nàio ficar q comer. E
por não fazer aluoroço , dissimulou Gòçalo perevra coe-

lo : & aos que forão á fortaleza fez muyta honrra, mer-
cês, & gasalhado. E pêra mais côtentar a todos, vestio

el rey á Portuguesa de veludo de cores: & ordenou cer-

tos Portugueses pêra sua goarda , & que ho leuassem a

desenfadar, & folgar {)ola cidade. De maneyra q pare-
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cia a todos q el re}' oslaua em sua liberdade : do que a

rajnha &. lodos andauào niuyto conleiUes , Sc linháo

mujta confianc^a q Gõijalo pereyra compriria o que ti-

nha jurado, & iDosLrauálhe eui tudo grande amizade. E>

pêra a ele arrematar mais & segurar , íez liu guuerna-

dor do reyno com a])razimêto dos Mádarins & da ra}-

niia, pêra que ho teuesse de sua mào , & o ajudasse, &
fauorecesse como Cachil daroes íizera a António de bri>

lo. E este foy hii màdarjm da geração dos reys deTtr-
nate

, q aula nome Cachilato: de q tudos os Portugue-
ses tinhào mu)to coiiliecimeto. Tàbê neste lêpo Fernão
dela torre caj)ilão mór dos castelhanos, màdou visitai.-

Gõçalo pereyra, &. ratificar as j)azes que tinha feytas

com dô lurge de meneses , & fez paz cò el rey de Gei-

lolo. Ej por se Iúq el rey deTidore mãdar queixar, que
não podia pagar as páreas do crauo que lhe pusera dom
Jorge de meneses

,
porque se as pagasse lhe nâo ficaua

nada, pareceo bê a Gonçalo pereyra de lhas leuàtar ate

auer recado do gouernador da Índia, a quem escreue-

ria sobrisso. Do que ei rey foy muyto contente, & fi-

cou grande seu amigo. E tendo Gonçalo pereyra assen-

tada a terra em tanta paz , & assessego , & vendo que
nâo aula cousa que estoruasse ho seruiço á^tl Rey seu

senhor, que ele posposta toda cobiça, desejaua de fa-

zer muy inteyramente : começou de se poer em ordem
pêra ho fazer, & deu hua carta do gouernador Nuno da
cunha a dô lorge de meneses

,
que lha nào quisera dar

ale nâo assentar a terra. Em que ho gouernador dizia a

dom iorge
,
que ele era enformado que a principal cau-

sa dos desconcertos que ouuera anire os capitães que
estauâo naquela fortaleza, & os que hião de nouo pêra

estarem nela, fora quererêse ir cõ os capitães que se

hião, os Portugueses que la eslauão, por lerem feyto

seu crauo. E algus que hião com ho capitão nouo se

podião empregar suas fazendas fazião ho nicsmo. E sem
lhes lembrar a obrigação que linhão do seruiço de Decs
& dei Rey se hiâo, deixando de guerra ho capitão que
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fícaua, & sem gèl^. E pêra euilar isto lhe niandana
,

que q»! mJo se fosse da forialez.i n;io leuasse mais c^ue

ate sey-í honiês sem licent^a de Gonçalo pereyra , &, por

cada hit que leuasse de mais sem ela pagaria mil par-

daos. E a fora esta carta, lhe mostrou Gonçalo pereyra
hii aluará do mesmo gouernador , em que lhe màdaua o
que Ihescreuia na carta: & assi ouiro, em que manda-
ua a Gont^alo pereyra

,
que tomasse a menagem a dom

íorge ate se ir apresentar diante dele na índia, & ti-

rasse deuassa dele de todo ho tempo que fora capitão

daquela fortaleza. E Gont^alo pereyra lha tomou peran-
te ho alcayde mor & fevtor, & peranie hii escriuão,

que fez de tudo hu auto. E Gõçalo pereyra pedio muy-
1o perdão a do lorge do que fazia, dizendo que nào po-

dia ai fazer, por lho mandar assi ho gouernador da ín-

dia: & porem que lhe prometia de ho despachar muyto
bê, goardando em tudo sua honrra. E que alem dos
homês que lhe ho gouernador daua , lhe daria vinte ho-

mes que fossem coele : & daria licença a dom Vicente
de meneses seu jrmão pêra ir em sua cõ[>aMhia, & assi

lhe daria hii jungo que fazia pêra sua embarcação. E
dom lorge lho teue em mercê , & lhe disse que ho não
culpaua em fazer o que lhe mandaua ho gouernador,
nem deixaria por isso de ser seu amigo, & seruidor &
q confiaua muyto nele, que faria o q dizia. E pediolhe

q fosse escriuão de sua deuassa Grauiel da costa, que
ali fora feitor: & ele lho prometeo. E dom lorge se íby

pêra sua pousada preso sobre sua menagem sem nenhíi

escândalo de Gõçalo pereyra : & assi ho dizia a seus a-

miw-os, que ho forão logo visitar. E gonçalo pereira co-

meçou logo de tirar deuassa dele.
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C A P I T V L O xxiiir.

De como Gonçalo pereyra quis fazer crauo pêra el Rey
de Portugal.

V_.'om esta prisara de dom lorge de nieneses, & por ser

feyta com tanto assessego , ficarão os Poríugueses muy
toruados, principalmente os que forao oíliciaes na forta-

leza: & temerão muyto a Gõqalo pereira, vendo cÕ quâ-
ta prudência fazia suas cousas. E logo virào em si o q
receauáo

, q Gonçalo pereira mandou recencear a cota

ao feytor, & almoxarife, & outros oíiiciaes passados pe-

lo fpytor Luys dandrade. E isto porque os mandaua fi-

car na fortaleza por ter falta de gente. E nào se achoti

a estes nenhua cousa da fazenda dei Rey em receita,

& tudo era despesa ; pelo que tendo eles roubado eí

Rey, & deuendolhe quanto tinhão, achouse que el Rey
lhes deuia. Tão desordenado andaua ludo naquela for-

taleza, & tão pouco se olhaua pola fazenda dei Rey,
nem auia a quem lembrasse os gastos que fazia naque-
la fortaleza, pêra lhe pouparem pareles sua fazenda, se

não quem mais podia apanhar mais leuaua. E desenga-

nados estes, que nao auiâo aquele anno de ir pêra a

índia : determinou Gonçalo pereyra de fazer crauo pê-

ra el Rey, & mandou apregoar hu regimêlo que leuaua

do gouernador Nuno da cunha, que era ho mesmo que
fizera Afonso mexia: & polo auer por bom, mandaua
que se goardasse. E Gonçalo pereyra ho mandou apre-

goar com grande solenidade: & a sustancia dele era,

que se comprasse pêra el Rey quanto crauo ouuesse na-

quelas ilhas pelo preço que estaua assentado nafeyloria,

& se metesse nela, & que nenhiia pessoa de qualquer
qualidade q fosse ho podesse comprar. Eeste crauo que
se comprasse pêra el Rey ho compraria ho feytor Luís
dãdrade , ou quem ele ordenasse, com conselho & pare-

cer de Gonçalo pereyra : & cõprado se carregasse ho
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mais que ser pudesse , assi pêra se leuar á índia como
a Malaca, & o que sobejasse se desse ao capitão, fey-

tor, & oíliciaetj da fortaleza, & a gête darmas sobre

seus ordeiíadoá , & soldos
j
por tal j)reco que el Key po-

desse ganhar
,
pêra poder cõ ho ganho sosler ho gasto

que fazia naquela fortaleza. Eauendo lii tanto crauoque
sobejasse de tudo isto, se vendesse aos mercadores com
ho mesjno ganho. E porem que tudo isto se fizesse com
resgoardo de náo auer escândalo na terra. Apregoado
este regimento, ficarão os mouros muy descontentes por

lhes tiiareuí de venderem ho crauo por mais do preço

que estaua assentado na fevtoria, porque lio vendiáo
por mais. E os Portugueses tanjbem teuerão muyto des-

contentamento
,
porque perdiáo «liuyto em nào compra-

rê ho crauo aos mouros: & com tudo consolaràse
,
pare-

cendolhes q aquilo nào ouuesse eífeito: porque assi se

apregoaua na chegada de cada capitão, mas nào se fa-

zia nada polas emburuihadas que recreoâo ao partir

,

antre o que íicaua & o que se partia. O que eles espe-

rauão que seria assi antre aqueles dous , & por mais
conformes q elles esteuessem

,
que eles os rebolueriáo

com seus mexericos de que eiào muyto bõs Gínciaes : &.

por isto se desagastaráo logo, & nào deixarão de fazer

crauo ho mays encubertamente q podiào. Mas lambe
Gonçalo pereyra atalhou a isto, com mãdar apregoar

sob certa pena que toda pessoa que teuesse dachen» em
sua casa, que assi chama ao peso cõ que pesam ho cra-

uo , ho leuasse ao feytor Luys dandrade pêra ho que-

brar & queimar, porq dali a diante nào auia dauer mais

q dous pesos, ãbos de hfia marca, hú na feitoria, &,

outro ê casa da raynha, pêra que todos os que vendes-
sem crauo ho fossem lá pesar, pêra se saber quanto cra-

uo vinha a feytoria, & quàto rendia: &. que ho feitor

auia dir buscar as casas , & se achasse algu Dachem
,

quem quer que ho teuesse auia de jKJgar a pena. E es-

te f)regào se couíprio muy inteyramcnle , &, todos os

dachês forào leuados a Luis dandrade que os queimou
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& quebrou : Sc mandou fazer dous nouos, Im pêra a íey-

toria , & oulro pêra a raynha. E porq os Porlugueses ti-

nhào comprado muyto crauo
,
pelo que ja aqle anno se

podia auer pouco pêra el Rey , mandou a todos os que
ho tinhào que vêdessem ho terço dele a el lley pelo pre-

ço da feytoria , o que eles fizerào muyto cõtra sua von-

tade. Esabedo q se estaua carregando hu jungo díi mer-
cador chamado Nacoda catimo pêra ho leuar á ilha da
laoa carregado de crauo, mandou ho tomar pêra ei Rey,
por ser despois do pregão da defesa do crauo , & P^^g^^-

lo polo preço da feitoria: & acharão q tinha setenta &
tantos bares de crauo. E nesta carregação tinha parte

a raynha de Ternate , & algiis Sangajes que se calarão,

porq Gonçalo pereyra não soubesse q eles quehrauão ho

regimento dei Rey de Portugal, & tâbem porq ho cra-

uo era tanto q os mouros rogauão coele. Neste têpo foy

Gôçalo pereyra auisado, q na ilha de Maquiem estauão

varados seys junges de mouros pêra fazerê crauo, &c na
ilha de Bachão cinco sobre ancora pêra o mesmo, que
erão da laoa, Bãda , & Amboino. E daíido conta disto

a Brás pereyra capitão raór do mar, mãdonlhe q os fos-

se deitar fora, porque não carregassem. E bras pereyra

não quis ir, dizendo que não hia a Maluco se não pêra

fazer proueiío: & não auia dandar darmada corrêdo as

ilhas, gastando o q tinha: que se a ida fora nroueitosa

q logo a fizera. E por mais requerimentos que lhe Gô-
çalo pereyra fez pêra ir , nôca quis ate lhe dizer q lhe

alargaua a capitania mór do mar, & q se iria pêra a ín-

dia na moução seguinte pois ho apertaua tanto. E pe-

diolhe logo licença pêra se ir, dizendo q se lha não des-

se q a tomaria. E Gonçalo pereyra dissimulou coeie
,

porque não abrisse caminho a outros: que vendo q aqle

q era seu parête ho deixaua em tal tempo, que farião

eles q não lhe erão nada: & disselhe que não se fosse,

q não ho queria mandar pois não era sua vôtade de ir.

E cõ tudo Bras perpyra ficou muy(<» escandalizado, &
quasi seu imigo. EGõçalo pereyra não ho pode castigar

H 2
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por nfío se amotinar, & amotinar outros que !he fariao

grande n)ingoa
,

pola grade necessidade que tinha de
gête. E porque Brás pereyra isto sabia fazia aqueles

feros. E vendo Gonqalo pereyra que ele não queria ir,

conieteo a ida a Lionel de lima, que com quanto era

capitão dei Rey , & aquela ida era niuyto de seu serui-

ço, a nao quis aceitar, nê aceitou ate que lhe Gonçalo
pereyra prometeo a capitania do primeyro nauio ou jun-

go, que mandasse á índia cõ crauo , em que podesse

leuar o que leuesse , & lhe pagaria ho ordenado da ga-

ieota. E por derradejro quando foy não achou nenhú
jugo, porque foy talo ho vagar que primeyro os terna-

tes màdarào auiso aos capitães do3 junges , & eles se

forão com medo de lhos meterem no fundo.

C A P I T V L O XXV.

Da desauença que ouue anire dom lorge de meneses ^
Gonçalo pereyra.

Ĉomo quer que ho diabo trabalha sempre por toruar

ho seruiço de Deos : & onde vé mayor feruor, hi {tõe

mayores íbrças pêra ho impedir. Ass-j fez aqui, que não
trazendo Gõr^alo perejra ho pensamento, se nào como
seruiria nosso Senhor & a el Key : & a maneara q teria

pêra ter aqla terra em paz em quanto nela esteuesse,

& fizesse ter aos hoaiês boa ordem em sua vida, pêra
que ficasse exemplo a seus sucessores: ouue Portugue-

ses tão pouco Ciiriélâos , & tão bestiaes
,
que por ele

fazer isto lhe linha morlal ódio, & assi a Luis dandra-

de. Porq por ler ho mesmo desejo, que ele tinha de
seruir el Rey ho ajudaua quanto podia por sua parte, &
lomauíio estes imigos por causa de suas abominaueis võ-

lades , dizers queGõçalo pereyra queria vsar o que ne-

nhu capitão vsara de goardar *ão iriteiramête ho regi-

mente acerca do crauo. E o que os mais alormentaua
verê a grade amizade fpie Gõçalo pereyra linha cora os
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mouros , & quanto trabalhaua pola sosler eô boas obras.

E q isto nã era outro fim se nào por não ter necessida-

de dos Portugueses , & poder fazer o q quisesse. E ve-

rê a grade conformidade q auia antrele & dõ lorge de
meneses

, q o que híj queria
,
queria ho outro : &, ven-

do q indo aquilo assi era em seu perjuyzo, comeí^arão
de vsar de suas diabólicas manhas , k. ordir ódio & imi-

zade antreGõcalo pereyra Sc os mouros, & antrele & dõ
lorge, dizêdo aos mouros q Gõçalo pereyra os queria
ter sugeitos, & q não vêdessem ho crauo, não mandan-
do el Key de Portugal tal cousa, nê menos ho gouerna-
dor da Índia: & ele por se mostrar bõ seruidor qria fa-

zer mais do q lhe mãdauão : que não sabia como a ray-

nha & os mãdaris cõsentião aquilo. E a Gõçalo pereyra
hião dizer q dõ lorge dizia á janela de sua pousada aos

q passauão pola rua
,
que ele Gõçalo pereyra auia de

prêder a raynha, & algús seus priuados. E isto dizia

por se a raynha ir da cidade , & fazer aleuãtar os mãti-
niêtos: & q se lhe não quisera muyto grade mal & de-
sejara muyto de ho danar que ho não dissera, mas q
lho queria & desejaua de ho ver em necessidade: porq
assi tàbê dizia, q quãdo se partisse q auia de leuar da
fortaleza quanta gête podesse, porq não teuesse cõ que
a defêder aos mouros. E q em Banda auia de tomar ho
nauio a Hanibal cernije, porq era seu cunhado, & mã^
dar pedir seguro ao gouernador antes de chegar á ín-

dia : & quãdo lho não desse q se auia daleuãtar , & se-

gíido dõ lorge era determinado q ho faria assi, por isso

q ho deuia de preder em ferros. E a dõ lorge de menr-
ses diziàlhe q não se fiasse da amizade que lhe mostra-
«a Gonçalo pereyra

,
porque na deuassa não lhe goar-

daua nenhua, antes se mostraua seu immigo mortal

,

porque prouocaua as testemunhas a que dissessem mui
dele. E quãdo ho não querião dizer, que dizia q não
sabia, porq aqueles vilãos dauão sua alma ao diabo por
amor de dõ lorge, & sobrisso lhe dizia outras palaiiras

injuriosas, & fazia escreuer o que diziào ao conlrayro.
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E dizião, que por ser p.irenLe de dom Garcia anrriquez

lhe queria tamanho mal: que ho auia de destruir, pois

lhe não podia tirar cõ hiia espingarda. E posto que pola

primeyra Gonçalo pereyra , &. dõ lorge não cresse isto,

tantas vezes lho disseráo , & tantos modos buscarão es-

tes mexeriqueiros pêra lho metere na cabeça, & mais

ho diabo que os ajudaua que ho crerão: & começarão de
criar ódio híí ao outro, & como ele foy crecendo assi

,

não se haiia hii do outro. E vpo a desconfiança a crecer
tanto, principalmente em dõ lorge: que mandou pedir

a Gonçalo pereyra que lhe desse hua certidão de como
lhe entregara aqla fortaleza de paz cõ tãtas peças dar-

telharia com as q tomara aos castelhanos , & assi seys

nauios §6 outras cousas
,
porque lhe era necessária pêra

el rey saber ho seruiço q lhe tinha feyto. Ao que Gon-
çalo pereyra respondeo, q não lhe auia de dar tal certi-

dão, porque a terra nào estaua de paz cõ a fortaleza

quando lha entregou, antes muy abalada pola morte de
Cachi! daroes , & do regedor de Tabona , & da injuria

q fora feyta aCachil vaidua, & a raynha fugida deTer-
nate, & os seus mandarins, & ho Sangaje Cachil humar
rebelado por amor das páreas que lhe posera , & el rey
de Tidore queixoso por lhe fazer outro tãfo. E por de
todo em todo Gõçalo pereyra não querer dar esta certi-

dão , tirou dõ lorge hu estormêío dele: pelo q de cada
vez crecia mais ho ódio antreles. E sobristo fugirão da
fortaleza seys Portugueses, de que híi era piloto: des-

tes seys se forão dous pêra os castelhanos, & os quaíro
caminho de Bãda em híi pnráo da terra. E tãfo q estes

homes desaparecerão, foy dito a Gonçalo perevra
, q

dom lorge & seu jrmão dõ Vicente os mandarão dian-

te : & assi auia de mandar os mais que podesse. O que
sabido por Gonçalo pereyra, condenou estes fugidos em
perdi mento das fazedas pêra el rey q logo forão vêdidas

em leylào , & ho dinheiro entrej^ue na feitoria. E de
duus destes q logo forão tornados em hua ilha se soube

etn juyzo q era verdade que se hiào por mãdado de dõ
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lorge , & de seu jrinào dom V^icête, Sõ lhes derão vinte

mil caixas pêra o carainho, &. sete patolas , & lanças,

espingardas, & outras armas: Sc lhes disserào que cedo

iria outra barcada após eles. Ecom ho testemunho des-

tes honiês , acabou Gonçalo pere} ra de dar credito ao
que lhe dizião de dom lorge : «Sc prêdeo logo dom Vi-

cente sobre sua nienagê , & dous criados de dõ lorge

em ferros por amor dos dous homès dos quatro q fugi-

rão. No q dõ lorge não teue paciência , &. soltou muy-
tas palauras cõtra Gonçalo pereyra , a que logo foy dis-

cuberto: que ho jíjgo que dô lurge tinha começado pê-

ra si , se fazia cò a pregadura , breu & estopa dei Rey
de Portugal , & á sua custa pagaua tambê os oíhciaes.

E pêra mayor certeza disto, que fossem a casa Dafonso
pirez híí amigo de dom lorge , & hi acharião muyto fer-

ro , &. outras cousas que dõ lorge de meneses tomara
dos almazens, quando soube q Gonçalo pereyra vinha á

vela pêra tomar ho porto de Talàgame. E logo Gôçalo
pereyra foy buscar a casa Dafonso pirez, em que achou
quinze quintaes de ferro que tomou pêra el Rey, por

lhe Afonso pirez dizer que dom lorge os mandara ali

meter: &. assi tomou ho jíigo pêra el Rey. E receando

q dom lorge se leuantasse, tirou hà capitão doutro jun-

go que hi tinha dõ lorge, q chegara q era seu , & deu
a capitania a Lionel de lima imigo de dom lorge. E is-

to porque ho jungo auia de tornar pêra a Índia , & Gô-
çalo pereyra lhe tinha prometida a capitania do primey-
ro nauio q fosse pêra a índia. E sobrisío tirou dõ lorge

muytos estormerilos de Gõçalo pereyra, & ele deuasscu
de dom lorge sobre a morte deCachil daroes, & do re-

gedor deTabona, & da injuria q foy feyta a Cachil vai-

dua, & sobre mandar enforcar híi Português nas íihas

dos papuas, & assi sobre outras culpas q lhe punhão. E
por derradeiro quádo foy lêpo de partir, que foy em
Feuereyro de mil & quinhentos & trinta & dous, ho en-
tregou preso era ferros a Lionel de lima seu imigo. E
não lhe valeo requerer a Gonçalo ])ereyra, que lho não
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enlregasse por ser seu ímigo, que ho desse a Hanibal
cernije que hia lambem pêra Banda. E porq Gonçalo
pereyra receaua que dom lorge tomasse em Banda ona-
uio a Hanibal cernije como diziao, não quis dar licença

a nenhu seu amigo pêra ir naquela armada, ne a seu jr-

mão dõ Vicente. E deu a Lionel de lima as deuassas
que tirara de dom lorge, &escreueo hija caria muy lar-

ga ao gouernador Nuno da cunha, acerca das cousas de
dom lors;© , dizendo que perguntasse por elas a Lionel
de lima, & ao vigairo que fora da forlaleza & ao meiri-

nho. E assi Ihescreuia lambera como ficaua a fortaleza,

& quão trabalhosa era por amor das desordês dos Portu-
gueses , Sõ assi outras cousas necessárias. E mandou
pêra el Rey cincoêta bares de crauo , que foy ho pri-

meyro capitão q ho mandou. E na conserua de Lionel
de lima hia Hanibal cernije ate Banda, pêra trazer dahi

fazenda pêra a feytoria. E a raynha de Ternate escre-

ueo tambê a el Rey de Portugal , & ao gouernador da
índia, fazendolhe queixume de dom íorge , & mandou
cõ as cartas ate a índia dous criados seus , a que enco-
niêdou muyto que vissem bê que poder tinha el Rey de
Portugal na Índia. E leuado dõ lorge talo a recado co-

mo digo, foy ler á índia, donde ho gouernador ho man-
dou preso pêra Portugal, porq por ser da qualidade que
era não quis julgar as culpas que lhe jiunhão, &, assi ho

escreueo á raynha de Ternate. Cujos criados quado vi-

rão mandar dõ lorge pêra Portugal, & q não fazião dele

justiça na índia diziao, q antre os Portugueses não auia

justiça pois alargauão tanto ho castigo das culpas : que
pêra bê se auião de castigar õde se cometião, & que
dali por diante não esperarião q lhes fizessem justiça.
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c A p I T V L o xxvr.

De como se perderão no mar dom Fernando de lima de

Saudarem. ^' Lopo dazeuedo,

JlS este inuerno que ho gouernador Nuno da cunha te-

ue em Goa, náo quis prouer a capilauia da fortaleza

que estaua vaga, & ele seruio de capitão por poupar o
ordenado a el Rey, & deu a ouuidoria geral da índia ao
licenciado Lopo fernandez de Castanheda ineu pay ouui-

dor de Goa, & por sua industria crecerão as rendas de
Goa vinte Jiiil pardaos. E no cabo deste inuerno chegou
a Goa António botelho capitão do bargan(im que ficou

em Adenri cõ cartas damizade dei rey Dadê pêra ho go-

uernador, em q Ihescreuia como Mus taía & Cojeçofar

despois de leuatados de sobre Adem se partirão com
vinte seys velas pêra a índia. E despois deste na êtrada

Doutubro, chegou Eyíor da silueira com sua armada,
& deu conta ao goueinador do que fizera em Adem. E
lhe contou como dÕ Fernando de lima, nem Lopo daze-

uedo nâo forão a Qrmuz , nem sabiào nouas deles, pelo

que se cria serem perdidos : & assi foy que nunca mais

parecerão,

CAPlTVLO XXVII.

De diuersas arnmdas que partirão pêra a índia.

i_\ este anno partirão de Portugal cinco nãos pêra a ín-

dia sem capitão mór, de q forão capitães Manuel de bri-

to, Fernão camelo, Frâcisco de sousa tauares , q hia

por capitão de Cananor, Pêro lopez de sam Payo pêra
capitão de Goa, & Luis aluarez de payua. E despois da
partida destas nãos

,
partio pêra a ilha de sam Louren-

ço Duarte dafonseca por capitão niór de seu jrmão Dio-

go dafonseca a buscar a gête da nao de Manuel de ia-

LIVRO viir. I
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cerda, & ambos se perderão. E os capitães das cinco

nãos da carrega leuaráo muylo ruim viagê , &, os ires

primeyros chegarão a Goa no mes Doulubro em diuer-

sos dias. E despois disso se parlio lio gouernador pêra

Cochim, & sendo lá chegou em Nouêbro a nao de Vero

lopez de sam Payo , a que morrerão na viagê duzentos

Portugueses a fora escrauos , & os mais morrerão dou-

dos. E milagrosamente chegou defronte deCananor por

nào auer quê mareasse as velas, & auia dias que as não
guindauào, nem amaynauâo, & acodiolhe Diogo da sil-

ueira que andaua na costa, & a ieuou á loa a Cananor.

E chegado ho gouernador a Cochim , despaciíou pêra

Portugal as nãos: & primeyro que partissem, mandou
jNiculao jusarte em hú nauio com nouas ael Rey do que
passaua na índia. E deixado em Cochim António de Sal-

danha pêra leuar a armada que hi estaua se tornou a

Goa.
C A P I T V L O XXVIII.

De como foy morto Hagamahumud por dô Manuel teh
de meneses.

Vyomo quer que ho gouernador determijiasse de ir es-

te anno sobre Diu , vsou de hCi ardil a íim de coele al-

cançar fortaleza em Diu , sem niorle de gente. E foy

inàdar a Diu primeiro que ele fosse Coje percoli híj mou-
ro Persiano, era (jue tinha grande confiança por ser bõ

homem, & auer mu}'tos annos que era morador cm Goa.
E este mouro auia destar em Diu

,
pêra q quando ho

gouernador fosse cõ sua armada, conselhasse a IVIelique

toca capitão de Diu, q desse furtaleza ao gouernador,
porq lhe n^ào toucasse a cidade, fazendolhe ho poder que
ho gouernador leuaua muyto mayor do que era. E que
aqle conselho lhe daua como ajnigo, & quàdo Melique
hu nào tomasse, que visse bem o que determinaua , &
se saisse da cidade pêra lho dizer. E cõ lhe fazer gra-

des mercês, se par tio Coje percolim como mercador, ^
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hia Dorinaz com mercadoria. E despois da parlida des-
te mouro, começou de se ajutar em Goa a armada que
ho gouernador auia de leuar : & por serê os nauiosmuy-
los, & nào caberem no rio de Goa , assi como chegauão
assi se parliáo pêra Chaul , donde auiào de partir todos
jutos pêra Diu. E despois de serê partidos, partiose ho
gouernador com a armada q tinha em Goa pêra Chaul
em dia dos Reys, do anno de mil & quinhentos & trin-

ta & hu. K chegando a Chaul pêra saber o que hia na
costa de Cambaya , mãdou ha descobrir per dom Ma-
nuel de mencses telo, Luis falcão & outro fidalgo, q me
náo lembra seu nome, que forão em três catures arma-
dos. E chegando todos três juntos perto da ilha das va-

cas, toparão de supito cõ Hagámahumud , aquele mou-
ro de que contey no liuro quinto, que tanta guerra fez

aos Portugueses: que andaua por capitão de vinte fus-

tas em goarda daquela costa, em que trazia muyía &
muyto boa gente de guerra. Eauendo ele vista dos três

catures, & conhecendo que erão de Portugueses, foy

contreles com sua armada. Dõ Manuel & os outros dous
capitães, que virão húa armada tamanha, parecêdolhe

que seria mais doudice que valetia pelejar coela, come-
çarãse de recolher seus passos contados, porque não cuy-

dassem os mouros que fugia, que cõ tudo não deixarão

de os seguir, apertando ho remo quanto podião, prin-

cipalmente Hagámahumud , cuja fusta era mais reniey-

ra (jue todas, & assi ieuaua a dianteyra a todas: & hia

alcançado ho catur do a que não soube ho nome, por ser

zorrevro, & não se remar tambê como os de dom Ma-
nuel, & de Luis falcão, & quasi que ho hia abalrroan-

do. O que vedo dõ Manuel
,
posto que ho perigo do ho

socorrer era muyto grade nào deixou de ho fazer. E fa-

zendo volta atras a boga arrancada, remeleo á fusta de

Hagámahumud , & en) chegado bordo cÕ bordo
, q os

Pí-rlugueses quiserão saltar dentro na fusta, quis nosso

Senhor poer tamanho medo nos mouros q vinhào nela, q
se acolherão todos ao outro bordo. E em se recolhendo

1 2
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& a fusta çoçobràdo, tudo foy hu : que não teuerâo os

Portugueses tempo pêra saltar dentro. E o que ouuerão

de fazer na fusta íizerão fora
,
que ívy matarem nagoa

os mais dos mouros, & atreles foy Hagamahumud. E
porq a mayor parte de sua armada se vinha chegado,
cõtentouse dom Manuel com saluar ho catur. E maa-
dando cessar da morte dos mouros , fezlhe dar hú cabo
pêra ho ajudar a surdir, & foyse coele & com Luis fal-

cão pêra Chaul, ode se soube logo a morte de Hagama-
huujud. Do que ho gouernador foy niuyío ledo, & deu
por isso muytos agardecimetos a dom Manuel: &. nao
Xào somente por a valêtia que fez em se auenturar com
tam.anho perigo a saluar ho catur &salualo, mas em ser

causa da morte de Hagamahumud , ho mais valente &
esforçado capitão que linha el rey de Cambaya, & que
mais ardijs de guerra sabia: & q ho gouernador tenna
tanto, que nào receaua de ter outro estoruo pêra nào
tomar Diu, se não este mouro, que sabia q auia destar

detro , & que Melique tocâo se regia por ele em tudo.

E quando soube q era morto, deu íio feito de Diu por
acabado como ele desejaua, k, assi ho derao os capitães
&> fidalgos da armada, dizendo: que nenhíia cousa po-
derá suceder lào injportante pêra se tomar Diu como a
morte de Hagamahumud. E assi fora se ho gouernador
não se deteuera tanto como se deleue em Chaul q forào

dez dias mais do necessário, & despois na ilha do be-
tele. E nesta deleça veyo a Diu ho socorro que direy
a diante ; & fora os mouros q estauão nele auisados pe-
los de Chaul de tudo o q o gouernador delermioaua , &
do poder q leuaua. E os mesmos mouros se espantauão
de indo ho gouernador a híia empresa tamanha fazer
tanta detença: & lambem se espantauão muylo, que
sendo são, quãdo caualgaua hia encostado a hu moço
desporas. E zoiubando daquilo dizião, que não era a-

quck ho huiiíeui que auia de tcíaar Diu.
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C A P I T V L O XXIX.

De como ho gouernador Nuno da cunha partio deC/iaul
pêra a cidade de Diu.

XA-cabadas estas detenças, partiose ho gouernador cora
a inais poderosa amuada do que ate aquele tempo se a-

juntára na índia, que era de quatorze galeões todos
grandes, fortes & bem artilhados, & se}s nãos Portu-
guesas, &c dezasete galés & galeolas, & hiia gaiea^a,
& duas carauelas, & cêto & doze fustas, bargciiins, ca-

lures, jíigos: &, outros nauios de diuersas fevçôes
,
que

cum os de guerra fazião perto de trezentas velas. E nos
de guerra hião quatro centas peças dartelharia grossa

,

basiliscos, espalha fatos, camelos, esperas, liões , ser-

pes, saluages, a fora a miúda, que era grande soma.
A gête que hia nesta armada erào três mil Portugue-
ses , & três mil Malabares, & dous mil Canarins fre-

cheiros, & espingardeyros. Os principais capitães forào

Ejtor da silueira, Diogo da silueira, António da sii-

ueira de meneses , António de saldanha, iVlanuel de
brito, Ruy gomez da graâ, Marli afonso de melo jusar-

te , IVJarti de craslo , Ruy vaz pereyra , Vasco da cu-

nha, Francisco da cunha, Manuel de sousa , António
de lemos, Fernào rodriguez barba, Anrriq de macedo,
Lopo de mezquita, Fernão de morais, dom Fernando
deça , Fràcisco de vascòcclos , Manuel de Vasconcelos,

Ambrósio do rego, Nuno barreio, Gonçalo gomez da-

zeuedo, Francisco de saa, Fernão de lin)a, loâo da sil-

ueira, Anrrique de sousa, Manuel dalbuquerque , Tris-

tão dataide , Luís falcão, António de saa, JurdSo de
freytas , Trislão gomez da graã , Nuno fernàdez freire,

loam medcz de macedo, Diogo botelho pereyra. E pê-

ra que a frota fosse em boa ordem & goardada, fez três

capitanias cada húa de vinte bargãtins & calures : & ftz

delas capitães a Manuel dalbuqrque , Trislão dataide,
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& Luvs falcão. E diáte da armada obra de híia leg^oa

auia de ir António correa de Goa, descobrindo ho mar

com certos ealures. E indo nesta ordem bê de vagar,

foy ter a Damào, donde auia datrauessar a enseada pê-

ra Diu: & porq despois não podia tomar outro porto,

tomou ho deste lugar, que com ho medo da nossa ar-

mada estaua despouoado, & assi a fortaleza q era forte

cõ suas portas forradas de met.il. E aqui f(^y dita híia

missa cõ grande solenidade, em híia tenda q se armou

pêra isso, & pregou írey António padrão comissairo na

índia do menistro da orde da obseruanr.ia de sam Fran-

cisco. E encomendou muyto da parte de nosso Senhor,

q pelejassem todos cõ muyto esforço pêra tomarem Diu,

on<le nosso Senhor era muyto ofifendido cõ as abomina-

ções da falsa seyta de Mafamede, & géralmête assolueo

todos de seus pecados. E dita a missa, mandou ho go-

uernador dar hu pregão Real, q dizia. Ouui, ouui, ouui

ho mãdado do muyto alto, & muito poderoso Principe

el Rey dõ ío?lo de Portugal nosso senhor, que por ga-

lardoar ho esforço & valentia dos q se atreuerem a so-

bir primeyro nos muros de I^iu , Sc leuantarê neles esta

bíindeyra por sua Alteza, em seu nome lhe faz o senhor

gouernador mercê ao primeyro de quinhentos cruzados,

& ao segundo de quatrocctos, & ao terceyro de trezen-

tos. E desjiois disto, porque ho gouernad()r sabia por

António correa que oyto legoas de Diu estaua húa pe-

quena ilha quasi pegada com a terj-a firme, onde por

ser muyto forte el rey de Cambaya madaua fazer hua
fortaleza, pêra o que tinh.i hi híi capitão ti-rco cõ dous
mil homes de peleja GuzMrates , & Abexins, & algfis

Turcos: & mil de trabalho que trabalhanão na fortale-

za, de que estaua feyta algua parte dos muros, & dos

cobelos , mas pouca cousa. Teue conselho com os capi-

tães principais da armada, se daria nesta ilha primeyro

q em Diu. E moueo a poer isto em conselho, saber que
a voz de todos era que se desse primeyro naquela ilha

q em Diu : posto q sua determinarão era de não se en-
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(remeter em nenhu íe}to ale nau tomar Diu. E assi ho
disse no cõselho, em (jiie ouup diuersos pareceres: porq
hiis diziào que era bê cometer primeyro a ilha q des-

sem ém Diu, porq se passassem sem a lomar , como os

mouros erào mais de luoslras q de obras , lomariào ta-

manha soberba cuidado q era de medo, que aquilo abas-

taria pêra lhes dar esíorí^o conj que se defendesseni. E
por isso era necessário nào passar sem tomara ilha,

porque isso seria causa de os mouros desconfiarê de se

defenderem. Outros diziào que nào era be cometerse a

ilha, porq como ela era muyto forte por ser a mayor
parte cercada de rochedo, & menos gente da q estaua

nela a poderia defender. Podia ser q acontecesse aigíi

perigo no cometimento, & qualquer q fosse daria muy-
la quebra a tan)anha armada como aqla era 6l tào pode-

rosa. E os nossos vendo q tào pouca cousa conio a iiha.

(a seu respeyto) lhes daua que fazer, esperado que em
Diu por sua grandeza , & fortaleza achasse mais resis-

tência perderiao ho esforc^o q leuauão pêra o tomar. E
os mouros pelo côtrayro : o q se deuia muyto de recear,

& por isso nào se deuia de cometer a ilha. E como do

outro parecer erão mais q deste, assentouse q se to-

masse a ilha primeyro que Diu, & assi ho assinarão lo-

dos em hii auto que foy feyto pelo secretario Simão fer-

reyra. CAPITVLO XXX.

De como ho goueniador pelejou na ilha do betele com ho

capitão dei rey de Camhaya
, ^ lha tomou.

^jLssentado q a ilha do betele se deuia de tomar, par-

tiose ho gouernador, leuando a ordê que trouuera aleli.

E atrauessantlo ho golfào da enseada , chegou hua aua-

nhaã a esta ilha, que se chamaua então do betele, &
agora se chama dos mortos, que como disse está oylo

It-goas de Diu
,
quasi pegada cô a terra íirme terá hua

legoa de roda pouco mais ou menos : da banda do norte
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<ê híi canal daltura de íros braças, & da bàda do sul

lius ilheos com q fica estreita a passagem pêra a terra

firme. Da de leste te ho rio q a aparta da terra firme

,

da doeste ho mar. \L de todas he cercada de alto roche-

do, & fica muyto alta sobre ho mar. E pêra ser hua das

mais fortes cousas do mundo, não lhe faltaua mais que

ser ceixada de muro, que lhe el rey mandaua fazer,

pêra fazer outro Diu , receando q lha tomassem : por-

que de nenhua parte se podia tambê fazer guerra a Diu

como dali, do que os gouernadores tinhào pouco cnyda-

do. A esta ilha chegou ho gouernador hii dia pola ma-

nhaã : & vedo os mouros tamanha armada , temeràse q
os tomassem. E c[uerendo fazer concerto com ho gouer-

nador, auido seguro dele, foylhe falar ho capitão da i-

Iha: &, pediollie q os deixasse ir com suas molheres, fi-

lhos & fazèdas, &, que lhe deixaria a ilha. E ho gouer-

nador não quis , se não q ele sómêle se fosse com suas

molheres, filhos & fazêda : & que os outros se lhe auião

dêtregar, & ho capitão não quis. E isto q ho gouerna-

dor fez, foy contra ho parecer de todos. E aquele dia

assentou ho gouernador
, q ao outro dia desse na ilha

manhaã clara: &, a primeyra entrada fosse Deiíor da
siiueira, que cometeria da banda do ponente onde es-

taua a porta da fortaleza, & da banda do leuante Diogo
da siiueira, & da do sul JVJarlim Afonso de melo jusar-

to , & Francisco de saa , & os outros capitães irião re-

partidos coeles. Isto assentado , foy Martim afonso de

melo jusarte em anoytecêdo por mãdado do gouernador
ver ho desembarcadoyro da ilha. E achando que era bÕ,

tornou cõ recado ao gouernador, & despois ao seu na-

uio. E confessouse, & encomedouse a nosso Senhor, co-

mo fazião todos os da armada. Os mouros como estauão
determinados de morrerê antes que se entregarem, fi-

zerão setecentos deles os cercilhos como cleriuos, q assi

ho custumauão quãdo determinão de morrer: Scestes se

chamão boluches, gente de feyto. E hoseu capitão quey-

mou suas molheres, filhos & fazenda: &, assi ho fizerão
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todos os casados
,
por náo (crem embarcação pêra pns-

sare a terra íirnie , & a gele pobre passou a nado. E ho

(esoureyro dei rey de cambava , se passou em hua pe-

quena jang;ada de madeyra com ho dinheiro que linha.

Assi que nào ficou na ilha mais que a gente de peleja,

que acabando de queymar as molhercs , & os filhos, q
íby (res ou quatro horas ante manhaã, derfio fogo a essa

arlelharia q (inhão por mandado do capitão, & coela

,

(Sc com espingardas comer^arão de tirar a aigus nauios

nossos que estauão a sombra da ilha, & tão perto que
ouuiào os nossos aos mouros chamarlhes perros , & que
ali auião de morrer. E os nossos lhe começarão tambe
de tirar, & era ho luar tão claro que os enxergauão
muyto be , & conieçouse hu áspero jogo de bombarda-
das, & espingardadas de hfia parle &. doutra. E vedo

ho gouernador que se gaslaua naquilo a poluora dos nos-

sos debalde, não quis estar polo que se determinara no

conselho de dar na ilha manhaã clara, & mãdou dar lo-

go, que foy muylo ante manhaã, pêra o que mandou
fazer sinal oõ as trõbetas & charamelas : o que foy gran-

de erro, pelo q se disso seguio. Ouuido este sinal pela

armada, embarcarase logo todos com grande pressa hfia

quinta feyra a dous dias de Feuereyro , dia da j)urifíca-

ção de nossa Senhora. E cometerão cõ seus capitães a

ilha pelas parles que lhes forão assinadas, não cessando
os mouros de desparar sua aríelharia Sc esj)ingardaria

,

mas não fazião nojo coela. Eylor da silueira por ter a

primeira entrada, foy o que comeleo piimeyro a porta

da fortaleza, q os mouros linhão entulhada de pedra Sc

terra. O q os nossos não entenderão cõ ho açodameto q
liniião de a quebrar, & tambê nào o exergarão cÕ a
sombra do muro, & trabalhauão pela derribar cõ hu vay
8c vê. E tãto ãdarão neste trabalho q amanhcceo, &e(ão
enxergarão como a porta estaua , & disserãno a Eylor
da silueira que estaua ao j)é da escada

, q ficou muy a-

gastado por lhe terê feridos algíjs despingardadas, & ter

necessidade descada pêra sobir ao n)uro, & mãdou logo

LIVRO VIU. K
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por ela. Eentrctanlo licou ás espingardadas com os mou-
ros

, q níío recebião lãLo nojo por eslareni cubertos cõ

lio muro, como fazião aos nossos que estauào descuber-

tos. E nisto derão hua es})ingardada a Kylor da siliieira

na coxa da perna dereyla que Jha vazou, passandollie

as escarcelas : Sc achouse logo Ião mal q ho ieuarão ao

batel. E chegando a escada, sobio a sua gente ao mu-
ro; & ho côlranieslre do seu galeão, a q nào soube ho
nome, nao poJendo subir pela escada pur a genle ser

liiLijta, sobio pola laça q leuaua ale que laçou a mào
ezquerda ao muro, & se pegou. E arrancando cò a di-

reyta a espada, deu hiia estocada a hu jiiouro q ho der-

ribou: & os outros nào ousarão de chegar a ele poias

espingardadas q os nossos lirauào muy bastas. E tieste

lêj)o começarão os njouros de despejar daqie lugar, por-

que ouuiao grande grita, &, reuulla na ilha: &, foy q
nesta detença õ os Deitor da silueira íizerà em sobir

,

conieteo Diogo da silueira pela parte que lhe íby assi-

nada : &L ívy ho primeiro caj)itào q sobio, & subirão

coele dez homês do galeão, ê que hia ^Jarbin) de cras-

to capitão dele , F^ernão de crasto , Gil de craslo, Lujs
Coutinho, Francisco de sousa , Paju rodrigues daraujo,

António de sá , Lionel de sousa, ioào aluarez dazeue-

do : &, Anrrique de sousa ho galego. E a pus estes so-

biráo Jogo Diugo de melo, Fernào de lima, Lionel de

lima, lorge de linia, dom Vasco de lima, Vasco pirez

de são[)ayo , dom Manuel de meneses , dom Francisco

de crasto, & outros a que nà soube ho nome, q erít

dez: & aciiarã<i Diogo da silueyra cõ os outros q os li-

nhào os mouros em grande apt-rlo por sere mu}tos, &
eles poucos. E se estes não sobreuieram viràse em gra-

de fítdiga : & cõ sua vinda & de Martim afonso de me-
lo: que chegou cõ sua gête os fizerao afastar: & carre-

gando Sobre eles os leuarào ale jiUo vle híi cubelo, onde
se apinhoarào bem quatro cenlos, &, aly íizorào rosto

aos nossos, pelejando brauaniête cò es{)ingardadas SõíVe-

chaJas : & algus que estauào no Cobelo os ajudauam de
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cimfi cô pedras & canlos q deylauâo aos nossos. E acer-

tou hu canto na cabeça a Diogo da silueyra
, q foy lio

primeiro q chegou a elles q ho derribou: & assi íorào

derribados outros que quiserão chegar coeie. Pore Dio-

go da silueira & eles se aleuanlarão, & era a peleja ta-

manha q era espato. E cõ quanto a este lempo se ti-

iiháo ajuntados muytos dos outros capitães cõ Diogo da
silueyra, não podião entrar os mouros, tambê se defen-

diáo : principalni»~te despois q foy ter coeles ho seu ca-

pitão cõ outros três mouros de caualo. E decêdose se

ajuntou coelles esforçãdoos cõ grandes alaridos. E tam-
bém da nossa parte se ajuntarão todos os capitães (\

eram ja entrados cõ sua gete , & de cada vez a peleja

era mais áspera. E estado em peso renieíeo lorge de li-

ma ao capitão dos mouros & ferioho de ujaneyra q ho
matou: &. cõ sua morte enfraquecerão os mouros, de
que muytos erão mortos: Sc se forão recolhendo pêra
húa mezquita, onde se meterão muytos, & outros q não
poderão por os nossos os apertare, fugiram cõ(ra as bar-

rocas da banda do mar, & parte dos nossos íicarão cõ
Diogo da silueyra pelejando cõ os que se acolherão à
mezquita, parte forão seguindo os q fugião caminho das
barrocas, por onde se lançauam abayxo : & muytos des-

tes forão mortos. E matado hu Português hu mouro, ou-
tro mouro que hia em sua companhia, v(^ndo que nã po-

dia escapar, virou ao Português pêra ho ferir, & ele

lhe deu cõ a lança poios peytos & ho passou da outra
parle, & ho mouro se deixou correr poia lança assi a-

(rauessado, ate se ajuntar cõ ho Português & deulhe hua
cutilada cõ hii terçado que lhe cortou hua coxa cercea

,

& cairão ambos cadahu pêra seu cabo. E deste esforço,

& força auia muitos antre os mouros, de q quãtos se a-
colherão á mezquita forão mortos. E acabado de os ma-
tar chegou ho gouernador, & achou os nossos á caça cõ
os mouros que fugião pêra as barrocas, por onde se dey-
lauão a correr: & muitos cayão com pressa, &, faziãose

ê pedaços por aqles penedos , & os outros lançauãose
X 2
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ílelies ao niár , dellcs se metião debaixo de lapas. E os

nossos q acudido todos a esla parte por ser a peleja a-

cabada estauào em atalaya : & em se os do már ou os

das iiíj)as descobrindo, lirauaolhe cõ as espingardas, Sc

assi matauáo muytos. E porque se perdiao niuytos tiros',

mandou ho gouernador q nâo tirassem mais, & foy cor-

rer a ilha, onde nào achou nenhii mouro, q quasi todos

forào mortos &, catiuos. E porisso chamarão dali pordiã-

te a esta ilha a dos mortos. E dos nossos morrerão do

Francisco dabranches, íoào aluarez dazeuedo, & outros

fidalgos & homês conhecidos, q erào por todos dezasete.

E forào feridos cento & vinte, de que despoys morre-

rão aigíis. E posto que a vitoria foy grande custou muy-
to caro, Sc deu mays perda que proueyto, porque nào
auia nhua necessidade de matar entào aquelíes mouros,
oc muyto grande de poupar os nossos pêra tamanho fei-

to como ho de Diu.

C A P I T V L O XXXÍ.

He como ho f/oiternacloj' chegou a Diu , c^- como soube

que Rumec&j estaua dentro^ com riunes <j^ w telharia.

ortos & catiuos todos os mouros que auia na ilha Sc

destruida Sc queymada a fortaleza que se cume(^aua , St,

recolhida sua artelharia, recolheo se ho gouernador á

frota com todos os nossos, em que se logo comeí^ou den-

xergar algíi desmayo pelo dano que receberão na des-

truyt^ão da jlha: assi dos mortos que eram pessoas prin-

cipaes , como dus feridos, de que muytos ho eram, Sc

auiam de fazer grade mingoa no feyto de Diu , assi co-

mo Eytor da silueyra que de cada vez se achaua peor

:

& era hu dos esforçados capitães da armada Sc de bõ

conselho, Sc ele foy hum dos que ho deu que nao se to-

masse a jlha antes de Diu, E recolhido ho gouernador

deyxouse ali estar oyto dias esperando polo judeu , ou

poio mouro que tinha em Diu por espias, que leuassem
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auiso de como estaua, o que não pode ser, porq se\s

dias antes que chegasse á ilha dos iiiorlos, pojas deten-

ças que fez, chegou IVlustafa, q depoys se chamou Ru-
mecào, que iriuernando no eslre\ to (como disse atras)
se partio pcra a Índia com deterniinat^ào de jr morar a

Cambaya, & viuer cõ elrey que se seruiiia dele polas

guerras q linha. Ecoeste fundamento se foy diante Co-
je çofar com iio dinheiro q linha do Turco, q erao tre-

zentos mil cruzados: & foy desembarcar a Diu. E des-

poys chegou Rumecao em hú galeão, & com a outra

frota em que leuaua suas moiheres , & seyscenlos ru-

mes, & ires basaliscos de metal, cada hú de trinta &
dous palmos, que erào muy formosas peças: &, assi ou-

tras miúdas, & mil &- trezêtos Arábios. E cõ toda esta

gente foy ter a Diu, onde foy muy bê rect^bido de Me-
lique tocão, que estaua muyto medroso da grande ar-

mada que sabia que ho gouernador leuaua. E polo que
ho judeu, & ho mouro lhe tinham dito estaua determi-

nado de dar fortaleza ao gouernador. E Rumecao q ho

entendeo ho prouocou a q ho não íiztsse, poêd( lhe dian-

te quam forte estaua Diu, assi de gente (porque auia

nele trt ze mil homes de peleja) como dartelhiiria : porq

CS baluartes, assi da fortaleza como da vila dos Rumes
estauão muy bem bastecidos dela. E a cadea que atra-

uessaua ho porto que fazia muy grande impediíiiêto na
entrada & dentro dela setêta & ires fustas, queerahíia
grossa armada : & estaua tam forte que podia pelejar

com todo ho mí^ido & defenderse : quanto mais dos Por-

tugueses que não auiào de ser tantos : pelo que lhe se-

ria cousa vergonhosa & de grade vitupério & desonrra

fazer nenhíi partido com ho gouernador quàto mays dar-

Ihe fortaleza, que pois lhe parecia que os nossos leua-

uão tamanho poder q despejasse a cidade da fazenda &
da gente q não era pêra pelejar, &, íicasse a de peleja

& a defendesse coela. E se os Portugueses podessem
mais & os entrassem, q estarião despejados pêra se sal-

uar. E se os nào entrassem que lornariào a recolher o
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q leuessem fora, & ficariào descansados. E is(o parecoo

bê a Melique locâo , & assi se fez. E mais mandou que

sopena de morte não se saisse nenhú dos mercadores

estrágeyros que nela eslauao, porq esles pelo q lhe com-

pria ajudariào a defender a cidade, & mais não daiião

nenhu auiso ao gouernador do que determinauão de fa-

zer. E por isto nem ho judeu nem ho mouro nao pode-

ram sayr da cidade & dar auiso ao g-ouernador
,
que se

andara mais de pressa & chegara antes de Kumecão, fi-

zera muyto seruiço a Deos & a el Rey , & ganhara
grande honra em se lhes dar fortaleza em Oiu, que era

a mais forte cousa que auia na índia, & de que mou-
ros & Rumes fazião todo seu fundamento, pêra dali dei-

tarem os nossos fora dela. E vendo ho gouernacior q lhe

lardaua ho recado q esperaua não quis mais esperar, &
partiose pêra Diu , onde chegou hii domingo á (arde

onze de Feuereiro, & surgio ao már quasi ima legoa

da cidade: sabendo já a vinda de Ruuiecão por lingoa

q tomou António correa. E certo que fez espanto na ci-

dade hâa armada tamanha & tam poderosa como a nos-

sa parecia. E se Ruuiecão não esteucra dentro, I\Ieli-

que rogara com fortaleza ao gouernador , & q ho não
destruísse. E ainda Rumecão teue que fazer em lho es-

toruar : ate dizerlhe q se saisse da cidade, & que ele a

defenderia cõ a genie que (rouuera, &. cò os merca-
dores. E cie tinha mandado minar todas ns ruas da ci-

dade, & encher as minas de poluora pêra lhes dar fogo,

se os nossos entrassem, E mandoulhes tirar cõ os seus

tiros
,
principalmente á capitaina

, q ate noite não fize-

rão outra cousa. E cairá três peicnros tã perto dela q o

gouernador mandou alargar as ansarras pêra (içar mais
lòge (jue lhe não íizesem os pelouros nojo. E níica quis

mandar tirar á cidade , esperando ainda por recado das

Ruas espias
,
pêra determinar o que auia de fazer.
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C A P I T V L O XXXIl.

De como ho gouernador deu bateria a DiUj ^ do que

lhe aconteceo,

jfjLo outro dia em saindo iio sol apareceo mujla gête

poios muros &. baluartes da cidade, \ebtidos de cabayas

de graà que se viào niuylo bê, &, logo os baseiiscus dos

ruiiies coiueçarào de disparar òc lirauao ptlourcs de me-
tal : & de ferro coado de j)eso di^ylèla arraies, segíido

se vio por algus q cairá em nauios nossos, q nam lize-

rào nojo. E vendo ho gouernadur islo & que nào vinha

nenhíia das suas espias desesperou de vire, & determi-

nado de dar bateria á cidade, por inár nianduu a António
correa que chegasse até a cadea q çarraua ho porto pê-

ra descobrir a arleiharia q auia nos baiuarles , &: se es-

laua algíia armada no porio, k. António correa foy cos-

teado a ilha cosido cõ terra
,

polo nào pescar a artelha-

ria , assi dos baluartes da cidade como do da vila dos

rumes
,
que chuuia sobre eles pelouros , & assi iio ga-

leão dos rumes q esiaua de íora da cadea, & as íuslas

q estauào de dentro, ho q tudo niuy ben» visto por ele

se tornou ao g(,uernador q estaua no galeão sao Dinis

cô Kyior da sílueyra, q se finou aqle dia da espingar-

dada q lhe derao na ilha dos mortos. \í sua uíorte foz

grande espanto na gente comu por ehí ser dos princi-

paes capitães da armada & bem quisto, & sabendo íjo

gouernador por António correa como a cidade esiaua

forle p'ila banda do niar, njãdoulhe que fosse sabor sua

desposic-ao da banda da terra, &, sabidaJhe tornou a di-

zer que daqla pjirte nào linha artelharia & que estaua

fraca porq a mayor fortaleza q tinha era hí^ia caua bai-

xa q hgo se podia alupir, &, q do desembarcadoyro à
cidade seria perto de húa legoa , & q daquela parte lhe

parecia ^ aueria pouco em a Inmar , o que não podia

ser por ho goutrnador nà hir aparelhado pt.ra dar bate-
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ria por terra. Ecntcão vio ho erro q fizera ê se deter ta-

lo no caininho, & em fazer lamanlio gasto como fez em
fazer aqla armada pêra ir a Diu sem saber muito bem
sua disposição, & que gente lhe era necessária pcra lio

tomar. E neste dia senão fez mais , & ao outro ]iola

Dienhaà se ajuntarão no seu galeão os capitães da arma-
da aque disse ho auiso que esperaua da cidade, & a

fortaleza que tinha da bãda do mar & da terra, propon-

do per qual seria melhor daremlhe bateria, & foy deter-

minado que posto que a bateria não se podia dar bem
por mâr por amor do arfar dos iiauios, q pois ali esta-

uão que se desse do màr
,
porq da terra não podia sêr,

por a distancia que auia do desembarcadoiro á cidade
ser grade pêra se leuar a arteliiaria por terra. E jX)sto

q se podéra leuar não auia tanta gente que podesse fi-

car na frota pêra pelejar cõ a armada dos imigos se lhe

saise , & podesse jr á bateria pêra goardar a artelharia

com q se desse: & os imigos era tanta gente que se

podião repartir pêra pelejar no mar & defender a terra,

&. por isso era ho mais seguro dar a bateria por mar, &
trabalhar por qbrar a cadea q qarraua ho porto, & en-
trar deniro &. tomar a armada dos mouros ou ganhar ho
baluarte do mar ou ho da barra: porque cõ qualqr des-

tas cousas se abalarião os mouros pêra darem fortaleza.

E logo ali se assentou que dom Vasco de lima, Jorge
de lima, & Tristão home cada hum em seu batel de
mantas que leuaua cada hum seu tiro chamado liâo sur-

gisem da lagea pêra dentro: & dessem bateria ao ba-

luarte do mar. E que os ajudassem lardão de freytas

hum fidalgo da ilha da madeyra , & António de sa de
Santarém , capitães de duas albetoças que leuaua cada
hua hu espalhafato: & ao baluarte de Diogo lopez ba-

teria Manuel dalbuquerque com a sua galeaqa que tira-

na hú baselisco por proa, & auiãno dajudar quatro ca-

pitães de quatro galeotas, que tirauão quatro tiros gros-
sos. E os capitães forão Nuno fernandez freire, Fernão
de lima, Manuel de Vasconcelos, & Vasco da cunha:
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ho baluarte da terra auia de bater Francisco de s;i ca-

pitão da galé bastarda com hum baselisco que tiraua

ferro coado de peso de setenta arratcês: & auiàonodacÕ-

panhar quatro galés que tirauào tiros grossos: & Antó-

nio da silueyra com ho resto das galés: & fustaiha de

que era capitão niór, auia de estar de sobre salente pê-

ra acodir se fosse necessário, Reentrar por qualquer t;or-

tal que os da bateria fizessem no baluarte do mar. E a

outra arn)ada dos gaieoês & nauios grossos auia destar

afastado obra de hiia legoa de terra, porque lhe nao che-

gasse a artelhana dos mouros. Isto assentado forão de-

semmasteados os nauios da bateria, & fortalecidos de

furtes & largas arrobadas: & aquela tarde os começarão

de rebocar algíis catures com quem andauão ho gouer-

nador & António de saldanha: & nisto foráo as bõbar-

dadas da cidade tantas, principalmente dos baluartes

que auião de ser batidos, que os que rebocauão Fran-

cisco de sa ho deyxarão ion^e donde auia destar, po-

rem IVJanuel dalbuqiierque foy leuado ao posto donde
auia de bater. E por Francisco de sá ficar longe donde
auia destar nào se deu ao outro dia a bateria como es-

laua assentado, mas ouue hum brauo jogo de bombar-
dadas dàbas as partes. E na madrugada seguinte qiiis

ho gouernador mandar rebuçar Francisco de sa, & deu-

se nisso tam má ordem : & assi por a corrente dagoa
ser n)UY tesa, que amanheceo primeiro que hoposessem
no posto, então forão as bombardadas tam bastas que
os mouros tirauão que nao as podendo os capitães dos
caiures sofrer deyxarão Francisco de sá mea ieijoa don-
de auia destar, que foy grande desmancho: & ho go-
uernador dagastado de ver quanto esloruo auia pêra Frã-
cisco de sá chi-gar onde avia destar, mandou que toda-
via se desse bateria, que se começou ás noue horas da
dia , & foy cousa espantosa as bombardadas que despa-
rauâ dhíia parte &, doutra, & a grossa fumaça que se
leuantaua dambas as partes que escurecia ho ceo &. a

terra. E em a bateria começado ex que abalào os três

LIVRO VIII. L
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bateis de inanias atoados a ires catures, de que erão

capitães, Gonçalo vaz couliniio íidaJgo, Frácisco de bar-

ros & outro. E parecia cousa descarnio ver três bate\s

que pareciào três cascas de nozes , ireiu comtter Ires

baiuartes que eslauào das mais medonhas cousas dt> mun-
do, coiij os muytos pelouros que deylauâo, com que pa-

recia que ardiào em fogo: 6c assi lhes tirauào as fustas

que estauíio de dentro da cadea, &- outras dantre ho ba-

luarte da terra & a vila dos Rumes. E a dozentos pas-

sos do baluarte do màr como os pelouros cljouião mata-
rão dez reuíeiros no catur de Gonçalo vaz coutinlio, que
rebucaua ho batel de dom V^^asco de lima: &, ho arrom-
barão de modo que nào pode jiassar auante : & alargan-

do ho cabo com que leuaua atoado ho batel ho deyxou.
Mas logo acodio outro catur que ho rebocuu : & vendo
lorije de lima con)o Gont^alo vaz alargara ho batel a do
Vasco, lemeose q Fernão de barros lhe alargasse ho
seu

,
})elo q lhe bradou que iio não fizesse se não q o

meteria no fundo. E como ele era esíbrí^ado não ho fez

por mais q as bombardadas forão., cõ que lhe matarão
dous Portugueses & sete remeiros: & foy ho poer a

quareiíla passos do baluarte, q deste espa(^o se auia de
dar a bateria. E ainda ali não alargou o cabo ate lhe

lorge de lima não bradar duas vezes que ho alargasse:

& neste espaqo forào postos os outros bateis : &, ficou ho

de dom Vasco da banda do mesmo baluarte. E ho de

Tristão home da vila dos Fiumes ; & ho de lorge de li-

ma no jneo. E todos três comeí^arã de ho bater com seus

tiros que deytauao pelouro de ferro de peso de quaren-

ta arraies : & tendoho aberto lorge de lima com Ires ti-

ros que lhe tirou, arrebentou a bombarda no re{)airo ao

derradeyro, & não pode mays tirar, (jue se isso não

fora ele ^^c os outros fizerão portal por onde se j)odera

entrar. E com tudo lorge de lima ho mandaua côcer-

|ar : pêra ver se poderia fazer obra: & nisto lhe derão

três tiros ao lume dagua com que lhe arrombarão ho ba-

tel , & lhe matarão cinco Portugueses: & pêra não se
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alagar niaudou Innçar ho liro a hua hnda. E neste ins-

tale estando dom Vasco em pê no seu balei lh(3 leuou

hum pelouro dos imigos a cabeça com parle dos hÕbros,

respondêdo ele ao seu condestabre (que lhe dizia que se

abaixasse) que nào auia medo a pelouros. E assi como
aconteceo a estes baleis assi aconteceo aos outros na-

uios da bateria que lhes nào valerão arrombadas nera

fortaleza pêra resistirem às brauas çurriadas de pelouros

que lhes dauào os imigos em roda viua: & a todos ar-

robarão, & meterão muytos dentro, com que lhes ina-

larão assaz de gente, principalmente a Manuel dalbu-

querque que estaua mais perto do baluarte que tinha a
cargo. E os mouros também receberão algum dano, por-

que polas ameas dhum pano do muro entrou híi pelouro

nosso que acertou de dar em hum cayxão de poluoraque
estaua junto de hum tiro: & acendeose ho fogo na pol-

uora. E queymou muytos dos imigos, & eu vi ho fumo:
& assi outros tiros perdidos lhes fizerão também muyto
dano & muyto mais lho ouuerà de fazer se os nossos ti-

ros grossos não arrebentarão todos sem ficar nenhum. E
dissese que por lhe deitarem carrega dobrada da q le-

uauão : & q ho mãdou assi ho gouernador
,

por lhe pa-
recer que farião mayor passada , & por isso se esquen-
tarão muyto mays do que se esquêtárão cÕ a carrega
própria. E arrebentarão sem lhes valer a muyta diligen-

cia que os nossos poserão em os resfriar com vinagre.

E estando assi a cousa que passaria de dez oras, que
tãto durou a bateria sem os tiros arrebentarem, soube
ho gouernador como os tiros erào arrebentados, & que
não faziào nada , & por isso mandou afastar esses na-
uioa pequenos: & os grandes por ho não poderem fazer
logo, ficarão ate a tarde.

!> 2
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C A P í T V L O XXXIII.

De como ho gouernador se partio do porto de Dm,

1 J em se os iiauios afastando derão os mouros grandes
gritas , assi de prazer , como por fazerem escárnio dos
Portugueses, & mostraranse muytos poios muros & ba-

luartes, disparando sua espingarderia : & nisto & em ti-

rar a artefharia despenderão ate a tarde, que se os na-
uios grossos acabarão dafastar. Ho gouernador dagasta-
do & descontête não se quis tornar ao seu galeão, &
foise á taforea de António saldanha, &. hi teue conselho
se daria outra bateria, & foylhe cõselliado que não, por-

que ainda que não teuera arrebètados os tiros grossos

como os tinlia não podia fazer nojo á cidade, poia muy-
ta &, uiuy grossa artelliaria que tinha, cõ que lhe faria

de cada vez mays dano. E q a cidade tam forte como
aquela eslaua não se podia dar bateria por mar pêra lhe

fazerem dano, se não por terra detrás de mantas & re-

pairos. E que se deuia de tornar, & deixar aquele feito

pêra outro tempo em que se podesse milhor fazer. E es-

tado nisto supitamête despararao as fustas dos immigos
a sua artelharia , & assi os baluartes &l muros, & isto

por festejarem ho prazer que tinhâo da vitoria. E ou-

uindo os Portugueses aquele supilo, cuydarão que as

fustas sahião a pelejar r.oeles. E como os nauios da ba-

teria estauão desaparelhados, & eles assombrados da re-

sistência passada , aiuoroçarãose muyto com medo : &
foy muyto grande rebate por toda a nossa armada. E
se as fustas sayrào os nauios desaparelhados correrão

risco de serem tomados, mas não sayrão porque não ti-

nha os iniigos essa ousadia: Sccuydauão que tinhâo fei-

to assaz ení se defender: ík, assi foy, j)orque se os nos-

sos tiros não arrebentarão tam asinha eles fizerão portai

por onde os Portugueses entrarão: ou quebrarão a ca-

dea , & aferrarão cÔ as fustas : & com qualquer destas
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a cidade se tornara. E porque os nauios da bateria es-

tauão desaparelhados, & era necessário apareliiarense

foy forçado ao gouernador deterse ali a sesla feyra se-

guinte, &L sábado, & domingo: & segúda íeyua. se par-

tio pêra a ilha dos mortos. Kos mouros q ho virão ir fi-

carão liures do grande medo que tinhão de os entra-

rem : & Mustafa mu} to soberbo por fazer que não se

desse Diu ao gouernador. E assi ho fez certo a el Rey
de Cambaya, pêra quem se logo foy, a que contou ho

que passaua , & lhe fez seruiço da artelharia que Ircu-

uera. E por tudo isto lhe fez el rey grandes honrras cc

mercês, assi de renda como de nome de cão, que an-

treies he muylo estimado. E dali a diãle se chamou Ru-
mecào : & era dos mays honrrados capitães dei Rey de
Cambaya, & mais seu priuado, & de que ele fazia

mayor conta, do q Melique toca ficou muylo magoado:
&, secretamente imigo de rumecão, & receoso que el

rey lhe desse a capitania de Diu.

CAPITVLO XXXIIIÍ.

Do que ho gouernador fez despoys de se yr de Diu,

Vyhegado ho gouernador á ilha dos mortos, teue ali cõ-
selho com todos os capitães & fidalgos da armada

,
que

por quanto os n)ouros de Diu auiào de ficar muyto so-

berbos por ho gouernador os não poder tomar, b>L auião
de cuydar que não podia nada, era necessário pêra q
de todo não perdesse ho credilo ficar na costa de Cam-
baya híja grossa armada que destruísse os mays dos lu-

gares que podesse, principalmente Baçaim em que el

Rey de Cambaya comecaua de fazer outro Diu. E co-
ysieçasse na cidade de Goga que he dentro na enseada
dezasele legoas da ilha dos mortos: & coisto se restau-
raria em parte ho reués que os Portugueses receberão
em Diu. E assentado de se fa2er assi, conuidouse An-
tónio de Saldanha pêra ticar por ca})itão mòr desta ar-
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ií)ada : Sc ho gouernador lho concedeo por ser jipssoa de

iiierecin)en(o, & por ter fey(o miíylo scniiço na índia a

el rey de Portugal: &. deuUie a galé bastarda ^m que
ficasse & oyto galês outras com quarenta íuslas : &, bar-

gantinâ em que ficarão passante de mil Portugueses to-

dos gente escolhida, & com a outra armada se foy ho

gouernador a Chaul , cuja capitania por estar vaga deu
a Diogo da silueyra seu cunliado. E de Chaul se foy ho
gouernador aGoa, dôde mandou ao estreylo a dom An-
tónio da silueyra por capitão mor de híja armada &deu-
Ihe a galeaça en) que foy : & os outros capitães a fora

ele forão Marti m de crasto, Jorge de lima, Anrrique de
macedo, António de lemos, loão rodriguez paez , todos
em galeões. Edeulhe por regimento que fosse ver Adem
a saber dei rey se tinha necessidade de sua ajuda : & ten-

doa lha desse. E arrecadasse as páreas que deuia. E ho
gouernador ficou em Goa onde auia de ter hoinuerno, E
porque pola ida de Afonso mexia, que se fora pêra Por-
tugal aquele anno ele ficaua por vedor da fazenda até el

Rey prouer, ho que lhe era pejo por a grande ocupação
que tinha na gouernãça da índia. Por se descarregar dos
negócios da fazenda fez ouuidor dos feytos dela ao licen-

ciado Lopo fernandez de Castanheda que ateli seruira

douuidor geral da índia na vagante do licenciado loão do
soyro: & auiao de ser dali por diante ho doutor Anfonio
de macedo, que vinha prouido por el Rey deste oílicio.

C A P í T V L O XXXV.

De como António de Saldanha deslruyo a cidade de Go-

9« ,
^' do mays que fez na costa de Cambaya.

-/\ntonio de saldanha que ficaua na costa de Cambaya
com a armada que disse, partido ho gouernador pêra
Chaul

, partiose pêra a cidade de Goga q he na ensea-
da como disse, situada na boca de hum steyro rasa sem
nenhua fortaleza, pouoado de mouros mercadores, qou-
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uindo como a nossa anuada hia despejarão ho mays que
puderào. E neste tenipo acertou destar ali húa anuada
de Malabares deCaliciit de vinte cinco paraos carrega-

dos de piíLenla que leuauào a vender, li estes sabeniio

a vinda de António de saldanlia, &, não tendo outro re-

médio vararíuj os paraos polo esleyro acima obra de híja

legoa da cidade: se poserão em renque jíitos iiíís dos

outros, com seus tiros darteiharia nas proas; & os le-

mes atrauessados nelas pêra niays fortaleza : & a gente
detrás com mostra de se defender

,
postoq algíia se i\>y

pêra á cidade a ajudar algiis niuuros que nela íicarao

porque os mays erào acolhidos com a^edo dos Portugue-
ses que chegarão á cidade hum dia pola menhaà, & lo-

go desembarcarão: & diante de todos Fernão rodriguez

barba, que leuaua a primeyra entrada. E por derradey-

ro António de saldanha. ií^como a gente que e&laua na
cidade era pouca defendeose pouco, q logo fugirão fican-

do algiis mortos assi guzarates como malabares : & en-

trada a cidade foy saqueada. E porque António de Sal-

danha sabia que a armada dos malabares estaua peio es-

teiro acima, determinou de a hir destruyr. E partio pê-

ra là despoys de coíiier , & foy por terra feytos três es-

coadroês de sua gête. A capitania do dianteyro que se-

ria de dozentos homès deu a Fernão rodriiruez barba. E
a do segundo q seria de trezentos deu a Francisco de
Vasconcelos. E bo terceyro deyxou pêra si que seria de
quinhentos homês. E indo nesta orden-i chegou a bua
grade varzia

,
por onde na borda do esteyro estaua va-

rada a armada dos malabares, que como os Portugueses
forào deles a tire de bombarda, lhes começarão de tirar

com a artelharia que jugaua muyto a miude: mas nem
por isso deyxarão eles de passar auàte. E rompendo por
antre aqueia multidão de pelouros inueslirão cõ os j)a-

raos , & os mouros como virão a côcrusão, & que os

Portugueses queriào pelejar coeles sem nenhu medo
,

ouueráolho tamanho que fugirão : Sc deyxarão os paraos,

sem morrer nenhum Português, que acabando os imíni-
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gos de fugir começaráo logo dapanliar essa pimenta qua
eles tinhào. E leinendo António de Saldanha q se carre-

gassem inuyto: & que tornassem os imigos sobrele^ &
nào se pudessem defender como muylas vezes se faz,

mandou dar fogo aos paraos. E arderão todos com quan-
ta pimenta tinhào, do que os soldados ficarão muito ma-
goados

,
porque perderão ali muyto: & ficarão assaz de

desconlêles de António de saldanha, que despoys que
os paraòs arderão se tornou a cidade, onde majidou quey-
mar cinco naus que estauão varadas, & sem a sua gen-
te fazer ali nenhfia presa se tornou a embarcar. E dali

se passou á outra banda da enseada , & entrou em çur-

rate & Reynel que achou despejados. E hi tomou oyto
paraòs Malabares que achou varados. E feyto islo se

partio peraChaul sem querer hir dar em Baraim , como
lhe lio gouernador mandara, & a causa fjy porque ho
escorreo de noyte, & por nao tornar a Iras, & mays
porque soube que estaua muylo f-rte. E chegando a
Chaul deyxou quasi toda a armada a Diogo da silueyra,

que assi ho mandara ho gouernador, j)era fazer guerra
á costa de Cambaya , & toiher que nào fosse dela man-
timentos a Diu nem madeyra

,
porque desta nianeyra

lhe daria tanta guerra que com aperto se desse. Edey-
xando a armada em Chaul se foy na iralé bastarda a Goa,
& deu conta ao gouernador do que fizera.

C A P í T V L O XXXVÍ.

De como lorge de lima soceãeo na capitania a dom An-
tónio da silueyra.

'om António da silueyra que foy ao cabo de goarda-

fum por capitão mór da armada chegado A [)arajem em
que auia desperar as nãos de presa , repartio sua arma-

da no modo que auia destar: &. andarão assi ate quasi

a fim Dabril sem passarem nenhfias nãos de presa, &
por se chegar ho inuerno partiose pêra Adem. E no ca-
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Biinho soube que ei rey se leuantara contra os Portu-

gueses, & matara quantos la deyxara Eytor da silvey-

ra , & outros que despoys foráo com mercadorias, em
que tomou bem oytêta mil pardaos. E affirmouse q a

causa desta treyçào dei Rey Dadem foy cobiça de iiiia

Rao carregada de pimenta que hus Portugueses lá leua-

rào que ele inandtm tomar, & despoys tomou ho mays
que digo, & com tudo dõ António chegou a Adê. E
chegando fugirão do porto certas nãos que hi estauão

,

és: a ele tiraráolhe ás bomhardadas: Sc vendo dom Antó-
nio que n3o podia fazer nada por quam pequena arma-
da It-uaua

,
píirtiose pêra Ormuz onde auia de inuernar

& In faleceo : & por seu falecimento foy emlegido por

capiíào mór daquela armada, lorge de lima. E ele deu
a capitania do seu nauio a dom loào lobo, & em Agos-
to se partio íorge de lima pêra a Índia. E no caminho
ton)ou dous Tiauios de njouros : & no dinheyro que se

fez na carrega q ieuauão vierão a el Rey cincoenta mil

pardaos pagas as partes.

C A P I T V L O XXXVÍÍ.

De como Gonro.h pereyra fez amizade com el Rey de
Tidore.

arlido dom lorge de meneses de Ternate, entendeo
Gonçalo pereyra em acabar a fortaleza que ainda esta-

ua da n)aneyra q Anlonio de brito a deyxara r que ne-
nhii destes capitães se iêbrou de acabar aqla obra. E
comoGoçalo pereyra pêra isso tinha necessidade de ma-
deyra , & outras cousas que auia na ilha deTidor»^ mã-
dou pedir tudo ao rej'^ dela por ser amigo dos Portui^ue-
ses , & mandou a isso Luys dandrade, por quem lhe
màdou hum presente de sedas, & outras cousas de pre-
ço. E Euys dandrade hia cem nome dembaixador, &
assi leuaua ho aparato, com que desensbarcou em Ti-
dore. E sabendo el Rey quem ele era : & os carregos

LIVRO VllI. M
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que tinha lhe mandou fazer solene recebimento: & os

Stíus principaeis mandarins com muyta gente íio furão

esperar ao mar: & em desembarcando ho lomarãuantre
si, & ho leuarào aos paços dfl Hey per debajxo de híia

ramada de ramos verdes q duraua do mar ate os paços

:

& ho chão cuberto de flores: & eruas cheyrosas , & en-

trados nos paços acharão ei Rey ê hiia varanda térrea

aparamentada de tinos panos deras , de figuras , & de
verdura: que lhe derao os Castelhanos. K ti rej seria

de xvij. anrios, & era aluo & gêlil home: eslaua verti-

do muy ricamête, & tinha grade mageslade &- estado,

estaua acõpanhado de seus jrmàos , &. de muylos man-
darins. E Gomo se criara cõ os Castelhanos sabia bem
a sua lingoa: & Bizcainha, & Porluguei«a: & prezaua-

se muyto de as falar. E quàdo Luys dãdrade ciiegou

diante dele fezllie mujta hunrra: & faluulhe Português.

E Luys dandrade lhe apresentou ho presente que lhe

leuaua com que mostrou, que folgaua muyto, princi-

palmente com hua espingarda: 6í, despoys lhe pregun-
tou miudan)ente por el Hey de Portugal: ^ j^olo Empe-
rador , & por suas corlí^s , iSc despoys polo gouernador

da índia. E por Gonçalo pereyra , a que respondeo que
inadeyra: & quanto lhe fosse necessário de sua terra tu-

do lhe daria, & lho mandaria: & assi ho fez. K ficando

muyto amigo de Gonçalo pereyra, a que também man-
dou hum presente, iornouse Luys dandrade pêra Ter-

nale. E no caminho se ouuera de perder com húa tor-

uoada que lhe deu: & despoys disto por Cachil humar
Sangaje da cidiíde de Maquiem estar leuantado por amor
das páreas que lhe posera dom lorge, & não querer dar

.obediência a Gonçalo pereyra mandou contrele Vicente

dafonseca com hfia arnjada , &Cachilalo com outra, ho

que sabido por Cachil humar fugio pêra el Rey de Gey-
Jolo, & fcy lhe tomada sua terra. E despoys por rogo dei

Rey de Geylolo: & de Fernão dela torre lhe reslituyo Gon-
çaÍD pt^reyra seu estado, do que el Rey de Geylolo & Fer-

não dela torre íicarào seus amigos, &se visitarão dali por

diante por seus mesejeyros.
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C A P í T V L o XXXVIÍÍ.

De como a Raynha de Ternate determinou de matar
Gonçalo pereyra.

N,este tempo executaua Gonçalo pereyra a prernalica

do crauo quanto podia, apertando muito que se goar-

dasse do que os Portugueses andauáo muy escandaliza-

dos polo muyto que nisso perdiáo : &d!zião antre si que
se deuiào de jr pêra os mouros ou pêra os Castelhanos,

& deyxar sòs Gonçalo pereyra: & Luys dandrade
,
pêra

ver se defendiao a fortaleza. E os que isto sintiào mays,
& dauão causa a se os outros aluoroçarem erào ho vi~

gairo da fortaleza que aula nome Fernão lopez : & Afon-
so pirez, Vicente dafonseca , Baitesar veloso : & Ma-
nuel pinto, que como sabiâo a lingoa da terra, & ti-

nhào amizade com a Raynha 8c com muyfos mouros que
também recehião perda nesta prematica do crauo, pro-

uocauamnos a parectrlhes mal: & a escandalizarense de
Gonçalo pereyra, a que delerroinarào de tirar a capita-

nia & fazerem outro capitão que lhes alargasse ho cra-

uo, & cometerão pêra isso Brás pereyra que sabião que
estaua mal com Gonçalo pereyra: & por ho não querer
aceytar assentarão de fazerem capitão Vicente dafonse-

ca
,
que naquele tempo injuriou de palaura ao sobrerol-

da da fortaleza por dizer da parte deGôçalo pereyra aos

que estauào em sua casa que fossem vigiar a fortaleza

porque não queriâo jr á vigia. E reprendendo Gonçalo
pereyra disto a Vicente dafonseca , ele se agastou tan-

to que lhe disse algílas descortesias. E como Gonçalo
pereyra desejaua de ho castigar por saber que era tra-

uesso : &reuoitoso prendeo ho na fortaleza em ferros cô
aquele achaque: ho q sabido poios outros cõjurados pe-

dirão logo a Gòçalo pereyra com grande instancia que
ho soltasse & ele não quis, dizendo q ho auia de (er

preso pêra na mouçào ho mandar á india com outros

M 2
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reuoltosos q auia na fortaleza : do que eles ficarão muy-
lo corlailos por lhes parecer que entrauão naquele con-

to : & não quiserào niays faiarlhe na soltura de Vicente

rlafunseca ; & determinarão de ho malar antes da mou-
i^no & antes que Hanibal cernige «eu cunha<lo chegasse

de banda. E trabalharão de aquerir de sua parte a Kay-
nha , &Cachilato: & os mays dos mandarins, & tantas

cousas & males lhes disserào de Gonçalo pereira: & que

não auia de dar el rey. E tanto lhe meterão em cabeça

que não desejaua se não destruilos , & que assi ho auia

de fazer se lhe não atalhassem com a morte, que eles

ho crerão: & menos abastara pêra ho crerem por serem
desconfiados: & imigos dos christãos. E a fora esle ódio

natural teuerào outro a Gonçalo pereira polo que dele

ouuirão. E pêra saberem se era assi como eles diziào

mandoulhe a Raynha pedir seu filho muy apertadamen-

te, dizendo que lhe lembrasse quantos dias auia que

jhe juraua de lho dar & que iio nam cõpria, que se es-

panlaua muyío de não comprir ho que jurara em sua

iey. E como ele desejaua dacabar hum baluarte da for-

taleza em que andaua com grade pressa , & a entrega

dei Rey ho auia destoruar: & lambem não ho querer

enlregar até a fortale/a nao ser de todo çarrada
,

por-

que os da terra ho ajudassem coino ajudauão, respòdeo

á Raynha que ele desejaua tanto de a seruir: & fíizer-

Ihe a vontade que sem juramento lhe entregara seu filho

quanto ma3's jurandolho. E pola ocupação em que anda-

ua de que não se queria estoruar não compria coela
,

pedindolhe muylo que lhe desse licença pêra isso: &
que ho ajudasse cum mays gente pêra acabar asinha

aqla obra: porque quanto mays asinha acabasse, tãto

mays asinha lhe daria seu filho & faria todo ho mays
que lhe mandasse porque pêra isso desejaua de ter des-

canso. Porem a Raynha não foy contente daquela res-

posta : porque lhe pareceo escusa pêra lhe não dar seu

filho: & teue por verdade, ho que lhe os Portugueses

diziào de Gonçalo pereyra
,

pelo que determinou de ho
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Mia lar & tomar a fortaleza, &. des])ois matar todos os

Portugueses. E o que lhe deu atreuimêto pêra isto foy

conhecer ho ódio que os principaeis & ma} s antigos Por-

tugueses tinhão ao capitão, & que folgariào de ho ver

morto : & por essa causa tinha pêra fazer aquilo ho me-
]iiur tempo que podia ser. E mays por el Rey estar na
fortaleza: &coele seus hirmàos, &, aigús hlhos dos man-
darins : & hia ho gouernador visitalo muytas vezes. Ei

.quasi q nuca de lá sayáo mandarins mancebos que liiào

folgar coele 5 a quem j)olos terem muyto em costume
nào buscauáo se leuauáo armas, pelo que as podiàole-

uar secretas: & quando nào leuarlhashiào os que leuá-

uao de comer a el Rey , nas canas em que leuauào ho

vinho: &a agoa. E nisto se acabou de determinar, com
conselho dos seus mandarins com que ho logo praticou.

CAPITVLO XXXIX.

De como foy morto Gonçalo pereira, E os mouros que

ho matarão.

sto determinado a ra^^nha por dissimular com Gonçalo
pereira se n>(Sirou muyto satisfeita com a sua reposta,

& niandoulha ii;u}to agardecer. E j)era mais dissimula-

ção mâdoulhe ujujta gête que ho ajudasse a fazer a for-

taleza
,
porque quanto acabasse mais cedo mais asinha

Jhe daria seu filho: do que Gôçalo pereyra ficou muyto
ledo, & andaua muy contente, fazendo continuamente
trabalhar na fortaleza. E neste tempo Cachil Calabrum
gíjuernador de Gejlolo, que era metido na trev^ãu (]ue

a Raynha de Ternate auia de fazer a Gonçalo pereira,

vendo que tardaua de se executar, receouse que se rom-
pesse , & que Gonçalo pereira lhe ticasse por imijio. E
determinando de lho descobrir, temia taujbê que ho
nào soubesse ainda: & descobrindose q Gôçalo pereira

ho soubera por ele q a Kaynha ík, os de seu côselho ti-

cariã seus imigos. E pêra nào perder nisto nada quis
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apalpar o que Gonçalo pereira sabia daquela treição.

]Man(Jan<Jo a hum Mandarim en\ q conHaua muyto que
ihe íbsse dizer em segredo como de si mesmo, (jue o-

Jhasse como estaua , porque os Mandarins de Ternate
íaziào muytos conselhos, & segundo lhe parecia era cò-

tra sua vida, & contra aquela fortaleza. E isto pêra

que assi como Gonçalo pereira tomasse aquilo, assi sa-

beria se lhe descobriria a treyçào, ou se calaria. E Gon-
çalo pereyra como estaua muylo crente na amizade da

Raynha & dos do seu conselho, & pouco acautelado da

maldade dos Portugueses seus imigos : pareceolhe quan-

do lhe ho Mãdarim disse o que IheCachil catabríí man-
dou que lhe dissesse, que era mexirico, & que proce-

dia denueja de os Ternates ho ajudarem também a fa-

zer a fortaleza. Respondeolhe que ja era velho, & n^o
tinha necessidade de conselho. Ho Mandarim quando
vio quão descuydado Gonçalo pereyra estaua da (reyçáo,

temeose que ho descobrisse aos Ternates, que ho ma-
tariíio por isso, & acolheose pêra Geilolo, onde contou
a Cachil calabrum o que achara, do que ele ficou asse-

segado da sospeita que tinha. E a fora este auiso em
que Gonçalo pereira nào atentou, disscranlhe algiis Por-

tugueses que os mouros que ajudauào na fortaleza an-

dauão mays ledos que dantes, & que dauão muytos saí-

los , & faziáo geitos conx) fuziào quando andauno na

guerra, E que os toniauào [x)las nuios , Sc pegauão ne-

les dizendo carachel njandi, que em sua lingoa quer di-

zer home valente & esforçado: & que lhe parecia aqui-

lo sinal de terem ordenada alirfí<'^ treição. Enem por is-

to atentou Gonçalo pereira. E sendo ja chegado ho dia

era que os mouros tinhào entre si determinado de ho

matar, que foy aos dez & sele de Mayo , véspera de

Penthicoste, ordenarão como auia de ser. E deitando

sortes sobre quem seria o que matasse Gonçalo pereira,

caliLo a sorte sobre hum primo de Cachil daroes, que a-

uia nome Cachil cabalou ainda mancebo, & sobre ou-

tros dez da sua idade que ho auiào dajudar. E pêra que
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OS Portugueses nâo suspeitassem dele nada, auião de jr

com Cachiiato que era feitura de Gonçalo pereira: &
que lhe hia faiar a qualquer hora, por ter coeie estreita

amizade. K poseráo logo aquele dia pola menhaã mujía
gente em Ires ciladas, hua ao derredor da pouoação dos

Porlugueses em matos tam cerrados que a cercão, que
nunca ali ninguê vay , & porisso nào podião ser vistos,

E a segunda estaua por essas casas da cidade, & a ter-

ceira na mizquita, que estaua pegada com a fortaleza.

E os mouros desta em vendo hu certo sinal que tízes-

sem na íorlaleza os que matassem Gonçalo pereira auião
de sayr, &. entrar nela pela bada do mar, por onde ho
muro ainda eslaua baixo: & auiào de repicar ho sino da
vigia pêra que acodissem os Portugueses que esteues-

sem fora: & em sayndo auiao de sayr os mouros áus

duas ciladas a darlhes nas costas, & malalcjs a todos. E
este dia andarão os mouros tam contentes pelo que es-

perauào de fazer, que vindo ho meyo dia em que hiào

comer & tomar ft>lga , diziào a Gonçalo pereira que fos-

se comer & repousar, & que eles trabalhariáo atenoile,

E assi lhe disserào algiis Portugueses que lhe parecião
muyto mal aqueles otírecimenlos dos mouros, mas nem
aquilo ho ptjde espertar. E mandou aos mouros q fos-

sem comer & repousar ale as Ires horas que passaua a

calma, & enlào tornariào como costumauào. E idos ele

se recnlheo na fortaleza com os Portugueses q comiào
coele , & despois de comerem se forào repiusar a suas
pousadas, que estauào fora da fortaleza. E ho capiíào
Gonçalo pereira íicou com seus criados, & algus outros

que pousauào dentro, & cada hum se recolheo á sua
camará a dormir. E sabendo Cachiiato isto foise á for-

taleza cem Cacliil cabalou , & os outros deputados
,
pê-

ra matarem Gonçalo pereira, &- batendo á porta da for-

taleza que estaua fechada, con)0 estaua sempre a aqlas
horas, abrio ho porteiro conhecendo ser Cachiiato

,
que

por jr outras muytas vezes a este tempo falar a Gonçalo
pereira, ho deixou entrar: & ate ho page que lhe leua-
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ua a espada, sem buscar se leuaua armas, nem a ne-

nhu dos outros, (am em coslume os tinha. E Cachilalo

hia tam seguro, (jue nem mudou cor, nem fez nenbú
geiío , em que se entendese ao q hia. E sobindo ate ho

derradeiro sobrado da ((trre da menajem , onde pousaua
el rey & seus hirmáos , achou Vicente dafonseca

,
que

como disse auia dias que estaua preso, 6c andaua coui

híiá grilhões: & porque Cachilato , & Cachi! cabalou e-

ráo seus amigos, & sabia a lingí^a, assentaranse sobre

hu calle a faiar coeie , dando a entemler que esperauào

por Gonçalo pereira pêra lhe falarem. E se ele entáo

sayra sem duuida que a fortaleza fora (ornada, & forào

líjóríos todos os i^ortugiieses. Mas nosso senhor os quis

goardar, pêra em aquelas parles se conuerteren» talas

almas á sua saneia fé, como se df^spois conuerlerão. E
nesta conjun(;ão hia pêra a cidade híi Portug^jes chan)a-

do Manuel aluarez dalcunha ho saboeiro. E passando
por jilto da nnzquila, vio a gente daruias que hi esta-

ua : &, como lhe pareceo cousa noua , fez voJIa pêra a

fortaleza. E receando os mouros q fossem descubertos

por ele sairão algíis ao matar, & niatarano, & andado
coele ás cutiladas vioos hfia escraua branca de Gonçalo
pereira, que acertou de chegar a hfia janela da camará
em que ele dormia a sesla, q estaiia daquela banda: &
começou de bradar dizêdo q matauáo os mouros híi Por-

tuguês. Ao q Gon(^alo pereira acordou , & acodio logo á
janela bradado q acodissem ao Português, & (omãdo
hiia adarga, & a espada abrio a porta da camará pêra
sair fora, & vio estar á porta Cachilato &Cachil caba-
lou, & os outros cõ seus crises arrancados pêra ho feri-

rem. E na casa mais afastados el rey: & seus hirmãos
lambe cÕ armas , & logo arrancou da espada , & se pos

á porta a defenderlhe a entrada muy esforçadamête , q
ho náo pudiáo entrar: & mays nào lendo cõ que ho pi-

car de longe c^mo ele fazia. E despoys cõtaua el Rey
q ViceLe dafonseca que hi estHu.i aliçaua nmyto os mou-
ros que matassem Gon(^alo pereira , & que não secha-
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massem hotnês se sendo (antos náo inalassem hum só,

& os mouros vendo que ho nâo podiào entrar pola por-

ta , enlrarâo hus por cima do repartimento da camará

que era baixo: & outros quebrauào ho repartimento q
era de canas com barro por cima. E como erào tantos

& Gonçalo pereira só não pode acodir a tantos lugares,

foy entrado &- ferido na mão da espada, & de duas mor-

taes feridas nos peytos com que cahio. E nisto a sua

escrauH não fazia se não bradar: & a estes brados & á

reuolta que os mouros fazião acodirão os criados de Gõ-
çalo pereira com suas armas, & hu deles que auia no-

me Dinis daraujo que hia diãte deu com híia chuça a

Cachil cabalou que achou primeyro & passou ho dà ou-

tra banda, & assi ferido ho ferio a ele, de manevra que
cairão ambos mortos á porta da camará, & lo^o Bastião

fernandez : & outros criados de Gonçalo pereira que vi-

nhão a pos Dinis daraujo se meterão com os mouros as

cutiladas: & isto tudo foy tão breuemente feito que os

mouros não teuerão tempo de fazerem ho sinal que auiâo

de fazer aos da mezquita: pelo que eles não sairão, que

foy causa dos mais que estauão na fortaleza serem mor-

tos , & a reuolta era muy grande dêtro, porque os mou-
ros se defendião como homês desesperadcs, & posto que

na tinhão se não crises dauão que fazer aos Portugue-

ses. E então acodio Vicente dafonsera a híia janela que
cahia pêra fora da fortaleza acenando com a mão, & bra-

dando Ireição, & repicarão ho sino da viária, a que lo-

j2;o acodio Luys dandrade que pousaua fora da fortaleza

& coele forão dez homês, todos com as armas qiie po-

derão tomar, & balendo à porta da fortaleza, que ain-

da estaua fechada lha foy abrir hu leronimo Fernandez
criado de Gonçalo pereira. E che£:ado Luys dandrade

onde era a peleja vio Cachilato cõ húa espada nua na
mão, assentado no catle com Vicente dafonseca , & os

Portu^^ueses pelejando com os mouros: a que Luys dan-

drade remeteo com os que hião coele, & conio eles vi-

rão tantos sobre si desesperados de se poderê defender

LIVRO VIII. N
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hus derfio consigo polas janelas fora que cayâo sobre ho
pátio da fortaleza, &, fugirão polo muro que estauamuj-
to baixo da banda do mar. Outros q não poderão mais
acolherãse á camara\onde el rey já estaua com seus jr-

niàos , a q logo se acolheo em os Portugueses começan-
do dacodir, porque não cuydassem q sabia parte daque-
la treição. E os que digo q entrarão na camará em que
ei rey estaua fecharão a porta sobre si

,
que logo Luys

dàdrade qbrou, &, matou ho primeiro mouro que lhe sa-

hio ao encontro. E cõ ajuda de Gomez ayres , & outros
muytos q já erão chegados entrou com os mouros & os

acabou de matar, saluo a el rey & três jrmaos seus, &
Cachilato pêra saber por eles como fora a morte de Gon-
çalo pereyra , & os tér por arrefeês

, que por amor de-
Jes não fizessem os mouros guerra á fortaleza : de que
íogo tomou as chaues & se ouue por apossado dela, por
Jhe dizerem que quando Gonçalo pereira espirou pre-

.^untou por ele : & disse q lhe dissessem q olhasse por

aquela fortaleza.

C A P I T V L O XL.

De como Vicente dafonseca foy leuantado por capitão da
fortaleza de Ternate,

Segura a fortaleza dos mouros, q andauão no derradei-

ro sobrado da torre da menajê , dcceo Luys dandrade
abaixo pêra acodrr á pouoaçào dos Portugueses, a que
os mouros das ciladas punhão ho fogo, vendo que não
poderão tomar a fortaleza. IS no primeiro sobrado da tor-

re achou Brás pereira, que liia acodir acima mnyto de
pressa, cuydãdo que hia a tempo. E luys dandrade lhe

disse que fossem acodir abaixo, que tudo encima fica-

ua seguro. E Brás pereira respondeo q fosse ele
,

por-

que queria ficar na fortaleza como capitão que era. &
Lrjys dandrade laçou mão dele, dizêdo que esteuesse

preso. Mas logo se concertara que se louuassem & a
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qual deles julgassem a capitania, que a esse ficasse, &
decerào logo abaixo. E como ja os portugueses eslauão

á porta da fortaleza, mandou Luys dandrade acodir á
pouoaçào , onde os mouros tinbào feita niuyta perda.

Porem forao todos deitados fora pelos Portugueses, &
algiis ficarão mortos. E deitados os mouros fora vigia-

ranse toda a noite. E como Ferniio lopez ho vigairo da
fortaleza, & Afõso pirez, Baltesar veloso , & Manuel
pinto, & outros imigos de Gõçalo |)ereira & de Luys
dandrade, & amigos de V^icente dafonseca soubessem»
que ao outro dia se auia de determinar a deferêqa que
auia antre Brás pereira & Luys dâdrade qual seria ca-
pitão: determinarão estes que nenhii deles ho fosse, se
«ão Vicente dafonseca, como tinbào ordenado auia dias,

porque a estoutros dous queriào lhe grade mal a hum
por ser parente de Gonçalo pereira, a que ainda tinha

mortal ódio pelos terços do crauo que tomou pêra el Rey,
& polo regimento que mandaua goardar, &,ao outro por
ser seu amigo & quebrar os achens, & por se doer muy-
to do seruiço dei Rey. Etinhào por certo que qualquer
deles auia de leuar ho estilo de Gonçalo pereira. Emais
auião de tirar deuassa de sua morte, o que lhes seria
muyto perjudicial por eles darem motiuo aos mouros
pêra ho matarem. & principalmente Vicête dafonseca,
de que el rey Cachil dayalo dezia , que se ele nào fora

que atiçaua os mouros q matassem GonçaKj pereira, que
Hunca ho matarão. E por isto, & porq sabiào q auião
de ter Vicente Dafonseca de sua mão, & nào os outros,

i)ào queriâo que nenhíí deles fosse capitão se nào ele.

E toda a noite negociara como ho fosse, principalmête
ho vigairo Fernà lopez, que por sacerdote & reliu^ioso

ho podia fazer mais sem vergonha. Porque como era pa-
dre spiritual de todos, cuydauào que o q ele dizia era
verdade & aquilo se deiiia fazer. E logo ao outro dia, q
forào dezoito deMayo, dia do Spirilo saneio, de IVLD. XNXJ.
se ajutarào todos á porta da fortaleza da hãrla de fora:

& Bras pereira capitão mór do már, & Luys dâdrade
N 2
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feyíor h alcaide mòr , estando presentes Ayres botelho

&,Grauiel da costa escriuães da feitoria, derao as cartas

de seus oíiicios a Pêro de moura ouuidor da íorialeza,

pêra q determinasse com os que ali estauà de qual de-

les era a capitania. E despois de debatido por ambos,
acordouse q eles jurassem solenemente de cada híi de-

les es lar polo que se achasse pur direyto òc por regi me-
to dei Rey de Portugal, & o que ticasse sem a capita-

nia obedecesse ao outro, Iam inteyramente como se fo-

ra prouido por el Hey , ou polo seu gouernador da Ín-

dia. Eeste jurameto lhes foy dado sobre hua pedra dará

á porta da igreja polo vigairo do que foy feito hu auto

por Ayres botelho escriuào da feitoria, que por ser a-

uiigo de Vicente dafonseca , &, saber a n)a(^ada que os

de sua parte tinha feyta, pêra que teuesse credito, a-

crecentou mais nas palauras do juramento que escreueo,

que cadahú deles obedeceria por capitão a outra qualqr

pessoa que fosse enlegida por capitão: o que Brás pe-

reira assinou sem ho lér. Mas Luys dandrade não quis

assinar sem ho lér primeiro. E quando vio o que Ayres
botelíio acrecentou não quis assinar, porque cô ninguê

linha duuida, senão cora Brás pereira: & com os outros

elaro estaua que a ninguê pertencia a capitania senão a

ele q era alcaide mór da fortaleza. E pedindo a pena
escreueo por sua mão, que não consinlia em ser outro

nenhCi elegido por capitão, senão ele ou Brás pereira

que contendia coele ; & isto assinou. Feyto este auto

jiieleose ho ouuidor na fortaleza com os outros todos, &
fechando as portas sobre si, pêra lá determinarem se era

a ca|)itania de Luys dãdrade, ou de Brás pereira q fica-

ra de fora. E uietidos dentro começa ho vigairo dêbu-

rulhar tudo, dizendo a todos q vissem bem o que fa-

zião . & não dessem suas vozes a Luys dandrade pêra

ser capitão, porque era de condição muyto forte, ís^rmi-

go dos homês, & que não quei'ia ho proueito de ninguê

se não ho seu. E q Vicête dafonseca era muito bò ho-

me, & amigo de todos, &, q todos ho conhecião de mui-
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to (empo: & que lhes deixaria lazer seu proueito & os

teria em paz. E fez de n>aneira que auendose de votar

ou por Luys dandrade, ou Brás pereira, meterão em
lugar de Brás pereira Vicente datonseca. E tiiis votarão

por ele, & outros por Ln}s dandrade: sem aproueitar

ao ouuidor dizer que nào auia aquilo de ser assi feito.

E vendo ho vigairo q por Vicente dafunseca nào vola-

"uào se nào os de sua parcialidade, lenjeose que acaban-

do todos de votar Luys dandrade teuesse mays votos q
Vicente daíonseca , nào quis esperar ate ho cabo: &
coesses q tinha, abrirão a porta da fortaleza cõ grande

arroydo de trôbetas : & de vozes com que diziàií viua

viua ho capitào Vicente dafi^nseca : & os que ainda nào

tinhào votado, sairão devolta coeles , dando também as

mesmas vozes, sem aproueytar ao ouuidor dizer q aqui-

lo nào vaHa nada: & ho mesmo dizia a Luys dandrade,

& bradaua que lhe nào roubassem sua justiça: E que
nào podiào enleger por capitào se nào a ele que era al-

caide mór, & el Rey lhe daua a capitania per morte do

capitão, em quàto nào prouesse doutro. E sabendo isto

Gonçalo pereyra lhe entregara a fortaleza c^uando mor-

rera : & que ele logo nào consentia q enlegessem per

capitão se nào a ele ou a Brás pereira, & auia por ne-

nhua a eleição q era feita, pedindo ao ouuidor q de tu-

do lhe desse hum estormento pêra ho gouernador da ín-

dia, requerendolhe que prendesse Vicente dafonseca ^
nào podia ser capitào porque njatara Gonçalo pereyra :

nias tudo isto não aproueytaua, porque Vicente dafon-

seca linha latos por si q ho ouuidor nào se atreuia coe-

le. E assi ficou Luys dandrade sem remédio , & Brás
pereyra tabem que de ver tão mal encaminhado ho fey-

to de Luys dandrade nào falaua no seu. E Vicente da-

fonseca se f^y a comer leuando consigo quasi toda a

gente a q deu de comer, & ainda quãd(j jantauão, des-

poys de bem quentes do vinho muylos derào seus votos

a Vicête dafonseca pêra ser capitào. E com tudo ainda

Luys dandrade tinha quasi tantos votos como ele. E a-
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cabando e!e de comer pedio a Luys dandrade as chaues

da fortaleza pêra ficar de lodo capitão, & nào lhas qren-

do dar nê obedecelo por capitão, niàdou Vicente daCun-

seca ao ouuidor q lhe tomasse as chaues, & ele res()on-

deo que ho nao aula de fazer porq Luys dandrade era

çapilàu por dereylo, & ele ho amostraria por regimento
delRey, reqrendo que lhe desse hum estormento du ^
dizia pêra q el Rey de Portugal soubesse que nào tinha

culpa no que aly passaua, & que não podia fazer mays
do que fazia. E Vicente dafonseca fazendo q nào aten-

taua no que ho ouuidor dizia, mãdou a Grauie) da cos-

ia que tomasse as chaues a Luys dandrade. ^ (ào pou-

co ho quis fazer, nem menos bolião consigo nhu da par-

cialidade de Vicente dafonseca, porque muytos se co-

meí^auão darrepender do que tinhào feyto. O q enten-
dendo Fernão lopez ho vigairo, porq não se irastornas-

se ho que tinha feyto, remeteo a tomar as chaues a Luys
dàdrade. E logo acodirào ao ajudar Ayres b<.>telho escri-

uá da fey toria & híi Pêro lorge , & por força lhe toma-
rão as chaues bradando ele, que lhe roubauào sua justi-

ça , mas como ela ali não era se nào de que mais podia

ficou sem ela, porq podia pouco, que ate ho ouuidor nã
ousaua de bolir consigo cõ medo de ho matarem tão da-

nados via andar os da liga de Vicente dafonseca : q co-

mo desejaua a morte de Gõçalo pereira: & a precurou
,

& foy causa dela nuca fez sobrela nhua diligencia. E
dissimulou coela como home q folgaua. E bê pareceo
ser assi

,
por^ tendo preso Cachilato que fora ho prin-

cipal menistro daqla morte, ho q ele vio por seus olhos,

nunca lhe deu nhn castigo: nê pêra mostrar que qria

castigar tão brauo crime como aqle ho quis meter a tor-

mêto pêra lhe fazer cõfessar como aquela morte fora

ordenada.
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C A P I T V L O XLI.

Do qfez Vicêle dafonseca despoys de ser capitão.

Oabido pola Raynha q sua Ireyc^ão não ouuera efeyto,

ainda q lhe disso pesou niuyto, cõsolouse sabêdo q Vi-

cêle dafonseca ticaua por capilào, porq este lhe daria

logo el Rey seu tilho, como lhe tinha prometido Afonso
pirez. E pêra estar nisso niays segura niàdou logo reca-

do ás ilhas de Moutei & JVJaquiê, q lhe prêdessê os Por-

tugueses q lá esteuessem. E quando chegou seu recado
se sabia ja a morte de Gonçalo pereyra : pelo q os mou-
ros se leuantarào contra os Portugueses q lá andauão fa-

zêdo crauo , & matarão logo Pêro fernàdez , aquele q
vntou cõ toucinho ho rosto a Cachil vaidiia , & outros

algús : & despoys de chegar ho recado da Raynha não
matarão mays , & prenderão os outros, & presos lhos

leuarào : & despoys de os ter , mandou dizer hú deles a

Vicête dafonseca que folgaua muyto de ele ser capitã

daqla fortaleza
,
por saber q era seu araigo & dos mou-

ros , & ela & eles ho conhecerê de muyto tempo: que
lhe lêbrasse o q lhe Afonso pirez prometera ê seu no-

me, que se ele fosse capitào q logo lhe entregaria el

Rey seu filho: pedindolhe muyto que poys ho era q Ihõ

entregasse: &que ele lhe seria por isso em muita obri-

'gaçào & lhe fíjria todas as aiDÍzades q podesse. Vicête
dafõseca se cõselhou cÕ Afôso pirez sobre ho que res-

ponderia a este recado: & como ele perdera setêta ba-

res de crauo q lhe arderão, & mais hii dos Portugueses

q estauão em poder da Raynha era seu filho, cõselhou-
Ihe q respondesse á raynha que lhe desse ela primeyro
os Portugueses que lá tinha, & que pagasse aos outros
a perda q receberão dos mouros quando foy a morte de
Gonçalo pereyra, &, q ele lhe daria el Rey. E como a
Raynha linha por muyto certo darlhe Vicête dafonseca
seu filho tanto eue fosse capitào, & naqla reposta ho a-
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chasse tSo dosuiado disso, pareceollie q se queria escu-

sar de lho náo dar. E pêra o mouer a q lho desse soltou

a Francisco pirez íilho de Afonso piíez, & «landdulhe q
se fosse pêra a fortaleza, & rogoulhe q disesse a Vicête
dafonseca, que doutra nianeyra esperaua ela í\ elecom-
prisse sua palaura. E q mais conta fizera de sua anniza-

de do ^ achaua que diuera de fazer, & q mais cofiara

nele do q ele confiaua dela: porq ainda que lhe dera seu

filho sem nhua condiçá, que ela fizera despoys quanto
ele mandara, & que bem ho sabia ele: por isso q erão

escusadas cõdições pêra lhe dar seu filho, quãlo mais

q ainda q lho dera liuremente, lá lhe ficauâo em arre-

ies (res hirmàos seus, & Cachilato gouernador do Rey-
no , &c pessoa muy principal nele, que valiào niays que
quantas perdas os Portugueses podiáo ter recebido: &
porem q lhe parecia q todo o que dizia era por escusar
de lhe dar seu filho, que se lho nà quisesse dar, que
íião lhe mandasse mays nhQ recado. E porque sabia que
el Rey de Bachào estaua na fortaleza mandoulhe pedir

q rogasse a V^icète dafòseca que lhe desse seu filho. E
este rey de Bachâo como era muyto leal amigo dei Rey
de Portugal , na ora que soube a morte de Gonçalo pe-

reyra , acodio cÕ sua gente á fortaleza pêra valer aos

Portugueses se teuessem disso necessidade, que fica-

rão muyto ledos coele. E Vicête dafonseca por mays
azedume que ho recado da Raynhu trazia no cabo não
lhe quis mandar seu filho, jjorq nào falaua em côprir as

cõdií^ões com que lho ele queria dar, nê lhe quis man-
dar recado, porq a Raynha dizia q lho n;io mandasse
sem seu filho. E vendo a raynha q lho nao mandaua

,

por fazer mal a Vicente dalonseca & aos Portugueses
íbyse da cidade cõ os IVl.indaris : & mandou q não se

vendessem nhus málimenlos: & mandouse queyxar de
Vicête dafonseca a el rey de Tidore seu sobrinho, de
lhe não querer dar seu filho como lhe tinha prometido,
& como sabia q lho prometera Gonçalo pereyra: rogan-

dolhe que lhe empecesse era tudo ho q podesse. E nisto
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chegou aTernale ho nauio ê que foraHanibal cernije a

Banda: Sc hia por capitão dele hu Dinis de payua
,
por

Hanibal cernije nào querer lornar alVialuco & se yr pe-

ia Malaca. E como Vicête dafòseca estaua necessitado

de gête , munições de guerra, & de manlimêtos, de*

terminou de màdar logo este nauio pola \ia de Borneo
a pedir ao capiláo de Malaca estas cousas & deu a ca-

pitania dele a hu Manuel das naues criado dei rey dõ
íoào de Portugal por ter hú aluara seu pêra lhe darê a

capitania de hu nauio: & despoys de lha ter dada a deu
a Brás pereyra (|ue lha pedio por ser capitão mór domar,
& tanibê lha lirnu , & a deu a Luys dàdrade, q agasta-

do da sem justiça q lhe fora feyta se qria jr pêra a ín-

dia, 5c ptir isso pedio aqla 5'^da , & Vicête da fonseca

lha deu cò oôs lho <le seus amigos, por recearê que tan-

to q os outros nauios q esperauào de Banda chegassem,
aueria anioiinaçào na gête & fariao capitão Luys dan«
iíradn , segíulo tmhao entendido. E partido Luys dan-

drade hia tam triste pelo q lhe fez Vicente dafonseca,

q hu dia esteue pêra se deytar no mar se ho nào teue-

rão , & despoys ho ouuerâo de matar ê hiia ilha, & tana-

bê em Borneo sobre hiaas deferenças q teue cõ a gete
do nauio, & dali foy ter a Malaca, & deu cola a Gar-
cia de sa do q era feylo : pelcq ele nào quis mandar
socorro a Vicêle dafonseca q ouue por tredoro. E dali

se foy Luys dandrade á Índia, & contou a Nuno da
cunha a morte deGôçalo pereyra, & ho q lhe fizera Vi-

cête dafonseca, aqueixàdose dele, mas nào se fez so-

brisso nada, nê Vicente dafonseca foy castigado.

LIVRO VIII.
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C A P I T V L O XLII.

De como Vicéte da fonseca soltou el rey de Ternale.

\_yom a yda da raynha da cidade, & não se venderê
os iDanlimèlos , ficarão os Portugueses e grande neces-

sidade, do q Vicete daíòseca licou muylo agastado ò&

sem esperança de remédio, porq algu que esperaua,
era em hu jungo q sabia q auia de vir de Banda cõ rou-

pa & manlimêtos, em que vinha por capitão Im Fràcis-

cò de sá : que sabendo como Gõçalo pereyra era morto
&, da maneira q fora, pareceoihe que Vicente dafonseca
estaua leuantadu, & não quis jr á fortaleza temendo que
lhe tomasse ho jugo & quanto ieuaua, & jK)r isso se íoy

a Tidore pêra veder a fazêda q Ieuaua, & fazer seu
emprego. E surto no porlo de Tidore, el Rey por rogo
da Raynha deTernate ho prêdeo , & aquàtos Portugue-
ses yáo coele , & lhe tomou quanta fazenda Ieuaua: &
mandado desenxarcear ho jugo ho màdou iDeler no fun-

do , & isto cõ fuuHniêto q por esta presa, íc pulos Por-

tugueses q a Raynha de Ternate tinha, lhe daria Vice-

te dafonseca el Rey seu filho, & assi iho mandou dizer

a raynha. E parecêdolhe a ele q aquilo era fero , fez-

lhe outro niayor & mandou logo perante ho messageiro

prender el rey de Ternate & metelo ê hu solão , & assi

seus jrmjlos, & prendeo em ferros os filhos dos Manda-
rins (| eslauào coeles & as molheres q ho seruião , di-

zendolhe que dissesse a Raynha que se el rey de Tido-

re lhe nao mandasse logo ho jugo, que seu filho & os

outros ho pagaria. P] ho jungo nao foy restituydo, nào

soube porque causa: & a Raynha màdou pedir a el Rey
de Geylolo

, q nao desse uiantimentos a Vicente dafon-

seca ate lhe nao dar seu filho poys lho tinha prometido,

& que trabalhasse polo cõcertar coele, que ela faria o q
Jhe bem parecesse, porque não queria guerra com os

Portugueses , se não auer seu filho & casalo pêra ler
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herdeyro, o que não podia ser est:\ndo preso, E estan-

do este embayxador da Raynha em Geylolo, chegou
Brás pereyra em hiia galeota, Tj apertado Vicête dafon-

seca da necessidade dos matimêtos màdaua por ele pe-

dir a el Rey q lhos mãdasse vêder ofTrecêdolhe por isso

amizade &, ajuda cÕíra seus inimigos, Sc escreuia a Fer-

não dela turre a necessidade ê que estaua: pedindolhe

jf>
[o amor de Deos q ho ajudasse cõ el Rey, pêra que

lhe mandasse vender os mantimentos. E ouuidas por el

rey abas as embayxadas cõ conselho de Cachil catabru-

no, & de Fernão dela torre & doutros Castelhanos, res-

pondeo á Raynha q faria cõ Vicête dafonseca q lhe des-

se seu filho, c6 tanto q fizesse ho q lhe pedia, & man-
dou mantimentos a Vicête dafonseca, &pedindu!he muy-
to q desse el Rey deTernate a sua mày , & que ela se

obrigaua a pagarlhe todas as perdas q os Portugueses

receberão quando matarão Gonçalo pereyra, & lhe da-

ria os Portugueses que tinha calinos & ho jungo q es-

taua em Tidore, do q el Rey deCeylolo & Fernão dela

torre ficauão por fiadores , & querendo fazer aquilo por

amor deles, lhe serião sempre em grande obrigação. E
visto por Vicête dafonseca a necessidade grandissima ^
tinha de mantimentos, Sc que os não podia auer foy cÕ-

tente com conselho dos Portugueses de faz^r o que lhe

el Rey de Geylolo & F'ernão dela torre rogauão, cõ tan-

to q lhe auião de dar arrefês ate a Raynha côprir hoque
dizia , & assi lho màdou dizer per Brás pereyra

,
que

foy em hiia Galeota q el rey de Geylolo lhe mandou car-

regar de mantimentos, & lhe deu e arrefês quatro Man-
darins dos principais deTernate, q lhe a Raynha man-
dou pêra isso, & assi lhe mandou muylos barcos carre-

gados de mantimentos. E el Rey de Tidore como isto

soube soltou logo Francisco de sá & os outros pêra os

raãdar, & eles não esperarão por isso & fugirão, & e)

rey lhes mandou ho seu fato. E despoys disto se ajun-
tarão na vila de Limalao onde a raynha estaua, Fernão
dela torre, & ho gouernador de Geylolo: & hi foy ter

o 2
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coeles Vicente daConseca , leuàdo el rey Cachil dayalo,

q entregou a sua inay despois de jurarõ que coiupririá

o q estaua assentado. K logo os Portugueses forào en-

tregues a Vicente dafonseca, & polas perdas rect-bidas

íicarào os arreies que disse ale serem pagas. !> assi fvy

solto el rey de Ternate cò grade festa, licàdo luuyto

amigo de Vicele dafonseca, & dos ouíros l\>rtugueses,

a q pagarão logo as perdas q receberão quado inalarão

Gonçaio pereyra. E desta maneyra ti cou Vicente da íun-

seca em paz cõ os njouros, & a terra ficou ouira vez as-

selada couio a tinha Gonçalo pereyra.

C A P I T V L O XLÍIL

De como ho gouernador começou a fortaleza de Chalé.

V endo ho gouernador q não poderá tomar Diu, deter-

minou de emendar este auesso cõ fazer hua fortaleza ê

Chalé duas legoas deCalicut, q lê hu rio tão alcálilado,

como disse no liuro Sexto, q podiáo entrar nele caraue-

Jas & galés , & auêdo ali forlaleza podia iiiuernar a nos-

sa armada, & andar pola costa ate ÍVÍayo: & sairia lo-

go na entrada de Setebro, no q se daria niujto esloruo

ás nãos dos mouros yrem cõ piniêta a Meca, & na se

ordenaria cousa algíía contra os Portugueses q se logo

não soub-esse em Chalé , & coesta fortaleza íicauão os

mouros de Calicut niuyto enfreados, & nào podião na-

uegar como dantes. E vendo ho gouernador qiiàto islo

importaua ao seruiço dei rey seu senhor, negitceou era

todo acprele inuerno que teue em Goa, que s-e ouuesse

cõsenli!íieto dei Rey de Chalé pêra se íazL^r esta forla-

leza , & porq de todo nào se pode acabar este negock»,

como foy na entrada do verào que ho leujpo deu jazigo,

despediu Manuel de sousa com híia armada pern a costa

do Malabar, cõ hiia instruirão do q auia de fazer no ne-

gocio da f(jrtaleza , & q comprasse ho chào a dinhfyro,

quàdo nào podesse ser doutra maneyra. E vêdose ele cõ
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el rey de Chalé, prometeolhe mil pardaos douro por con-

sentir q. se tízesse a íortaleza ê sua terra , & mais q lio

gouernador ho fauoreceria contra el rey de Calicdf se

lhe quisesse fazer j^uerra. E el rey aceitou os mil par-

daos, dizendo que os toniaua pêra pagar os palmares q
estauào no luuar em q &e auia de fazer a fortaleza. Oq
logo JManuel de sousa escreueo au gouernador, que se

fez prestes pêra partir, & andando nisso chegarão a

Goa duas nãos de l*()rtut;;al , cujos capitães erào liíi Ma-
nuel de brito, & híi iVJanuel bolt-iho, q iiiao dirigidos

pêra yrê á China: & estes disserào (jue partira tabê ho
Doutor Pêro vaz corregedor da corte p(»r capitão de hua
nao q leuaua ho otBcio de vedor da tazèda da índia, po-

rê ele nào passou & tornou a l^orlugal. E vedo ho go-

uernador q nâo yào inays nãos, nào (juis q fosse aqlas á

China, &, mandou as carregadas pêra pc-rtugai , & per-

deràose no caminho. E prestes ho gouernador de sua
partida, partiose pêra Chalé leuàdo consigo parte da ar-

mada de remo, fuise aCochim a dar auiamento ás nãos

q auiào de parlir pêra Portugal : &, da volta q tornou se

ajuiou cô Manuel de sousa ê Janeiro de M. I). Sc xxxij,

E viose cò ei rey de Chalé , a (jue deu os mil pardacs
por côsentir q se tizesse a fortaleza como eslaua cõcer-

tado. E ítirau li go cortadas hiias mil palmeiras q ocu-
pauao ho ciiã" onde a fortaleza auia de ser edificada : &
feytas fdguas »^1atias dartelharia q defendesse os Por-
tugueses se el rey de (^ilicul viesse cô sua iiête (por se
presui})ir q atoUnia) forâo abertos os alicesses da forta-

leza cò grande festa de líidos &, làger das trôbetas &
charamelas, ò^ desj)arar de tcda a arleiharia. E abertos
os alicesses ho gouernador assentou a primeira pedra
vtsiido níi pelote de veludo & muito lout^ào. Sc António
de saldanl)a a segíida : & dahi por diàte os outros fidal-

gos q erao muitos repartidos por quartos que todos tra-

halhauâ com a outra gente com j quaes quer pola anima-
rem ao trabalho, & erao sempre os primeiros q Iraba-
Ihauào. E elrey Ue Cbale ajudaua lubê cõ sua gente. E
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ho gouernador mandou primeiramête fazer S redõdo as

muros da fortaleza era q se pos tanta diligêcia q ernxvj.

dias foráo em altura q se assêtou a primeira andayna

dartelharia nos baluartes. E cõ quàto foy fama q el rey

de Calicut auia de yr estoruar esta obra nuca ousou.

C A P I T V L O XUIIÍ.

De como ho capitão rnôr Diogo da silueyra destruyo ho

lugar de Tana.

Oabêdo ho Xeq de Tana (que Eytor da silueyra fizera

tribulario a el rey de Portuj2:al
)
que ho gouernador não

poderá tomar Diu & q Meliq toca fazia forte Baçaim,
não quis pagar as páreas a Diogo da silueyra quàdolhas
madou pedir : & cõ quáto despois disso ho mâdou amea-
çar q lhe faria guerra, toda via não quis, parecêdolhe

q tinha costas no socorro q lhe podia yr de Baçaim da
luuyta gête q hi tinha Meliq locào. E tendo Diogo da
silueyra regiiiiêto do gouernador q na entraria do verão

fosse fazer guerra a Càbaya
,
quis logo come(}ar êTana,

pêra ôde partio no começo Doutubro de trinta & híi c5

híla armada de nauios de remo, em que leuaua trezen-

tos homês de peleja, os mays deles espiníjardeyros , &
ficou por capitão da fortaleza o seu alcaide mór. E de
caminho fez muyto grande destruyção po!a costa, quey-

mãdo lugares, catiuâdo & matando gente, & cortando

palmares & ortas. E chegado a barra de Taná, mandou
sondar ho rio & espiala , & soube q eslaua muyto forte

por ter diãte hua tranqueyra entulhada & bê artilhada

&, ter muyto mao desêbarcadoyro
, por ser ho rio baixo

& durar a maré pouco, & auiào de jr bu pedaço pola

vasa primeyro q desembarcasse, &. cõ tudo isto deter-

minou de desembarcar, & assi ho assêtou cõ seus capi-

tães q ho mesmo esforço q ele tinha, tinhão pêra come-
ter os mouros q cometerá ao outro dia cõ a maré de po-

la menhaã, indo nos catures pêra q podessê melhor na-
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dar. O Xeque que sentio q hià, os íoy esperar na trá-

queira cõ toda sua gêLe de peleja
, q erau quatro mil

de pé, em que auia muytos frecheyros , & quinhêtos de

cauaio: & conio os Portugueses forào a tiro de berço da
trajKjueira comet^ou de jngar a sua artelharia, Jant^àdo

grade soma de pelouros, &. os Portugueses passauào por

antreies muy sem medo, &querêdo nosso sefíor que lhes

nào empecessem chegará ate onde os catures não pode-
ráo passar, & ali saltarão na vasa, por onde íbrao cõ

muy to perigo & trabalho aferrar cô a traijueira & acha-

rão algíja defensa nos imigos, de q os Iraseyros sem ve-

rê porq , comeí^arào de se retirar ])era a cidade, & Ião

'rijo como que fossem os nossos a pos eles, & sentindo

isto os ditàteyros q pelejauáo cò muyto esforço, cu}da-
rào q era aquilo aigúa cilada q os Portugueses deytarãt',

& q os tomauào no uieo , de q ouuerao tamanho medo,
q se poserâo em desbarato & fugirão por mays q Iheho
Xeq braíiaua que ho nào fizessem. E afroxada a defen-

sa da Iranqueyra, sobirào logo os Portugueses polas la-

ças, outros por ôde podiào , &. dào a pos os imigos q nê
na cidade se atreuerào a saiuar , & fugirão ficado mu}'-

tos mortos &, catiuos , & dos nossos não morreo nhil : &
despejado ho lugar foy roubado & q^njado. E dado Dio-
gu da silueyra muytas graças á nosso snur pola mercê q
]he fizera tornouse a embarcar, & embarcado acabou a

agoa de vazar & os catures ficará em seco, o q deu as-

saz de fadiga, porque a gête da cidade que estaua re-

coliiida hy ))erto forâo sobreies, sabêdo como eslauão &
leuarào algiis berços cô q lhes tirauào & cÕ muytas fre-

chadas : & nesle trabalho esteuerão ale q tornou a ma-
ré , & sem recebe rê nhíí dano, antes os imigos muito
da nossa artelharia, se forào polo rio abaixo ate q sai-

rão ao mar.
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C A P I T V L O XLV.

De como o capitão mór Diogo da silueyra destruyo a vi-

la de Bandora,

aqui partio Diogo da silueyra pêra outra vila mais
auàte chamada Bandora, que soube q IVIeliq Toca snor
dela tinha muyto fortalecida cô hija (ranqyra da Bãda
do rio, & outra q nacia de bua pô(a daqla & se esten-
dia pêra o serlào, ambas de duas faces, & entulhadas,

& assestada nelas muita aríelharia, & auia cinco n>ilho-

Kiês de pê, de q muitos erà Rumes & <^Yio cêt»>s de ca-

waiu. E eslaua este lui^ar metido, por hu rio acima. E
chetí;ado Diogo da silueyra á barra pos em pratica a seus
capitães & aos principaes da frota se daria naquele lu-

gar, dizendolhe sua fortaleza & a gente que tinha: &
lodos acordarão que se cometesse, porq quasi tào forte

eslaua Taná & ajudarafts nosso senhor, & assi aueria
por seu seruiqo de o fazer enta. Ecoisío entrarão todos
polo rio dentro hua nienhaà , & sabendo os mouros co-
mo entrauão quiserào lho defender cõ a arteliiaria, que
de hua das tranqueiras varejaua bem pelo rio abayxo

,

& eráo os pelouros tào bastos, (|ue fizerão fazer (anta
deten<^a aos nossos <jue quando chegarão perto do lugar
era noyíe, & por isso náo quis Diogo da silucira q de-
sembarcasse, & chegouse da banda dalém do rio pêra
passar ali a noyte, que toda se gastou em bombardadas
q se tirarão hús aos outros a njontao sem se fazer ne-
nhCi nojo: & como foy menbaà os mouros acodirà logo
á praya a esperar os Portugueses como q auiào por inju-

ria esperalos detrás das tranqueiras. Diogo da silueyra

porque a gente nào auia de poder desembarcar se nam
nos calures & bateis mandouha passar a eles, & partem
pêra terra a boga arràcada passandolhes por cima muy-
tos pelouros dos iuiiços: & quando abordarão com terra

acharâna cuberta de mouros, & diante os Rumes por
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mais esforíjados , de q os mais erâo espin^ardeiros
, q

despafarão hiia grade çurriada despingardadas , & os

nossos a eles, & õ quãto ela desparou saltarão algus na-

goa, & assi Diogo da silueyra cõ a bandeyra
,
pelejando

todos cõ muyto esforc^o, porq os imigos affertauiío qua-

lo podiao por lhes estoruar q não tomassem terra , ho q
nã poderão fazer, principalmente os Rumes ^ mais tra-

balharão nisso, ale perderê mnitos as vidas ho q vedo
os outros se retirarão, cõ q osGuzarales q tinhào neles

seu esforço ouuerào tamanho medo q se desbaratarão &
fugiiâo, liíis ao logo das tranqyras , outros polas portas

dtrlas caminho do lugar, & sen) se deter nele se acolhe-

ra : & os nussos os fura matado ate despejare o lugar:

& durou a peleja hiaa grade ora, e q mujtos dos imigos

forão catiuõs, mortos, & feridos, & dos nossos feridos

algíís. E saqado ho lugar foy todo queymado & destrui-

do á vista dos mouros que estauão recolhidos hy perto:

& parecia q nosso senor lhes punha medo dos nossos q
não ousauão de os cometer vêdose vencidos en tão pouco
têpo. E por os nossos eslarê muylo casados & fracos nã
quis Diogo da silueyra mandar êbarcar a artelharia q
estaua nas tranqueyras , & cõtêtouse cõ deslruyr ho lu-

gar, q foy assaz de perda pêra os mouros por ser de
grande trato: & dali se foy pola costa de Cambaya por

Õde àdou toda a parte q ficaua do verão cõ sua armada
repartida ê esquoadrões de três & quatro velas, cõ q
lhe não escapou nhíi dos nauios q hiã de híis lus:ares da
costa pêra outros cÕ suas mercaderias, de q tomou muy-
tos , & outros qymou & meteo no fúdo. E tairianha era

a deslruyqào q fazia q não ousauã nenhiis de sayr dos

})ortos, o q foy causa deste anno auer muyla quebra na
rêda dalfàdega de Diu do q rêdia os outros annos, &
ouue muylo grade falta de mantimêtos, & de todas as

cousas q hião da outra costa da êseada. E não sòmête
fez Diogo da silueira esta destruição no mar, mas tam-
bê na terra, em q queymou muytas pouoacões, & na-

uios q estauão varados, e q catiuou obra de quatro nnl

LIVRO VIII. p
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almas & tomou uinyta mercadoria, mantimêlos
, & ma-

deyra. E de tudo isto ouue el Rey de Portugal sua par-

te, porq Diogo da silueyra foy ho primeyro q cõ apra-

zimêto dos soldados q leuaua, tirou o custuine q auia

dates q el rey na ouuesse parle nas presas q se íaziáo

cõ os nauios de remo , & en(ã as ouue, em q sua íaze-

da recebeo muyto proueyto ,
porq do dinheyro q lhe

coube á sua parle pagou quasi todo ho soldo q se deuia

aos seus soldados &, dos catiuos q tomou se esquipou a

mayor parte dos nauios de remo da armada da índia, &
ouue muyta roupa j)era ho trato de Chaul pêra çofala

,

& muyta madeyra, &- mantimentos. E quasi na fim do
veráo se tornou a Chaul onde auia de ler ho inuerno,

fjcádo os mouros tão daneficados, q muyto mays ho sen-

tira do que poderão sentir darse fortaleza em Diu : &de
Chaul mãdou Diogo da silueyra ao gouernador q fazia a

fortaleza em Giiale cêto & vinte catiuos pêra trabalharem

C A P 1 T V L O XLVl.

De como se leuantou Damião hei^naldez éf do qfez.

^unndo ho gouernador tornou de Diu pêra Goa, deu
per intercessà de Siinão i^^erreira seu secretario, licêca a

humChalim l'orlugues que auia nome Damião bernaldea

r)era yr tratar a Bengala em hum seu nauio. E indo de

viaíiê tomou na costa deBaleacate muylas Chãpanas de

mouros & de gentios amigos dei Rey do loão de Portu-

gal
,
que nauegauào com seu seguro, & matando cora

inuyta crueza quantos hiào nelas as roubou , & feylo

muyto mal por esta costa, Sc deyxãdo a gente muy es-

candalizada, se foy á de Bengala. E estando na ilha

de Negamaie foy ter coele Ima gaieola de Rumes, em
que yrião bem quarenta homens de peleja , de que pe-

lejando coeles matou dezoyto & caliuou vinte dons, &
mays tomou a galcota , em que achou muyta riqueza.

E nela & em outra que despoys tomou, fez bem feytos
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vinte mil cruzados que goardou pêra si , sem dar parte

aos soldados que lhos ajudarão atocnar: &agaleoíacom
sua artelharia deysou pêra dar ao gouernador, & ho a-

pazifjoar se teuesse dele menencoria per se assi aleuan-

tar. E parece que bem ho adiuinhaua, porque estando

despoys em Bêíaia na barra do rio de Chetigào onde
esíauao dezasete nauios de Portugueses, foy dada hua
carta do gouernador da índia ao Goazil da cidade de

Chetigào, & a Cojeçnbadim ( ho Mouro em que faiey

no Muro Septifuo) em q lhes rogaua muyto que prendes-

sem Dauiiào bernaldez & quantos hyão coele , & quãdo
ho não podessem fazer, os matassem, & lhes queymas-
sem ho nauio com a fazenda, porque andauào aleuanta-

dos & tinhão feytos grandes males, cõ que el rey de

Portugal era muy deseruido, & que sobristo gastassem

ate três mil pardaos q se ohrigaua a pagarlhes. E esta

carta escreueo ho gouernador, porque soube os roubos

que Damião bernaldez fizera na costa de Baleacate , &
esta carta mostrarão ho Goazil & Coje çabadim , a hum
Nuno fernandez freyre : & a Nuno lobo criado do gouer-

nador: & sabendo deles que ho sinal da carta era seu,

disserão lhes que polo seruirem querião prender Damião
bernaldez pois ali estaua , & eles lhes disserão que ho

não fizesse porque sabião que Damião bernaldez se que-

ria yr apresentar ao gouernador, & por sinal lhes tinha

emprestada a galeota que tomara aos Rumes pêra com
outros se yrê em sua conserua pêra a índia , & não lha

quisera vender comprandolha eles, & escusara se disíJo,

cô dizer q a goardaua pêra amansar coela o gouernador,

& q se não determinara de se lhe yr af)resetar q lhes

\êdera a galeota, por isso q ho não prê(Íesse , & n^ays

por não auer morte dos Cristãos q não se escusaua se o

quisesse prêder : & disto q disserão derão cada hu seu

assinado ao Goazil & a Coje çabadí
, q lhes pedirão pê-

ra sua disculpa cõ o gouernador, de não fazerê seu ro-

go-, & disto não soube Damião bernaldez nada. E esta-

do ali na barra deChetigão ya de noite a terra & furta-

p 2
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ua muyla gSle & mataua os huirês , & prêdia os moqos
debaixo tle cuberta. E liíi dia andando na ribeyra hú.

mouro lioiirrado que era capitão da cidade, que ua lin-

goa da terra se chama Gorniale, saltou Damião bernal-

dez em terra síipitamenle & prendeo ho , &, auia tain

pouca geníe na ribeyra que ho pode prender a seu «ai-

uo , & deu coele no nauio deyxando feridos os que lhe

quiserào acodir. E logo coujo islo se soube na cidade
forão presos dezaseys Portugueses que eslauào nela &
tomarãlhes suas íazendas , ia, assi deráo rebate en» híia

feyra que se fazia dahy a duas legoas pêra prenderem
outros que la andauáo: & esles sintindo ho que lhes

queriáo fazer fugirão pêra ho mar & saluaranse nus na-

uios. Os mouros porque Gormale era pessoa niuy prin-

cipal desejauão de ho cobrar, & por isso niãdarào dizer

a Damião bernaldez que lho desse & que lhe dariáo os

Portugueses: & ele não quis polo grande resgate que
esperaua por ele. E os mouros leuarà então os Portu-

gueses á praya , de q Damiã bernaldes estaua tão perto

q os podia ver & ouuir & despindo os nuus comet^arâ
de os acoutar muy cruelmête, pêra q auêtlo Damiã ber-

naldez piedade deles desse Goriuale. Mas ele era ta

eruei & amigo do dinheiro q esperaua por Gormale, que
nunca o quis dar. O que vendo os mouros tornarão a
recolher os Portugueses.

C A P I T V L O XLVlí.

Do mays que fez Damião Bernaldez. Econio morreo.

xN este tempo estauão na galeota que Damião bernal-

dez tomara aos Rumes, Nuno fernandez freyre (que a-

gora mora em Lisboa) Diogo de camôes : & outros Por-

tugueses a que Damião bernaldez emprestara a galeota

pêra se yrê caminho da índia com suas fazendas en) sua
coiiserua. E vendo Nuno fnrnàdez as cousas que fazia

Damião bernaldez lanto côlra ho serui(^o de Deos & dei
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rey, & mais por se yr gastando a niou^ào & serem par-

tidos os mais dos nauio.s dos portugueses que ali esta-

uào, pareceoliie q Dainiâo bernaidez náo queria tornar

á Índia, & por isso determinou de se yr com a galeola

sem sua licença, se achasse quem ho ajudasse: pêra ho

que falou logo com ho piíoLo de Daiuiao bernaldez que
estaua na galeota &. com ho mestre &. com outros que
conuerleo a yrense, por nao encorrerem na pena em que
Damião bernaldes tinha encorrido por ser leuantado. E
concertado isto na no} te seguinte três ou quatro oras

ante menhaà que a maré comet^aua de decer, cortou a

amarra da ancora de montante, &c coniec^ou de mandar
leuar a outra da jusante ho niays quietamente que po-

derá, & como come(^ou de se leuar assi a galeota come-
çou de yr polo rio abaixo, ho que sintindo ajgíis de Da-
mião bernaldez que eslauáo hy perto em hú seu bargâ-

tim começarão de bradar que se ya a galeota. INunoíer-

nandez &, ho piloto íizerao q caçaua , Òc q enlào o sin-

tiâo , & fazêdo q se aparelhauao , acabarão de leuar a

ancora, & foràose, indo IN uno íernàdez ao leme: &
polo escuro q fazia deu alguas vezes ê seco, &- cõ tudo
quis nosso seíior q cò atiuela vazàte chegarão a barra,

& úcihy ttmiaráo seu caminho peraCeyJào dôde se auiào

de jr a índia. E em armanhecendo soube Damião ber-

naldez q a galeota era partida, &. determinado de jr a
pos ela pêra enforcar quatos hiào nela soltou Gorujale a
Iroco dos Portugueses, ja q não tinha lenqto pêra auer
por ele ho resgate q esperaua. E indo caminho da bar-

ra deu ho nauio tamaiiba pacada em seco q lhe saiíou

h(j leme fora j)or nao ter leua & perdeose, &. vedo q nao
podia nautgar sem lenie mudouse ao bargaliui &, botou
a pos a galeota, que lhe h uaua tanta auaiagem q nuca
a pode alcàçar, & Nuno fernadez côcertou secretamêie
cò ho piloto q não tomcissen> ho porto de Colubo ê Cey-^
Ião oníieslaua a nossa reyl(.ria, porq pudtria chegar en-
tre làío Dan)iào bernaldez , & dizer ao ft } tor q lhes le=

«auà liirlada aqla galeola & reqrer q os prenucssê, &
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05 êbaraçaria, & por isso tirarào pêra ho cabo deComorí
guiando ho piloto toda hua noyte pêra ho mar por náo

yrê ter aCoiíiho: do que a gête se agastíu muyto qnà-

do no dia seguite não virão terra: & ho piloto dissimu-

lou dàdose a culpa de gouernar mal. E dobrado ho cabo

de Comori , acharão híi catur de Portugueses a cujo ca-

pitão rogou Nuno fernãdez que lhe posesse em terra doua

homês que erão da cõpanhia de Damião bernaldez que
quiserão yr coele coessa condição, & mais por lhes pro-

meter de lhes auer perdão do Gouernador , & deulhe

vinte pardaos pêra gastarem entre tanto. R daly se foy

a Cochí & depois a Chalé onde ainda estana o Gouerna-
dor, a que deu conta do que fizera a Damião bernaldez

6 lhe entregou a galeota : & o Gouernador lhe ae:rade-

ceo muyto aquele seruiço que fizera a eirey de Portu-

gal, E Damião bernaldez que ya a pos a galeota, che-
gou á enseada de Bilgão onde achou Diogo de camôes
que Nuno fernãdez hy deixara, & quiserão enforcar por-

que lhe ajudara a leaar a galeota, & deixou de ho fazer

por rogo de Nuno lobo & doutros que yà<> coele no bar-

gantim : & temendo que ho achasse algus capitães l'or-

tugueses & ho prendesse sabêdo como andaua, deixou o
bargãtim a Nuno lobo q ho leuasse ao gouernador &ele
desembarcou ê Negapatão pêra Se Jr a Bi^íneoar & auer

dahi perdão. E estando em Negapatão fazedo se prestes

pêra ho caminho, soubeo híj Miguel ferreyra q estaua

em Baleate por capitão, a q ho gouernador Nuno da
cunha escreueo sobre Damião bernaldez ho q linha es-

crito a Coje çabadí & ao Goazil de Chetigão, & foy ho

prêder. E carregado de ferro ho mãdou a Gomez de
souto niayor capitão da pescaria do Aljôfar, q ho man-
dou a Coulão, donde foy leuado a Goa, & estado hy
preso no troco & seniêciado em dez anos de degredo
pêra a ilha de sctã Helena faleceo, auêdo primeiro o

gouernador oito mil cruzados que tinha escondidos.
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C A P I T V L O XLVIII.

De como António de saldanha foy por capitão mór ao

cabo de Goardajurn.

JlXo gouernador q fazia a fortaleza de Chalé cõ ajuda

dos fidalgos q ho ajudauão, & assi doutra gente Portu-

guesa q estaua coele , lhe deu cabo em tão breue tem-
po q a gête da terra ficou espâtada : & muyto mais el

rey de Caiicut, q nuca ê todo este tempo ousou de mã-
dar gête a defender aqla obra, posto q deitou fama q
ho auia de fazer. E muyto sentia o atreuimêto do go-

uernador q assi lhe fazia húa fortaleza nas suas barbas,

& ho muito q perdia nisso de seu credito. Ea fortaleza

acabada ficou em híi capo raso dõde descobria ho mar
& muyto perto, era quadrada & ê cada quadra tinha híi

baluarte muito forte, & os panos dos muros q corriàode

baluarte a baluarte erão de cincoenta pês de largura, &
da bàda de dêtro ao logo do muro estauão as casas dos

officiaeis da fortaleza & as dos fronteyros, & no meo es-

taua a torre da menajem, lambe muyto forte & toda bê
artilhada. A capitania desta fortaleza deu ho gouerna-

dor a Diogo pereyra por ser seu priuado posto que era

muito veiho, & lha pediào outros homês de mays serui-

ço, & q erã mais pêra a defêder do q ele era: & dey-
xando no mar por capitão mór a hil fidalgo chamado Ma-
nuel de sousa natural Deuora com huíi armada de íre-

zêtos homês se pariio pêra goa , onde achou ajiercehe-

dose António de saldanha pêra yr ao cabo de Goarda-
fum, ao que ho niandaua por capitão mór de hua arma-
da, de que forão capitães a fora ele q ya no galeão sam
Mateus, Vasco pirez de sam payo em Lambia morim,
dom Fernado deça na galeaça , António de lemos nos
Reys magos , Diogo botelho pereira em híi galeão, que
foy feyto em Chaul , & em duas galeotas dô Pedro de
meneses & Manuel de vascõcelos, q leuaua debaixo de
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sua capitania cérlos bargãlins. E coesla armada parfio

António de saldanha na eirada de Feuereyro de mil &
quinhêtos, & trinta deus, & no caminho lhe deu hiaa

grande tormenta cõ q Diogo botelho esteue quasi perdi-

do , & milag:rosamête o saluou nosso sftor & arribuu a
Chaui : & não pode yr cõ António de saldanha.

C A P I T V L O XLÍX.

De como Rayx ale quisera matar elRey Dormuz seu

jrmão.

Q uasi 3 pos António de saidanha partio António da
silu<"yra de meneses pêra Ormuz por màdado do gouer-
nador pêra jr seruir a capitania da foriaieza Dormuz, q
vagara por morte de Cristouao de mêdoça , & seruia de
cajiilao Belchior de sousa lanares que dantes era capi-

tão mòr do már. p] foy cõ António da siliieyra Luys fal-

cão seu sobrinho, pêra ser goarda mòr dei Key Dormuz,
E chegado lá António da silueyra , & êlregne da capi-

tania da fortaleza, eJ rey Dormuz se lhe queixou de hia

seu jrmão home de dezoylo annos, que ho queria matar
por fauor & induzi mento de sua màv , q jx^r lhe qrer

mayor bem q a ele, qria q fosse rey antes q ele, & que
hua noyte fora achado debayxo do seii catele cõ hna a-

daga , & por isso ho màdara preder : & por ser ho caso

de lata importãcia & nào auer dissensi.es no Reyno, não

quisera fazer justiça dele como lhe merecia, pedindolhe

q ho mandasse á Índia, porq sabia certo q nao fazia a-

quilo se não por induzin)eío de sua mãy , ho q António
da silueyra fez por pacificar a cidade, em q começaua
dauer bandos por aqla causa. E no mesmo nauio em q
António da silueyra foy, mandou ho jrmào dei rey que
se chamaua Kayx ale com toda sua casa, escreuendo ao
goucrnador a rezào porque ho màdaua. E ho gouerna-
dor ho recebeo muyto be , & lhe lomou sua fé scgfido

sua ley, de nã se tornar a Ormuz sem sua licença, por-
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qiie se soubesse q íazia, cu queria fazer ho con(rairo

que ho mandaria pêra Portugal. E ele protneleo de ho

fazer, & ho comprio.

C A P í T V L O L.

De como Manuel de Vasconcelos ^- outros tomarão a nao

çafeturca,

^^^heeado António de Saldanha ao cabo de Goardafum,
sem lhe acontecer cousa que seja de contar, vendo que
nào fazia ali n^nhíias presas, mandou Manuel de Vas-

cÕcelcs que fosse com os bargãtins ao porto de Xael

,

pêra ver se achaua hi aig^uas nãos
,
que por ser tarde

aucrià dinuernar. E mandou estas velas porque por se-

rem de remo não serião sintidas , & auiào de hir mais

asinha que os g^aleôes, & por isso tícou coeles a Iras pê-

ra jr de vajçar. E chegando Manuel de Vasconcelos de

su|)ito, achou hi hija nao deCambaya chamada çafetur-

ca
,
que seria de oyfocentas toneladas, Sc por sua gran-

deza, q era a mayor de quantas andauã naquela carrei-

ra era muyto nomeada. E ho capitão estaua cõ deter-

minação de inuernar em Xael , & na sayda do inuerno

antes q fosse verão de todo jrse a Diu, & auêturarse

antes ao perigo do mar, q ao de ser tomado dos Portu-

gueses. E a mesma conta fazião outros muytos mouros

:

& por isso os Portugueses não achauão presas auia dous

annos. E vedo os mouros desta nao descobrir a nossa

armada, foy ho seu medo tamanho que não ousarão des-

perar, & fugirão pêra terra, leuãdo todo ho dinheiro

que (inhão, & alguas cousas leues, & ficoulhes a car-

rega grossa. E por sua fugida não teuerão os Portugue-

ses quem lhes resistisse tomala. E Manuel de vascocelos

n»eteo nela hu quadrilheiro & hu feylor pêra q se entre-

gassem da fazenda q tinha & ele cõ os bargantins se

pos em goarda dela, ate chegar António de saldanha, q
chegou dahi aí^dous dias. E vendo ele que no porto não

LIVRO viif. o.
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auia mais nãos, & q se chegaua lio inuerno parliose pê-

ra mazcate, onde determinaua dinuemar, & hi foy vê-

dida a fazêda da nao & o casco. E passado o inuerno

partiose cõ a armada pêra a ponta de Diu, & mãdou
Manuel de vascõcelos ao logo da costa cõ algus bargâ-

lis, & tomou outra nao de mouros de diu, q hia defe-
ca muyto rica, q despois foy vêdida ê Chaul cõ toda

sua carrega. E no dinheiro que se fez nela & na çafe-

turca se mõtarão perto de dozêtos mil pardaos. E assi

deu Manuel de Vasconcelos caça a hú galeã de Calicut,

que por lhe fugir indo da j)onta pêra se meter em Diu
deu era híia lagea & perdeose, &. afogaranse os mais dos

mouros. E ê quasi dous meses q António de Saldanha

aqui andou nã fez mais presas: &. partiose pêra Goa on-

de entregou ho dinheiro que leuaua.

C A P 1 T V L O LI.

De como ho gonernador determinou de tomar a fortaleza

de Baçaym,

este anno de mil & quinhentos & trinta & dous foy

a arn)ada q hia de Portugal pêra a índia repartida ê
duas capitanias mores, hua leuou dõ Esteuao da gama,
filho de dõ Vasco da gama cõde da Vidigueira & almi-

rante do mar Indico, que hia prouido da capitania de

Malaca na vagante de Garcia de sá , & hia debaixo de

sua capitania Vicente gil armador, cuja era a nao em
q hia. A outra leuaua dom Paulo da gama, hirmão de
dom Esteuào, prouido tambe da capitania de Malaca na

sua vagâte. E debaixo de sua bandeyra hia hú António
carualho. E destes capitães dõ Esteuão inuernou em
Moçabique, & os outros cõ muyto grade trabalho pas-

sarão á índia ode chegarão aqle anno ê diuersos têpos

cõ muytos doêtes. E nesta armada foy híi Bispo chama-
do dõ Fernando que fora frade de sam Francisco, pêra

reformar na Índia ho estatlo eclesiástico, & dar ordês &
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crismar: & eu ho ouui pregar ê Goa rauyto be, donde
ho gouernador despachou António de saldanha por ca-

pitão mór das nãos da carga, que forào três & hu jun-

go q partirão na fim de dezembro do mesmo anno. E
tambê estando ho gouernador em Diu soube de certa

certeza q Melique tocão tinha feita em Baçaim híia for-

taleza uiuyto forte & que se criaua ali outro Diu, & q
esperaua de trazer ali as fustas de Diu pêra que tolhes-

sem aos nossos que não passassem a diante. Ecomo ho
gouernador se temesse de yrê rumes á índia porque se

fossem tomauào aquela fortaleza achandoa em terra ta

fértil como aquela he, & situada ao longo de hii tam bõ

rio como ho de Baçaim : pelo que a índia ficaua em
muyto grande perigo se os teuesse tão vezinhos, & por

isso determinou de jr sobrela & destruyla , & sem dar

conta a ninguém se começou de aperceber pêra hirqua-

si no cabo do verão, em que Diogo da silueyra auia de

ter feyto muyta guerra a Cambaya»

C A P I T V L O LII.

De corno Diogo da silueyra tomou as cidades de Patane,
Paie ^ Mangalor.

i>liogo da silueira que inuernaua em Chaul pelo regi-

mento que tinha de fazer guerra a Cambaya partios^

pêra lá com sua armada logo na entrada do verão, &
foy correndo a costa ate Diu, fazêdo os catures muytos
saltos por toda a costa , em que fizerão muyto írrande

dano, &> coisso estaua a gente Ião espantada que não

se atreuia a saluarse menos de seys legoas pelo sertão

onde se acolhia, & pola ourela do mar não auia nin-

guém , & nenhias nauios ousauão de yr a Diu , nê as

fustas ousauão de sayr , com quanto Diooo da silueyra

andou a vista de Diu algus dias. E vendo ele que não

fazia ali nada passou auãte caminho de hua cidade rba-

mada Palane doze legoas de Diu na mesma costa de

o. 2
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Cambava, situada á borda de ini arrecife cercada de

niuro/& ua praya hú baluarte que varejaua ho desem-

barcadoiro, & diante dele híía íbrle tranqueyra bê ar-

tilhada que goardaua muytas nãos que dentro dela es-

tauáo varadas, por ser cidade de grande trato, & po-

uoada de muytos mouros mercadores. E a fora isso ti-

nha el Rey de Câbaya ali gente de goarniçào , de que
muytos eráo Rumes dos q Rumecão Jeuara a Diu , &
com a gente da cidade seriam bem três mil homeês de

peleja: ho que tudo soube Diogo da silueira por ho ca-

pitão de hum Catur
,
por que mandou espiar esta cida-

de: que também lhe disse q a sua desembarcaçã não

podia ser se não diante da tranqueira. E cõ tudo ele

assentou cõ os outros capitães q dessem na cidade & a

tomassem cõ ajuda de nosso senhor, em q esperaua q
os ajudaria. E cÕ esta determinação partirão parela da
põta de Diu , estando a gête q e^taua nela bê descui-

dada de tal ida, assi por a cidade estar muyto afastada

das nossas fortalezas como por até aquele tempo nhúa
armada nossa chegar aquela costa. E quãdo ho capitão

de Patane vio a nossa frota ficou muito salteado
,
porq

sabia ho grade dano q tinha feyto na outra costa de
Cambaya, & mais q pêra passar ali auia de ser visto

das fustas de Diu
,
que lhe auião de contrariar a passa-

gem, & por isso ho salteou muito vela no seu j)uno : &
mãdou logo muyta parte de sua gête acodir á trãquey-

ra pêra defêder a desembarcaçã dos Portugueses q des-

poys de serê assoltos por hu clérigo q lhes fez a confis-

são geral remarão pêra terra em seus bargantins & ca-

lures & sem temor dos muytos & muy grossos pelouros

q desparauão da tranqueyra & do baluarte rÕperão por
eles ate pojar em terra cadahu por onde podia, & assi

desêbarcou Diogo dasilueyra cõ a baiideyra real, & nisto

não auia ordê nê esperar por capitães, se não quê pri-

meyro podia
(
porq na índia este he ho próprio cometer

dos nossos) & pêra quam perigosos os lugares são pare-
ce q he assi melhor que doutra maneyra

,
porque quê
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desembarca nas bocas das bombardas sera ler nhu em-
paro se não ho de nosso snor q he ho verdadeiro parece

q se não desembarcasse coesta j)resteza , & esperassem
cõcerto q os mataria a artelharia a todos. Assi desem-
barcados os nossos como digo, remete a tranqueyra ca-

da hu por seu cabo & aferrarão coeJa goardàdo os nosso
snor da artelharia que lhe não tizesse nojo, & vêdose es

imigos assi cometer depojs de se defenderê hum pouco,

em que morrerão algiis das nossas espingardadas alar-

garão a tranqueyra, recolhêdose pêra a cidade, de q
ho capitão acodio cõ gele de refresco, & mandado abrir

a poria pêra sayr chegarão a ele os seus q fugião da
tranqueyra, q vinhào com grade pressa poios yrê os

nossos ferindo nas costas. E quando acharão ho seu ca-

pitão esforçarão & vollarão aos nossos esforc^andoos ele q
pelejou como muyto valente caualeyro, ho que foy cau-

sa de o matarem cõ outros algíis dos seus em hu pedaço

q aqui ])elejarão muy bê , & estes que morrera forão

Rumes. E vendose os imigos sem ca[)itão desacoroçoarã

de maneyra q fugirão, & os nossos entrarão na cidade

a pos eles ferindo &- matado, & fizerão malãça espanto-

sa assi nos soldados como em outra genle q não era de

peleja de que catiuarão muyta. E Diogo da silueira não

consintia que os seus saíssem fora da cidade a pos os

imjo^os, porq eslauão cansados. E des{)ois que os lanc^íi-

rão todos fora reparlio os nossos em quadrilhas , & mã-

dou saquear a cidade & leuar todo ho despojo que foy

niuyío â praya pêra se repartir despois, &achaião man-

timêtos sem côío, de q a frota ficou bê baslecida. E
saqada a cidade foy queimada cõ muy tos mouros q es-

tauão escõdidos nas casas, que cõ os q morrerão na ba-

talha foy híla boa soma. E dos "nossos quis nosso senhor

que não morreo nenhú. E assi forão queimadas quorêla

nãos & zàbucos q estauã varados , & hii galeão q che-.

eara de çuez auia dias carregado de rumes. Efeyta es-

ta deslruyqão & recolhida a artelharia dos imigos á nos=

sa frota, embarcouse Diogo da silueira cõ toda sua gen=
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to q dali ficou rica, & tornãclose soube dalgíis mouros

que tomou em híis zãbucos
,
que auâCe de 1'atane pêra

ho norte estaua na mesma costa outra cidade chamada

Patê muyto mays forte que Patane, cõ muytas estan-

cias dartelharia pelos muros da banda do mar, & com
maré chea lhe batia ho mar no muro , & estaua dêtro

muyta gete de peleja todos Guzarates : & parti» se logo

pêra Ia cõ determinação de a tomar, & ás noue horas

do dia pouco mays ou menos chegou diâte da cidade cõ

a viração, cujas estâcias os imigos tinháo muyto embâ-

deiradas. E chegado os nossos a tiro de bõbarda da ci-

dade despararao sua artelharia respòdedo a dos imigos,

que nao ousauão de sayr da cidade, & assi desembar-

carão sem receberê nenhíí dano, & remeledo ás portas

da cidade as arrobarão, o q vendo ho capitão dos imi-

gos lhe acodio loao com muyta gente: & dffnndeoas cõ

tanto esforço q nunca as desemparou, ate perder sobris-

so a vida, & assi cêto q estauão coele na dianleyra, de

q os mays morrerão despi ngardadas , & dos nossos quis

nosso senhor q nenhia : & cõ a morte do capitão & des-

tes se retirarão os outros a trás, & ficou lugar aos Por-

tugueses pêra q entrasse na cidade em que se os imi-

gos defenderão muyto bem em alguas ruas, & por isso

forão nujytos deles mortos, & por derradeiro fugirão &
deyxarão a cidade que despoys de ser queyniada, & des-

truyda como a de Patane, partio logo I3iogo da silueira

pêra outra queslaua mais auãle quarenta legoasdeDiu,
chamada IVIãgalor, situada na boca de hum rio ê costa
braua & tinha hu bõ arrecife, cidade principal daqla
costa toda rasa, & sê nenhua fortaleza pouoada de mou-
ros mercadores

, q sabêdo a destruição de Patê & Pata-
ne ainda questauào tão fortes, não se atreuerão a de-
fenderstí posto q tinhão muyta gente de peleja, que cha-
marão pêra os defender despoys que souberão q os Por-
tugueses andauão por aquela costa , & despejarão a ci-

dade & se forão, & por isso os nossos nã teuerão mays
q fazer que queymala cõ muytas nãos que estauão va-
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radas. E despoys de queyniadas estas cidades ern que
Diogo da silueyra foy em pessoa, queymarão os seus

capitães muitas pouoai^ões sem ele sayr em terra, & ii-

zerão tamanha destruição que se despouoou toda a cos-

ia & não ousaua nenhíia gente de chegar ao mar cõ me-
do de não caliuarê mays

,
que forão muytos : & tomada

muyta artelharia pêra eJ Rey , &. muyta fazenda a fura

a das partes q todos fora muyto ricos , & queymarão
muyta riqza por não terê nauios em q a carregar. E
MeJique capitão de Diu não podia acodir por a ocupa-

ção q tinha em fazer Baçaim , & punha aJi tàta furt^a

por lhe parecer que coela defenderia Diu , nem menos
acodia el Rey de Càbaya por muyta guerra q lhe fazião

seus imigos pelo sertão ( como direy a diàte. ) E não a-

chando Diogo da silueyra quem lhe resistisse continuu-

ua a guerra tornando outra vez a ponta de Diu a espe-

rar as nãos que fossem de Camba} a pêra Meca, que
com seu medo nã ousou nhua de sayr aquele anno , no

q el rey deCambaya recebeo muyta perda ê suas alfan-

degas. CAPITVLO LllI.

De como A^xidacâ fez paz com ho (jouernador , S^ lhe

deu as tanadarias de Salsete pêra el Rey de Poríuc/al.

iS oTerceyro & Quarto Liuro se fez meção de hú mou-

ro chamado çufolarira escrauo & capilào do Hidaícão a

que Afonso dalbuquerq tomou a Whví & cidade de Goa,
a que ho mesmo Hidaícão por fazer honrra lhe concedeo

que se podesse chamar Cão, & islo por ser este nume
anlreles de muyta honrra, & se chamou Açadacâo, que

despoys por ser bõ caualeyro & de muyto seruiço o ça-

bayo & seu filho Hidaícão que lhe suscedeo no senhorio

o íizerão dos principaeis de seus capitães, & lhe derão

terras na comarca de Salsete, &c antrelas foy Pondá &
Bilgão que he ao pê da serra do Gate que ele despoys

fez húa cidade muyto forte cercada de muros, cobelos.
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& caua , ao modo das nossas, & deuse tam boa manha

q tinha niays de quarenta contos de reda, Scinuilagen'

te de peleja assi de caualo como de pé & alyfantes , &
despoys doHidalcão era a segfida pessoa em seu senho-

rio assi de terr.js
,
gente, & renda, & cõ tudo era es-

crauo do Hidalcão, & cada vez q lhe viesse á vontade

desp lelo de seu estado o podia fazer, & por isso andaua

ele sempre receoso de isto ser assi, &- neste tempo veo

a saber que ho Hidalcáo ho queria fazer, porque ho mã-
dou chamar, q era a mayor certeza de ser assi, pcrq

estes senhores de marauilha mandáo chamar estes capi-

tães se nâo pêra lhes lirar as terras que tê & matarê-

nos. E como Açadacão teuesse esta sospeyta ou certe-

za quis se logo fauorecer com fazer amizade cô ho go-

uernador q eslaua em Goa a q secretamêle mandou so-

brisso seu en)bayxador, & q lhe daria por isso pêra el

rey de Portugal as terras de Salsete & Pondá q rêdião

bê cinquoêta nul pardaos douro : & porê q ho gouerna-

dor auia de mandar recolher estas rêdas dissimulada-

mêle porq o Hidalcão o não soubesse, o que o gouer-
nador lhe agardeceo muy(o, & em nome dei Rey de
Portugal lhe címfirmou amizade, & prometeo de o aju-

dar contra o Hidalcão, & fez logo Tanadar n)ór a hQ
Cristouão de figueyredo casado em Goa & grande seu

priuado, que mandou á terra firme cõ outros Tanada-
res pequenos & escriuães & algua eêle, & ele se apo-
sentou ê hii pagode de freyras , & dali arrecadaua as

rendas, & Açadacão teue maneyra como se escusou de
yr í)or aqla vez a chamado do Hidalcão, q (àbê não in-

sistio ê ele por amor de grandes negócios q lhe sobre-

uierão.
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C A P í T V L O LIIlí.

Das diferenças q ouue antre Vicente dafonseca §- Brás
pereyra.

içado Vicête dafonseca por capitão da fortaleza de

Ternato (como atras he dito) determinou de mandar híi

jungo a Malaca, cuja capitania deu a Afonso pirez que
fora hum dos q o tizeráo capitão, & sabendo Brás pe-

reyra que este jungo aiiia de yr pêra Malaca, pedio a

Vicête dafcnseca a capitania dele, & porq lha náo quis

dar vierão a tanta desauêça, que Brás pereyra fez hii

requerimento ao feytor & officiaeis da fortaleza & a ou-

tros criados dei Rey que prendessem Vicête dafonseca,

q cometera treyçao em dar ajuda & fauor aos mouros
pêra matarê Gonçalo pereyra, & que tinha aquela for-

taleza por força, &. dali por diante não falou mays a Vi-
cête daíbnseca, & andaua armado cõ outros muytos q
erão de sua valia, & estes amotinauào outros & tinhào

Vicête dafonseca então pouca conta, que diziãd pubri-

camenle q ele ajudara a matar Gõçalo pereyra, & man-
dara matar ouiros Portuçueses despoys que fora capi-

tão. E por ele atalhar a outras maj^ores cousas q daque-
Jas podião soceder prendeo Francisco de sá , Cosmo
moniz , isi outros culpados nesta defamacâo, q com a
prisão destes creceo muyto mays: & foy posto per ve-

zes fogo a híi bargãtim poios amigos destes, porque sos-

peyíauão que presos os queria mandar nele á índia, &
dali por diàte mandou Vicente dafonseca vigiar a ribey-

ra por homês armadis. E ainda despoys disto creceo
mays a desauença & cdio antrele & Brás pereira , sobre
hu berço q mandou tomar da Galeoía em q eslaua Brás
pereyra, pêra hu bargantim que queria mandar a Mala-
ca em companhia do june:o q disse, & assi sobre certos

homês que mandou leuar da gale(>ta pêra a fortaleza,

por lhe dizerê que queria fugir pêra Bàda , & sobre hu
LIVRO VIII. R
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que Brás pereyra tolheo ao Ouuidur que ho não leuas-

se, sobre ho que disse palauras inuyto defamatorias con-

tra Vicête dalonseca
,

pelo que ele indinado disso lhe

niãdou tomar ho esquife & os escrauos da galeota que
(eiáo eiii (erra, SõdeTendeo com grandes penas que nhíia

pessoa liie leuasse màli mentos. ÍC vendose J3ras pereyra

assi atalhado, fuy a sua menencoria tamanha q parecia

doudo, & cõ grádissimos brados dizia aos q eslauào em
terra, q Vicente dafonseca não era capitão, antes era

trédor a el Rey de Portugal por matar a Gonçalo perey-

ra seu capitão, & tinha aqla fortaleza pêra a vender
aos mouros , & por essa causa lhe não obedecia , & re-

queria a todos q não lhe obedecessem : & acabando de
dizer isto, mandou tirar três tiros á fortaleza. Vicête
dafonseca q estaua na ramada se recolheo logo , &
inandaua tirar a artelharia j)era meter a galeola no fu-

do se não fora pelo alcaide mór q lhe pedio q o deixas-

se primeyro falar cõ Brás pereyra do que foy contente,

& despoys do alcaide mór falar coele , & acabar q obe-

deceria a Vicête dafõseca & jria a terra &, os faria ami-

gos foi peor
,
porq em Brás pereyra chegado a terra,

Vicête dafonseca muylo ledo com lhe parecer q ya pêra

ser seu atnigo, como ii:e o alcaide mor tinha dilo, foy-

se á praya pêra o receber, & ele lhe disse muyto brauo

q se fosse dali por^ o não qria ver nem falar coele; &
Vicente dafonseca lhe respondeo q não lhe amotinasse

a gête & q visse quão mao exêpro daua aos mouros &
a todos , com aquelas desobediências , & Brás pereyra

tornou .a dizer as mesmas palauras q dantes, & reque-

reo a quãtos hi estauão q prêdessem Vicête dafonseca

pola morte de GÕi^.do pereyra: & \''icêLe dafonseca q
prendessem a ele porque lhe desobedecia, & foy sobris-

to muyto jjfrande aluoroço nos Portugueses
, q algfis di-

zião q Vicête dafonseca não era capitão, & os mays di-

2Íão que era, & q Brás pereyra merecia preso [)or ser

causa daqllas reuoltas : & chegou a cousa a tanto, q ho

alcaide mór & fey tor sê apartara cõ toda a gente , &
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lhes preguntarão se tinhão V^icente daíonseca por seu

capitão, & por os mais dizerem q si , o ouuerà por ca-

pitão, & Brás pereyra foy preso, & assi esteue na for-

taleza sem mais Vicête dafõseca qrer ser seu amigo pos-

to que lhe foy cometido. E não se auêdo por seguro de-

le nê doutros de sua valia, os entregou presos a Balte-

sar vi Icso capiíào do Bargantim q mandou em compa-
nhia (lu jungo que hia pêra Malaca dahi os leuassê á ín-

dia , & partirão na entrada de Marco do anno de mil &
quinhentos & trinta & dous , & cuydando Vicente da-

fonseca que por mãdar Brás pereyra & os outros íicaua

seguro na capitania o ticou menos, porq algiis desses

mais hòrrados que ficarão coele parecendolhes q m.ere-

cião melhor a capitania q ele, começarão de praticar ê
ho prenderê, & preso ho mandarê pêra a índia, ho q
lhe foy logo discuberto : & pêra os amansar &. tirar da-

qle pensamento gastaua coeles muy largamente, & lhes

deyxaua fazer crauo , & lhe fazia quãtas boas obras po-

dia cô que algii tãto os amãsou, & porê ele não se con-

fiaua de ninguê, & trazia sempre bua sa)'^a de malha se-

creta, & sua espada, & andaua tão acautelado q quàdo
lhe filaua alguê eslaua sempre cô os olhos nele & a mão
na espada , nê tomaua nhfia cousa a pessoa q nào fosse

sua se não com a mão esquerda & a dereyta na espada,

& viuia com muyto grande fadiga, & muytas vezes se

apartaua só a chorar dagastado de ter tomado aqle ca-

rego. CAPITVLO LV.

Do q Paleçarcujue ^ Trauancelo deierminarâo contra el

rey Cachil Dayalo.

V endo os mouros as grades dissensões & deserdes q
auia antre os Portugueses: & q sê nhu temor de casti-

go nê vergonha do mundo matauão capitães, & fazia

outros côlra o reginiêlo de seu rey, & quà nial comprião
os màdados de bus & dos outros, & q sempre íicauão li-

R 2
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ures de pena , determinarão de fazer ho mesmo contra

seu rey Cachil dajalo , & os q derão principio a esta

maldade & treyção forào Im Pateçarangue q Vicente da-
fonseca fizera gouernador do rejno pêra ho ter de sua
inao, & outro q auia nome Trauâcelo ambos velhos dis-

cretos & prudentes, & de muyta autoridade cò os man-
darins & gele popular pelo q tinlião credito pêra fazeiê

quãto quisessem. E a causa de Patec^aróligue fazer esta

trei(jào, foy medo de lhe el rey tirar a gouernãça dorey-

110, porq j)or ser ja didade pêra isso qria enlêder nela

pêra saber como seus vassalos erào gouernados, q auia
muytos annos q os gouernauào gouernadores q faziao

mais o q os capitães qriào q o que deuiáo: &: porq go-
uernàdo el Rey Pateçarangue não era necessário q go-
uernasse & ])erdia sua valia determinou ele de priuar et

rey do reyno, & fazer rey a hu seu jrmao bastardo cha-
mado Tabarija , & era tam moço q nào era pêra gouer-
iiar , cõ fundamêto q gouernaria ele ao menos ate Ta-
barija ser didade , & de tudo isto deu conta a Vicente
dafÕseca, certificádolhe q se Cachil dayalo na fosse des-

posto de rey, q ho auia destoruar a nào fazer seu pro-

ueyto como faria não sendo ele rey, nem íicaria tãoau-
sululo capitão como forão os passados, pelo q deuia de
consentir era Cachil dayalo ser desposto de rey, no q
Vicente dafonseca consentio por não perder ho q espe-

raua de ganhar em quálo esteuesse na capitania. E le-

do Fate^arangue este consentimento pêra sua treyçam
comeíjou logo de a poer em obra, tomado por côpanhey-
ro a Trauaucelo, & como não podian) fazer nada, sê

os fidalgos terê odio a el rey
,
prouucauãonos a lho terê

jxjr quantas maneiras podia principalmête fazêdolhes crer

q lhes ãdaua cõ as inolheres : & diziam q era mal incli-

Bado: & de forte côdição, & assi lhe punham outras

muitas tachas cõ que o fazia inábil pêra ser rey, &des-
poys q Pateí^aràgue &Trauancelo virão q os fidalgos li-

nhãu odio a el rey, começarão de lhes persuadir q o

desposessem de Key, & fizesse rey a seu jrmão Taba-
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rija. Neste têpo auia na fortaleza grade falia de mati-

niêtos , &c muytos Portugueses mandauã seus escrauos q
os fossem furtar aos mouros, & assi os cabaços q tinhào

nas palmeyras cÒ o vinho q saya deles, & como os mou-
ros queria mal aos Portugueses & ás suas cousas, dei-

lauão peçonha nos cabaços cu q nialauào os q lhes yào

beber ho vinho, & tambê ás cutiladas quãdo os achauao

de bõ laço, & como erào mortos tam encuberlamente
não se sabia mais de suas n)ortes q acharênos menos.

E não podêdo Vicête daíòfceca determinar no q seria

feito deles disseo a Pateçarangue, rogandolhe q lho sou-

besse , & ele por nieter coele em ódio a el rey , cotou-

lhe a maneyra da morle dos Portugueses &. dos escrauos

atribuindo a culpa disso a el rey, afirmando q se fazia

por seu mandado, do q se Vicête dafonseca escandali-

zou muyto, & mandouse cjyxar a el rey pelo mesmo Pa-

teçarangue, cô o q se el rey espantou muyto, piT quã
inocête sabia q estaua daquela culpa, & se nã se teme-

ra de o Vicête dafonseca tornar a prêder fcraselhe dis-

culpar por sua pessoa, mas este tenior lhe fez q não fos-

se , S: iiràdouse discuípar por Pateçarãgue cuidado q lhe

era leal , & como ho ele nào era no cabo da discul[ a q
deu a Vicête dafÔseca Jhe disse q sê duuida cresse q tu-

do aquilo erao paiauras. E crendo Vicête dafonseca q
era verdade determinou de prêder el rey &. telo preso

como dates , & que Pateçarangue gouernaria ho reyno

,

porê el rey era tam recatado q nunca mais foy á forta-

leza , ou parece q foy auisado desta determinação & a-

faslauase ho mays q ])odia da conuersaçào dos Ptirtugue-

ses , ná por mal q lhes quisesse , mas por recear de os

escâdalizar , & fazialhes quanto bê podia, & era la obe-

diêle a Vicête dafonseca & desejaua talo destar bê coe-

le , q nào queria valer a nhíi Português q se a ele aco-

lhesse por algu dilito, & logo lho mandaua , & cõ tudo

na lhe valia q de cada vez lhe tinha mayor ódio & de-

sejaua n)ais de o prêder, &. quâdo vio q ho não podia

fazer determinou de o mandar matar: & tudo isto poc
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incÍLizimento de Pateí^arangue q tinha o mesmo desejo,

& tam danados andauáo q ho nào pudiào encobrir, &
íby discuberto a el rey q como era de grande corai^áo

dissimulaua cõ Pateçarangue , & nào ho quis castigar

por nfío dar causa a Vicõte dafonseca rôper coeie guer-

ra
, q be sabia q auia de qrer acociir p' r ele. E andan-

do assi encubertos íorão quatro escrauos de Porhjgue-

ses ao mato, & não (ornado mais màdou Vicete dafon-

seca dizer a Palet^arangue ( despoys de ihe mandar pre-

gíitar p(>r eles) q el rey os deuia de íer se os nà manda-
ra malar, ho q el rey soube tio q ficou táo «riste & abas-

tado, qiie se passou logo pêra hum lugar chamado Tu-
rutó mea legoa de Ternaie, & leuou pêra lá sua juay

& os do seu conselho, mandando dizer a Vicente dalun-

seca que se ya ,
pêra ver se" se podia liurar da culpa

que nào tinha, & que de la faria lio que lhe ujandasse,

do que Vicete dafonseca ficou muy escandalizado, &
creo que se queria leuàlar cõtra a forlaleza, & por isso

trabalhaua quàlo j)odia polo uiandar matar, & mandaua
fazer aos mouros quàtos ujales podia. E vendo el rey

isto, ouue conselho com os seus sobre se mudar pêra
mays longe, & assentarão de fazer outra cidade onde se

chama a terra alta híia iegoa daly, que com quanto lhe

auia de ser trabalho, assi em deyxar seu assento, como
em fazer noua pouoarão, a tudo se offreciá por setirarê

de mexericos , desgostos , & brigas que disso podiam re-

crecer. E auido este conselho e] rey & a raynha se fo-

rão a Tidore & derâo disto cola a el rey que era jrmão
da raynha, & tio dei rey, a que pareceo bem a mudà-
ça pêra a terra alta pelas rezões que lhe derào pêra is-

so, & coesle parecer màdou el rey Dayalo edeficar ou-

tra cidade na terra alta.
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C A P I T V L O LVI.

De como el rey Cachil Doyalo se passou pêra a terra

alta.

ateçarangue como queria mal a el rey & desejaua q
Vicente dafunseca esteuesse hrme em Jho querer, como
vio o q se ordenaua disselho logo, atribuindo aquela mu-
dança dei rey a quererse íbrlalecer pêra seleuanlar con-

Ira a fortaleza, & fazerlhe guerra, ho q Vicente dafun-

seca creo, assy polo ódio que tinha a Eirey, como poia

mudàça que lhe via fazer Iam de supito, &, mays por-

que neste tempo tendo já el rey onde se agassalhassena

terra alta se mudou pêra lâ cõ toda sua familia , saluo a

Raynha sua Oiãy que íicou pêra fazer yr Pateçarangue
& os de sua familia, que em iihúa manejra se qriào yr

de Ternate polo ódio q tinhão a el rey , & eslauam de-

terminados de lhe desobedecer, por lhes Vicente dafon-

seca ter prometido de os ajudar a defender, & por isso

nào se querião yr. E quanto el rey mays via que Pate»-

çarãgue insistia em não yr pêra a terra alta, tanto mays
insistia q fosse, jíorque receaua muyto que nào queria

ficar ê Ternate em tal tempo se nào pêra o deseruir, &
que o fazia cõ ousadia q lhe daua Vicête dafonseca , &
com ter isto por certo, lhe mandou dizer q pêra hu tal

dia se fosse pêra a terra alta cõ lodus os de sua valia
,

stpena de os castigar como a reueis , & desobediêtes a

seu rey: E nào salisfazêdo Palei^aràgue a esle mandado
nê nhú dos outros determinou el Key de proceder cõ-

trele : pêra o que se foy a Ternate , ode achou Paleça-
rangue posto em armas cõ lodos os seus pêra se deíè-

der, & tinha cõsigo quarenta Portugueses espingardey-
ros q lhe dera Vicête dafonseca pêra c ajudare contra e]

rey , & estes estauão na dianteyra. E como os el Rey
vio, disse q não queria coeles guerra, mas que se es-

pantaua, & eslaua muyto escandalr^ado, q sendo ele
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vasallo dei Rcy de Portugal , náo liie qrerVicêle dafon-

secci
,
que era capilào da sua fortaleza, deixar castigar

Pateçarangue seu vassallo q ho oíTendia grauemele, an-

tes lhe daua faiior , & ajuda cõtrele , sendo obrigado
|)o}'s era capitão dei Rey de Portugal a lho ajudar a cas-

tigar quàdo ele só na podesse : &. rogou muyto aos í*or-

tugueses q assi ho dissessem a Vicête dafonseca, & q
ele era vassallo dei Rey de Portugal , & por esse se ti-

nha , nê deyxaua de o ser pola mudàça q fazia de Ter-
iiate pêra a terra alta, q se a fizera, fora por escusar

payxões , &. desgostos q se começauào antre os Portu-

gueses & os Mouros, & da terra alta, mandaria niays

nianliujentos á fortaleza do q yâo dates, q nao cuydas-
se Vicête dafonseca q se mudaua pêra outro fim, & as-

si se veria a dianle, pedindolhe por derradeyro q nâ
quisesse fauorecer côtrele Pateçarangue nê os outros q
lhe eráo desobediêles, & q esperaua por sua reposta pê-

ra saber o q auia de fazer , & coisto se foy. E ele ydo
recoiherãse os Portugueses, & derào a Vicente dafon-
seca ho seu recado, q elo ouuio com grade menêcoria
porq ho não matarão, & assi ho disse, affirmando cõ
juramento q ho auia de destruir, & soltando côtrele niuy
feas palauras , ê q mostraua claramete ho grade ódio q
lhe tinha, do q el rey foy anisado: & nã vendo sua re-

posta, determinou cõ os de seu còselho de proceder
contra Pateçarangue, a q mandou primeiro rogar q se

fosse parele , & não querêdo, mandoulhe fazer guerra
por seus capitães q cada dia lhe faziào muitas corridas,

Sc lhe dauão rebates por mar &. por terra, assi de dia

como de noyte, ê q Vicente dafonseca ho mandaua sem-
pre ajudar poios Portugueses , & assi se ya ateado a
guerra de pouco em pouco : ho que vedo el rey a quis

mays apertar, & foy sobre [^ateçaràgue por már, & Ca-
chil bualaua gouernador de Toloco por terra cò a mays
gele q pode. E Vicête dafonseca acodio logo por terra,

& màdou por már sessenta Portugueses espingardeyros

em híí batel, &, em híi paraó artilJ>adoSj & na pelejara:
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porq vedo el rey os Portugueses q yào diãíe, nã quis

pelejar coeles & relirouse , & eles o apertarão tàto cõ a

artelharia &. espingardaria, q lhe foy necessário fugir.

E oulra vez tornou el rey ê híi calaluz cõ algijs màda-
rins pêra falar a Vicêle dafonseca & lhe rogar q teues-

gtí paz, &< ele lhe na quis falar, antes mãdou a certos

Portugueses q lhe saissem, & por ele nSo qrer pelejar,

& se yr , fora a pos ele ate o ensacarê na praya da ter-

ra al(a ode se saluou , leuãdo quatro mandarins feridos,

& foy lhe (ornado o calaluz. E despois disto foy Vicêle
dafôseca darmada á terra alia, ode chegou de supiloãte
Rianhaá, & tomou a el rey toda a armada q tinha assi

nO már como na terra, & se tornou pêra a fortaleza cõ

grade cõletamêto de Paleqaràíiue, & dos outros imigos
dei rey, q vedo como lhe Vicente dafonseca fazia guer-

ra daqla maneyra , ainda q o na merecia, era tã amigo
dos Portugueses, & desejaua tãío sua amizade pola cria-

ção q leuera coeles, que nuca quis guerra, iiê defen-
derse pola nào fazer, q se quisera queyxarse aos outros
Eeys segiado eslauào mal cõ os Portugueses, bê ajulara

gente com q fizera guerra, mas nã quis polo amor q
lhes tinha, & desejo de sua côuersação : & ates quis
auêturarse a perder ho Reyno, como perdeo

, q fazer

guerra aos Portugueses, têdo que era muyto mór perda
nâ lhe goardar lealdade q perder o Reyno, & pêra ver
se cõ se yr dele poderia qbrar a fúria q Vicête dafon-
seca tinha cõlrele, se foy pêra Tidore cõ toda sua ca-

sa, & cõ sua mãy , cõ determinação de estar lá ate q
el rey fizesse cõ Vicête dafonseca que fosse seu amififo,

& assi lho disse , & ele lhe disse q acabaria isso cõ Vi-
cente dafonseca por amor da amizade q tinhão ambos,
& que tambê ho ajudarião el rey de Bachào & el rey
de Geylolo , & Fernã dela torre, a q escreueria que ho
fizessem , & assi ficou el rey Dayalo em Tidore , cuy-
dãdo que ali se remediaria.

LIVRO VIII.
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C A P I T V L O LVÍÍ.

De como Vicente dafonseca tomou a cidade de Tidore,

V iccnte dafonseca q na sabia nada da yda dei rey

Dayalo , ajfUou hua grade armada de mouros & de Por-

tugueses cÕ delenninac^ão de o destruyr, pêra o que se

íoy á lerra alia q achou despouoada , do q se inuyto es-

pantou, &;cuydou q ei rey se meteria pelo sertã da jlha

pêra se fazer furle. E queymado este lugar, foy sobre

as cidades ,de Malayo & de Toloco, q tàbê ftjráo despe-

jadas
,
por el rey ter mãdado aos moradores q nã pele-

jassem CÕ os Portugueses, & estas tábem forào quey-
niadas. E sabêdo Vicente dafonseca q el Rey Dayalo se

fora pêra Tidore , folgou muyto, pêra ter achaq de lhe

tirar o rey no, porq náo podia estar sem Rey, & assi

lho conselharáo Pateçarangue & os de sua valia, & q fi-

zesse hu jrmâo bastardo dei rey Dayalo, chamado Ca-
chil Tabarija mo(jo de quatorze ate quinze annos , da
própria ydade pêra eles mandarê a terra á sua võtade

,

& pêra Vicente dafonseca ho fazer melhor, fez gouer-

nador do reyno Pateçarangue. E leuàtado Tabarija por

rey, foy Vicente dafonseca coele em hiia grade armada
por esses lugares da fralda do mar, a que mandaua di-

zer que ele desposera de rey deTernale a Cachil daya-

lo , & o deitara do reyno cõ sua máy & outros, por se-

rê culpados na morte do capitão Gonçalo pereyra & se

qrerê leuàtar cÕtra a ft)rtaleza , k. fizera rey a Cachil

tabarija^ q tambê era filho tlel rey Boleife , cujo o rey-

no era por dereyto ,
pois Dayalo ho perdera: q rogaua

muyto a todos q obedecessem por Rey a Tabarija, porq

não querendo lhes auia de fazer guerra. E vendo os

mouros que el rey Dayalo se fora, cõ rticeo da guerra,

obedecerão todos a Tabarija , somête o regedor de To-
loco q queria mal a Pateçarangue, cõ quanto era seu

parête, & desejaua de o matar por a treyçáo que fizera
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a el rey Dayalo , & por isso o mandou prêfier Vicente

dafonseca, & esteue preso até q morreo. E como Pa-

let^arangue sabia q el rey Dayalo eslaua ê Ti dore , re-

ceauase q dali cobrasse seu reyno : & pêra mayor sua

see^urança, f^z cõ Vicête dafõseca q fosse cõ grande
armada sobre Tidore , & fizesse cõ el rey q lhe màdas-

se enlroírar todo ho tesouro q Dayalo leuara , cô todo o

jiiais quàdo se fora de Ternate, se nã que o destruisse,

& ficando Dayalo sem tesouro nã t^ria poder pêra se

restaurar no reyno. E como Vicêle dafonseca cria muy-
to em Pateç-íraniíue tomou seu conselho. E chegado â

Tidoie hua numhaã cõ grade armada, niádou dizer a ei

rey as rezôes porq desposera de rey a Cachil dayalo &
fizera rey a Tabarija , a quê pertencia todo ho tesouro

douro, praia, & armas defensiuas, &- offensiuas, & es-

crautiS que Dayalo & sua mãy ieuarão de Ternate, qae
Jhe rogaua que lhe mandasse logo dar tudo se qria ter

paz coele , se nà q lhe faria guerra: & tàbem lhe auia

dêtregar Dayalo & sua may , ou os hiçasse de sua ter-

ra
,
pirq quê linha amizade cô os Portugueses nà auia

dacílher hú tamanho seu imigo cumo Dayalo. El rey de
Tidore como era moço, espantouse du recado ta áspe-
ro, & respõdeo a Vicête dafonseca que faria tudo o q
fosse rezão. que lhe pedia q desembarcasse pêra falarê

sobre aquele negocio & se fazer o q fosse seruiço dei

Rey de Portugal: & por côselho de Pateçarangue nâo
quis Vicête dafonseca verse cÔ el rey, & repricou q fi-

zesse logo o q lhe pedia se queria ter paz coele: & vê-

dose el rey tà apertado, disse q aueria côselho cõ os

seus, & despoys yria falar a Vicente dafonseca pois ele

nã qria desembarcar: & Vicêle dafonseca nà respõdeo,
porque vio q el rey nào fazia o que lhe pedia. E cuy-
dando el rey q consentia em q ouuesse côselho entrou
nele, mas Vicêle dafonseca tomou outro, q lhe deu Pa-
teçaràgue, que foy dár na cidade pois el Rey nà satis-

fazia a seu requerimento, & com lhe fazer guerra o fa-

ria, & assi ho fez, desembarcado supilamente cõ sua
s 2
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gente armada, & entra pola cidade ferindo & matado
seus moradores, q contiados na paz & amizade que ti-

nhao cô os Portugueses estauão bem descuydados de tal

eousa, & sabendo lio e! Rey, fugio logo com a sua mày,
& Cachil dayalo cõ a sua pêra hua serra q estaua sobre

a cidade, pêra onde tábem fugirão os mais dos mora-
dores, posto q algus (juiserão resistir por deíenderê suas

íiiolheres & filhos, &, estes forão mortos quasi todos: &
não tendo os Portugueses com quê pelejar, roubarão &
queyniarão a cidade. E ávida esta tamanha vitoria, em
q Vicente dafonseca cõ os Portugueses perderão mais

de credito, do que ganharão de honrra , se tornou pêra

Ternate sem alcaçar nada do que ya buscar, se não
guerra cõ Tidore sem nhúa causa , de q nosso sfior lhe

deu logo aigú castigo: E tornado á fortaleza, vedo ore-

g^edor de Toloco (q disse q foy preso) q Cachil dayalo

na podia cobrar o reyno, ])or nã auer rey daqla gera-

ção, determinou de matar el reyTabarija, & dous seus

jrmãos
,
que Vicête dafonseca tinha na fortaleza pêra

sua seguráça, ho q cuidou de fazer por estar coeles no
derradeyro sobrado da torre da menagem , ainda que
j)reso com hua adoba, & pêra cõprir sua determinação,

ouue liíi cutelo q trazia escondido, & logo q Vicête da-

fõseca chegou de Tidore, etitãdo hu dia á porta da for-

taleza ho regedor q tstaua só cõ el rey & seus jrmãos,

& outros algus no derradeyro sobrado da torre da me-
nagem, reuieteo a el rey pêra ho malar, q quis Deos q
Jhe escapou «& fugio cõ os outros pêra duas caR)aras a q
fechara as portas de dêlro, & outros fugirão pola esca-

da abaixo bradado q lhes acodissem , & ele nã pode al-

cançar nhu por amur da adoba que ho toruaua , mas al-

cançou hu lilho de Vicente dafonseca, moço de sete anos

& degolouo, vendo q não se podia vingar de quê qui-

sera. Eíeytoislo, purq sentio q acodio gente, posse

sobre á porta da escada tirando cõ pedras & páos &al-

guas espingardas, cõ q defendia muy brauamêle que a

gtíte não sobisse a cima, Sc cõ tudo, hu caualeiro cha-
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mado lorge goterez passou a diante bem cuberto dehúa
rodela q lhe o mouro qbrou sobre a eabeqa cÕ hiia es-

pingarda q lhe arremessou , & o ferio & atordoou algu

tanto, porê ele era tâ esforçado que assi se chegou ao

mouro, & lhe deu bua estocada peia barriga q o passou

da outra parte, & elo q não era de rnenos esforí^o q lor-

ge goterez, nê por isso perdeo o lugar ê q estaua em
quàto teue cõ q se defender, & despois de lhe falecer,

çarrou cõ Jorge goterez & ferio o cô o cutelo por debai-

xo da barba, Sc ele o leuou nos braços, & fora ambos
pula escada a bayxo, & chegado ao sobrado lorge gote-

rez se desemburilhou dele, &. deu lhe hiia cutilada na
cabeça coin que quebrou a espada, &, Vicête dafonseca

&L outros ho acabaram de matar.

CAPITVLO LVIII.

De como el rey Cachil dayalo perseguido de Vicente da-

fonseca se foy morai' a Geyloío,

vXràde espãto foy por todas aquelas jlhas quãdo se sou-

be q Vicête dafôseca desposera de rey deTernate a Ca-
chil q era legitimo, & tà amigo dos l^ortugueses &, cria-

do àireles, &, ho perseguira tàto até o fazer fngir do
reyno, & fazer rey a Cachil Tabarija ta moço & bastar-

do, & a quê náo pertêcia o reyno por nhíia via, & ti-

nha todos disto grade escàdalo : & muitos Sangages &.

gouernadores dos lugares do reyno deTernate, nao que-
riào obedecer a el rey Tabarija, & chamauàlhe rey de
Vicête dafonseca & de Pateçaràgue, pelo q Vicêle da-
fôseca fez a mayor armada q j)ode & màdou nela por
capitã mór Pateçarãgue pêra fazer a estes q digo q obe-
decesse a Tabarija q obedecera vedo se apressados da
guerra, posto q el rey Cachhl dayalo lhes socorreo cõ
algija armada mas na aproueytou , Sc assi tàbê fez por
força q obedecesse a el rey Tabarija hu mouro chama-
do Ouro baehela tesoureiro dei rey Cachil dayalo pessoa



142 ÍJA HISTORIA DA ÍNDIA

mui notaue! no reyno, q i>bedecêdu a el rey Tabarija
,

lhe entregou todo o tesouro q tinlia dei rey Cachil daya-

lo , o q foy causa dalíçiis Sàgages & snores q ainda es-

tauà por dar obediêcia a el rey Tabarija lha desse. E
vedo el Rey deTidore como as cousas dei rey Tabarija
era de cada vez mais prosperas, & el rey Cachil dayalo

ya ê mais perdição, & eie na lhe podia valer p^r estar

muy qbrado das guerras passadas, f<^z paz cô Vicête da-

fôseca cõ receo q o destruísse & Vicête dafôseca a fez

por assêtar a terra: vendo el rey feila esta paz na se

atreueo a viuer ê Tidore por amor dos Portugueses q
sabia q auião lá dir, dos quaes se não tiaua, & por isso

deterniinou de morar em GeyhJo , & foy lá primeyro,
pêra pedir licença a el rey q lha deu de boa vôlade, &
lhe prometeo de lhe dar algíjs lu»^ares , de cujas rêdas
se mãteuesse, & mais q ele & Fernão de la torre mâ-
dariã rogar a Vicête dafonseca q o ajudasse cô algiia

cousa, poys o deylara de seu Reyno, & assi ho fizerào,

mas ele nào quis, antes cora Pateçaràgue mandou co-

meter a el Rey de Tidore q lhe vendesse el rey Cachil
dayalo & lho eiitreíasse, porq nno se passasse pêra Gey-
lolo, feujêdo q de lá lhe fizesse g^uerra. ho q el rey não
quis fazer. E vendo Vicenie dafôseca q nào qria, fez q
ihe desse a mày dei rey Tabarija, q andaua em côpa-

nhia da molher dei rey Cachil dayalo, cò quê Pateçarâ"

gue desejaua de casar pêra ser mays borrado, & assi o

fez, depoys q foy enlrej^ue a Vicente dafonseca, aq nao

abastando as perse^fuições que tinha feytas a el Rey Ca-
chil dayalo, tratou secretamête cÕ a raynha sua molher

q lhe fugisse pêra Ternate, & que a casaria cõ el rey

Tabarija & seria raynha, o q nunca auia de ser sendo
molher de Dayalo, porq nuca auia de ser rey: & aííir-

mouse q neste concerto còsentio el rey de Tidore, cuja

jrmaà era a raynha, & isto por peita, & por desespe-

rar dei rey Dayalo cobrar mais o reyno. E despoys dele

tornar de Geylolo , hfia noyte o embebedou a Raynha ê

hiia cea q lhe deu : & estando ele bem entregue no so-
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no , se foy ela secrelamête com alguas das suas mãce-
bas, leuãdolhe a mayor parte do tesouro q tinhí). E che-

gando a Ternate, a casou Vicete daíonseca cõ el Rey
Tabarija , o q sabido por el rey Cachil dayaló ho sentio

mais q perder o reyno , por lhe qrer niuyto grade bem,
& ser ela refrigério de seus trabalhos , &, làbem sintio

leuarlhe o tesouro, porq ficaua de todo sem ter com q
sosteuesse aqueles que ho acõpanhauão : & como era

magnânimo não desmayou cõ todos estes infortúnios nê
se mudou da determinac^ão de yr morar a Geyiolo. E
porq sua mày auia de íicar em Tidore , deyxou coeJa

aqles que o acõpanhauão, êcomêdadolhos muyto, & pe^

dindolhe a eles muyto perdão de os nã leuar côsigo , &.

de lhes nã poder fazer mercê, fazêdo ele & eles grade

prato ao despedir, se partio pêra Geyiolo sò , & ta po-

bre, q não tinha mays do que lhe el rey de Geyiolo da-

ua , ode esteue até q tornou outro têpo , como direy a

diãte. E partido el Rey Dayalo pêra Geyiolo, el rey de
Tidore pedio ajuda a Vicete dafonseca, & a el rey Ta-
barija

,
pêra cobrar algíis lugares de seu senhorio q lhe

esíauão reuelados , & cõ sua ajuda os tornou a cobrar;

em q híi lorge goterrez , & hú Simão valete pelejarão

n)uy esforqadamête. E despois disto, moueo el rey de
Geyiolo guerra a Vicete dafõseca por certos lugares de
seu senhorio, q lhe linha tomados, & não lhos tornaua
têdolhe prometido de lhos tornar, & nssi esleuerão até

chegar a Maluco Tristão datayde q foy por ciipilâu da
nossa fortaleza , como a diante direy.
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C A P I T V L O LIX.

De como ho gouernador determinou de yr sobre a forta-
leza de Baçai

^ ^ do sitio da fortaleza.

'espoys do gouernador auer as tanadarias Daçadacão,
como disse, vio q era tempo de pner em efeyto a de-

terminacà que tinha de yr ton»ar a fortaleza de Baçaim,
o q tinha descuberto, per juramêto q o náo descnbris-

sem , a Marti afonso de melo jusarte, Manuel dalbu-

querq , & a outros cinco ou seys , a (jue disse. Ainda
quêcubro a tristeza q tenho por nã tomarmos Diu , nâ
creais q he (à pequena, que me nâ dá là(o cuydado,

^ podeis crer q nuca mays fuy ledo, porq com quàtofiz

o q pude como todos vistes, & nessa parte me dou por

satisfeito, todavia me na posso assessei^far ,
porq me lê-

bra q neste caso a minha satisfaça he a menos, pois na-

<ia aproueila se nà satisfazer aos de fora, & maisecou-
sas q toca ao bê pubrico. K como eu conheço q os ho-

mês geralmête nas cousas desta qualidade nã leuão em
conta nhfias disculpas mas sempre fazê as culpas mayo-
res do q sàu : mai^oame muyto as q me hão de dar de
nã tomar Diu posto q as não tenho, & por isso qria fa-

zer algua cousa cÕ q estoutra esquecesse: & a que se

oíTrece he tomar Baçaí antes de ser de todo outro Diu
,

pêra o q despoys da ajuda q espero de nosso senhor,

faz muito ao caso o medo q os mouros te dos nossos,

pola guerra q fizera em Càbaya o ano passado & este,

& a destruiçiio de Patane, Patê, k. IVIãj^-alor, q qr.asi

erã lã fortes como Baçai , & forao deslruydas por tã

poucos como traz Diogo da silueyra.. assi será Baçaí co
ajuda de nosso senhor poios q lá formos, q seremos dous

mil Portugueses cõ os q traz Dioeo da silueyra , & por

nã se saber õde ymos o encubro dizêdo q vou a Cabaya,
& por isso vos dey juramefo q o nà descubraeis, & assi

velo peço. O q lhes pareceo muito bê, & cõselharào ao
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gouernador q sem detêça o executasse. E como ele ti-

nha tudo prestes paríiose na entrada do ãno de mil &
quinhentos & xxxiij. & íby na galé bastarda, & seria a

frota de perto de oylêfa velas , ê q entrauào sete ga-

leões , de q fora capitães, dõ Paulo da gama, Vasco
pirez de sam payo, dõ Fernàdo dec^a, Anttnio de ler.ios,

Aíirriqu^ de macedci , António cardoso, & outro a q nã

soube o nome : as outras velas fora galés, galeotas, bar-

gantins, catures , & nauios da terra, dos principaeis

capifàes q soube q fortão das galés, & galeotas fora,

Marti afôso de melo jusarle, Manuel dalbuquerq, Tris-

tão datayde, pêro de faria, Frãcisco da cunha, Vasco
da cunha, Nuuo barreio, Manuel de vascõcelos , dõ Pe-

dro de Meneses, Fí^rnãc de lima, Sc outros fidalgos &
caualeyros: & nas velas Portuguesas yão dous mil Por-

tugueses, & dous mil CanarTs frecheiros & adargados

nos nauios da terra. E partido de Goa coesta frota foy

ler a Chaul , ode màdou diàle Manuel dalbuquerq cõ

certos barijanlis
, q fosse tomar a barra de Fíacjai, porq

na entrasse nenhu socorro de Diu , & ele partio a pos

ele : E chegado ao rio do Pagode duas legoas de Baçaí

:

esperou por Diogo da silueira q por seu recado se par-

tio da põta de Diu õde andaua, & se foy ali ajíitar coe-

le , & jutos partira lodos pêra Baçai
, q como disse, he

quinze logoas de Chaul metido por híi rio ê q pode na-

dar galês , & deste rio se faz hii esíeyro q o cerca da

bàda de leste, & se vay meter no mar q fica a terra ê

jlha: pegado cõ a boca deste esteiro esfaua hú baluar-

te, & mais pêra a barra a tiro de bõbarda eslaua hua
mezquila ê hua mama de terra. E porq os Porlugueses

nSo podessê desêbarcar jíilo da fortaleza fizerào híia

tranqyra de \ aios de terra q come^aua do baluarte , &
se estendia alé mea legoa ale da fortaleza pêra a po-

uoaí^ão, era daltura de braça & mea & muilo larga, &
dos mesmos valos tinha muytos baluartes em q eslauão

assentadas Irezêtas pe<^as dartelharia ., k, pêra mais for-

taleza cercarãona de caua dallura de híia braça q se ê-

LIVRO VIII. T
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chia dagoa do estcyro q disse, de modo ^ na se podia

elrar se náo pelo cabo da tranqyra
, q os mouros fizera,

porq se algua ora os nossos os quisesse cometer, na po-

deria t.ito ãJar a pé pêra chegarê ao cabo da tranqyra,

& se chegasse, chegariào tani cansados que não pode-
riâo pelejar, & coesta fortaleza & cÕ Mehque ter deza-
sete mil homês de peleja assi de pé como de caualo, &
todos escolhidos , lhe parecia que estaua seguro de ser

tomado.
C A P I T V L O LX.

€b?wo Melique quisera deter cô engano ho Gouernador q
não cometesse a fortaleza,

V^yhegado ho gouernador á barra de Baçaim entrou den-
tro no rio pêra surgir com sua armada, q sabendo Me-
lique camanhá era temeo de ser tomado, &. pêra auer
mrays gente & se fortalecer mais, mádou logo dizer ao

gouernador ]>or hum mercador Dormuz q hi tinha híia

nao, q bê sabia como seu pay, & ele forão sempre gran-
des seruidores dei Rey de Portugal : & a amizade que
íeuerã eõ os seus gouernadores da índia, & nuca lhe

quisera fazer guerra, sobre q el rey de Càbaya os vexa-

ra & tratara mal, & por isto assi ser ele qria gcardat

coele o que até ali goardara com outros gouernadores,
& ter coele paz & amizade como teuera cõ os outros se

ele disso fosse contente , & se posesse no q fosse razâ.

Ho gouernador despoys de ouuir este recado, pregillou

ao mouio pula fr.rlaleza , & se esíaua là forte como era

a fama, &;: ho mouro lhe proineteo de lhe dizer a ver-

dade, pedindolhe q lhe na màdasse queymar hija náo q
hi tinha , & mays pois era vassallo dei Rey de Portu-

ga! : ho q o gouernador lhe prometeo, & ele lhe contou

Jargameie a gente queMeiiq tinha & ho assento da for-

taleza , & quam fortalecida estaua. E ho Gouernador
que com tudo tinha determinado de dar nela, náo llie

deu nada do que ouuio ao mouro , & respondeo a Meli-
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que, <jue por saber que era verdade tudo quato Ihernan-

daua dizer, era conlete de fazer coele paz & o ter por

amigo, & que lhe mandasse arrefens, & que despois de

os ter mandaria la cõ quem assentasse a paz & a ami-

zade. E como Melique não tinha tencào de fazer a paz,

nao quis mandar resposta aq!e dia, & ao outro mãdou
três Mouros honrrados que ho mercador Dtrmcz conhe-

cia
,
que ho gouernador mandou agasalhar em hua ga-

leota, de que era capitão loão de payua feylor da ar.

mada : & madou alVlartim afonso de melo que fosse as-

sentar paz com JVlelique : & seria com condição que lhe

alargasse aquela fortaleza. E sabêdo Melique como ya
IVlarlim afonso, sayo lio a receber hu pedatjo fora da
fort.dfza : & ali assentados na herua sobre hua alcatifa

praticarão na paz , & Melique não qria dar a fortaleza,

& pi-r Míiriim afonso apretiar muylo cotle q a desse,

lhe disse Melique q lhe rogaua por sua fidalguia que lhe

dissesse, se ele fora Melique se a dera, &Martim afon-

so respôdeo que se soubera ho poder que ya contrele,

como sabia, que a entregara por escapar: & com tudo

Mtliq p(jla tenção que tinha insistia niiiylo em não dar

a fortaleza. E por derradeyro, mays pêra deter a cousa

que pêra querer concrusam , disse que dirribaria a for-

taleza , com condjçam que lhe pagasse ho gouernador

os gastos que fizera, & que auia de leuar a artelharia
,

madeyra , & pedra, & em refazimento d( s gastos lhe

auia de dar cincoenta caualos dos que leuaua, &coesta
reposta se tornou Martim afonso, & deua ao Gouerna-
dor, (jue mandou logo os arrefês , & chamou a côselho

na sua galé onde propôs aos capitães fidaleos, & pes-

soas principatis da armada, a reposta de Meliq, & co-

mo muitos sabiaii) ho asseio da fortaleza pelo mouro &
ho modo de q estaua fortalecida, & temesse a peleja,

ou lhes parecesse melhor auer a fortaleza sem ela q coe-

la , em q muitos corria risco de morrerê , & a índia fi-

car desfalecida de gele, de q ao prescfe auia necessida-

de gràdissima , forào de parecer q sé côcedesse a Meli^
T 2
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O (jue pedia, dando as mesmas rezões q digo, &, por^

iiáo SC fizesse Baçaí outro Diu. E Diogo da siiueyra, Sc

Manuel dalbu(|uerq íuráo muy desuiados deste parecer,

dizêdo que aqia armada c|ue ho gotiernador trazia, ti-

nha muyto custado a el [iúv , í^ o que se poderia dar

pur se derribar a fortaleza seria outro tanto, o que era

grande vergonha & parecia fraqueza, que era muy to de
notar pois se cometia por tanta & tam boa gente &tam-
bê armada como ali estaua , & por nã ficar ê custume
aos uíouros q como quisessem ajuntar quaeis quer quatro

pedras pêra lhas venderê tambê como Meiíq qria vêder

aquelas, & mays Jeualas
,
que o nâo deuiào de fazer:

& scMelique na, quisesse dar a fortaleza liuremente que
pelejassem, & que esperauão em nosso snor q os aula

de ajudar por mays fortes que os imigos estiuessem , &
deste parecer íorào outros , & bo gouernador por derra-

deyro , & por serem mays vozes se assentou que fosse

assi , ác ho gouernador ho mandou dizer a Melique por

ho mouro Dormuz , & por ele respondeo que ao outro

dia mandaria a resposta: & vendo os soldados esta dila-

ção sem saberê a causa, &. porque sabiáo o que Martim
afonso passara cõ Melique sobre o que o gouernador te-

uera conselho, & lhe respõdera , assenlarào q poys ho
gouernador nào dera logo em terra que nào qria fazer

nada & se lornaua, & ieuãtouse sobristo grande mur-
iDuraçao por toda a frota, & o secretario Simão ferreyra

ho disse ao gouernador, q vendo ho vir de fora cõ rosto

deseontête liie i)regulou que ya lá, & de que vinha des-

eõtentc, ele Ihu respòdeo q por dizerê todos q se torna-

liàio pêra Goa aevA fazerê nada, & entedeiido ho gouer-
nador, que poys ele soltaua aquilo q auia grade murmu-
íação na armada, & vendo tambê q Melique nâo man-
daua reposta, tornou a chamar a conselho & determinou
de dar em terra ao outro dia q era dia de sáo Sebastião,

& que de toda a gente se fizesse três escoadrôes , do
primeiro q seria de seis cêtos Portugueses, & quinhêtos
Canária, yrião Diogo da siiueyra, Martim afonso de me-



LfVRO VIIÍ. CAPITVLO LXI. 149

Io jusarle, & Manuel dalbuquerq. No segudo que seria

doutros tàtos yriâo dom Fernando deça, Vasco pirez de

Bào |iayo, dom Paulo da gama, António de lemos, Anrri^

de niaeedo, António cardoso , & os outros capitães dos

galeões. No terceyro que seria de oyto cêtos
, } ria o

gouernador cõ a bâdeyra real acôpanhada dos outros ca-

pitães, & nesta ordem desembarcariào todos de madru-
gada &, cometerião ho cabo da tranqueyra , cujo cami-

nho ho mouro Dormuz lhes insinaria, indo na dianteyra

com Diogo da silueyra , & á boca da iioyte a albelot^a

de Pêro de faria com as mays veias que teuessem tiros

grossos , & assi algus bateis de matas se ehegariào o

mays que podessem â fortaleza & á tranqueyra, pêra q
ouuindo de madrugada híi tiro de berqo q tiraria o seu ca-

tur indo pêra terra comet^assem de bal era fortaleza & trá-

queyra. CAPITVLO LXÍ^

De como Diogo da silueyra^ Martim afonso de melo jti-

sarle: ^ Manuel dalbuquerque desbaratarão a trãquey-

ra dos imigos.

sto assentado tornaraose os capi(àes a seus nauios^ &
chegados á tranqueyra & fortaleza os q auiáo de dar a
bateria êcomêdouse a gête a nosso siior

,
porq ho feyto

era muyto j)eri-goso por a fortaleza estar tam furte como
disse, ^ em grandes alegrias porq soubessem os imigos

q os não lemião. E vinda a madrugada q o gouernador
dt;u o sinal cô ho berço, como eslaua assentado, come-
çou a nossa arteiharia de desparar &i como era ainda de
noyle & fazia neuoa , & os tiros desparassem quasi a
híia foy hiia cousa espâtosa , & mays porq a arteiharia
dos imigos começou lambe de jugar cuydàdo q os Por-
tugueses desembarcauão diante da fortaleza. E deseín-
barcados eles & postos na ordê em q auiáo de yr , co-
meçarão de camiíihar ao longo da tranqueyra j)era ho
cabo dela, porque querêdo Diogo da silueyra entrar pola
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caua não quis quàdo adiou a altura que tinha: & por
isso passou auále por hu campo raso onde a nossa gen-
te na tinhào outro eiuparo se não o de nosso bnor q os
goardasse das muytas bõbardadas q lhes os in»igos tira-

uam & espingardadas em roda viua, & muytas bobas
de fogo, & tudo ta basto q era milagre euidente esca-
parê de íanlos tiros , & nosso snor seja louuado em nhã
acertarão, pelo q despoys muytos dos Canarís que yào
cõ os nossos se tornarão cristãos, dizendo que o nosso
Deos era meih(/r que todos os outros deoses q nos goar-
daua dos perigos. E os mesmos mouros espantados de
verê q os seus tiros nào einpeciào aos Portugueses, man-
darão dizer a Meliq q visse o q fazia porq a artelharia

náo fazia mal í\q\es homês, & que se chegauão ao cabo
da (riiqueyra, onde se todos ajuntarão, «Sc seriào doze
mil houiês de pé & de caualo , em q auia muytos Ru-
mes & outra gentp branca. E sabido por Melique aqle
recado, acodio á (ranqueyra deyxàdo encouíedada a for-

taleza a hu capitão de (| confiaua. E quando os Portu-

gueses chegarão ao cabo da trãqueyra despoys de tan-

tos perigos acharão como digo aqle corpo dos imigos, q
era cousa de tiros de fogo que tirauào pêra defender a
entrada, mas os Portugueses não duuidando nhíía cou-

sa remeterão aos imigos na ordem em q yào, tirado hus
muytas espingardadas , & outros cõ lançadas. E vendo
os imigos a ousadia cõ q os comeliào os menos: {eue-

rão corai^ão pêra se defender o que tízerao por hu quar-

to dora, pelejando muy esforc^adamete & logo se desba-

ratarão, não podêdo sofrer o imjhsto dos Portugueses,

& fugirão deles pêra a pouoação, & outros pêra a forta-

leza, & assi os seguirão os nossos, parte deles com Dio-

go da silueyra q seguio os q yão conlra a pouoação, Sí

parle cõ Martim afonso, & Manuel dalbuquerque os q
yào pêra a fortaleza: & nisto chegou Meliq, & come-
çou de recolher os seus , & assi como os recolhia fazia

volta aos que yão com Diogo da silueyra, mas aprouey-

laua lhe pouco, porque conK> os Portugueses yào fano-
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recidos com a viLoria a cada volta llie malauão muytos:
& assi os leuarâo ate a pouoaqão , onde Melique nâ se

atreuêdo a saiuar, fugio passando hua ponte que atra^

uessaua ho esteyro q disse, & recolheose cõ a gente ao

pê de híia serra ode se fez forte, & na entrada da tran-

queyra & no alcàc^o dos imigos fora mortos bê quinhêtos
hoHiês , & niuytos deles Rumes , & atreles foy hu Abe-
xi de caualo, q atreles era lido por esforçado caualeyro,

& matou ho loào jusarte li(^ão , & assi foy morto hu ca-

pitão dei rey de Cambaya cõ dous íilhos & hú genrro,
& não foy a esta batalha a mays que a ver os Torlugue-
ses

,
porque nunca os vira pelejar, & tinha deles fama

que erão muyto valentes homês , & este capitão se a-

chou armado de hú bõ corsolete : & assi morrerão ou-
tros muitos capitães &, homês conhecidos , & dos Portu-
gueses morrião ale seys , & hú deles era fidalgo , &
chamauasse Diogo de melo, & outro fíertolameu drago,
& dos outros não soube os nomes. Eesta vitoria se ou-
ue ê Ires oras, k, foy das prícipaeis q ate aly se ouue
na índia, por ser hú feyto de muyto grande perigo, &
ser a peleja cõ a melhor gele da Jndia , assi de pé co-
mo de caualo, & em q auia muytos Rumes, & a mays
da outra gente toda brãca, afora lerem tantas munit^ôes
& tiros de fogo como disse.

C A P I T V L O LXIT.

De como os itmgos despejarão a fortaleza de Baçaí.

esbaralados os imigos & posto fogo á pouoaçam, ti-

raram os Portugueses caminho da fortaleza , & chegan-
do á mezquita que disse, esperarão polo gouernador q
chegou á Irãqueyra quasi em ledo os Portugueses aca-
bado de desbaratar os imigos, que polo pouco espaíjo q
gastarão em os desbaratar, não pode chegar mays cedo:
& foy a pressa tamanha q correrão os Portugueses muy-
to risco de serê mortos cò a nossa artelharia q tirauào
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05 do mar, q cuydando q na tomassem a trãqueyra tao

asinha, não faziao se nàu tirar a ela poios ajudar, & ta

impresso tinhão isto na fantezia, que os vião ãdar sobre

os valos da tranqueyra , & cuydauâo q erão os jmigos,
6 q os Portugueses eráo todns mortos, se não quãdo vi-

rão luzir os capacetes, então deixarão de tirar. E che-

gando ho gouernador á mezquiía deu muytos louuores

a nosso senhor por aqia vitoria , & fez muyta hí)nrra &
gasaihado a Diogo da silueyra & aos outros capitães lo'

uàdo seu esforço & valentia, & disselhes q esperaua em
nosso senur dalmo(^ar ali &Lcear dentro na fortaleza, porq

o mais era feyfo: & pêra qbrar as portas da fortaleza

mandou logo â trota por algus tiros íçrossos
, q por der-

radeyro apruuue a nosso senhor q não forão necessários,

& acabouse ho feyto sem perigo, porq in(Jo poios tiros,

mandou ho gouernador ao secretario q fosse espiar a por-

ta da fortaleza pêra ver se lhe poderião tirar cô as bõ-

bardas porq mãdara, & mandou yr coele sete ou oyto
bomês , & como os outros o virão abalar, (por ser pri-

uado do gouernador) leuãtarãose bem quinhelos & forão

a pos ele. E vendo os mouros q estauão na fortaleza a-

quele corpo de gente emcaraiia neía & a bateria q lhe

dauáo por mar, & vendo desbaratada a tranqueyra, fe

que Meliq fora desbaratado, & não se poderá recolher

á fortaleza, cuydarào que lhe yão tomar a poria pêra

não poderê sayr em quãlo os outros entrauão pelos mu-
ros, & cô o medo q disto còceberão abrirão as portas &
fugirão pêra ho esteyro cõ determinação de passar da
outra parte : & os Portugueses q os virão derão após

eles, mandando ho secretario dizer o que passaua ao go-

uernador, que loffo seguio pêra o lugar por onde os jmi-

gos ^rião fugir, & ainda neste alcanço forâo deles mor-

tos perto de cinquoêta Rumes & homês brancos, & por

Rão poderê passar do esteyro se tornarão pêra a fortale-

za, a cuja porta ho gouernador armou algfis caualeiros,

& antre eles forão Gil de craslo tilho de Dioe-o borges

contador de Viseu, Baltesar lobo de sousa, Tomé de
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Irilo, Lionel de lima & outros, a fora muylos Q fizera

na mezquila: & despoys entrou na fortaleza dando muy-
tas graqas a nosso snor poia muyto grande mercê q Ilje

fizera, & achouse niuyta poluora despingardada & de
bôbardada & muytos pelouros & outras muytas muni-
ções, a fora a artelharia que com a que foy tomada na
tranqueyra forâo quatrocêtas peças, & antrelas sete

grossas arrebêtadas, & a terra foy cortada & destruyda,

em tãto q os Portugueses rogauão hus aos outros q dey-

xassem alguas aruores pêra sombra, & a rogo dehuGu-
zarate gentio home velho & que tinha presença de honr-

rado , mãdou o gouernador que nâo cortassem mais ar-

uoredo. E porq ele nào tinha gente pcra soster aqla for-

taleza contra vôtade dei Rey de Cambava &. poia nao
deyxar aos mouros a mãdou derribar toda & assi o ba-

luarte, & desfazer a tranqueyra, no q se deteue oyto
dias tendo em terra seu arrayal, E desfeyto tudo isto

ate os aliceces recolheo se a frota, & dahi màdou a Dio-
go da silneyra ao estreylo por capitão mór de hua arma-
da de três galeões de que forão capitães ele, António
de lemos, António cardoso , & híja galé real a cujo ca-

pitão não soube ho nome, &. duas galeí>tas , capitães

Fràcisco de sousa , & Fernão de crasfo, & quinze bar-

gantins & catures : & porq lhe foy di<o q a fortaleza de
Damão estaua despejada, determinou de a mandar der-

ribar, & deu ho cargo disso a Manuel dalbuquerq q fez

capitão mór de híàa armada de três galés de q forão ca-

pitães ele, dõ Pedro de meneses , & Manuel de Vascon-
celos, & doze bargantins & catures, pêra que lhe deu
trezentos homês , & deyxandolhe esía armada se partio

pêra Chaul & dahi pêra Goa ode auia de inuernar , &
daqui despachou Martim Afonso de melo jusarte pêra yr
a Bêgala fauorecer Cojexabadim , aquele mouro q ho
resgatou, como disse no Liuro Septimo. E por el rey
de Bengala ho não querer deyxar tornar pêra sua lerra

escreueo a eirey de Pcr!ufí:al ho ag-rauo q lhe el rey fa-

zia pedindolhe q ho mandasse tirar dela, & q auendo
LIVRO VIII. u
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de yr alguê a isso fosse Marlim albnso, aquém escreueo

q ilie mandasse aquela carta, íc que escreuesse a el Key
os serui^os q lhe tinha feytos, & q lhe pedisse aqla yda
a Bengala, porque ele tambê pedia a el rey q ho a)â-

dasse : & Martiuj afonso ho tez assi , & el rey lhe fez

mercê da yda, & assi lho escreueo, & escreueo aoGo-
uernador que lha desse , 6c por isso lha deu , & a lirou

a Ruy vaz pereira, a quem a tinha dada. E auendo
Martim afonso dyr , deulhe ho gouernador ho galeào
sani Rafael em que fosse, de que era capitão Cristouáo

de melo, & deullie cento & cincoenta í^ortugueses , &
partio de Cochim em Abril , leuando em sua conserua
hum nauio seu , & híia nao de Bastião luys escriuão da
matricula de Cochim , & António gramaxo em híi jun-
go seu 5 & outro nauio, cora que erào cinco velas.

C A P I T V L O LXIIÍ.

De como Manuel dalbuquerque foy derribar a fortaleza

de Damão,

gente que ficou com Manuel dalbuquerque, se em-
barcou de muyto má vontade por ser entrada dinuerno,
& serem os ventos contrayros , como por estarem enfa-

dados de pelejar, & desejarem de yr descasar a Goa:
& Manuel dalbuquerque os confortou & esfort^ou, & par-

tiose pêra Damão, que he hum lugar grande, & tem
híia boa fortaleza, situada na ponta da enseada de Cà-
baya da barada do sul, por hii rio a cima pouoado de Gu-
zarates gentios, & na fortaleza estaua hfi mouro capitão

dei rey de Cambaya , cõ quatrocentos Abexins & Far-

taquis, & os mais deles espingardeyros, & estaua a for-

taleza bem artilhada, & não despejada como fizera crer

ao gouernador. Chegado Manuel Dalbuquerque hua an-

temenhaã á hnrra de Dama, assi como chegou mandou
]ogo a hum fidalgo chamado loão de mendoc^a que fosse

sondar ho rio pêra ver se poderiào entrar nele as galês
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& ver a desposií^ào da forlaleza, & ele foy em hum ca-

tur, & tornou cõ recado ainda antes damanhecer, que

as galés podiâo nadar no rio , & segundo as congeylu-

ras que vira, que lhe parecia que os irnigos estauão io-

dos recolhidos na fortaleza esperando por ele. E com
quanto Manuel dalbuquerque isto soube, & vio que tra-

zia pouca gente pêra cometer a fortaleza, era tam ami-

go de sua honrra que nào quis que dissesse alguê que
poderá tomar a fortaleza se a cometera, &. assi ho disse

a todos os capitães, & pessoas principaeis da frota, pe-

dindolhe que a cometessem , & que despoys ho tempo
lhe mostraria ho que podiâo fazer, & isto porque todos

erão dacordo que poys a fortaleza estaua forte que a

não cometessem, porque hoGouernador os não mandara
a tomala, se não a derribala, crendo que estaua despe-

jada, & pois o nã estaua, nem eles não trazião petre-

chos pêra a tomar, que era escusado cometela , & polo

que lhes Manuel dalbuquerque pedio, lhes pareceo bem
veremna, & passarão tanto auante com toda a frota,

ainda ante menhaã, que se pegarão com ho muro da
fortaleza , de que as bombardas chouião : & vendo Ma-
nuel dalbuquerque q nã fazia ali mays que poderem lhe

matar gente, tornouse a sayr antes que viesse ho dia,

&: que lhe podessem os imigos fazer nojo com a artelha-

ria, & atrauessando pêra Diu a esperar algiias nãos que
fossem aMpca, deulhe huíii tempo com que esteue qua-

si perdido, & arribou a hu lugar chamado Agacim que
achou despejado, & achou hy muyla madeira que man-
dou leuar a Goa, pêra onde se foy queymado ho lugar,

& hi achou ho gouernador
,
que por nã ser chegado dõ

Esteuão da gama q tinha a capitania de Malaca na va-

gãte de Garcia de sá , despachou pêra lá dõ Paulo da
gama seu jrmão, q entraua na mesma capitania, na sua
vagante, que de Goa se foy a Cochim , & dahi partio

pêra Malaca na fim Dabril de mil & quinhentos & trin-

ta & três, & foy por capitão mór de dous nauios , &
duas fustas, & foy coele hum fidalgo seu tio chamado

U 2
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Tristão tlatayde, que ya por capilào da fortaleza delVTa-

luco. E chegado dom Paulo a iVlalaca foy entregue da
capitania por Garcia de sá , & despoys despachou Tris-

tão datayde ^ partio pêra Maluco em Agosto j)era yr
jwr Borneo , & por não poder saber que armada leuuu,

o líào diío.

C A P I T V L O LXIIir.

De co7no checjarâo aa índia certas armadas de Portugal,

xS este anno de mil & quinhentos & trinta & Ires, man-
dou el Rey dom loào de Portugal sete naus a Jndia re-

partidas em duas capitanias, de três foy capitão mór
hum fidalgo chamado dom Johão pereyra, que leuaua a

capitania de Goa, & fora seus capitães hum dom Fran-
cisco de noronha que se perdeo com tempo, &Lourení;o
de payua que passou cõ dom loào. Daoiilra armada foy

capiltio mór outro íidalgo chamado dom Contraio Couti-

nho prouido também da capitania deGoa na vagante de
dom lohào pereyra, forào seus capitães Siiuâo da veiga,

Dioí^o brandão do porto, & Nuno lurlado de mendoí^a

comêdador da Cardiga, a que nào soube ho que aeon-

leceo na viagem, se nào a dom loào pereyra, que sa3'n-

do do parcel de t^ofala , & indo j)or anlre hiias jlhas,

quis esperar as nãos de sua conserua , Sc preguntando

ao piloto & ao mestre como fariào, disserào que amay-
jiasseii) , &- António galuào . híi íidalgo de que fiz men-
^à no iiuro Sej)timo, que ya na nao por passageyro, &
sabia bem da nauegação , disse, que lhe nao parecia

bom conselho, &, que ])oys nào queriào fazer caminho,
que deu ião de payrar com ho traquete pêra a nao fazer

cabeça ao már , &. nào yr dar em terra pêra onde cor-

riào as agoas , &, também como estauào perto do Tró-

pico, podia soljreuir aigiia toruoada que os leuasse n>ays

asinha a terra , & parecendo isto bem a todos assi se

fez, porem nam durou mais que até o quarto da modor-
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ra rendido, que se dom loao, & António galuão aco-

llit-rào a suas camarás a dormir , &- ainda bem o piloto

& ho mestre não sentirá que dormiào, derào com as ve-

las embayxo, j)orque toniarào ho conselho de António

gaiuào de mà vontade. E íeyta esta boa pilotagê , dáo

eonsigo nos camarotes, & de} tãose a dormir muy des-

cansadt>s , Òi, duas oras j)or passar do quarto daiua, co-

niet^asse douuir o leme da nao
, q ya rodado polo chão

porq auiay nadas as velas leuarà as agoas a nao pêra

terra cocno António galucà dizia, que por yr na camará
do leme acordou logo ao arroydo q ele íazia , is. nisto

deu a nao duas |)àcadas tamanhas cò a quiiha q part^cia

q se abria, &, a elas acordarão os q jaziao de baixo da

cuberla, & comeí^arã de grilar cuidando que a nao era

perdiíla, & mays porque viào o mestre & o piloto desa-

cordados, que como virào o njao recado que tinhao fey-

to j)asmarào, & nà sabia niais q chorar, & era a reuol-

ta muito grade na gête , hús bradauà q matassem o

mestre & o piloto, pois foráo causa de se perder anão,
outros arremetiào a arcas, & a tauoas & paos

,
pêra se

dey tarem ao már , com quanto fazia grande escuro, Si.

dom loâo queria tomar o batel , & trazia húa espada
pêra ho defender a quem o quisesse tomar. E era o de*

sacordo tamanho em lodos, q se ouuera a nao de per-

der se não fora António galua»), que mãdou logo dar os

tranqueles, & yr marinheiros ao leme, que nâ acharão
por saltar fora quando a nao ávn as pancadas: & Antó-
nio galuao, ainda que vio lanjanho perigo como aqieera,

disse aos marinheyros & ao piloto & mestre q se caiasse

por a gête ná esnií-recer: que nosso iSenhor lhes dana
remédio que teuessem nele contiança, &- disse a dom
loào que tirasse a espada que linha, nem lhe sentissem
que queria tomar o battl, porque cuydaria a gente que
era a nao de todo jierdida, & remeteriào todos ao batel

pêra o tomarê é^ matarse^ao hiis com os outros, que
dissimulasse &, se mostrasse alegre, porque coisso os a=

uia nosso Senhor de saluar & nao cõ desordens, ho que
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pareceo bem a dom loão , & assi ho fez , & consolou a

genle que eslaua despida pêra se lançar ao már, & An-
tónio galuão chegou então debayxo da boba, & disse a
todos que esforçassem que a bomba tinha pouca agoa ,.

que era sinal que a nao não abrira, & mandou logo dar

a bomba pêra que vissem q era verdade, com o que to-

dos esforçarão. E por António galuào achar com ho pru-

mo que estauão em dez braças, &. logo em oyto, que
era sinal que não tornaua a terra, mandou logo alargar

hu8L ancora, & amaynar os tranquetes que tinha dados:

& isto feyto amanheceo, com que a gête acabou desfor-

çar de todo , & mays porque as outras duas nãos che-

garão & lhes falarão, & ali ouue conselho, que por quan-

to não estauão de Moçambique mays q quat-rze legoas,

& a nao começaua de fazer agoa q fossem sem leme

,

porq na detença que fizessem em o fazer se poderia a

nao yr ao fundo, & por ser tam perto poderia a nao yr

á toa do seu batel & as outras nãos yrião em goarda de-

la , & assi o fízerão & chegarão a Moçambique a salua-

mento, onde por não se p(;der tomar a agoa da nao por

ser na quilha, acõselhauão a dom loão que a descarre-

gasse nas outras nãos & se fosse nelas, & aquela ficaria

ali pêra a desfazerem, mas António galuão não foy des-

te parecer, se nã q a nao se tirasse a mote ou ás ma-
res &. se cõcertasse ho melhor que podesse ser .^ & que

se fosse dom lohão nela á índia: & que ele yria coele

& ho ajudaria de dia & de noyte com quãtos leuaua que
erão muytos. Ecomo dÕ lohão tinha bem esprementado

quam bom conselho era o Dãtonio galuã tomou este: &
concertada a nao foyse nela á índia , & quãtos yão na

nao vedo q António galuã se êbarcaua , se êbarcarã

tambê ,
posto q estauã fora dela, & bem se pode crer,

que despoys de nosso Snor ele saluou aqla nao duas ve-

zes. E assi partio dom Esteuão da gama, que inuernou

em Moçambique, & dom lohão foy ter a Goa, onde in-

uernaua o gouernador
,
que por esperar de fazer paz cã

el rey de Calicut , se partio logo pêra lá como as nãos
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chegarão : E chegado a Calicut com Ioda a armada, le-

uantouse tamanho temporal de veto, que náo pode so-

frer a amarra mais de hu dia & caçaua muylo, pelo

que o gouernador arribou a Cochi , &, hy se deteue oy-

to ou dez dias, em escreuer pêra Portugal, & despoys
se toruou a Calicut: E começado dauer recados antrele

& el rey sobre as pazes, nuca em douj» dias se pode to-

mar nelas nenhíia concrusáo
,
porque cada huuj queria

híia cousa, 6l nisto sobreueo tam braua tormenta, que
lodos os nossos se deráo por perdidos, &, alargando tam-
alaues o vento, que Manuel dalbuquerque jjode dar o
traquete da sua galé, acolheose por se nào perder, &
cuydando ho gouernador que ya desamarrado, &quees-
garraua fez sinal á frota que leuasse, &diíErindo ho tra-

quete dauante seguio a pos ele pêra lhe acodir , & des-

pois de ver como ya, por o vento lhe não seruir pêra
tornar a Calicut, fezse na volta de Goa seguindo ho to-

da a frota, & íoy aferrar ho seu porto, Òí. por esta cau-

sa nào ouuerâo efeyto as pazes com el rey de Calicut.

CAPITVLO LXV.

De como fiasco da cunha foy espiar Diu.

JLlo Gouernador ficou tam nmgoado de quam mal lhe

socedeo a erapressa de Diu, que por njuytas boas ven-
turas que lhe despoys socederào nao podia perder a ma-
^oa que tinha, nem cuydaua o mays do tempo se nâo
que maneyra teria pêra fazer fortaleza em Diu, & coes-
te fundamento niandaua fazer tanta guerra a Canjbaya
porque el Rey enfadado dela lhe desse esta fortaleza

,

porque teuessem paz. E parecendolhe que el rey este-
uesse ja niais brando pêra isso, lhe mandou hiia embai-
xada per Tristà dega sobre que lhe desse fortaleza em
Diu, & que fazia paz coele , &, seria seu amigo, & por
o mesmo Tristão degá escreueo a algús capitães dei rey,
& senhores de sua corte que ho fauortcessem , &, aju-
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d:issem pêra auer esta fortaleza, & lhes inandou presen-
tes pêra <jue o fizessem de melhor vontade, & nisto se
trabaihaua. Despoys que el rey ouuio a embaixada, que
mosírou onuir de boa vontade, porem nam tinha nenhua
pêra dar a fortaleza. E andando assi este embayxador
cora el rey, soubeo Melique tccào capitão de Diu, q
esiaua niuyto receoso de lhe el Rey tirar aquele estado
pêra o dar a Rumecão, & estando coeste receo, não se
sabe com que tenqão escreueo ao Gouernador que lhe

mandasse hii fidalgo com que podesse faiar miudamente
cousas que comprià muyto a seruiço de! rey de Portu-
gal , & quando o gouernador vio esta carta, sospeytou
que Melique quereria dar fortaleza, & fazendo logo con-
selho sobrisso, pareceo a todos ho que o gouernad<»r sos-

peytaua, & por isso assentou que se mandasse o fidalgo

q Meliq pedia, pêra q o gouernador escolheo a Vasco
da cunha, assi por caualeiro muito esforçado & sesudo,
oomo por antigo na Índia, & saber bem os costunies

dos mouros: & deulhe hiia instrução do que auia de fa-

zer com Melique, que auia de ser, que ele desse aquela
cidade a el rey de Portuga! : & que ho gouernador em
seu nome lhe fazia por isso doação de juro danietade da
renda da alfandega dela, & mais lhe faria hua fortaleza

em qualquer dos rios deCambaya que ele quisesse, pê-

ra que esteuesse seguro dcl rey de Cambaya , contra

que ho fauoreceria, & ajudaria de cada vez que lhe fos-

se necessário, & que trabalhasse [)or yr á cidade &ver
se auia nela algila entrada por onde se podesse tomar,
porque não se tomando concrusão com Melique

,
yria

sobrela outra vez & a tomaria, & pêra isto mandou que
fosse coele ho artilheyro mór, que sabia muyto da guer-

ra. Eassi lhe deu mais hum lao Cristão casado em Goa,
jrmao dum bombardeyro que estaua em Diu no baluar-

te do már
, que se lhe offreceo

,
pêra falar coeste bom-

bardeyro seu jrmâo, & intenlar se se poderia por algíia

maneira tomar a cidade. E despachado Vasco da cunha
de tudo ho que compria a sua viagem, partiose era híja
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fusia na entrada Dagosto, & chegando á barra de Diu,

aruoroii ima bandeira branca, ho que sabido por jVleii-

que sospeytando ho que era, pelo que tinha escrito ao

gouernador, mandou hum home deconfiãça asaber quem
vinha na fusta, & Vasco da cunha lho disse, & que tra-

zia hiia carta do gouernador a Melique tocão, porê que
não auia de yr a terra sem lhe mandar por arrefens o

capita do baluarte do már que lhe logo mandou, & dey-

xando ho Vasco da cunha em [)oder Dálonio borges (hum
fidalgo que ya coele) se foy desembarcar na cidade, &
se vio cõ Meliq nas suas casas onde falarão de prac^a

hum pedaqo, & des()oys se recolheo Vasco da cunlia a

hum aposento das mesmas casas onde auia de pousar,

& hi foy falar coele Melique secretamente
,
que como

sabia faiar bem ho Português, nâo ouue necessidade de
lingoa. E despoys de llie Vasco da cunha dar híia carta

do gouernador em Persiano, em que lhe escreuia o que
queria dele, & ho partido que lhe faria, q Melique !eo

:

lhe disse mais, que nao tleuia nada a el rey de Cam-
baya pêra por amor dele deyxar de fazer híia cousa de
tanto seu proueylo como lhe o gouernador cometia: an-

tes ainda que náo fora de nenhii interesse a ouuera de
fazer por se vingar dos danos, & agrauos que lhe el Rey
de Cambaya tinha feytos , como fora matar lhe seu jr-

mào mays velho Meliqsíe saca, fíor outra nenhua causa
se nao por lhe tomar sua fazenda , cuidando que fosse

rico, & tirarlhe a honrra do gouernador não tomar Diu,

& dala alVluslafa hum estrãgejro, que fora sem porque

tredoro ao Turco seu senhor, & que causas erào estas

pêra que vindo conjunção pêra isso, como agora vinha,

vingar se dei rey de (babava , & tirarlhe Diu , & dalo

ao gouernador com partido iam proueytoso como lhe fa-

zia , & mais com Hoar eu) sua natureza tam seguro dei

rey de Cambaya: & Melique lhe respôdeo que lhe pa-

recia bê tudo ho que dizia, & com tudo queria cuydar
nisso, & despoys lhe responderia: & Vasco da cunha
lhe disse que cuydasse, Sc entre tanto yria dar hCia car-

LIVRO VIII. X
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la do Gouernador a Diogo da silueyra que chegara en-
tão á põta de Diu de Mascate onde inuernara , sem fa-

zer no estreito nhiias presas. E a carta do Gouernador
pêra Diogo da silueyra dizia , q na fizesse nhua guerra
a Diu

,
porque trazia hu embayxador corn el rey de

Cambaya. E despedido dele Vasco da cunha se tornou
a Diu

,
que lhe Melique tocao mostrou , & nê elle nê o

artilheiro niór virão entrada pêra se poder cometer se

não com grande força de gente, ])era se repartirem ter-

ra & no mar 5 & hua atupisse a caua & batesse os mu-
ros, & outra pelejasse com a armada dos mouros que
estaua no már. Tambê neste tempo ho lao de Goa es-

teue com o hombardsyro seu jrmào no baluarte do már,
pêra ho que disse, mas não ouue maneyra pêra nada,
nem IMelique se acabou de determinar, se ací^ytaua ou
não o que lhe o gouernador cometia: &respõdeo a Vas-
co da cunha q naqle vera yria o gouernador darmada
até Diu, que até êtão se determinaria, & lhe daria a-

uiso de sua determinaçã, & deulhe híja carta de cren-

ça pêra ho gouernador, & coela se foy Vasco da cunha
pêra Goa , onde contou ao gouernador ho que fizera, &
Diogo da siiueira se foy pêra Chaul.

C A P I T V L O LXVIo

Do que fe^ dom Paulo da gama despoys de ser capitão

de Malaca.

_fL^espoys que dom Paulo da gama foy entregue da ca-

pitania de Malaca, determinou de fazer guerra a e! rey

Dugentana, filho do Rey a que Afonso dalbuquerque
tomou Malaca, que despois de perder Bintão, fez seu
íissenlo em hiia cidade, chamada Vgentana, cincoenta
Jegoas de Malaca por hfl rio acima, & era muyto pode-
roso de gente, assi por már como por terra : & este des.

poys que foy Rey, assentou pazes com Pêro mazcare-
nhas sendo capitão de Malaca, porê nunca despoys com-
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prio as condições das pazes. E porque dom Paulo isto

sabia, deteriuinou de lhe fazer guerra, & yr sobre ele

& tomarlhe a cidade, & isto cora conselho de todos os

fidalgos que estauâo cõ ele: & estando quasi prestes a

armada que dom Paulo auia de leuar, chegou á jlha das

Nãos hiia armada de vinte sete lãcharas bem fornida de

gente & dartelharia , & era dei Rey Dugentana, & ya

por seu capitão nrór hu valente mouro chamado Tuão
barcalar, q mãdou dizer a do Paulo, que el rey Dugen-
tana seu senhor homandaua em socorro dei rey de Pêra

seu jrmão, & lhe mandara que de caminho mandasse

saber dele se mandaua que ho séruisse em algua cousa

& que ho fizesse, ao que dom Paulo respondeo com muy-
tos agardecimeníos, dizendo não ter necessidade de sua

ajuda, & o capitão se foy. E examinada bem esta sua

vinda, & offreci mentos desnecessários, assentouse que

sua vinda não fora por outra cousa, se não que sabendo

el Rey Dugentana a armada que se fazia prestes
,
pêra

yrem sobrele, mãdara esta armada cõ aqla dissimulaçã,

pêra q ficasse nas costas da nossa, q como auia de le-

uar toda a pricipal gète da fortaleza, & auia de ficar

pouca pêra defêder poderia os imigos desêbarcar a seu

saluo, & ao menos queymar a pouoaça dos Quelins, &
por isto se assêtar por todos ser assi , se acordou por

eles q a yda sobre Vgentana era escusada, & que ficas-

se pêra outro tempo. E porque dom Paulo segurasse ei

rey Dugètana, & lhe fizesse perder algua sospeyta se a

teuesse, mandoulhe por êbaixador a hii Fernã vieyra

que confirmasse as pazes que estauão assêtadas: &, des-

poys que foy em Vgentana el rey ho prendeo Sc a quan-

tos yao coele , & mandou os matar cõ diuersos géneros

de mortes, dizendo que ho fazia, porque sabia que os

nossos erâo seus imigos, & mays por vingar a morte de

Sanaya que Garcia de sá mãdara matar , como disse

,

& dali por diante se começou guerra antre os nossos &
el rey Dugentana, q mandaua suas armadas correr a

Malaca, & pelejauâo com a nossa armada, & assi du-

X 2
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rou a guerra ate que foy dom Esteuão da gama (como
direy a diante). E com quanto dom Paulo nào tinha

mays de duzentos honiês, era tão esforçado & de tão bõ

saber na guerra, que ordenou sempre tam bem suas

cousas, que sempre leuou ho melhor dos imigos : & so-

bristo era tam liberal, que gastaua ho seu muy larga-

mente, dando muylo grande mesa aos soldados. E du-

rando assi isto, por auer quinze annos q el rey de PAo,

& el rey de Patane, eslauáo de guerra com a fortaleza

de Malaca, q era grande deseruií^o dei rey de Portugal,

determinou dom Paulo de fazer pazes coeles
,
que fez,

indo por embayxador hum JVlanuel godinho, que as as-

sentou muylo á vontade de dom Paulo, & como com-
pria a scruico dei Rey de Portugal, que foy grande pro-

ueyto de sua fazenda, &c da de seus vassallos : E estas

pazes forão causa de tornarè a tratar na China , de que
se despoys descobrirão pelos nossos , mais de cincoenta

portos melhores que os de Canta, como a diàte direy.

C A P I T V L O LXVII.

Da treyçãú que el 7-ey de Bengala ordenou contra Mar-
thn ajonso de indo jusarte.

J-VJLartim afonso de melo jusarte que partio de Cochim
pêra Bengala con> cinco velas, foy surgir na barra da
cidade de Chetigão, & cõ licêça do Goazil da cidade

(que he como gouernador ) sayo em terra com os Por-
tugueses de sua companhia: & porque aly se paga na
alfandega de três hum, que he muy grande dereyto,
receara os Portugueses de o pagar & por isso escondera
muyta da fazenda q leuauã, sem a leuarê â alfandega,
o q foy peor porq o Goazil o soube, & deu na casa em
que estaua, & a loujou por perdida pêra ei rey de Ben-
gala. E neste tenjpo mandou jVíarlim afonso hum Duar-
te dazeuedo, que agora mora em Euora , com húa em-
baixada a el rey de Bengala sobre paz , & amizade com
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el Rey de Portugal, & deyxar yr pêra sua terra a Coje-

xabadim , & niandoulhe de presente dous caualos ará-

bios , & liua laca de Cambava & aI.ous caixões dajioas

rosadas, que António de saManiia tomou na nao (^aíe-

turca , & muylas peças de veludos velutados & denias-

cos, & isto da parte do gouernador da Índia, & da sua

muyta fazenda outra & das partes, porque costuma ei

rey de Bengala de mandar auaiiar ho que Jhe dào oses-

trangeyros & pagariho , & isto por auer todas as boas

peças q leuão, & j)or isso todos os mercadores &. outras

])essoas estrangeiras q vão a ele, lhe fazem mujlo gra-

des presentes, em que tem o ganho muyto certo, &
mais forrão os dereitos q ouuerào de pagar, porê nê to-

dos lhe pode mandar presentes, por a cidade doGouro,
em que reside, estar cê legoas dos portos de mar pelo

Gàges a cima , & ser a yda iá muy custosa. K despa-

chado Duarte dazeuedo, partio se j)era ho Couro, & fo-

rão coele hii loào de vilhalobos Destremoz , iN'uiio fer-

nandez freire, lurdào de moraeis , Diogo cabaço, Dio-
go ferraz , Lopo cardoso , & outros que faziào numero
de dez. E nauegàdo polo rio acima, chegou á cidade do
Gouro ,

(cujo sitio & nobreza disse no Liuro Quarlo). E
chegado lá, achou q era morto Nançarotexá rey de Ben-
gala

, q o matarão os seus capados, de que íicara hú fi-

lho que por ser menino gouernaua o reyno híi seu tio

jrmào dei rey, q auia nome Mahmudxá, &, este mora-
ua nas casas dei rey, q erão do tamanho Deuora , hii

sunluoso & nobre edihcio, lauradas todas as casas de
iauores douro, & o chão & as paredes cuberlas dazule-
jos , & no meo destes paços está hu pateo, q ocupa tã-

to espaço como o resio de Lisboa, a q entrào por doze
portas, & todas em vollas, &. em cada hua estão qua-
tro porteiros, & no cabo deste pateo está hum alpen-
dere, aque eles chamào Bailéu, enj q el Key de Bengala
ouue os embaixadores , & então esta ho pateo cheo de
gête darmas. Tê tàhê estes paços muitos jardins &, ca-
sas de prazer, q aiê de ricos sam muvto deleitosos. Sa-
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bendo Duarte dazeuedo, como Mahmudxá gouernaua o
reyno , deulhe a êbayxada q leuaua a el rey , & assi ho
presente da parte deMartim afonso, &ele lhe disse q o
despacharia, & três dias despois disto matou Mahmudxá
el rey seu sobrinho, & fezse rey de Bêjrala , estado as-

sentado três dias & três noytes na cadeira real, porque
doutra maneira nào podia ser rey. E como ele tinha
muitos de sua parte pode fazer isto: & ficado por rey de
Bêgala , tornoulhe a falar Duarte dazeuedo, relatãdolhe

Guira vez sua embayxada, & assi lhe deu o presente
que leuaua a el rey da parte do gouernador. Com que
el rey folj^ou muyto, & prometeolhe de o despachar muy-
to cedo: E por não yr de cada vez tàta gente ao paço,
disselhe que na fosse daly por diãte mais que Nuno fer-

nãdez freire, q sabia a lingoa, & a que conhecia da
ouira vez que esteuera em Bêgala, & assi se fez: &
neste tempo que esperauão ho despacho, tomarão Nuno
fernandez & os outros Portugueses grade cõuersação &
amizade com hum mouro Valêciano que moraua na ci-

dade que tambê a tomou coeles por serê Espanhoes, &
folgaua de falar coeles nas cousas Despanha, principal-

mête de Valença donde era natural, & este era home
principal na cidade, & tinha grade credito cõ el rey:

& a mesma amizade tomarão com hum íogue, chamado
Xeq pir, q dezia ser de trezêtos anos, q fazia grade

auslinêcia & santa vida se na fora Mouro, & por isso

el rey & todos criâo muito nele, & lhe faziao esmolas.

E quando Duarle dazeuedo deu a el rey o presente da

parte do gouernador , em que (como disse) entrauão

algíjs caixões dagoas rosadas q forâo tomados na nao ça-

feturca
, q ainda leuauão a marca dos mouros de cujos

forào
,
que logo forão conhecidos por hii Rume, cuja

fora a fusta que tomara Damião bernaldez, que moraua

no Gouro, & como ele estaua muyto magoado da fusta

q lhe tomarão , & dos cõpanheiros que forão mortos &
catiuos na peleja, acrecêtouselhc a magoa com veros

caixões que sabia como fora tomados : & desejando de
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se vingar, trabalhou por fazer matar Martim afonso com
quãtos Portugueses estauã em Chetigào, & quàtos es-

lauáo no Gouro , Sc pêra fazer com el rey q o fizesse,

peytou a hú capado que aiiia nome Agehabedelá grade

priuado dei rey , a q disse que nao deuia de consentir

que os Portugueses fossem a Bengala, porq tinha sabi-

do que eram ladrões
,
que roubauã os romeyros q yão a

Meca , de cujas forão as mais das peças q lhe derào de
presente, & q yão espiar as terras cõ mostra de trato

& amizade, & despois as cõquistauão , como fizerão em
muytos lugares da Índia: O que sabendo el Rey deCa-
Jicut, & despois el rey da China, os nà quiserão con-
sentir eui suas terras , & os matarão & tomarão quãto
leuauâo

,
pelo que nunca lá mays tornarão, & assi de-

uia ele de fazer, & aueria cem mil cruzados q leuajião

de mercadoria. E como el rey de seu natural era tira-

no
,
pareceolhe isto bê, & mãdou logo recado ao Goazil

de Chetigão que pi êdesse Martim afonso & os Portugue-
ses q estauão coele, & lhe tomasse as fazendas & lhos

mãdasse : E porque se isto não descobrisse per alguém,
& fosse auiso a Chetigão, mandou poer goardas assi no
rio como em terra

, q não deyxassem passar ninguém
pêra Chetigào se não quem leuasse sua licença

,
porem

isto não se pode fazer com talo segredo
, q hú Gentio

chamado Darinda ho não soubesse, &. este ho descobrio
a Nuno fernãdez, por hu certo preço q lhe pedio por
isso prometendolhe de trabalhar por saber quãto passas-
se neste negocio. E como Nuno fernandez foy sabedor
ílesta treyção, escreueo logo a Martim afonso, a que
não pode yr ho recado por amor das goardas que não
deixarão passar ho portador, & quando Nuno fernandez
isto soube, disse ho a Duarte dazeuedo & aos outros,
que lambe esperarão que lhes fizesse e) rey o mesmo ^
mandaua fazer a Martim afonso, & encomêdarãose a
Deos, poiq nà tinhào nhii remédio pêra escaparê, &
Nuno fernãdez ya falar muytas vezes com o logue , &
dizialhe o que passaua, & encomendaualhe que faJasse a
el rey por eles.
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C A P I T V L O LXVIÍI.

De como Martim a/onso de melo jusarte foy preso em

C.

Bengala.

4ieg-ado ho recado dei rey de Bengala ao Goazil de
Chctigào, determinou de prender Martim afonso, q an-

daua coeie em reqrimento que tornasse a fazeda q ti-

nha tomada aos Portugueses: & determinando de ho
prender, lhe mandou dizer q lhe fosse falar, Sc concer-

taria ambos como lhe auia de tornar a fazenda. E Mar-
tim afonso leuou consigo cê(o & cincoenla homês os

mais deles com espingardas, & vendo ho Goazil quâ bê
acÕpanhado ya , nào ousou de cometer o que tinha de-

terminado, & fingindo grandes ocupações dissimulou
com Martim afonso, pedindolhe que ficasse pêra ho ou-

tro dia, & mais que por lhe fazer grande honrra auia

dir gêtar coele com todos os Portugueses principaeis,

pêra que ele se podesse gabar de tamanha honrra como
aquela. E Martim afonso como era bom lioinê, & sem
nhu dobrez

,
pareceolhe q ho Goazil lhe falaua verdade,

& por lhe comprazer por amor do requerimento q trazia

tíoele aceitou ho gentar, sem lhe lêbrar que não conui-

nha a seu cargo aceytalo, &que lhe poderiào fazer trey-

çáo, & pois ya, yr apercebido como o dia dates. Efian-

dose no Goazil, foy com quarenta homês sem leuarê to-

dos mays armas que suas espadas, & outros ficara na
pousada com hum Francisco pacheco , & loào jusarte

tiçá Dazinhaga que ya tamben) na armada não quis yr,

por ter côcertado de yr a monte a matar hum porco. E
Marti afonso foy coesta companhia que digo a casa do
Goazil que tinha prestes grande bãquete, que foy dado
em hum pateo de baixo de hum alpendere, & estando
no meyo do comer, ho Goazil se leuantou supitan)ente

da mesa, fingindo q lhe vinha hum acnidête ao estama-
go, & disse a Martim afonso.. & a Gonçalo gomez da-
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zeucdo que estauào junto caele, que não se bolissem

que logo tornaua, & eles mnylo inocentes ho crerão,

& deyxarãse estar, q se logo se leuantarao não fora o

que foy : & esperando eles polo Goazil , acode bê qua-

tro mil frecheiros por cima das paredes do paleo , &
com grandes gritas comecão de desparar suas frechas

em Martim afonso & nos outros, que conhecerão eni-

tam ho mao recado que tinhão feyto em se fiarem dos

mouros, 5c não tendo outro remédio, acodirao logo á por-

ta do pateo pêra se sayrem & acharãona fechada, & por

iiiais forí^a que poserão nunca poderá leuar as portas fo-

ra do couce, & entre tanto os mouros não fazião se nâo
frechar neles , &, forão logo cubertos de frechas Cristo-

uào de melo, Gonçalo gomez dazeuedo, António de mez-
quita, António gramaxo & outros seys que cayrão mor-
tos, & Mailim afonso também ouue sete frechadas mas
não forão em lugares perigosos , & era grande magoa
ver a ele, & aos outros que não se podião defender dos
mouros nem oflendelos , &, saltauão dum cabo pêra ho
outro por se goardarem das frechadas, & arrenietiào á

porta perflando pola leuar fora do couce : & nisto apa-
receo o Goazil sobre a parede, & fazendo estar quedos
os Mouros , disee a Marlim afonso que l>ê via como es-

taua, que não quisesse morrer & que se entregasse,
porque não era pêra mays que pêra os leuarê a el rey
de Bengala que desejaua de os ver & que lhe daua es-

paço pêra auer consí^lho com os seus, com que IVlartim

afonso se apartando lhes disse, que não se enganassem
cõ o que lhes dizia ho Goazil

,
porq se assi fora ja que

os tinha em seu poder & e&taua seguro de não se po-
derê defender antes de lhes mandar fazer mal, lhes ou-
uera de cometer q se desse, mas como determinaua de
os matar ou prender, não fez coeles nhíi comprimêlo,
que lhe parecia que não se deuiâo de dar, porque os
outros Portugueses lhes acodiriã & os liurarião, & todos
forão contra este parecer, dizêdo q se os mouros osqui-
serão matar, q lhes nã cometera o Goazil q se dessem,

LIVRO VIII. Y
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porq nao lhe mõtaua niays malaios ás frechadas que
inandarlhes cíjrtar as caberias, & se os prendesse que
assaz de inerce lhes fazia, [)Oiq ou por resgate ou pur

oulra maneira teria esperantja de serê soltos por isso que
se dessem: & náa esperassem por socorro

,
porque se

os outros Portugueses lho ouueráo de dar ja ali furào :

& eles dizia, verdade, porq Fràcisco pacheco q ticauana
pousada por mayoral , como ouuio q Martim afôso esta-

ua cercado dos mouros, em vez de llie acodir fugio pê-

ra os nauios , &, assi íizerao os outros, dejxàdo quanto
tinhào em terra, & tudo lhes tomarão os mouros, &, se

leueráo acordo também os matarão: &, loào jusarle ti(^ã

também se saluou radagrosamente
,
que no nionte sou-

be ho que passaua na cidade. E vedo Martim afôso q
os que estauà coele erão de parecer que se dessem

,

consentio nisso muyto contra sua vontade , & enlrega-

ràose
,
jurãdoihes o Goazil em hum Mot^afo , (jue os nào

prendiào se não pêra os leuarem a el rey de Bengala
porq desejaua de os ver : & como fora presos ho Goazil

os mandou leuar por terra ao rio Ganges, & por ele a-

^ima ao Gouro.

C A P I T V L O LXÍX.

Do 'perújo em que os Portugueses esteuerã de serem mortos.

jAim quanto se isto ftizia , Nuno fernãdez freyre
, que

com Duarte dazeuedo, & os outros Portugueses estaua

no Gouro, trabalhaua por saber de Darinda, ho gentio

•que disse, que nouas tinha de Martim afonso &. dos ou-

tros , &. mádaua lho preguntar pelo lingoa. E hum dia

pola menhaã liie respondeo, que Martim afonso &. os

;OUtros erâo presos & (pje os leuauão ao Gouro, & Nuno
fernaudez iio disse logo a Duarte dazeuedo, & que lhe

parecia que os auião Jogo de prender por isso, que de-

terminassem ho que seria bem que fizessem , & Duarte

dazeuedo, Sc loão de vilhalobos , Diogo cabat^u , Diogo
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ferraz & outros qua(ro forao de parecer que eeenlregas-

sem logo, & Nuno fernandez, lurdào de morais, & Lo-

jx) Cardoso , disserào que nào se auifío dentregar
,

por-

que poys os auião de malar querião primeyro vender

bem suas vidas. E estando nesta pratica ex queMá de

Bupito sobre as casas hum capitão dei rey de Bengala

com quatrocentos soldados pêra os })render, &con)eç?in-

do de quererem entrar a casa, entregarãose logo Duar-

te dazeuedo & os outros que erão do seu parecer, &era
estes sayndo arremete Nuno fernandez freyre , Lopo
Cardoso & lurdào de moraeis á porta, &defendiãona Iam
esforçadamête

,
que os imigos a não podiâo entrar : &

como daqui recrecese grande aluoroqo, acodio ho Las-

car, que he como ho regedor da justiça em Portugal:

& vendo a Nuno íernandez com que linha conhecimen-

to disselhe que pêra que era cometerem ho que não a-

uião de poder leuar auãte, que se desse, porque el rey

os não màdaua prender se não por algua máenformação
que tinha deles, que sabida a verdade os soltaria logo,

& ajudou o a isso Duarte dazeuedo, & os outros: & ven*

do eles que não se podião defender derãose , & forão

presos cou» outros de dous em dous a hua braga, & ho
Lascar lhes n)andou escreuer as fazêdas & socrestalas,

Sc reboluendo lifia arca que não auia mays que escre-

uer, foy achado no fundo dela hii Crucifixo de vulto
^

que hu mouro amostrou dizendo que aquele era ho Deos
dos Cristãos como por escarneo, o que magoou tanto os

Portugueses que chorara: &Nuno fernandez lhes disse,

que poys aquele Crucifixo se achara a tal tempo, que o

deuião de tomar por sinal de seu liurameto que espe-

rassem em nosso senhor que auiã descapar. E presos as-

si de dous era dous forão leuados á cadea da cidade em
que aueria bem quinhêtos presos, & logo Agehabedalá
disse a el Rey

,
que pêra que erão presos aqueles la-

drões q os mandasse matar, & mandando el rey que os

matassem quis nosso senhor q parecesse aquilo mal a

hum mouro chamado Alfacão que era ayo dos moços fi-

Y 2
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dalgos dei rey, & disselhe q na deuia de mandar matar
aqles homês, porq estaria antreles algíís mercadores que
não teriào culpa, & Agehabedelá a que pesou muyto
douuir aqla paíaura, disse que náo era bem que se des-

se a vida a ladrões , & pêra os matarem a todos lhes

dissessem que os que soubessem tirar com espigarda q
os auião de goardar pêra a guerra, & aos que fossem
mercadores que os auião de matar, & todos diriào que
sabia tirar com espingardas, Sc logo este recado foy da-

do ao Lascar
,
que logo se foy á cadea , &- ho pnmeyro

a que preguntou se era Lascar! foy a Nuno fernandez

freyre, dizendoHie a causa porque lho pregutaua, & j)a-

rece que nosso senhor inspirou nele que sospeytasse ho
fim pêra que lhe fazião aquela pregunta, disse que era

mercador, & que bem ho deuião de conhecer por ta),

pois com aquela erão duas vezes q ali fora, & ho Las-
car parecendolhe q negaua a verdade, por comprazer a

Agehabedelá que assi lho encomendara, quis fazer me-
do a Nuno fernandez pêra dizer que eraLascarim, man-
douho tirar da cadea & fizerão que lhe queriào cortar a

cabeça poêdolhe híía espada no pescoço, Sc dizialhe ho

Lascar, que se queria viuer q dissesse a verdade, mas
nem por isso se disdisse , & ho mesmo aconleceo a lur-

dã de moraeis & a Diogo cabaço, & os outros com me-
do da morte dizião que erã Lascarins, & que sabião

fundir arlelharia, & como ho Lascar vio que hus diziào

híja cousa & outros outra , não quis fazer nada ate não
dar conta a el rey, & escreuendo os nomes de Nuno
fernandez, Diogo cabaço, &, lurdã de moraeis pêra os

mostrar a el Rey, foy lhe dar rezào do que passaua, &
acertou de não estar coele mais q Alfacà, q disse a ei

rey despoys de lhe ho Lascar fazer relação do que pas^

sawa, que poys não ganhaua nada em mandar matar a-

qles homes que lhes desse a vida, porque poderia vir

tempo em que folgasse de os ter viuos : & quando des-

poys os quisesse malar que hy os teria, & el rey foy

cõtente , & assi escaparão os Portugueses, a que Alfa-
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cão mandou dizer ho que dissera a el rey , & poys es-

caparão daqla ora q esperassem em Deos que os salua-

ria &, q lhe rogassem por eles & por ele, & q soubes-

sem que auíào de ter nele hum bom padrinho, E des-

pojs disto chegou IMartim afonso de melo & os que fo-

rào presos coele, &. foiào metidos em híia cadea que es-

taua metida dentro nos paços dei Rey que era como ca-

dea da corte, & estes andauão presos cada hum sobre

sy , & as mãos soltas, & JNuno fernandez & os outros

a fora estarê presos de dous em dous, andauã côas mãos
dereytas presas ao pescoí^o , & híjs , & outros na tinha

pêra comer cada dia ma\s que hum Pone, que pola moe-

da Portuguesa sam ires reys
,
que cõprauâo darroz que

cozião em agoa , & isto lhes sostinha a vida pêra não

morrere com fome. E com tudo Nuno fernandez &: seus

companheyros passauão melhor acerca do comer, por-

que lhes faziâo muitas esmolas algiis fidalgos que esta-

uã presos , & assi ho logue , & ho mouro Valenciano
que disse, &, AJfacã, & de tudo partiào com IMartim
afonso & com os outros, & do mays passauão todos muy
trabalhosa, & triste vida, esperando cada dia que os ti-

rassem a degolar, como fazião a outros muy tos, que
não auia dia que ho não fizessem. E até as onze horas

estauão sempre sem comer, que não podião com os so-

bre saltos que tinhão até aquelas oras se os matarião:
& com ho rol comer & fedor da cadea, & com não ves-

tirem quorenla dias camisas adoecião deles. Eouue nos-

so Sfior por seu seruiqo, q passados estes quarenta dias,

el rey por conselho de Alfacào quis ver o fato que fora

tomado a Nuno fernandez, & aos outros & mãdoulhes
dar muylas camisas, ceroulas, & gibões, que estauão
antrele : & assi mandou dali por diante dar a cada hum
cada dia hua tanga pêra sua mantença, Sc coesíe fauor
Jhes respousarà os corações, & perderão ho medo que
dantes tinhão: & assi viuiírão até a moutào seguinte,
em q o gouernador mandou recado a el Rey de Bengala
sobre resgatar Martim afonso (cenio direy a diante).
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C A P 1 T V L O LXX.

De conto os Castelhanos que estauâo em Geilolo se fora»
pêra Tristão dalayde.

V-^hegado Tristão dalayde a Malaca com dom Paulo da
gama seu sobrinho, partiose pêra Maluco quasi na fim

Dagosto
,
porque auia dyr por Borneo. E porque nã pu-

de saber certo o q lhe acõteceo no caminho, nem q ar-

mada leuou , o não digo, se não que chegou á jlha de
Ternate em Outobro de mil & quinhentos, & trinta &
Ires : & desembarcado foy bem recebido dei rey Taba-
rija, Sc de Vicente dafonseca

,
que folgou muito cõ sua

vinda, pelo aperto em que estaua cõ a guerra dos Gey-
lolos , & entregoulhe a fortaleza, mostrandolhe Tristão
datayde [)rimeyro as prouisões que tinha pêra entrar
naquela capitania. E como neste anno não era çafra de
crauo nem ho auia , & todos os Portugueses teuesseui

suas fazendas pêra empregarem no anno seguinte, pelo
que desejauão de ficar na fortaleza, todos se íízerão «nuy-
to amigos de Tristão datayde ))era os deyxar ficar, &
algíis lhe descobrirão que Vicente dafonseca em ele vin^

do á vela, apanhara quanto auia na feytoria pêra se pa-

gar, & a seus amigos, do que lhes era diiiido de seus

ordenados & soldos
,
pelo que Tristão datayde ho man-

dou prender , & buscarlhe a casa , & lhe mandou tomar
quanta fazenda se achou que leuaua da feytoria: & mã-
dou logo tirar deuassa dele sobre a n)orle de Gonçalo pe-

reyra, & sobre tomar ho reyno, a el Rey Cachil daya-
lo, & dalo a (lachil tabarija. E sobre outros males que
tinha feytos. E como quasi nenhiis Portugueses se qui-

sessem aqle anno yr da fortaleza por amor do crauo que
não tinha, ninguém acodia por Vicente dafonseca, &
por isso Tristão datayde não teue os trabalhos que te»-

ueião os capitães passados , nem ouue as desordens &
aluoroços que auia dantes: E passados algíis dias, el
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Rey de Tidore & eJ rey de Bachâo & outros senhores

mandarclio visilarTristào datayde , & ele llies mandou a

todus presentes: & vendo que e! Key deGe\iolo ho nào
niandaua visitar, teue por ct-rto que estaua de guerra,
&i por isso ouue seguro dele pêra mandar António de
teiue que mandou com Fero de monte mayor

,
que fora

por embaixador de Fernào dela torre ao gouernador díi

Índia, sobre lhe dar licen<^a pêra se yr â Jndia, & da-

hi eajbarca^ã pêra i^ortugal, ík. ho gouernador lha man-
daua, & carta pêra Tristão datayde & pêra duni í^aulo,

que delVlaluco Òõ de Malaca lhe dessem embarca<^ao pê-

ra a índia, òc a yda Dantonio deteiue com Fero de mo-
te n)a}or foy pêra assentar com Fernà dela torre, a ma-
neyra de como se auia de yr de Geylolo pêra a fortale-

za
,
porq por amor da guerra temia que el rey deGey-

3olo os nao deyxasse yr, anles sabêdo que se querioo yr
os prenderia, & isto receaua também Fernão dela tor-

re, &, por islo na quis que el rey de Geylolo ho soubes-
se , &, tàbem pêra se yrem sem sua licença não podia
Jeuar sua artelharia, nem as armas que tinhào, de que
a Uiayor parle tinhào empenhadas a el rey de Geilolo
por lhes dar que comessem , isí, j^era auerem tudo, asse-

lou que lhe mandasse Tristão dalayde dizer pubrica-
jiienle, que ho Emperador &c el rey de Portugal esta-

uão concertados na detcrença que tinhào sobre acõquis-
ta das jlhas de Maluco, & por isso ho Emperador lhe
mandaua que com todos us Castelhanos que estauào coe-
ie se fossem pêra Portugal pêra dahi se yrem a Castela,
pelo que el rey de Portugal por rogo do Emperador Jhes
mandaua dar embarcac^ao em que se fwssem , & ho go-
uernador da Jndia assi lho mandaua dizer, & que esga-
na prestes pêra lha dar que se fosse lugo pêra a índia,
& quando nào quisessecu yr por sua vontade, que Tris-
tão dalayde lhos mandasse por f(.<r<;a, &que ele se mos-
traria muyto queyxoso a el rey deGt^vIolo deste recado,
dizendo que na se auia dyr |)era os Portugueses, & que
anles se deyxaria morrer , ÍSc que ele se defenderia que
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ho não tomassem por forc^a , & se el rey coestes biocos
lhe nâo desse licêça pêra se yr com quanío tinha, & lhe

dissesse que o ajudaria a defender, que então fosse Tris-

tão datayde com a maior armada que podesse ao porto

da cidade de Geyiolo, & desse a entender que queria
desembarcar de dia, pêra os Mouros acodirem ali to-

dos: com cujo medo faria que não desembarcaua , &
como fosse bê noyte, deyxasse ali algíis bateis com ar-

íelharia & gete que tirassem, pêra que os mouros cuy-
dassem que queria desembarcar ante menhaã, & yrse

ya com ho rosto da armada desembarcar dali mea legoa

hii lugar que se chama Balobalo , dõde yria por terra a
Geyiolo, otide os mouros lhes sayriã &. eles yriào na
diàteira, & se lhes êtregarià logo, ho que vedo os mou-
ros auiam de fugir, & eles ficarião na cid.íde, & pode-
rião leuar sua artelharia, & outras armas & ho mais que
tinhão, & parecêdo este ardil bem a Tristão dataide mã-
dou o recado que digo a Feriíão dela torre q mostrãdo-

se dele muyto agrauado , ho relatou a el rey de Geyio-
lo, dizêdo o q disse q auia de dizer, & el rey &. os do
seu cõselho lhe respõderão q não se agastasse que eles

ho ajudaria a defender, que mãdasse dizer a Tristão

datayde que na se auia dyr parele í^ sabendo ele hoque
íiuia de fazer

,
pedio ajuda a el reyTabarija pêra yr to-

mar os castelhanos a Geyiolo diz^doihe a causa porque,

& ho mesmo mandou dizer a el rey de Tidore, & a el

rey de Baehã, & a muytos Samgages , a que tambê
mãdou pedir ajuda, que todos fora em pessoa com a

niays gente que poderão ajuntar, & de Ternate partio

Tristão datayde acompanhado destes reys & senhores,

& cÔ híla grade frota & poderosa de gente & fortaleci-

da daríelharia chegou ao porto da cidade de Geyiolo

,

que pòs nos mouros e;rande espãto mas os Castelhanos

lho tirarão, & esforçando os acodirã todos ao porto pêra

•resistirem a Tristão datayde, que deu conla aos reys &
capitães do ardil que leuaua pêra vencer osimigos, não

falando nada nos Castelhanos, &vsando logo dele fazen-
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do que queria desembarcar, & tendose como que ho

fazia com inedo , esfbr^aráose os mouros niuylo, pare-

cendolhes que era assi , & dando grandes grilas tirauâ

niuytas frechadas, & nisto esteuerá até a noylc, que
continuando Tristão datayde seu ardil deyxando no por-

to aigíia gente em bateis se foy ao porto do lugar de
Balobalo, & quasi á mea noyte desembarcou niuyto pa-

ciíicamente por não ser sentido dos mouros queeslauão
descuydados , se não quando sentirão que os entrauão,

& querendo resistir a isso pelejara hum pouco, mas fo-

ra logo desbaratados: & entrado o lugar per Tristão da-

tayde mandou o queymar, & queymado abalou pêra a
cidade deGeyiolo, & el rey q soube sua yda pelos mou-
ros que fugirão de Balobalo, mandou a Cachil Catabru-

no, que ho saysse a receber, que sayo com muyta gen-
te , & diante Fernão dela torre com os outros Castelha-

nos , & menhaã clara chegarão a hum escampado onde
então chegaua Tristão datayde

,
pêra quê se forão logo

dando grandes gritas de prazer por se verem em liber-

dade que ate ly tinhãose por catiuos, pois não podião

ai fazer se não estar em poder dos mouros,

CAPITVLO LXXI.

De como Tristão datayde queymou a cidade de Geylolo
p

^ como Cachil catabrimo se fez Rey.

D.'e Ião supita mudança como esta, não somente ficou

Cachil catabruno muyto espantado, mas com tamanho
medo que logo se recolheo pêra a cidade, donde nã s6

atreuendo a defender botou leuando el rey & tudo ho

mais que pode & ho mesmo fizerao os moradores, & fu-

girão todos pêra o mato, de modo que quando Tristão
datayde chegou achou tudo despejado, & despois de ser

a cidade saqueada disso q lhe acharão, a mandou toda
queymar saluo a mezquita, por lhe os reys rogai ê q não
fosse queimada, mas de noyte, mãdou Tristão dataide

LIVRO Vill. z
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a algus Portugueses que dessem rebates falsos na gente

dos reys , dando a entender que era Geylolos , & q nes-

ta reuoita posessê secretanieLe fogo á mezquita , êl assi

foy tàbê queymada , & acabou de arder menljaà clara:

& como nào auia mais que fazer tornouse Trisiào dalay-

de com os reys pêra a fortaleza , deyxando no porto de
Geylolo Diogo sardinha capitão rnór do mar deíVJaiuco,

& António de teyue cõ hua armada em que licara ses-

senta Portugueses & muytos Ternales, j)era (jue tolhes-

sem aos Geylolos que nao tornassem a cidade mm fos-

sem pescar, por ho pescado ser ho principal manlimtn-
to que tem. E ele ydo, Cachil catabruno com acordo
de todo ho conselho dei rey de GeyKilo , cometeo pazes
a Diogo sardinha, & a António de teyue, qae n»anda-

rão sobrisso recado a Tristão dalayde , & por seu con-

sentimento foy Cachil catabruno coeles á fortaleza, &
assentou pazes com Tristà datayde. E como auia dias

que ele determinaua de se fazer rey de Geylolo, & ho

tinha assi concertado corn Cachil daroes, não ho fez por

não ver mais ho tempo desposto pêra isso, & vendo ho
então, determinou de executar seu desejo: E quãdo
foy de Ternate , deu peí^onha determinada a el Rey,
que morreo dahi a algus dias, & por ele ser moço, nem
ser casado, nê ter filhos, se fez rey de Geylolo. E por-

que fez isto quando foy de Ternate , crerão todos que
fora aquilo por consentimento de Tristão datayde, &
também por ele ho dizer j)ubricamente, & que dera por

isso muyto grandes peytas a Tristão dalayde, em que
entrarão hOs payoês douro & crauo & outras cousas.

Também despoys disto, Tristão datayde contra vontade

dei rey de Ternate & de Pate(^arangue , & dos de seu

conselho, leuantou ho degredo ao camarão, que fora

criado de Cachil daroes, Sc que gouernando ele o reyno
de Ternate ("ora almirãte do már , & dom lorge ho de-

gradou quando mandou degolar Cachil daroes polo achar
culpado, & pesaua a el Rey Tabarija & aos de seu c(jn-

selho, de Tristão datayde leuantar ho degredo ao Cjama-
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rao por ele ser mao home, & lernerern q lhes fizesse al-

gu mal , como fez , & Tristão dalayde tomou logo coele

grade credito , & ele trabalhaua muylo por lhe fazer a
vontade , & daualhe rouytos ardis pêra acrecentar sua
fazenda, que era ho que ele desejaua, & pêra a fazer

melhor & ajuntar mnyto crauo , determinou de fazer yr
de Maluco quãtos mercadores estauao naquelas jlhas,

assi Portugueses como estrangeyros , a que mãdou sob
certa pena per hum Pregão que mandou deytar que pê-

ra tal dia se embarcassem, ho que fazia grande espan-
to, porque ate então nunca se acontecera deytarem por

força os Portugueses fora daqlas jlhas antes eies fugiáo,

& então era tão mãos de yr q Tristão datayde fez em-
barcar muytos por força , & ho primeyro capitão que
partio, foy hum fidalgo chamado lurdã de freytas, que
primeyro que se embarcasse fez grandes requerimentos
a Tristão datayde que lhe desse carrega de crauo pêra
ho nauio

,
porque ya vazio sem leuar algua, no que el

rey de Portugal recebia muyto grande perda, mas Tris-

tão datayde não quis, porque lhe ficasse todo ho crauo,

EentregOU preso Vicente dafonaeca a íurdão de freytas,

que ho entregasse ao gouernador da índia com a deuas-

sa de suas culpas. E também neste nauio, foy Fernã
dela torre com os outros Castelhanos, & íurdão de frey-

tas foy ter á índia onde entregou Vicente dafonseca. E
cõ quãto na deuassa q Tristão dataide tirou se proua-

uão claramente suas culpas por õde merecia muyto gran-

de pena, nunca lhe foy dada, ho que deu causa a se

fazerem em Maluco muyto mayores males, assi contra

Deos como contra ho próximo, nem ouue quem se lem-
brasse do seruiço dei rey, se não de enrriquecer por

qualquer maneyra que podesse.

2 2
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C A P I T V L O LXXII.

De como ho gouernador foy a Diu pêra se ver cô el rey

de Cambaya.

.jf\.tras fica dito, como Vasco da cunha foy a Diu por

mandado do gouernador a faiar com Melique kicâo 80>

bre lhe dar Diu, de cuja yda el rey de Cabaya Uy aui-

sado per Rumecâo, que trazia suas es|>ias com IVlelique

por lhe querer mal , & desejar que el rey de Cambaya
íhe desse a capitania de Diu, & por isso disse a el rey

^ aquela vista de Vasco da cunha com Meliíjue deuiade
ser j>edirlhe o gouernador fortaleza em I^in, o que el rey

logo sospeytou
, & dali tomou ódio a JMelique, & deter-

minou de lhe tirar a capitania de Diu, & dala a Kume-
cáo, ho q auia dias que desejaua / crendo que cô isso

seguraua Diu de lho tomarem os Portugueses , & q ele

faria vyr muytos Turcos do estreyto pêra andarê na sua
araiada, & delenderehi aos Portugueses que não lomas^
sem as nãos d t; Cambaya quado vinhão cio estreyto, ho
que ele sintia muyto. E sospeylando el rey que ho Go-
uernador trazia trato com Meíique

,
pêra lhe dar forta-

leza, despedio Tristão degá, con) lhe responder que era

côtente de dar ao gouernador a fortaleza que lhe pedia,

que se fosse ver coele em Diu , & isto com tenção de
ho na fazer se nào a fim desloruar que lhe não fizesse

ho Gouernador guerra aquele verão, & que indo a Diu,
ho poderia acolher & matalo, & mais estornaria queJVIe-

lique lhe não desse fortaleza. E sabido polo gouernador
este recado dei rey creo que era assi, porque ainda não
conhecia quam malicioso era, & logo se fez prestes pê-

ra yr a Diu, & dizendo ao que ya, com que toda agen-
te íicou muyto alegre. E pêra esta vista do gouernador
cõ el rey de Cambaya se fizerão os fidalgos & capitães

da índia, & outras pessoas honrradas prestes de muy-
tas lou<^ainhas, & galantarias de seda & ouro, assi nas
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armas como nos veslidos, & todos gastarão muyto , do

que se arrependerão assaz, vedo depois q não ouueefey-

to esta vista: & daqui íicuu despois chamarse na índia

este anno ho das paruoices
,
porque virão muytos q as

fizerào em gastar talo dinheiro de balde. E íeytos lo-

dos estes gastos ,
parliose o gouernador pêra Chaul , &

dahi pêra Baçaim ode achou Diogo da silueyra, &c da-

qui se partio pêra Diu cõ hua poderosa frota doytenta

veJas , em que entrauào oyto galeões, de que a fura a

capitayna erâo capitães, Diogo da silueyra, António

de lemos, Manuel de macedo , dom Esteuào da gama,
António de sá ho rume, Diegaluarez telez , dom Gas-

tão Coutinho, & de Galés & Galeotas , Manuel dalbu-

querque, Vasco pirez de são payo , dum Pedro de me-
neses , Manuel de Vasconcelos, Fernão de lima, & ou-

tros íidalgus, yriào nesta armada dous mil Portugueses,

a uíays luzida gente que nunca se ajuntou na Índia. E
chegado ho goutrnador defronte de hum lugar chamado
D.inu, soube que ho dia dantes passara el Key deCam-
baya em noue galés pêra Diu , &. logo dali lhe mandou
dizer p^r Siinao (crrtryra qur^ umlc sfiia bO verêse se ern

luadrefaba ou no már, & foy coele pêra iingoa loào de

Sãtiatio (Iingoa do gouernadcr) (jue fora mouro & fize-

rase Cristão. E proseguindo ho Gouernador por sua via-

gem foy ter á jlha dos Mortos, &, ah esperou por Sinião

ferreyra
,
que não tardou muyto que não chegou, & ya

coele Cojci^ofar, que lhe disse da parte dei rey de Cam-
baya que lhe pedia que fosse a Diu & que se veria, &
loão de Santiago disse ao gouernador que soubera em
Diu que el Rey deCambaya queria dar a sua capitania

a Rumecão, que se lhe ofifrecera de lho defender. E des-

ta jlha dos Mortos se foy ho gouernador a Diu , & da
barra mandou Simão ferreyra com Cogeçofar a el rey,
pfra que lhe mandasse recado em que lugar da jlha que-
ria que se vissem , & indo ele coeste recado foy^e ho
gouernador a terra com os capitães & algús fidalgos, &
desembarcou onde chamâo ho Palmarinho, & ya ver se
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poderi.lo ali proar as galés
,
pêra q querendo el Rey de

Càbaya que se vissem ali fazer chegar as galés, pêra fi-

car seguro com a sua artelharia se el rey de Carabaya
quisesse fazer algua trey(^ão.

C A P I T V L O LXXIIÍ.

De como Manuel de macedo se desafiou cô RmnecâOy ^
nâo lhe sayo ao desafio.

JOistando nisto , veo Symão ferreyra , & disse ao Go-
uernador que el rey não acabaua dasseníar onde se a-

uiào de ver, & que lhe mandaua pedir que lhe mandas-
se icá os capitães da galé bastarda & dos galeões, que
os queria ver pêra lhes fazer honrra. E estando ho go-

uernador suspenso sobre ho que faria
,
porque receaua

que el Rey reteuesse os capitães despoys que os lá te-

uesse, disselhe Tristão de gá que ja fora por embayxa-
dor a el Rey de Cambaya que os mandasse ,

porq nâo
os màdando el rey era tam sospeytoso q cuydaria que
não se fiaua dele: ôtcoiuo íslo cuj^dasse não se auia de
querer ver cõ ele, & por isto os mandou hoGouernador
yr, & el Rey os recebeo com muyta honrra. E saben-

do Manuel de macedo como el rey queria dar a capita-

nia de Diu a Rumecão , & tirala a Melique tocão que
era muyto seu amigo, estando com el rey lhe disse (des-

pois de lhe pedir liceça pêra falar hu pouco) q se espã-

taua muyto díi rey tã sabedor , & caualeiro como ele

era, querer tirar a capitania de Diu a hum vassallo co-

mo era Meliq tocão & q o tambê tinha seruido, & filho

de tâ singular capitão como fora Meliqaz o velho, q
tanto seruiço fizera ao reyno de Càbaya , & tãto acre-

cêtara na hÕrra dos Guzarales, & a qria dar a Rume-
cão hu home estrãgejTo, de q não tinha outra exp<=rien-

cia se na fazer treyc^ão ao Turco cõ quê viuia, & por

essa causa fugira de seu seruiço , & se acolhera a Cà-

baya, pelo q não se deuia de fiar dele, se não esperar q
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Jhe fizesse outra trey^ào, & se Rumecão ali estaua &
negasse ho que ele dizia, que ele lho faria confessarem
batalha, que folgaria inuyto dauer coele. E RuDiecào
que ali estaua o ouuio dizer ao lingoa , & por não res-

ponder c ulhou el Rey parele com hu rosto menêcorio

:

& calandose toda via Rumecào, disse Manuel de mace-
do que entendeo q era aquele, q outra vez o tornaua a

desatíar poia mesma rezão, & mays (jue podia meter
consigo outro

,
porq ele se mataria cô ambos. E vendo

el rey q não respondia , lhe disse com yra
, q como não

respôdia ao desaíio, &Humecàp disse q polo não terem
cota, porê que poys assi qria

, q aceytaua o desafio,

sem meter outrê côsigo , & assi foy logo deputado ho
mar pêra ser ho campo do desafio, &que pelejaria cada
hu de sua fusta em que estarião sós. Acey(ado ho de-

safio, mandou el rey dizer ao Gouernador, que lhe auia

de falar de hiia genela , no baluarte de Diogo lopez , &
ele esleuesse no mar em híía galé, do que se o gouer-

nador rio quando ho soube, &, mandoulhe dizer q lhe

nào queria falar daqla maneyra : & sabêdo o desafio de
Blanuel de macedo cô Humecào folgou muylo, & deu-

Ihe licêí^a pêra ho fazer, & mandoulhe esquipar híí bar-

gantim em que se meteo, & foy surgir jiilo da lagea
,

& porKumecào tardar, & ao gouernador lhe parecer que
na ousaria de sayr com medo da nossa frota, mandou
leuar & fezse híi pouco ao mar, & despois disso sayrào
do porto da cidade sete ou oyto fustas toldadas & em-
bándeyradas, & bua diante da outra forão demandar ho
bargantim ondeslaua Manuel de macedo , & dando to-

das hiía volta ao derredor dele se recolherão ao porto
donde sayrão, & não tornou mais nhua, que parece que
não quis el Rey q Rumecào saysse ao desafio. E ven-
do ho gouernadur que tardaua muyto, fez sinal a Ma-
nuel de macedo com hum tiro que se recolhesse : & re-

colhido deyxouse estar, & vedo que o desafio nào auia
efeyto, & que ficaua de guerra cõ Cambaya, mandou
hua armada ao eslreyto de ires Galeotas & treze fustas.
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& por capitão mór Vasco pirez de são p<\yo que ya em
hiia dns galeolas , & nas duas dom Pedro de meneses,
& dom Manuel de lima, & yriao na armada trezentos
homês. E de Díh se tornou ho gouernador a Chaul

,

donde despachou pêra ho estreyto a Díoí;;o da silueyra

por cajiitâo mór de húa armada de cinco galeões , cujos
capitães a fora ele forâo , António de sá , dom Gasiào
coulinlio, Diegaluarez leíez , & António de lemos, com
regHíjêto que la se entregasse da armada q leuara Vas-
co pirez de sàopayo , & q na entrada do verào se fos-

se á põta de Diu donde faria guerra a Cábaya : tàbe
despachou António da silua de meneses pêra Begala a
resgatar Marti afonso de melo jusarte, & foy por capita
mór de noue velas, cô q parlio deCocin, & despois sé
parljo o gouernador pêra Goa onde auia dinuernar: &
dali despachou a dõ Esteuâo da gama pêra Malaca aser-
uir a capitania da fortaleza, porq era sua primeyro q
de dõ Paulo da gama seu jrmão , &, ele se foy a Cochí
dõde o acabou de despachar o vedor da fazeda , & par-
tiosG ppra. malaca e Abril de M. D. xxxiiij. E depois
dele

,
partio o vedor da fazeda pêra Ormuz a visitar a

feytoria & saber como se gastaua a fazeda dei rey de
Portugal, & foy ê hua nao.

C A P I T V L O LXXíIIf.

De como indo dom lorge de crasto sobre el rerj de Rey-
xel , SC tornou sem fazer nada.

±S este tempo estaua leuantado côtra el Rey Dormuz
hu seu vassallo q era rey de híia cidade chamada Rey-
xel , na costa do estreyto da Pérsia, cêto & seteia le-

goas Dormuz, & este trazia hua armada de doze fustas

por aqle estreito, cõ q roubaua as nãos que nauegauã
por ele, principalmente pêra Ormuz, & pur isto ousa-
uáo muy poucas de nauegar, no q el rey Dormuz rece-

bia grade perda dos dereytos da alfandega, pelo q se
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aqueyxou a António da silueyra capitão da fortaleza, di-

2.èáo q era necessário deslruirse aqla armada, porq dou-
tra maneyra não podia pa^ar as páreas q p.ígaua a el

re}'- de Porlugal. E sabido isto por Anlonio da silueira

assentou coín do lorge de crasto q era cnpiíào niór do
mar Dormuz que fosse com sua armada aRejxel, & re-

querese a el rey q se tornasse á obediência dei Rey
Dormuz, & recolhesse a armada, se nâo q seria neces-
sário acodir a isso pois el Rey Dormuz era vassallo dei

í\ey de Portugal, & coisto se partio do Jorge indo em
liLia galeota, &• leuou dous bargantís, de q erá capitães
Ruy gomez casto, & loão ribeyro, & hua fusía , capi-

tão Nuno vaz, & cinco catures , & nestas velas forao

duzentos homês. E chegado au cabo de Vadestão, cêto

Sc sessenta legoas Dorn)uz, achou o tempo tã cÔtrayro,

q lhe foy forçado surgir em hfia j!ha despouoada j)egada

cõ ho mesmo cabo, onde esteue passante de vinte dias:

& passado este tempo que teue lugar de fazer viagê,
achouse cõ necessidade dagoa & de màtimêtos, & por

na auer na jlha nbíja destas cousas, as foy tomar á ter-

ra firme, & estado íazedo agoada hu terço de mea ie-

goa donde surgio, sayrao muytos mouros q estauão em
ciladas, & derào em sua gête tã supitamente q não se

poderão valer que na fosse tomados pelos mouros oyto

Portugueses & trila & cinco escrauos Cristãos, &oulros
latos remeyros da capitayna, q não leuaua mais, & sa-

bido isto por dõ lorge q esíaua no mâr ficou muy agas-

tado, porq pola perda dos remeiros q lhe catiuarà nâ
j)odia proseguir sua viagè, & porq não auia onde os fos-

se tomar, propôs ê cõseliio se tornaria a tomalos a Or-
muz pois sem eles na podia fazer cousa q aproueytasse,

& auêdo algijs q lhe còselhauã q tornasse a Ormuz sem
j)assar auãte, disse hii Fracisco de gouuea q ])ois se a-

uia de tornar q pêra poder dar nouas em Ormuz do que
ya em Reyxel, & das fustas lho queria yr saber em hu
catur , & dom lorge não quis, di'/êdo q se lá fosse aui-

sar se yào os imigos de sua yda, o q ele não qria se nã

LIVRO VIII. AA



106 DA HISTORIA DA ÍNDIA

lomalos de supilo, & assi se tornou a Ormuz, & quado
i^ntonio da siluejra soube q a fora na fazer nada lhe

acõLecera aqle desastre & por sua culpa, ficou muyto
agastado po!a má cota em q os Portugueses serião tidos,

& polo scruiço dei rey de Portugal q perecia & determi-

nou de tornar a mandar a mesma armada cõ outro ca-

pitão mór
,
pêra q escoiheo Frãcisco de gouuea, de q

conhecia esforço & saber pêra acabar aqle feyto, & assi

lho disse, pedindolhe inuyto que o fizesse verdadeyro

,

& ele lho prometeo.

C A P I T V L O LXXV.

De como Francisco de (jomiea foy por capitão mor da
armada côlra el rey de Reyxcl.

Jji parliose Dormuz com a mesma armada q leuara dõ
lorge , & foy na fusta de que era capitã Nuno vaz , &
sem lhe acÕtecer cousa q o toruasse de sua viagê foy
ter ao porlo de Reyxel , cidade grade cõ híia boa forta-

leza na costa Darabia situada ê bõ sitio de casas de pe-
dra & cal, & abastada de mãtimetos, & pouoada de
mouros. El rey sabêdo q a nossa armada estaua no por-

to , determinou de a tomar cõ quãlos yão nela, & isto

por êgano, pêra o q mãdou dizer a Frãcisco ile gouuea
por hCi mouro borrado q sua vinda ft sse boa

,
porq fol-

gaua muyto c] os Portugueses fossem a seu porto, polo

desejo q tinha de ter coeles pazes , & se as ele quises-

se aceytar, era cõtente de ll]e dar as fustas q tinha &
os catiuos que Jumarào a dom lorge, & fazenda dos nos-

sos que os seus tinhào tomada, & coeste recado lhe man-
dou hu presente de nmyío refresco. E porq Francisco
de gouuea leuaua em regimento q fizesse paz com el

rey dandoihe ele o que Uie prometia, rcspondeo q era
cõtente de fazer coele paz se fizesse ho que dizia, &
que ale então lhe não auia de tomar nada. E ouuida
esta reposta ])or el rey lhe cometeo que se vissem á bor-
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da dagoa, & em ordenar como auia de ser esta vista se

passarão três dias
,
porque el rey se arrependia de yr

falar a Francisco de gouuea, [jorque como deterniinaua
de o prender pareceoihe que corria perigo, & quando
ouuesse algum, melhor cayria no seu Goazil , & por is-

so ho mandou , escusandose a Francisco de gouuea de
não yr como lhe mãdara dizer. E passados estes dias,

mandou el rejí^ armar híia tenda muyto rica na praya
pegada cÔ ho mar, pêra se ver nela ho seu Goazil cõ
Frâcisco de gouuea, que sayo em terraço quarenta Por-

tugueses : todos despingardas , & ele com hiia espada
dàbas as mãos nua, & deyxou os nauios cô os esporões

em terra, & a artelharia ceuada, porque tinha sospeila

que lhe auião os mouros de qrer fazer algfia íreyqã, &.

assi era, q el rey tinha posto híia cilada de trás dum
oyteiro que estaua hi perto, em q entrauSo qualrocêtos

de cauaio Sc grade multidão de gele de pé, pêra ê ho

Goazil lanqàdo mão de Francisco de gouuea acodissem

eles sobre os que fossem coele, & os matasse a todos &
lhes tomassem a arinada : & pêra isso sayo Coje frajulá

(q assi se chamaua o Goazil) cõ Irezêlos homês, & ven-

do o Frâcisco de gouuea lhe mãdou dizer q pêra q era

tanta gête poys ya de paz, q ele não tinha mais de qua-

rêta homês q trouuesse ele cêto, & assi o fez o Goazil,

k, mãdou apartar os outros r & entrado na têda assêtou-

se , & disse a Frâcisco de gouuea q se assêtasse & ele

não quis i)ola sospeita q tinha, 5c ê quãto falou cõ o

Goazil sempre passeou cõ a espada na mão & por isso o

Goazil na ousou de cometer ho que leuaua determina-

do , antes estaua temeroso de ver ho desassego de

Francisco de gouuea, & cuydaua q o auia de matar:

& ho concerto da paz foy o que el rey mandou dizer a

Francisco de gouuea, que todo foy escrito per dous ec-

criuães , hum Português, & outro mouro, & assinado

por Francisco de gouuea & polo Goazil que se íornou

pêra a cidade despois disto acabado, & disse que ao ou-

tro dia se compriria ho concerto. E quando el Rey vio

AA 2
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}}o Goazil sem Fr;mcisco de gouuca, ouue tamanha me-
r.cncoria que ho quisera mandar matar, & nao o fez por

conselho dos seus, mas tiroulhe iio oScio.

C A P I T V L O LXXVÍ.

Do que fez Francisco de (jouuea dcspoys q vio que el rcy

de Reyxel não queria paz.

V endo el rey que não poderá auer Fiãcisco de gouuea
como quisera, determ.inou de se declarar coele por imi-

go
, & mandou muytos espingardeyrcs & freciíeyros a

goardar lius peemos em que Fràcisco de gouuea quisera

fazer agoada , ho que náo pode por lho os mouros de-

fenderem. E como eráo muytos em deniasia, & os nos-

sos poucos, fizerào nos recolher pêra os nauioscom muy-
ío trabalho, & ajudoulhes muyto a sua arlelharia que
fez algú dano nos imigos de mortos & de feridos, & cies

matarão hum marinheyro l*ortugues. E como a nossa
artelharia pode jugar afastarãose os imigos, &, os nossos
teuerão lugar de se embarcar, & pola necessidade que
linhão dagoa foy forçado a Francisco de gouuea (antes
doutra cousa) de a yr tomar a hiia jlha chamada Carre-
ga sete legoas de lleyxel , & indo pêra lá ouue vista

das fustas de Reyxel, &, posto que erão o dobro da sua
armada, determinou de pelejar coelaa , & assi ho disso
aos outros capitães, Sc arribou logo pêra os injigos, que
vendo a nossa armada, parece que ouuerão tamanho
medo que arribarão pêra terra, & forãose meter em hu
rio duas legoas de Reyxel , & duas ficara de fora por
não poderem mays. E vendo Frãcisco de gouuea que
se acolhia, por as alcãçar mais asinha se mudou a hu
dos catures & por remar rijo alcãçou hua das duas fustas

que ficarão de fora, & aferrou logo hua delas, k. nisto
Jhe matou três homês de vinte que andauâo nela todos
espingardeyros , & os outros se lançara ao mar que os

Portugueses catiuarào todos & tomarão a fusta, k, a ou-
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tra varou em terra & saluouse a gente, &g a fusta, que
ficou em poder de Francisco de gouuea achouse carre-

gada de crauo, gingibre, & canela, & assi andauão as
outras nãos que tomarão que jào Dormuz pêra Bafo-
ra. Tomada esta fusta, & vendo Francisco de gouuea
que não podia pelejar cõ as outras por estarem metidas
no rio foyse fazer agoada a Carrega, ondestaua híía po-

uoacão com hCia mezquita, & atjui estauão obra de ses-

senta mouros da armada dos imigos
,
que ficauão espe-

rado em quãlo os outros leuauão a Reyxel as presas que
fizerào, &, estes como virão a nossa armada no porto em
quanto se fazia agoada acoiherãose a hum cabeço alto

ôdesteuera hiia fortaleza, determinando de se defender,

& mandarão recado aHeyxel de como ficauão, &os mo-
radores do lugar se acolherão por outra parte a híjas la-

pas q estauão ao longo do mar, de que os Portugueses

matarão a mayor parte. Despoys de fey ta agoada & quey-

inado ho lugar, em que íoy queyuiado húa mezquita

que os mouros tinhão por cousa santa, & a que yão em
romaria de muytas partes, mandou Francisco de gcu-

Uea , dizer aos mouros que estauào no cabeço que os a-

uia de matar se em três oras não se lhes fossem entre-

gar pêra fazer deles ho q quisesse, & eles o fizerão com
medo, mandandollie primeyro as armas, & por eles ou-

ue despoys Frãcisco de gouuea os Portugueses que ca-

liuarão a dõ lorge de crasto, conj condição quesegoar-

dasse a paz q assentara com Coje frujalá , do q el Rey

foy contente, vendo quam pouco ganbaua en) ter guer-

ra com os Portugueses. E isto fe}- to, Francisco de gou-

uea foy correndo aquele estr.e)/to alé a jllui de Babarem

donde escreueo a el rey de Baçora o que lizern, &mnn-
doulhe a especiaria q tomara aos mouros, &. isto p( r

ser amigo dos Portugueses. E sabendo el rey que aque-

le estreito estaua seguro, mandou húa nao carregada

de mantimentos a Francisco de gouuea com muytcs a-

gardeci mentos da especiaria que lhe mandara. E dey-

xando Francisco de gouuea seguro este estreyto se íoy
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inuernar a Ormuz, cujo rey faleceo neste (êpo: Sc An-

tónio da silueyra & Diogo da silueyra leuanlarão por rey

hum seu filho dydade doyto annos, que despois Toy mor-

to com peqonha, que liie mãdou dar Rayxaleque q es-

taua degradado na índia, & por ser seu tio sucedeo no

reyno, & foy muyto amigo dos Portugueses, & Tez muy-

tos seruiços a el Rey de Portugal.

C A P I T V L O LXXVII.

Dó quefez António da silua de Meneses em Bengala.

X artido António da silua pêra Bengala chegou cõ to-

da sua armada ao porto de Chatigão, & porque leuaua

por regimento que nao fizesse guerra nem paz em Ben-
gala sem ho parecer deMartim afonso de melo jusarte,

teue maneyra como lhe mandou hua carta em que lhe

escreuia o regimento do gouernador
,
por isso que lhe

respondesse ho que faria, & auido conselho com os Por-

tugueses que todos estauâo ja na cadea de! rey assenta-

ra que deuia fazer paz, porque por guerra não se po-
diào liurar , & só Nuno fernandez freyre foy de parecer
contrayro , dizêdo

,
que se deuia de fazer guerra a el

rey de Bengala pêra que soubesse ho que podicão os Por-
tugueses

,
porq com quatro nauios q se possessem nas

barras de Chatigão & de Satigão defenderia que nem
saysse destes portos nem entrasse neles nenhum nauio,
no que el Rey de Bengala receberia perda grandíssima,
por não ter em seu reyno outros, & aqueles renderem
muyto, & nem por amor da guerra os auia el Rey de
Bengala de matar por amor dos Patanes que lhe come-
çauão de fazer guerra

,
pêra que auia de ter deles ne-

cessidade. E como Nuno fernandez era só deste pare-
cer, assentou Martin» afonso no outro, & assi ho escre-
ueo a António da silua, q mandou j)or êbaixador a el

rey de Bêgala hu lorge alcoforado , & a sustancia de
sua êbaixada foy

, q com quãto o gouernador tinha reza
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destar agrauado dele, & de lhe fazer guerra, por lhe

prêder ho capitão & Portugueses q niãdaua a sua terra,

nã se qria lêbrar dagrauos , se na ser seu amigo, &.ser-

uilo no que podesse
,
porque assi lho niandaua*el Rey

seu senhor, de cuja parte &- da sua lhe rogaua que sol-

tasse os Portugueses
, poys não tinhão feyto por onde

merecessem ser presos. E dada esta embaixada a el rey
ouue conselho sobre ho que faria. E Agehabedelá lhe

disse q não fizesse paz com ho gouernador nem lhe des-

se os Portugueses por menos de quorenta & cinco mil

pardaos
,
porque dandolhos de graça pareceria que ho

fazia cÕ medo, &. Alfacao lhe disse que lhe compria
muyto fazer paz com ho gouernador, porque ho seu rey-

no , era como hum home q tinha dous olhos, & estes

erã Chatigâo & Satigão, dous portos de mar que lhe ho
gouernador podia cegar com suas armadas , & por isso

deuia de fazer paz & darlhe os catiuos sem dinheyro

,

poys forão presos sem rezão
,
porque leuando por eles

dinheyro claro estaua que os Portugueses se auião den-

tregar em sua fazenda, ou na de seus vasallos. E com
quanto isto pareceo bem a el rey &. outros forâo dele

,

era Iam afeyçoado a Agehabedalá que tomou o seu , &
respondeo a lorge alcoforado que era contente de fazer

paz com o gouernador, mas que lhe auia de dar quoren-

la & cinco mil pardaos por Martim afonso &: poios ou-

tros
,
porque os não auia de dar por menos , &. despoja

tornou a dizer que os na queria resgatar, k. isto por

conselho de Agehabedalá. E lorge alcoforado se foy

coesta reposta dei rey, que disse aJViartim afonso & aos

outros, que ficarão muyto tristes, parecendolhes que
poys os el rey não queria resgatar que nunca sayrião

dali, &, fizerão grade pranto com Jorge alcoforado quan-

do se despedio deles, & ele leuou esta reposta a Antó-

nio da silua
, q indinado cõtra elrey determinou de se

vingar em seus vassallos , & hum dia ante menhaã deu

com sua gente em Chatigâo & pos lhe ho fogo, com que

queymou muyta parte dela, & matou & catiuou muyla
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genle : Sc dali se íby a huas jlhas onde morauão miivtos

Bengalas degradados, & deslruyolhe as jKJUoac^òes , 8c

matou os mais deles: & feyta niuyto grande desíriíjçào

se fuy*pera a índia, &, com menencoria dislo mandou
el Rey prender os Portugueses de dous eu) dous, que
andauatn ja soltos, & os que lhe aconseihauam que fi-

zesse paz com ho gouernador & que lhe desse os catiuos

sem resgate, lhe disserâo então que bem via quanto
melhor conselho era ho seu que ho de Agehabedalá, &
])oys aquele capitão dos Portugueses sem mandado do
gouernador lhe fizera tanto dar>o, que faria outro que
fosse dirigido pêra lho fazer. E el Rey conhecendo a

verdade mandou cortar a cabeça a Agehabedalá, por-

que ho não conselhara bem íiandose dele, & nao lhe va-

leo sua priuança, & por nao parecer que sollaua os Por-
tugueses couí medo os nao sultou logo: lí dali a algiis

dias por })arecer que os soltaua por anjizade mandou le-

uar ante sy a Marli m afonso solto, Sc mostrou lhe hua
carta de marear sobre q praticou coele hum pedaço, &
despoys ho màdou tornar á cadea , &, de dias em dias

ho mandaua leuar antesy , buscando sempre cousas pê-
ra praticar coele: & neste tempo màdou q lhe tirasse os
ferros, & aos outros, de que mandou tirar da cadea
Nuno fernandez freyre por saber tanger viola, & a hum
ioão adáo que tangia hus órgãos q lhe Martim afonso
mandara de Chatigã, & a híi André gonçaluez pêra lhe
cantar, porque era muyto inclinado a musica, & tinha
muytos músicos ao seu modo, & hum mestre da musica
que linha treze mil pardaos de rêda com aquele cilicio,

& a este entregou Nuno fernandez, lohão adão, & An-
dré gonçaluez, & dali por diante leuerão todos melhor
vida, & fazialhes el rey mercê, & não tinbão outra má
vida se não estarem ali sem poderem sayr quado que-
rião.
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C A P I T V L O LXXVIII.

De como húa armada dei rey Dugeníana foy correr a
Malaca^ ^ de corno foy morto dom Paulo da gama
^' outros.

'om Esteuão da g.ima que ya pêra Malaca chegou lá

em Mayo , & logo lhe dom Paulo seu jrn)ão entregou a
capiLania, & íicando eJe por capitão, dalj a oyto dias

teue noua que estaua no rio de Muar hua armada dei

Rey Dugentana, & pêra saber a verdade disso & quan-
tas velas erào , mãdou lá Simão sodré, & FrAcisco de
barros de paj^ua que leuarâo cinco manchuas. E chega-
dos acharão a armada fora do rio posta ao longo de ter-

ra , & erão doze calaiuzes de laos , de que era capitão

mor hum mouro chamado Habrahem, & cinco lancharas
dei rey Dugêtana , & todas com muyta gente & arte-

Iharia , ho q Simão sodrê , & Francisco de barros pode-
rão bem ver por se chegarê muyto, em tàto queosimi-
gos cuydando que quenao pelejar se leuarão , & forão

pareles , & eles como não yão pêra pelejar fizerão volta

pêra Malaca a dar rezão do que virão , & os mouros os
yào seguindo quanto podião, & em anoytecendo Jhe co-
meçarão de tirar com a artelharia. E sendo duas legoas
de Malaca

,
passadas duas oras da noyte , virão com ho

luar que fazia muy claro muitas manchuas, & em cada
hiia dous três Portugueses , & deles souberão que sobre
a tarde despois de sua partida , se vira em Malaca con-
tra Muar, huas nuuens delgadas como fumo, & por muy-
los afirmarem que era fumo, & darlelharia, o disserão

a dom Esteuão, & que seria bom mandar socorrer aos
Portugueses que laa erão, & assi lho conselhou hu Al-
uaro botelho bom caualeyro & muyto antigo em Mala-
ca : & com quanto dõ Esteuão não quisera mandar ho
soccorro disselhe dò Paulo que o mandasse & q ele yria,

Si dõ Esteuão se escusaua dizêdo, q a armada estaua
LTVRO VIII. BB
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ainda varada & que não auia em que yr ho socorro: &
com tudo dom Paulo nà quis se nào yr muyto contra
võlade de dom Esteuão, Sl embarcouse em híl ])araò de
carrega de híia nao de Can)baya , & Manuel da gama
em outro & com cada hum vinte homès fidalgos &, ca-

ualeyros : Sc outros quarenta homts se embarcarão em
manchuas tam pequenas que não cabiao em cada hua
mays q dous três, & com tam roís embarcações fuy so-

correr quem não tinha necessidade de socorro, Òi. che-
gou a eles ás oras que digo. E sabendo eles quam mal
aparelhado vinha dum Paulo [)era pelejar com osimigos,
por hum nauio dos seus abastar só pêra pelejar cou» to-

da a sua armada foySiniào sodré dizer a dô Paulo q por

esta rezào se deuia de tornar, & não peltjar com os i-

migos de cuja armada lhe deu relac^ão
,

j)elo que a àom
Paulo lhe pareceo bem seu conselho, &c fez volta, & os

imigos não deyxaráo de lhe dar ca(^a quãdo virào que
armada traziáo , tirandolhe muitas bombardadas, o que
CS Portugueses nào podido fazer por não terem artelha-

ria. E vendo eles que os imigos os alcancauão, & quam
mal auiados yão pêra pelejar coeles, coiisclharào a dom
Paulo que ou se passasse a hiàa manchua & recolhesse

as outras & se fosse que o poderia fazer por serem ie--

geyras , ou varasse em terra
,
porque onde ele ensecas-

se na auião os nauios dos jmigos de nadar, & deste n)o-

do se saluaria ate ser socorrido de IVlalaca. E dom Pau-

lo parecêdolhe isto fraqueza nào quis se nã pelejar, &
cõ animo muy esforçado virou a abalrroar cò híia lan-

chara q achou mais perto, & Manuel da gama fez ho

mesmo , Sc em aferrando forão todos os seus encrauados

dazai^ayas, frechas, & páos tostados, &. com tudo ele

entrou na lanchara que aferrou a pos hum seu ayo cha-

mado lorge fernãdez borges
,
que foy o primeiro que

entrou , &c com quanto a dom Paulo lhe atreuessou Ima
azagaya a mão dereyta , ele Sc lorge fernandez peleja-

rão tam valentemete que logo em entrando leuarào os

mouros ate a po])a da lanchara, Sc nisto entrarão Auto-
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nio pereira que foy alejado do braço dereyto , Vasco da
cunha, dom Francisco de lima, que foráo feridos nas

cabeças, & Gonçalo bayão , & assi outros, & pelejauâo

com grade braueza porque os jmigos erão inuytos, &
outro tanto fazia Manuel da gama com os seus. E tendo

dom Paulo rendida a lanchara ondeslaua quisera passar

auante mas não pode, porq em aferrando a lanchara se

lançara os seus remeyros ao mar, & fugirá & estado as-

si cõ a lãchara rêdida, acodio outra q trazia muyto mays
gête , & entrou de roldão ondesfaua dom Paulo & forão

tantos os que carregarão sobre ho Bayleu que quebrou
coeles, & como erão muytos, & os Portugueses estauão
ja feridos, & doutras lancharas lhe tirauao muytos ar-

remessos, por mays esforçadamente que pelejarão não
se poderão defender, & foy morto lorge fernandez bor-

ges & dom Paulo cayo desmayado do muyto sangue q
se lhe ya das mortaeys feridas que tinha, & Gonçalo
bayà estando muyto ferido posto no bordo da lanchara
foy derribado Tio mar, & assi cayrâo outros muytos cora

a grande mhltidão darremessos que os imigos arremes-
sauão, &Aohaiaose seys paos tostados jfitos com que ti-

rauao. E tambê foy desbaratado Manuel da gama, pos-

to que aqle dia fez marauilhas cô os seus & assi os ou-
tros Portugueses

,
porem aproueytou pouco porque os i-

migos por serem em demasia muytos os afcgauão &com
tudo também receberão perda

,
que morreria bem quo-

renta a fora muytos feridos, & por isso se contenlarão
com escaparem , & se forão leuando dom Paulo quasi
morto na lãchara sem saber q o leuauã , nem a lorge
fernandez seu ayo , & soubesse q ainda dom Paulo
viuera ate ao outro dia a véspera , & se ele não cayra
nunca ho mal dos Portugueses fora tanto. E acolhidos
os imigos ajuntarãose todos os nossos ca pilães, tachan-
do menos dom Paulo ficarão muyto tristes por ser muy-
to amado de todos, por suas muitas virtudes, & por ser
muyto esforçado. E a fora ele acharão que morrera loão
rodriguez de sousa, sobrinho de garcia de sá, lorge fer-

BB 2
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randez borges, António defarào, Pêro queymado, Gon-
çalo bayâo , & dous bombardeyros , & forâo feridos IV] a-

nuel da gama, do Francisco de lima, Vasco da cunha,
António pereyra , Francisco bocarro , Fernão gomez

,

& outros que faziáo numero de trinta, & coesta j)erda

se tornarão a Malaca, &. contarão a dom Esteuão ho que
Ijies acontecera.

C A P I T V L O LXXIX.

De como Francisco de barros de payua foy buscar man-
timentos a Patane

,
^' do que lhe aconteceo..

Oentindo muyto dom Esteuão a morte de seu jrmão

,

determinou de yr sobre el Rey Dugentana & destruylo,

por vingança daquela morte
,

í)era ho que se começou
daperceber. E porq ê Malaca auia grade falta de màti-

mêtos, mãdou por eles no lulho seguUe a Pão, cujo rey
estaua de paz , & foy Simã sodré ê hfia fiao de duzen-
tos toneis , & ao mesmo mãdou Francisco de barros de
payua a Patane cõ que lambem linha J)í»z , & estando
Já foy ter com Simão sodré hua armada dei rey Dugen^
tana de trinta & cinco lancharas, de que ya por capi-

tão mór Tuão mafamede, que fugira de Malaca j)ola

jnorte de Sanaya de raja. E por Tuão mafamede não se

alreuer a pelejar com Simão sodré foy em busca de Fran-
cisco de barros que sabia que tinha hum nauio peque-

no, & não leria nele mays que ate vinte Portugueses,

& nê por isso se deyxou ele de defender dos imigoscom
muito esforço, & eles o cometerão com grandes gritas

pêra ho aferrarem, mas nunca poderão, porq os P(>rlu-

gueses os não deyxarão cô muytas panelas de poluora

que lhe arremessauão & cÕ muyta soma despingardadas^

q lhe tirauão. E despois de lhe matarem Ires homês, &
ferirê os outros todos, vendo q o nà podia aferrar se

afastara hum pouco, ho que vendo os Portugueses co-

mo eslauão muyto cansados & feridos, q ja não podiào
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consigo, requererão a Francisco de barros que poys nào

podiào mais fazer que se acolhessem a terra , & saluar

se yão , & despoys viria tempo em que se vingaria, &
ele não quis parecendolhe que era quebra de sua honr-

ra : dizêdo que melhor era a morte com bonrra, que a

vida deshonrrada , & mays que temia que vendo os Pa-

lanes como yão desbaratados que se ieuanlassem con-

treles & os matassem, posto que estauão de paz. E ven-

do a gente que nã se queria yr , não quiserão mays es-

perar , & lancarãose ao batel do nauio & forãose a ter-

ra , somente dous , hum chamado loao íreiíe , & outro

Bastião nunez & estes dous persuadirão a Francisco de

barros que se fosse, &. primeyro deytou a mais da ar-

telharia que pode no mar porque não ficasse aos imigos,

& por essa causa pos fogo ao nauio, & á poluora que
estaua nele, & despoys se foy pêra terra sê ser visto

dos imigos, & em terra recolheo os Portugueses & foy

se pêra a cidade onde foy bem recebido, & hi ficou hum
anno por não ter embarcação pêra se yr , & despoys

mandou dom Esteuão por ele. E sinlindo os imigos que

ho nauio eetaua cJespejado enirarão nele , & apagarão o

fogo & lomarãno raeo queymado: & vendo que não po-

dião auer a gente dele forão se, & Simão sodré que foy

a Pão fez carregar certos jungos de mantimêtos, & foy

se coeles a Malaca..

G A P I T V L O LXXX,

De como Diogo da silueyra chegou a ponta de Diu ^>

do ijue hi Jcz.

Jr assado ho inuerno q Diogo da silueira teue em Or-
muz, partiose pêra Mazcate onde tinha os galeões, &
dali na fim Dagosto com toda a armada pêra a ponta de
Diu, onde esperou as nãos que fos&ê do estreito, de que
fez dar á costa alguas q lhe fugirão, éc as não pode to-

mar. E vendo que nà fazia ali nada foy surgir na barra
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de Diu onde as fuslas se lhe moslrarão, mas nao ousa-

rão de pelejar coele : & aquy soube que ainda estaua

em Diu por capitão Melique tocão , & nao deyxara el

rey de Cábaya Kumecão como estaua determinado, por

naquela conjunção lhe ser notilicado que el rey dos Mo-
gcres (hum rey muyto poderoso) lhe fazia guerra pêra

que el rey de Cambaya tinha necessidade de Rumecao.
È despoys que Diogo da silueyra isto soube, tomou hiia

nao de presa que foy ter coele , & tomada se fez à ve-

la , & foyse pêra Goa com recado do gouernador que
lhe mandou dizer que se fosse.

C A P I T V L O LXXXI.

De como chegou d índia Martim afonso de sonsa.

JLi este tempo chegou a armada de Portugal , de que
foy por capitão mór Marti afonso de sousa , a quê por

seus seruiqos el rey fez mercê da capitania mór do mar
da índia : & a armada q leuou de Portugal foy de cin-

co nãos grossas cõ a sua, de q tora capUaca ele, Diogo
lopez de sousa, Tristão gomez da graã , Simão guedez
de sousa, q leuaua a capitania de Chaul , António de
brito, que leuaua a de Cochí. E chegado a Goa a sal-

uamêto, mostrou Marti afonso sua prouisã ao gouerna-

dor q hi estaua, pelo que o meteo de posse da capita-

nia mór do mar, & lhe mandou que se fosse a Cãbaya
pêra tomar a vila de Damão, &, lhe fazer a mays guer-

ra que podesse , & que em Cambaya se entregaria da
armada que trazia Diogo da silueyra. E despachado Mar-
tim afonso, partiose pêra Chaul, & forão coele esfes ca-

pitães de galês & Galeotas, Fernão de sousa de tauora,

Manuel de sousa de sepulueda, Martim correa, dom
Diogo dalmeyda, loão de sousa lobo, & Francisco de

sá , & outros , & assi hii loão de sousa dalcuniia Rates

em hvía carauela : & chegado a Chaul achou hy Diogo

da silueyra que lhe entregou a armada de Vasco Pirez
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de são payo, q era de ires galeotas , & dezaseys fus-

tas, & assi quatro galeões, &. Diogo da siJueyra seguio

sua rota pêra Goa pêra se yr pêra Portugal.

CAPITVLO LXXXII.

De como Martim afonso de sousa tomou a vila de Damão.

JlintregueMarlim afonso de sousa da armada, partio-

se pêra a vila de Damão, & leuaua trinta & cinco ve-

las, em que yrião seyscentos soldados, & cocsta frota

chegou a Damão, hum lugar do reyno de Cambaya, si-

tuado na ponta da sua enseada da banda do sul por hú
rio acima ôde el rey de Càbaya tinha hua fortaleza for-

te & bem artilhada, quadrada, & em cada quadra híí

baluarte, &. tinha hiia sô porta. E sabêdo ho capitão

dela, que era Turco, a yda de Martim afonso queymou
ho lugar, & destruyo tudo ao derredor, & recolhuo a

gente na fortaleza, em que tinha quinhentos soldados,

os mays deles Rezbulos, que sam os gentios que erào

senhores de Caujbaya, ames q a os mouros ganhassenj,
& por serê homês esforçados os tinha ali ei rey de Cam-
baya , os outros erão Turcos , em que entrauáo cem es-»

pingardeyros , & estauã todos muito conhados de pode-
rem defender aquela fortaleza ao gouernador da Índia,
quàto mays a Martiuj afonso, que sabiào q leuaua pou-
ca gente. E parecendo ao capitão q ele cometesse a for-

taleza polo rio, màdou fazer ao longo dele alguas estan-
cias dartelharia. Chegado JVlarlim afonso, como digo,
surgio na costa pêra dali yr ver a disposição da fortale-

za, a que foy em hum catur pequeno quando era baixa

mar, & fiy neste teujpo, pt^rcjue com a maré crecia a

agoa , & ficaria sobre a terra descuberto áartelharia, k
cô bayxa már ficaua ho alcantil all(», &encobriloya dos

tiros, q furão sem conlo*, assi de bòbardas, como des-
pingardas entrado polo rio, & valeolhe ho ardil que te-

ue pêra lhe nau empecerem, & por isso passou auante
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da fortaleza & a via muyLo bè, &: vedo quâ perigosa era

a êtrada por aqia parle por amor da artelharia , deter-

minou de a cometer por outra se podesse ser: & sabe-

do que polo sertã polas costas da fortaleza auiaiiumca-
niintio largo & chão, por onde a ^enle podia yr a pra-

zer, pareceolhe bem cometer por aiy, & assi o disse aos

capitães em conselho , & que auia de desembarcar na
costa braua de íVôte da fortaleza ás duas oras despoys
de mea noyte

,
pêra em amanhecendo dar na fortaleza,

& assi ho fez, & ao desembarcar teuerão os Portugue-
ses muyto trabalho, q desembarcarão íã afastados da
terra que Jhes daua a agoa polo pescoço, porque nâo
ousauào de chegar os catures a terra que auião medo
de se espedaçarem com ho grande escarceo que o mar
fazia. E em quanto a gente desembarcaua foy Martim
afonso ver com cinco fidalgos o lugar por onde auiadyr:
& achando que era assi como lhe tinhão dito, lornouse
pêra sua gente que achou desembarcada, & coela feyta

em hum corpo abalou pêra a fortaleza, & chegou ás cos-

tas dela em amanhecendo, leuando diante duzentos es-

pingardeyros pêra fazerem despejar os mouros que aco-
dissem daquela parte, como acodirão logo, mas quani
asinha forão acodir , tam asinha se tornarão com medo
das espingardadas

,
que era tantas, que quasi desfazia

as ameas. E vendo os Portugueses o muro despejado
poserão as escadas que leuauão pêra sobyrê, &o pri-

meyro q pos a sua foy hu Frãcisco da cunha, & o pri-

meiro que subio por ela, Sc a pos ele outros, Sc por a
escada ser podre, com a gente ser muyta quebrou, sen-
úo Francisco da cunha quasi no cabo dela & cayo , le-

uando diante de sy quantos yão de trás dele, & todos

ficarão mal tratados das quedas, principalmête ele que
cayo de mays alto, & com quebrar esta escada receou
a gente de subir polas outras, & não quis ningue mais
sobir, dizêdo q erão podres, o q ouuindo Marti afonso

mãdou logo trazer hua escada noua q mãdara fazer de
duas antenas da carauela , & era tão larga q podia yr
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por ela cinco huivíís em fieira, & e quàto se foy por es-

ta escada fora algiis Portugueses ao derredor da fortale-

za pêra onde estaua a poria pola qual vira sayr obrado

trinta dos imigos q yão fugindo, Sc estes erào da gente

bayxa, em q o medo era tamanho q determinarão de fu-

gir , &, estes começara logo, por os soldados estarê em
cima nos baluartes, & não auer quê os teuesse: & vedo

os fugir estes Portugueses q digo, começarão de bradar

q fugião os imig'S, & dera logo a pos eles, & outros

acodirã á porta que estaua aberta & remeterão a ela ri-

jo que os jmigos a não poderã fechar, porem fizerãose

em corpo diante dela, & começará a defender a êtrada,

& na própria conjunção em que aqueles Portugueses re-

metia á porta da fortaleza, chegou a escada noua que
digo, & posta ao muro ho primevro que sobio & chegou
ao ínuro, fuy Torres hu Italiano comilre da galé de Mar-
íim afonso, & ho segudo Diegaluares telez , híi fidalgo

niuy esforçado, & a pos estes outros poucos, & isto &
ho chegar dos outros Portugueses á porta da fortaleza

foy todo hum, & vendose os imigos assi cometer, de-

sesperados de se defenderem, determinarão de fugir, &
por isso se decerã os mais ao pateo da fortaleza , & se-

tenta (parece q dos mais honrrados) se poserão a ca-

iialo pêra se acolherem logo, & os outros cometera a

porta a pé como que queriâo sayr, mas não poderão por

estarem nela tantos Portugueses, que estauão atocha-

dos sem poderem yr pêra diãte nem pêra trás, & ti-

nhão feyta hí^ia medonha pinha de fais & despadas nuas,

Si espingardas , & era hua braua reuoila deles pêra en-

trarê & dos imig< s pêra sayre, & tudo era cheo de bra-

dos & grilos. R três dos imigos como determinados de
morrerê pêra fazerê lugar aos outros , espetaranse nas
lanças, Sc forão correndo por elas ate chegarem aos q
as tinhào, &ferirãonos muy rijo cõ os terçados, Si muy-
lo mais dano fizerào se não fora por híi Aluaro do mey-
reles que os acabou de matar cõ hua espada dãbas as

mãos, & assi foy morto outro de caualo com híjía espin-

LIVRO YiJI, CC
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cardada que também quis cometer aporta. E tanto que
Alarliui aíunso vio que Diegaluarez telez , & os outros

sobiáo pola escada, acodio a esforçar os que estauão k
porta, & a força dombros q pos com ouLros deu coeles

dentro, & como agoa que rompe de presa, dá Santia-

go nos iniigos, & nisto chega Diegaluarez telez, & os

ouLros que entrarão pelo muro, &. colhêdohos no meo

,

aperlarãunos de ta! modo, que nenhum escapou viuo,

pelejando primeyro com muyto esforço, porque vendo
que náo podiào escapar vingaràose nos Portugueses, de
que matarão dez, &, ferirão mu}tos de muytas feridas.

Ê roubada a fortaleza , deteuese JVlarlim afonso três

dias em a derribar & arrasar, que ])arecia que nã este-

uera aly , &, daquy foy correndo a costa ale Diu , &
coesta vitoria lhe ouuerào os mouros grande medo, &
el rey de Cãbaya a sintio muyto.

C A P I T V L O LXXXIII.

De como el Rey dos Moqores entrou na índia,

jLjLntes disto entrou na índia hum rey de hfis pouos a

que vulgarmete chamào Mogores, cujo senhorio coníina

cõ ho do (^ofio, &- dizem que he a terra a que antiga-

mente chamarão Parchia , he esta gente alua & be as-

sombrada de barbas cõpridas , &: trazê as cabeças rapa-

das , & nelas hiis carapuções quasi da maneyra dos do

cofio, vestem cabayas, & roupões de seda, ou de pano,

segíido cada hum pode: os nobres se seruê com niuyta

policia de baixelas de prata. Sede noyte alomeàose com
velas de cera em castiçaeis, & de caminho leuao ho fa-

to em arcas eneoyradas, almofrcixes , &, malas, cuber-

tos cõ reposteyros , & alcatifas sobre camelos , & leuào

muyto boas tendas pêra pousarem no canjpo. Ho pró-

prio pelejar dos Mogores he a caualo, os caualos sào co-

mo quartaos, correm pouco, & andao muyto, & pele-

jíio coeles acubertados, suas armas sào pelotes de seda
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OU de coyro de quartos, que lhe chegão hura palmo a-

ba5^xo do giolho forrados de laminas, cõ crauaçao doura-

da , nas cabeças celadas, & capacetes cõ grades pena-

chos dourados. As armas offêsiuas são arcos, frechas,

terçados, maças de ferro, & machadinhas, & todas es-

tas armas leuã pêduradas nos arções das selas , leuão

tàbê muyla artelharia encarretada, & cada peça de cõ-

primento de couado , as grossas tirão pelouros do tama-

nho de falcões, a miúda como nozes. Cõ esta gente an-

da outra nuiyta de diuersas nações, assi como Tártaros,

Turquimães, Coraçones , & outros, & todos se chamao
Mogores, mas os próprios Mogores são os que digo: cu-

jo rey era grão senhor de terra, & de gente, &seruiase
com grande estado, & venno muyto poucas vezes, &
quando quer que lhe fale alguém manda ho chamar, &
os senhores de sua corte fazê cada dia duas vezes a ca-

lema á casa ou á tenda em que está: he mouro, & assi

ho são todos seus vaíísallos , ho mais do tempoiejua, &
reza, pelo que os seus ho tem por santo, dizião que
nunca lhe souberão conhecer molher, & assi estranhaua

muyto ho pecado da luxuria. Tem grade goarda ê sua
pessoa assi na paz como na guerra, &goardâno aos quar-

tos dous mil de caualo, acada quarto em q entrão cem
senhores priricipaeis, & todos come da sua cozinha, quan-
do caualga acompanha ho gente sem conto, assi de pé
como de caualo, & vão diante dele porteyros cõ varas

vermelhas , & outros officiaeis que fazem a[)artar a gen^
te. A causa da vinda deste rey á índia ft>y segudo sou-

be dalgíis Portugueses que esteuerão no seu arrayal, ser

desbaratado do Xeque jsmael, de que escapou com sete

mil de caualo, & vendo se desbaratado, de corrido na
quis tornar a seu Reyno, sem fazer algua cousa com
que emendasse aqla quebra. & determinado de conquis-
tar ho Reyno de Deli comarcão do seu, lhe começou de
fazer guerra cõ ajuda dum jrmão dei rey de Deli, a que
pertencia ho reyno de dereyto, & a q prometeo se ho
conquistasse, porem não ho fez assi despoys de conquis-

CC 2
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taUo, & fomouo pêra sy. Eesle a que pertencia ho rey-

rio quando isto vio fugio pêra el Rey de Canibaya, a

pedirihe ajuda contra ho rey dos Mogores
,
que [)or as

nobrezas de que vsou nesta conquista cô os soldados,
cobrou tamanha fama, q em pouco tempo ajuntou cin-

coenta mil de caualo. E como Lambe tinha fama de con-
quistador, estado no reyno de Dely , foy ter cõ eJe hu
sobrinho dei Rey de Mandou , aqueixandoseihe dei rey

de Cambaya, q lhe matara seu tio por treyçáo, & lhe

caliuara sele íilhos & lhe tomara ho reyno. Pedindolhe
que fizese por bê ou por mal que el rey de Cãbaya sol-

tasse os filhos, & lhes (ornasse o reyno. Sobre o q el rey

dos Mogores mandou híi embaixador a el rey de ('am-
baya

,
que por não querer fazer seu rogo ouue desaíio

anlreles pêra fazerê guerra hú ao outro, que logo co-
meçarão per seus capitães. E porq os dei rey de Cam-
baya leuauão ho pior, determinou ele de jr a ela em
pessoa, pêra o c| determinou de fazer paz com ho go-

uernador Nuno da cunha, porq temeo que lhe tomasse
Diu cõ toda a fralda do mar em quanto fosse contra el

rey dos Mogores. E pêra o coniêtar & prouocar que íi-

zese a paz , IJie deu Bac^aym , sobre o q lhe mandou hú
enjbaixador, que se chamaua Coge xacoez.

C A P 1 T V L O LXXXíIlí.

Ue como el Rey de Cambaya deu Bayayrn a el Rey dom
loatn de Portuyal.

JL artido este embaixador que digo, chegou a Goa, or>-

de deu sua embaixada ao gouernador , cuja côcrusam
foy que el rey do Càbaya lhe dana Ba('aym com todas

suas ilhas, & hua legoa jkiIo sertão, que rendia tudo

cincoêta mil pardaos douro, & que fizese paz coele. E
como ho gouernador sabia certo ho fim pêra que el rey

de Cabaya (|ueria a paz, & quãla necessidade tinha de-

la j na a quis cõceder , sem el rey de Cambaya a fora o
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q daua consinlir que as nãos dos luouros q hiao a Dia
fossem a Batjaym , & hi pagariáo pêra el Rey de Por-

tugal os dereytos que paj^auáo em Diu, que serião bê

oulros cincoenta mil pardaos de ouro, & mais que liie

auia de dar todos os Portugueses catiuos que tinha, o

que el rey de Cambaya concedeo, porque era sua len-

çào vencer e! rey dos JVlogores, & despoys os Portugue-

ses , & tomarllíes a Índia. E outorgado por ele eslecon-

trato, foyse iio gouernador aBaçaym com hija grade ar-

mada: & lá se ajíitou coele Martim afonso de sousa, &
lhe leuou ho embaixador delrey de Cambaya assinado

por ele ho contrato que antreles foy ffyto. E ho embai-
xador lhe entregou fíaí^aini com suas jlhas, & hija legoa

pelo sertão, & entregue mandou o gouernador fazer bua
casa forte por nâo poder fazer logo fortaleza, & esta ser-

ueria de feitoria, & fez feytor a hum Gaspar paez , &
deyxandolhe algua gente se tornou a Goa onde inuer-

nou, & primeyro despachou ho embayxadur dei rey, cõ

quem foy loào de Santiago iingoa do gouernador q fora

mouro & era Cristão, pêra que trouuesse os catiuos que
el rey auia de dar, que tríto Diogo de niezquila, L< po
fernandez pinto , & outros. E el rey porq lhe pareceo q
Sãtiago lhe descobriria muytas cousas do gouernador que
lhe erao necessárias que soubesse, coiíicteo que ficasse

coele, fazêdulhe mercê de vinte mil pardaos douro &
de quorenla mil de renda & q seria seu lingoa , do que
Santiago íoy contente, & descobrio a el rey quanto lhe

pareceo que sabia do gouernador & dos Portugueses fa-

zendolhe seu j)oder muyio pouco, & q lacilmente os

deytaria ftra da Índia, se quisesse, & por isso el rey

não quis mandar os catiuos ao gouernador, nem tani

pouco mandar que as nãos que auião dir a Diu fossem
a Bac^aim,
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C A P I T V L O LXXXV.

De como indo dom Esteuão sobre el rey Dugenlana lhe

desbaratou húa Iranqueyra,

D.'espois da morte de do Paulo ficou el rey Dugentana
Ião soberbo, que mandou logo suas armadas ao estreito

de Cincapura peta que tomassem os jungos que per hi

fossem a Malaca, & fizessem aos nossos quanto ma! po-

dessem , & eles ho fazião assi , correndoos por muytas
vezes. O que demoueo mais a dom Esteuão pêra a des-

truyí^ào dei rey de Vgentana, que tinha seu assento em
hua grande cidade sete legoas por hum rio a cima, cu-
jo nome he Vgentana, &: dele se chama assi a cidade:
& este rio se mete no mar alem do estreyto de Cinca-
j)ura. E determinado dom Esteuão de destruyr este rey,

ajuntou sua gente q fora quatrocêtos Portugueses: &
deyxando a fortaleza entregue ao alcaide mor, se par-

tio pêra Vgentana em lunho do anno de mil & quinhen-
tos &ô trinta &, cinco cõ hua armada de duas fustas ele

em hiaa , Manuel da gama em outra, & sele lancharas,

de q erão capitães, Simão sodré , dom Frãcisco de li-

ma, António dabreu , dõ Cristouã da gama , Anrique
mendez de Vasconcelos, Pêro barriga, António grãdio,

& hiia carauela redõda , de q foy capitão, híi Fernâ
gomez natural Dalcouchete, q fora scriuão da feytoria

de Malaca, & híia nao capitão hum Diogo botelho, &
assi alguas manchu as , & balões pêra seruiço desta fro-

ta , & partido coela chegou d foz do rio Dugentana,
por onde entrou, & despoys de nauegar por ele três le-

goas por ser bayxo não pode a nao passar mais auante
,

Sc por isso a deyxou ali , & pêra q goardasse o rio que
nào socorresse a armada dei Rey que andaua de fora.

E p irtido dali , a obra de mea legoa achou hua pouoa-

çã q se despouoou com medo dele, que cõ tudo tomara
ali lingoa, por quem soube que dali pêra riba não era o
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rio de mais largura que dum Liro de pedra &. de mujlo
grande correnle, & todo cuberto despesso aruoredo que
encobria ho sol, & que dali a duas lagoas iiiádara el rey
fazer hiia tranqyra, porque os Portugueses teuessein

inays q fazer em clu^gar a Vgentana, & pêra lhe tolhe-

rem dali ho caminho, porque ficaua muyto estreyío. E
sabido isto por do Esleuâo, mandou Pêro barriga, lor-

ge daluarêga , & i3ernaldim cordeyro em senhos baiões

a descobrir ho rio, & saber se era assi ho que ho lingoa

dizia , & que lhe tornassem cõ recado porq ali os espe-

raua. E eles forão & achara a tranqjra feyta ao pé úu.

outeyro q fazia hu cotouelo no rio, & cÔ a tranqira fi-

caua tao estreito q não ])odia passar ninguém q usíini-

gos q nela estauào os nam matassem ás frechadas , &
tinhão cortadas muytas aruores sobre o rio baladas com
roía de Bengala

,
pêra q se dõ Esteuão passasse as dei-

xasse cayr & lhe (garrassem ho caminho, q não se pc-

desse tornar. E ver isto lhes custou muyto perigo de os

matarê cô frechadas &. visto tornarão a dõ Esleuao &
lho cotarão, & q segundo seu parecer ele não podia
passar sem desbaratar aqia tranqira, & q ho faria pi r

ter pouca gente. E dito isto per dõ Esleuão aos outros
capitães & pessoas principais da frota, assenlouse por
todos q tomasse a tranqueira, & híi pedaço primeiro q
chegassem a ela sairia Pêro barriga & António grandio
com a sua gente em terra pêra darê por ela na tràquei-

ra , Sc ele com os da armada daria por mar. E porq ho
mato era muyto basto & dõ Esteuão se temeo q pola es-

treiteza do rio os imigos se escondessem anlre ho aruo-
redo & lhe frechassem a gente, mãdon fazer bailéus nas
fustas & nas lancharas pêra ire debaixo espingardeiros,
k. tirarc dali se acõtecesse o q receaua. E passados dous
dias que se nisto deteue , tornou a sua viagê caminho
da tranqueira, & híi pedaqo dela desembarcarão Pêro
barriga & António grandio com a gente de suas lãcha-
ras

,
que seriào ate sessenta homês , ou pouco menos,

& tirarão pêra a trãqueira indo a vista da armada, &
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chegarão primeiro que os do már. E por lhes parecer q
seria perigo nao cometer os iniigos , os cometerão assi

como hiáo auiados, desfechado os espingardeiros q hião

dià(e. E os ifuigos se defenderão liíj pouco, mas vendo
chegar a armada pareceolbes q os queria tcmarnomevo,
& sem se de ler muylo na defensa fugirão, ficando mor-
tos três dos principavs, & os outros se acolherá á forta-

leza onde ei rey eslaua , a quê cotara seu desbarato,

engrandecêdo mujto ho poder de do Esteuão & seu es-

forço, por encobrirem ho medo q leuaiiã: Pelo que os

q estauão com eJ rey leuerão tambê algi!i de serem des-

baratados, & receauão a chegada dus nossos.

C A P 1 T V L O LXXXVI.

De como dom Esteuâo chegou á fortaleza dos inimigos.

esbaratada a trãqueira sem os Portugueses receberê
nenhij dano, como chegou dom Esteuão tornarãse a em-
barcar Pêro barriga & António grandio com sua gête,
porq posto que dÕ Esteuão quisera que forão sempre por
terra ate a fortaleza pêra tolher aos imigos se os ouues-
se que lhe não tirassem dantre ho aruoredo, não podião
por a terra ser apaulada pola mayor parte dâbas as par-

les do rio, & ser sapal por onde se não podia andar:
& por isso os imigos não podião chegar ás bordas do rio,

que se isso não fora eles chegarão , & somêle delas às

{)edradas & frechadas segundo ho rio era estreito & eles

muytos poderão defender a passagê a dom Esteuão: &
lanibê por ho rio fazer muitas voltas & cotouelos lhes

estoruou lãc^arê balsas de fogo pêra queimar a nossa fro-

ta
,
porq se auiã de deter nestes colouelos. E posto que

a terra era assi apaulada onde auia lugar pêra isso ain-

da q estreito desembarcarão António grandio Si, Pêro
barriga cõ sua gente & iiiâo a vista da frota , despois q
partio desta primeira trãqueira caminho da fortaleza :

onde estaua Laqueximena capitão mor dei rey q teria
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cõsigo bê seys mil Iioniês os mais deles frecheiros, &
dos outros aigus espígardeiros Sl em q el rey linha todo
seu esforço, & a fora isso eslíiua inuyto forle cõ bua
tranqueira q atrauessaua ho rio, & eru* de duas faces

entulhada de grades madeiros & pedras : & ê cada ca-
bo hu cobelo do mesmo, & no meio hua poria q se fe-

chaua é abria pêra sairê suas armadas. Enesla Irãquei-

ra auia muytã artelharia, & dela pêra hua chapa da ter-

ra de hlia das badas do rio se estêdia hua fortaleza de
madeira muito forte em q estaua recolhido Laquexime-
na cõ sua gête. E el rey eslaua em hfia pouoaçã dali a
hua leg-oa , & por ele estar tào fortalecido lhe pareceoq
estaua seguro de ser entrado. Chegado dõEsteuao a es-

ta fortaleza surgio cõ a frota detrás dii cotouelo que a

emparaua da fortaleza, de q ficou a tiro despingarda, q
era a largura do cotouelo. E logo ê chegando Pêro bar-

riga & António grandio q chegara por terra lhe manda-
rão dizer q deuia seguir a vitoria q trazia da tranquei-

ra, & cõ ho fauor dela desbarataria logo os imigos. E
do Esteuâ náo quis por nã jr apercebido pêra isso, &
por ser tarde & a gête jr casada de leuar á toa os na-

liios. E assi ficou ho côbale pêra outro dia. E porq de
noite os imigos não lançassem fogo de terra na frota, fi-

carão António grandio & Pêro barriga cÕ sua sete da
parte ondestauào, & da outra desembarcou Anriquemê-
dez de vascÕcelos cõ os seus, pêra q a frota lhes ficas-

se no meyo & hus & outros a goardassê. E laqxiniena

q sintio q os nossos erão chegados fortaleceose ainda
mais do q estaua, & mandou meter muytos estrepes de
pao ferro muyto grossos por derredor da fortaleza. E es-

ta noiíe cõcertou dõ Esteuão como se auião de cometer
os imigos: & foy q dõ Christoiíâ da gama seu jrmão
fosse na carauela de Fernãgomez abalroar a tràqueira,
& jrião coele Simão sodre , Manuel da gama & outros
ate cincoêta homês fidalgos. Eq a carauela fosse cerca-
da darrõbadas por lhe nã fazer nojo a artelharia. E logo
ao outro dia lhas fizerão muyto fortes daruores inteiras

LIVRO VIlí, DD
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q cortara pêra isso. Isto íei(o hii dia pela menhaâ aba-

lou a carauela q leiiaua muy grande peso por amor das
arrobadas, ik. por isso nào podia jr se náo as toas, Sc

estas auia dir alar em aruores hu Luys de braga q fora

escriuão da feitoria, & despois datadas nas aruores se

auiào da!;ir por elas os da carauela ao cabrestante, porf|

na auia força de ren)os q a fizese surdir segundo seu
peso, & a grande corrêle dagoa : & mais indo a remos
náo se podia leuar por amor da artelharia dos imigos q
estaua certo pescar as manchuas ou baiões a q fosse a-

toada como descobrisse ho cotouelo q licasse a vista da
tràqueira. E indo híia só aianchíia atoada desta manei-
ra hia ao longo de terra, & despois empararsehia cõ a

mesma carauela em quanto se alasse polo cabreslãte. E
porq nisto auia de auer vagar ficou dòEsteuàocÕ o res-

to da armada detrás do cotouelo ate a carauela aíferrar

cõ a tràqueira, de q tanto q se lhe a carauela descubrio

conjeçáo de chouer pelouros cõ tanta fúria q parecia q
fundia ho muíido, cjuaiilo mais a carauela, a q as arrò-

badas aproueitarào aíuylo pêra os que hiá dêtro nào se-

re todos feitos ê pedaços. Porem Fernão gomez foy fe-

rido dii pelouro em hu brac^o, de q despois iiiorreo. E
da carauela tambê jugauão coessa artelharia q leiíauão,

& tudo era cuberto de fumo, & como o rio era sóbrio

por amor da esjiessura do aruoredo, quasi q ficou todo

escuro, & nisto passou Luis de braga n)uj grade peri-

go em yr aloar os eabos «is aruores por onde se auia da-

lar a carauela. E auêdo os negros q remauào medo das

bõbardadas & frechadas q lirauao da tranqyra nao que-

rião remar, peio q conueo a Luys de braga arràcar da
€spada, & ameaçalos coela q os mataria se nà remaste,

& cõ isto remará sem eles nê ele serem feridos : oq pa-

receo milagre: Sc assi íòy ate q anoiteceo q a carauela

ficou a njeo tiro de pedra da tranqyra & ali surgio cõ

determinará de aqla noyte jr aferrar a tràqueira.
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C A P I T V L O LXXXVII.

De como dó Esteuão desbaratou el rey Dugenlana.

^urta a caranela , vio Luis de braga na boca do canal

jíito da tranqyra onde a carauela podia chagar hu jiigo

alagado q os imigos alagarão receando de ser o q vião,

&, ficaua a agoa tã baixa q na podia passar híía man-
chua por cima do jiigo, & sabido isto por dõChristouão
deyxouse estar ate ver o q dõ Esteuão deterrainaua, a

quê logo mandou dizer o q passaua, cie lhe mãdou di-

zer q se tornasse , & assi o fez. E vedo dÕ Esteuão q
nâ podia cõbater a fortaleza por már determinou de o

fazer por terra & nâ se yr sem a tomar: & pêra saber

sua disposição, & onde poderia assentar a artelharia ma-
dou a Francisco bocarro de Lisboa q tinha a feytoria de
Malaca q se passasse da bãda dalém do rio, & visse a
disposição da terra dizendolhe pêra q : & foy coele hil

espígardeiro, & indo em pés, & ê mãos por não ser vis-

to se pos em cima dil outeirinho q senhoreaua a forta-

leza, q vio assentada de maneira q estado hú camelo
dode ele estaua cò hum par de falcões, nã pareceria ni-

guê na fortaleza q não fosse pescado, & assi o disse a
dõ Esteuão , & q sô aqla estãcia abastaria pêra fazer

despejar a fortaleza aos imigos. E ouuindo lho Manuel
da gama lhe disse

, q não fizesse aquilo tã chão, q mais
auia q fazer do que dizia, & ele disse q pois ele q o fo-

ra ver o dizia q ainda era muyto menos , & pêra isso

fossem lá dõ Esteuão, & ele, & verião se era assi, &
então fora todos três & coeles dô Cristouâo , António
dabreu & Anriq mêdez , & por o mato ser muyto basto
os não virão da fortaleza. E vedo q era assi como Frã-
cisco bocarro dizia , na noyte seguíte mandou dõ Este-
uão fazer ali hua estancia cõ hfi camelo, & dous falcões,

& deu a goarda dela a Anriq mêdez de vascôcelos, cõ a
gente da sua lanchara : & António grãdio estaua ê ou-

DD 2
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tra da mesma jiarle em q estaua a fortaleza. E e ame-
nhecedo começou jugar a artelhariu q fazia muyto nojo

aos imigos, & eJes aos nossos nenhu, posto q a sua nu-
ca deixaua de tirar. E durou este cõbate quasi oyto dias,

ê q os nossos malarà dos imigos muitos & eles aJgíís

dos nossos, & nisto faltou a poluora
,
porque dõ Este-

uão não determinaua de dar tãtos dias côbate, que cuy-

dou q em hii se acabasse aqle fe} to , & tàbè Jhe come-
t^ou dadoecer a gente por a terra ser muyto doentia, &
por fallarê os mátimêtos, pelo q dõ Esteuao dagastado
pos ê cõselho se se tornaria pois nao fazia nada & po-

dia perder muito, ík. muitos fora de parecer q se tornas-

se, & Pêro barriga cõ algiis disse q ele não auia medo
aos imigos pêra se tornar, mas q auia medo á nossa fro-

ta q tinha pêra andar sete legoas per Im rio njuylo es-

treyto & de grande corrente
, q seria causa de darera

hus nauios pelos outros & desbaratarêse per si, que nao
se deuião yr dali sem cometer a fortaleza, & comelen-
doa poderia ser que Deos os ajudaria, &, quando não,
se os imigos os vissem tornar teriâo reza de dizer, vão-

se deixalos yr. E como dõ Esteuao & todos linháo a

Pêro barriga por mnjlo bò caualeyro, & que fizera dis-

so muy boa experiêcia em Africa, & q sabia bê da guer-

ra , abalouos muyto este seu parecer, & ouueràno por

bõ
,
porê nao se determinarão no q fariào & íicou assi

,

& cada hú se tornou a seu lugar, & se fora a jentar q
era pela menhaà. O q j)arece q quis nosso síior pêra

mais seu louuor i^c gloria: porq despoys deste conselho,

chegou à fortaleza Tufio mafamede caj)ilào mór do mâp
dei rey Dugêtana , da costa de Pào onde adaua darma-

da , &- el rey o madara chamar pêra ajudar cõ sua gête

aLaqueximena côlra os nossos & deixou a frota no mar,

& foyse por terra cõ sua gele á fortaleza , & chegou o

dia em q foy este cõselho, & como ya de refresco quis

logo sayr aos nossos, & deu aqla larde rebate nas es-

tancias Dãtonio grãuio, & de Fero barriga cõ bê mil bo-

rnes, & eles q nao desejauào mays q pelejar coeles re-

)
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ceberãonos cõ muito esforço, & pelejara cõ grade ousa-

dia. E tanto q a grita foy ouuida na frota, mãdou dom
Esteuáo os mais que pode q fossem acodir , & a arte-

Iharia começou logo de jugar, & foy ho arroido tama-
nho q jíarecia destruirse o mudo. E como os ímigos vis-

sem quã bê se os da estancia defendião, & q soccorrião

os da armada, & ouuirão as bombardadas , cuydarão q
erão tomados no meo , & desmayarão de modo q se ou-

uerão de perder se náo teuerào lã perto a colheyla, on-

de se acolherão sem fazer dano aos Portugueses , rece-

bendo deles muyto, & forão os matado até a fortaleza.

E vedo Laqximena quã facilmeteTuào nvafamede, q ya
de refresco fora desbaratado & a bateria q se daua de

cõtino á fortaleza, & sobre tudo parecerlhe q determi-

nauão de a tomar, ouue tamanho medo, Sc assi os q es-

lauào coele , & tambê Tua mafamede pelo q tinha es-

preuiêlado, q aqla noyte despejarão a fortaleza de todo,

& se foráo caminho da pouoação em q el rey estaua
,

que tãbê despejou a pouoação cõ quantos estauão iieia

& fugio CO medo.

CAPITVLO LXXXVIII.

I}o q fiZ dô Esteuâo despois q desbaratou el Rey Du-
cfentalia.

'espejada a fortaleza, quando veo ao quar(o dalua, q
era de Pêro barriga nà ouuído na fortaleza o q dates ou-
viia per bradarê & falarê os luiigos q se vigiauà, & tà-

ger os seus sinos, & canlar galos. E parecenddhe muy-
lO s^^ssego , sayose fora da estácia cõ algfis homês do
quarto, & chegouse â foríaleza, & não ouuindo nada
chegouse (ao perto q claramête vio q estaua despejada,
o q logo màdou dizer a dõ Esteuâo q como amanheceo
desembarcou cum sua gente, & entrou dentro na forta-

leza em que nào ouue que roubar. Eela desfeyla de to-

do , &, recolhida a artelharia q hi ficou , foyse cõ toda a
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frota pelo rio acima á pouoaçáo delrey q também achou
despejada, & queymouha toda, & niuilas lãcharas q
estauào começadas, & tomou oufras q estauão acaba-

das , & assi aig-íis calaluzes. Isto fe} to seguio pelo rio

acima bê híia legoa ale da pouoação pêra ver q auia ne-

le : & achou militas lãcharas 8c calaluzes q eslaua, vara-

dos no mato no q gastou três dias. E feylo isto se tor-

nou, & quàdo se sayo do rio, porq acorrête na atraues-

sasse os nauios , hiâose atoado as aruores ,
pelo modo

que se atoaua a carauela quãdo foy pêra aferrar a tran-

qyra : & saydo fora do rio tornouse a Malaca ode foy

recebido cõ muito grade festa da gête da terra, porq
ouue tamanha vitoria díi Rey q estaua tão poderoso, &
fazia tàto dano a Malaca, & de cada vez lho ouuera de
fazer mais, & das lancharas, & calaluzes & artelharia

que dõ Esteuão ouue dos imigos fez hiia grade armada
de q tinha muita necessidade.

C A P I T V L O LXXXIX.

De como Francisco de barros de payua c^- Anriq niedez

de vascôcelos pelejarão cô kãa armada de laos.

Cl'hegado dõ Esteuão Dugêtana mãdou Anriq medez
de Vasconcelos a Patane assi pêra trazer Frãcisco de bar-

ros de payua q la estaua , como pêra dar ordê que fos-

se dahi hu jíigo á China que lá mãdaua a prouar se qre-

riã ter trato, como teuerào em topo passado, & foy An-
riq mêdez em hu nauio dos nossos: & chegado aPalane
achou Frãcisco de barros viuo & os q ficarão coele , &
despachado o ji^Jgo pêra a China deu ordê como Francis-

co de barros se êbarcasse em outro da terra cõ os de
sua cõpanhia pêra se tornarê a Malaca. E despachãdose
Frãcisco de barros teuerão noua de hGa armada de cos-

sayros laos, de q era capitão mor hu mouro lao chama-
do Eriacatl, & trazia vinte quatro calaluzes, díis q te

duas ordcs de remos hijs de pãgayo outros de galé, &
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sa (amanhos q iraz cada hu cê honies de peleja, & assi

o trazião esles, & muyta arltlliaria, Si. muitos arletlcios

de fogo. E sabêdo Anriq luêdez & Francisco de barros

q esla armada vinha pêra Patane , fizeràose á vela eõ

traqLes, & mezenas pêra yré receber a armada ao már,

& em sayndo da enseada surgio Francisco de barros na
costa por ter ainda gele em terra & n)ais a vela grado.

E Anrifjue mendez t'oy na volta do mar a descobrir os

imigos , & descubertos virou pêra onde ficaua Fracisco

de barros , & surgio por hu vento ser calma , & os imi-

gos se íorao chegado a remo pêra ele: & seria as três

oras desjiois de Uioo dia , Eriacati repartio os calaiuzes

desta ii.ianeyra: Mãdou a sele que íie fossem cometer

Francisco de barros, & ele cõ os outros a Anriq mêdez
& porq o não pode aferrar á sua vontade, por Anri^
niendez trazer o seu batel atracado da banda dabalra-

uento, mãdoulhe cortar ho cabo por liíi calaluz ,; & os ^
ho yâo fazer como sabiao q auiã dachar conlradic^ã apt-r-

ceberào se parela , fazèdo hu teito das suas rodeias por

ciuia do calaluz cõ ^ por mais pedradas q lhe dera &
outros arremessos cõ q lhe tirara, na deyxarã detrar no
batel, & cortarlhe o cabo & leuarãno. E leuado abal-

roou Eriacati ho nauio com outros capitães, & Anrícjue
inêdez acodio logo cõ os seus, cõ muytas panelas de pol-

uora & muytas esjjingardadas : & durou a peleja híi pe-

daço em q muylos dos iuiigos forao mortos. E nesta pe-

leja foy A mi que mêdez ferido na barba de hija frechada
de zaraualana , & por ser peçonhenta ficou ele desacor-
dado , & os seus ho metera por morto em híja camará.
E com tudo se defenderão tambê que nunca es imigos
os poderão entrar por aquela parle, antes os fizera afas-

tar. E querêdo outros abalroar por outra, como ja fazia

vento, derào ás velas, k. foràse na volta do mar. E nào
os podendo os imigos seguir, forâse todos a Fracisco de
barros, que pelo q lhe ficaua em terra se d^^ixou estar
surto, não tendo consigo mays que dezaseys Portugue-
ses 5 & por isso os imigos ho aferrarão logo , &. ele se
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defendeo que ho não entrassem cõ muytos arlificios de**

fogo que !hes deitou. E neste côbale lhe matarão três

homes , & lhe tomarão três paraós de seruiço que tinha

a bordo, & fugirãlhe doze niarinheyros da terra. E ven-

do Eriacatim que achaua mayor defensa do que cuydou,
ja sobre perfia fez quatro fieyras dos seus calaluzes , &
cada hiia hia abalroar hojungo, & pelejaua tanto ate

que cançaua , &, todos ho abalroarão niuytas vezes. E
tambê se defendeo que nunca ho entrarão, [)osto que
lhe matarão & ferirão quasi todos, & ele foy ferido em
híaa perna de híaa frechada peçonhêta, & a hu Bastião

nunez da vidigueira derão qua(ro bòbardadas em hfia

rodela q linha embraçada, sem lhe fazer nenhu mal. E
durou a peleja ate as onze horas da noite, q era muy
clara polo grande luar q fazia. E não ficando viuos nê
pêra pelejar mays queFrãcisco de barros & loã martinz
mestre do nauio , & Bastião nunez, aferrou por derra-

deiro ho jungo Eriacatim
,
que nuca ate então ho abal-

roara , & coele foy outro capitão. E como os nossos não
erão mais que os q digo, começarão de su!'ir ao nauio

ate doze dos imigos , a que acodirão Francisco de bar-

ros Sõ os outros dous cõ muyto esforço, &, lançarão so-

breles tãtas panelas de poluora q os fizerão saltar ao mar
todos queimados, de que morrerão os mais. E assi hua
molher & dous filhos de Eriacatim, que trazia còsigo, q
desesperado denlrar ho jungo se afastou, & não quis

mais perfiar , & de fora se pos as frechadas & bòbarda-

das cõ sua armada, de q tinha perdida a mayor parte

da gête q foy morta nos cometimetos passados, que foy

muyto grade milagre de nosso senhor, sendo tantos

quantos erão não entrarS níica ho jugo , ou na ho quei-

marê , segundo a multidão darteficios que lhe deitarão

dentro: de que algus derão em hua jarra de poluora,

em q se acêdeo ho fogo que queimou três Portugueses,

& hu foy Francisco de barros em híia mão , & em hiia

parte do rosto. E a fora isto forão tantas as bòbardadas

que lhe derâo
,
que se nosso senhor ho não liurara , a-
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basfaríto pêra ho mett.T no fundo, & ho fazerê em pe-

daços, porque ao iume dagoa liie derào quatro com que
ho arrobarão, & acodirão os Portugueses a taparlhe os

rõbos , & no maslo grade lhe dera cinco, & no do tra-

qte três & na camará de popa lhe metera xlv. pelouros.

E estando assi Anriq mêdez q ficara desacordado da
frechada tornou em seu acordo, preí>utando se era Fran-
cisco de barros tomado : &, sabêdo q ainda se defendia,

queixouse muito cõ os seus porque ho desempararâo, &
ho na ajudarão & mandou que ho fossem ajudar, & quâ-

do forão acharão os ímigos afastados tirãdolhe bombar-
dadas, & romperão por antreles tirando com a artelha-

ria, & meterá hum calaluz no fundo, Sc foraose ajuntar

com Francisco de barros, ho que vendo EriacaLim se

fõy na volta da terra muyto destroçado, & com grande
perda.

C A P I T V L O XC.

De como Francisco de harros <^- Anrrique mendez de Vas-

concelos se tornarão a Malaca.

artidos os imigos, disse Francisco de barros a Anrriq
mêdez como ficara , & q forçado auia dir a terra pola

gente q lá tinha, &, amarinharse, porq sem isso nã po-

deria yr a Malaca, & assi o fez, & Anrique mêdez
prosseguio pêra Maiaca, & tornado Francisco de barros

a Patane & tomado o de q tinha necessidade & sua gen-
te, & curados os feridos, partiose {>era Malaca, & no
caminho topou Patibarrá íao capitão mor de hfia arma-
da de cossairos de sessenta, Sl tantas velas grossas, &
por yr muyto ao mar lhe escapou

,
posto que ho segui-

rão oyto velas, & não ho podendo alcançar ho deyxa-
rão. E despois disto foy ter cople Anrique mendez, que
\inha de Patane onde arribou c5 tempo despí-is de Fran-
cisco de barros partido, & assi forão em companhia ate
que se apartarão com têpo. E ficando Francisco de bar-

ros só, porque leuaua tão pouca gête como digo, & sa-

LIVRO VIII. EE
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bia que aqlas armadas o auião dir esperar ao estreyto

de Cincapura pêra ho tomarem
,
porq nào linha outro

caminho pêra Malaca, foyse a híia jiha que eslaua 03 to

Jegoas da costa, & hi se deyxou estar ale q lhe pare-

ceo q os imigos seriáo idos, & ele marcaua ho tempo
de sua estada poios mantimentos que poderiào ter. E
parecêdo a Francisco de barros que era tempo, partiose

& passou o eslreylo sem achar nhú dos jmigos, ik. íoy

ter a Malaca onde achou Ânrique mêdez que por achar

os tempos conlrayros gastou tanto tempo que ja os imi-

gos erào ytios
,
que se isso nào fora , fora grande mila-

gre escaparlhes.

C A P I T V L O XCÍ.

De como miiytos gentios q morauão 110 Morro, se torna-

rão Christãos.

'espoys q Tristão datayde capitão da fortaleza de Ma-
luco ficou de posse dela, entendeo em a restaurar por

estar niuyto daneficada , & a torre da menagem, q do
derradeiro sobrado pêra cima era de paredes de canas,
&. mãdou ha fazer de lauoado & rebocar por dêlro cõ

cal, &-assi mãdou fazer a ygreja de ])edra & cal. E nes-

te tempo lhe chegou híi messageyro de hú gentio gouer-

nador de hi^ia cidade do Morro chamada IMomoya, por

quê lhe mãdou dizer que se tornaria Chrislão selhepro-

meless.e de o liurar dos mouros q de cada vez q hiãoali

darmada vexauão a ele , & aos outros gentios, lomando-
Ihes o q tinhão , & tralandoos como catiuos. E coeste

messegeyro hia hum Poriugues chamado Gonçalo veloso,

per cujo cõselho se qria este regedor tornar Christào. E
folgando Tristão datayde muyto coesta noua

,
por ser

tamanho seruiço de Deos como era
,
porq esta obra tão

saneia ouuesse effcyto , teue este messegeiro com seus

cõpanheyros escõdidos ate q se bautizarào, & vestidos

muyto bem de trajos Portugueses os despedio cõ reposta
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ao regedor, q se ele se fizesse Christão, ale de o fauo-

recer , ajudar, & cmparar, contra quê quer que o qui-

sesse anojar, lhe faria inujtas mercês. Pelo que o rege-

dor sabida esta reposta se foy logo pêra a fortaleza a fa-

zer Christão, Õde recebeo agoa de bautismo com grade
festa & solenidade , & foylhe posto nome dõ lohão de
momoya , & assi forão bautizados todos os de sua casa.

E quando se foy mandou Tristão dataide coele hum clé-

rigo chamado Symão vaz pêra q bautizasse aqle pouo,
de q ho mais se tornou em pouco tempo á santa fé ca-

tholica, & em tanto crecimento hia esta obra de nosso
snor

,
que foy necessário mãdar Tristão datayde outro

clérigo q aula nome Francisco aluarez, pêra ajudar a Si-

mão vaz, & tãto fruto íizerão ambos que os niays dos

pagodes daqles gentios mudarão em ygrejas , em q ce-

lebrauão ho officio diuino. E vendo Tristão datayde co-

mo esta Christindade multiplicaua, mandou lá algfis Por-

tugueses que em hiia trãqueyra que fizerão eslauã ení

goarda & fauor daqles Christãos, pêra q os mouros os

não vexassem. E fazêdose isto no Morro , chegou ao
porto deTernate hu calaluz em q vinhão hus homês de
hijas jlhas que se chamão dos Celebes, onde dizem que
ha muyto ouro, cera, cascas de tartarugas, & outras

mercadorias ricas, & estes costumauão de yr cada an-

no a Terna te a buscar roupa da índia & outras cousas

q leuauão em retorno de suas mercadorias , & como ti-

nhão este costume despoys que forão no porto de Ter-
nate íizerão mostra do que leuauão: em que mostrarão
algíias manilhas douro, & logo na noyte seg"uinte salta-

rão coeles certos Portugueses em hum batel, & come-
teràonos como ímigos , ferindo & matando algíis & os

outros se saluarão no mar deyxãdo ho calaluz que os Por-

tugueses tomarão, & leuarão a Tristão datayde cõ todo

lio despejo que tinha, que ele (omou
,

pelo q j)areceo

que aquilo fora feylo por seu mãdado, de que el Rey
Tabarija &, os mouros ficarão muy descõtentes, Scescan-

dalizados , mas calarãse porq nã podia mays.
EE 2
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C A P I T V L O XCÍI.

De como Tristão datayde prendeo el rey Tabarija de

Ternale , c^ sua rnày
, ^ Paleçarangue,

este têpo foy mexericado el Rey Tabarija de Terna-
le cõTrisláo íialayde que Iralaua de ho malar & loniar

llie a forlaieza , & q enlrauào neste*! consuka sua niày,

& seu marido l^aLei^arangue regedor do reyno : & Ra-
gabaho jus! iça mòr. O (lue sabido por Trisláo dataide

ho creo [)or serê mouros. E deLeruiinàdo de os prender
deu disso conta a algus Portugueses seus amigos, cora

q assentou q pêra preder el rey & os outros seu) aiuo-

roço , fizessem dous dos mesmos Portugueses que pele-

jauão, pelo que Tristão dataide os mandaria prender,
& presos, rogarião a el rey que falasse por eles q os sol-

tasse , ao que ele jria á fortaleza, &indo lá seria preso

cõ os outros
,
que tambê os fariao la jr com algua ma-

nha. Isto assentado logo se pos em obra. E rogado el

rey por parte dos dous Portugueses presos q os Éizese

soltar, foyse à fortaleza pêra ho rogar a Tristão datai-

de, que esperado por isso estaua na torre da menagem
com a mayor parte dos Portugueses da fortaleza, a tpie

tinha dado cota do caso, & a q tinha mandado que la-

to que ele & el rey se assentassem , agasalhassem an-

Ire dous hum mouro dos que entrassem cõ elney em
que aferrariào como el rey fusse preso, porque nao fi-

zessem aluoro^o , ou se dfeytassem da torre abayxo nào
se podendo defender. E estando todos ]>raticando che-
gou a raynha mày dei rey, & Pateçarangue seu mari-
do, & Ragabaho q Tristão datayde tinha mandado cha-
mar por huu) íorge de brito, Si, Lionel de lima fidalgos:

& clí^s como ífiocentes da culpa q lhe da»ião, forào logo

-a seu chauíado. E tendo os Tristão dataide todos jíjlos,

lhes disse, (jiie tinha sabido, que se querião leuaniar

Contra aquela fortaleza, &, matar a ele Ik, aos outri-s Por-
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tugueses, & pêra lhes dizer isto os mandara chamar pê-

ra os prender polo caso ser pêra isso, & mandaios aogc-

uernador da Índia pêra os castigar como merecessem
,

do que eles se aiostrarào muyto espantados, como que
não linbã culpa, íicando muyto seguros, & sem mudan-
ça de cór, dizendo logo, q aquilo eráo mexericos de

pessoas que lhes queriào mal, que se posessem coeles ê

justiça porque mostrarião sua jnocecia , & assi tizeião

muytas exclamações, dizendo que os prendiâo sem cau-

sa , & lhes roubauáo sua justiça: & com tudo Tristão

datayde os mandou prender em ferros, & meter em híis

sótãos debaixo na torre da menagê, & isto sem nenhíi

aluoroço, porque os mouros que hiáo com el Rey por

estarem aflerrados níío ho poderão fazer &. porq o não

ouuesse na cidade, quando se soubesse a prisam dei ney,

fez Trislào datayde logo rey por conselho do camarão
que estaua coele, a hú moço que auia nome Cachi! aey-

ro, tílho bastardo dei Rey Boleyfe & de hún laoa q ain-

da era viua , & ho tinha côsigo , a cuja casa Lionel de

lima foy por ele com outros, & sobre o leuarem ileyía-

râo a mày por hiia lanela fora, sobre o q f.y grande ai-

uoroço na cidade. E porque logo se rompeu cotuo el rey

& os outros eráo presos, muy tos fugirão da cidade, piia-

cipalmente os do côselho dei rey, cuydando que tam-
bém os prêdessem , & era pêra auer piedade ho desati-

no cÕ que fu^iào, & como os seguiào as molhares, os

filhos, &- os criados chorado, & deixando as casas aber-

tas, & como a gere baixa os saya auer griírindi. de me-
d'j , & era a leuolta jnuy grade. E hfi mouro honrrado

q auia nome Ouro bachela, de que faley a trás, piT ser

do conseliio se quisera yr disculpar a Trisiào datayde,
& foy morto á poria da fortaleza, ho q fí^y causa de
ainda os mouros fugirem mais & (piasi se despi uoar a

cidade, puit-m logo se tornou a puuoar lornàdi^se (!S nj^u-

rt s jioucos vi puucus
,

por grandes anu eshiçôes fjue lhe

S( brisso fez hu çan)arat», danddhes muyto tirme» si^gu-

tls da parle de Tristão datayde, de nao receberem mal
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nos corpos ne nas fazêdas, & por esta maneira foraoas-

sessegados lodos os outros lugares da jlha, cujas pessoas

principaeis forão á fortaleza por rogo de Trislão datay-

de que lhes deu as causas porq prêdera Tabarija & os

outros. E o mesmo escreueo aos reys comarcãos, &Sá-
gajes porq ho na teuessem por tirano & se aluoroçassem.

E ainda q lhes pareceo mal o q tinha feyto, não lhes

deu disso, dizendo q era bê empregado nos Tomates
todo ho mal que lhes fizessem os Portugueses

,
poys os

leuarão a sua terra & lha entregara, &os ajudarão con-

treles seus parentes, &, naturaeis: & mandarão dizer a
Tristão datayde que lhes parecia bê ho que tinha fey-

to, oíírecêdolhes sua ajuda se lhe fosse necessária, com
ho (jue Tristão datayde ficou cõtêle & descãçado, & lo-

go leuãlou pur rey Cachil aeyro , & fez gouernador do
reyno ho camarão, posto q era de baixo sangue, q era

cÕtra ho costume da terra: & por se segurar meteo el

rey na fortaleza donde nunca saya : mas hi era seruido

& venerado como rey, & ho seruiã os seus. Nos oíficios

q tinha dordenãça, todos Tristão datayde proueo de no-
uo, que cujdando q eslaua seguro pêra fazer tudo o
que quisesse, determinou logo dauer pêra sy todo ho
crauo q ouuesse na terra, pelo preço que estaua assen-

tado na feytoria, q era a mil reaes ho Bahar. E pêra isso

mandou ho camarão pregoar sob graues penas, que ne-

nhii mouro nem gentio vêdesse crauo se não a Tristão

datayde & aos Portugueses q ele ordenasse pêra o cõ-

prarem. E o mesmo mandarão pregoar a seu requeri-

mento os reys de Tidore & de Geylolo , & ho de Ba-
chão

, que tambê foy requerido pêra isso, mas nã quis.

E pêra se auer todo este crauo, & não escapar nenhíi,

pos Tristão datayde nos lugares em que ho auia criados

seus, & outros homês de que cõfiaua, & estes a fora

arrecadarê ho crauo, tiranizauão a terra com crueza de-

masiada, tomando a seus donos quãto lhes vinha á von-

tade , &c as molheres & filhas, & seruindose deles em
tudo como descrauos , sem Tristão datayde querer aco-
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dir a isso, & côselhandolhe algiis que ho fizesse por não
se leuanlar a terra, zombaua disso. £ toda esta diligen-

cia dauer o crauo , era causa de ho seu preço aleuan-

tar de cada vez mais, & chegou a valer ho Bahar a cin-

coenta & a sessenta cruzados
,
porq como os Portugue-

ses tinhão muita fazêda q empregar, & viào ho caminho

q a terra leuaua pêra se íeuàtar, qrião todos emprega-
la, & todos comprauão crauo, & os mouros como se a-

uenlurauão a grandes penas se Tristão datayde ho sou-

besse , nâo o queriào dar menos do preço q digo, & ou-

tros ho dauão por armas, & pula necessidade q os Por-

tugueses tinhão não deyxauào de ho comprar.

CAPITVLO xcíir.

De como Tristâ dataide fez guerra a el rey de Bachão.

iS este têpo fez Tristão datayde guerra a el rey de Ba-
chão

,
por se vingar dele de ihe nà querer deyxar fazer

crauo em sua terra: & por não yr á fortaleza despoisda
prisão dei rey Tabarija, como q se qria Íeuàtar côtra

ela. E como ele sabia bê da guerra, a primtyra cousa

q fez, foy mãdar tomar lingoa a Bachão pêra saber ho
que el rey determinaua , & a isto íurào híi António pe-
reyra , lorge goterrez , & outro. E como os Bachões nâ
se temião por estarem de paz com os Portugueses, fa-

cilmente estes capitães tomarão algíjs , do q se el rey
espantou muito, pur ser ho mays antigo amigo, & mais
leal que os capitães de Ternate teuerão sempre naque-
la terra, & cô mais deligencia acodio sempre á fortale-

za em suas necessidades : & posto q Tristão datayde
soube dos Bachões que el Rey estaua muyto assessega-
do na paz & amizade que tinha coele, todauia proseguo
a guerra contrele, mandando híia armada que lha fizes-

se a fogo &L a sangue. A cujos capitães el rey fez gra-
des requeriujentos da parte de! Rey de Portugal quelha
não fizessem pois era amigo dei Rey de Portugal & ti-
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nliA paz coele , & nã queria guerra nem íizera por que
lha fizessem , &c cõ tudo não quiseràt) se não fazerllia

,

no que não fizerão n)ays que perclere aJgCia gente que
ihtí os Bachões matarão & ferirão, & sem fazerem mays
se tornarão a Tristão datayde, que tomando aquilo por

injuria determinou de se vingar, & yr em pessoa, &
leuar em sua ajuda os reys de Ternate , & de Tidore

,

& parLiose cô húa grossa armada, de q forão capitães a
fora ele, Diogo sardinha capitã mór do már, Baltesar

vogado, António pereyra, Francisco pirez, Baitesar Ve-

loso, Lisuarte caeyro, Fernão anriquez, António de
teyue, lorge goterrez, & outros, & assi os reys que di-

go, &. seus gouernadores & Sangajes. E chegado á bo-

ca do rio de Bachão , soube q os mouros iio tinhão atu-

pido , com ho muito & muy basto aruoredo que tem de
cada parte que serrarão, & deytarào neie. E sabendo
Tristão datayde que não podia yr por terra por ser ala-

gadiça, determinou de yr polo rio & desalupilo, & assi

ho fez, leuãdo nos bateis & chàpanas , molinetes carre-

teis com que tirauão os troncos grossos do aruoredo, &
os mays delgados cortauão cõ machados, o que íaziao

cô muyto grade trabaliio. E sabêdo e! rey de Bachã co-

mo Tristão datayde desatupia ho rio &. se hia chegado
á cidade, mãdou gente que per antre o mato tirasse

frechadas, & arremessos aos Portugueses, & os estor-

uasse de desatupirem ho rio, ao q Tristão datayde ata-

lhou , mãdando Diogo sardinha capitão mór do már cõ

outros capitães q fossem ao longo de terra cõ os espin-

gardeiros & varejassem a gente q impedia o desatupir

tio rio, & assi fo}' feyto. O que vendo el rey. mandou
deytar ho rio por outra parte por onde ya antigamente,
& como tinha muyta gente logo foy feito, & começan-
do a agoa de vingar, ficou a frota de Tristão datayde
em seco, & sospeytando ele o que podia ser, mandou
gête a ver se era assi , & achando q sy , derão nos ^
trabalhauão no rio, & fizerãonos fugir, & despois ato-

pirão a madre q tinhão feyta ao rio, & fizerãono tornar
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por onde corria. E desesperado el rey de poder escapar

a Tristão dataide , dospejfiu a cidade & acolheose com
a gente polo sertão da jlha , de modo q quando Tristão

dataide chegou a ela, nem achou gête cÕ que pelejar,

nem fazêda q roubar, o q vendo os Portugueses lhe po-

serào o fogo, & a qymarão & destruyrao de todo, cõ

grande parte da terra ao derredor, & quebrarão as se-

pulturas dos reys q ali estauã sepultados, &. leuarào as

ossadas, parecendolhes que despoys lhas resgataria el

rey: R despois disto, quisera Tristão datayde entrar

pola jlha & destruyla, mas não pode, por ser terra ala-

gadiça : & vendo que não podia fazer nada se tornou

pêra a fortaleza cõ os reys, deyxãdo Diogo sardinha cõ

a mayor parte da armada pêra q íizesse guerra guerrea-

da a el rey de Bachão , & ficou coele Pateçarangue cõ

a armada deTernate. E ydo Tristão datayde el rey co-

meteo paz a Diogo sardinha & q daria duzetos Babares

de crauo, do q Tristão dataide foy contente, & despois

disso màdou hij nauio a banda a fazer fazêda, de q foy

por capitão hía loão de canha pinto.

CAPITVLO XCÍIIÍ.

De como el rey de Cambaya foy buscar el rey dos Mo-
(jores.

'espoys que çoltão badur Rey de Cambaya fez paz

cõ ho gouernador, determinou de yr pelejar com el rey

dos Mogores
, q lhe entraua a terra, como disse, &

qrendo partir soube q se lhe rebelara a raynha dum rey-

no por hum seu fiiho que era seu vassallo, que determi-

nando de sugigar esta raynha primeiro que fosse contra

el rey dos IVIogores
,

partio logo da cidade do Mandou,
onde estaua & leuou hum exercito em que enlrauão

cento, 8c cincoenta mil homês de caualo , em que auc-

ria trinta mil acuberfados & de bõs caualos , & os ou-

tros erào bõs & mãos, & quinhêtcs mil homês de pê, em
LIVRO VIIÍ. FF



22G DA HISTORIA DA ÍNDIA

que enlrauíio quinze mil eslrãgeyros Fartaquis , Abe-
xins, & trezêlos Rumes, que leuaua Ruraecão, & cin-

coenla Portugueses, quinze Christãos calinos, que el

rey solíou pêra ho ajudarem nesla guerra, & ilies man-
dou dar armas & pagar soldo, & os outros arrenegados,

& trinta Franceses que forão ter a Diu na nao Dobri-

gas : leuaua mil peças dartelharia ècarretadas , em que
entrauã quatro basaliscos

,
jrmãos do q Nuno da cunha

mâdou a Portugal, & tudo de metal, ê carretas de qua-

tro rodas, & cada carreta era leuada por duzentos boys,

os bois das carretas das outras peças erào segijdo elas

demandauã, & muytos bombardeyros & fundidores. E
pêra esta artelharia hião quinhêtas carretas carregadas

de poluora & de pelouros: leuaua oyto centos Aiifantes

cõ castelos de madeyra , & de muytos deles jugauão
dous berços, & nos outros hiào quatro espíngardeyros.

Pêra as despesas deste campo leuou quinhentos cofres

grades de cobre cheos de dinheyro douro & de prata, &
cada hú hia em hua carreta. A fora outro muy to dinhey-
ro que leuauão todos os senhores q hião com elrey, as-

si mouros como gentios, de q algías tinhão sete cêtos

mil cruzados de renda, & outros quinhetos, quatrocen-
tos, trezentos, duzentos, & cento, & cada hum leua-

ua seu tesouro : &. hião neste campo três mil mercado-
res

, q ho mais pobre não decia de vinte mil cruzados,
& muytos de trezentos, & duzentos mil. Partido el rey,

seguio seu caminho pêra o reyno deSangà, & foy sobre

a {ifincipal cidade dele, q se chama Chitor, q na lin-

goa da terra quer dizer sombreiro do míido, &, assi ho
he ela, & ale de ser a mais nobre &. rica q pode ser no
mudo, não lhe falta grandeza &. fortaleza: será de três

legoas de roda, situada sobre hua muy to alta serra, cer-

cada de fortes muros & baluartes da nossa maneira, em
q auia muy suntuosos edifícios, assi dos seus pagodes
como dos homês que tinha os mais as paredes forradas

de tauoado dourado , & as que não crão douradas erão

branqueadas cò híi betume aluo, &. rijo q parecia vidro.
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Nesta cidade esíaua a raynha desíe reyno, q auia no-

me CremêLÍ, mulher viuua & ainda de boa jdade, &
niuyto fermosa, & tão esforçada q pelejaua como home,
& tinha cÕsigo dous mil de caualo & trinta mil de pé.

Chegado elrey deCàbaya a esta cidade cercou da serra

quãlo ocupaua dela a cidade, & do pé da serra come-
çou logo de mãdar fazer dous mayneis de pedra & bar-

ro pêra chegarem acima ao muro da cidade, & cada híi

por dêtro de largura de cincoêla pés cubertos de vigas

muyto jutas, porq as pedras q os inimigos lançauao de
cima não fizessem nojo aos que andauão dentro fazêdo

hiis degraos pêra a gête sobir por ali a cidade, & man-
dou pregoar que a todo home q lhe leuasse híia pedra

dos muros da cidade daria hum madrafíixao, que pola

nossa moeda vai três cruzados, pêra o q tinha diante

de si cofres cheos deles, & coesta diligencia, & cõ a

que se pos nos mayneis forão acabadas em hu mes &
feyto sobre cada híia híi baluarte que ficauão tão perto

dos muros da cidade que deytauão dctro panelas de pol-

uora, foy a cidade entrada principalmente pola valetia

dos Portugueses, que el rey sempre mandaua poer nos

lugares de mayor perigo, por os ter por mays ousados

q nhus das outras nações, & assi forão eles os primey-

ros que entrarão a cidade. Cujos moradores fizeiã hua

notauel façanha, que foy queymarense todos (em se en-

trando a cidade) assi molheres como homês que não po-

derão morrer na batalha, & assi suas fazendas que ti-

nhão prestes pêra isso, &soubese despois q forão seten-

ta mil pessoas & ho fogo durou três dias sem se poder

apagar. E a raynha fugio logo com seus filhos & com
hum senhor seu vassallo que tinha por amigo. E toma-

da a cidade el rey de Cambaya ficou tão ledo como se

fora senhor do mudo, & dizia que daii por diante nhíi

rey da índia auia de trazer sombreyro se não ele, & ftz

muyto grandes mercês aos do seu campo dobrando as

rendas aos senhores , & ho soldo aos soldados.

FF 2
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C A P I T V L O XCV.

De como el rey de Camhaya sem pelejar foy desbaratado^

por el rey dos Moyores.

Hi\ Rey dos Mogores despois q determinou de pelejar

com elrey de Càbaya
,
partio de suas terras com duzen-

tos mil de caualo, os cincoenta mil acubertados, & es-

tes erão Mogores, os outros de caualos ligeiros, Tárta-
ros, Tarquiuiàes , Corat^ones , & Deíis , & cadahu des-

tes acubertados leuaua híi moqo de trás de sy cõ bu za-

gunclio, & alforge cõ manlimêlo, & a gente de pé era

sem conto, em q auia dez mil espingardeiros , & assi

hião neste campo muytas molheres solteiras Iodas aca-
nalo & com arcos & frechas com que tirauão, & leuaua
mil peças dartelharia , & coeste campo se foy caminho
da cidade de Mandou onde cuydou que achasse el rey
de Cambaya. E chegado a ela que soube que não esta-

ua hi nao a quis combater. E sabendo que esíaua sobre
Chilor fez para la seu caminho, donde lhe mandou di-

zer que auia dous meses que andaua por suas terras

sem achar com que pelejasse : & el rey de Cambava a-

iiia três dias q tomara Chitor quando lhe dera este re-

cado, & logo partio com seu campo cõtra Mandou q era
G caminho que traziào seus cõtra} ros. E chegado a bua
sua cidade chamada Docer, assentada em hu ciipo raso

ao longo de hu rio, achou nouas q hoMogor estaua dali

sete legoas , & que não andaua cada dia mais de hua
legoa , legoa & mea , & os seus corredores erão vinte
mil de caualo acubertados , de q era capitão híi seu jr-

mao : & lato que isto soube despedio híi seu capilão
chamado Corai^ãcão com três mil de caualo a saber se
era assi o q lhe dizião. E sabedo o jrmão do Mogor sua
yda deu nele & Uiatoulhe quantos leuaua, saluo quoren-
tã q ficarão muylo feridos, & ho capitão foy caliuo.

Aqui esperou el Uey de Cabaja ho Mogor, assi por des-
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cansar sua gente, como por auer disposição muito boa
pêra assentar o arraval, que assentou pegado com o rio

de híla parle , Sc da outra cercado de tranqueiras & ca-

uas cÕ muyta arteUiaria que ficaua fortissimo , & aqui
cõtra seu costume, q era não se còselhar nunca cõ nin-

guém no que auia de fazer, tomou conselho com Rume-
cão (que era seu condestabre) se daria batalha ao Mo-
gor

,
porq auêluraua nela todo seu estado, o que lhe

conselhou q não fizesse, mas q por outros meyos o afas-

tasse de si
,
porq dali ao jnuerno aueria hu mes , & cõ

as chuuas k. cheas & ribeyras era impossiuel o iMegor
esperar no campo , & se auia dir por forc^a , o que pa-

receo bê a el rey de Cambaya , mas sayolhe mal, por-

que nâ choueo goteira dagoa
,
que foy cõtra natureza

do temjx) : o que foy causa de se perder, o q quica nâ
fora se [)elejara. E tudo isto parece que foy permissão
diuina, porq se ele dali ficara cõ a vitoria, lodo seu po-

der ouuera de virar contra os Portugueses , & nào ces-

ear atee que os não desarreygara da Jndia. £ chegado
ho Mogor a tiro dartelharia do campo dei rey de Cam-
baya , assentou o seu q tomaua três legoas pêra trás, &
na frontaria do arrayal estauão dous senhores princijiais,

hií se chamaua Indobeque que era I^lwgiir, outro Esla-

colim , Grego de naçã &l condestabre , & das carretas

em que leuaua a artelharia cercou o can;}io, & cada
quorenta se cerrauà com híia cadea de ferro com que
se fechauão em outra carreta, & deste nudo se fecha-

uão todas em roda que íicau<i como fortaleza, &nhi^i ho-

me de caualo podia entrar dentro. Tendo ho Mogor as-

sentado seu arrayal, comei^ou a r.rteliiaria de jugar , &
como a dei rey era mays furiosa fusligaua mays ao kn-
ge , & fazia mayor dano, pelo q o IVIogor se tirou pêra

onde lho na fizesse, & mâdou cunuidar el Rey de Cam-
baya pêra balalha campal, chamandolhe couardo. E cõ

tuilt) el rey de Cambaya pela determinai^ão que linha

uãu quis pt- lejar
,

j)orque ja começaua dauer medo st-m

"ver de que. E neste tempo fugirão do campo de Cam-
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baya cinco Portugueses, quatro Cliristãos , & hvi arre-

nej^ado, & furaose pêra ho campo doJVIogor a quem fo-

rào leuados, & leuantouse a velos da poria de sua leda,

& mostrou que folgaua mujto de os ver, & preguntoa

a cada liu por seu noíiie, & o arrenegado que era o lin-

goa ilios disse, & que ho seu era Hamet, porq se lor-

nara mouro, do q se el rey espantou muyto, & estra-

nhouihe muylo tornarse mouro. E sabendo como em
Christào se chamaua António gonçaluez, mandoulhe q
assi se chamasse, & a todos fez mercê de dinheiro, ves-

tidos, & armas, & lhes promeleo muito grandes mercês

se quisesse jr coele a suas terras, & encomêdouos ao

seu cÕdeslabre porq era christão: & agasalhauãc se com
a sua gente, & fazialhes muyta hõrra , & estes ouuirà

no mesmo campo que ho JMogor era de casta deChris-
tãos , & por isso folgaua coeles. E vedo ele que el rey

de Cambaya nào queria pelejar, começa de lhe tomar

os mantimentos & nâo lhe deyxaua jr ao capo se não os

q não podia tomar, & estes erào íâ poucos q não erão

nada pêra a multidão domes &- dalimarias q auia no ca-

po dei rey de Càbaya , em que logo ouue muyto grade

fome , & era o trigo & ho arroz tão pouco q se vendia

aos arratens , & valia cada híi seys vinténs, & híi mo-
lho de feno outro tanto, & começarão de morrer os ca-

ualos & os homês , & em dous meses q assi esteuerão

ouue algús recontros em q sempre os Mogores forão ven-

cedores. E por derradeyro mandou el rey de Càbaya
hum capitão cÕ todos os Abexins a tomar híia grande

recoua de mantimentos que lhe trazião , & os Mogores
a tomarão & matarão os mais dos Abexins, & era ja ta-

manho ho medo q auião aos IVlogores no capo de Cam-
baya q do rugido das armas se espantauão. E vendo is-

to el rey de Cambaya, & a muyta gente que lhe mor-

ria foy ho seu medo tamanho de ser tomado que deter-

minou de fugir. E híja noyte ja no cabo do quarto da
modorra se acolheo ho mays secretamente que pode,
deyxando recado a Rumecão que arrebentasse a arte-
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Ihaiia, por^ os íaiigos nào se aproueytassem dela, &
que com a mays da gête de cauaio que podesse se fos-

se á cidade de Mandou pêra onde ya
, q esta situada

na ponta de híia serra de sete iegoas de roda & de niea

legoa daltura, & íica como hu. penhào : porq a mayor
parte lie de rocha viua, a cidade será do tamanho de
Lisboa & sobe a ela per híias escadas feytas ao pica na
rocha. Nesta cidade tinha el rey , hús paços todos la-

urados douro & dazul, & as paredes cubertas dazulejos,

& tem híia orla do tamanho de Vila noua dandrade, &.

dentro três grandes tanques dagoa cõ dous barganlís

cada híj , em q el rey se desenfadaua com seus priua-

dos , & no cabo dela híia estrebaria com dez mil caua-

los , cõ suas selas & freos pêra fazer mercês aos snores

seus vassallos. E primeyro q chegassem a estes paços

auião de passar por três fortalezas muyto fortes cõ seus

muros & cauas, & cada híia nào tinha mays de duas
portas ^ goardauão capitães cõ gente. E se esta serra

nâo fora tamanha nunca esta cidade se poderá tomar,
porq tinha dentro agoa & mantimêtos pêra quãto du-
rasse o cerco , mas por a grãdeza da serra nâo se podia

defender. E cõ tudo el rey de Càbaya se acolheo a ela

cõ sete mil de cauaio q se forão ajuntado coele, cõ quã-
to deixou a estrada ê sayndo do capo , &, se foy por lu-

gares desuiados por nào ser tomado.

CAPITVLO XCVI.

De como el rey de Cãbaya se acolheo a Diu
, ^ do mai»

que Jez,

J? ugido el rey de Cambaya , mandou Rumecão sobre-
carregar a arteiharia , & muita arrebclou & oulra ficou

por arrebentar cõ pressa de fugir, porq a fugida dei rey
por mais secreta q foy se soube logo pelo IVlogor, q muy-
lo de pressa foy a pos ele cõ quinhêtos de cauaio, & os

seus derào logo no capo dei rey de Càbaya &-roubaràoQo,
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& as ten-las de] rey que erão de horcado & de veludo
de denlro & de fora forão todas espedacadas

, q ocupa-
Ucio hum ressio detro no arra}al em q caberia dez mil
homês de caualo , & foy cousa sê conto ho dinheyro q
se achou, & assi ouro & prata em barras, & muitas pe-
ças ricas q não tinhào preço, assi dei rey como dos se-

nhores q yào coele, q nhu cõ pressa de fugir ieuou cou-
sa nhíia: & como eles, & a outra gête do capo forào

pelo dereyto caminho de IMãdou, quasi todos foráo mor-
tos poios ímigos q lhe seguião o alcanço, &c o Mogor se
deu tàta pressa que em três dias chegou a Mandou , &
chegada sua. gele cercou a cidade, & mandou dizer a
el rey de Cambaya q restituísse aqle reyno a cujo era,
& os outros q tinha tomados, & q desse Diu ao gouer-
nador da índia, & q ho deyxaria yr pêra Cãbaya do q
se el rey rio, fiarecêdolhe q estaua seguro pola fortale-

za da cidade & poios matimentos q tinha: & durando
este cerco se cõcertou o Mogor co Rumecáo q"se fosse
parele & que lhe daria a rêda q tinha dei rey de Cã-
baya & se assentaria cõ seus jrmàos, & não lhe deu Diu
q tãbe Rumecão pedia por dizer q o tinha prometido a
Nuno da cunha. E coeste concerto fugio Rumecão fin-

gindo q daua hia rebate no capo dos imigos, &sayo an-
temenhaã cô quantos Rumes tinha & foise pêra o Mo-
gor. Esoubese q quãdo el rey de Cãbaya o soube q dis-

sera a Manuel de macedo. Como foste verdadeyro, &
isto polo q lhe profetizara de Rumecão quando se desa-

fiou coele. E despois disto peytou o Mogor tãto a híi

capitão q goardaua bua das portas da cidade q lhe deu
por ela êtrada hiia noite & tomou a cidade, & el rey de
Cãbaya se acolheo cõ qualro de caualo por yr mais en-
cuberto, & foise caminho do reyno de Cãbaya â cidade
de Chãpaner q he da costa trinta legoas , & ê hiis gra-
des capos se leuanta hiia serra peqna a modo de penha
Ioda de rocha talhada & será em parles de hua legoa
daltura, & em outras de quatrocêtas braças, he toda
cercada de muro muyto forte de cantaria cõ cincoèta &
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oyto baliuirtes do mesmo, Sc mui lo bem arlilhados dar-

lelharia grossa q nao tê coto: (oda esla cerca nào lê

mais q híia só entrada per hua porta feyla ao picão mui-

to alta , & vay de baixo do chào Riais de quorenla bra»

ças , & antes de chegar a esta porta tem hua caua de

cem passos muyto fiida , & no andar de baixo hiia pon-

te leuadiça: em goarda desta porta estauão quatro tra-

bucos de mastos tão grossos como os das nãos de car-

reira. Dentro desta primeira cerca ha outras seys , &
alem da derradeyra está a pouoaí^ão que he de cêto &
trinta mil vezinhos q se estende por toda a serra, &
nela estão hus paqos <Jei rey do tamanho da cidade De-
uora cercados de muro cõ três portas de ferro, & de

dentro pousa el rey quando ali vay com as suas molhe-

res q sam seyscêtas , & os recebedores de suas rendas

que andão na corte, Sc os oíFiciaes de sua casa, & eslã

os aimazês darteiharia &, das armas , & as cisas da fu-

dição darteiharia: todo o mais sam jardis , & casas de
prazer, a mais rica & deleytosa cousa do nií!ido, & no

pico desta serra ha outra fortaleza sobre rocha talhada.

Tanto q el rey de (?àbaya chegou a esta cidade, fez lo-

go partir pêra Diu suas molheres & sua niãy & ho seu
tesouro douro amoedado & joyas ri-cas

, q dizê q chega-
ua tudo a dez cotos douro: & ho de prata q era muy-
to, mandou recolher na fortaleza do cume da serra, &
mandou a hu capitão q auia dir cô suas molheres q se

teuesse noua q o IVlogor ho seguia q se fosse a Càbaie-
te, hua cidade porto de mar, onde tinha feyta hija fro"

ta muy grande de galeões, galés, & galeotas. E assi

deixou em Champaner hum capitão com cinco mil ho-

fi)es de peleja, & mantimentos pêra quatro annos. E is-

to tudo feyto partio pêra Diu cõ seus quatro compa-
nheyros vestido como pobre, & rapado \yjr não ser co-
nhecido, ne dos seus q tamanho era ho seu medo q de
tudo ho auia. E quê auia tão pouco q com seu grande
poder auia de côquislar ho mudo, tornou tão destroçado
por sua grande soberba, que segundo ele cõfessou, ateii

LIVRO VllI, GG
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não tinha em conla Deos , ne Mafamede , nem enlraua

nas mezquitas a íazer a oração da sua seyLa, Sc cuidaua

q ele mesrno era deos, & assi punha em seu titulo. Ho
(^oltáo Badur cuja cadeyra esta nos ceos , & ho sol he
seu selo, & a Kia ferradura do seu caualo , & as estre-

las crauos dela. E chegado ele a Diu, màdou logo fazer

dous baluartes em dous passos da terra fir.TiO pêra ajlha

que se [)odiào passar cÕ maré vazia , & isto porq se o

Mogor viesse que o nào podesse entrar : & estado era

Diu chegara as suas moiheres &. sua mãy & seu tesou-

ro. E porq se os imigos nà aproueytassem da armada q
linha em Cubaiete mandou a (|ueymar, & assi mâdou hu
seu sobrinho chamado Miráonjuhmald pêra Damão, &
pêra aqla comarca que cõfina cÕ Chaul a fazer gente &
defendelas do Nizamaluco se lhe quisesse fazer guerra,
& uíandoulhe q quãdo se visse em necessidade q se fos-

se a Chaul &. se entregasse a Martim afonso de sousa q
sabia que inuernaua a hi.

C A P I T V L O XCVÍI.

De como Martim afonso de sousa soube ho dedarato dei

rey de Cãhaya.

Jjjstando el Rey deCàbaya acolhido na cidade do Man-
dou despois q fugio : hG Português q andaua coele ca-

tiuo q auia nome Francisco loureníjo fugio, & cò muito
grade trabalho foy ter a Ciiaul véspera de saiu loão, &
colou a Martim afonso o desbarato dei rey de Càbaya,
& q despois de ser fugido ouuira como fugira de Màdou
no mais que com quatro de caualo, & como toda a ter-

ra por onde passara eslaua muy temerosa dos Mogores
& desesperada de se el rey deCãbaya poder defõder. E
a pos isto foy dado híi recado a Martim afonso de Mi-
rãomuhmald q estaua em Damão, q lhe mandou [)edir

Seguro pêra estar ali, & ptra se jr a Chaul cõ sua pes-

soa, dinheyro, &, molheres se se vibse apressado dos Mo-
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gores: õcle Nizamaluco, & IVlarlini afonso SòS^mao gue-

dez de sousa capilàio de Chaul lhe mandarão us seguros

muy(.o largos. E escreueolhe JMartini afonso q el rey de
Cambaya deuia dobrigar ao gouernador pêra o ajudar ê
tamanha necessidade como estaua cõ lhe dar Iiua forta-

leza em Diu, em q na perdia nada, antes ganhauamuy-
to em cobrar tam boa amizade como a sua, & creria ho

gouernador que ele era seu amigo porq doutra maneyra
não se auia de fiar na paz que fizerão

,
pois tão mal

comprira hii dos sustanciacis pontos do cõtrato das pa-

zes, que era mandarlhe logo os catiuos que nunca mais
manduu, antes induzira a Santiago que ya por eles a fi-

car coele, o que não erâo começos de boa amizade, &
pêra desfazer todas as sospeytas q o gouernador tinha

de lhe não goardar a paz, era muyto necessário darlhe

fortaleza ê Diu & mais por quã seguro ficaua de seus

imigos cõ lha dar. E o mesmo escreueo IVlartini afonso

a el rey de Càbaya , mandandoo visitar como auilgo, &
offrecerlhe com sua armada o que lhe dele cõprisse, por-

que lhe pareceo q polo tempo em q el rey estaua se mo-
ueria coisto a dar fortaleza em Diu, & o mesmo lhe es-

creueo Mirãmuhmald , escreuendolhe a boa paiaura ^
achara em i\Jarlim afonso, & como lhe mandara ho se-

guro q lhe pedira. E como Martim afonso escreueo a

el rey de Càbaya, escreueo ao gouernador do modo q
el rey estaua, mãdandolhe pedir licêça pêra na entrada
DagosJo yr sobre Diu cõ a armada q tinha, porq cria

verdadeiramêle q indo naqla cõjunqão el rey auia de
dar í\.rtaleza em Diu pêra ganhar nossa amizade, que
ihe importaua tàto q sem ela na se jjodia restaurar, por
estar desbaratado, & seu imigo muyto apoderado no rey-^

no, cõ quem auia de recear de se ele gouernador ajú-

tar, & por Diu estar muito desgoarnecido dartelharia &
mingoado de gente, porque tudo el rey tinha leuado á
guerra & ho perdera no desbarato: & porq estando no
màr lhe podia tolher os mãtimentos que yào por ele, q
eráo os ir.ays dos que se gaslauao em Diu , & por lhe

CG 2
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tolher os socorros q esperaua da gente do mar roxo que
tinha mandado buscar, & mays faria arribar a Baçr\ym
ns nãos que fossem do estreyto , o que podia fazer por
virtude do contrato das pazes q estauão assentadas. E
vista por ho gouernador esta carta, raostrouha a aigils fi-

dalgos seus parentes & amigos dizêdo, que bê ebcusa-

do era cuydar ninguém q auia el rey de Cãbaya de dar
a aqle têpo fortaleza em Diu poys nunca teuera dele

tanta necessidade como en{ã, por ser o pricipal lugar

de sua saluaqão, & por ter nele suas mulheres & the~

soLiro, & por isso lhe parecia escusado fazer fundamen-
to da fortaleza nem ho fazia: & posto que lha el Rey
de Cambaya quisesse dar que primeiro auia de fazer a
de Baçaim com q se cõtentaua , &. a segurança dela era
o principal proueito q queria do desbarato dei rey de
Cambaya, & despois que teue muitos fidalgos deste pa-

recer, por serem seus parentes & amigos, pos em con-

selho a yda que Martim afonso lhe screuia que queria

íazer a Diu, & todos os q linha prouocados a serem de
seu parecer votarão que não era bem que fosse, dando
pêra isso as rezões que ho gouernador daua , & Frãcis-

CO de sousa tauares , & Aleyxo de sousa chichorro , Sc

outros algus forão de parecer que Martim afonso era

jiiuyto bem que fosse, p<irque jxjr el rey de Cambaya
não ter outro lugar mais principal pêra sua saluaçao que
Diu & ter hi suas molheres & tesouro auia de querer

conserualo & leio seguro, ho q ele mesmo sabia que
íiao podia ser sem amizade dos Portugueses & darlhe

fortaleza fíele
,
porq coela ho seguraua de todo

,
pois ho

auião de defender aos iVlogores como seu , & não íendo

aele fortaleza se auia de lemer que lho tomassen» por

ijuã fraco estaua sem a artelharia q dates tinha, &,nvays

sabendo quã pouco firmes eslauâo as pazes q tinha c5

ho gouernador, por quã mal comprira as principacis cô-

di(^5es que mais rn)porlauào a sua firmeza: & sabendo q
eles erão sFiores do már ode lhe podia tolher os manli-

inentos
, q por ele principalmente miús que por terra
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hiao a Diu , & por isso tinliào por niuy certo q indo

Marlim afonso a Diu sem pedir fortaleza ho auia el rey

de conuidar coela quanto mais pedindolha, pelo qauião
por muito grande seruiço de Deos & dei Rey de Portu-

gal sua yda !á , & não yr seria do côtrario. E como es-

te parecer foy de poucos & ho outro de mais, assentou-

se que Martim afonso não fosse a Diu, & que !io gc-

uernador lho defendesse como defendeo
,
por hfia carta

que lhe logo escreueo. F^ despoys vindo Agosto q ho in-

vierno comec^ou de dar lugar á nauegai^ão daquela costa,

despedio (sem fazer sobrisso conselho) Symào ferreyra

q fora seu secretario em hiia fusta |)era Diu , com em-
bayxada a el rey de Câbaya, inandandoho visitar como
amigo & offrecerlhe sua ajuda cõtra seus imigcs, cõde«
terminação que el rey lhe daria fortaleza ê Diu pola ne-

cessidade em que estaua , & pola ajuda q lhe oflVecia

,

& pêra se isto assi fosse deu procurarão a Symão fer-

reyra que a aceitasse, & fizesse sobrisso concerto como
ele fizera sendo presente, & mandoulhe q nã fosse por

Chaul porq Martin> afonso nã soubesse sua yda, & man-
dou coele Cogexacoez ( ho embaixador dei rey de Câ-
baya ) & três catures que ho acompanhassem & parlio

quasi na fim Dagoslo,

CAPITVLO XCVIII.

De como el rey ãe Câbaya mãdcu pedir socorro ao Turco.

espois que eí rey de Cãbaya se vfa em Diu cõ suas
niolheres & tesouro, & vio q seus comarcãos esíauao
qdi'S , & lhe mio fazião guerra, & sabendo ho q Marti
afõso escreuera a IVlirâomuhmald a cerca de lhe goardar
á aniizade, teuese por mais seguro do q partira de Cham-
panei, & coisso & eõ lhe parecer q era impossiuel lo-

niarêlhe es ftlogores Chãpanel nê Diu, & outros algiís

lugares fortes- q tinha na costa deCàbaya, pareceolho q
bem se poderia sosler côlra os Mogores sem fundameii-
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lo da amizade c5 os I*orliigiieses pêra lhes dar fortaleza

em Diu, credo que se contentassem com a de Baçaym :

& determinou de míúlar pedir socorro ao Turco, tendo
por certo que lho daria, & coele tornaria a cobrar seu
sííorio , & deytaria os Portugueses fora da Jndia & se

faria sfiur dela. E pêra proiiocar ao Turco q com boa
vontade & breuidade ihe mandasse o socorro, mãdoulhe
hum presente de joyas , armas, & roupas ricas, q foy
aualiado em seyscentos mil cruzados, & em dinheiro pê-
ra paga do soldo de dez ou doze mil homes q lhe man-
daíia pedir, lhe madou hu conto douro, & oytocelos mil
cruzados ; & isto tudo & cartas q scriuia ao Turco, en-
tregou a hu seu principal capitão q auia non>e çafer-

cão, em q tinha grande côfíança, & por isso ho mandou
cõ esta enjbayxada, dandolhe por regimento q fosse até
íuda por már & dahi por terra aoCayro deyxando a bõ
recado o q leuaua , & dahi se yria onde ho Turco este-

uesse , & íiie daria suas cartas. E j}era hir ê sua com-
panhia lhe deu hu Português arrenegado, chamado lor-

ge q era seu patrão mór. E posto q era ainda ho tepo
verde quis q partise çafarcão na entrada de Setembro,
porq ouue medo q panído mais tarde as topasse Martim
afõso de sousa q auia de correr a costa com sua arma-
da , & porq as cousas q leuaua çafarcão erão de tama-
nho preço por hirem bê seguras deulhe três galeões em
q fosse ele capitão de híí , 8c doutro lorge o arrenega-
do, & em sua companhia duas carauelas, & duas fus-

tas, & todas estas velas ho melhor artilhadas q pode ser.

E posto q aigiis qyrão dizer q coeste çafarcão mãdou el

rey de Càbaya a sua principal niolher, &: que mandaua
este tesouro cÒ fundamento de s^ hir morar a Meca, o

q digo he verdade, segudo se soube por Garcia de no-

ronha, híj Turco q se tornou despoys Christâo em tem-
po do Visorey dõ Garcia de Noronha, & doutros Tur-
cos ^ forão tomados no estreito (como direy a diãte).

Ne he de crer q determinado el rey de Càbaya de se yr

pêra Meca mandasse diante & sem ele sua pricipal mo-
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Iher, & parte tio seu tesouro, sendo os mouros ta cio-

sos de qualqr das suas niolheres, quanto mais da príci-

pal. Ne he de crer q fosse essa sua determinacjào, pois

mandara qymar sua armada, q pêra esta viagem lhe

era ta necessária.

CAPITVLO XCIX.

De como el rey de Cãhaya foy acôselhado q desse forta-

leza em Diu ao gouernador.

X ornada a cidade de Mádou pelo Mogor, seguio a pos

el rey de Cábaya q soube q hia pêra Chapaner, & sa-

bendo q era partido, màdou hu seu capitão cõ vinte mil

de caualo q visse se podia alcançar ho tesouro dei rey

deCàbaya, & q fosse a Câbayete a tomar a frota q lhe

pareceo que ainda acharia, mas achoua ja toda qyma-
da : & dali foy roubado a terra. Eho Mogor q Hcaua cô
seu capo sobre Champaner peitou tàto ao capitão q a
goardaua q lha êtregou

,
porq queria mal a el rey de

Càbaya por muitos males q lhe fizera: & ho JMogor ou-
ue esta cidade na eirada Dagosto, & apousentouse neJa

pêra dali cõquistar o rey no, & como ele tinha prometi-
do Diu ao gouernador, que sabendo seu poder & a guer-
ra q fazia a el rey de Cambaya, lhe mandou pedir Diu
secretamente per hua carta q lhe screueo , lêbrouse de
sua promessa , & qrendoa cõprir lhe screueo hua carta
a qles chamào Formão, & màdouha a Marti afonso pêra

q lha Uiãdasse, & antes de lhe ser dada esta carta sou-
be el rey de Càbaya q ho Mogor eslaua em Chapaner
& ouuese de todo por perdido & desesperado de ler ôde
se saluasse determinou de fugir pêra Meca , cõ seu te-

souro, molheres, & parêtes & dcyxar ho reynoao Mogor
q o tomasse. Eqrêdo por ê efeito sua partida ajuntouse
sua may , & Cogeçcfar & Ninarão híi gentio seu paren-
te, a íjue tinha dada a capitania de Diu, & assi outros
seus parentes: &, tantas rezões lhe derão q nà era boa



240 DÁ HísToftíA Ú\ iNDlA

sua dctermina(jào
,
que se tirou dela, & Cogeçofar lhe

ticòselluiu q desse forlaleza etn Diu ao gouernador , &
q o ajudaria, porq lhe parecia q sem sua ajuda se nao
podia restaurar, & q nào lhe desse nada de dar aqia
forlaleza pêra seu remédio, porq dcspois de restiluydo
lio reyno a podia tomar de cada vez que quisesse & dei-

tar os nussos fora dela. Ecoeste propósito pareceo bê a
el rey de Câbaya dar esta fortaleza , & cessim de sua
yda pêra Meca, & escreueo logo a Martim afonso que
na ora partisse pêra Diu porque côpria u)uyto a seruiço
dei rey de Portugal fazelo assi, &- niàdouliie outra carta
pêra o gouernador , em q lhe dizia q fosse a Diu porq
lhe qria dar a fortaleza. E per híi êbaixador q leuou es-

tas cartas mâdou Diogo de mezquita , Lopo Fernâdez
pinto, &, os oiitros catiuos q era obrigado a mandar, &
antes q este embaixador chegasse a Chaul foy dada a
Martim afonso a caria dei rey dos Mogores, & após ela

chegou o embayxador & lhe deu as dei rey de Càbaya
assi parele como pêra o gouernador. E vendo JMartira

afonso quâto importaua yr ele a Diu
,
posto q lhe o go-

uernador tinha defeso que não fosse, partiose logo com
três catures em q leuaria sessenta homês , ele hia em
fau, & Symão guedez de sousa capitão de Chaul em ou-
tro, deyxãdo recado a Vasco pirez de sam payo q se

fosse a pos ele cõ a outra armada, &tàbem antes de sua
partida mandou a loào de mêdoça q leuasse o embat-
xador dei rey de cãbaya ao gouernador & a carta dei

rey dos Mogores , & lhe escreueo como hia a Diu»
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C A P I T V L O C.

De como Martim afonso de sousa ^ Symâo ferreyra che-

gará a Diu^ ^ do q assentará có cl rey de Cãboya,

arlido Marti afôso de Chaul seguio por sua viag-em

pêra Diu, & perto dele achou Simào ferreyra de q ficou

espantado hir a Diu pelo q lhe o g-onerr>ador escreuera,

de quá pouco fundaínêto fazia de se lhe dar fortaleza,

& mais de comoSimáo ferreyra passara sem tomar Chaul,

& tambê se ele espãtou de quàdo lhe Marti afonso disse

q e\ rey de Càbaya o niãdara chamar muyto de pressa

& mandara cartas ao gouernador, & pore que não aula

de fazer cousa nliua cõ el Rey de Càbaya sem llie dar

fortaleza em Diu: &: isto também porq soube a procu-

rac^ão que ele leuaua do gouernador pêra acei(ar forta-

leza em Diu se lha desse : dizêdo mays q o têpo náo

era pêra el rey nâo dar fortaleza & q lha auia de dar,

& pêra isso o mandaua chamar, & ele coesse preposito

hia , & assi foy
,
que chegados a Diu , disse el rey a

JVlarti afonso o estado em que estaua, & qria que o go-

uernador o ajudasse cõlra seusimigos, nà somente a

defeuderse deles mas pêra lhe fazer guerra, & q ele

Marti afonso auia dadar coele pola côfiança q tinha ne-

le : &. em galardão desta ajuda q queria do gouernador
lhe daria híía fortaleza em Diu no lugar ^ lhe be pare-

cesse. E porq o gouernador não poderá logo hir, por

Goa Õdestaua ser mais longe que Chaul , mãdara cha-

mar a ele Martim afonso, assi pêra o ajudar a defender
de seus immigos se fossem sobrele, como pêra coele as-

sentar ho dar da fortaleza, & capitulações das pazes,
ate ho gouernador as auer por boas, Sí pêra que man-
dasse dizer ao gouernador quàía vontade tinha de as

fazer: & poys Simão ferreyra tinha procuracjão pêra as

fazer em nome do gouernaííor que logo assentasse como
auião de ser, & que ho gouernador se lhe bem pareces-

LIVRO VIII. HH
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se faria a fortaleza da bâda dos baluartes do mar & da
terra, camanha lhe bem parecesse, j)orq ambos liios da-
ua, & assi aquele lugar por melhor, porque era lio mais
forte da cidade, & podia naqle lugar ser a fortalecia so-

corrida por mar se teuesse necessidade. E côcerlado el

rey cõ Marli afonso de que maneira auia de ser as ca-

pilulaíjôes das pazes, ho mandou meter de posse do ba-

luarte da terra, & ali se apousentou com todos os Por-

tugueses. E os capitules das pazes forão estes.

" Ho çoltào Badur he côlente de dar a el Bey de Por-

tugal hua fortaleza ê Diu em qualquer lugar que ho go-
uernador Nuno da cunha quiser, da bamla dos baluar-
tes do mar & da terra, da grandura q lhe bem parecer,
& assi ho baluarte do mar,

w E aâsi ha por bê de dar & confirmar Baçaym com
todas suas terras, tanadaiias, rêdas , & der»íilos, assi

coíno tem dado no côtralo que fez coele sobre as pazes
no dito Baçaym.

» Com condi(^£v, que todas as nãos de Meca que por

virfude do dito contrato das pazes erào obrigadas a hir

â Baçaym que ho nào sejào , & venhào a Diu, assi co-

rno dantes vinháo: nem lhes seja feita f(;rça algua. E
q lindo algua quiser lá hir pur sua vontade que ho possa

fazer: &. assi ho f;irào outras doutras parles que yrâo&
viríío pêra onde quiserem. E porem huas & outras na-

ues^arào com cartazes.

» E com condiçrio, q el Rey de Portugal não terá em
Diu dereylos nê rêdas nê mays q só a dita fort;ileza &
baluarles, & lodos os dereytos , rendas, &, jurdiqíio da

gele da terra, será do dito çollao Badur.
n E com condição, que todos os caunlos Dormuz &

Darabia que polo dito contraio das pazes erào obrigados

a hir a Baça! vào a Diu &- pagar«ào os dereytos a el rey

de Portugal segundo o costume de Goa. E não os com-
prando el rey, seus donos os leuarào onde quiserem.

« E coin condição, que todos os caualt>s (jue forem

do estreyto pêra dentro, não paguem nenhíis dereitos

,

& serào forros.
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f> E com convii(;ào, que ei Rey de Portuga] & ho çol-

(ao JBaclur seráo amigos damigos, & idiniigos de imiDÍ-

gos. E ho gouernador em nome dei Rey de Portugal

ajudará bo çollào Badur cõ todo o q poder por mar &
por terra, & assi el rey a ele quàdo côprir com suas ge-

les &c armadas.
'j E com condií^ao, que querendose fazer Christaos

algus Mouros da terra do çoltáo Badur que ho gouerna-
<dor ho não consinta. E assi ho <^oltào Badur não consin-

tiraa fazerse nenhum Christào mouro. E que passandose
de sua terra alij;úa pessoa ou pessoas que deuào dinhey-

ro ou tenhão fazetida dei Rey de Portugal, q ele os

mande entregar, & outro tàto fará ho goaernadur se se

passar pêra os Portugueses algum home que tenha ía-

zêda do çoltão Badur, ou lhe deua dinheyro.

Feytas estas capitulações, & assinadas por el Rey,
mãdou as Marti afonso ( por Diogo de mezquita que foy

coele ) ao gouernador pêra q as assinasse, & el rey de
Cambava mandou coele Xacoez com hiía carta ao go-

uernador, rogandolhe q na tardasse, & partirãse am-
bos na tim de Seíèbro.

CAPITVLO Cl.

De como ho cjouernador se par lio pêra Diu , a chamado
dei rey de Camhaya.

Vyhegado loâo de mêdoça a Goa cõ ho embaixador dei

rey deCambaya, derão ao gouernador as cartas que lhe

leuauão, Sc a dei rey dos Mogores (q eu vi) dizia em
nossa lingoagem.

» Muyto honriado^ ^- muito senhor âire iodos ^' a ca-

beça de todos ^ q he mvyto sofrido ^ muylo virtuoso^ <^
tal fama tê de muyta honrra

, youernador
,

^" capitão
mòr Frangue ^ a que coto a cortesia como se fosse a pes-
soa dei rey , ele me escreueo húa carta cô seu desejo , <^

por seu òe
, ^ boa amizade

, g me foy dada indo ja de

HH 2
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caminho pêra offender meus côtrairos sobre suas terras

:

^ o q niescreucstes vi logo ^ folgueij muylo de ho ver. E
aqle tempo veo muita (jcte de meu côtrairo sobre minhas
terras , então sairã ahjús capitães meus a pelejar coeles

,

^" derão sobre ho seu arrayal , c^ os desbaratará todos
,

^' Jorão a pos eles ate jido de Alâdou , matando ^- cati-

uãdo rnuyla gente , os quaes como virão a minha espada
fugirão todos como qente roí/m ^' ciuel.

» Eu mandey ha pião aos capitães do Daqui\ a que
tmha mandado que fossem sobre as terras de meu côtrai-

ro : <^^ lhes dissese q se viessem pêra tní : sam ihuylo hon-
rados , í^ muyto qrâdes sefiores

,
^' te todo ho reyno do

JDaque. Como chegarê a mí , conselharmey coeles , éf cÔ
jjouco trabalho auerey meu contrairo cõ todas suas terras.

» Os portos de mar qme escreuestes qíjuerieys que vos

ficassem com Ioda a renda: os quaes eu tenho em meu
poder

, disso vos mando este Formão^ & ^^ ^ ^^ pedis vos
outorgo

,
poré có condição que que quiser naucgar q ho

possa fazer
,
^- que viua quê quiser nesses portos sem. re-

ceber escândalo. E de tal rey como eu aueys desperar
ainda mais mercês

, ^ queria q fzeseys boa justiça em
qualquer lugar q iiuerdes em poder

,
porque mmha qente

q ha destar perto vos ajudará a fazela quando for neces-

sário : ^« assi fará a vossa quando me côprir. E as ter-

/Tas q esteuerern perto de vos poderás tomar , í|- riâo cu-

reys das d" lonqe
,
que tempo virá q as tomarey, E quê

espera minha mercê éf deseja minha amizade , não digo

eu darlhe os portos de mar ^ se não as terras firmes
.,
^*

quanto eu poder , que os portos de mar não he nada f

A carta dei rey de Cábaya não dizia q lhe queria

dar fortaleza eii) Diu , se nào q em vedo aqla partisse

logo pêra Diu, porque compria muito ao seruir^o dei rey

de Portui^al vere se ambos. E ho ri)esn)o dizia a carta

de MaríTÍ aílnso q lhe screuera el rey de Càbaya, & q
hia poiq cria q lhe auia de dar fortaleza em í)iu. E pa-

recendo ao gouernador q assi auia de ser pola cÕjunçào

em q era
,
posto q el rey dos Mogores fazia promessa
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Ião larga, pareceolhe inelhur tomar fortaleza dei rey de
Caítíbaya q tinha Diu, que tomaia da mao dei Key dos

IVIogores que ho auia ainda de cõquistar, & conquista-

do ou ho daria ou nào. E tàbem vinhalhe melhor a ami-
zade dei rey de Càbaya por quã pouco podia q a dei

rey dos Mogores q era muito poderoso, & segundo a

presunção q trazia queria conquistar toda a Índia , &
daria mais q fazer q nhú rey dela, & quanto menos po-

desse, tãto o estado dei rey de Portugal ficaua mais se-

guro, & por isso determinou de se liar cõ el rey de Cã-
baya & animalo q resistisse a el rey dos Mogores & a-

judalo a isso quáto podesse. E sem se deler niays q ho
dia em q loào de mêdo^a chegou, se partio ao outro ê
hua fusta; & fora coeie em outras, Garcia de sá , Fra-
cisno de sousa tauares, Diogo lopez de sousa , & Antó-
nio galuão, porq pêra esperar por toda a armada seria

muito vagar, porê hcou recado a Manuel de sous^a q se
partisse coela ho mays asinha q pt;desse ser. E j)arlido

de Goa foy ter a Chaul , &. dahi a liaçai onde achou
Vasco pirez de sam pa}o cô a armada q leuaua a Marti
afonso , & o gouernador ho deteue q nao fosse & dey-
xouse ali estar ate q chegou Diogo de mezquita q hia

em sua busca com as capitulações das pazes pêra as as-

sinar , & ali lhe deu Xacoez a carta q lhe leuaua dei

rey de Cambaya.
« Nomeado do grade rey lia do már , das agoas a-

zuys , Nuno da cunha, capitã mór com a mercê dei
f( y, eu vos acrecêtey por amizade. Sabereys q osecre-
lario Symào ferreyra iiel & amado em abas as partes &
}(acoez atear íilho do hõrado viera a mi : a vossa carta

q me màdastes veo a meu estado, & vi tudo o q nela
vinha escrito, quàto á vontade & desejo q ledes eu o
Síube claro, & ales disto Xacoez me fez saber a vossa
bondade & amizade, & o soube agora por Simáo ferrey-
ra per via damizade, aquilo q vos era necessário, & q
em latos annos nà se pode cõprir, ne ouuereis dalcaçar
(à asinha hú iugar pêra estarê os Portugueses aqui ê Diu
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da ba»i(fa q vos qreys , vos nao ho mandastes pedir nê
ho pedistes, eu vos faço nierce dele cõ as condi(;ões q
Synião ferreyra outorgou por virtude da vossa procura-
ção, as quaes sabereis por sua carta & per palaura de
Xacoez. Agora he necessário q tanto q esta vos for da-

da, q na esleys qdo em nhu lug^ar , &c venhais aqui cõ
Xacoez : eu titilia escrito ao capitão niór do n)ár , & ta-

to q lhe deríio meu inàdaido log;o veo a minha casa, fol-

guey coisso, & por isso o mádey estar aqui pêra me ser»

uir. Peita ê Diu a vintoyto de Setêbro de mil & qui-

nhetos , & tríta & cíco. »

C A P I T V L O CU.

De como ho goucrnador chegou a Diu
, ^ se vio cÔ el

rey de Câbaya,

2j sabêdo ho gouernador o q era feyto logo partio pê-

ra Diu ode chegou em Outubro, & leuaria nouecetos
hotnês , &, á boca da barra o foy receber por mãdado
dei Rey de Cábaya Ninarão capitã de Diu em híia galé

acôpaniiado dus principays da corte, & estes desembar-
carão cõ ho gouernador que foy logo falar a el rey que
es})eraua por ele em seus paços que erão térreos , & fa-

ziãse as casas ao derredor de hfi grande pateo , & el

Rey estaua em hua casa pegada coele
,
que mais pare-

cia alpendere que casa, deytado em hu catle que não
tinha outra riqza se na serê os pés douro, nê a casa nào
estaua paramêlada se não tudo muito pobre, & el rey

vestido em hua Cabaya de pano dalgodão branco, es-

tauào coele obra de dez ou doze senhores, bum fora hir-

mão dei Rey de Deli home de setenta annos , & ou!ro

jrmão doutro rey, & estes assentados no chão jiito do
catle, & os outros em pé, porq diante dei rey não se

pode assentar se na rey ou íilho de rey. Cõ o gouerna-
dor entrarão neste pafeo ate quoreta tidalgos , & tanto

que vio el rey lhe fez híia mesura ao nosso modo , &
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entrado na casa llte Tez ouira , &. assi fizerao os que }ã
ccele. El rey nào lhe fez oulra cortesia se não agasalha-

lo bem com os olhos, & por assi se cuslumar, antes

que falassem, foy vestida ao gouernador hua cabaj^a de

borcado de pesu q lhe el rey mandou dar, & aos que o

acõpanhauào outras de borcado, & borcadilho, & assi

as teuerào em quanto esteuerâo nos pátios, porq he isto

sinal de grade amizade. Kl Rey nao leue outra pratica

cô ho gouernador se não pregutarlhe como hia do cami-
nho: & aisto lhe respòdeo em pé, que ho não mandou
assentar, somente cobrir a cabeí^a que leue discuberta

ale lha ei rey mandar cobrir, & despoys se tornou á

frota, & ao outro dia desêbarcou , ik foy se apousêlar

no baluarte da terra q eslaua embandeyrado com bã-

deyras das armas de Portugal. Edesfxys disto se virão

algíjas vezes o gouernador & el rey & concertarão que
por quanto eIRey se temia q os Mogores lhe tomassem
a cidade de Baroche que esiá trinta iegoas da enseada
de Càbaya, mandasse lá ho gouernador híi capitão nos-

so com duzentos & cincoenta Portugueses pêra a defen-
der, k. estado pêra hir por capitão deles dom Gonc^alo

Coutinho chegou Manuel de macedo, a quem ho gouer-
nador deu esla yda. Também el rey de Cambaya pedio

ao gouernador q lhe màdasse tomar hua fortaleza qu8
lhe os Mogores linhão tomada no rio Indo, & a esta

empressa niandou ho gouernad<jr por capitão mór Vasco
pirez de sauí payo com hua armada de doze fustas &
bargantins í\ cujos capitães nào soube os nomes, saluo a
Miguel dayala, Kodrigaluarez vogado, & Afonso figuey-

ra , ta leuou duzentos & cincoenla homês , & em sua
con»j)anhia foy hum mouro chamado Coget^ofar capitão

dei rey de Cambaya com trezentos Turcos debayxo da
bandeyra de Vasco pirez, q partio de Diu na entrada
d^ INDuembro,
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c A p I T V L O cm.

Do façanlioso feyto que fez Diogo botelho em se yr em
húa fusta pêra Portugal.

es(,e tempo andaua na índia hu caualeiro chamado
Diogo bolelho q dãles andara na índia muitos annos

,

& fizera nela muito seruiço , assi a el rey dom Manuel,
como a el rey do loào seu filho, & a fora isso era muito
sabido na arte rnarinlmtica & sabia be fazer cartas de
marear & indo da índia deu a el rey do íuão hua carta

de doze peles em cjue estaua quanto do mundo era dis-

cuberto. E qrendolhe ei rey fazer mercê , nâo faleceo

quê lhe dissesse q se queria hir pêra el rey de França
pêra ho deseruir , & outros mexericos cõ q el rey o de-
gradou pêra a índia, & íoy na armada de Martim afon-

so de sousa, no ano de mil & quinhentos & trinta Sc

quatro. E como Diogo botelho fosse muyto j^eal a seu
rey, & sabia que nâo tinha culpa no q lhe assacará, co-

mo foy na índia pedio ao gouernador Nuno da cunha q
lhe deyxasse fazer híia fusta pêra ádar nela seruido a el

rey , &, isto cõ tença de feyta se yr nela pêra Portugal,

porq tornádose, visse el rey sua lealdade, & camâha
falsidade fora o q lhe dele dissera, & q assi como yada
índia naqla fusta , assi se fora pêra Fraca se o quisera

fazer: & coesta delerminaçã fez a fusta ê Cochi q foy

de vinte dous palmos de cõprido , & doze de largo, &
seys de põtal

, q he da quilha ale a primeyra cuberta.

Feita esta fusta, começarão maldizentes de dizer q a
fizera pêra se hir nela ao estreyto & da hi pêra o Turco:
& sabêdo o Doutor Pêro vaz o q se dizia , lhe tomou a
fusta, como vedor da fazêda q era, & Diogo botelho

lhe disse q visse bê o q fazia em lhe tomar aquela fus-

ta sem ter proua abastante pêra o fazer, no que hodes-
truya de todo, porq sabendo el rey que lhe tomara a

fusta , & a causa porque lhe mandaria cortar a cabeça.
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E Pero VA2 lhe tornou a fusta, jurando lhe ele primey-

ro em hiia oslia consagrada de nào se ir pêra parle ai-

gua em que desseruisse el Rey de Portugal, se na de

ho seruir como ho mays leal : &, honrado vassalJo que
ele linha. E auida a fusta se fdj Diogo botelho a Da-
bul ])era dali se partir, &• como ele sabia bem da pilo-

tagem não quis leuar nenhíja pessoa que soubesse dela,

por não auer antreles contradição^ o que seria causa de
se perder, nê quis leuar pêra marearê a fusta mays q
seus escrauos, & de Portugueses leuou cinco a fora eie,

Ires criados seus, ho Comitre da fusta &. hum Manuel
moreno, & muyto be prouido de mãtimêlos cò a vela

doste se partio de Dabul ho primeiro de Nouêbro de mil

& quinhêtos & íríta & cinco, dizendo q se hya ajular

cõ a nossa armada que andaua na costa de Càbaya. E
pêra alrauessar ho golfão, começou logo de se afastar

muito de terra. E conselhandolhe ho Comitre que ho

não fizesse, lhe descobrio sua determinaçã cSc aos outros :

& porque se temeo q se rebelassem quãdo o soubessem,
trazia híaa saya de malha secreta, & híia espada na cin-

ta , & esforçou a lodos muito pêra esta viage, dizedo
lhe quãto lhe comjjria fazela, prometêdolhe galardão de
seu Irabalho, & logo deu ao Comitre víte mil reas , &
lhe pagou tudo quãto jurou q lhe ficaua na índia, &
coisto fora todos côfentes dir coele, & mais porq tomou
terra na costa Darabia ao tempo que disse que auia de
tomar ho que parece q foy ordenado por nosso Senhor,
por sere ali as correntes tamanhas, q quàlos pilotos por

ali nauegão desatinão no tomar da terra. E feyla agoa-
da & carnagê em híj porto chamado lubo se partio, &
foy surgir no cabo das agulhas duas Jegoas de terra , &
ali lhe deu hij brauo temporal de sul cÕ q arribou duas
vezes, & coele se vio perdido de todo, por serem os ma-
res muy grossos em demasia: & como a fusta era pe-
quena entrauão por hCia parte, & sayão pela outra, &
milagrosamente ho saluou nosso senhor: & coeste lêpo-
ral dobrou o cabo de boa esperãça a vinte de laneyro,

LIVRO VIII. II
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& ainda despois passou trabalhos immensos, de se ver

morto cÕ tormêtas , & cÕ fome & sede , & escorreo a
jllja de santa Elena

,
que a não vic cÕ a neuoa que fa-

zia os grades vetos. E coesta má vida determinarão os

ntarinheyros de ho matar, & aos outros Portugueses &
hirese a terra, &. não andarè mais no mar. E sendo ja

debaixo da iinlia na costa de Guiné, leuantanse hiianoy-

íe , iiLis CÕ espetos, outros cõ machados, &. lisgas , &
dão em Diogo botelho & nos outros, de que logo mata-
rão híj , & ieriíáo o Comitre & Diogo boteliio que aco-

dirào a esta reuulta , & isto feyto dejtaràose ao mar, &,

afogaiâose, &. este foy outro trabalho muyto grande per-

deremse assi os que mareauào a fusta, Sc ficar ferido ho
Comilre, & Diogo botelho que era o que mâdaua avia,

sem q na se podia nauegar, & terê tã mao aparelho pê-

ra se curare, pelo q Diogo botelho esteue quatorze dias

sê poder falar, Só màdaua gouernar por escrito o q ou-

uera de ser causa de se perderem , & sobristo lhes co-

meçou de faltar a agoa , & como não auia onde se to-

mar foy necessário estreitar a regra, no q passarão muy-
to grande sede, & de tudo os liurou nosso Senhor, &
chegarão á paragem das jlhas que Diogo botelho não

quis tomar por hyr daquela manpyra
,
que temeo que

ho píêdessem , & por lhe dar velo por dauàte lhe foy

forçado arribar á jlha do Fayal, onde soube q eslaua ho

corregedor daquelas jlhas: Sc como nãu se podia enco-

brir , desembarcou , fingindo que leuaua hu recado do

gouernador da Índia a el rey (]ue lhe importaua muyto,

& fez híi maço de cartas feyliço & selado
,
pêra dissi-

mular o recado. E ao desembarcar ho fora receber ho

corregedor cò toda a gente da terra, como a cousa muy
noua , sabendo como viera da índia em hua fusta tão

pequena, ho que tinhão por grade milagre, &. fizerão

lhe as mais festas que poderão , ate lhe correrem tou-

ros : & estando os vendo ue hiia janela foy conhecido

do corregedor q estaua coele , & como sabia que fora

degradado pêra a índia pareceolhe que vinha fugido: &
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por isso se auenturara a vir naquela fusla : & cletermi-

nando de ho prender, pregunloulhe se era parente du

botelho q fora degradado pêra a índia, fingindo que não

lhe sabia ho norae
,
porq se negasse q era aquele , aue-

ria sua presunção por verdadeyra. , & prendeioya logo,

E sospeytãdo Diogo botelho sua deteniti nação, disselhe

que ele era ho messno que fora degradado, Sc Nuno da
cunha por não achar outrè que se quisesse atiê(urar a

tamanho perigo como aqle fora, ho màdara por lhe que-

rer mal: & que fizera aqla viagê por o recado q leuaua

ser de grade importância & de tanto segredo, que de
niuííuem fiaua as carias se não de sy ínesmo, & nios-

troulhe ho maço, o q ho corregedor creo , & por isso ho

não prendeo , & pediolhe q lhe dissesse q recado era,

ao q ele respondeo q por nenhH modo lho podia dizer,

mas q por amor dele, posto q fosse conlra juramêto,
lhe dexaria hua carta em q lho contasse, q lhe auia de
dar sua fé q não abrisse se não oyto dias despoys de sua
partida, & assi se fez. Ena carta q lhe deixou dizia do
modo q hya , do q o corregedor ficou muito magoado
porq o na prèdera, & mais porq acabando de lér a car-

ta chegou ali Simão ferreyra q ho gouernador mandaua
da índia cõ noua a el rey como el rey de Cambaya lhe

dera fortaleza em Diu
, q màdou logo quasi a pos Dio-

go botelho quando soube q era partido, porq na soubes-

se el rey por Diogo botelho a noua da fortaleza q por

ele, mas não pode ser, porque partido Diogo botelho

chegou a Portugal onde se foy apresêiar a el rey & lhe

disse a causa porq se fora da Índia daqla maneyra, &
lhe deu as nouas da índia , cõ q el rey ficou muyto le-

do , &: lhe agardeceo sua vinda louuãdo muito seu alre-

uimeto, &- tornou o em sua graça, & fezlhe mercê,
tendoo por tã leal como era. E quãdo se soube do modo
q viera, & foy vista a fusta, foy ê todos espãto gran-

dissimo, & dizião q se fora ê tempo dos Romãos gêlios,

q lhe fizerão hCia estatua por memoria de façanha tão

grande, como não se acha em nenhíia escritura q algum
home fizesse. n 2
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C A P I T V L O CílII.

De como çoleymâo Haga entrou nas terras da Tanada-
na de Salsete.

x\.tras fica dito como Açadacâo senhor de Bilgão, por
se temer do Hidalcào fizera paz com ho gouernador pê-

ra ho ter de sua parte se lhe comprisse, & lhe dera se-

cretamente as Tanadarias de Salsete &, de Bardes , &
despoys disto tornado o Ilidalcão a estar bè cõ Ac^ada-

eão , & a recebelo em seu seruiço , arrependeose A(;a-

dacão de ter dado as Tanadarias : & vendo que ho Go-
uernador era em Diu, onde se auia de deter, pareceo-
Ihe q era lêpo de as cobrar, por quam poucos Portugue-
ses sábia q as goardauão , & mandou a hum Turco ca-

pitão de Pondá, chamado Çoleymâo Haga, que com
cinco mil honiês de pé & de caualo tosse recolher as

rendas daqlas Tanadarias, & ele ho fez assi : & man-
dou algua da sua gente cercar Cristouâo de figueiredo

Tanadar mór, q estaua apousentado em hum pagode de
freyras chamado Bardor, que tomaua ho nome do diabo

a q era didicado, & estas freyras erào moiheres
, q des-

pojs de vi nuas náo se quiseráo queymar. E vendose
Crislouao de figueyredo cercado, ho màdou logo dizer

a dom lohão pereyra capitão de Goa, &, como ele era

niuyto esforçado & amigo de nosso Senhor, & do serui-

qo dei rey , eu) lhe sendo dado ho recado, ajuntou cem
homês de caualo Portugueses, ít duzêtos de pé, & a

dezoyto de Setembro se passou a Benestarim , & dali

foy caminho do Pagode de Bardor, & (çoleymâo se re-

tirou pêra bua aldeã mea legoa dele, como soube que
ya. E chegado dom lohão ao pagode que soube que os

imigos se yão , não os quis seguir por(|ue Jeuaua a sua

gente casada, & quis que repousase em quãlo comia,
& entre tâto mandou dizer a çoleyniáo q se fosse mais

de presa do que ya , & detêdo í^oleyraào o niessageiro,
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mandou dizer por outro seu a dom lohào que assi ho fa-

ria , & que ho não seguisse muyto, & antes q se este

niessegeyro partise , mandou dom lohâo aos seus que
dessem mostra, & os prin)eyros forào os esfHngardeiros
que erào oytenta, & ho mouro tremia com medo do
grande estrondo: &. dada a mostra deyxouho dom luiiâo

yr , mandando dizer a t^oleymão que lato que acabasse
de comer yria de pos ele, por isso que ho nào achasse,
&. assi lho disse, & lhe contou a espigarderia que dom
lohào leuaua. E conhecendo çoieymau ho dano q podia
receber dela, receou de o esperar, & fazêdo sinal a sua
gête , retirouse mais pêra dêtro da terra, & quâdo do
lohão chegou ao lugar onde esperaua de o achar, não
vio se nà a fardagem & vendo dom loào q fugiào , não
os quis apertar, Sc deyxouse yr a pos eles, &, ao outro
dia foy ter a híi Pagode chamado Chádor três legoas do
de Bardor , onde cuydou q coleymão se fizesse forte &
ali ho esperasse, mas não ho fez com medo, ante sayo
de todo da comarca de Salsete, & assi ho soube aly on-
de se deyxou ficar por ser perto da noyte : E como foy

menhaã por segurar a terra , andou por ela espaço de
três oras, & deyxando fauorecida a gente dela, com ho
medo que lhe ouuerào os immigos , lornouse ao pagode
de Bardur, onde animou os Gàcares que nào ouuesseni
medo dos mouros, porque bem vião camanho ho eJes

auiào das armas dos Portugueses, que sendo tãtos &
eles tão poucos lhe fugira. E deyxando algíia gente da
que leuaua a Cristouào de figueiredo

, principahnente
espingardeyros se tornou a Goa.
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C A P I T V L O CV.

De como Manuel de vascôcelos desbaratou os mouros que
estauão na tranqueyra de Bóri.

'espoys que çoleymão hagá se recolhco cõ medo de
dorn lohào, & soube que eje era tornado a Goa, temen-
do que se tornasse a entrar em Salsete cõ grande corpo
de gente q tornaria dom íohão , & assi andaria sem fa-

zer nada, por isso que seria melhor n)àdar sua genleem
quadrilhas por essas aldeãs a recolher as rêdas, 6í. as re^

colheria melhor, &, assi o fez. E sabido isto pordôiohào,
fez logo híia armada de fustas & barganlins que andas-
se por aquele rio de wSalsete , & Manuel de Vasconcelos
casado êGoa era capitão mór & fazia m uy los sa Mos sain-
do de dia, & de noyte em terra, & daua nas aideas on-
de estauâo os mouros descuydados de sua yda , & por
isso malaua & catiuaua muytos. E sabêdo çoleymâ co-

mo os seus erâo assi perseguidos dos Portugueses bus-
cou remédio pêra os defender: & como sabia que ho rio

de Salsete era muylo eslreyto, onde estaua hum passo
que se chama Bóri , cinco legoas da jUia de Goa, por
onde os Portugueses passauào, mandou ali fazer hua es-

tàcia de três bombardas em hua tranqueyra, que ama-
nheceo hum dia feyta , & quando os Portugueses foráo

pêra passar pola estreyteza do passo varejaua os a arle-

Iharia muy rijo: & fazialhes muito dano, & |X)r atalhar
a ele, & cjue aquela fortja ncâo crecesse mays , mandou
dom íoão a Manuel de Vasconcelos que a fosse desfazer

& foy là cõ quarenta espingardeiros : & cheíjando, achou
grande resisíêcia nos imigos

,
que seriào bem duzenlos

homes , & quasi todos frecheyros , & cõ tudo f)assando

a primeira <^urriada das bõbardadas aferrou cõ a tran-

queyra & despois Manuel de Vasconcelos, de pelejar híi

pedaço cõ os mouros muy esforçadamêle os fez fugir,

matando muytos deles, & qymou a tranqyra , & reco-
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Ihida a artelharia se tornou pêra Goa , & desembarcou
cõ os que foráo coele , leuando cada hO sua cabeia de
iTJouro na mào

,
pêra mostra da vitoria q lhes nosso Se-

nhor deu , & por isso forào aiuy bem recebidos.

C A P I T V L O CV 1.

De como dom lohâo fez no rio de Salsete a fortaleza de

São lohâo de RachoL

V endo dom lohão q a guerra se aleaua , & que os

queslauào no pagode de Bardor não esLauâo seguros, &
pêra el rey de Portugal colher as rendas daqlas Tana-
darias q tinha, era necessário ter lá gête , & esta era

lugar seguro dos imigos , & pêra isto determinou de fa-

zer húa fortaleza em hum Jugar que a seu parecer &
doutros fidalgos & pessoas principaeis achou muyto bÕ

pêra isso no rio de Salsete em hum morro de rocha, que
estaua por ele a cima seys legoas da jlha de Goa &, hiia

do passo de Bóri , & este morro era grade, & estaua
quasi pegado cõ a terra firme, & ficaua antrele & ela

algQa agoa como esteyro, & daqla banda se fazia hu ca-

po raso q era quasi terra alagadiqa com agoa&morraça
& ficaua hum sapal. E achado este mcrro por dõ ioão

logo cõ a gête da armada q lá andaua começou de fazer

a fortaleza , & acabou a ê espaço de Ires meses ou pou-

co Uienos , &. ê lodo este têpo leuerào os uossos muita
guerra cõ os mouros a quê pesaua ê estremo daqla for-

taleza , & por isso defendião brauamêíe q nao se fizes-

se: & açadacà a quê pesaua majs q ninguê, & era ho

q soslinha esta guerra nuca acabaua de mâdar gête, &
^.rteficios de fogo, &- muytas muni(}ões : & nesta guefra

fizerào os nossos muito boas cousas em armas
, q n«^o

escreuo particularmente, porq as não pude saber senão
em soma. E com quanto dom Ioão foy bem contrariado

á( s imigos -q nào fizesse esta fortaleza , ele a acabou cõ

muyla honrra, & acabada fojlhe posto nome sam Ioão?
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á honrra do santo deste nome, & polo rochedo em qsta-

ua sã > loào de Ráchol , & tinha três baluartes e triã-

gulo, & no nieyo hua torre de Menagê, & todos cõ
muita artelharia & cubertos de telha: era entulhada até

o andar das anieàs do muro, & tinha sua coyraça , &
seruiase por húa escada dentulho, tam larga & chaa,
que podiào sobir por ela homês a caualo, & desta esca-

da êtrauáo na fortaleza por hua pote leuadiça: podiãose
bê agasalhar nela seys cêtos homês cõ mâlirnêtos q lhe

abastasse. Acabada esta fortaleza deu dõ loão a capita-

nia a Miguel froez , & deixoulhe sessenta dos nossos,

& a goarda daqio rio deu a Gonçalo vaz coulinho, que
andaua em hfia albetoça bê artilhada, & a lorge de me-
lo soarez q andaua ê hila galé, & isto porq os mouros
acodião sempre á borda do rio no passo de Bóri a fre-

char os nossos que passauã nas fustas pêra a fortaleza,

q todas leuauao arrombadas pêra emparo dos q hiâo ne-
las, & sempre auia pelejas antre os nossos & os mouros.
E tornado dõ loâo a Goa soube q era chegada a armada
das naus da carga, de <\ fora de Portugal por capitão
mór Fernão perez dàdrade, & forão seus capitães Fer-
não de morays , Martim de frei las , Thome de sousa

,

Liuis aluarez de payua, Fernão camelo & lorge mazca-
renhas

, q chegara a índia a saluamSto,

C A P I T V L O CVII.

De como fiasco pirez de saô payo tomou a fortaleza de
Variueiie no rio Indo.

asco pirez de sam payo q partio de Diu pêra yr to-

mar a fortaleza de Variuene , como a trás disse, anda-
das oytenta legoas ao longo da costa chegou á foz do
rio Indo, q tanto está de Diu pêra ho norte, & ateli

chega ho reyno de Câbaya , & começa outro chamado
Vlcinde, em que entra no már este rio Indo, hu dos

famosos de Ásia. E surto aqui Vasco ])irez vazou a maré
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hua grande mea Jegoa & ficarão os nauios em seco, &
foy auisado feia genle da terra que despejasse os na-

uios q ficassem leues quando tornasse a môlante dagoa,

porq se perderião se esteuessem carregados por trozer

grande força, que enchia com macareo, ho que logo

íez, & mandando aboyar a artelharia forSo postos sobreja

os maslos & vergas dos nauios, & quãdo a maré tornou

vinha ho macareo iam alio & cô tamanho Ímpeto & ru-

gido, que os nossos ouuerão medo cuydado que os auia

de çocobrar, & assi dera os nauios grandes pancadas na

praya, que parecia que se espedaçauã , & passada esta

fúria foy recolhida a artelharia côo mais. E aparelhados

os nauios entrou a frota no rio, & hi achou Vasco pirez

ho capitã dei rey de Càbaya a q osMogores tomarão a

fortaleza
, q sabêdo como Vasco pirez hia ho foy ali es-

perar cõ a gele q tinha embarcada em galuetas, & con-

toulhe q tanto q os Mogores souberão sua vinda, quei-

mara logo a pouoação da fortaleza a q se aoolherão , &
eerião cêto & cincoenta homês lodos frecheiros, se não
oyto que erão espingardeiros, & que não tinha mays ar-

telharia q quatro ou cinco berços , & q a fortaleza esta-

ua na borda dagoa & era peqna & quadrada feyta de
barro enuasado, & de rama cõ seus baluartes & cercada

jde caua. E leuãdo Vasco pirez este capitão cõsigo foy

polo rio acima até ode estaua a fortaleza a q chegou de
noite , & sem qrer saber mais da disposição da fortale-

za nê da terra, ordenou de dar nela ao outro dia ê a-

reanhecedo, & repartio o cõbate por três estancias, hiaa

auia de ter ele cõ os seus capitães , & Portugueses da
bãda do rio, outra Cogeçofar cõ os Turcos, & a outra
o capitão dei rey de Càbaya cõ sua gête

, q era a mais
espingardeiros, & não auiao de ter outro cuydado se não
de tirar aos Mogores que parecessem sobre ho muro, &
cada dous capitães Portugueses auião de leuar híia es-

cada pêra sobirê ao muro. Isto côcertado, & encomê-
dãdose todos a nosso sencr, desembarcarão ao outro dia

em amanhecêdo feytos em três escoadrões , & cada híi

LIVRO VIII, KK
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se foy ao lugar q lhe era assinado. E cò quanLo os Mo-
gores erão poucos, resislião muy brauamenle coessa ar-

teiharia q tinhão & espingardas, desparãdo frechas sem
côLo, & arremessando aiuylas panelas de poluora, &,

liiuyío fogo outro cò que logo ferirão bê oy lenta Vvríu-

gueses
,
que foy causa de náo poderem chegar as esca-

das ao muro, saluo Miguel dayala q foy ho prime}'ro

que sobio, & bê côtrariado & ferido sobio ao muro, don-
de os imigos o deytarão abaixo, no que correo muy to

perigo, Sc cò tudo escapou cõ a vida, & a hu fidalgo

chainado Alartirn afôso de melo punho, q sobia após ele,

ê chegando ao quarto degrao foy ferido de hua frecha

íja roda do giolho cõ que cayo abayxo, & nào sobio mais
ninguê por neste tempo arder a escada. E vendo Vasco
pirez ho dano q recebia sua gente, mandou a afastar

com determinac^ão de descoroar as ameas do muro pêra
a gente poder melhor sobir , &. assi o fez cõ a artelha-

ria q logo mandou tirar em terra : &, por se esta obra

acabar tarde, não quis cometer a entrada, & ficou pêra
o outro dia, em q não ouue q fazer por os Mogores fu«

gire aqla noyte, do que sendo Vasco pirez anisado de-

sembarcou cõ os seus & foy a pos eles, & ainda matou
algfis, & tomada a fortaleza entregou ao capitão dei rey

de Cambaya , & por não ter mantimêtos & auer algu

deáconcerlo antrele & Coget^ofar , não fez mais guerra
aos Mogores & tornouse pêra Diu.

C A P 1 T V L O CVIÍi.

De como foy começada a fortaleza de Diu
, pelos Por'

tuyueses.

.0 gouernadior q estaua em Diu , cõ negócios que te-

ue & em ajuntar pedra cal & madeyra , não pode eo-

me(^ar de fazer a fortaleza se não em Nouebro , & des-

pois douuir missa cõ todos os capitães & fidalgos cõ gran-

de estrondo dartelharia , & arroido de trõbetas , & aje-
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qre som de charamelas : assentou a primeira pedra des-

ta fortaleza, com iniiytas moedas douro debaixo deln. E
a pos ele os ouíros capitães & fidalgos, que lodos cõ

muyto prazer Iraballiauâo, por auer lanlo lêpo que esta

fortaleza era necessária pêra conseruaçà do estado d:i

Índia: por ser a principal poria por onde os Turcos po-

dia entrar. E coela fic^u de todo fechada , como direy

no liuro nono quando foy cercada de Turcos. E assi fi)y

comet^ada a obra, pêra que el rey dcCambnya mandou
ao gouernador doze mil cruzados com nome dalmorço

pêra a gête de seruico, que deu em grande abastança
pêra seruirem nesta obra , em q os Portugueses leuauào

-assaz de trabalho, porque tanto (rabalhauáo os fidalgos

como os outros, & Itidos eráo repartidos por quartos: &
os capitães deles andauao ás enuejas de quê daria me-
Jhor de c(jmer aos de seu quarto, & quem ho daua me-
lhor tinha mais gente, & fazia mais obra. E por isso

crecia sempre, o que Garcia de saa tinha a cargo, que
era híi baluarte, a que despois chamara de santiago, &
algus lhe chamauão de Garcia de saa

,
porq o fez todo,

nu q gastou muyto, que daua melhor de comer q todos

os outros capitães. E fazendose a fortaleza, soube el

rey de Gàbaya como el rej'- dos Mogores despciis de to-

mar Ghampanel quisera ir sobre Diu , & não fí>ra })or

saber que estaua hi ho gouernador, & se foy a Madaua',

& a tomou ])or peyta q deu ao capitão que a tinha. E
parecendo a el rey que seria bÕ dar hiia sayda |)olo rey-

no pêra que soubessem seus vassalos q era viuo, &com
esperança de os socorrer cõ ho fauor dos portugueses,

não se entregassem a el rey dos Mogores. E tomando
nisto ho parecer do gouernador, que foy q sy , lhe pe-

dio que lhe desse Martim afõso de sousa pêra c(>mpa-=

nheiro, por lhe ser aíTeyçoado jjor seu esforço & valen-

tia, & boa conuersação, do que ho gouernador foy con-
tente. E assi lhe deu mais sete ou oy to fidalgos. E quan-
do se el rey partio lhe encomendou muyto suas mulhe-
res k. seu thesouro : & mais lhe pedio q niãdasse rogar

KK 2
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a Niza maluco cjue ilie não íizesse guerra, porq estando
seguro de lha náo fazer tiraria de sua frontaria Miram
iijuhuialà com a gête que tinha q lhe era necessária pê-

ra outra parte. E ho gouernador mandou com esta em-
baixada a hum caualeiro chamado Gaspar preto, home
de niuyta contiança.

C A P I T V L O CIX.

De como Xercansur tomou ho reyno dos Patanes a d
rey de Bengala.

LXeynando em Bengala Nançarote xá antecessor de Ma-
humedxá (como disse a trás) determinou el rey dosMo-
gores pula íama que tinha de seu grandissimo tesouro,

de ho conquistar antes dêtrar na índia: & porq nào po-

dia entrar se nào polo reyno dos Patanes que eoníina

com ho rio G^^nges (como disse no liuro quarto falando

do reyno de Bengala) cometeo dentrar por ele. E ten-

do el rey dos Patanes pouca força pêra lhe resistir
,
pe-

dio ajuda a el rey deBêgala, que logo lha deu pelo que
lhe importaua: & ambos resistirão a el dos Mogores &
ho fizera tornar. E ele ido el rey de Bengala prendeo

el rey dos Patanes & tonjoulhe ho reyno: em q deixou

por gouernador Cotufuxa , hum grande senhor seu vas-

salo , com muyta gente repartida por capitanias, & ele

andaua no campo com grade exercito, em que andaua
hum soldado Patane home muyto esfur<jado, que auia

nome Xercàsur
,
que auendo hum arroido com ho the-

soureiro do campo, acodio Cotufoxá aos apartar, &. foy

morto por desastre: pelo que Xercansur se foy do ar-

rayal. E el rey de Bengala lhe perdoou despois , &. ho
fez tornar, & pos por gouernador no reyno a hum seu

primo chamado çoltão halamo. E despuis disto morreo
Nançarote xá, de que ficou híi hiho pffjuenino, em cu-

jo nome gouernaua ho reyno jVIahmudxà seu tio hirmão
de seu pay

,
que se leuantou cò lio reyno (como disse
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a Iras). O que sabido por ^oltào Halamo lhe escreueo

logo que reslituisse ho reyno a seu sobrinho, se não que
lhe faria guerra , como fez , & nela foy morto. E Xer-
cansur ho soldado que lenho dilo, vêdoho Uiorlo

,
pos

logo em saluo ho tesouro do campo, & recolhendo a mais

gente que pode do campo de çoUáo halamo, desbaratou

a gente dei rey de iiengala. O que sabido por ele, &
receando que Xercansur se lhe leuantasse com ho rey-

no , lhe mandou cometer que se fosse parele , com pro-

messas de muylas mercês
,
que ele nâo quis sem que

ele restituísse primeiro ho reyno doa Patanes em sua li-

berdade, o que el rey na quis, & começou de lhe fazer

guerra , de que Xercansur leuaua ho milhor.

CAPITVLO CX.

JDe como el rey de Bengala mandou ao gouernador vinte

Portugueses dos que catiuou.

JL rosseguindose esta guerra antre el rey de Bengala &
Xercansur, q foy causa de IMarlim afunso de melo, &
os outros caliuos terem melhoran)eiito em seu caliuei-

ro. Neste âno de mil & quinhetos & trinta &. cinco che-

gou a Chetigâo hum Diogo rabelo que hia da Índia, aq
ho gouernador encomendou muyto q visse se por meyo
de Coge qabadim podia resgatar IVlartim afonso h os ou-

tros, & que lhe pagaria ho resgate , no que ele pos sua

diligencia. E como el rey de Bengala estaua muy as-

souibradu da guerra q lhe fazia Xercansur: & auia me-
do de lhe ho gouernador mandar çarrar Chatigào & Sa-

ligâo, folgou de fazer paz coele, &. mãdoulhe vinte dos

catiuts de graça, por hum embaixador que lhe mandou
com Diogo rabelo, per quem Wmò mandou dizer, que lhe

nâo mandaua logo IVlartim afonso & os outros, por se

temer de ter necessidade deles pêra a guerra que tinha,

pedindolhe muyto que lhe mandasse socorro, &despoys
lie vindo lhe mandaria Martim afonso & os outros : a
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quem rogou que escreuesse ao gouernador q lhe mnn-
dasse* lio socorro que pedia , dàdolhe a entender que se

lho n»andasse
,
que lhe darja fortaleza em Chatigão, &

assi lho escreueo Marlim afonso. Porem ho gouernador
teue tanto que fazer na fortaleza que lhe el rcy de Câ-
baya deo em Oiu, & despois coia a morte do mesmo
rey , como direy a diante, que nunca pode mâdar ho

socorro, nê quis despachar ho embaixadcT sem ho man-
dar. E el rey de Bêgaia ainda que niandou estes cati-

uos , não quis soltar Martiin afonso, temendo que fu-

gisse pêra Xercansur, mas mandauaho chamar muytas
vezes, & praticaua coele em muytas cousas. ElVIartim
afonso por(|ue ho entendia, nuca lhe quis pedir que ho

soltasse, antes se mostraua muyto descuydado da soltu-

ra, por onde el rey folgaua muyto mays coele.

C A P I T V L O CXÍ.

De como Tristão dalayde mandou el rey Tabarija ao cjo-

uernador da índia.

llíntrado lio anno de mil & quinhentos & trinta &. cin-

co, despachou Tristão dataide capitão íla fortaleza de
Ternate os nauios que aúiào de ir pêra Malaca & pêra

a índia, cuja capitania mór deu a Lionel de lima: a

que lambe entregou preso el rey Tabarija, ctim os au-

tos q mãdou fazer de suas culpas : & coele n)andou sua
mãy & Pateçarangue

,
que forão piadosa cousa de ver

quãdo os tirarão da primam os prantos que fazião, & as

magoas que dizião, vendose leuar de sua terra pêra ou-

tra estranha, donde não esperauão mays de tornar. E
então conheceo Pateçarangue que pagaua ho mal que
fizera sem causa a el rey fnchil dayaío seu rey em lhe

fazer tirar ho reyno. E partido Lionel de lima com sua

frota foy ter a Banda & dahi a Malaca, & despoys á

índia, onde entregou el rey Tabarija & os outros pre-

sos ao gouernador Nuno da cunha, q por os achar sem
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culpa os deu por Jiures, ^ julgou que se desse ho re} no
de TernaLe a el rey Tabarija: & ele se tornou Chiislào,

& ho goueriiíidur ho tornou despoys a mandar pêra iVJa-

luco , & uiurrco ein J\Jalaca, como direy a diante.

CAPITVLO CXII.

De como os Reys das ilhas de Maluco jurarão de fazer
yueria a Tristão datayde.

XXlras fica dito a guerra que Tristão datayde fez a e!

rey de Bachào , do q ele ficou tain escandalizado, que
ainda ^ fez paz nao perdia ho escândalo, porque ilie iê-

braua quanianho seruidor fora sempre dei rey de Portu-

gal, & quam ieal, & com quanta diligencia acodira scni-

pie á fortaleza em todas suas necessidades, & verse por

derradeiro tam mal galardoado de Tristâ dataide , to-

niouihe mortal ódio & desejou sua destruyt^ào, & quei-

xouse aos outros reys das ilhas de Maluco, que por lam-

be estarem muyto escádalizados ainda que ho dissimu-

lauão : ho escândalo daquele lhe fez renouar ho seu. E
despoys que per recados teuerao algiia inteligêcia acer-

ca de se vingarem de Trislào datayde, ajunlaranse to-

dos em Tidore. s. £1 rey Cachil dayalo
, q íora deTer-

nate 5 El rey Cachil Calabruno de Geylolo, El rey Ca-
ehil mir de Tidore, & el rey de Bachào , onde todos

juntos, alegou cada hu largamente as causas que tinhao

pêra serê íniigos não somente de Tristão dataide, mas
de lodos os Portugueses, *k, procurarê sua total deslruy-

çào , Sc assi ho jurarão lodos quatro sobre hum Moçafo,
que he ho iiuro de sua seyta , &. por sua cabeça , & po-

ios ossos de seus passados, de se leuãtarem côtra a for-

taleza , &, fiizerêlhe tanta guerra ate que a tomassem ,

& matassem Tristão dataide, & quantos Portugueses
tsleuesse») nela, ou os deitassem fora da terra. E sen-

do caso que ho não podessem fazer por a fortaleza ser

socorrida, que enlào cortarião & queimariào as aruores
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do crauo daquelas ilhas, & as da noz & da maça & to-

do outro aruoredo de fruylo, & despouoarião as ilhas,

& se irião morar a outras, porque os Portugueses per-

dessem a esperança de tornar mais a elas, & sobristo

perderião todos as vidas & os estados. K ho mesmo ju-

ramento fizeráo vinte dous hirmãos destes reys , & assi

de terê isto em muyto segredo. E logo ali foy ordenado
que os da ilha de Ternate auião de ser os primeyros
que auiã de começar esta guerra: & que ate eles não
ire bem cõ ela por diante, nâo auião os reys das outras

ilhas de bolir consigo. E ho camarão também foy nesta

liga, & ainda que não foy presente, deu pêra isso seu
consentimento. Que posto q deuia muyto a Tristão da-

taide
,
que de nada ho fizera tamanho senhor, era mou-

ro, que naturalmente sam desleays. E ali foy tambe or-

denado, que fizessem crer a Tristão dalaide q nas ilhas

dos Celebes &. Macaçares , & na de Mindanao auia ou-
ro, que as mandasse descobrir, & ele com cobiça ho
faria : & como a isso auia de mãdar gente lhe ficaria

pouca pêra se defender, pelo que aueria pouco que fa-

zer em ho tomar. Eque os da cidade de Ternate serião

os primeyros que se leuãtassem, & a despouoarião, por-

que os Portugueses não podessem ter mantimêtos: &
lhes fizessem coisso mais guerra. E ho camarão fingiria

que lhe pesaua daqle leuantamento , & que não era sa-

bedor dele: & se faria grande amigo de Tristão datai-

de , & ficaria coele pêra espia, porque mayor guerra

faria em descobrir aos ímigos seus segredos do q orde-

nasse cõtreles que em pelejar contreie.
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C A P I T V L O CXIII.

De como os moiiT^os de Ternate despouoarâo a cidade.

Aslo assi ordenado, fizerão saber a Tristão daíaide, que
erào cliegadas a Gej^lolo cerlas corascoras, que vinhào

da iiha de Mindanao em que acharão muyto ouro, cem
o que ele se prouocou a mandar descobrir esla ilha, &
mandou a isso hum loão de canha pinto em hii nauio,

que a foy descobrir, & tendo descuberta parte dela,

foy com tempo ter a oufra iiha que estaa ao már desta,

que se chama Siriago: & tendo necessidade de fazer

nela agoada, fez paz com a gente da terra, sangrando-
se ele & el rey , &l bêbedo hum ho sangue do outro, &
desta maneira fica feita a paz. E auêdoa os da terra por

iiiuyto firme conuersauão com os Portugueses, & hiào

ao nauio sem medo. E determinado loão da canha de
se ir, deiíou hu dia máo de quãtos da terra estauâo no
nauio pêra os catiuar, & algíis fugirão deitandose ao
már, & estes forao dizer a el rey a treyqão que lhe os

Portugueses fizerão, que logo mandou deitar sua arma-
da ao már, em q mandou meter sua gente pêra ir to-

mar o nosso nauio, cõtra quem foy a velas, &. a remos,
tirado tantas frechadas & arremessos, &, cotn tamanhas
gritas, que loao de canha com medo mandou cortar as

amarras, & dar ás veias & fugio. E ho que pior foy que
lhe ficou a artelharia do nauio, q com hum temporal
deitou ao már. E vedo os mouros que ho nào podiao aí-

cãçar tornarãse. E por isto que lhe os Portugueses fize-

rão crerão todos os males que os das ilhas de IVlaluco
contauão deles. E escapando ícão de canha daqui, aca-
bou de descobrir a ilha de Mindanao, em q não achou
ouro, & tornouse pêra Ternate. E por aquele anno ser
a monção do crauo , nao quis Trisiâo datayde mandar
mays descobrir os Celebes nem Maçacares, porque àda-
ua muy ocupado em fazer nauios pêra carregar de era-

LIVRO vin. LL
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uo, cõ outras pessoas que tinháo nele parle. O que vis-

to poios reys, & desesperado de diuidirein os Portugue-
ses por aquela maneira, ordenarão de os diuidir por «m-

tra : & íoy fazer el rey de GeiJolo cô Ims pouos chama-
dos Tauaros, que era liures , que íizesseni guerra ao
senor da grà Bocanora &, ao Morro: em cujos senhorios

se lornauâo muitos Christàos, dos que disse a trás, porq
sabiào que lhes auia Tristão dataide de mandar logo a-

codir, & assi o fez, mãdàdo hua armada do Ternales
& de portugueses á grão Bocanora , & por capilào aiór

hu seu sobrinho chamado lorge dataide, & outra ao

Morro, cuja capitania mór deu a Diogo sardinha capi-

tão mór do mar. E andando estes cajMlaês fazêdo a guer-

ra nestas duas partes ; como os Tomates virão q Hca-

uâo poucos Portugueses na fortaleza, |)ost:rão em efTeilo

sua determinação, & forãose mu_ytos deles secretairjente

em cerlas corascoras á Balachina do morro junto de Gey-
]o!o , onde calaua hum Vicente correa riieslre de hua
nao , com outros corlâdo madeira pêra esles nauiosijue

se fazia ^ & duas ou Ires legoas da costa toparão hu ba-

tel dos nossos, que Vicente correa mãdaua carregado de
madeira pêra a fortaleza: & hião nele algiuis Porlugue-
sf^s & Arábios que ho remauão. E os mouros matarão
a treição quantos iiião no batel, saiuo hú dos Arábios

que escapou a nado, & foy dizer a Vicente correa o q
passaua do que eiie ficou ujuyto espãtado, por os mou-
ros serê tamanhos amigos dos Porlugueses. E parecê-

dolhe isto algíi mit-lerio, acollseose logo cõ os oulros em
hu batel pêra Ternate : &- no caminho achou os mouros
que njatarão os outros Portugueses: & quando os vio

fezse forle pêra se deíêder: ik conhecendo por isso os

mouros q Vicente correa sabia o que lizerão , dissimu-

larão, & como não lhes fazia tempo pêra Ternate, ar-

ribarão a Geylolo, & Vicente correa tambê pola mesma
causa. E indo ao longo da costa topou hum capitão dei

rey de Geylolo cõ oyto corascoras
,
que liie disse que

hia por seu mandado pêra o ieuar seguro, porq soubera
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a trpiçã que os mouros de Ternale fizerào aos outros

Portugueses, & porque ho nào íizesem a ele. E isto fez

el rey de Geylolo pêra niays dissimulada com Trislào

datayde, que lho mandou muylo agardecer quando ho

soube: & ficou muy suspêso não sabendo determinar a

causa porque os mouros farião aquela trei(^ão : & ngas-

touse muy to coisso , & mays porque nào es(aua ali ho

camarão que lho dissese
,
que era darmada. E estando

assi , como já os moradores de Ternate a (euessem se-

cretamente despejada de suas fazendas, híi dia anleme-
rhaã se forào todos: o que sabido por Tristão dalaide

acodio muyío de pressa : & achando ainda algíis q«ie

hião na traseyra rogauaihes que não se fossem , & se

estauão agrauados dele, ou doutra pessoa que os desa-

granaria: mas eles nem somenle ho quiserão olhar, &
fbràose. E ele não quis que lhe fizessem mal poios nào
escandalizar mays, |>arecendolhe que os amansaria por

bem: mas eles não estauão nisso, & foràose peraoutros
Jugares donde esperauão de fazer a guerra.

C A P I T V L O CXIIII.

De como Tristão datayde quisera fazer paz cÔ os mou-
ros

,
^' eles não quiserão.

D.espejada a cidade, acertou de chegar ho camarão,

q como disse era fora com híia armada, & tanto q de-

sembarcou com os seus seruidores & pessoas de sua fa-

milia : os outros mouros q ficauão na armada fizerào vol-

ta nas mesmas corascoras em que hiào & se forào. O q
logo pareceo mal a muytos Portugueses porque sabião
que ele era muyfo mal quisto dos mouros, por ser go-

uernador em q lhes pez: & desejauào de ho malar, &q
não (euerão nunca <am ho tempo pêra isso como então,
poys estauão leuantados contra a forlaleza, o que mos-
trauào em se ire logo, & poys ho deixauào viuo, não
era se não por ser tambê na consulta do leuãtamêto, &

LL 2
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por dissimulação ficaua na fortaleza j)era poder desco-
brir aos outros o cj Tristão dataide deterniinasse : a q
despois algíis disserão esta sospeita: mas ele cria tanto

no camarão que lhe não deu credito. E ho çanjarao de-
sembarcado se foy logo a Tristão dataide: & disseihe

muyto espâtado que lhe parecia que a gente de terra

era leuantada: porque os da armada era que fura ho
quiserào matar, porque nào queria ir coeles : &que seu
filho ho desemparara pêra ser com os aleuaniados, &
por amor dele ho nào n)atarão, & ho leuarào a fc>rtaleza,

onde queria morrer & viuer coele que Ihu tanto bê tinha

feyto , & que a seu res[)eito lhe nào lenibraua natureza
nè tilhos, nê outra cousa algúa. ETristào dataide muy-
to crente q era assi , lhe fez muyto gasalhado, dàdolhe
grandes agardecimêtos. E determinando de ver se por

bê podia pacificar a terra, fez hua armada dalgús bar-

gantias & paraós que tinha, 6l assi das corascoras da
armada dei rey de Geilolo , cujo capitão ainda hi esta-

ua jjera ver o fim q auia esta guerra, & leuar a noua a
el rey. E nesta armada mandou el reyCachil aeyro, pa-

recêdolhe q lhe obedecerião os mouros, & assessegarião

daquele mouimento, & hia hu (gamarão, E esta armada
correo todos os lugares marítimos da ilha, a cujos mo-
radores deziào da ))arte dei rey & de Tristão dataide,

cõ rauytos rogos, que tornassem a fazer amizade coele,

& que ele os desagrauaria se estauã agrauados, & faria

quanto quisessem : lêbrandolhcs a amizade q sempre
ieuerà cÕ os PortUiíueses , & como lhes chaniauào hir-

mãos, & oulras niuylas cousas j:>era os prouocarè a paz

& amizade. E os mouros como que estauão faiados res-

ponderão lodos per hua maneira, dizendo q nào obede-

eiào a Cachil aeyro, porq ho nào linha p.or rey: & pos-

to que como a rey lhe obedecessem algíi tempo .^ora por

força, q seu rey nalural era Cachil dayalo q ja linhâo.

E que quanto a amizade cÕ os Portugueses, eles a li-

nhâo como dantes, &. a queria de muyto boa vontade,

se eJes matassem a Tristão dalayde , a q queriào tania-
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nho mal por muyLos q lhes íizera
, q nuca lhe veriào ho

rosto nê seriâo amigos dos Porlugueses em quàto ho te-

uessem por cajjilàu. E sabendoo Tristão dalayde deler-

minou cõ cõselho de lhes fazer guerra, pêra ver se fa-

rião coela paz. E juta sua armada correo a costa da jiha

daqla banda da fortaleza, & queymou esses lugares que
hi estauâo : o q vedo os mouros leuantaràose logo dali

,

& passaràse pêra os altos das serras , & fizerào hi suas

pouoações, q fortalecerá grandemête: & porq se teme-
rão q os Portugueses fossem lá de noyte , & atinassem
onde estauào os lugares, polo ladrar dos càes ou catar

dos galos, nào deyxarâo nenhus q nào matasse, & des-

pois disto dera hiia noyte na cidade de 'Fernale em q
ainda morauào algíis Portugueses & qymarana toda, pê-

ra declararê a Tristão dataide q nuca auiào de ter paz

coele , & dali por diante corrião a fortaleza de dia &de
noite: & deylauàolhe muitas ciladas, com q matauào
& catiuauào dos q estauá na fortaleza, principalmêle os

escrauos q sayào por agoa & lenha: E assi saltauáo cõ
os q ádauá a pescar no arrecife & às vezes lhes toma-
uão os paraòs Sc erào tam sobejos q de nt^yte nao cessa-

uào de fazer seus saltos cõ q dauáo grade opressão aos

Portugueses
, q côtinuamente estauá armados , & tiran-

do tiros ])erdi(ios com suas espingardas porq como ho
não fazião logo os immigos eram coeles gritado & fazê-

do grades mati nadas. E Tristão dataide porq sua gele
não leuasse la má vida , màdou fazer certas goaritas ao
derredor da pouoaçâo dos Portugueses, em q mandaua
vigiar algGs espigardeyros rej)arlidos per quartos & ho
mesmo màdou fazer na ribeyra pêra goarda da arn)ada,

& ele tinha a outra gête juta debaixo da ramada á por-

ta da fortaleza pêra se lhe fosse necessário acodir a al-

gii rebate, & ali comião & dormiào. E Francisco de son-

sa alcoforado capitão de hiia nao grossa, q estauá êTa-
ISgame , cõ outros capitães doutros nauios

, q auiào de
partir cõ carrega pêra a Índia no laneyro seguKfe, co-

mo souberào q a terra era leuàtada, cercarão logo de



270 DA HISTORIA DA ÍNDIA

trãqueir.is h cauns os nauios q tiniiào a mote pêra os

curregerè &c bastecerãnas darlelharia pêra sua defesa.

C,

C A P I T V L O CXV.

De corno se Uuantarâo os lugares do Morro.

^omo esta guerra foy começada, Tristão dataide mâí-

dou loí^o auiso ê hu parao ao vigairo Symão vaz q esta-

via no Morro bautizãdo os q se tornaua Crislaos, pêra c|

esteuesse a recado cõ os Portugueses q estauao coele &
os na tomassem de sobresalto: mandandolhe tàhe dizer

q comprasse 03 mais màtimenlos q podesí^e antes q os

Ternates fcssem aluoroc^ar a (erra , & a pos este parao

mandou Diogo sardinha capitão mór do már ê hu bar-

ganlim , assi pêra íauorecer os Christãos da t^rra do
Morro como pêra ho trazer carregado de mantimelos,
mas quando ele chegou, ja achou Ternates, q íinhão

dito como erào leuãtados côlra a forlaleza, & lhe fazião

guerra, de q não auião de cessar ale a não (omarê &
malarê Tristão dataide, & todos os outros Portugueses,

q deuido de ter por ímigos, pois ho erão dei rej' Cachií
Jayalo seu rey & senhor natural, a q tinhao feyto tanto
mal como eles sabião & por essa causa & outras mnytas
se leuantarão contra os Portugueses, porque ele assi lho

tinha mandado: & mandaua a eles como a seus vassa-

los que lhes não vedessem nenhíis mantimenlos, & cois-

to tinhão amotinada a gête que os não queria vender.

K algCis lugares que erão dos Christãos nouos como ou-
uirão que os Ternates erão leuantados contra a forlale-

za, & que el rey Cachil dayalo era restituydo è seu rey-

no, renunciarão logo a Christandade que tinhão, & tor-

narãoso gêlios como dantes, & poserãose da [)arle dei

rey Cachil dayalo & assi algíis gentios. E estes erão os

que não queria vender os mantimeníos, & faziãnos ale-

nantar: cn] íanto que valedo ho alqueire darroz a dous
cintes, tinha solvido a cruzado, & assi ho pre^o do mais
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hia cada vez em niayor ciecimeiíto. E achando Diogo
sardinha isto assi traõtornado, fez queixume ao gouer-

nador de çugala Christáo nouo que auia nome Luys Cor-

rêa, que parece que por nâ salisfazer a seu queixume,
vieráo a roins j)alauras. em que lhe Diogo sardiaiia cha-

mou cào perro arrenegado: & que eslaua em ponto de

lhe cortar a cabeia, n)oslràdo que ho queria fazer cõ

hua espada dàbas as mãos , & que como fosse na forta-

leza auia de dizer a Tristão dataidê que ho mandasse
enforcar, E ou por esta injuria, ou por Luys correa es-

tar abahido pêra deixar a ley de C/iristo, com ho exê-
pro dos outros deixouha logo, & (ornouse gêlio & imigo
dos Portugueses, a que deíèdeo que náo se dessem nem
\êdessem em sua terra nenhus manlimêios. E cô tudo

em outra parte carregou Diogo sardinha ho bargantim
deles , & se tornou pêra a fortaleza , Òí. furào coele al-

gus Christàos da terra, cõ voz de ajudarè Tristão datay-

de na guerra que tinha cô osTernates. Porem a verda-

de era que hiá ver se os Ternates se tinhào leuantado,
que ho não podia crer: pêra que achado que era assi

se tornassem gentios, & serê contra os Portugueses. E
chegado Diogo sardinha á fortaleza, que Ti islão dalai-

de soube ho aluoroço q hia no Morro náo cuydando que
fosse mais, niãdou logo hua champana armada em que
hiào certos portugueses pêra trazerem mantimentos: Sc

estando estes lá em hum lugar chamado Bicoya forào tó-

rios mortos pola gente da terra, que tomou a chãpana
•com toda a artelharia , & as mais armas que leuaua. E
ho mesmo foy feyto a outros Portugueses que hiào do
IVlorro pêra Ternate em outro nauio. E nesta cõjun(^ão

fuy morto ho vigairo vSimâo vaz com quantos Portugue-
ses estauão coele, pela gente da terra que ele bautiza-

ra
,
que lhes tomou quanto tinhào. E isto tudo se fez

sem noTristâo dalaide saber se não dahi a dias. E ven-

do ele a necessidade que tinha de mantimentos :& quam
íiiHcuUosamente os podia auer do Morro, sicorretse a

ci rey deGejluio, que por mays dissimular sua imizade
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lhe mandou quatro corascoras carregadas de <^ngu : &
niãdou aos que hião nelas que se deixassem ficar com
ho seu capitcão Cachil ti mor, que ajudaua Tristão dalai-

de , a que mãdou fazer grandes offerecimentos dajuda

de gête pêra aquela guerra, & de sua pessoa se fosse

necessária, Sc de mantimentos: com o que Tristão da-

taide ficou muy contête de ter por amigo híí rey tani

principal como aquele.

C A P I T V L O CXVÍ.

Do espantoso feyto que fez dom loam de Mamoya.

LÍ<1 rey Cachil dayalo ja antes disto á petição dos Ter-
nates estaua apoderado de toda a ilha de Ternate, &
outra vez obedecido por rey: & tinha mãdado fazer gen-
te de guerra a Mindanao & a Banda, mandando dizer

ho pêra que: & como determinaua de tomar os Portu-

gueses, & a causa porque. E sendo lâ este recado, a-

certou de jr a Banda hum junge de híí Português cha-

mado Lopaluarez
, q os Bandaneses tomarão, matando

quãtos Portugueses hião dentro. E tomada a artelharia

& outras armas , mandarão tudo a el rey Cachil d;iyaIo,

que muyto ledo ho mandou dizer a el rey de Geyiolo
com quem naquele tempo acertou destar hfi Castelhano

que fora lingoa na fortaleza, q auia nome JVIanhoz, que
lá fora ter, não soube a que: &como este hia da nossa
fortaleza, de que el rey desejaua saber nouas , deulhe
hí^ia escraua & quatro aneys douro: & preguntandoihe
despois por nouas de Tristão dataide, disselhe dele mil

inales : & q por essa causa estauão os Portugueses muy
descõtentes dele, & lhe qrião mal, & que se ho ajuda-
uão na guerra era polo que lhes hia nisso. E que Tris-

tão dataide estaua muyto apertado coela, por não ter

mantiínentos , nem esperança de os auer se não dele :

& q a guerra estaua jíi tã trauada, q lhe parecia que
nunca os Ternatos faria paz. l'orõ que Tristão dataide
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a. desejaua muyto pêra prender lodos os reys de Malu-

co, & os mandar presos á índia, como fizera aTabarija.

E assi lhe disse outras rnuytas cousas que pareciâo mê-
tiras porque as não podia saber tam particularmente co-

mo as dezia , & parecia que era mays por lhe parecer

que el rey folgaria coisso, que por ser assi. Do q el rey

deitou mão & ho creo : & tendo por cert« a guerra dos

Ternates & Portugueses, mãdou dizer a el rey Cachil

dayalo q estaua prestes pêra ho ir ajudar na guerra con-

tra Tristão dataide, & cõprir o que tiniia jurado com
os outros reys, que lhe mãdasse entregar os lugares q
llie forão tomados no morro, a q logo el rey Cachil daya-

lo satisfez, mandando a isso híi seu capitão que foy em
cÕpanhia dei rey de geylolo, que leuou a mays poderosa

armada q pode. E determinando de ir ao Morro mandou
recado a Cachil timor que estaua cõ Tristão dalaide que
se fosse logo , & leuasse os Christâos do morro , a q
tambê mandou que se fossem, &. assi ho fizerão, sem
falarê a Tristão dataide, do que se ele espàtou muyto,
& logo ho leue a mao sinal. E chegados estes a Geylolo
logo se el rey partio pêra ho Morro : & tomado ho pri-

meyro lugar despois q foy lá, mandarãno chamar os de
ruffalá, pêra lhe entregarê hú clérigo Português chama-
do Francisco aluarez, que ali bautizara muytos dos q se

conuerterâ: & algíjs Portugueses qstauào coele fazedo

hu jíigo pêra carregarê de crauo , o q lhes sendo discu-

berlo fugirão em hua coracora : em q leuarà a pedra
dará, & ho caliz, & algus ornamentos de hiia igreja

em q se dizia missa. E não pode ser tão secretamête

,

q parte da armada delrey de Geylolo, q ja hi estaua,
não fosse após eles. E pelejado cô alguas corascoras
que os alcançarão foy Francisco aluares ferido de deza-
«ete feridas, & cõ tudo ele & os outros pelejarão tão

brauamête q se escapulirão dos ímigos, q por derradey-
ro os ouuerão de tomar se nã lançara ao mar os orna me-
tes q leuauão , & como erão de seda, & os imigos co-

biçosos, êbaraçarãse e os tomar, & por isto, & por so-

LIVRO VIII. MM
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bre vir a noyle escaparão & se acolherão, & sem fazerê
deteça forão ter á fortaleza, onde conlaráo a Tristão
dataide o q passaua, do q ele ficou muito agastado, por
j)erder aqle rey em q tinha grade cõlianca , & por llie

parecer que tambê os outros reys se auiâo de leuãtar.
E como andaua tão ocupado oomo digo na guerra dos
Ternates

, na pode mãdar socorro ao Morro & deixou o
feyto á fortuna. Tomado Çugaiá por el rey de Geylolo
tomou despois ouiros lugares & lio derradeyro auia no-
me Mamoya, de q era gouernador dò loão de mamoya,
aqle gêtio q primeiro se tornou Cristão, q como ho era
verdadeyro, não temeo elrey de Geylolo cõ quã podero-
so ya , tSt, posse em defensão cõ âlgús Portugueses q ti-

nha, q estauào ali os mais dos q andauão no Morro, &
íinhão feyta hua tranqyra cõ algua artelharia, onde se
do íoão meteo coeles , & cõ algus de sua valia

,
pêra se

defender ou morrer, porq foy desenganado dos da cida-

de q se auiã dêtregar a elrey de Geylolo, como entre-

garão ê chegado. E quãdo el rey soube a determinarão
de dõ loão íoy sobre a tranqyra, & os Portugueses sem
pelejarê se lhe entregara logo , não aproueitando a dõ
loão dizerlhe quam mal o fazião, q toda \ia cõ os q ti-

nha ainda q erã poucos se deíêdeo dei rey, cõ tanto-

esforço q ê todo aqle dia ho nam pode entrar: & vinda
a noyte q cessou o cõbate, vedo dõ íoão q não se podia
defêder , não quis que sua mclher por ser fraca lhe fi-

zesse el rey negar a fé de Christo, & assi a seus filhos

q erão peqninos, &. p(ir isso matou a ela & a eles, &
despois de destruyr seus tesouros, por elrey os não a-

uer, se quisera malar se seus parêles & amigos ho não
teuerão por for(^a , do que ele ficou muito magoado, &
]hes [)edio muito q o deyxassem malar, porq melhor se-

ria malarse, que ficar em poder dum tirano tão cruel

como el rey, que por ser rey fizera tamanha treyção co-

mo fora matar ei rey seu jrmão-, q de dereyto era rey.:

pelo q lhe qria grade mal. E cõ tudo não cõsentirão q
se matasse, & entregarão se a el rey, q entrado na
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tranqyra , & sabendo o q dõ lohão fizera , ho mandou
írazer antesy, & preííutandolhe como teuera coração pê-

ra fazer cousa lâo abominauel , respondco cÕ muito es-

forço
, q be sabia q eJe & sna rnolher & tilhos era Cri-

sLáos , & como ela por ser moiher era fraca, & cõ pou-

ca prema a poderia fazer negar a fé , & a eles por mo-
ços q por isso os matara, q melhor estariào na gloriado

parayso , onde cria q auicão dir q então má terra como
aqla , do q se el Rey espantou muito, & quisera o fa-

zer tornar mouro, mas nuca pode, posto q»ho ameaçou
cõ a morte q ele não temeo, nê el rey lha deu por rogo

de seus parentes. E tomada por el rey esta cidade, em
que acabou de tomar os lugares que erão seus, tornou

se a seu Reyno muyto ledo & vitorioso com muytos

Portugueses catiuos.

CAPITVLO CXVfí.

De como os outros reys das ilhas de Maluco se leuantarão,

V
V endo el rey deTidore Sc el rey de Bachão q a guer-

ra dosTernates hia auante com os Portugueses, não qui-

sera mays esperar pêra lha fazerem , como antre todos

estaua jurado, pêra o que logo ajuntarão sua gente,

que foy muyta, & tãbê forao ê sua ajuda quatro reys

das ilhas dos Papuas, qtie per cartas enlrarão nesta li-

ga: & forào el rey de Vaigama , el rey de Vaigue, el

rey de Quibibi, & el rey de Mincimbo. R deíerniinados

estes reys de romperê a guerra com Tristão dataide,

porque lhe não parecesse que lha fazião por cobiça, não

quiserào catiuar nenhum dos Portugueses que estauã fa-

zêdo crauo em seus senhorios, nem tomarlhe cousa al-

giiii do que tinhão. E el reyCachil mir deTidore, man-
dou chamar lorge goterres , loão figueira & outros por-

tugueses q la estauão, & pregunfoulhes se querião ficar

coele ou irse pêra a fortaleza, a que determinada de fa-

zer guerra , dizêdo as causas porque. E sabendo deles

MM 2
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que se queria ir, os mandou , déldoliies embarcação em
que ieuarão tudo o que tinhâo: & por eles mandou pu-

bricar a guerra a Tristão datayde, que ficou coisso bem
agastado, na por medo dos mouros, mas pola falta que
linha de mantimentos. E a pos estes portugueses que
forão de Tidore, chegarão outros da ilha de IVlaquiê &
da de Moutel. El rey Landim de Bachão tambê màdou
hum Francisco mendez dorta com outros , & todos fora

mortos no caminb.o por osTernates que os encontrarão,

ou por outri^s seus amigos. Por cuja vingàca quando
Tristão dataide lio soube, foy sobre hum lugar chama-
do IVlongue perto da fortaleza, que estaua bê fortaleci-

do de tranqueiras & prouido de mouros, com queTris-
tâo dataide & os Portugueses q hião coele ouuerào húa
braua peleja assi de feridos como de mortos: & com tu^

do ho lugar foy entrado. E ho primeiro que entrou foy

hum lurge de brito, de que faley a trás, & carregarão

sobrele tãtos mouros ,
que ho ouuerão de matar se não

fora socorrido por liú Baltasar vogado Deuora
,
que eu

conheci , muyto valente caualeiro, & f)or lorge dataide,

& António de teyue, & por Tristão dataide, & por ou-

tros, que pelejarão com tanto esforço, q com quanto os

mouros erão muytos, & eles poucos os fizerão fugir: &:

ficarão feridos lorge de brito, André pinto, Anriq Jor-

ge , Afonso teixeira, & outros algíis. E saqueado ho lu-

gar & queimado, tornouse Tristão dataide pêra a for-

taleza, ficado os mouros muyto magoados por a perda

daqle lugar
, q estaua muyto forte.
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C A P I T V L O CXVIII.

Do que fez Tristão daiayde prosseguindo a guerra. Ede
corno Frãcisco de sousa tomou Turutoo.

jA este têpo chegou a Ternate hu fidalgo chamado Si-

XDão sodré , em hua carauela cõ socorro a Tristão datai-

de cjue lio mandaua dô Esleuáo da gama capitão delVIa-

]aca : & fuy por Borneo , & Jogo a pos ele chegou leão

de canha pinto de descobrir a iJha de IVIindanao. E com
a vinda desles dous capitães ficou Tristão daiayde muy-
to Jedo, por trazerê gête, de que tinha grade necessida-

de pêra se defender daqles reys q esperaua que fossem
cercar a fortaleza: do q eles estauão bê fora, que não
se atreuiào a isso, por não terem tiros pêra darem bate-

ria , nem saber [)era ho mais, & por isso determinarão
de lhe fazerem guerra guerreada por mar , & tomar os

Portugueses com fome. E em quàto se apercebião pêra

isso não quis Tristão dataide estar ocioso
,
porque esla-

Tja tam apertado, que não tinha outra saiuacão se nã fa-

zer guerra aos mouros da ilha, & destruyrihes as pouoa-

^ôes
,
porque nisso auia algiis mantimêtos que se toma-

uão nelas. E porque não pude saber por ordem , nem
particularmete o que fez Tristão dataide na guerra que
leue com os Ternates , & co os outros mouros de fora,

que lhe corriào por mar ale a mou(^ão de partirem as

nãos pêra a índia, não posso tambê contar as cousas

por ordem, nem particularmente, se não em son)a : &
despois da vinda de Simão sodré foy por mandado de
Tristão dataide a híja pouoação de mouros, q estaua

perto da fortaleza sobre híia serra, a ^ chegou ê ania-

nhecêdo cõ certos Portugueses que hiá cõ ele : & deu
nela tá de supito, q os mouros ficarão tam salteados,

que não teuerào acordo pêra se defender, & fugirão lo-

go (juasi todos, se nào algus que pelejarão qnasi nada,
& ferira híi Português chamado Fernão da silua. E sa-
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oueado ho lugar foy queimado, & Simá sodré se tornou

á fortaleza. E vendo Tristão dataide tain bõ começo em
tempo de tanta desauentura, como era muylo esforçado.

& sabedor na guerra , não quis deixar esfriar esta vito-

ria, & prosseguindo auante, mandou destruyr per Si-

mão sodré as vilas de Turutó, Palatia , & Calamata, &
nesta fizerão os mouros muy dura resistência pelejando

brauamente, & os Portugueses também, de que forão

feridos alguus , & iium deles se chamaua íoão freire,

que ouue cinco feridas, de que despoys esteue em pe-

rigo de morte. E na tomada doutra vila chamada Gico,

ho fizerão os Portugueses tam esforçadamente, que a

tomarão & queimarão, &. foy ferido hu Baltasar veioso

dhua espingardada que lhe quebrou hum btaço. E com
Iodas estas vitorias estauão os mouros tam duros no o-

dio que tinhào a Tristão datayde, que não querião coele

paz, posto que depois lha mandou oíirecer per alguas

vezes , & ho camarão lhes mandaua dizer q a não fizes-

sem
,
porque os Portugueses na podião durar muyto,

por a grande falta que tinhão de mantimêtos, que não
auia mays que os que tomauã nas pouoações : com o que
se os mouros esforçauão pêra prosseguirê a guerra. E
todos os que fugião destes lugares que Simão sodrêdes-

iruyo se ajuntara, & assi outros doutras partes, & lize-

rão htia pouoaçao sobre hiia rocha no mais alto da ser-

ra
,
que fenece perto da fortaleza da parte do ponente,

& dali pêra baixo era dambas as bandas de pena la-

ihada , & cercada de dous profundíssimos vales, q era

medo oulhar pêra bayxo. E a seruentia desta pouoaçao
era na bicada desta serra, per hua vereda tam estreita,

que não se podia yr por ela, se não hfia pessoa diante

doutra: & ainda quasi em [)és & em mãos, por ser de-

masiadamente ingrime, & com passos muy ásperos. E
a fora isso ho pé da serra por onde era ho caminho, es-

taua cercado de híàa caua em que auia muytos esterpes

ao derredor: & perto da pouoaçao híía tranqueira bê ar-

tilhada, que goardauão muytos espingardeiros. Nesta
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pouoaçã que auia nonieTurutó se linhão os inouros por,

seguros por sua fortaleza, & corriàlhe daqui a iniude

,

& punhàlhe ciladas, com que faziào muylo mal aos Por-

tugueses & os puuliá em grande trabalho. O que Tris-

tão dataide sintia em estremo, & mais porque fora duas
vezes pêra destru} r este lugar & nào pode fazer nada.

E vendo que era escusado
,
por ho caminho que estaua

fortalecido, não quis lá mais tornar, ale não ter quem
soubesse outro caminho menos perigoso: & trabalhando

por auer alguê , mãdou a isso Baltesar vogado, & Este-

uão de chaues
,
que deitados em cilada em hu vale, to-

marão certos mouros, que prometerão a Tristão dataide

de ho leuar a Turutó por caminho sem perigo. E por-

que ho feyto era grande, mandou pedir a Francisco de
sousa que estaua em Talãgame, que ho ajudasse com a

gente q tinha, deyxando nos nauios a goarda necessá-

ria. E como Frãciscc de sousa desejaua muyto de seruir

el Key, foy de muyto boa vontade pêra ho seruir nis-

so. O que visto por Tristão dataide lhe deu a capitania

mor deste feyto, & não quis ir lá. E deulhe por seus

capitães António de teyue, & António pereira, us quaes
foy assentado q fossem com a mayor parte da gente que
hia com Frãcisco de sousa pelo caminho sem perigo, &
Frãcisco de sousa fosse pelo perigoso & cometesse ho
lugar, peia q cuydassem os mouros que era toda a gen-
te &- acodissem ali. E entre tanto António pereyra &
António de teyue ho entrariào, & tomariào. Isto assen-

tado partiose Frãcisco de sonsa bem de noite, & onde
se fazia ho caminho sem perigo peraTurutó mandou An-
tónio pereira & António de Teiue que fossem por ele

com as guias q leuauão , & ele em amanhecêdo se foy

cô sua gente dereito á trãqueira dos imigos que como
ho virão derão hua grande grita, desparando suas bom-
bardadas

,
que na empecerão aus Portugueses por esta-

rem mais altas que eles. E vendo que lhes não fazia

nojo carrarão com a tranqueira, tiràdose de húa parte

& doutra muytas espingardadas. E nisto chegarão An-
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tonio pereira & António de leyue com sua gente & dão

j[)or as costas do lugar, entrado cõ grande estrondo de
gritas & espingardadas , com que os mouros cuydando

q era todo ho mudo sobreles, foy ho seu medo tamanho
que fugira a quem mais podia. E francisco de sousa &
os outros capitães os seguirão, matando & ferindo ate

despejarê ho Jugar, que logo foy todo queymado &des-
truydo com morte de muytos mouros , sem dos Portu-

gueses morrer nenhum. Isto feyto tornouse PVancisco

de sousa pêra a fortaleza , onde foy bem recebido por

feyto tara façanhoso.

C A P I T V L O CXIX.

Do que aconteceo a Tristão datayde com a armada dei

rey de Tidore,

C<'om quanto a perda deste lugar foy muyto grande
pêra os mouros, não desmayarão- pêra deixarem de pros-

seguir a guerra. E pêra a fazerem dali por diante mays
áspera & com mays sua segurança leuantarão todas as

pouoações que ainda lhes ficauão daquela parte do po-

nente, onde estaua a fortaleza, & passarãse pêra a ban-
da do leuante, com o que Tristão dataide ticou mays
desaliuado, porque como os imigos estauão mays afas-

tados da forlaleza não lhe corriáo tanto a miude : mas
dessas vezes que lhe corrião. fazia muyto dano aos Por-
tugueses, tomandolhe ho gado que sahia a pacer, &ca-
liuádo os escrauos q hião ao mato, & quãdo hià sobre
algCias pouoações perclião o caminho à mingoa de guias :

& primeiro que chegassem a elas os sentia os mouros,
que como ho mato he muyto çarrado , & a terra muyto
fragosa &:, sem caminhos, punhãose em passos onde se

podião ajudar deles, & os ferião & matauão sem rece-

berem dano, & recebendo os Portugueses muyto se tor-

nauão sem fazerem nada. E outras vezes leuauão tambê
os mouros ho milhor em algiias pouoações que osPortu-
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gueses queriao lomar, donde se tornauão feridos & mal
tratados, defcndêdcthe os mouros que ns nao tomassem.

E ho mesmo trabalho que íinhão os da fortaleza, tinhao

os que estauão em Talãgame com Francisco de sousa

nos nauios da carga, salteandoos os ímigos por ierra

quando hiao buscar mantimento, & por mar, principal-

mente despois que es reys de Tidore , de Geilolo & de

Bachão soltara suas armadas que traziao por mar, com
q dauão assaz de fadiga a estes Portugueses q estauão

em Taiangame
,
que as vezes lhes sahião em seus pa-

raos & champanas, mas como erão poucos sempre leua-

uão a peor. E vindo hiia vez certas corascoras de Tido-

re , sayranlhe os Portugueses, cujos capitães forao hum
Luys do casal valente caualeiro , Sc hum Fernão anri-

quez , & outros. E receado os mouros a arlelharia dos

Portugueses , fizerào volta relirandose , & eles íorão de-

pôs eles ás bombardadas : & vendoos fugir seguirãnos

ale os meter no porto de Tidore. Do que os m.ouros se

ouuerào por muyto injuriados, &. determinando de se

vingar, poserão híja cilada de muytas corascoras delras

de híia põla perlo de Taiangame, donde mandarão três

que corressem aos nauios dos Portugueses , & se che-

gassem a eles ho mais que podessem, pêra os mais ali-

(^arê a sayrlhes , & enlfi se retira?sciTj de vagar, ate os

melerê na cilada , &, assi ho fizerão. E leuarão Luys do

casal. & Fernão anriquez, q lhe sayrão em dous paraos

ate dobrarem a ponta onde estaua a cilada, Sc ali volta-

rão sobreles : Sc nisto sayrão os da cilada, Sc pegara com
Luys do casal que acharão diante, Sc assi couio Fernão
anriquez os vio pegados coele, acolheose pêra Taianga-
me , Sc deixou Luys do casal, Sc os outros que ho aju-

dauão, que despoys de pelejarê valentemente forão to-

dos mortos. E os mouros se tornarão pêra Tidore muy-
to ledos

,
por serem os primeiros que matara Portugue-

ses em batalha de mar, o que lhes parecia impossiuel,
j/or amor da arlelharia a que auião medo, Sc dali por

diante lho perderão. O que Trislão dataidc sinlio tanto
LIVRO VIU. ^'N
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como a perda daqueles Portugueses : & por isso deter-

minou de íjâo deixar passar aquilo sem vingani^a, &em-
barcouse em sua armada , cujos ''capitães forào Diogo
sardinha, António de leyue, António pereyra, Baltasar

vogado y Francisco de sousa , Simão sodré, Esteuão de
chaues, & outros fidalgos & cauale_yros, & partiose j)era

Tidore, cõ propósito de destruir a cidade mas os mou-
ros nâo lhe derão esse vagar, antes ho forâo receber ao

mar em sua armada
,
que era muy grossa a respeito da

de Tristão data} de
,
que quando os vio ficou espantado

de sua ousadia: & mandando dar íogo a seus tiros, co-

meçoulhes de tirar. E os mouros que lhe nao auiã me-
do, fizerão ho mesmo com os seus, & comecase hiibra-

uo jogo de bombardadas &- espingardadas. Ese os mou-
ros teuerã os nauios tam fortes como os dos Portugue-
ses sempre aferrarão com eles : & se ho fizerão não fi-

cara nenhíi viuo dos nossos, porque os mouros erão muy-
los & bê armados : & porem ho medo de iiie meterê os

nauios no fundo os estoruou de aferrarem , nem os Por-
tugueses ousauào de os aferrar, porque os viào tantos,

E assi andarão hum bõ pedaço neste jogo. E vendo Tris-
tão datayde que lhe falecia a poluora & que não fazia

nada, conieçou de se retirar &, os seus coele , ate que
voltarão de todo pêra a fortaleza, seguindoo sempre os

mouros, & dãdolhe muytas apupadas, ate que se enfa-
darão, & tornarãose peraTidore muyto soberbos coesta
vitoria, & perderão de todo ho medo que tinhâo de Tris-
tão datayde , que eles auiã por mujto esforçado. E en-

tendendo ele os mouros não quis mays sayr da fortaleza

a pelejar, nem por terra nem por már : & também por
amor do despacho dos nauios da carga que auião de
partir pêra a Jndia^
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CAPITVLO CXX.

De como indo hum capitão dei rey dos Mogores sobre Ba-
çaym deyxou de hir com medo dos Portugueses.

Hil rey de Cambaya (como fica dito a trás) fazendo ho

gouernador a fortaleza em Diu deu livia sayda por seu

rej no pêra que soubessem que era viuo. £ forão coele

IVlartim afonso de sousa, & outros sete ou oyto fidalgos:

& andando la soube como el rey dos Mogores tomara a

cidade de Madauá
,

principal de Cambaya quando seus

reys erào gentios, Eestando el rey de Cambaya em hua

sua cidade, hum dia antemenhaâ lhe derão rebate q vi-

nhào os Mogores, & foy ho medo tamanho que se os

Mogores forâo tomarana. E el rey de Cambaya se sahio

jogo & tornouse a Diu. E sabendo ho gouernador estas

nouas, & receando que os Mogores fossem sobre Baçaym
& ho tomassem, mandou a Garcia de saa que fosse pê-

ra lá
,
por ter acabado ho baluarte que tomou a cargo

de fazer na fortaleza, que auia nome Santiago, & deu-

Ihe quatrocentos Portugueses que fossem coele : & ma-

doulhe que ajuntasse antre tanto os materiaes pêra hua

fortaleza que auia d ir fazer como acabasse a do Diu : &
assi ho fez. E estado ele em Baçaí, chegou hi Gaspar

preto, que fora com embaixada do gouernador a Niza-

muluco senhor de Chaul , sobre que nào fizese guerra a

elrey de Cambaya, que ho concedeo por amor do gouer-

nador: & lhe oíTreceo sua ajuda: & Gaspar preto disse

a Garcia de sá q vido de lá pêra Diu teuera ^)or noua q
hia hu capitão do rey dos Mogores sobre Baçaim com

vinte mil de caualo, & geie de pé sem coto, pêra ho

tomar cò toda sua comarca, & dalo a Melique tocão q

fora sefior dele, & se lançara com el rey dos Mocvores

no desbarato dei rey de Cambaya. E que os corredores

desta gente chegarão dele tão perto que catiuarã algus

de sua cõpanhia, pelo que lhe fora forçado leixar ho ca-

NN 2
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minho que leuaua & se acolher a Daniao, &. dali se fora

por már a Bai^aim. E garcia de saa íícou niuyto triste

coesta noua
,
porque já a tinha, & a genle da terra: 8c

assi os Portugueses estauao com grade medo por sabe-

rem quantos erão os Mogores , & eles Iam poucos. E
por isso Garcia de saa nà se estreueo a esperalos : &
mais quàdo soube quam perto estauao

,
porq a fora não

ler mais de quatrocentos homês, &osiraigos nào terem

conto, nào tinha onde esperasse seu primeiro ímpeto se

cão no campo, o que era perigo grandíssimo, |)orq com
os ímigos lirarê nomais q cada liu sua frecha lhos ma-
tarião todos. E por isso Garcia de saa com ho parecer

de Gaspar preto & doutros, determinou de se embarcar
& irse, o que sintindo a gente da terra, & algus mer-
cadores eslràgeiros, que se auião por seguros com a es-

tada de Garcia de saa, deranse por perdidos , enten-
dendo que se queria ir, & chorauão sua desauenlura.

E era piadosa cousa de ver ho gritar das molheres , ho
chorar dos menincs, & ho lamentar dos homês, & a es-

te som entrouxara os Portugueses seu fato. E como isto

era tamanha quebra do credito que tinhão, principal-

mente naquele tepo, em que toda a cõíiant^a dei rey de
Câbaya estaua neles, j)areceo mu} to mal a António gal-

uão, quo nào sabia o q Garcia de saa tinha assentado:
& quando ho soube lhe pareceo muyto mal , & disselhe.

Vos senhor não me negareys que quãdo aqui viestes por
mãdado do gouernador que não sabíeis que os homês
que trazíeis nào erão mays dos que a^ora sam , a res-

pejío dos imigos que nesse tempo imaginastes muy bem
quantos auião de ser, pojs querião tomar esta terra, a
q ho gouernador vos mandaua pêra lhe resistir, & bê
sabíeis então que não tínheis onde vos dclender se não
no capo pelejando, & pnys vos então não escusastes

,

podendo ho fazer sem deshonrra, q o nào sabia nini^uê
não vos escuseis agora, com ficar deshonr-ado, & osl^or-
tugueses cõ descrédito poys he em pubrico. £ por sos-
ler este q eles ha tantos annos que tem ganhado oa In-
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dia, será inuyto seruic^o de Deos & dei rey perder as
vidas que durão tào pouco, & islo vos requeiro da sua
parle que lio façais, quaulo mais que sem as perder,
nos podemos defender coni a artdharia & espingardaria
que temos, q nos defenderão a dianteyra, &l a trasey-
ra ho mar, k, mays faremos muy asinha húa tranquey-
ra de quanta madeyra aqui temos

,
que cò híia caua íi-

carà forlissima. E muytos que estauào com Garcia de
saa estauào tam assentados em se hir : que não somente
lhes não pareceo bê o que dizia António galuáo , mas
nem deixarão Garcia de saa que Jhe respondesse, imies
começarão de dizer todos q era escusado aqle conselho.

E vendo António galuão q ho não qrjão poer em prati-

ca, foyse muyto agastado. E parecendo muyto bê a
Garcia de sá o q dissera , assentou de ho fazer , & di-

zendo ho a todos foy a pos ele, & louuand^ lhe muito
seu conselho ho toujou, &. pediolhe que fizese a metade
da trãqueira, & assi a fez , cõ o q gête assi da terra,

como estràgeiros se ajutarão todos cÕ Garcia de sã pêra
ho ajudarê. E sabendo ho capitão dos Mogores quã for-

talecido ele estaua , deixou de yr a Baçaym , & tornou-

se , cõ o que os portugueses ganbaráo muyta hora &
credito & assi António galuão q deu ho cõselho.

C A P I T V L O CXXI.

De Gomo el rey de Câbaya quisera fazer hã mu? o antre
.wíu-1 a nossa fortaleza ^ a cidade.

esapressado Baçaim dos Mogores partiose Gaspar
preto pêra Diu, & deu a reposta de Nizamaluco ao go-

uernador q a disse a el rey deCambaya, que ticou muy
desaliuado, sabendo que lhe não auia Nizamaluco de
fazer guerra: & então ficou muyto mays descontête do

q andaua dates por ler dada a f(;rtaleza em Diu ao go-

uernador, porq lha dera cõ tenr^ào que cõ a ajuda c| lhe

desse, deitaria fora de seus reynos os Mogores, & ele
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via q ho gouernador nâ podia, pelo q se achou muito

alca(^ado, & ja que nào tinha remédio pêra ao presente

estoruar que não se íizese a fortaleza, determinou de

ver se a poderia ceí2;ar, cÕ Uicar hua parede anlrela &
a cidade, pêra despois q se ho gouernador fosse fazer

naqla parede baluartes com q podesse bater a fortaleza

& toniai;i. láto determinado , mandou dizer ao gouerna-

dor por Ninarão capita de Diu , & por loa de Santiago

seu lingoa q lhe deixasse fazer a parede que digo: &,

ho gouernador lhes disse q ele respÕderia a el rey por

set.? messageiro, & sobre esta reposta fez cÔselho em
que propôs o q lhe elrey mãdara dizer, & Marti afonso

de Sousa foy de voto que se côcedesse a el rey que fi-

zesse a parede, porq como era apetitoso passarselheiíia

aqltí apetite & ná a faria. E Fernã rodriguez de caste-^

lobrãco ouuidor geral & outros disserào q por nhíi mo-
do se lhe cõcedese

,
porq logo a faria, & feita seria

peor desfazerêlha , & deste voto foy ho gouernador: &
isto determinado, assentouse q Fernão rodriguez lhe

fosse dizer que se a fortaleza era sua, &. os portugueses

seus, q pêra que era aquela parede , & por isso era es-

cusada. E quàdo lhe Fernão rodriguez deu este recado,

el rey se' agaslou & respõdeo muitoaluoroqado, que
queria aquela parede, pcr.i que hu Português náo te-

uesse lugar de yr matar hiía iiãciiá hu seu gêtio , ou
fazer outra cousa de q se seguisse escândalo antre os

mouros, & os' portugueses , o que" ele nao queria por
auior damizade dàtrele & el Rey de Portugal. E toda-

uia insistia q auia de fazer a parede , sobre o q se pas-

sarão aígiis recados antrele & ho gouernador
, q leuaua

fernã rodriguez, k, apertado mais el rey em fazer aqla
parede, mãdou dizer ao gouernador que quãdo fizera

coele ho côtrato das pazes, naÔ se obrigara mais q a
deixarilie fazer hiia fortaleza, & não a s^rlhe sogeilo, Sc

segudo via ele. ho queria sogigarv pois ;lhe queria jmpe-
dir que naõíizesse híia parede ê sua terra, que lhe nào
goardaua ho. ccLraío,- & a reposta deste, recado foy açor-
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dada em conselho, q Ferna rodriguez respondesse a el

rey ho majs biâdainête q podesse ser, & quando de to-

do em todu insistisse na parede, q o desenganase q lha

nào auia o gouernador de deixar fazer. E Fernão rodri-

guez foY a ei rey, que ihe falaua peio jingoaloà de San-
tiago, ék, quando el rey vio que lhe não concedia ho go-
uernador a parede, começou de falar alio que lhe não
goardauão ho contrato em nhíia cousa, & que pedira mil
hoiDês ao gouernador pêra lhe yrê goardar Baroche , &
que lhe nao dera mais de cêto , & pois lhe quebraua a
paz q auia de fazer a parede. E fernão rodriguez lhe

disse que em nhúa maneira lho auia ho gouernador de
consentir, porq nê os Portugueses auião de querer que
lho consentise, do que el rey ficou muyto menêcorio, &
chamou perro a loào de sanLiago

,
porque lhe dizia tal

cousa, & despois disse que os portugueses Jhe chauja-
uão doudo, & que ele ho era pois fizera o que fez, &
porem que iãbem os doudos atentauâo pelo q lhe cõpria.

E coisto se foy Fernão rodriguez , & ei rey ficou muito
agastado do desêgano que lhe ele deu

,
por auer aquilo

por grade quebra, & se ele poderá logo se vingara do
gouernador , mas como linha pouco poder, Sc os Mogo-
res estauão em Cambaya , não ousou de bcilir cunsigo

,

& dali por diante teue mortal ódio aos portugueses, &
determinou de lhes tomar a fortaleza como teuesse tem-
po , &. com tudo dissimulou este ódio, & esteue algus
dias arrufado sem se ver com ho gouernador, a que
mandou dizer por Ninarão, que pois não queria que fi-

zesse a parede, que a nâ queria fazer, mas que lhe des-

se gente pêra fazer guerra aos JVlogores como lhe tinha

prometido, sobre ho que ho gouernador teue conselho,
em que foy acordado que lhe não desse gente, porque
não seria muito pedila elrey pêra a matar á treição, qtje

ste lhe respondesse que lha não podia dar por ter pouca,
que pêra liO verão que juntaria mais lha daria, & coes-

ta reposta se agrauou elrey muyto, &, disse q nào podia

ho gouernador negar que lhe não compria ho cõtrato.
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& poys assi era q ho não podia ajudar q buscaria seu

remédio, & mandou a Ninarão que dissesse ao gouer-

nador como que ho auisaua que ele se queria yr pêra

IMeca. E sabido isto pelo gouernador lo^o pos em con-

selho o que faria, em que íoy acordado q ho deteuessê,

porq nao era têpo de ho deixarè yr, pota diuisamqauia
em Càbaya. E còcerlado antre lio gouernador que se

vissem, por quàto el rey estaua fora da cidade na quin-

ta de Melique, virãse na ponla de Diu, onde ho gouer-

nador foy em hua fusta , & forao coele Martim afonso

de Sousa, Manuel de sousa, dom gonçalo coutinho, &
fernão rodriguez de castelo branco ouuidor geral, & loara

da costa secretario do gouernador, a que el rey eslaua

esperado em híia fusta, acompanhado dalgCis senores do
seu reyno ale quatro ou cinco, &- o gouernador entrou
na fusta dei rey, Sc ãbos de dous se meterão no toldo,

& os fidalgos & senhores ficarão de fora, & ali fez elrey

hua comj)rida pratica ao gouernador, em que lhe resu-

mia as condiqoês do contrato q era feito antreles, &.que
não sómête lho quebraua em lhe impidir a parede, mas
nem lhe daua a gente que pedia aqueixãduse muyto de-

le. E ho gouernador lhe disse que por estar doente lhe

na respondia, que lhe responderia FernSo rodriguez que
sabia bem aquele negocio, do que sendo el re}' conten-

te , Fernão rodriguez lhe disse, q no cõtrato que ele fi-

zera com ho gouernador, não eetaua q fízese a parede
que dezia anlre a fortaleza & a cidade: & por isso não
se deuia de aqueixar dele que lho não goardaua: quan-
to mays que fazendose aquela parede a fortaleza ficaua

c5 a artelharia cega & não %'alia nada, o que ele não
auia de querer poys a dera liuremente, & poys era pa-
rele tam proueitosa como pêra os Portugueses, q erào
todos seus: k, estauão ali pêra ho seruir quãdo fosse

tempo, & porq então ho não era, por ser entrada din-

uerno, lhe não daua ho gouernodor a gente que lhe pe-
dia , com q por derradeiro nã auia de fazer nada, por-

que a inuernada ho não auia de deixar andar pelo cam-
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]50, que pêra ho verão q poderia andar por ele lhe daria

a gente q quisesse , & que ainda q aquilo nã esteuera

no contrato abastara pêra ho fazer, a võtade que tinha

de ho seruir, & que não cuydasse outra cousa: nern q
lhe não goardaua o contrato, porque seria sem rezão

,

& cÕtra o que deuia ao desejo que ho gouernador tinha

de o seruir. E assi !he disse outras cousas com que el

rey abrandou, & ticou satisfeito, & prometeo de se tor-

nar pêra a cidade: & disse que não hia logo com liogo-

uernador
,
porq não parecese aos mouros que hia por

força: & o gouernador se tornou. E como el rey era in-

constante, ainda despoys disto teue alguas refegas dar-

repêdimento do que fizera, com q mandou aqla noyte

engeiíar a paz ao gouernador: &, polo seu secretario lhe

mandou ho contrato, dizendo q lho não goardaua: &na
mesma hora fo> a ele Fernão rodriguez

,
per mandado

do gouernador e hua fusta, & acompanhado da sua guar-

da. E falado a el rey ho assessegou de maneira, que ao

outro dia se foy pêra a cidade como tinha prometido,

& tornou a ser amigo do gouernador, ainda que fingido,

porq determinaua de tomar a fortaleza como teuesse

tempo.
CAPITVLO CXXÍL

De como os Mogores forâo desbaratados.

xVi-irãomuhmalá sobrinho dei rey de Cambaya
,
que es-

taua na frõtaria de Damão côtra ho Nizamaluco : des-

poys que vio que os Mogores não ousara d ir sobre Ba-
çaim cÕ medo dos Portugueses, não quis ali estar niays,

porq Nizamaluco não auia de fazer guerra a elrey seu
tio que lhe mandou gente pêra q com a que tinha fosse

fazer guerra aos Mogores q andauão no rey no de Mã-
dou , a que ele foy leuando ainda mays gente q lhe Ni-
zamaluco deu pêra ho ajudar naquela guerra : & lá se

ajuntou CÕ alguíis capitães dei rey. de Cambaya, que ti-

nhão por ele alguas fortalezas , & deles soube como el

LTVRO VIII. oo
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rey dosMogores era partido pêra ho reyno deBêgalaao
conquistar pela grande fama do (escuro que linha ei rey

de bengala 5 & que deixara enn Mandou aJgus capitães

cõ gele de goarniçáo : a que IVliráinuhnialá fez logo a
guerra, com q os apertou em estremo, & assi com fo-

me, porq como estauão nas fortalezas k, não erão senho-

res do capo, não podião auer mantimêtos, & morrerão
niuytos á fome , & de trabalho, Sc dos outros híis se fo-

ra buscar ho seu rey, outros se ajuntarão cõ Mirzãoha-
met sobrinho do seu rey, que se foy despoys pêra el rey

deCàbaya, que cõ a diminuyqão dos Mogores íicou muy-
to fauorecido : & dali por diante lhe acodio muytagete,
CÕ que despois cobrou seus seiiorios sem ter necessidade

da ajuda dos Portugueses.

C A P I T V L O CXXÍII.

De como dom João pereyra capitão de Goa desbaratou
çoleyrnão haga,

_L^urando a guerra dantre Açadacão & do íoão pereira

capitão de Goa, sobre querer tomar as tanadarias de
Salsete & de Bardes, tornou Açadacào a mádar sobre-

les (^uleyniào haga seu capitão com noue mil homês, de

q erão sete mil Balagatinos , em q entrauào duzentos

de caualos ligeyros & cincoeta acubertados & os dous

mil estrangeiros brancos, & destes dous mil os mais fre-

cheiros & espingardeiros. Entrado çoleymàohaga nas ta-

nadarias com esta gente, não quiserâo os da terra por

seu medo pagar n)ais as rêdas que dantes pagauão aos

tanadares Portugueses, que logo escreuerão a do loão

pereyra capitão de Goa, requerêdolhe q lhes acodisse,

a que ele partio logo cõ quatrocêtos Portugueses, tre-

zentos de pé, de q foy capitã Payo rodriguez daraujo,

& ceio de caualo, em q entrauào lurdão de frei las da

ilha da madeira capitão do campo, Galuão viegas adail

de goa 5 Manuel de Vasconcelos casado, Galaz viegas,
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Diogo botelho dandrade, & outros a q não soube os no-

mes, & mil |)iàes da terra, de que forão capitães Cris-

ná & Ralú dons gêlios. Coesta gete partio dom íoão na

entrada deFeuereiro: & chesrado a Rachol soube q es-

taua çoleimâ haga dali a hiia legoa, & logo por húa lin-

goa q tomou soube q era aleuãtado pêra mais longe, cõ

medo q auia de pelejar coele polo ter por muyto esfoR-

çado. O q sabido por do loã determinou de ho ir bus-

car : & indo polo caminho soube deGaluão viegas q hia

diãte descobrindo ho capo, que çoleimão estaua cõ suv^

gêfe na bicada de híia serra dali a duas legoas a cuja

vista chegou aos noue de feuereiro: & seria a espaço de

mea legoa. K quando os Portugueses virão tantos mou-

ros espãtarãse muyto, por não saberê dantes quantos

erão , nê os faziâo a dõ íoão tantos : a q algus disserão

que se tornasse, porq seria doudice cometerê a tantos

mouros. Do q dom íoão ficou muyto agastado por lhe

parecer q ho dizião cõ medo, & ajuntado esses princi-

pays lhes disse. í^areceme sefiores q vos vê de pouca fé

em nosso senhor, dizerdes que nos tornemos sem come-
ter estes mouros , como q não fossem eles os q nos fu-

girão muytas vezes: & os q nos nuca poderão impedir

q não fizéssemos a fortaleza de Rachol
,

pois eles não

sam agora mais esforçados q então, nê vos têdes agora

menos esforço q quando vos eles fugirão: & o q vos pa-

rece q vos ha de saluar, isso vos deitar<á a perder de

todo, porq se vos os ímigos vire tornar cuidarão q lhe

fugis & cuydãdo vos siguirão, & pola grande distancia

q ha daqui á nossa fortaleza , nos matara a todos pri-

meiro q la cheguemos. Por isto cõ a esperãça em nosso

senhor q nos dará vitoria, & cõ vos lêhrar quantas ve-

zes nos fugirão demos nestes cães
,
porq vedo q os co-

metemos, eu vos fico q logo lhes sobreuenha ho medo q
nos tê, & nos deixe ho campo. E parecendo isto bê aos

mays , disserão q dessem nos ímigos
, q neste tepo co-

meçarão de chegar pêra dom íoão feytos era três escoa-

drões , &, de todos feyto hu arco, em cujas põtas hião

oo 2
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era cada hua cento dos de caualo ligeyros, & no meoos
acubertados : & sendo a tiro despingarda dos nossos (q
estauão feilos em híl corpo) começão de desparar inuy-

tos foguetes ferrados & bombas de fogo, & niuylas es-

pingardadas, & frechadas sem conto, & dando grades
grilas hiáo carrãdo ho arco pêra tomar os nossos no meo,

q coessa teção ordenou çoieimão a sua gete desta ma-
neyra. E certo q hia tão medonha q era muyto pêra te-

mer. Dõíohào q vio q não podia deyxar de ficar no meo,
porq o arco vinha muyto largo, determinou de dar nos

ímigos ates q se (garrassem de todo, & màdou a iurdílo

de freitas q cõ trita de caualo escolhidos fosse cometer
os acubertados, & màdou coele o seu guiào & q ele da-

ria entrelàto em hua das põtas, E nisto erào as espin-

gardadas tàtas da parte dos imigos , & foguetes ferra-

dos , & bobas de fogo, q algíjs dos q hiao cõ lurdâo de
freytas virarão as costas, mas tornarão logo, parece q
com vergonha de se saber: & em íurdão de freytas fe-

rindo, deu ele Santiago em bua das pontas dos imigos^

porem ho medo i)arece que saltou eõ os nossos, que não
abalarão com dom loão aíays dos de caualo q noue &
destes forâo Bento gomez das donas, António ferrão,

Bastião roíz , & aos outros seys nã soube os nomes &
CS outros de caualo se deyxarão estar quedos, & parte

dos de pé, & os outros começauão de fugir com os piães

da terra, mas dõ íoão cõ quãto o vio, não deyxou de
cometer os mouros eõ os noue q digo chamando por San-
tiago : & vedo q Bastião roíz hia sem capacete, bradou-

Ihe q ho fosse tomar, & ele res[)õdeo que não era tem-
po, & assi sem capacete o fez tão esforçadamête cõ to-

dos os outros q os mouros da^la ponta se começarão lo-

go de desbaratar , vedo em quã pouco dõ loào & os no-

ue tinhão suas espigardadas , frechadas, bobas de fogo,

& foguetes, & q assi se arremessauão aos matar como
homês q não estimanão as vidas, & matando muyto-
dos mouros os tizerão fugir, desta ponta, & nisto aços

dio çoieymào haga cõ os da outra & desfezse o arco. E
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vedo os nossos q não abalarão cÕ dõ loào como se des-

baratauã os iiuigos em q ele deu cobrarão coraçAo, &
feyios em hu corj)o lio forào ajudar, & isso causou não
ho sumir (^oieyn)áo Sc aos q estauào coele quâdo acodio
CÕ os da sua ponta, & meslurandose hfis cõ os outros

renououse a peleja q foy muy braua
,
porq ãlre os ími-

gos auia inuytos Parcos & outra gête brâca q pelejauào

com grade es loreno , mas como os nossos ja estauào jun-

tos, & se esquêlauào de cada vez mays , cõ ho feruor

da batalha íizerâo marauilhas por emendar ho passado,
& matando muylos dos imigos apertarão tão rijo cõ os

outros q os fizerào fugir, & dõ loão cõ os nossos de ca-

«dlo lhe seguio ho encaiqo bê duas oras, em q matou
muytos de cauaío , & piàes , & muy to mays matara, se

não q muytos meterão ramos verdes nas toucas como
leuauão os nossos piàes , & coisso escaparão , & os nos-

sos os seguirão ate hfi rio onde os ímigcs se lanqarào&
passara a nado, & algíjs se afogarão com pressa, assi

hiào cortados de medo, & daly se tornou dõloão ao ar-

rayal dos imigos onde foy achada muy rica presa , assi

de fazêda , como darmas & màtimêlos , & muytos boys
de carrega & caualos. E muy tas cabayas q cokymão ti-

nha pêra dar aos seus, q primeiro rõpessê os j)ortugue-

ses. E dõ loão mandou lazer alardo, & achou q lhe não
fora morto njnguê : somête lhe tirirào algias de frecha-
das & zagunchadas, & algijs caualos : No q nosso seiior

mostrou quà milagrosa fora aqla vitoria. E dos mouros
se achou q foráo mortos mil ik- sete centos, & muytos^
catiuos. Eantre os mortos foy hú sobrinho de qoleimão,

q era capitã do capo: & Abedacào capitão de Cintaco-
ra , caualeyros de muyto esforço, & de grade estima
antre os mouros. E assi outros muyto pricipaes. E por
memoria desta tà famosa vitoria, & q os mouros muvto
sentirão, armou dõ loão muytos caualeyros, q se teue-
rão por muyto ditosos de ho ser em feito Iam hõrado.
E isto feyto o q ficaua daquele dia & parte do outro,
andou dõ loã corrêdo a terra, pêra q soubessem os mo-
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radores q era senhor do capo, & lodos lhe leuauíio muy-
tos presentes de imantimentos , cõ prazer de se verem
liures dos mouros que lhes auoreciáo grandi-mente polo

niao trato que lhes daua. E deyxando dõ loão a terra

em paz se tornou a Goa, onde foy recebido cora procis-

são solene, & achou hi hu embaixador de çoleimão ha-

ga
, q da sua parte lhe leuou hum presente de cousas

ricas, & lhe pregiltou como hia da batalha: & se esla-

ua eui disposição pêra dar outra: E isto fez çoleymão
por íicar muyto cõtente do esforço de do loão, q bê vio

como os seus ho desem pararão, & cô quã poucos come-
tera os mouros. E dô loão recebeo bem ho embaixador,
& lhe fez muyta hora & gasalhado, & ho banqteou, &
lhe deu híi bÕ presente pêra çoleymão , & q lhe dissese

q ficara muyto bem desposto da batalha pêra o cjlhecÕ-

prisse : & ainda estaua pêra dar outra. Do q çoleimâ

iicou muyto ledo, & Açadacã muyto triste vedo q não
podia cobrar aqlas tanadarias: pelo q se pode ver q se

podia tomar todas & sosterse , & q por culj)a dos gouer-

nadores se perderão tanto têpo tantos mil cruzados que
elas rendem.

C A P I T V L O CXXIIIÍ.

De como foy acabada a fortaleza de Diu , óf foy come-
çada a de Baçaym.

o Gouernador q fazia a fortaleza em Diu se deu tãía

pressa em a fazer que a acabou quasi, em quorenta &
noue dias de trabalho, q foy na fim de Feuereiro de
mil & quinhêtos &. trinta & seys anos, & acabada pos

lhe nome Sã Thome , & ficou de trezentas & cincoêta

braças ê roda, & de figura triãgular, & tinha os muros
de grossura de dezoyto pés, & daltura de trila palmos

cõ as ameas, tinha quatro baluartes, os três em triã-

gulo, & o outro no meo, entulhados ate ho primeyro

sobrado, abertos pola banda de dentro & descubertos &
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cercada de caua , iwujto forte &. bê arlilLada , & ficou

feito lio cauouco pêra hua cisterna luuyto grade. E eia

acabada deu iio gouernador a capitania a Manuel de
sousa Deuora, & ueuilje noue cètos honiês. E estado ho
gouernador em Diu , vio cõ todos os fidalgos q íio acõ-

panhauào, Jifi home q dizia ser de trezêtos & querela
annos, & assi ho afíirniaua el rey de Càbaya, & todos

os principaes de Diu & lêbrauase ser toda Càba^^a de
gentios, & nào auer nenhua pouoacão em Diu. Dizia

que quatro vezes se Jhe peiarào os cabeJos bràcos, & ou-

tras tantas lhe tornarão a nacer pretos, & por tàtas ve-

zes lhe cayrào os dentes , & lhe tornarão a nacer. E q
teuera setecentas raolheres. E ho gouernador lhe mãdou
ver ho pulso por hum medico, que lho achou niuylo es-

forçado, &. no rosto & na fala home de setenta annos,
& tinha pouca barba Sc essa preta, era de nação Bêga-
la , de casta de gêtios , & auia muyto que se tornara

mouro. Ho gouernador esteue ainda em Diu quasi ate

fim de Mart^o, & antes de se partir Ninarão capitão de
Diu lhe disse secretaméte, que nào se fiaua dei rey de
Càbaya por ser muyto inconstante & cruel , & que re-

ceaua que lhe quisese fazer mal, como fazia a ou Ire s q
lho nào mereciào, pedindolhe que màdase a Manuel de
sousa que ho acolhese na fortaleza se teuesse disso ne-

cessidade , & q ele ho seruiria : cõ o q ho gouernador
folgou muyto, por ter por amigo hii home tam princi-

pal como aquele. E cõ conselho màdou a Manuel de sou-

sa que ho fauorecese & recolhese na fortaleza se neces-

sário fosse. E despois se partio pêra Baçairn , a que
chegou com toda sua armada: & quando vio atrãqueira
que se fez per conselho de António galuão, gabouha
muyto, &: foy logo ver ho sitio onde auia de fazer a for-

taleza pêra a começar. E por fazer honra a António gal-

uão que sabia que a merecia por muytas vias, quando
ouue de abrir os aliceses da fortaleza, màdoulhe que
desse as primeiras enxadadas, & posesse a primeira pe-

dra, estado hi Garcia de saa, & outros muytos fidalgos.
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E deixado lio ^ouernador Garcia de saa pêra a acabar,

parliose pêra Goa, & despoys dalgfis dias que chegou
íby ver a fortaleza de Rachol, sobre o que higo Açada-
cão lhe mandou híla embaixada

,
que a derribasse & te-

uessem pazes como dantes, & que recolhessem ambos
as rendas das tanadarias daquela comarca: & q as po-

sessem em deposito ate ele mãdar dizer a elrey de Por-

tugal da maneira q lhe dera aquelas tanadarias: & quan-
do el Rey ouuesse por be de as tomar, que lhas deixa-

ria ê paz & seria seu amigo como era. E ho gouerna-
dor não quis cõ cõseiho, dizendo que tinha as tanada-

rias por bõ titulo, poys ho Hidalcão por amor dele lhe

nào fizera guerra.

C A P I T V L O CXXV,

De como Anionio Galuão partio pêra Maluco.

.llim Goa achou ho gouernadorLionel de lima, que de
parte de Tristão dataide capitão da fortaleza de Terna-
te, lhe entregou el rey Tabarija , Pate<^arangué, & suas

molheres , & os outros presos, que todos se queixarão

muyto da sem rezão & agrauo q lhes Tristão dataide fi-

zera, reqrêdolhe q visse logo suas culpas, & os cÕde-

iiasse ou assoluesse : & se as não teuessem q os (ornas-

se a mãdar a Maluco nas nãos q fossem pêra lá. O q
ho gouernador não quis fazer, ainda q sabia q nào ti-

nha culpa, & nã os quis mãdar aqle ano: por não ter

causa de mandar prender Tristão dataide, de que era

iiiuyto grade amigo : &c por isso dilatou o despacho dos

presos: do q eles se queixauão muyto, & dizião que
Iam pouca justiça achauão na índia como em Maluco:
Pêra onde ho gouernador determinou de mandar aquele

anno António g^aluão
,
que tinha a capitania da fortale-

za: porq per Lionel de lima, & por cartas domes de

Maluco, soube as anexações que Tristão dataide fazia

aos Portugueses & aos mouros : pelo q estaua certo le-
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uantarse a terra contrele: Sc a fora isso licaiia em gran-

de ajjerto de fome, & sem auer na feyl-oria apercebi-

menlo pêra a paga do soldo & mantimento da gele &
pera restauraçà daqla terra era njuyto necessário jr híi

capitão esforçado, níãso & de boa còsciencia. E como
ho gouernador por experiêcia sabia que em António gal-

uáo auia eslas qualidades: & sobre tudo ser muyto ami-
go do serui(;o dei rey , S^ que outra cciusa nao desejaua
mais neste iDunclo, folgou íuuyto de ele ser ho capitão

que auia dêtrar na fortaleza, & assi lho disse. E com
quãto ele dcauitia sabia algíia cousa das desordesSc ma-
les q auia em Pvlaluco, posto q lhe ho corat^fio dizia que
liã fosse, todavia pc^r seruir a Deos Sc a ei rey disse q
yria. E ho gouernador lhe deu hua nao pera jr, sem
lhe Itíbrar que a tinha dada a hu fidalgo chamado Duar-
te de miranda: O que sabendo António galuão

,
por lhe

nao fazer íiiá obra, a tornou a engeitar ao gouernador,
dizêdo ho porq ho fazia: Sc lambe por a nao ser n)iiyío

pequena pera leuar a gente q tinha necessidade de le-

uar, pelo q lhe deu outra mayor. Ecomo pera ir a Ma-
luco se acha a gele cô muyto trabalho, nao quis Antó-
nio galuão terse â q lhe ho gouernador poderia dar: Sc

cõ rogos, dadiuas Sc promessas doutras niayores em Ma-
luco , acquirio a mays gète q pode, Sc se partio pera
Cochim onde se auia dacabar de despachar: mas nào
achou lá nenhíi aparelho pera isso por Pêro vnz vedor
de fazenda não ter dinheiro q lhe dar, pelo q lhe foy

necessário emprestalo a el rey , Sc deixou de ho leuar

empregado em cousas q ho tresdobrara : Sc bê poderá
sem sua quebra deixar de ir aõ!e anno, poys lhe não
dauão auiamêio, como se dera aos capilães passados,
Sc nào quis pelo muyto q sua ida imporlaua ao seruiço
dei rey, Sc como islo sabia nã lhe lêbrou mais seu inle-

resse : Sc sem lhe ser paga nhua cousa de seu ordenado,
como aos outros capitães, nem a aente q ya coele do
soldo q lhe era diuido, se partio de Cochin» a oyto de
IVlayo na nao q lhe ho gouernador deu, Sc cõ outra q

LIVRO VIII, PP
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fretou á sua custa, de q fez capitão hú Francisco nu-

nez , em q Jeuou a mays & njays luzida gête q nunca
foy a Maluco, q por ser niuyta, & não caber na sua

nao fretou aqla : & tàbê leuou ni.olheres , a q íez gran-

des partidos : cõ fundamento de as casar lá cô Portu-

gueses , assi pêra fazerê geração , coino pêra saberê os

mouros q determinauã eles de morar em Maluco, & não
de deixar a terra. £ leuou niuyta fazêda de Cambaya
trigo & vinho & azeites de Portugal , açúcar & grande
souja de conseruas

,
pedras datafonas, Sc serras gran-

des & pequenas, machados, enxadas, & outras alfayas

necessárias pêra quem lá morasse, que não auia na ter-

ra : & assi leuou ferro & chíjbo : E com eslas duas nãos :

& com outros nauios que hião pêra Malaca, todos de-

baixo de sua capitania se par tio de Cochim.

c A p í T V L O cxxvr.

De como cl rey de Calicut , se quisera coroar em Repe-
Hm

,
^' não pode»

'omo quer q el rey de Calicut tinha grande ódio a cl

rey de Cochi, por amor dos Portugueses, buscaua sem-
pre modos pêra ho destruyr: & o que achou neste tem-

po, foy querer coroarse em hii pagode, que está em
terra de Repelim

, q antre os gentios he casa de gran-

de santidade : & nela costuraão os re3's de Calicut de

se coroar: & como erão coroados, era costume irêlhe os

outros reys do Malabar fazer reuerencia , como seus so-

geitos que erão dali por diante. E porq lha el rey de
Cochim fosse fazer: & ho prêdesse queria ele coroarse :

& tambê pêra q se teuesse tempo passar dali a Cochim
& destruila. E apercebendose pêra este fey to, soubeho
el rey de Cochim, que ho disse a Pêro vaz vedor da fa-

zenda : dizendolhe o q importaua sua coroação : pelo q
Pêro vaz mandou logo goardar ho passo de Crãganor por

onde el rey de Calicut podia passar a repelim : & deu a
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capitania mór desta goarda a lui Pêro froez seu paren-

te
,
que foy em hua fusta, & três capitães em três ba-

teys , & us que hiào coeles erão todos espígardeiros. E
por esta goarda : ou por outra cousa, nao passou el rey

de Calicut como se esperaua.

CAPITVLO CXXVIl.

De como Xercansur fez guerra a el rey de Bengala.

rosseguindo Xercansur a gfuerra cotra el rey de ben-

gala (como a trás liça dito) desbaratoulhe tãtas vezes

ho seu capita mór, que ho fez recolher a hua fortaleza

chamada Gori , siluada na pôla de híía serra, que en-

testa no Gãg;es , & he por ele acima vinte legoas alem
do Gouro, & sobrela foy Xercansur, & a cercou : & isto

despoys da partida de Dio^o rabelo. E sabendo el rey

de Oêgala este desbarato, & que Xercansur estaua tão

perto cô sessenta mi! de caualo, &, de pé gente sem cõ=

lo, mandou soltar Martim afonso & os outros, pêra a-=

judare a sua u;ête na guerra, & assi lho disse. E man-
dou os q fussem pousar a casa do seu armador mór

, q
por lhes não querer dar pousada, a fora tomar em casa

do mouro valenciano que disse: donde por el rey nào

se fiar delies , &, lhe parecer q fugiriào, os mandou a-

pousentar nos seus paços: & el rey rog:ou a Marli afon-

so, que mãdasse algíls Portunfueses com írente sua que
queria mandar em socorro da fortaleza. E ele se lhe of-

fereceo pêra ir lá em pessoa: o que el rey não qtiis pe-

lo receo que tinha de lhe fug^ir, ou de se ir peraXercã-
sur, & parecialhe que não indo ele qtie tnrnariãoos Por-

lujíueses q là f ssem. E quando Marti afonso vio a des-

côtiança dei rey, não quis perfiar em jr: & mandou do-

ze PortUiTueses pm duas fustas, armadas cõ aiffils ber-

ços: & forào caf)ilães delas loão de vilhalobos , & loão

correa , bõs cauah^iros , o que fez moys por síitisfazer a

el rey, que por lhe parecer q auiã de fazer algíia cousa

PP 2
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cõtra tãta gente: posto q dos liêgalas forao muytos , &
todos por raár em almadias, & quando chegarão á forta-

leza, ja Xercansur a tinha tomada, cõ morte de muy-
los dos q estauão dêtro. E como os Portugueses eráo

tani poucos náo poderã fazer nada : nê menos os Bêga-
las , & tornarãse. E mais porq Xercansur , deixado a

fortaleza bê fornecida de gele se foy com ho resto pola

ribeira do Gano;es abaixo ate defronte doGouro: cõ de-

terminação de ho passar dali , & a cercar, E porq nis-

to aiiia dauer detêça : mâdou fazer hiía tranqueira de-

frÔte de hu bayleu das casas dei rey q caya sobre o rio.

E fazedose esta tranqueira híís rumes q morauã em
Bengala cõ enueja do muito cabedal q el rey fazia dos
Portugueses: se lhe oíTerecerâo pêra ire impedir q se

na fizese : o q auià por grade injuria estado eles ali. E
pêra se fazer ho feyto milhor dissera a el rey q fossem
tambê os Portugueses.' O q Marti afonso nã quisera,

pêra q vira el rey o q os rumes fazião indo sós: E por

lho el rey rogar, mãdou oyto todos desplgardas em hua
fusta bê artilhada, & os rumes forão em duas chàpanas
em q leuauà algíjs tiros a q querêdo dar fogo, se acê-

deo na poluora dàbas : & por isso se tornara sem che-

garê á tranqueira, a q chegarão os Portugueses, tiran-

do muytas bõbardadatí & espingardadas. E como os be-

galas tinha grade descÔfiançà dos Portugueses , vêdoos
tao poucos & chegarse lato á trãqueira, não faltou quê
dissese a el rey q estaua no bayleu olhado o q fariào

,

que não se chegauà tanto, se nào pêra se deitare cõ os

Patanes que os fizese tornar , & assi ho fez. E por se

tirar da sospeita q tinha determinou de tomar a todos

as armas: dizêdo a Marli afõso q o não fazia: se não
poios escusar de pelejare

,
porq não queria q morresse

nenhíi pêra os mãdar todos viuos ao gouernador. E cÕ

toda esta desculpa IVlarlJ afonso lhe disse, que não dei-

xaua de cuydar q ele tinha sospeila dos Pc»rtugueses lhe

fugirem & por isso lhes mandaua tomar as armas pedin-

dolhe muyto q ho não sospeitasse: porque os Portugue-
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ses erao Iam leays q não auião de fugir : posto que ele

não ficara em lerra, (juanto mays ficando; & que quan-
to faziáo era com desejo de ho seruireni

,
por amor das

mercês que lhes fazia. & assi lhe disse outras cousas,

abonàdoos. E el rey llie deu por desculpa o que tinha

dito. CAPITVLO CXXVIIÍ.

De como el rey de Bengala fez paz cô Xercansur,

jLXcabada a tranqueira queXercãsur mãdou fazer, de-

terminou dapertar mays ho cerco , & mandou passar

muyla parte da sua gente da bãda da cidade, que pas-

sou em almadias, por não ter outra embarcaçá : & por

ho rio ser estrcyto passauã os caualos & os alifantes a

nado, & cada hu ieuaua atados nas ilhargas dous odres

de peles de vacas, porque os não leuasse a corrente da-

goa que he grandíssima. E vedo el rey que passauão

,

liãdose ja de Martim afonso , rogoulhe que se podesse

estornasse a passagê aos imigos : E ele foy em hfi pa-

rao : & mandou a Duarte dazeuedo que fosse em outro,

Si leuarão os Portugueses que erão quinze ou pouco mais.

í>c assi forão muytos Bêgalas
,
que como virão os pata-

nes fugirá logo, tamanho medo lhe auião, & os Portu-

gueses ficara sós & por serem tam poucos não poderá
pelejar com os Patanes : & mays porque algíis que co-

meterão pêra isso se afastara , tirandolhes niuytas fre-

chadas: & deixaràlhes dous alifãtes, que os Portugue-
ses lhes tomará. E vedo Marli afonso q na podia mays
fazer, tornouse a terra, & leuou os alifantes a el rey q
tudo vio donde estaua: & como os Bêgalas fugirão, &
deu muytos agardecimêtos a Martim afonso, q acodio

logo cõ os Portugueses , & Bêgalas à parte por onde os

Patanes poderião cometer acidado, q estaua cercada
de tranqyras cò algiia artelharia : Porem os Patanes na
curarão disso, nê fizerão mays despoys de desembarca-
rê, q assentar seu arrayal , assi estes como os q des-
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l)oys passarão, no q se deteueráo alijus dias, & el rey

íícuu lã cõtetite do esforço q Marli afonso mostrou aqle

dia em ficar cõ os Portugueses anlre os Patani^s, des-

pojs de os Bengalas fuiçire, q llie mandou dar hua ca-

baya & mil landas de Bêgala, q sam duas mil & qui-

nhentas das da índia, q pola moeda Portuguesa, erão

cêto & quorenta & cico mil rs , & dali por diante lhe

mandou dar pêra comer seys tàgas cada dia, q eràí) no-

ue cetos rs
, q por a terra ser lã barata como disse no

liuro quarto, fundiao mays do que ca funde dez cruza-

dos. E a cada híi dos Portugiieses mãdou dar húa làga,

q eles poupauáo
,
por IVlarli afõso lhes dar de comer, a

q el rey dali por diãte ficou là afeiçoado & tinha nele

tamanho credilo, q lhe prometeo de dar liig^ar ao go-
uernador pêra q fizesse hua fortaleza ê Chaliirno & ou-

tra ení Satigão, Sc mais porq pregunlando a Martim a-

fonso, se lhe mandaria o gouernador mil Porluirueses

pêra ho ajudarem, & artelharia, lhe disse q sy. E po-

rem porq isto auia de ser cõ ire primeyro á índia &tor-
narê , o q ele nâo podia esperar, por Xercasur apertar

inuyto hu cerco, começou de tratar coele paz, do que
deu cota a Marli afonso, & q Xercasur lhe pedia por

lhe dar paz treze leques douro: & cada leq lê quarenta
& cinco mil pardaos

,
que fazê soma de quinhentos &

vinte cTco mil pardaos. E Martim afonso lhe disse q nao
deuia de dar aqle dinheiro, porque coele lhe auia Xer-
casur de fazer guerra: £l com tudo el rey nao deyxou
de o dar, cÕ condiçã q Xercansur ficasse seu vassalo,

& primeiro q se fosse lhe fizesse reuerêcia , & ele lha

fez da borda do rio estando anlre sua gente, & el rey

defronte no seu bayleu , & diziasse q ele dera a Xer-
cansur outros treze leques secretamêfe por fazer paz
coele, assi polo aperto em que estaua, como tambê
polo muyto q perdia na guerra, E não se espante nin-

gue deste rey, dar tanto dinheyro: porque el rey de
Cãbaya disse ecn Diu ao gouernador Nuno da cunha,
que ho tesouro dei rey de Bengala era tamanho como
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lio seu, & coiDo ho dei Rey deNarsinga, que erão dos

niayores que se sabiào naquelas parles. E posto que el

rcy ficou desapressado da guerra de Xercansur nê por

isso devxou de fazer a Marti aíbnso a honrra q lhe dan-
tes fazia, eõ que estaua tão acreditado na corte, que
muytos senhores & outras pessoas principaes ho toma-
uão por terceyro cô el rey

,
pelo q era niuyto honrrado

de todos, & lhe mandauâo niuytos presentes, & por a-

mor dele erão niuy estimados os outros Portugueses , &
andauão muyto luzidos & tam seguros como em Lisboa.
E el rey despoys de se ver Jiure da guerra, ou por ou-
tra causa, mudou a võtade q tinha de dar fortalezas a
el Rey de Portugal ê Chatigá & Satigão, se não as al-

fandegas cõ casas de feytoria^ & assi ho disse a Mar-
tim afonso, que lhe lebrou q não prometera se não for-

talezas : & porq vio q el rey não estaua nisso não quis

períiar, & disseihe que desse o que quisesse. E por seu
rogo fez el rey juyz da alfandega de Chatigào a Nuno
fernãdez freyre , dãdolhe hú grade circuito de casas

,

em q morauã mouros & gêtios
,
pêra q rêdesse parele

,

& o q rendesse a chapa de chatigã , & lhe deu outros

inujtos poderes de q todos os da terra estauão espanta-

dos , ser el rey lã amigo dos Portugueses
, q os qria ar-

reygar na terra. E ho juyz dalfàdega de Sategão q era

menos, deu a loa correa, & logo ele & Nuno fernandez
se forão pêra estas duas cidades a seruir seus officios,

do q os Goazis delas estauã muy tristes
,
porq lhes (i-

rauào ho poder q tinha, prícipalmente ho de Chaligão

q era mayor.
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C A P I T V L O CXXIX.

De como el rey Dugenlana fez paz cô dom Esteuâo da
gama.

J\ivf\s fica di(o, como despoys q el rej' Due^efana foy

desbaratado por dom Esteuã da gasna, & deslruyda sua

fortaleza, q fez outra mais pelo rio acima, dôde fazia

guerra a Malaca como dantes. E determinado dõ Ksle-

uáo de ho destruyr, tornou a fazer hua armada como a

q leuara da outra vez & partiose pêra lá, & sendo jun-

to do rio de Muar lhe deu Ima toruoada cò que se ala-

gou híia fusta em q ele hia , indo do Rsteufío era iiíi

bailéu
, q hia sobre ho têdal da fusla , q se despregou

quado se a fusta fi»y ao fundo, em q morrerão quatro
dos nossos, & os outros escaparão, & assi escapou dõ

Esteuão no bayleu, & perdeose hua arca com a sua pra-

ta. E vendo isto lodos os da frota, lhe dissFrao q se tor-

nasse & njio fosse auante, & q se reformaria doutra fus-

ta & de gente: como que tomauào aquele desastre por

niao pronostico, o q ele nào quis fazer, moslrado muy-
to esforço, dizêdo q náo cria em agoiros, & q esperaua

em nosso snor de ser tao ditoso naqla empressa como
fora na outra. Eassi foy q destruyo a forlaíeza q el rey

Dugêtana tinha muylo forte, & bê artilhada & com
inuyta gête, & lha queymou & tomou a arlelharia. E
porq o níio pude saber particularmente ho digo ê soma,
& assi lhe tomou alguas lácharas, & se tornou pêra Ma-
laca. E vendo el rey Dugêtana que não se podia defen-

der de do Esleuão, lhe mãdou cometer pazes por seu

embayxador , & ele lhas outorgou coestas cõdições q
daly por diále não fizesse mays nauios de guerra & os

q teuesse fossem pêra seruir cõ mercadorias, & que pa-

gasse de páreas cadano a el rey de Portugal duas lan-

charas aparelhadas, q lhe auia de mandar a Malaca, &
q em nhii nauio q fosse a Malaca , não tizesse nenliúa
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força nem roubo. E quado os capitães de Malaca leues-

sê necessidade de reiDeyros ou doutra vqualqr cousa lhos

desse, & quàdo seus ímigos lhe fizesse guerra, ou se

rebelasse algiia terra o fizesse saber ao capitã de IVIala-

ca pêra o ajudar: &auia de ser vassallo dei rey de Por-

lu^iai. E disto tudo se fizera escrituras assinadas por el

rey & por do Esteuão, & ficarão dali por diante em paz,

E des])03's disto mandou dõ Esteuã híi fidalgo chamado
António de sousa por capitão mór de cinco fustas, a hí^ia

cidade chamada Pêra quorenta legoas de IVIalaca pêra

o norte: cujo re}'^ tinha paz cõ el fcy de Portugal. E
sedo António de sousa na costa deste reyno achou híi

capitã dei rey de Pêra chamado Tuãomarra pelejado

em hiia lanchara cõ dous jungos q ho tratauão mal. E
conhecêdo António de sousa quê era lhe acodio & com
sua chegada fugirão os jungos. E Tuão marra lhe disse

que aqles jugos erâ da cõpanhia de Tuão mafamede ca°

pitão mor do nicár dei rey Dugêtana, com quê tinha de-

ferença porq acolhera em híi jungo (daqles com q ho
achara pelejado) certos vassalos dei rey de Pêra, q se'

lhe leuantarão cõ muyta fazenda, Sc hião fugidos pêra
Ache, cujo rey era ímigo dei rey de Pêra aujigo dei

re}^ de Portugal. E pnys el rey dugêtana ho era tambe,
& Tuão mafamede era seu vassalo, lhe pedia q fizesse

coele que lhe entregasse os aleuantados. E António de
sousa lhe disse que si : & forãse ambos em busca de
Tuão mafamede, q andaua hi perto : & auendo ele vis-

ta deles cuydou que hião pêra pelejar coele, p>os se em
defensam, começando logo de lhe tirar ás bõbardadas.
E posto q António de sousa nem Tuãomarra lhe nã ti-

rauào , & leuantarão bandeira de paz , ele não deixaua
de tirar, parecendolhe q ho querião tomar cõ engano.
Pelo q foy forçado a António de sousa 5c a Tuão marra,
lirarêlhe tambê com sua artelharia : o q ele vedo ouue
logo medo pelo pensamento q trazia & fugio : & porque
ho seguião, parecêdolhe que Jião podia escapar, làçouse
ao mar ferido em htia pemaTls húa espingardada& assi

LIVRO V.III. QQ



306 DA HISTORIA DA ÍNDIA

se acolheo a terra q era perto, &l lá morreo da ferida

que ieuaua , & o mesmo fizerão os seus, & a lanchara

em que andaua íicoii em poder de António de sousa.

Tomada esta láchara António de sousa foy iogo pelejar

cõ ho jungo dos aleuátados
,
que lhe Tuao marra mos-

trou , & foráo coele ires fustas de sua conserua : os do
jungo erão muytos & homõs de feito, & leuauào muyta
artelharia, & porisso se defendião valentemente, posto

q os nossos pelejauão com muyto esfortjo , & lhes faziao

niuyto dano. E indo António de sousa pêra aferrar ho
jijgo, desparou dele hfia bõbardada que lhe deu por hu
gioiho &õ leuoulhe a perna em peda<jos , & ele cayo ao
már, por esl;ir em lugar pêra isso, & como hia armado
foise logo ao fudo. E morto António de sousa, os nos-

sos deixara ho jungo & tambê por ser noite, & os q
hiáo nele se forào na volta do mar, & os nossos se tor-

narão a Malaca com a lanchara de Tuào mafamede,

C A P I T V L O CXXX.

De como Tristão datayde niâdou pedir socorro.

Jtjintrado ho mes de Janeiro do ano de M.D.xxxvj. em
q as nãos auiao de partir de JVIaluco pêra a Jndia, des-

pachou Tristão dataide todos os jungos de mercadores
que estauão pêra partir, porq lhe leuauíio ho seu crauo
de graça. E nuca quis que a nao Sanctisprito que era.

dei rey tomasse carrega, dizendo ^ eirey não tinha cra-

uo cõ que se carregasse , sobre o q Rodrigo rabelo fey-

tor desta nao lhe fez hu reqjierimenio , dizendo q de-

fendesse que ninguê cõprasse crauo ate aqla naoser car-

regada, como o gouernador Nuno da cunha mandaua
por hu seu aíuará

, q logo lhe apresentou , em q tambê
defêdia q na fosse de vazio pola perda q el rey recebe-

ria nisso: & q auia muito crauo q ele daua aos jungos
dos mercadores por lhe leijarê ho seu de graça. E tris-

tão dataide não quis, & d^xou ficar a nao : sobre o que
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RoJrij^o rabelo lhe fez outro requerimento, dizendo q
se perderia a nao de todo se ficasse, por aner dous an-

nos q náo fora tirada a raõte , & apodreceria & se cO'

nieria do gusano. E cõ tudo Tristão dalaide não quis,

antes ho tratou muyto mal de palaura , & lhe quis dali

por diante mal. Tambê Tristão dataide mandou nesta

mouqáo Diogo sardinha capitão mór do mâr da fortale-

za, com cartas & requerimentos pêra ho capitão quees-

leuesse em Banda, & pêra ho de Malaca, & pêra ho

gouernador da índia, em q lhes auia a fortaleza por em-
campada se lhe não mandassem logo socorro de gente,

armas & mantimentos pêra a guerra que lhe os mouros
fazião , contado quã apertada era, & a necessidade em
que estaua : & màdouho em hua barcac^a em que auia

de tornar de Banda loa de canha pinto que hia coele.

E a pos ele mandou hu Dinis de payua cõ os mesmos
requerimentos. E chegados a Banda achara por capitão

Anrique mendez de vascõcelos, de q fiz menção a traz,

que vistos os requerimentos & cartas de Tristão datai-

de , lhe mãdou logo ho mais socorro que pode, assi de
mantimentos, de gente darmas & munições, & mandou-
Iho em híj jungo, de que foy por capitão híj fidalgo Cas-

telhano chamado dõ Fernãdo de Môroy. E tambê hCi pi-

loto q auia nome Luys froez cõprou hu jungo, & carrega-

do de mantimentos com algíis portugueses qacquirio, se

foy em companhia de dõ Fernando, & loão de canha pinto.

C A P í T V L O CXXXI.

De como os mouros quiserão queymar húa nao dos Por-
tugueses ^- não poderão.

Y.endo estes reys das ilhas de Maluco a defensam q
achauão nos Portugueses, determiinarão de queimar a

nao Santisprito q estaua em Talangame, de q era ca-

pitão Francisco de sousa : & ho jugo de Fernão anriquez

q se estaua acabando, & estaua fortalecido com hua tran-

ca 2
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queira. E esta queima auia de ser de jangadas de ma-
deira sobre joangas, inelida por anLrela muyta rama se-

ca , & assi breu & alcatrão : & em quanto se isto íazia

cessarão suas armadas de andar no mar, de que hu dia

desajiarecerá , & tardarão bê dous meses em tornar, o
que Iby grade bê pêra Tristão dataide & os q coele es-

lauâo
,
que neste têpo descansarão dos grandes traba-

lhos da guerra : porq nem por terra lhes dauao os imi-

gos rebates, & podiào segnramête yv buscar mantimen-
tos hiía legoa du iortaleza, em que nàoacbauão nenhijs,

por serê todos os (^agueiros cortados, & assi palmeiras,

& as eruas, que não auia aruore nô erua de que se po-

dessem aproueitar, q eles por hil cabo &c os da terra

polo outro tudo tinhão leuado : & da terra não lhe ficaua

já outro mantimêto que podessem auer mays facilmente
que ho pescado & marisco: ainda q era muyto caro,
por nâo auer quê ho vendesse se não ho camarão q o
mãdaua pescar, & vendiao muyto á sua võtade que da-

ua hija sardinha por cincoêta rs , & hiia cauala por seys

vintes. E bem mostraua ser inimigo dos Portugueses
,

que nenhua piedade auia deles ainda que os visse doen-
tes , nem os socorria como fazia Cachil daroes no tem-
po de António de brito, que os remediaua &acodiacom
ho que tinha, como que íbra pay de lodos. E inda que
os portugueses andauão muy escàdalizados do (gamarão,

por entenderê sua roindade, dissimulauao por amor de
Tristão dataide que sabia que era seu amigo: &: foy a

fome tamanha antre os Portugueses, que não ficou cão

nem gato, nê bogio , nê ratos, que não fossem comi-

dos, & era a carestia tamanha dalgus mãtimêtos que
auia, que era cousa espãtosa

,
porq hu alqueire darroz

valia cinco cruzados, & hiàa jarra de caiiu vinte cinco

cruzados & trinta, & não abastaua a hum só home mais

q hii mes, & ainrla a não comer muilo, hum j'orco vin-

te mil rs , & hua cabra oyto mil, & hua galinha quatro
cruzados & hii ouo trinta rs , híja jarra de vinho da ter-

ra dezaseys cruzados, &, hua pipa de vinho de Portugal
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cem mil reys , & a trezêtos cruzaijcs a escollicr. ílíia

panela pêra fazer de comer hu loslào & inays. Huasaya
de malha, ainda que fosse roym cenlo ^ cenlo & citi-

coenta cruzados, hua espingarda irinla, liua lança vin-

te (Sc cinco, & ima espada ho mesmo, & iiua adarga

outro lanlo: &. hii punhal doze cruzados, ho vestido &
cal(^ado não linl)ào preço. E com quanto esta carestia

era tamanha , & a gente fosse grandemente alonncnta-

da da fome, seniiào algu descanso em se verem desa-

pressados da guerra esles dous meses. Se não quando
hum dia subitamele em amanhecendo aparecem ao már
deTalàgame bê trezentas velas dos imigos que cobriào

ho már, &. foy muy medonha cousa de ver pêra os Por-

tugueses. E por terra apareceo lan.bê muy la gêíe de

guerra : & era a causa
,

[)orq em quãío as jãgadas de

iiíadeira que vinhão coesia frota queimassem a nao &
outros nauios , acederia a gente por terra a dar na trá~

queira, & queimalahia cô o jugo q eslaua em terra: &
islo auia de ser em decendo amare. Vendo Fràcisco de

sousâ este aparato deulhe na vontade ho peia q podia

ser: & como era muito esfort^ado nào se toruou , antes

teue muy bõ cõselho pêra atalhar aos mouros q lhe não

queimassem a nao, cercandoa cõ muytas vigas deitadas

nagoa , & bê amarradas q esteuessem qdas
,
pêra que

as jangadas de fugo nào j)odessê chegar a nao : & nisto

gastou aqle dia : q làbê os mouros gastarão em chega-

rê a Taíaiigame, onde Frãcisco de sousa os recebeo cõ

muylas bôbardadas que a nao & o jugo tirauão muy a

niiude, &, assi os outros nauios, com q lhe não poderão

chegar: nê a gente da terra bolia consigo: esperado q
os do már fizesbê obra, & como foy noy te mandou Fran-

cisco de sousa hu home por terra dizer a Tristão datai-

de como ficaua, q lhe acodisse : & por ele respondeo q
I('go hia. E auido conselho, mandou da nu^lhor gente
da fortaleza nesses nauios que linha , de q foy j)or ca-

pitão niór híi fidalgo home didade q auia nome Esíeuã
de chaues , Sc fora os capitães António pereira , lorge
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daUide, António de teiue, Luys de brac^a, lorge de
brito, íoá figueira, Baltesar veloso, Bal(esar vogado,
Jorge goterrez, & outros q parlirà cõ o nauio bê arti-

lhado : & em chegado a tiro de berço da frota dos mou-
ros poê a proa neles desparãdo seus tiros , a q eles res-

põderã cõ os seus, que como não erào tam furiosos: na
li)e faziào íanlo dano como recebiào, & por isso Ihesde-
rào lugar que entrassem. E vêdoos Fràcisco de sousa
vir saltou cõ outros nesses paraos q tinhão, & jfitos cõ
os que vinhaõ em socorro remete as jangadas que esta-

uào em seco cÕ ho peso da madeira, & poserálhes ho
fogo cõ panelas de poluora , & a pesar dos mouros do
inar & da terra que as queriào defender arderam todas,

& sobristo forào feridos algias de hua parte Sc da outra.

E como os mouros virão arder as jangadas, & (|ue nâo
tinliâo remédio, afastarãse assi os da terra como os do
mar, & forãse dàdolhe os Portugueses grandes apupa-
das, & Esteuào de chaues se tornou pêra a fortaleza,

onde derào muitas graças a nosso senhor por tamanha vi-

toria.

C A P I T V L O CXXXIÍ.

De como Tristão dalayde tornou cometer paz aos moU"
ros ^ naô quiserâo.

arecendo a Tristão dataide, q coe^ta vitoria ficariam

os ímigos mays brados, quis ver se queriáo paz, o q
mãduu cometer polo camarão, & eles respõderào como
dates, & diziase que por conselho do mesmo camarão,
que lhe descobria ho aperto de fome em q os Portugue-
ses estauão. E por dar a entender que falaua nas pa-

zes , falaua alto na lingoa Malaya, porq auia algíis que
a entendiáo: & ho seu filho mais velho, q andaua cõ os

mouros como ho via fazia que pelejaua coele, &dizialhe
na lingoa Malaya porque não se passaua pêra os mou-
ros

, & estaua com os perros dos Portugueses, & ele

lhe respondia cõ grade funa que melhor estaria ele &
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seus amigos cem os Portugueses, de q tinhão mais ne-

cessidade que dos mouros , & antristo lhe dizia por húa
liiigoagem q ha na terra, que he como ho latim anlre

nos (que nenhu português entedia) as necessidades em
que eles estauào, & que nào cessassem da guerra, q
iwuy asinha os tomariào cõ fome, & por dessimuiaçào
vinháo nesta pratica a pelejar, & ho íilho mostraua ao

pay os cotouelos & as solas dos pés, que he como antre

nos ho njostrar das figas
,
que he lío mayor desprezo &

injuria que hGa pessoa pode fazer a outra. E sabendo
Tristão datayde como os n)ouros não qrião paz, tornou

a prosseguir a guerra ho mais brauamente que pode,
assi por mar correndo a ilha ao derredor, como por ter-

ra indo sobre algíis lugares que tomaua : & aos mouros
que catiuaua deles mandaua assar: & fazia os portu-

gueses q os comião, pêra se manterem coeles , & ou-

tros niandaua aos mouros cõ as maÕs cortadas, & ore-

lhas , & narizes
,
pêra que os espãtasse quàdo soubes*

sem que os assauão, màdãdolhes dizer q assi auia de fa-

zer a todos. E mandado hu dia assi híi destes, por naõ
yr daquela maneira onde os seus naturays ho visseuj

,

determinou de se matar, & por não ter com q , se dei-

tou nagoa de que bebeo tanta que se afogou, du que os

portugueses ficarão espantados. E chegando neste lêpo

ho socorro que hia de Bàda , como disse atras, pêra

Tristão datayde fazer mais guerra aos mouros, tomou-
]he os doiís melhores portos que tinhào, que erào ho de
Toloco , òc ho de Tabàga , &i no deTok^co mandou poer

híia barcaça, de que era capitão loa de canha pinto,

com trinta homês, <k, híia carauela com outros tantos no
de Tabàga. E estes nauios estauão ali como fortalezas:

& em aparecendo os mouros por màr , ou por terra, ti-

rauanlhe cou) a arlelharia , & a fora isso estauão os na-

uios de ren)o repartidos nestes dous portos , &i dali cor-

riào à Costa da ilha, & fazião quanto dano podião. E
p.' rq os capitães não podião dar de comer muyto topo

aos soldados q andauào coeles , reuezaua Tristão datais
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de as cnpi(anias a quê podia dar de comer, & desta ma-
neira soslinha a guerra: de q tambê os mouros da ilha

es(auào muyto apressados por estarê encerrados. E ain-

da q as armadas de seus imigos que andauào pelo ma'r

era mu} las não podião defender aos Portugueses que
lhes nà fizessem guerra nem podião aferrar coelas, por

anjor das cangalhas das suas joangas & corascoras que
deitaiiào muyto pêra fora como postiças de gale, & mays
erão Iam fracas, que auiá medo q qualquer tiro que
lhes desse as fizese em pedaços

,
que se isso não fora

,

não deixarão daferrar cõ os Portugueses como despoysfi-

zerão.

C A P I T V L O cxxxíir.

De como Tristão dataide destruhio a cidade do Toloco.

rosseguindo assi Tristão dataide a guerra cõlra os

mouros, determinou de tomar a cidade de Toloco , cuja
pouoação mudara pêra cima da serra onde estauão muy-
to fortes : & auida por Tristão dataide hCia guia que o
leuasse a esta cidade, ordenou de a tomar, & que Fran-
cisco de Sousa fosse com cincoenta homês escolhidos pe-

la bâda da terra, por onde ho leuaua ho guia, & ele co-

meteria da parte do már, porq os mouros acodissem ali,

& deixassem despejada a parte da terra, & assi se fez,

que em rompendo ho dia , se mostrou Tristão dataide
da banda do már cò sua gente, tocando suas tronjbe-

tas , & desparando sua espingardaria, a que os mouros
acodirão logo, deixado cair da rocha muytas & grandes
galgas & vigas, & tirando espingardadas, & muytos ar-

remessos com que ferirão algus dos Portugueses : & nis-

to chegou Francisco de sousa pela banda da terra &
deulhe nas costas: o q lhe fez tamanho medo que fugi-

rão pêra ho íuato: Sc os Portugueses entrarão a cidade,

& saqueada dos mantimentos foy queimada & destruy-
da, do q os mouros da ilha ficarão muyto quebrados,
porque vendo tam asinha destroida aqla força q era tain
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forle
,
pareceolhes q era por demays defenilerêse aos

Portugueses , a q viSo que dauão de comer nos manti-

inentos q lhes eles lomauão
,
pelo q mandara dizer a el

rey Cachil dayalo que estaua em Tidore, que lhes des-

se licença pêra despouoarem de todo a ilha deTernate,
dãdolhe as causas que auia pêra isso. E como ele nâ
desejaua outra cousa , parecêdolhe q com isso danefica-

ua muyto os Portugueses , respondeo que si : com ho
parecer dei rey de Tidore & dos outros reys. E porque
a ilha rrão se podia assi despejar, por amor da nossa ar-

mada, consultarão ho modo q teriào pêra a despejarem
a seu saluo: & em quanto tomauào este conselho, não
andauão suas armadas no mar, tam continuas comocos-
íumauâo: o que vendo Trislào datayde determinou de
mãdar saftear ho reyno de Geylolo , de que lhe pareceo

q el rey estaria muy descu}^dado, por lhe parecer que
em tal tempo não ousaria Tristão dataide de mandar lá

sua armada que logo mãdou , & por capitão mór Antó-
nio pereira capitão mór do már, & coele os outros capi-

tães nomeados a trás, & assi o camarão. E chegado an-
temenhaà a Geilolo, sayrão em terra & queymarâo hua
mezquita que estaua junto da praya : &acodído osGey-
]oios , os Portugueses se embarcarão logo sem afronta:

mas em outro lugar pequeno que quiserão cometer mays
a diante, a receberão assaz, q como a terra estaua a-

pelidada sayrã logo os mouros a recebelos á praya, &
fezerãnos êbarcar em q lhes pez, & matarãlhe híi ho-

me: & coisto feito se tornarão pêra casa , ficando os

mouros muyto soberbos, por resistirê daquela maneira
aos Portugueses : a que de todo perderão ho medo. ^

LIVRO VIIL RR
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C A P í T V L O CXXXIIII.

De como foy morto poios mouros BalUsar vogado.

XLo conselho que estes reys ouuerão pêra se despejar

a ilha a saluo da sua gente, fuy q cometessem paz a
Tristão dataide, pêra q mandasse despejar os portos que
tinha pejados , & ire ali suas armadas de noyte tomar a
gente, & passala aGeylolo pêra onde auia dir, pornào
caber em Tidore. E sabido pelos Ternates este ardil

,

auida fala do camarão, màdarà dizer por elle a Tristão
dataide, que erào contentes de fazerê paz coele : Sc de
tornare a pouoar a cidade de Ternate : pore que pêra
se isto fazer, era necessário ajíjtarêse todos os q anda-
uão espalhados pola ilha principalmente molheres & me-
ninos, q todos auião de dar seu parecer. E que não se

podião ajutar cõ medo dos nauios que estauào naqles
dous portos, q os mandasse dali tirar, & recolher sua
armada, & q se ajuntariâo. Do que Tristão dataide foy

contêle
,
porq ale de desejar a paz , sabia q auia muyio

crauo que desejaua de cõprar. E despejados os portos,

vinha de noite a armada de Geylolo, & leuaua os mou-
ros poucos & poucos. E ja q erão quasi todos idos q
não hcàua senão Poyo filho do camarão cõ algíis de sua
valia, que determinaua de ficar com os Portugueses pê-

ra dissimulação, mandou dizer a Tristão dataide que ja

tinha assentado com os mouros de fazerê a paz, que
auião por feyta, q mãdasse algíis capitães q lhe dessem
goarda pêra se ire pêra a cidade de Ternate. & Tristão

dataide mandou a isso Francisco de sousa , & Baltesar

vogado em dous bargãtins, que indo peraisso , em do-

brando hua ponta, virão a armada dei rey de Geyloio

que os estaua esperado por auiso de Poyo que esíaua

eniTabãga. Eos mouros vendo os dous bargãtins forãse

dereitos a eles desparando sua artelharia & espingarda-

ria, & muytos arremessos, & ho mesmo fez Baltesar
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vogado, que era muylo valete caualeiro, que hia dian-

te de Frãcisco de sousa. E logo neste primeiro encon-

tro ouue algfis feridos de hfia parle & doutra. Porê co-

mo os mouros hià determinados daboiroar cõ os Portu-

gueses , sem medo da sua artelharia , em acabando a

primeyra çurriada, aferrou com Baltasar vogado hua po-

derosa joanga, era q irião bê duzêtos mouros lodos gen-

te luzida & de feito que saltando logo no bargantim
,

matará a Baltesar vogado 8c quantos hião coele pelejan-

do ele & eles primeyro c5 muyto esforço, & vingado

muy bê suas mortes com muytos mouros que matarão,

E vedo Francisco de sousa tantos mouros, & que seu

socorro a Ballesar vogado não aproueitaria de mais que
de ho tomarem, tornouse com a mayor pressa q pode a

Talang-ame, onde ticaua Trislão dataide, q sabêdo co-

mo Baltesar vogado ficaua, & a grossa armada dos mou-
ros , vio q não aproueitaua socorrerihe, porq ja auia de

ser morlo; & entre tanlo q lá fosse see:undo os mouros

auiã de ficar soberbos jrião dar na fortaleza, & queima-

rião a ponoac^ão dos Porínefueses, pelo q se partio log;0 pê-

ra a fortaleza, & deixou Francisco de sousa em Talanga-
me, CAPITVLO CXXXV.

Do mays que os mouros fizerão despoys de tomare ho

bargantim.

J_>/a morte de Baltesar vogado & dos outros Portugue-

ses , & da tomada do barçanlim, ficarão os mouros de
Geilolo soberbissimos, & cõ presunção dos mais esforça-

dos daquela terra, & doutras muytas, poys ousarão de
ser os primeiros que abolroassem nauios de PortuíJ:upsps5

& ho tomassem cõ morte do capitão, & leuarão ho bar-

gantim a el rey de Geilolo com as cabeças dos mortos,
que fez aos capitães grades mercês, do q os mouros de
Tidore ouuerão tamanha enueja quando ho souberão,
que jurarão de tomar a primeira vela que saysse daforr

RR 2
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taleza , donde Tristão dataide não ousaua de sair, por
Jhe não acõtecer outro desastre : pelo q Poyo filho do (ja-

marao q estaua em Tabàjça , & os da sua valia nào fo-

rào pêra a íortaleza. E sabêdo os mouros que Tristão
dataide nào ousaua de sayr dela, sayào nela esses que
andauão por niár

,
principalmente os de Geilolo , & pu-

niiàse em ciladas pêra os que saissem da fortaleza, gu
dos nauios q estauào em Talangame, de q acertou de
sayr hCí dia Fernão anriquez , a buscar hú pao pêra hu
leme, com sua gente, & com a de Francisco de sousa:
& sayranlhe de híia cilada os mouros, que como era niuy-

tos matarão logo obra de dez Portugueses , & mays de
quorenta escrauos, & nào escapara nenhii se atràqueira
não fora ta perto, onde se os Portugueses acolherão. E
quando Tristão dataide ho soube, deterniinou de se a-

uenturar a jr lá a ver como aquilo fora, & tambê pêra
Jeuar çagu pêra a fortaleza de híls jungos que hi chega-
rão Damboyno, & foy em hua fusta muyto bê artilha-

da, & acompanhado de cincoêta Portugueses todos es-

colhidos, E indo perto deTalangame sayolhe híia arma-
da dei rey de Tidore, que os seguio de maneyra que
chegaua a ele a tiro de berço. E ele lhe mandou tirar

com sua artelharia, q logo Francisco de sousa ouuio, &
sospeilando o que era sahio logo em terra, com a mays
da geie dos nauios, & foyse ao logo do mar pêra ajudar
a Tristão dataide, que neste tempo acertou de meter
hii pelouro na capitayna dos mouros, em que fez hum
buraco que se hia ao fundo, pelo que lhe foy necessá-

rio socorrerenlhe os outros nauios , Sc com isto se dele-

uerão que Tristão dataide se meteo debaxo da sombra
da artelharia das nãos. O que visto pelos mouros , &
que lhe não podião fazer nenhu nojo, por estarê onde
estauão, tornaràse pêra Tidore com algíis feridos &
Hiortos. E dando Tristão dataide orde ao que era neces-

sário em Talãgame , tornouse carregado de çagu pêra a

fortaleza, dõde não ousou mais de sayr por não ter gen-

te & essa q^ linha doente & fraca da grande fome & ira-
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balbo q passauào, como disse a Iras. O que vendo os

Reys ajunlarâse todos cõ sua gêie pêra jre cercar a for-

taleza òc toniarê os Portugueses viuos cô Tristão datai-

de , & lhes darê niuy cruas n)ortes. E purq os capitães

& soldados lhos touiassem viuos, dauàlhe de beber por

os copos por onde bebiáo
,
que sam douro, que he a

iTiayor honra q lhe podia fazer: & entre tanto que se

ajuntauào os de fora, os q estauão em casa corriào cada
dia a fortaleza , sem lhe os Portugueses ousarê de sair

& fazião os mouros tamanho arroido de grilas, & estron-

do despingardadas
, q cò medo quantos bufares auia na

ilha se deitarão ao mar, & nunca mays parecerão. E
Tristão dataide esteue em tamanho aperto cõ todos os

q estauáo coele
,
que se nosso senhor não leuara lá tão

cedo, como leuou António galuão, nenhu nâ escapara.

CAPITVLO CXXXVI.

De como dom João pereira pelejou em Bardes cÔ lane-
beque capitão Daçadacâo

^ ^ ho desbaratou.

Jr assada a força do inuerno, q as agoas começarão de
dar lugar, tornou Açadacào a continuar a guerra con-
tra os Portugueses, &. mandou ás terras das tanadarias
de Bardes hu seu capitão chamado lanebeque cõ quatro
mil homês , de q os quatrocêtos era de caualo, & dos
outros muylos deles erão espingardeiros

,
pêra q fosse

arrecadar as rendas, & prouasse a fortuna se lhe seria

mays fauorauel q a çoiein)ào haga. E como ele entrou
na terra cõ este poder , espàtouse ho nosso tanadar, de
njaneira que se foy pêra Goa , & contou ao gouernador
o q passaua, que logo màd» u dom luão pereira capitão
de Goa, q parlio na entrada Dagosto com cêlo & trin-

ta de caualo, deles Arábios, deles da terra & forâo coele
estes fidalgos, dô Pedro de meneses. loào de mendoça.
Cristouào de sousa. Lisuarte dandrade. IMartim correa
da silua, loào jusarte liçâo. Manuel de sousa de sepuK
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ueda. Francisco de gouuea. Pêro da cunha. IVIannel de
vascÔcelos ho casado. E dos casados de Goa Galuào vie-

gas, Galaz viegas. António da roberada, & Uu seu filho

do mesnio nome, & outros q fazião ho numero q digo,

& quatrocentos Portugueses de pé, os inays espingar-

deiros , de que (hy por capita Payo rodriguez daraujo,

& quinhentos piães da terra , & seus capitães Crisná &
Rahi. E passando do loão em Pangí, começou a cami-
nhar pêra ondestauâ os ímigos, q era dali a hua If^goa,

& as noue horas do dia ouue vista deles, decima dliCias

serras, q cayão sobre huas várzeas semeadas darroz, &
no meyo delas se fazia hil palmar, ale de hu arroyo da-

goa. E neste palmar que era muyto grande tinha Jane-

beq a sua gente de pé, em que auia oytenta espingar-

deiros , & os mais dos outros erào frecheiros. E dãbas
as bandas do palmar estanão os de caualo repartidos cfii

dous esquadrões, & a ordê era muy boa, & como quem
sabia bê da guerra, porq podião todos pelejar sem se

embaraçarê hus cõ os outros: E quando os Portugueses
vira ho l)õ concerto em q os ímigos estauao & quantos
erão, algus q yao na diãteyra se deleuerã , & deyxarã
passar algíjs dos traseiros: q fora loão jusarle lição, Ma-
nuel de vascõcelos, Lisuarle dãdrade, Frãcisco de gou-
uea , Pêro da cunha, Galua viegas, & decendo da ser-

ra começara os nossos piàes de rõper cÕ os ímigos
, q

como eslauâ encubertos no palmar, nã queria sayr de-

le, & lirauã dali muy rijo: & nisto sae do palmar ires

mouros híi espingardeiro, outro frecheiro, & outro des-

cudo & laça, q nesta ordê pelejauã, & remetera a hil

loão roíz (dalcunha ho tafui) q se desmãdou cofiado na
ligeyreza do caualo, & malaràno: o q vendo Lisuarte

dandrade , Frãcisco de gouuea , & Pêro da cunha, q
começauã de chegar, quisera lhe acodir, mas ja ho a-

charã morto: E Lisuarte dãdrade q ya diante, cõ quã-

to nã passaua de dezoyto annos, remeteo aos ires mou-
ros & ferio híi á mão tente cõ a laça pola cabeça cõ ta-

la força
, q lhe sayo o ferro por debaixo da barba, & o
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mouro com o aperto da iiiorle laçou as mãos na laqa tã

fortejnêle q a leuou cõsigo ao chào , & Lisuarte dàdra-

de [)orq lhe nà íicasse se deceo, & toiuàdoa tornou aca-

ualgar cò niuyto perigo, porq acodià sobrele os iinigos:

& se nà fora Francisco de gouuea, Pêro da cunha, &
hu Ferná roíz q se poserào diante , trataràno mal: &
neste ten»po deu dò loà nos imigos pola outra banda do

palmar, cõ tamanho Ímpeto, q logo se desbaratará &
íogirào, principalmente porq sintirào fugir lanabeque q
estaua da outra banda

,
que dizem q se vio tam apres-

sado de Francisco de gouuea, Pêro da cuha, & Lisuar-

te dàdrade , q o seguia sem o conhecer q se deceo, &
nieteose ê híia casa donde se saluou, cõ a reuolta q era

grade dos imigos q fugia & dos Portugueses ^ os se-

guia , & foram aposeles hiia iegoa , em q matará & ca-

liuarà deles bê duzètos, & dos Portugueses nà luorreo

mais q loa roíz, & fora feridos Pêro da cunha, & ou-

tros algiis : & por ser ja noyte dÕ loâ se recolheo a hu
pagrde ê q se fez forte. E ao outro dia niãdou descobrir

a terra, pêra q se ouuesse imigos, fosse pelejar cõ eles,

mas ja ná pareciam nhíis q todos se acolherão, & Jana-

beq se tornou pêra Açadacào muyt© triste. E vedo dum
loam q ficaua a terra segura tornouse pêra Goa.

CAPITVLO CXXXVIL

De como António da silueira pelejou c6 Çarnaheq capi-

tão Daçadacâo em Bardes
, ^ o desbaratou.

J\uêdose Aqadacão por muy injuriado de seus capitães

strê vêcidos latas vezes, nã disislio da guerra: & jun-

tos quatro mil & duzêtos homês de pé espingardeiros
,

frecheiros, & adargados, & oyto cêlos de caualo : fez

capitã deles a híj valete Turco chamado Çarnabt q q a-

uia pouco q chegara , a q cotou <juantas vezes os seus

capitães fora vêcidos, rogàdolhe mnyto que trabalhasse

por auer vitoria dos Portugueses, &- cò isto o mãdou á
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terra de Bardes: & começado de recolher as redas, foy

o gouernador disso anisado, & mãdou a António da sil-

ueira q se fizesse prestes pêra yr pelejar cõ os ímigos,
&. lan(}alos fora da terra. E porq determinou de mãdar
GÕ ele a mais geie de caualo q podesse : mãdou pregoar

q lodo home qu-e quisesse yr a caualo, se o na teues-

se , fosse por essas estrebarias de mouros & de Chris-

táos, &. tomasse caualo, & andaua o meyrinho a faze-

los dar, & cõ tudo por ná auer selas, nã ouue mais de

cêto & oytêta de caualos Arábios, em que entrara es-

tes fidalgos, afora outros q nã soube: loã de mêdoqa

,

Frãcisco de mêdoí^a , loã jusarte tição, António de le-

mos, Manuel de macedo, Frãcisco degouuea, Lisuar-

ie dãdrade, Pêro da cunha, lanemedez de macedo,
Manuel de vascõceios casado, Frãcisco da silua Dalco-
baca , dõ loã lobo, Ruy diaz pereyra, Diogo botelho

dãdrade, Christouão de sousa de Lamego, Pêro roíz

porras , Manuel Dazãbuja , António cabral de Sãtare,

lorge de melo punho, Aluaro de mêdoça , Luys Couti-

nho, Pêro barriga, Frãcisco pacheco , Diogo pereira,

os outros era casados & cidadãos de Goa, & deles mes-
mos yão mais cento & trinta de roeis da terra

, q fazia

numero de duzêtos & oytêta de caualo, & quinhêtos de

pé todos Portugueses , & os mais espingardeiros : & foy

por seu capitã Ruy diaz pereira, Sc outros latos da ter-

ra, de q foy capitã Crisná , & passara em Pãgi em hu
dos dias de Selêbro , estado hi ho gouernador, q fazia

muita hõrra a lodos os cj passaua, & por isso passou la-

ta gête , & lã boa. E passados da bãda dalê, começara
de caminhar pêra onde eslaua carnabeque q era dali a

duas legoas , ê hu vale àtre duas serras de grade aruo-

redo, q chegaua ate as rayzes das serras, & a entrada
fortalecida de muylas couas cubertas de torrões cõ her-

ua, porq nã se parecesse, & ficaua híí caminho dobra

de doze palmos cuberlo daqle aruoredo, antre as raizes

das serras, & hua varzia q se fazia ao longo delas, ^
era terra alagadiça por ser semeada darroz, & não se
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podia andar por ela , & cõ islo eslaua aqle lugar muito

forte, & çarnabeq muito cofiado q auia de desbaratar

os Portugueses se ho cometesse; & pêra os côuidar a

isso, tanto q os \io
, q seria ás duas horas despois de

meo dia, màdou a hu seu capitã q cõ obra de duzentos

de pé saysse fora da boca do vale, & se mostrasse aos

Portugueses, & tâto q os cometesse, s« retirasse pêra

dêtro , onde ele ficaua ê cilada cõ os de cauaío , & ai-

gijs dos de pé polas fraldas das serras q os visse os Por-

tugueses, & q na cuydassê que era mais pêra os co-

meterê. António da silueyra como vio os q sayrão abo-
ca do vale, & vio os ouiros q parecia polas fraldas das

serras , logo lhe pareceo q era cilada
,
por saber q antre

os imigos auia muytos de caualo, & como lhe isto pa-

receo, mandou a Ruy diaz pereyra q cõ os Portugueses

de pé, porq era todos espingardeiros, fosse dar nos imi-

gos , & assi mãdou a Galuão viegas q fosse cõ cincoêta

de caualo em fauor dos de pé & estes fora nomeados por

ele, q nào quis q fosse se na homês de feilo, & Lisuar-

le dàdrade lhe pedio q o metesse naqle cõ(o, & ele nã
quis por ser macebo , & temer de se desn)ãdar, & to-

dauia Lisuarte dàdrade se furtou & foy cõ os cincoêta:

& quàdo António da silueira ho vio yr na ho quis man-
dar tornar, & disse q aqles nã se podia estoruar & q
Deos os guardaua. Os imigos como os Portua:ueses íb-

rã deles a tiro despingarda, q lhes começara de tirar cõ

elas, começara de se retirar pêra onde estaua Çarnabeq
na cilada. & a este retirar começou de correr Galuã vie-

gas CO os q yã cõ ele, & indo assi corrêdo , cayrã bê
quinze nas couas q estaua cubertas , & o primeiro foy

António de lemos, & os outros passara auãíe , & quàto
mais se chegauã ao boqueirã das serras, tãto mais cho-

uiã síjbreles espigardadas & frechadas, & valeolhes yrê
por debaixo díi aruoredo de tamarindos muyto basto,
em cuja rama qi)raua a fúria da mayor parte d«^las, &
assi vire pola bãda esqrda dõde leuauao as adargas com
q se emparauão, q doutra maneyra os mais ouuerà de

LIVRO VIII. ss
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morrer
,
porq ouue adarga em q se achara despois pre-

gadas sessela frechas , & nê por isso os nossos na dei-

xará de pastíar auáte , ale dar cõ a cilada q estaua de-
trás do lugar, & por ser a terra apertada tinha c^arna-

beq us de caualo eii) lieyras, & a gele de pé polas fral-

das das serras, & ele diàte dos de caualo , encima dii

poderoso caualo, & ele home grande & mêbrudo, ar-

mado de híi laudel de laminas , &c na cabeça híía foLa
,

& híJi terc^ado vazado ate a pôla , & cheo dazougue, &
cô esta ajuda, & cõ a grãdissima força q tinha, diziào

q fendia du goipe hCia bufara polo meo. Eem os nossos

coiiieí^âdo dentrar por anlre as casas, começa os ímigos
de desparar rauylas bobas de fogo, com q matará algus,

& o primeyro foy Frãcisco da silua Dalcobaça , mas cÕ
tudo isto os nossos entrará por anlre as casas, & che-
gará aos ímigos de caualo cõ muyto esforço, & cõ eles

começará de pelejar, mas na teuerã os de pé q os aju-

dassem cõ as espingardas, porq ficaram muyto atras q
nã poderão ter coeles. Ecomo os ímigos virão quão pou-

cos os nossos era, remeterá a eles cõ grade Ímpeto,
priricipalmêle çarnabeq , &- o primeiro q ferio foy Gas-
par preto, & alcãçouho por Im hõbro & descoseolho tá-

to , sem lhe aj)roaeiLarê as armas, q lhe viá latejar os

boí^s, & aiViigei froes deu oulro por cima do capacete,

q logo deu coele no chão, & juraua depois q dali a qua-

tro dias lhe na ficara a vista perfeita, & outro deu a híi

q fora porleiro de Lopo vaz de sáopayo
, q lhe cortou

de híla orellia ate o olho da outra parle q lhe ficou a ca-

beça ebicada & cayo logo morto , & tirou outro a Diogo
botelho dandrade , & errádoho , tomoulhe o caualo por

cima das ancas nas cubertas da sela , & fendeho quasi

ate baixo, & em caindo foy Diogo botelho saluo por

Cristouão de sousa , & por Lisuarte dádrade, q lhe de-

ra híj caualo dos q andauá soltos, o q fizera tÕ grade

perigo, por carregarê sobreles muytos mouros, q esia-

uani muyto fauorecidos cõ o esforço do seu capita: E cõ

os nossos serê tá poucos os tratauâo muyto mal cõosfe-
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rirê , & assi aos caiialos q todos íbrào íeridos , & algCis

mortos, & (âbê os q yão neles o ouiiuerã de ser sem íi-

car nim se na fora Pêro barriga, q como sabia bê da

guerra, & vio o perigo dos Portugueses, pêra os fazer

recolher disse alio: Nã he tempo, ao capo, ao capo,
Sc dizèdo isto se começou de recolher, & outros q o ou-

uyrJio começará de fugir a que mais podia , sem aten-

tare por algus q eslauam cercados de mouros em aper-

to grandíssimo, & hfi destes foy loão jusarte lição, q
despois de chamar outros q lhe acodissê, & nam quise-

ram, ou ho nào ouuiram, chamou duas vezes por Lisuar-

te dandrade q ya na derradeyra, &de(edose eie por ver

quê ho chamaua, arriíca dãtre os ímigos qarnabeq cõ
outros quatro de caualo, & após ele outros muylos, j>e-

lo q a IJsuarte dãdrade lhe cõueo acolherse indo ferido

dii dos imigos, a que matou o caualo , & quis nosso
Senor q começando Fstes de se desbaratar, chegou An-
tónio da silueira cõ o resto dos nossos, indo diale de
todos, antre Ruy varela & Pêro da cunha, & nas cos-

tas Fr.àcisco de gouuea & Frãcisco pa checo q ya dizêdo
a brados: Snores , olhai poio vosso capitã? E eles y.t

tão apertados dos moiiros q nã podia fazer menos, &
se António da silueira nã chegara, nã escapara nhu se-

giido os mouros feria neles, principalmêie çarnabeq
, q

vedo ho socorro q sobreuinha aos q fugia, porq nã cuy-
dassê os nossos q lhes auia medo, se meteo por antre-

les tã rijo como hij corisco, & topado cõ António da
silueira, lhe deu híi golpe sobre hii hõbro

, q se as ar-

mas nã fora tã boas lho cortara, mas atormenloulho de
lai maneyra, q depois lhe foy necessário trazer ali hu
emprasto muytos dias, & em ele dando este golpe, Ruy
varela & Pêro da cunha q ficara hu poiico airas Dãto-
nio da silueyra, lhe pusera as lanças nos peitos pêra o

derribarê mas não poderá, & por isso deixado as laças

pegarão nele, & ajudãdons Frãcisco de gouuea & Lisuar-

te dãdrade, deram coele do caualo abayxo sem se po-

der valer, & ele derribado foy logo tão pisado dos pés

ss 2
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dos caualos que nà se pode mais leuaníar & ali foy mor-
to: E ein cayndo acodirâo dos seus iiiis dezoy to Turcos
todos capitães Daçadacào, & forào sobre António da sil-

ueira & sobre os outros que estauào coele , & começara
de pelejar muy brauamête, porem como çarnabeque era
ja derribado, & os seus lio na viào, &- os nossos espin-

gardeiros começassem de varejar com as espingardas,
começará os imigos de se desbaratar & fugir, assi os

do vale como os das fraldas das serras , & acabarão de
se desbaratar de todo cõ a morte dos dezoyto capitães

Turcos, que pelejarão com tanto esfurço &. valentia,

que depois de Im ser derribado do caualo, remeteo a iiu

Diogo pereira que estaua a caualo pêra lho tomar , &
com tanta força lhe puxou por hua perna, que lhe ras-

gou bua bota. E desbaratados de todo os ímigos , que
com.eçarão de fugir, seguirão os nossos após eles até híi

escapado que foy muy lo pouco espaço , & António da
silueira não quis que passassem dali, receando que ou-

uesse outra cilada, por ver yr os immigos de caualo

muyto de vagar pola serra acima por caminhos que ti-

nhão feitos, & este vagar segiido se depois soube, era

por amor de recolherê os de pé. E niandando António
da silueira deter os nossos, chegou Crisná , Sc reque-

reolhe da parte de Deos & dei rey que o seguisse &
fosse após os ímigos q yão muyto desbaratados & que
os matarião todos , & se não q lhe desse licêça pêra os

seguir cõ os seus piaês ,
porq eles abastaria pêra matar

lodos os imigos , Gomo fizera quando passara com dom
loã pereyra a Salsete

,
que fizera afogar três mil almas,

& António da silueyra não quis polo receyo da cilada,

contentandose cõ desbaratar os imigos, de q forão mor-
tos çarnabeq & os dezoyto capitães, & quatrocêtos ou-

tros , & muytos feridos , & só a morte de çarnabeq bas-

tara pêra esta ser hCia muyto grande vitoria como foy,

de q Açadacão ficou tão quebrado, que níjca mais ou-

sou de mandar nhua gente que pelejasse em campo com
os Portugueses , de q morrerão nesta batalha , Francis-
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CO da silua Dalcobaça , JVlanuel dazambuja , o que Iby

porleiro de Lopo vaz de sâopayo, Pêro rodriguez perras,

& outros ires, & fora feridos, Joã de niêdoqa . Aluaro
de niêdoça , luájusarle tiçã, Lisuarte dàdrade , Gaspar
prelo, António da raboreda , o moço, & outros aigús :

& durou esta batalha das onze oras até as três»

CAPITVLO CXXXVIIL

De como António da silueira fez hua tranqueyra em
Bardes.

R./ecolhixios os Portugueses, mãdou António da silueira

ver hú estejto q ya ter ali perto , a ver se estauâo hi

hiis bateis, q lhe o gouernador dissera q auia ali de mã-
dar cõ gête q esteuesse na^le esleyro, porq auiã os i-

iiíigos de passar por ele & os atalhasse , & António da

silueyra uiãdaua buscar estes baleis, pêra leuar neles

os feridos &. mortos, mas na se achara, pelo q os sàos

os ouuerã de leuar ás costas nos escudos dos Canarís ate

onde desembarcarão
, q era legoa & mea , no q leuarão

trabalho imenso, por fazer muyto grade calma & na te-

rê ainda comido. Lindo assi todos njuyto casados, che-

gou loà de payua feitor da armada do gouernador, q
da sua parte ya visitar António da silueira &, saber co-

mo lhe ya
,
porq quando os Portuguest^s começará de

fugir da balalha q António da silueira socorreo, ires ca-

sados de Goa (a q nà soube os nomes) fugira lào bê,
& hii foy dizer ao gouernador q Anlonio da silueyra fo-

ra desbaratado, & mortos n;iiytos dos q }à coele , no-
meâdohos por seus nomes. L estado o gouernador muy-
to triste , soube a verdade por hu piào de Crisna q lhe

màdou cõ a noua , &, por isso o gouernador o màdou vi-

sitar, & mais niàdaualhe fazer húa tranqira ondestaua o
nosso Tanadar diiqia comarca, em q deixaria quorêta
t^spingardeiros pêra q ficasse seguro, k, màdaua rogar

aos fidalgos q eslauà cõ António da silueira q o ajudas-
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sê a fazer a Iràqiia. E por a gente yr mnyto casada &
n)or(a cõ fome, se foy Áníonio da silueira onde ya pê-

ra hi descãí^ar, & aqla noite foy hua braua & espàtosa

tormêLa de veto, loruôes , & chuua: & como os nossos

estauà no cnpo, ode na auia nhu abrigo de ledas nê ca-

sas , dese;rudarãse as adargas cõ a agoa , & os caualos

se ouueram dafogar , & mnytos por ser ho temj)o tam
forte se passarão secretamente a Pangí cõ quanto hi es-

taua o gouernadur
,
que todavia niand(^u a Anionio da

silueira que fosse fazer a tranqueyra, & ele foy nam le-

uando mais de duzentos Portugueses, em que enlrauam
trinta &. seys de caualo, &, fez a tranqira muyto forte

de duas faces & enluliiada , cò seus baluarles forrados

de tauoado pela bãda de dêtro, &. foy feita ê oyto dias,

cõ muyto trabalho dos fidalgos. E sabêdo ho Gouerna-
dor q a tranqira era acabada, màdou a António da sil-

ueira q corresse a terra ate onde fora a batalha, porq

auia noua q tornaram ali os inimigos & q estauà hi, oq
deu grande opressão aos Portugueses, por serè la pou-

cos como erâ : E logo se parlio Anionio da silueira cõ-

sua gête , indo diàte Galuã viegas descobrindo a terra,

& cõ ele Galaz viegas, Baltesar de vilhegas, & ljsuar-

te dãdrade, q yã sempre diãte do corpo da gête hij ter-

ço de legfoa, & por isso chegara sós onde fora a bata-

lha, em q não achara imigos nê rasto deles, & sabêdo

ho António da silueira se tornou, deyxãdo a terra paci-

fica, & se passou a Pãgí onde ho gouernador ho espe-

raua , & dali se foram pêra Goa.
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C A P I T V L O CXXXIX.

Dt como foy preso Garcia de Sã
,
^- António da silueira

foy acabar de fazer a fortaleza de Baçaim.

iAI esle anno de mil &. quinhentos & trinta & seys

,

par tio pêra a índia por caj)itào niór da armada da carga
hii fidalgo chamado lorge cabral

,
(de que se fez men-

'ção no liuro Septimo) Sc os outros capitães foram Fran-
cisco barreto , Ambrósio do rego, Gaspar dazeuedo, &
Vicente gil, a que nà soube o que aconteceo, nem em
que tempo chegaram á Índia. E porque el Rey de Por-

tugal mandaua prender a Garcia de iSá (que estaua por

capita em Baçaim fazendo a fortaleza) & socrestarlhe

sua fazenda, por capitulos que seus imigos derauj dele,

mandou ho gouernador a António da silueira , q fosse

acabar de fazer a fortaleza de Baqai , &- assi a loâo de
roendoíja , &. q Garcia de Sá se fosse pêra Goa, & eles

fora com genle que lhes o gouernador deu pêra isso. E
chegado António da silueira a Bat^ai, mandou Garcia de
Sá pêra Goa , & ele ficou acabando a fortaleza cõloam
de ajendoça, no q gastara três meses.

C A P I T V L O CXL.

De como Mnrli afonso de sousa foy socorrer a el rey de

Cochi , éf^
do que fez no caminho.

X-^urando a perfia dei rey de Calicut se querer coroar

em Repeli, & defendêdolho os nossos, j)or na ficar su-

perior dos rt-ys do Malabar amigos dei rey de Portugal,

soubeho ho gouernador, & por isso n)ãdou logo JVIartí

afonso a Cocii! cô a sua armada , em que leuaria qua-
trocentos honiês , & os capitães q leuou , afora ele q ya
em hua carauela fora, Vasco pirez de sampayo, Ferná
de Sousa de iauora, Manuel de sousa de iSepuiueda

,
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àò Diogo dalnieyda , Marli correa , Fracisco de barros

de payua , Jorge barroso dalmeyda , Francisco pereira,

Gaspar de lemos, lorge de figueiredo, Diogo de rej-

noso , António de souto mayor, Francisco de Sá, loão
de sousa de matos, do Pedro de meneses, & estes em
galeotas & fustas, afora outros q yão em catures. E sa-

bêdo Marti afonso q em Colemute se fazia sempre gra-

de armada cõlra os «ossos, determinou de ho destruyr:

& dando cola disso a seus capitães, desembarcou cõ eles

CÕ a gele q leuauã, & ao desembarcar, achara obra de
dous mil Naires, q lhes quisera defender a desembar-
caçã , &ouue sobrisso hiaa braua peleja, de q os nossos

ficara vêcedores , cõ morle de muytos dos ímigos, & os

^ íicauáo fugira & desemparará ho lugar, q foy todo

queymado , & furam tomadas sete fustas que hi esta-

uam varadas.

C A P I T V L O CXLÍ.

De como Marfim ofonso de sousa chegou a CocM.

\^nde despois q chegou, soube como el rey de Calicut

caminhaua cõ sua geme, cõ determinação de passar a
Repeli pelo passo de Craganor, pêra se coroar cí>mo

disse atras, & gele sua q ya diàte, era chegada ao pas-

so onde tinha queymada hiia hermida q ali deixara sam
Thome , & fizera hua trãqueira forte, em q assêlara

algíías peças dartelharia. E sabido islo por Marli afôso,

determinou de yr tomar esta trãqueira, & defender aqile

passo a elrey de Calicut, & pêra este feylo màdaua el-

rey de Cochí híja soma dos seus Naires, & assi ho Mâ-
gate caimal seu vassalo, & grade senhor: & os capitães

desta gele, era os regedores de Cochi, q por na acodirê

a hú dia q Marli afonso tinha assinado, pêra dar na
trãqueira hua menhaã, não deu, & ficou a cousa pêra

ho outro dia. E sabêdoho el rey de Calicut naqle (por

guas espias) q Marti afonso deixara de yr dar na trà-
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r]ueira por falia de maré, & q auia dir ao outro dia cõ

grade poder de gête, foy ho seu medo tamanho, q na
ousou de ho esperar: & na noyte seguinte recolhida a

arlelharia da Iranqneyra, se passou cõ sua gete á Cha-
tuá , & dahi pêra ho pé da serra, & não ousou de tor-

nar a cometer o q cometia , sem grade poder de gente
(corao direy adiante.)

CAPITVLO CXLII.

De como el rey de Calicut , com medo de Marlim nfonso

de sousa se retirou pêra suas terras : ^- de como Alartini

afonso começou de fazer rjuerra a el rey de Repciiyn.

Oabido em Cochim como el rey de Calicut fugira, mu-
dou Marti afonso a yda q auia de fazer a esperalo, en^

yr côtra el rey de Repeli, assi por ser nosso ímigo, &
ajudar a el rey de Calicut, como por ter hiia pedra dei

rey de Cochi, q lhe el rey de Calicut irmão de Nãbea-
dari tomara, quãdo lhe tomou Ccchi', q se ele acolheo

ao pagode de Vaipi (como disse no liuro primeyro. ) E
el rey de Cochi sabêdo q el rey de Repeli tinha esta

pedra, q era cousa de sua religiã, sentisse disso por

muyto injuriado, & reqria a Marti afôso q lha fosse to-

mar, que foy com cõselho do vedor da fazenda & de Iot

dos os outros, & leuou mil dos nossos, & muytos Nai-

res debaixo da capitania do pricepe de Cochi & do Mã-
gate caimal , & doutros senhores dei rey de Cochi. E
cô Marti afonso fora todos os capitães da sua armada,
&. assi António de brilo capitão de Cochi, íorge mas-
carenhas de montas, & Pêro froes , q yã cÕ eJle por
terra, & por mar yi íorge cabral capitã mór da armada
da carga, & Manuel rodriguez Coutinho, em fustas &
baleis. Partio como digo pf»r terra, a vinte hu de No-
nêbro, & aqle dia foy dormir á terra do Anche caimal,

& ao outro foy cometer a terra dei rey de Repeiim
, q

he quasi ilha, & dõde a não cerca a agoa
, q era pola

LIVRO VIII. TT
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parte q os nossos auiào tlêLrar , cercada de canaueaes

de canas da Índia, que sam muyto grossas, & eslauào

tecidas de nianeyra, q íicauão mais forles q muro, &
linha ali certas entradas, em q eslauâ tranqueyras muj^
to furtes , &. bê artilhadas k, guardadas de gente. Os
nossos yào nesta ordê : António de brito leuaua a dià-

teyra cõ trezêtos homês os mais espingarde3'ros , & yâ
cô ele dõ Diogo dalmeida, lorge mascarenhas de motas,

Pêro froes , & outros capitães & tidalgos : E aposele

,

Marti afonso cõ a bàdeyra real cõ ho resto da gele. An-
tónio de brito íoy cometer hua destas tranqueyras q di-

go, ^ linha Ires peças dartelharia : &. vêdoho os iuii-

gos , apartaràse cem Naires todos escolhidos por muyto
esforçados, & sayrã a receber os nossos fora da Irãquey-

ra, cuydando q por sua valêlia os nà deixassem chegar

a ela , mas os nossos matará &. ferira muytos cô as es-

pingardas, & os fizera fugir: & indo assi desbaratados,

hum que ya muyto ferido nam se atreuêdo a viuer, cha-

mou outro, & deulhe a sua agomia & seu escudo q lho

leuasse , & isto, porq lê eles q ainda q njorram na ba-

talha, se saluá as armas, fica inteyramele cõ sua hôrra,

E seguindo os nossos os imigos , entrara cõ eles na trâ-

queyra, & dentro achara resistêcia nos imigos q a guar-

dauáo , & durou a peleja ale chegar JVIarlí afonso, q se

os imigos desbarataram de todo & fugirão, & dali fez

JVIarti afõso volta sobre a mão esquerda, onde estauâ

duas estãcias pêra ho rio q o guardaua , & estas còba-

tia lorge cabral cõ os capitães q leuaua por mar, q a-

pertarâ tão rijo cÕ os mouros q os fizera fugir. E sabê-

do el rey de Repelim q aqlas trãqueiras erã tomadas,
mãdou alargar as outras, & recolher sua gête pêra a

cidade, onde esperaua de se defender cõ cinco mil INai-

res q tinha seus, & do Magate ache vassalo dei rey de
Calicut, & entrauào nestes quinhentos espingaideyros.
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C A P I T V L O CXLIIÍ.

De como Marti afonso de sousa desharafou cl rey de Re^
pelim

, ^ lhe queymou a cidade,

JL^esbaratadas as trãqueiras ^ di^o , deixouse Mar(1
afonso ficar ali pêra descasar sua geie: & ao oiilro dia

em amanhecendo, abalou pêra a cidade de Repelim
, ^

era dali hua legoa , & mandou a Frãcisco de barros de
payiia, q cô cêto & cincoêía espingardeyros fosse dian-

te descobrindo a (erra: & nas costas lhe ya António de
brito cõ quatro cêtos hoirês , & cõ os mesmos capilSes

& íidalgíis ^ ho acõpanharão ho dia dates, & na retro-

guarda Marli afõso cõ ho resto da gête : & caminhado
nesta ordem, posto q no caminho auia muyíos frechey-

ros
,
por antre muylos palmares q auia duma parle &

doulra: Francisco de barros cõ os seus espigardeyros os

despejaua de maneira, q os nossos na recebera i]e]e3

Tihu dano, & assi fora ale a entrada da cidade, q era

per antre hus valos & huas cauas, ^ o de mais era cer-

cado de canaueaes E nesta eirada estaua hu capita cô

muytos espiiíardeyros & frecheiros, & como ela era es-

treita podiàna os ímijjos defender muyto be, & por isso

durou a peleja aqui híí pedaço, & por derradeiro os í-

niiiíos ficarão desbaratados, & os nossos entrarão leuan-

doos diante de si fugindo ale dar nas casas dei rey,

donde ho resto dos imigos q hi estaua fuírirã, vedo fu-

gir os outros: & nuca el rey os pode deter por mais q
os esforçou , & então fugio coeles , sendo dos derradei-

ros. & Francisco de barros ho se^uio cõ algus outros,

lirandojhe tantas espingardadas q lhe matarão o que lhe

leuaua ho sombreiro, que com a pressa nao ouue quê
ho leuãtasse , & ficou o q el rey sentio muyto, por ser

antreles grande desonra. E despois de perdido ho som-

breiro, el rey foy Iam apertado dos nossos q hoseguião,

que cõ muyto grande perigo escapou , saluandose em
TT 2
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híia almadia em q se embarcou cõ lio mangale Ache, &
outros quatro & fugio. E entre tanto Marti afonso que

tomou por outra parte, foy dar em hua mezquita , de q
&ajrá obra de vite mouros determinados de ho matar,

segundo liCi remeteo a ele com grande ousadia , tiran-

dolhe híia cutilada, que ele tomou na rodela, & logo ho

atrauessou com híi zagucho que leuaua : & a pos isso

foy morto dos nossos: & os outros tan)bê morrera, pe-

lejado como muyto valetes houiês. E mortos estes Mar-
tim afonso fez ali corpo recolhêdo os nossos de que muy-
tos andauão desmâdados pola cidade a roubar, & destes

forâo mortos dez ou doze
,
que na batalha nào morreo

nenhíj : somente forâo feridos muytos, & antrestes fo-

râo hii Duarte de njiranda , & hii Esteuão gago. E dos

imigos se achara mortos cento, & os feridos forâo sem
conto, & em muyto pouco espac^o. E desbaratados os

imigos & fugidos, foy roubada a cidade, & as casas

delrey , em q foy achada a pedra dei rey de Cochim, q
era hua pedra branca como qualqr outra, da feyí^âo &
do tamanho de hua mea moo datafona, & tinha abertas

híias letras malabares. Eco esta pedra fizerão os nayres

de Cochim grande festa : & assi forâo achadas hiias ta-

uoas de metal, cõ huas serpes escolpidas nelas, &huas
letras Chins, que el rey de repelira tinha em grande
veneração, por ser cousa de sua religião. E saqueada a

cidade, despoys de ser toda queimada se tornou Mar-
tim afõso a Cochim, onde foy recebido cò muyta festa^

& deu a el rey de Cuchim ho sombreiro dei rey de Re-
pelim , & as tauoas , & a pedra, que ele estimou muy^
to, &, lhe deu por isso grandes agardecimentos.
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G A P I T V L O CXLIIII.

De como Mariim afonso defendeo a el rey de Calicut que

não passasse polo passo do vao,

V endo ho vedor da fazenda q el rey de Calicut conli-

nuaua a guerra, & q cometia dentrar pelo passo de Grã-

ganor
,

pareceollie bê cò conselho de Marli afonso , &
de António de brito, fazer húa fortaleza naqle passo,

que se Jogo coiiieqou. E nisto tendo jVIarli afonso noua
que partia a armada de Calicut carregar darroz a Bra-

celor , fez se prestes pêra jr pelejar ccela , Sclomarlbe a

carga quàdo tornasse
, q era hii dos grades danos q po-

dia fazer a elrey de Calicut, com que a sua gente lhe

morreria de fome. E fazendose prestes pêra jr, ex que
chega recado dei rey de Cochim niuyto de pressa, que
vinha el rey de Calicut cô grande poder de gente em q
entrauão dous mil espingardeiros, & determinaua dêtrar

poio passo do vao, que era na terra do iVIágale caymal,
duas legoas acima do passo de Cranganor, & q nào que-

ria entrar por este passo de Crâganor
,
por estar ia)pe-

dido cõ a fortaleza q os nossos fazião , & polo passo do

vao podia passar cõ a maré vazia, como em outro lêpo

intêtara de passar seu antecessor, quàdo lho Duarte pa-

checo defendeo tào milagrosamêle como disse no liuro

primeiro. E por ho recado ser tam de pressa, se embar-
cou logo Martim afonso em hOs tones, por jr mays asi-

nha, & embarcarãse coele obra de nouenla dos nossos,

os mays deles capitães & fidalgos , &, fora coele ho re-

gedor de Cochim cõ algus naires, & deyxou encomen-
dado a António de brito q fosse a pos ele com a mais
gente q podesse. E màdou a Francisco de barres de

payua q em híja galé com outros dous capitães de dous
bargantis se fosse meter no rio de Crâganor j)era goar-

dar ho passo, que nào passasse por ele gente dei rey de

Calicut, & defendesse que não entrassem no mesmo rioj
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hiias vintecinco fustas da armada dei rey deCalícut, (^

era certo que ele mãdaua jr a este rio pêra ho ajudare,

& defenderê os nossos catures c] na leuassem socorro on-

de fosse necessário: o que se podia fazer por a terra

ser toda regadia de muytos rios (como disse no primei-

ro liíiro). E seMartim afonso nno mandara atalhar a es-

tas fustas desta maneira, por nenhfl modo se podf^ra to-

lher a passagê a el rey deCalicut, como desp<iys Idlheo.

Isto ordenado parliose Martim afi)nso pêra ho passo do
vao: & ao outro dia em amanhecêdo cheg-ou ás terras

do Mangate caimal, q pola breuidade do tepo nao tinha

juntos mays de ires mil nayres. E dele soube ^ estaua

el rey de Calicut dali a duas leçoas , & que tinha quo-
rêta mil homes, & q dahi a três dias daria a batalha,

porq era seu coslunie dala aeste prazo, despois q che-

gaua a terra de seus imig^os. R no dia em q auia de ser

mandaua tanger híia bozina & híi alambor de tamanha
grandura, que nào auia quatro homes que ho abalas-

sem, & este se ouuia a duas legoas : & sem estes sinays

se não daua a batalha, & q isto teuesse por certo. E
como Marli afonso teuesse aquilo por abusam , nã ho
creo , & foyse ao passo onde desen)barcou , & por lhe

os tones não ficarê em seco os mandou afastar pêra ho
rio, & ele pos se no capo cõ sua gente, & es ta não coele

ho mãgate & o regedor de CochijH cõ seus nayres, que
lhe dizião que estaua ali de balde, porq el rey de Cali-

cut não auia de dar a batalha senão passados os três

dias: & primeiro se auia de tanger ho alãbor que diffo.

E estado nisto começa daparecer hfi corpo de gele dos

imigos
,
que serião cinco mil homes, que com grandes

gritas remeterão ao passo, & começão de passar. E cuy-
dando Marli afonso que era aljíua gente da dei rey q
vinha desmandada, mandou a Gaspar de lemos que cÕ
vinte espingardeiros se posesse detrás dfi valo q estaua
perto do vao, & dali flzese rosto aos imigos, q em con-
tinête começarão de crecer , se nâío quando aparece »
bãdeira delrey

, q era sinal q vinha ali : E nssi era qu«
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não curando de bujierbiiqôes, por loinar os nossos de su-

pilo, & os desbaratar a seu saluo, nào quis vsar dos si-

íiays que iiiàdaua fazer quando auia de dar baiallia. E
parece que nosso senlior inspirou em JVIarli aíonso, que
iiáo cresse o q ihe hoJVIangale dizia do cusluíDe dei rey

deCalicut, porq se iho crera passara eirey sem ser con-

trariado, & tizera o ^ deterniinaua, que íora grande mal.

E como as insinias dei rey aparecerão os nayres do má-
gaie k os deCochim conhecendo q ele vinha toy hoseu
medo tamanho, que se aíastarã dos nossos hu bò peda-

t^o pêra fugirê , se Marlim afonso fosse desbaratado. E
algíis dos nossos ale trinta cõ o mesmo medo fugirão

pêra os tones em q se esconderão pêra se acolherê se

IVlarli afonso leuasse ho pior, Marlim afõso que vio es-

ta couardia, sabendo do JMangale ho porq, lomouho pe-

la mâo & teueo que não fugise , dizendo q nào ouuesse
medo

,
porq esperaua em nosso senhor de desbaratar el

rey cõ aqueles poucos que tinha ,
que nào seriào mays

de sessenta. E algijs dos nossos desconfiados disto po-

der ser, lhe acõselhauão q se recolhesse aos tones, &
se saluasse, porq nào era siso esperar Iam grossa gele,

Porê Vasco pirez de sara payo , & Frãcisco pereira ihe

conselharâo que pelejase & ho mesmo lhe pareceo a ele

que deuia de fazer, jior ja terê passado ho vao njuytos

dos iníigos : & segundo erào ligeiros antes de chegar
aos tones matariào quantos hiào coele : & a fora isto

nào poderia recolher Gaspar de lemos por estar cercado

dímigos. E encomendàdose a nosso snor de todo corncâ,

& cÔ ho esforço nele, fez hu corpo dos seus, & da San-

tiago nos imigos , ferindo & matando neles, q erào bê
cinco mil ale do passo: & ajudauao loão luys ho cõdes-

tabre da fortaleza de Cochi tirando de Iraués aos imi-

gos cõ hu berço q estaua em híi tone, em q se chegou
á boca do vao. E dali a pouco chegou cõ a maré h d ba-

tel nosso cõ hia falcáo &< dous berços q tambê varejarão

fortemêle aos Imigos: ik. cõ tudo eles erào tantos, q se

€S jausso snor nào enfraqcera afogará os nossos , a q ou-
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uerã lamanlio medo, que se comeqarâ de retirar pêra

ale do passo ondeslaua el rey de Calicut. O q vedo a

gête do Màgate, ouue vergonha de ter fugido, & pêra
êtnendarê ho passado remeterão cõ gra-ndes grilas onde
era a batalha, & ja na acharão q fazer, por serê todos
os ímigos passados da outra bãda: &Martim afonsonão
quis deixar passar os nossos, de q morrerá algíis nesla
batalha , & dos ímigos perlo de trezentos. E ainda des-

pojs dos imigos serê passados da outra bãda se poserã

cõ os nossos ás espingardadas , & assi esteuerão per es-

paço de duas horas, ate q se recolherão, & JMarti afon-

so se afastou hu pedaço, & ficou no capo aqla nojte.

C A P I T V L O CXLV.

De como António de brito pelejou aJcjuas vezes no passo do

vao com a gente dei rey de Calicut ^' sempre venceo.

V>oesta vitoria ta milagrosa, q nosso sefior deu , ficou

el rey de Calicut tã quebrado que se tornou ao seu ar-

rayal &não quis tornar mais a dar batalha por sua pes-

soa, & íicou seu poder muyto desacreditado, & ho dcs

nossos cõ muyto grade credito, vedo a gête da (erracõ

quâta ousadia lhe resistira, sendo tã poucos, &lornou-
Ihes alêbrar as grades vitorias q ali ouuera Duarle pa-

checo cõtra aqle maluado rey de Calicut, que então rey-

naua : & os da parte dei rey de Cochim se esforçarão

lãnto pêra ajudar os nossos, que logo aqla noite acodi-

rão ao Mãgate caymal mays quatro mil nayres. E ao

outro dia chegou António de brito com quatrocêlos dos

nossos: & vendo IVlarlim afonso tam boa gente: dado a

dianteira a António de brilo deu outra batalha aos imi-

gos q prouarão de passar ho vao: & venceos com lhe

matar mays gente que da outra vez & os fez afastar do

passo, do que el rey de Calicut ficou bê triste, & quise-

ra irse de todo, se os senhores que estauão coele ho não

estoruarão, E ho dia seguinte desta batalha chegou ho
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príncipe deCochim cõ vinte mil naires seus & dos cay-

iiiais q lio acõpanhauão: & erão muylos espingardeiros.

E vendo Martim afonso tanta gele junla, ouue sua es-

tada ali por escusada: & mays sabedo q andaua no niár

a armada de Calicut, a que era necessário q acodisse.

E por isso deixou a goarda daquele passo a António de

brito, deixãdolhe quatrocentos dos nossos, & os vinte

mil nayres que digo. Edespois de Martim afõso ser ido

do passo, ficou nele António de brito quinze dias: &
neste espaço pelejou seys vezes com a gente dei rey de

Calicut, sobre querer passar o vao, & de todas foy ven-

cedor , & fez grade destroição nos immigos: o que ven-

do el rey de Calicut, & q sua períia era por demais,

leuantou ho arrayal , & recolheose pêra dêtro de suas

terras. Eel rey deCochim ficou liure do medo que tinha

dele. CAPITVLO CXLVI.

De como Martim afonso de sousa desbaratou Cotialema-

car capitão mor do mar dei rey de Calicut.

X artido Martim afonso do passo do vao, & chegado a

Cochí, embarcouse cõ trezentos dos nossos, pêra ir bus-

car a armada de Calicut, & ele foy em hua carauela

,

& vasco pirez de sam payo , dom Diogo dalmeida, &
Manuel de sousa de sepulueda era galés , & em fustas.

Fernão de sousa de tauora. Martim correa. Francisco

de barros de payua. lorge barroso dalmeida. Francisco

pereira. Gaspar de lemos. leronimo de figueiredo , Frâ-

cisco de saa & outros. E partido deCochi foy correndo

a costa ate Chale , onde achou Diogo de reynoso com
cinco fustas, q se acolhera ali fugindo a Cotiale marcar
capitã mor darmada de Calicut: & despoys de pelejar

cõ ele hum pedaço: esteue muyto perto de se perder,

& foy lhe tomada hua fusta de seys que trazia, Scosinn-

gos ho seguirão ate Chale onde escapou. E recolhida

Diogo de reynoso á conserua de Martim afonso, par-

LIVRO VIII. uu
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liose em busca da armada dos ímigos tornado pêra Co-
chim & ao outro dia a hor.is de véspera indo Marli a-

fonso alamar cõ as galés & fustas ma^^ores da frota, &
as ligeyras ao logo da terra, jiareceo a frota dos ímigos
tambê ao longo de terra da parle de Calicut, & era de
vintecinco fustas, em q andauã mil & quinhentos bo-

rnes, & muylos deles espingardeiros. E como aparece-
rão os ímigos de supito, os nossos que andauão desejo-

sos de pelejar coeles, principalmête Diogo de reynosoq
hia nos dianteiros, remeteo logo aos ímigos, & António
de lima capitão doutra fusla, & António desouto mayor,
& outros q biào nas fustas ligeiras Sc dera coeles anlre
os ilheos de Pàdarane tirandolhe muytas bombardadas &
espingardadas. Coliale marcar que sabia que Marlí a-

fonso andaud no mar, pareceolhe logo que era aquele,
& pola fania que tinha da resistecia que Hzera a el rey
de Calicut tinhalhe grande medo, & cõ ele nam ousou
desj)erar , &, determinando de se acolher a Calicut, (gar-

rou sua armada, & a velas & remos se foy ho mais que
pode perlongando a terra pêra dobrar a ponta de Coule-
íe. JVlartim afonso que vio os ímigos, &, como a peleja

se começaua, porque nam podia chegar com a caraue-
]a, saltou em híia fusta das mais ligeyras, & a sua gen-
te mandoua meter na fusta de leronymo de fígueyredo,

& bota a boga arrancada a tomar a dianteyra aos ími-
gos, porque nam dobrasse a ponta, & foy cõ ele Fran-
cisco de barros, por ser a sua fusta das mais pecjuenas.

E indo assi Diogo de reynoso & António de lima que
seguiam os íuíigos alcã(^arao hua fusta , & aferrandoha
saltaram dentro com sua gente, que pelejou com tanto
esforço que nhu dos ímigos ficou com ávida, & com tu-

do dos nossos forào mortos quatro & muytos feridos : E
vendo Cotiale marcar que Martim afonso lhe tomaua a

dianleira, & as outras fustas lhe ya.0 nas costas, & as

galés lhe faziào rosto pêra o tomarem de traués vio que
bo cercarião, &, que nào poderia escapar antes que ho

Cercassem
,
pos a proa em Tiracole , hu lugar queslá na
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costa, que tem híi arrecife de penedos diante do porto

com duas entradas, hua da bàda do norle, outra do sul,

& os seus seguirão a pos ele, & ensecando as fustas

quanto poderão saltarão em terra & nieterãose antre as

fustas, dõde tirauà muylas bcmbardadas & espingarda-

das a IVlartim Afonso, que entrou no arrecife com Fran-
cisco de barros, & leronymo de figueiredo pela entrada

da banda do sul , & na boca da do norte ficou a nossa

fustalha, por não caberem todos dentro, & era hum es-

pantoso j<^>go de bombardadas & despingardadas díis &
doutros, & Martim afonso por se chegar aos ímigos fi-

cou em seco no rolo do mar, o que vendo os immigos,
remeteram deles á sua fusta com grandes grilas de pra-

zer, de lhe parecer que a tinham tomada, &chegarãose
lanto que lhe lançaram mão da apelaqam da fusta que-
rendolha ensecar de lodo: & os nossos quando assi vi-

ram tomar a fusta, meteramse ás lançadas & espingar-

dadas com os immigos, de que mataram tantos que os

fizeram afastar, & dos nossos foram mortos dous & fe-

ridos sete ou oyto: E enire tanto Francisco de Barros,

& Jeronymo de Figueyredo, meteramse antre as fustas

dos immigos, de que queymaram algíjas com panelas

de poluora & outros artificies de fogo, & nam deyxa-
ram de pelejar alé a noyte, & começaram ás quatro ho-

ras, & fizeram muylo grande dano nos immigos, &dos
nossos nam foram mortos mais de três , & feridos muy-
los. CAPITVLO CXLVII.

De como Martim afonso de sousa quisera pelejar em ter-

ra com os ímigos ^ não pode,

j^ cabada a peleja, pola noyte que sobreueo mandou
jMarli afonso retirar todos, & fez a frota em duas par-

tes, & dua deu cuydado a Manuel de sousa de Sepul-

ueda
,
que guardasse com ela'a entrada do arreci'"e da

banda do norte, & a Francisco de barros a outra, «Seque

uu 2
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guardasse a do sul, porque os ímigos nã fogissem de
Doyte, que temendo que os nossos lhe não queymassem
as fustas ao outro dia, toda a noyte gastaram em varar

as fustas, & fizera estancias dartelharia & fortaleceràose

grandemente, & na mesma noyte acodirã todos os de
Coulete, Termapatão , & doutros lugares darredor, &
ajuntarãse quinze mil homês , o que se logo enxergou
em amanhecendo na grossa gente que apareceo & no
grande rumor que fazia. E quàdo Marti afonso vio as

estancias & a fortaleza q tinham feyta , chamou os ca-

pitães a conselho a que propôs o caso, &que era neces-

sário pêra sayr em terra fazer duas partes da gente que
linha, húa pêra ficar na frota, outra pêra pelejar em
terra, pêra o que a gente que tinha era tam pouca q
nam abastaua pêra nenhua destas cousas, pelo que to-

dos acordaram que nam era bem pelejar cõ os imigos,
peio grade risco que se corria, & q se fossem logo, &
assi ho fizeram, & tornará na volta de Cananor : E tor-

nando Marti afonso ao longo da costa peraCalicut, che-

gou a ele híj catur bem esquipado com cartas dei rey de
Cochi, em q líie certeficaua q tornaua el rey deCalicut,
pedindolhe que lhe acodisse logo, & ele o fez assi, &
entrou cõ toda a frota polo rio de Cranganor , & foy ter

ao passo do Vao, por onde el rey de Caiicut enlraua da
outra vez, & hi achou António de brito com os casados
de Cochim , & outra gente esperando por el rey de Ca-
iicut, que sabendo q Marti afonso era chegado, nam
quis cometer de passar, & tornouse

,
que nam cuydou

que Marti afonso podesse acodir tam de pressa, & por

isso cometia ho passo: & vendose assi estoruado ficou

lã quebrado, que aquele verão nam cometeo mais de
querer pãjssar a Repeli & espalhou sua gente, o que sa-

bido por Marti m afonso se tornou outra vez a correr a

costa, onde tambe não achou a armada de Caiicut, que
com medo dele se recolheo & ficou a costa despejada

,

pelo que aquele anno nã foy nenhua especiaria ao es-

treyto, & Marti afonso se recolheo em Mayo a Ccchim
onde inuernou.
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C A P I T V L O CXLVIII.

De como Açadacâo começou de fazer guerra ao gouer-
nador.

V endo Açadacam , senhor de Bilgào, que por mais
gente que raandaua pêra tomarem as Tanadarias, que
lhe ho gouernador tinha as nam podiào tomar, & sem-
pre era vencida em todas as batalhas que dauam aos
Portugueses, determinou de as cobrar por guerra guer-
reada , a que principalmente ho demoueram conselhos

dei Rey de Cambaya, que determinaua de tomar a ín-

dia aos Portugueses (como direy a diante.) E determi-

nando de fazer esta guerra foy com muyta gente assen-

tar seu arrayal junto do Rio de Salsete , mea legoa da
fortaleza de Rachol, com fundamento de çarrar aos Por-

tugueses ho caminho pêra esta fortaleza, com outra que
ali queria fazer, & depois de çarrado tomar a fortaleza

de Rachol, com quantos estauam nela : & mandou logo

assentar hua eslâcia com Ires peças dartelharia em hija

terra grossa ou morro, quasi como rocha que se fazia on-
de ho rio se estreilaua muvto, &, como ho canal do rio

era pegado cò este morro, nam podia nenhíia cousa pas-

sar j)era a fortaleza que a nam pescasse aarlelharia: O
que vendo Gonçalo vaz coutinho , &, Anrrique de melo
Coutinho, & lorge de melo soarez, q guardauam aquele
rio em duas galeotas & híia albetoça, deram hua ante-
menhaã com sua gente na estancia que digo, &, fazen-
do fogir os mouros que a guardauam , tomaram a arle-

Iharia, do que Açadacão ticou n)uyto injuriado, & es-

tado assi , faltou ho mantimento a estes capitães que
guardauam ho rio, por lho na mandar Miguel froes fey-

tor de Goa, que tinha cuydado de lho mandar, &, tar-

dando ho mantimêto, tanto q os capitães nem a gête
poderá sofrer a fome, foràose ao passo Dagaci na jlha

de Goa , cuydado de ho acharê hi , & tâpouco ho não
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acharão, & ainda ali esperaram por ele (res ou quatro
dias, & neste têpo vedo Açadacao que nam auia guar-

da no rio q estornasse, fortaleceo logo aíjuele f)asso, fa-

zendo em ambas as bandas do rio estacadas dobradas &
entulhadas, eslreitandoho de tal maneyra , que nam fi-

caua mais espaço que quanto [)assasse hLibar2;an(í dian-

te doutro, &. na coroa do morro que era chaã da banda
do rio, onde auia algíia maneyra de desembarcaram,
ainda que muylo roim, fez logo hum muro de palmey-
ras de duas faces, entulhado de terra, rama, & pedras

com hum baluarte, & traueses , em que forào assêtadas

algijas peças dartelharia, & na terra que cereaua o mor-
ro

,
que era apaulada, mãdou leuantar muytas valas,

em que íoy assentada algíia artelharia, & assi foy con-

tinuado a cerca, com que licasse híla força forlissima
,

& ficasse çarrado ho caminho pêra Rachol. E afora a
gête de seruiço q era muyla, linha Açadacào em guar-

da desta obra dez mil mouros, em que enlrauam muy-
los frecheiros & espingardeiros : E quando Gonçalo vaz

tornou com os outros capitães
, q viram a cousa como

ya , & a determinação dos mouros, mandaram dizer ao
gouernador que mandasse mais gente, pêra verem se

podiam esioruar que aquela obra nam fosse auanle, &
ele mandou tam pouca que nam aproueylou , & torna-

ramlhe a mandar que mandasse mais, porque era lio

feyto perigoso , & era necessária muyta gente.

C A P I T V L O CXLIX.

De como dom Gonçalo coutinho
, foy desbaratado , no

passo Debori.

Vyom este segundo recado de Gonçalo vaz coutinho,

despachou logo ho gouernador a dom Gôçalo coulinho,

q fosse j)or mar cõ oytocêtos Portugueses, a desfazer a

fortaleza q Açadacà fazia no passo de Bori (q assi auia

nome aquele passo) & os capitães que o acõpanharào
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forâo , Lionel de lima, Manuel cie Vasconcelos, loão
jusarte tição, Gõçalo vaz Coutinho, lorge de melo soa-

rez , Anrrique de melo, Tiisláo home, Simã de lima,
Diogo holelho dàdrade , Afonso fiaiho , iVJiguel dayala

,

& outros a que na soube os nomes, todos tidalgos agen-
te de feito: E hija terça feira em anoy tecendo foy dom
Gonçalo com seus capitães embarcar ao passo Dagacim,
& o resto da noyte que passou no rio perto do passo de
Bori , ordenou cò os outros capitães de cometer a forta-

leza dos mouros em amanhecêdo, & que ele cõ quatro-

centos homês daria no rosto da fortaleza, q era o lugar

mais perigoso, & Lionei de lima com duzentos Portu-
gueses desembarcaria mais a baixo pêra Goa, & rodea-

ria pêra cometer a fortaleza por de trás , & Manuel de
Vasconcelos com outros duzêtos desembarcaria mais a-

cima pêra Rachol pêra dar por outra parte, & tomas-
sem os mouros no meo que nào se podessem defender:
E porque por amor do morro que fazia híi colouelo, nâo
se podiào ver pêra darê todos a hua , assentouse que
quàdo dom Gonçalo ouuesse de desembarcar, mandasse
locar as suas trôbetas, pêra que a este sinal desembar-
cassem Lionel de lima & Gonçalo vaz : E querendo a-

inanhecer abalou do Gonçalo pêra se chegar á fortaleza,

& os outros coele, cada capitão cõ sua gente pêra onde
llieslaua assinado q desembarcassem : & quis sua desa-
uenlura de dõ Gonçalo, que híia fusta em que \a, asti

por ser grande como por yr muyto carregada, níica po-
de nadar pêra chegar onde auia de desembarcar, no que
se deteué até menhaã clara, o que vendo dom Gonçalo,
& que a fusta nào surdia, mudouse dela a hú catur , &
coesta reuolta & cõ a grande opressão que lhe daua a
artelharia dos imigos que neste têpo jugaua muy bra-
uamente , esqueceo a dom Gonçalo de leuar consigo as
trombetas pêra fazer o sinal questaua ordenado , nem
menus lhe lembrou leuar a bandeira : E chegandose ele
pêra o morro com a gête do seu escoadrâo

, q ficou no
meo das estancias dartelharia, que os mouros tinhàonas
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estacadas dambas as bandas do rio, em que tãobem es-

tauão muytos freclieiros & espingardeiros, foy cousa me-
donha de ver os j)elouros de bombardas &despingardas

q desparauâ dua & doutra parte, bobas de fogo, & fre-

chadas, que todo o ár era cuberto: E logo muytos dos

Portugueses do escoadrão de dom Gonçalo forão feridos

& mortos, & ele chegou cõ muyto grande trabalho a hua
calheta q se fazia ao pé do morro á borda do rio onde
auia de desembarcar, & hi achou o catur Dafonso fialho

que ja tinha desembarcado, & foy o primeiro que com
quatro dos da sua capitania trepou polo morro & subio

ao muro, & híi dos quatro auia nome Bastião da costa,

& outro loão pinheiro mulato & natural de Setuue! , &
aos outros nã soube os nomes : E f)osto que sobre o mu-
ro acharão grande resistêcia nos ímigos, de que matara
algíís, & outros fizerão saltar a baixo feridos, ganhara
híi pedaço do muro, recebêdo sobrisso muy grades feri-

das, & se teuerão quê os ajudara, sempre a fortaleza

ficara poios Portugueses
,
por cujos peccados nosso Se-

nhor permitio que não se ganhasse: E querendolhe dom
Gonçalo acodir , arremesouse cõ muyta pressa fora do
catur, &. passando por cima do outro, começou de tre-

par por hús páos diante de todos os que o acompanha-
uã, & sobindo ao muro cõ muyto grande ousadia, deu-

Ihe dii traués hiaa arcabuzada no braço esquerdo q lhe

esmiunçou grade parte dele, & coesta juntamète lhe de-

rão com híia panela de poluora na cabeça que o ouuera

de queimar, se não fora a celada que leuaua , & coislo

foy tanta a pedrada com grandes pedras, que o desati-

narão & cayo a baixo, & deste mesmo traués forão tan-

tas as arcabuzadas, panelas de poluora, & pedradas,

que não deixara sobir nhii da sua companhia , & no

mesmo catur matarão & ferirão a todos, & antreles foy

Tristão home valente caualeiro
,
que eu conheci na ín-

dia, & a gele dos outros catures do escoadrão de dõ

Gõçalo não poderão desembarcar na calheta, por ser tão

estreita que não cabião nela mais que os dous que es-
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tnna deíro, & qiiado vião q não podião entrar cliega-

uãose ao morro & (repauã por ele pegandose a vergon-

teas & a troqos deriias , mas os mouros nao os deixauâ,

tirandolhes com o que disse, & coisso muytos lições a-

cesos , com que feriíiio , espedaçauíío & iiiatana os Por-

lugueses sem se poderê valer, & entretanto Afonso íia-

lho & os outros quatro que estauão sobre o muro forão

Ião apertados dos mouros cõ feridas que receberão, que
loão pinheiro & outros dous cayrão mortos do muyto
sangue que se lhes foy , & Afonso fialho &. Bastião da
costa forão deitados do muro abaixo quasi mortos, & fo-

ra cayr no catur antre os outros, a q os mouros derão

grade grita : Neste tempo Lionej de lima que desem-
barcou primeiro que dÕ Gonçalo, quãdo vio que tarda-

ua o sinal das trombetas , & entrando per hu aruoredo

espeso , foy sayr onde os mouros tinha íeytas suas va-

las detrás da fortaleza, & como era mancebo & esforça-

do , em vendo os mouros adiantase do corpo da gente
com cinco homês , ieuando ho seu 2:uiã, & foy cometer
ím magote de mouros, q o ferirão Tão mortalmente des-

pingardadas que logo cayo morto, pelo q o seu guião
& os cinco lançarão a fugir, & os outros que ficauão nu
corpo quando aquilo virão desbarataràose com medo, &
fugirão tão desatinados que não pararão menos do rio&.

embarcarãose com grande afronta
,
porq os seguião os

mouros & matarão muytos, & acabarão todos se não fo-

rão os nauios a q se acolherão, & Manuel de Vasconce-
los não desembarcou

,
porque não ouuio o sinal q espe-

raua , &, teuese até ver o que seria, se não quãdo ouuio
a grita dos mouros cõ j>razer do desbarato de dom Gon-
çalo

, q se partio logo pêra Agacim, com lhe ficarem
mortos perto de duzêtos homês, em que entrarão Tris-
tão home, Lionel de Jima , Simão de lima & outros, &
leuar quatrocentos feridos, & assi se tornou pêra Goa.

LIVRO VIU. XX
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C A P I T V L O CL.

De como Pêro de faria derribou a fortaleza de Rachol.

í ^

V^^om quanto dom Gonçalo fuy desbaratado, nem por
isso hoGouernador dejxou de mandar guardar o rio co-
mo dantes, pêra que estoruasse q nào fizessem os imi-
gos a fortaleza que faziâo , &, deixou Gô^alo vaz Couti-

nho com os capitães que tinha & ainda oulros, que fo-

rào loâo jusarte tiçào,. loào fernandez de Vasconcelos,
Diogo boteJho dandrade, & JMiguel dayala, & estes três

em bateis de mantas, pêra esbombardearem os mouros
quando trabalhassem na fortaleza, &andauào certos ca-

pitães de catures pêra acodirem a estes bateis se fosse

necessário: Ecomo Açadacào vio esta armada q anda-
ua no rio, não quis mandar trabalhar na fortaleza de
dia, porque dos bateis ihe malauáo a gente cõ bôbar-

dadas, & mandaua trabalhar de noyte que lhe não farião

tanto nojo: Ecom quanto os Portugueses derribauào de
dia com a artelhaiia parte da obra que se fazia de noy-
te , não era lato, que nào fosse em muylo crecimenlo,
& nesta perha estauào continuamente, em que hús &
outros leuauão iuuy grande trabalho: E algiis arrenega-

dos q estauã cou) Ai-adacão, diziào de noyte por seu

mandado a Gonçalo vaz, que se espàtauão dele, q sen-

do tão bõ caualeiro & antigo na índia, não conselhar ao

gouernador q disistisse daquela guerra que fazia a Aça-
dacão pois era tão injusta, que por força lhe queria to-

mar suas terras, sendo ele amigo dei Rey de Portugal

& tendo ambos paz, & sobre q tinha protestado q a não

quebraua por se defender & trabalhar de cobrar suas

terras, que lhe o gouernador tinha por força, & como
fosse na índia outro gouernador, auia de màdar tirar hu
estromento da pouca culpa que tinha naquela guerra, &
de não ser em cargo dos gastos que o gouernador fa?ia

nela
5

pois se defendia, & que com aquele estormenlo
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auia de mandar hum seu criado a Portugal queixarse a

el Rey da guerra que lhe ho gouernador fazia, & latas

vezes foy isto dito a Gõçalo vaz que deitou mão disso,

& escreueoho ao gouernador, &,quedeuia dacodir, porq

a fortaleza dos mouros ya de cada vez em crecimento,

sem lhe poder esloruar que não fosse , & mais que ele

& outros capitães estauão de dêtro do rio pêra Racho!

,

donde não podiào sayr sem muyto perigo: E vista esta

carta pelo gouernador, pareceolhe que Açadacão se jus-

tificaua, assi pêra lhe alargar asTanadarias que lhe ti-

nha tomadas, que ele estana bem fora de lhas tornar

em quanto as podesse defender: E porq pêra esta guer-

ra lhe fazia grande pejo a fortaleza de Rachol, pois pê-

ra a segurar Ihera necessário ter sem()re gête naquele

rio, & por amor dela lhe era grande perjuyzo fortalecer

Açadacão aquele passo, pos em conselho se seria bem
derribala, & fo}- acordado que sy, pêra ho que logo des-

pachou Pêro de faria, porq sabia muytos ardijs, &aque
os mouros auião grande medo : E chegado Pêro de fa-

ria, logo de noyte lhe os arrenegados disserão ho que
dizião a Gonçalo vaz acerca da guerra com Açadacão,
ao que ele respondeo, que lhe dissessem

,
que cousa de

tanto peso como aquela, se nam auia de dizer assi, que
falasse coele & entenderseyão. E como Açadacã dese-

jaua muyto de ter paz cõ o gouernador, pêra cobrar as

suas Tanadarias, que bem via q por guerra auião de
ser más dauer , folgou coesle recado de Pêro de faria,

& ao outro dia fez como Pêro de faria lhe fosse falar,

dãdolhe arrefeês seguros
,
porq ele por ser muyto velho

nã podia decer do Morro: E nesta vista cocertarão, que
Açadacão mandasse ao gouernador hu embaixador, com
hija inslruçã do que queria , & que ele lhe escreueria
que o fizesse, & isto j)orGoa receber dele boavezinhan-
^a , & nã por medo de guerra, porque aquela força nã
era nada pêra os Purtugneses se eles quisessem : & entre-

tãto que o embaixador fosse & tornasse q teuessem tre-

goas , & tudo isto era ardil pêra poder derribar a forta-

XX 2
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leza de Rachol Sc passar sem perigo, porque doutra ma-
neira não podia ser, & assi ho escreueo ao gouernador,
& q pêra o poder íazer deteuesse o embaixador Daça-
dacão alé muylo tarde , & q soubesse que quãtos Por-
tugueses auia na Iridia , não erão poderosos pêra derri-

bare a fortaleza (pie íazia A^adacã: E partido ho em-
baixador, Poro de faria passou e paz pêra a fortaleza

de Kaciíol por virtude das tregoas , & muito de pressa

recolheo a artelharia da fortaleza & a gente nos nauios
que tinha, que fez logo sayr pêra fora, que tãobem pas-

sará esn paz, & ele ficou cõ aigús bòbardeiros picado a
fortaleza & minãdoa , o que tudo se fez muyto prestes:

& cõtra a tarde n)àdou dar fogo ás nnnas
, q arrebenta-

do cayo toda a fortaleza sem ficar nada em pé, & derão
tamanho estouro q foy ouuydo dos mouros, & Aí^adacão

mandou Jogo por terra saber que era aquilo (que não
voou ao que era) por estar descuydado de tal cousa,
por lhe parecer que o gouernador quereria paz , segun-

do entendera em Pêro de faria
,
que em dando logo ás

minas se foy poio rio abaixo: & entretàto o embaixador
Daçadacão foy ao gouernador com a instrução de sua

embaixada, q era pedirlhe as Tanadarias , lembrando-
Ihe a condição cõ q lhas dera» E vendo o gouernador a

carta de Pêro de faria , deteue o embaixador até bem
tarde , & respondeo por derradeiro que não queria sol-

tar as Tanadarias, ne queria coele paz se na guerra. E
partido o embaixador coesta reposta, em chegado ao

])asso de Bori achou no rio Pêro de faria que vinha de

derribar a fortaleza de Rachol, & logo se foy pêra Goa
zombando Daçadacão, q senlio muyto o engano que lhe

fizera Pêro de iaria & mais porque ticaua de guerra com
o gouernador, & esteue assi suspenso hí^is dias cuydanr

do no que faria.
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C A P I T V L o CLÍ.

Dú ardil cô que el rey de Cambaya quisera cegar a for-
taleza de Diu óf^ não pode.

1jj\ rey de Cambaya (como disse a trás) estaua muyto
arrependido de dar fortaleza em Diu aoGouernador de-

terminou de a tomar, pêra o que quisera fazer o muro
ãtre a cidade & a fortaleza

,
que lhe o gouernador não

cõsentio: E dissimulado q lhe não daua disso: como se

o gouernador partio de Diu , se lhe dobrou a vontade q
tinha de tomar a fortaleza, j>era que mãdou ao Rao ca-

pitão de Diu, que tanto q se ele partisse, começasse de

fazer híias estrebarias no lugar em que quisera fazer o

muro ^ q fossem compridas, Sc de vinle pés de largu-

ra, com as paredes muyto fortes que viessem ao oliuel

do muro da fortaleza & se lhe perguntassem que era a-

quilo, dissesse que era estrebarias pêra caualos que ali

determinaua de ter: & como fossem acabadas as entu-

lhasse secrelamêle & entulhadas que ficaria hu forte mu-
ro assentaria nele a artelharia que lhe parecesse neces-

sária pêra bater a fortaleza, & que lhe mandasse recado

que tornaria logo: E deixãdolhe cinquoenta mil homês
de peleja, se partio a cobrar os lugares que lhe tinhào

tomados, & ele partido, dahi a poucos dias comec^ou o

Rao de fazer as estrebarias: E sabido por Manuel de

sousa capitão da fortaleza, logo lhe pareceo o que era,

Òc mais lembrandolhe o muro q elrey quisera fazer na-

quele lugar, &. tãobê lho disserão os Portugueses, ccn-

selhandolhe que màdasse dizer ao Rao que não fizesse

aquelas estrebarias, & quando não quisesse, q lhas der-

ribassem : E parecendo isto bê a Manuel de sousa, lo-

go aos quatro dias Dabril se foy a casa do Rao, & de-

pois de falar coele sobre não fazer as estrebarias, & as-

sentarão que o Rao mandasse dizer a el rey deCâbaya,
como Manuel de sousa lhe ya á mão a fazer as estreba-
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rias, que lhe mandasse dizer o que faria, & q entre-

tanto na se bolisse nelas: & o Rao nâ ensistia mais em
fazer o que lhe mandaua el rey deCambaya, tendo lan-

(a geie pêra o poder fazer, assi por ser amigo de Ma-
nuel de Sousa, como polo ter de sua parte, pêra se lhe

el rey de Cãbaya quisesse fazer algum mal , & se isto

iião fora sempre insistira em fazer as estrebarias, & rom-
pera a guerra, com o q Manuel de sousa teuera grande
trabalho por ser entrada dinuerno, & o gouernador na
lhe [)odia socorrer : E sabendo el rey de Cábaya por re-

cado do Rao, como lhe Manuel de sousa impedia as es-

trebarias & imaginando que seria por entêder o fim pê-

ra que erâo, não quis que lhe entêdessem sua determi-

nação, & mudou o propósito q tinha de tomar a forta-

leza cõ dissimulações, se na descubertamête por sua
pessoa : & pêra q o gouernador não podesse socorrer á
fortaleza, escreueo a Nizamaluco, aHidalcã, & a Aça-
dacão, & a el rey de Calicut, q determinaua de tomar
a fnrtaíeza de Diu , & despois deitar os Portugueses fo-

ra da índia pedindolhes muyto q o ajudassem cÕ fazerê

guerra aos Portugueses, porq ocupados coela , não po-

dessem socorrer hús aos outros, & esta foy a causa Da-
çadacã & el rey de Calicut fazerejn a guerra q faziâo

aos Portugueses , & Nizamaluco & Hidalcao não a fize-

rão
,
por não estarem em tempo pêra isso, & escreueo

tãobem ao Rao q deixasse de fazer as eslrebarias, por-

que tinha determinado de tomar a fortaleza por outra

maneira, que como fosse desocupado dos negócios ê que
andaua, que ele acodiria a Diu & tomaria a fortaleza,

& assi Ihescreueo o q escreuia aos reys da índia, &
coeste recado não foy feyta mais obra nas estrebarias,

com o que Manuel de sousa licou descãçado, porê ficou-

Ihe outra guerra: porq sabendo os mouros, principal-

mete os soldados, q el rey deCambaya determinaua de

tomar a fortaleza, êsoberbeceranse muyto cÕtra os Por-

tugueses , & queriãnos tratar como calinos , dandolhes

niuytos encõtros se os achauã na cidade, & cos pi ndo
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neles, & dizèdoJIies palauras injuriosas. O que sab( ndo

IVlanuel de suusa , por escusar brigas & sosler a paz,

mandou pregoar q sopena de dez pardaos, nliu PtJilu-

gues nà íosse Tora da fortaleza, mais q até hú tiro de
pedra: & sabendo os Portugueses a causa do pregão,

nà o podiào soíVer, & diziào que pêra q era ter paz cõ

os mouros pois eles queriào guerra, & não deixauao dir

á cidade em côpanliias & muyto a recado: E acerttiuse

aos quatorze de lunho, q andando hus Portugueses na
cidade, hú tiro de besta da fortaleza, quis hum mouro
dar húa bofetada a hum Português, & ele ho matou an-

tes q lha desse, sobre o que se armou híi brauo arroido

de cutiladas & pedradas, antre muj^los mouros & algíis

Portugueses, ao q IVlanuel de sousa acodio & fez reco-

lher os Portugueses
, q os mouros ouuerão por seu ba-

rato de se apartarê porq leuauã o peor, do q f)esoM muy-
to aos Portugueses q andauào no arroido porq lhe nam
deixarão matar os mouros, &, dtitauão as armas no chão
cõ menêcoria : E recolhendose Manuel de sousa, mata-
rão os mouros cinco Portugueses q andaua negoceado
na cidade, do ^ Manuel de sousa ficou tão agastado,
que pos em conselho se rõperia a guerra , & foy deter-

minado q nào , & a principal causa, por nã terê agoa
na fortaleza, sem q nâo poderiào sofrer o cerco, &, lão-

ben) por auer tamanha soma de mouros na cidade, q
]he dariào assaz de fadiga, & por nã poderem ser so-

corridos em menos q dali a três meses, por isso q se

deuia de payrar o melhor q podessem , & pedir ao Hao
q entregasse os mouros q matara os Portugueses, pêra
B^Januel de sousa fazer juslií^a deles, & (juando nâo qui-

sesse, q dissimulasse até a vinda do gouernador , a q
mandariao recado como viesse o verào & entã se vinga-
ria. Jsto assentado, Manuel de sousa quis ser ho q fos-

se pedir os mouros ao Rao, & nào leuou mais que quo-
renta alabardeiros bsí espingardoiros q erào da sua guar-
da, & assi seus criados, fazendo fechar as portas da for-

taleza ao alcaide mór antes que se apartasse dela, &re-



3Ò2 DA HISTORÍA DA ÍNDIA

querencloihe da parte de] rey q nào deixasse sayr dela

nhíjs PorUigucses, & q ficasse por capitão se Jlio acõte-

cesse algúa cousa , & cõ isto se foy ás casas do Rao, q
estauã cercadas de bê quorenta mil mouros todos arma-

dos , & ta soberbos, q punlião medo a que os via, &cS
tudo na bolirã consigo vedo IVlanuel de sousa, t^ derão-

jiie lugar que entrasse: Entrado ele, cõ lauta securi-

dade como q eles fora seus, & falado ao Rao queixan-
dose dos mouros q lhe matara os Portugueses, quisera

q lhos entregara, & ele se lhe desculpou q o não podia

fazer sem licêça dei rey de Cambaya , a quê escreueria

a cousa como fora , & q ele lhe mâdasse pedir os mou-
ros, & assi se fez, mas el rey de Càbaya se rio bê de
lhe Manuel de sousa pedir os mouros , & escreueolhe q
lhos na auia de dar, porem q mãdaria aos seus Cacizes

que os encomendassem a Mafamede. E quàdo Manuel
de sousa vio esta reposta, teue por certo q el rey lhe

auia de fazer guerra ou algíja íreycão, & dali por diáte

na repousaua coeste cuydado, 8c tinha grade guarda so-

bre os Portugueses que nâ fossem á cidade, & vigiaua

de noyte a fortaleza cõ muyta diligencia.

C A P I T V L O CUI.

De como el rey de Camhaya to7mou aDiu^ ^' ão que fez.

3
assandose estas cousas em Diu , deu el rey de Cam-

baya fira a suas guerras, & foyse a Diu, onde chegou

a dez dias Doutubro , & logo em chegando, hiia noyte

disse hij mouro a Manuel de sousa á porta da fortaleza

eslãdo ele só da banda de dentro cõ a porta fechada, &
o mouro de fora, q se ao outro dia ho mandasse cha-

mar el rey de Cambaya q nã fosse porq o queria matar,

& porq nã cuydasse q lhe dizia isto por algu interesse,

jhe nã dizia quê era, & Manuel de,sousa não disse isto

então a ninguê, até ver se era assi, se não quãdo ao

outro dia foy chamado da parte dei rey de Cambaya, &
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ainda q sabia ho q lhe o mouro dissera não deixou dir,

porq ouue medo q nào indo tomasse el rey acbaq pêra

ròper a guerra, ao que ele desejaua muyLo datalhar, &
tàobê pareceollie q nào ganhaua el rey nada ê o malar,

pois coisso nào tomaua a íbrtaleza, &. mais q o auiso q
lhe deu o mouro seria falso: B deitadas bê suas contas,

assentou em yr , deixado o alcayde mór por capitão, a

q encomendou mu}(o a guarda daqla fortaleza & defen-

são se necessária fosse: E deixando totla a gente arma-

da & artelharia prestes, foy falar a el rey, não leuãdo

mais q os da sua guarda & seus criados, & el rey o re-

cebeo cõ muyto gasalhado, & lhe mandou dar hua Ca-

baya rica, & lhe pergulou como estaua , & ele lhe deu

de presente híi Montante com a maçaã & cabos doura-

dos, & iiíis estribos & esporas do mesmo teor: E Ma-
nuel de sonsa por ser esta a primeira vez q o via, na

lhe quis logo falar na morte dos Portugueses, & tornou-

se aa fortaleza, mostrado el rey q ficaua seu amigo:
mas como era muyto incõstante logo se mudou, & dali

a algi^is dias estando na quintaã de Meliq , determinan-

do consigo de tomar a fortaleza o pos em côselho , em
q foy cõselhado per todos q o nà fizesse, &sua mãy lho

rogou muyto, dizêdo q os Portugueses não lhe fazião

nhu mal , & que se bolisse coeles lhe ficariào por imi-

gos , & nào lhes auia de tomar a fortaleza , & eles des-

truirlheyão a cidade, por isso q fosse seu amigo, St não

Jhes fizesse guerra, & ajudoua muyto Sàtiago em q el

rey confiaua, a q disse q não auia de tomar a fortaleza

aos Portugueses tão facilmête como lhe parecia, porque

a fora ela ser muyto forte, & artilhada de boa artelha-

ria , eles erão tam leaeis & tão esforçados
, q auiã to-

dos de morrer primeiro q a perdessem
,
que se Ih.a não

tomasse por algii ardil q por força era escusado, q o ar-

dil auia de ser, fazerse muyto amigo de Manuel de son-

sa, &, dissimular com o yr ver aa fortaleza, pêra que

tãobem descansasse dalgua sospeyla sea teuesse : avin-

do o gouernador a Diu , coesta amizade o poderia pre-

LIVRO VI[I. YY
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der ou malar, & sendo ele luorlo ou preso tomaria a
fortaleza, porque morto o gouernador, não auiAo os Por-
tugueses de ter esforqo pêra se defenderê , & q daque-
la manoyra a tomaria a seu saluo , & nisto assentou el

rey : E como era acidental & apetitoso, quis logo yv á
fortaleza, onde foy aos treze de Nouêbro ás oyto oras
da noyte, nào indo coele mais que o Rao &, dous ou-
tros senhores mouros, & sem ter mandado recado a Ma-
nuel de sousa que auia dir, bateo de snpito a estas oras

q digo: E sabendo Manuel de sousa q ya ujandt»u locar
as trõbetas , & como os Portugueses audauào cò atoar-
das de guerra , em híi momento íbrão tod- s armados &
postos no terreyro da fortaleza, & erào perto de noue-
centos, a q Manuel de sousa màdou q Hzessem htia rua
perátreles cò muytas tochas antresachadas , cô cuja cla-

ridade as armas resplàdeciào q era hiaa bê formosa cou-
sa : E nisto abrio Manuel de sousa o postigo da porta
da fortaleza, & entrou el rey, que màdou q nào entras-

sem coele mais q o Rao & os outros dous, & que toda
a outra gente ficasse de fora, & logo màdou fechar o
postigo & isto por segurar Manuel de sousa, & ficou es-

pantado de chegar tào de supito, & achar os Portugue-
ses armados tão asinha: E dando a entender que se a-

gastaua entre tantos armados, disse a Manuel de sousa,

q se ele era tamanho amigo dei rey de Portugal &, dos

Portugueses que pêra q se armauão, ao que Iherespon-

deo
, q não estranhasse aos Portugueses armarense por

sua vinda, jiorque costumauão de o fazer quando os reys

entrauão nas fortalezas dei rey de Portugal, con) o q ei

rey descansou, & foy ver dentro as casas de Manuel
de sousa: E o Rao sabêdo que lhe tinha descuberla al-

gua parte do mal q el rey queria aos Portugueses, quan-
do vio el rey na fortaleza & entrar nas casas de Manuel
de sousa, receandose q o matasse disselhe, capitão pren-

der & não malar, & Manuel de sousa lhe disse, q não

auia de fazer híía cousa nê outra, & depois dizia q o

deixara de fazer
,
porq na sabia se o ouuera o gouerna-
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dor por bê: K vendo el rey as casas de Manuel de Sou-

sa ^aoulhas niuylo, & dizêdolhe ele q as casas, forta-

Jeza , ele , & os Portugueses , tudo era seu , disse el rey

em Português: Bofe amigo, a fortaleza he dei rey leu

senor , & as casas são tuas. E auendo obra de mea ora

q eslaua dè(ro sayose, leuàdo Manuel de sousa por Ima
níào , & o Rao por oulra ate sayr da fortaleza, & foyse

pêra sua casa cuydando q deixaua Manuel de sousa niuy-

lo fora de sospeyla cò aquela yda , & ele como conhe-

cia el rey, temiase dele como dantes.

C A P í T V L O CLIII.

De como Manuel de sousa escreueo ao Gouernador o que

passaua em Dm.

Jl assados poucos dias que el rey foy à forlale&a, teue

rioua certa da grade guerra que el rey de Calicul, &
Açadacão, faziao aos Portugueses, &. como era incõs-

tante, & tinha mortal ódio aos Portugueses, esquecido
do conselho q linha tomado, quis tomar por força a for-

taleza , & sem nhíi propósito, màdou hum dia de pre-

sente a Manuel de sousa quorêta galinhas mu}to ma-
gras & sem cabeças & pernas, &isto assi por zôbardele,

como por sinal de guerra, &: Manuel de sousa as tomou,
o que nâo pareceo bem aos Portugueses, que log:o sou-

bera que aquilo era fazer el rey escarneo deles Sc. mais
sinal de guerra, & entã se arrepêdeo Manuel de sousa

de nâo prender el rey quàdo foy á fortaleza, pois sabia

sua determinaçâ, & escreueo logo ao gouernador p(jr híi

Francisco anrriquez quanto lhe tinha dito o Rao da de-

teiminaçâ dei rey de Cambaya & o que tinha feito, &
como o nào prendera quando fora á fortaleza por nào sa-

ber sua vontade, & q acudisse a Diu jwrque esperaua

por cerco: Vedo o gouernador esta carta ficou muy a-

gastado de Manuel de sousa nao prender el rey quando
o teue na fortaleza pois sabia sua determinaçã: E em

YY 2
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acabando de a ler, escreueo outra por sua rnão a Ma-
nuel de sousa, estranhandolhe não prender ei rey , &
que o prendesse se o acolhesse outra vez na fortaleza,

porq ele partia logo, & na mesma ora mãdou coesta car-
ia a hú criado seu , chamado Pêro de chaues , de que
confiaua muj/to, que foy em hii catur bem esquipado,
leuando a carta cosida em hu gibào, q deu a Manuel
de sousa, o qual não pode prêder el rey por nã tornar
mais á fortaleza : E por neste tempo o ^ouernador an-
dar em concerto de pazes cõAçadacào, mãdou diante a
Diu Manuel de macedo cò algua gente, mandandolhe
que dissesse a Manuel de sousa q como ele chegasse a
Diu, desparasse toda a arteiharia & íizesse grande fes-

ta, dizendo que chegará quatorze nãos de Portugal que
leuauão sete mil homês , & assi fuy feito, com o q el

rey de Càbaya ouue medo de declarar a guerra: E mu-
dando então o conselho de tomar a fortaleza , assentou
em prender o gouernador & mandalo chamar, fingindo

que queria falar coele cousa que importaua muyto ao
serui^o dei rey de Portugal

,
fxjrque coisto yria logo &

raandoulhe hii embaixador, que era hii mouro muyto
honrrado seu capita, filho doutro chamado I^ucão, gra-

de senhor em Cambaya
,
que tinha hu conto douro de

rêda : & este embaixador sabia bem a Ireyí^ão q orde-

jiaua el rey de Càbaya, que lhe mandou que fosse por

Baçaim & leuasse consigo Cojexacoez
, q era Tanadar

mór dei rey de Cambaya naquela terra.
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C A P í T V L O CLIIII.

De como foy descuherla ao gouernador a íreyção dei rey

de Cambaya.

V_^otn quanto Aqadacão estaua tão forte no passo de
Eori , & vio derribada a fortaleza deUachol , & vio des-

baratado do Gonçalo coutinho, & mortos duzentos Por-

tugueses, nào descansaua porq o gouernador não que-

ria paz coele, que bem sabia que sem ela não podia co-

brar asTanadarias de Salsete ik, de Bardes, q era o fim

])orq fazia esta guerra, & por isso nào deixaua de pedir

paz : E ainda depois de ydo Pêro de faria
,
quàdo der-

ribou a fortaleza de Rachol , mandou hu embaixador a

pedir paz ao gouernador, prometendolhe se a fizesse,

cõ lhe dar as Tanadarias , de iiie descubryr iiíja cousa
que Jiie importaua muyto sabela , & nisto lhe ('( y dada
a carta de Manuel de sousa , acerca da delernjinaçam
dei rey de Cambaya: E vendo o gouernador que lhe era

necessário acodir a Diu, & que Goa ficaua em perigo se

ficasse de guerra com Açadacào, determioou de fazer

paz coele & darlhe as Tanadarias , & mais porque sou-

be do mesmo embaixador o que escreuera a AçadacàSc
aos outros senhores, acerca de fazerê a guerra q lhe fa-

zia por essa causa , & moslroulhe a própria carta quel-

rey de Cambaya escreuera a Aijadacào, & que isto era

bo q lhe imporlaua de saber, porq não se fiasse dei rey

de Cambaya: E ho gouernador porque não parecesse
que coeste medo fazia as pazes dissimulou, dizendo que
rã lhe daua nada dei rey de Cambaya, porq tinha em
Diu muyto boa fortaleza & gête com que a defender,
mas por Açadacã ser vezinho de Goa & amigo dei rey
de PoFtugal, folgaria de ter paz coele & tornarlhe as

Tanadarias, com condiçã, que ele mandasse híi embai-
xador a el rey de Portugal sobrisso, como dizia dantes,

& que se el rey ouuesse por bem que lhe ficassem as
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Tanadarias que lhe ficarião, & se não que as auia de
lornar, íc assi se fez a j)az : E depois disto chegou o
embaixador dei rey de Càbaya , & coele Xacoez a que
o gouernador loandou fazer bom recebimenlo & lhes fez

inuyta honrra, &, deulhes por côpanheiro a Coge perco-
Hm híi mouro Persiano (de que faley a Iras) que eu
conhecy, em que o gouernador contiaua muylo, por a-

uer annos q andaua na índia &, ser amigo dos I\)rlu-

gueses &espremenLado por leal, & mais era mu}lo jiru-

denle, & por isso lhe encomendou o gouernador que lhe

soubesse do embaixador dei rey de Cábaya a determi-
narão dei rey , &. tãobê rogou o mesmo a Xacoez que
linha por amigo, & lhe descobrira que el rey de Cam-
baya lhe mandara que comprasse quanto arroz ouuesse
em Baçaim & por aqla terra, porq os Portugueses o na
achasse , & que nisto lhe parecia que el rey queria fa-

zer guerra á fortaleza de Diu, & a ele treyçã
,

por al-

gQas cousas que lhe o embaixador dissera: E concerta-
do isto com estes dous mouros, eles tomarão a cargo de
o saber, pêra que hu dia derào híi banquete ao embai-
xador, em que enlrauão muyto bõs vinhos, com que fi-

cou quête &, ledo, & ficando todos três sós sobre co-

mer, comeí^arã Cogepercolim & Cogexacoez de dize-

rem mal dos Portugueses , & brasfemando deles, por os

inales que fazião aos mouros, & espantandose muylo dei

rey de Cambaya sendo tamanho senhor, como os não
deilaua fora da índia, dandolhe por isso niuyta culpa,
& que deuia de tomar o gouernador em hij báqueteque
lhe desse, ou em outro lugar & prendelo

,
porque preso

faciiutête lhe tomaria a armada & a fortaleza, & depois
tomaria as outras fortalezas, & deitaria os Portugueses
fora da índia, o que lhe seria mayor honrra, que ser

tamanho senhor como era, & pêra sua fama sayr pelo

mundo, deuia de mandar o gouernador depois de preso

ao Turco em hua gayola de ferro: Eo embaixador com
a ledice que linha, riose muyto quando ouuyo isto, di-

zendo que assi ho tinha el rey de Cambaya determina-
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do : & que como lio gouernador losse em Diu , lhe auia

de dar hum banquete & a seus capitães, na quinlaã de
JNJelique, ein hfia orta que tinha cercada de íbrle mu-
ro onde os auia (ie prêder a todos , ou nas suas casas

quando os nam podesse acolher na quintaâ. E pêra mayor
certeza do gouernador , estaua em outra casa pegada
com ela hii Fortuiíues, que sabia a lingoa, que ho ou-

uia &, escreuia, &- deu tudo ao gouernador, que deu ínuv-

tas graças a nosso Senhor por lhe descobrir aquela trey-

í^am , & bem parece <}ue foy aquilo [)eru)issam diuina,

porq a Christandade que auia na índia nam se ()erdes-

se, ho que ouuera de ser, se a treyf^am dei rey deCam-
baya ouuera effeyto, Sc logo ho gouernador determinou
cõsigo de prender el rey deCambaya, se ho Manuel de
sousa náo teuesse preso, & auia de ser, fazer que ya
doente do caminho, pêra que (juando chegasse a Diu o
fosse el rey ver á fortaleza onde ho prenderia , &: quan-
do nam

, prendelo em sua casa , a primeyra vez que ho
fosse ver, leuando cincoenta fidalgos & h()mês de feylo

armados secretamente
,
que ho auiam dacimipanhar : E

em ele chegado por terra ás casas dei rey com esta com-
panhia, auiam de chegar por n)ar os nauios de remo,
com todo ho resto de sua gente, todos arn)ados secre-

tamente, tàgêdo trombetas & atabaies , como que lhe

yào fazer festa, & em ho gouernadt»r chegado á primey-
ra porta das Casas dei rey, auiam de malar hoporteyro,
& despois arrombando as outras portas onde el rty es-

taua & prendelo, & dar com ele nos catures, que auiam
destar pogados com as suas casas, por ho iiiar bater ne-
las, & dali dar com ele na fortaleza, porque a nossa ar-

niada dtftnderia que nào chegasse a dei r* y , & os que
yào Com o gíjuernador ho defenderiam d( s mouros se
acodis>isem por terra, & nam deu logo parte disto a nin-

guém, por nam sser descuberto, & logo pos em obra sua
partida, que foy na entrada de Janeyro do anno de mil
& quinhentos & trinta & sete, & leuou hua armada de
trinta velas grossas & miúdas, com quinhentos Tortu-
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gueses, mandado recado a Marli afôso de sousa que an-
daua no Malabar, que logo partisse pêra Diu, & íosse
com mujta pressa, porque era cousa de inuyta impor-
tância , & Marli afonso ho fez assi , leuando toda a ar-

mada que tinha, & ho gouernador nam esperou por ele,

& foy com tam pouca gente com pressa de lhe parecer,
que tanto que chegasse a Diu

,
por yr doente ho yria

el rey de Càbaya logo ver á fortaleza, onde ho prende-
ria, & fazia conta que com a gele que leuaua, &aque
tinha Manuel de sousa se defenderia dos mouros, &que
com a q Marti afonso leuasse, abaslaria pêra segurar
Diu, quanto mais que como os mouros vissem preso el

rey de Cambaya, nào auiam de ter coração pêra bolirê

côsigo.

C A P I T V L O CLV.

De como António galuão chegou a Malaca,

P ..X artido António galuão de Cochi , seguio sua rota pê-
ra Malaca com os nauios de sua conserua , & indo no
mais que com a nao que fretou, de que era capitão Fran-
cisco nunez, & na paragem da jlha deçamatrá, lhes deu
hua tormêta com que se ouuera de perder, porque es-

tando surto, foy a outra nao dar por a sua, não a ven-
do com o grande escuro, & abairroou coela, & desfa-

ziãse húa cò a outra cõ o mar que era muito grosso. K
estado neste grade perigo, quis nosso Senhor que ces-

sou a tormenta & apartarãose as nãos, & daquy foy ter

a Malaca aos dezoyto de lunho, & estando aquy adoe-
ceo & quasi morto o mãdou dom Esteuão da gama le-

uar pêra a fortaleza , onde nosso Senor lhe deu saúde
,

& já em Agosto chegou Diogo sardinha, per que Tris-

tão datayde mandaua pedir socorro a dom Esteuão, ea-

campãdolhe a fortaleza se lho logo não mandasse pela

via de Borneo, & Diogo sardinha deu tãobem híia carta

de Tristão datayde a António galuão, em que ho aui-

saua do que auia dyr apercebido : & assi lhe derão ou-
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tra caria que lhe escreuià algíís hoinês de Maluco, &
antre outras cousas dizia nela: E assi esperamos senhor

por vossa vinda, como os santos Padres que estauào no

limbo esperauão pola de nosso Senhor, pêra nos tirar-

des de tantos trabalhos como temos, & ate qua ciiegar-

des nos parece dez mil anos, praza a nosso >Senhor que
o traga como desejamos : Dizem que lhe hão lá de cõ-

prar a fortaleza, se a vender será grande deseruiço de
Deos & dei rey , & risco desta fortaleza, & de nossas

vidas & fazendas, & receamos muyto de a venderdes,

porque se assi for , dará causa a se perder de todo o

seruiqo de Deos k dei rey, a que importa miiyto esta

fortaleza & vindo parela fareis a ambos njuyto seruiço,

& a nos todos muyta mercê, & muyto bem a toda ater-

ra, cjue cõ grande desejo de sua vinda o está esperan-

do. É tãobê lhe foy dada outra carta de Rodrigo rabelo

feylor da nao Saniispirilo , em que lhe fazia grandes
queixumes de Tristão datayde, por lhe não deixar car-

regar a nao & a deter dous annos. E Scibendo António
gaíuão por estas cartas a grande necessidade que a for-

taleza de Maluco tinha de mantimentos, armas, & ge-

ie , requereo ao feytor Belchior botelho que carregasse

a nao dei rey de mâiimentos por quão necessários erão,

& por ele não querer tomar se nã poucos, foy necessá-

rio a António galuào buscar dinheiro emprestado, &
comprou tantos á sua custa que carregou a nao q leua-

ua fretada, & nisso & em peytar a gête que fosse coe-

le gastou muyto, porque ouuyndo a gente que ya coele

o trabalho que auia em Maluco: E vedo que os que de
lá vinhâo não querião tornar, nã queriào yr cõ António
galuão, que fazêdo o que digo, lhes ganhou as vonta-

des pêra yrem. E porq sabia que toda a saluaçào da for-

taleza de Maluco erã muytos niantimêtos, deixou em
Blalaca híi Antc-nio soarez, que fosse em hvi jungo pela

laííá &: o carregasse hi deles, & pêra isso lhe deu a sua
prata laurada q tinha por não ter já dinheiro : E vendo
quão necessária era sua yda a Maluco, posto q estaua

LIVRO viii. zz
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muyto doête, & íloiii Esieuâo & os oulros lhe conselha-
uão q nào se malasse, & que espaçasse sua pariida
pêra o laneiro seguinte, nao quis se na parlirse indo
quasi coín a candea na luào , tamanho era seu desejo
de seruir a Deos í^c a el rey : & aos dezoyto Dagosto deu
á vela, & se pariio de Malaca pela via de Borneo : E
sabendo quào f>erjudicial era ao seruiço dei rry, leuarse

a Maluco fazêda de partes, nào quis dar lic»-n(^a a niu-

guê que a leuasse, posto que por issu lhe dauao nniylo,

nê lUHnos deu licença a mercadores pêra que fíj^seiu

coela depois q lá esteuesse , o que nunca ale então íi-

zera nenhii capitão.

C A P I T V L O CLVI.

De como António galuâo chegou aajlha de Ternaie,

arlido António galuâo de Malaca foy ter ao porto de
Borneo cõ sua conserua, & por el rey & os seus estarê

muyto escadalizados dos agrauos q os mouros de Malu-
co recebião de Tristão datayde & dos Portugueses , ná
foy António galuâo ali láobem agassalhado , como o fo-

rão os outros capitães q yào pêra Maluco, pelo que não
se quis deter & partiose logo, & dali foy ler á jlha de
Ternate, era cujo porto surgio aos vintacinco dias Dou-
tubro , & como foy visto da fortaleza, foy grande o al-

uoroço na gente, & algiis desses principaes o furão lo-

go visitar, pêra lhe dizerem mal de Tristão datayde co-

mo disserão, atrebuyndolhe toda a culpa de lhe os mou-
ros fazerem guerra , & que os Portugueses eslauâo tão

escadalizados dele que se dom Esteuão da gama não es-

tcuera por capilão de Malaca, eles o mandarão preso ao

Gouernador da índia, mas |)orque dò Esteuão, que era

seu sobrinho, estaua em Malaca onde auia dir ter, o

não mandarão, & tantos males dizião de Tristão dalay-

de
,
que António galuâo o não creo, parecendolhe que

o dizião por lhe comprazer. E porq sabia que senjpreos
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capitães daquela fortaleza quando entrauão prendião os

outros queslauâo nela, determinou de íicã fazer assi a

Tristão dalayde , se nao mandalo com sua hõrra , saluo

se Jhe achasse taes culpas que nã podesse ai fazer se na
prendelo , & assi lho mandou dizer, mãdandoho ele vi-

sitar, & pedirlhe q fosse logo tomar posse dai^uela for-

taleza, o q nâ quis fazer, & deteuese algus dias sera

sayr em terra, por lhe parecer que vedo a gente o fa^-

uor que fazia a Tristão datayde, recôciliassem com ele,

ou ao menos nã se atreuessem a queixarselhe muito de-

le. E vendo os da fortaleza quanto dilatana tomar pos*

se dela, dizia que era com medo de nam se atreuer

com a carrega que era ser capitão: E por isso desem-
barcou \\ú domingo, &- foy recebido com procissam can-
tando os clérigos: Te Deum laudamus, & metido de
posse da fortaleza , foy ho prazer muyto grande em to-

dos, dizendo que os fora remir do catiueyro em quees-
íauam, principalmente em leuar tantos mantiuiêlos co-

mo leuou : E porque ele sabia a necessidade que auia
deles, & a grande valia que tinham, pos (ayxa neles,

& pêra que teuesse mais vigor, & todos soubessem que
auia de permanecer, começou logo nos dei rey que es-

tauam na feitoria, mãdàdo que se dessem trinta ganias
daroz, que sam oyto alqueires, por quatrocentos & oy-

tenla rês, a rezão de sessenta o alqueire, valedo dan-
tes a cinco cruzados, & a este preito se pagasse nele o

mantimento & soldo que fosse diuido ás partes, a que
ainda deuião a algíjs do têpo Dantonio de brito, & nis-

to a fura el rey ganhar muyto em se desendiuidar
,
ga-

nhou muyto no emi^rego deste aroz : E assi mandou que
a jarra do çagu se desse a duzentos rês, & hum porco

Ires mil rês, & bua cabra dous cruzados, & hu cabrito

três tostões, híí leytão híj cruzado , híja galinha cin-

coenta rs, & assi todo ho mais muyto barato, peraquam
caro estaua dantes (como disse atras) & assi em todas

as outras cousas. E pêra se melhor executarem as pe-

nas desta taixa , fez hu juyz ordinário, & dous aln)ola-

zz 2
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ceis
,
que ate entaiu naiii ouuera, &, cleulhes os cinco

liuros das ordenac;ões
,
que leuou pera isso da índia,

que foráo os j)riuieyros que se virão naquela terra: &
assi leuou pêra ho ecciesiaslico , as Cõslituyções que o

Cardeal do Alonso de gloriosa memoria fez. E vedo a

gente quain amii^o António galuà era do bem comu, &
quão Zeloso da justiça, de cada vez lhe querião mayor
bê, & dauam mais grat^as a Deos por lhes dar tal capi-

tão. E depois de ler ordenado o que pertencia a bõ re-

gimêlo da terra, enlendeo em repayrar as cousas ne-

cessárias pêra defensam da fortaleza, especialmente na
arteiharia que achou muyto daneticada , a grossa sem
repajros, & a miúda sem rabos nem piães, & ainda di-

ziào que falecia a melhor, que Tristam datayde dera

aos jungos dus mercadores [)era seguraca do crauo que
Jhe leuauam , nem auia ferreyro pêra que a concertas-

se
,
porque hu que auia, deralhe Tristão datayde licêça

pêra Malaca na moução passada, nem auia poluora, nem
caruão pêra se fazer: & António galuá fez tanla dili-

gencia, que achou híi ferreyro que andaua encuberlo,
a que deu tanto de sua fazenda, que quis vsar do oíB-

eio
,
que importaua tanto q sem ele nào se podia con-

certar a arteiharia, que logo foy concertada, & repay-

rada de todo o necessário: E feyta poluora , & António
gaiuão com os fidalgos & pessoas principaes yão ao ma-
to a cortar madeyra

,
pêra os repayros das bombardas

,

& lenha pêra se fazer caruão , & a traziam ás costas

Gom immenso trabalho, o que não se poderá fazer se

António gaiuão não leuara a ferramenta que disse que
ieuou da Índia pêra este mester»
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C A P I T V L O CLVII.

De como António galuão se apercebeo pêra yr pelejar

com os mouios et Tidore.

A arn s( berbos estauã os reys de Maluco, coni as vi-

tiii ias passadas, (jue ainda q suuberâo a vinda Dantoiíio

galuao, & a bna gente que Ifuara , iiao di^it>li^ào da
tiuerra q faziaiii a lorlaleza , & madauà buas arniadas q
lhe tos^ê coirtr , & assi o laziâo , dandt lhe es ircuros

l))il rtbalis de dia &. tie no^^te, com q Anicnio galuào

socedeu nu grade Lraballio qTristào datayde tinha dàles,

tendo côlinuaii)êle as arn)as vestidas, lô f|uanlos aiiia

na forlaltza , acc>dindo aos saltos dos linigos, muytas
vezes estado coiuêdo & dormindo, & st m terem nenhii

repouso. E parecendo a António galua, q por ser nruo

na lerra
,
quereria os reys paz cuele , èk, porque sabiáo

que se auia dir Tristão datayde, maríduuiha pedir por

Gonqalo vaz çarnache capitão niór do mar, que í"
< y em

hija carauela a Tidore, onde os reys eslauam juntos :

que ouuindo a embayxada Danlonio galuam s» bre a paz,

se desculparam da guerra que faziam , com os males &
olleni-as íjue lhes Trislam datayde linha f»\lc), 6c. que
aueriam sobrisso seu conselho , & entre tanto assenta-

ram tregoas por certos dias, pêra que coesta cór teues-

sem tenjpo de tomarem lingoa da fortaleza , &, saberê a
dclt-rminaçàu Dãtonio galuão, quando o não podes^ê sa-

ber pelíí i;amarao: E cõ a contianí^a desta tregoa, de
que António galuão foy cõlenle , começarão os da for-

taleza de sayr pola jlha a buscar lenha , mais desmãda-
dos que dates

,
principalmente os escrauos , de que os

ímigfs que esiauam em cilada pêra isst), tomarão logo
Ires, & forãose coeles tam asinha, que quamio Antoniíj
galuao acodio ja os não achou. E vendo ele quam nial

lhe os rt ys guardauam a tregoa, mandoulho estranhar
muyto, dizendo que pois assi era, que nào lhe posassem
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culpa se lhes fizesse guerra, q lhe auia de fazer descu-
berta & não cõ ireyções : ao que responderão, que fi-

zesse ho que quisesse que prestes estauao: O que ou-

uido por António galuão, determinou de yr sobre Tido-
re & dar batalha aos reys, posto que sabia o demasiado
numero de gente que linhão, &, quí\o esforçada era, &
que o gouernador da índia, com todo seu puder faria

luuyto em a desbaratar, & que era perigo grandíssimo
auenturarse em hua batalha: & porem lembraualhe, que
pêra esperar por mais gente, que a nam podia auer se

nam da índia, & em dous annos, se no caminho lhe

riam acontecesse algu desastre, & que pêra agenieque
linha não auia mantimentos, pêra a terça parte deste

tempo, nem os podia auer de nenhua parte, & sem eles

era impossiuel sosterse
,
por isso que era melhor auen-

turarse em hua batalha, com a esperança em nosso Se-

nhor, que morrerem com fome ()Oucos & poucos. R is-

to determinado, [)raticouho em conselho, & os n) ais fo-

ram de parecer, que nam sf deuia de pelejar com ta-

manho poder de gente como tinham aqueles Reys, sen-

do os Portugueses tam poucos, que se deuia de meter
na fortaleza & guardala , & mandar pedir uente ao go-

uernadur da índia; & António galuào foy de parecer

que pelejasse, dando as rezôes q«ie disse, & algíis fo-

ram deste parecer, & neste se assentou. E como tudo

estaua prestes pêra a partida, partiose António galuão

pêra Talangame, onde estauam quatro velas, em que
auia dir, afora algus paraós de seruiço, & em duas, q
eram duas nãos, yr ele & Gonçalo vaz çarnache, Scem
hum nauio l^rancisco de sousa alcoforado , & em hum
calaluz el reyCachil aeyro, & ho camarão com cincoen-

ta mouros, &. nas outras velas cento & setenta Portu-

gueses, & na fortaleza deyxou por capitam Tristam da-

tayde
,
porque nam podia ficar outra pessoa mais per-

tencente pêra isso, assi por ser tam esforçado, como
por ser tio de dom Esteuam da gama que estaua em
Malaca, que ho socorreria logo se fosse caso que Anto-
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ria galuão morresse na batalha, & tatiibem folgou de

ho dtyxar, pêra que lirasse eslormenlos de seus serui-

cos á sua vontade, & cobrasse a perda que tinha rece-

bida cõ a guerra, & deyxou coele seus criados & ami-

gos. E estando António galuã em Talàgame pêra par-

tir, sayràlhe de hiia cilada dous mil mouros, comqouue
hua escaramuça despingardadas , de q nê hus nê outros

ficarão feridos, & em se os mouros embarcando, loy to-

iDado hfi, a q António galuào pregulou polo que os reys

dt termjnauào, prometendi-lhe mercês se dissesse a ver-

dade, & lorn)en(os se dissesse menlira, a que o mouro
respondeo m.iyto seguro. Sabe capitào, que se aos reys

que eu siruo, & á sua gente, se seguisse algu dano p( lo

que eu dissesse, nà(» aueria tormêto que mo íizebse di-

zer, q assi cumo eu liue (>usadia pêra ticar na Iraseyra,

pêra defender c)S ouiros (jue se enibarcauao , assi terey

esfort^o pêra suírtr a pena com que í-alue talas vidas:

mas como sey certo, q os reys &. a gele que eslào em
Tidore, nào perde nada no q te disser, dirty verdadey-

rauiente o que nie |>regunlarts, enlào lhe disse, que os

quatro reys de iVlalurt», òí, outros quatro dos Papuas

,

estauam lodos em Tidore, com tanta gente, que nào
se podia contar, & era sua determinação de ho toma-

rem viuo com lodos os Portugueses, pêra aos que esla-

uào dantes com Tristão datayde &. a ele matarem com
graues tormentos, & a António galuào & aos outros os

resgatarem, & que a cidade de Tidore estaua fortissima

com muros & baluartes, &, muytos estrepes, que por

íit-nhíia parle podia ser entrada, con) hua fortaleza so-

bre hiia rocha talhada, pêra onde sobiam por hum ca-

minho tam Íngreme & estreyto, que ás pedradas se de-

fenderia a subida a todo mundo, k, {)era a encaualgarem
por terra auiam de sobir mais de híia legoa , por cami-
nho muylo fragoso & çarrado daruoredo, & todauia o

mouro lhe prometeo de ho leuar la, porque quanto mais
cedo ho ieuasse, tanto mais asinha seria liure , & ele

6t:u caliuo : & António galuão estaua espantado de ver
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a ousadia deste mouro, & tudo lhe sofria, porque ho
guardaua pêra guia, ae lhe fosse necessário.

C A P I T V L O CLVIII.

De como António galuâo destruyo de todo a cidade de
Tidore.

o outro dia em que António galuão determinaua de
partir, em rõpendo a alua, apareceo ao mar hua arma-
da dos mouros, de passante de trezentas velas de reino,

em que \ao mais de trinta mil nomes de peleja com os

remeiros, que também se contam por homês darmas, &
he costume da torra, os íilhos dos reys, dosSangajes, &
dos Mandaris andarem ao remo em quanto sam ináce-

bos , & prezáose disso, porque dali vê a serem caualey-

ros. El os mouros que soubera que António galuão esta-

ua de parlida, furãolhe dar mostra de sua armada pêra

o espãtarê , & cõ tudo cò medo da sua artelharia , não
ousarão de chegar a tiro de bombarda dele : E vedo ele

q tudo aquilo era rebolaria não deixou de partir, deixa-

do em guarda de Talãgame Fernã anrriquez , ens cer-

tos jungus que hi íicauào, & em ele partindo, partio

também a armada dos mouros indo sempre alamar: &
chegado a Tidore que começou de costear a jlha, forão

as prayas oubertas de gele que o sayão a ver, & dauã
grades gritas. E em con)eí^ando de descobrir a cidade,
come<^ou a artelharia de jui^ar dela, mas como passauà

os pelouros por alto nam lhe faziam dano, & António
galuão màdou q não tirassem á cidade, cõ deteruiina-

çào de ver primeiro se podia fazer paz por bê, Siquãdo
não q então faria a guerra, & foy surgir cõ sua armada
diante dua mezquita, &, dali mãdou 1oí;o hú recado aos

reys sobre paz, mas o messageyro nã foy ouuydo, nê o

deixara chegar á cidade, cõ Uíuitas esningasdadas que
lhe tirarão de q o ferirão, & coisto derão muytas apu-

padas, como que zombauão da yduDãlonio galuão, cha-
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mando nomes injuriosos aos Portugueses, q tudo ouuiao

por estarê perto de terra, & nisto gastarão o q era por

passar do dia, & quasi toda a noyle. E era aparecendo

alfíua cãdea na nossa armada, liraualhe logo cõ a arte-

Iharia, pelo q se passou dali pêra baixo da cidade, assi

por se tirar daquele perigo, como por ler lêpo peia pra-

ticar como daria na cidade, & ali lhe deu híja toruoada

com q se ouuera de perder, & por isso determinou de

surgir ao pé da rocha onde estaua a fortaleza da cidade,

porq ali lhe pareceo q a poderia melhor esbôbardear, &
estar mais emparado da sua artelharia. E querendo sa-

ber se era como lhe parecia , màdou Gôc^alo vaz (^arna-

che q o fosse ver , & sondasse ao pé da rocha , do q se

ele escusou, dizêdo q o matariâo os tiros q lhe tirassem

de terra q yria de noyte. E vedo António galuào q o

não queria fazer, foy fazelo , o q fez cõ muylo grade

perigo, & depois foy ali surgir cõ a armada, em que
logo fez cõselho sobre sayr em terra, & hijs diziào, qa
cidade se deuia descalar por qualquer parte q podesse,

outros q polo mais forte, porq ali auia dauer menos gête

pêra a defender, outros q deuiá de tomar a fortaleza, q
ainda q fosse cousa muy trabalhosa de fazer, era de muy-
ío menos perigo, porq nã tinha artelharia nê gête q a

defendesse, porq auiào os mouros por impossiuel poder-

se tomar: òô tomada, darião dali tanta guerra á cidade,

que ou se os mouros yrião dela, ou farião paz, quanto

mais q auião muyto de desmayar com a fortaleza toma-

da , & ainda q tomasse primeyro a cidade, estaua cer-

to acolheremse os mouros á fortaleza, como fizerao ou-

tras vezes, & ali seria impossiuel fazerlhe dano, Sc des-

te parecer foy António galuào, & ali se assentou que
pêra este feyto leuasse cento & vinte Portugueses esco-

lhidos, & os cincoenta ficassem na armada, assi pêra a

defenderem se a dos ímigos a cometesse , como pêra

que em amanhecendo aparecessem nos natiios todos ar-

mados , & langêdo suas trombetas & atàbores
, q cuy-

dassem os iiuigos que querião desembarcar, & acodis-
LIVRO VIII. AAA
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sem a íolherlhes a desembarcação , & A ntonio galuão
com os outros podessem mais facilmente tomar a forta-

leza. E encomendádose a nosso Senhor, que os liurasse
de tamanho perigo C(mio aquele a que se punháo, por
exalçamento de sua sancta fee. Rendido ho quarto da
modorra, que era o tempo em que os imigos estauà mais
assosspgados , desembarcou António galuà cõ os ceto&
vinte Portugueses, q todos leuauà espmgardas & hi(^as,

& leuauàolhas seus escrauos
, q cõ os senhores faziam

numero de trezetos. E tornados os bateis pêra a frota,
abalou António galuào pêra a fortaleza, per hú cami-
nho q estaua afastado da cidade, pêra cima da rocha ^
disse, pelo que não foy sentido dos imigos , & leuaua a
gête feyta em corpo, & na dianteyra yàGõ^alovaz çar-

nache , Diogo lopez dazeuedo, lorge de brito, António
de teyue, do Fernado de mõrroy , lorge datayde, &
outros fidalgos cujos nomes na soube, & assi iiu Antó-
nio carneiro q leuaua o mouro, ^ disse q os guiaua, &
Bo meo ya António galuão cÕ a bandeira: & a traseyra
por ser lugar de mais importãcia, foy encomêdada a

Fràcisco de sousa , cõ quem yão loão freyre & outros:

E como o caminho era muy fragoso, & António galuão
ya de vagar, por os seus não cansarê, chegou a mea
legoa da fortaleza ás oyto oras do dia (q era do apos-

tolo Sã Thome : ) E como se ya chegado á cidade , foy

sinlido das atalayas dos íraigos , q lhes Uji^o derão ani-

so , dizêdo quã poucos erà os Portugueses: E aluoro-

(^ados os reys coesta noua , derão logo rebate á sua ge-

le , de q se ajiitarão cincoêta mil homês de peleja, &
sayndo cõ os reys , tirarão a grade pressa pêra onde ya
António galuão, q ouuindo ho arroydo da gete q era

grade, por nã se embaraçar coele , antes de chegar á

fortaleza, deixou o caminho q leuaua, & meteose pelo

n)ato, q como era muy espesso ho encobrio dos íniigos,

q o perdera de vista: E cuydãdo q fogiã , começa de

dar grades apupadas cõ prazer, &. era medonha cousa

douuir os ecos q fazião por aqles vales
, q isto só abas-
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taiia pêra fazer desmayar António galua & os seus, q
vò a esperâí^a em nosso Senhor yâ todos muy esforça-

dos. El reyCachi! dayalo q leuaua a diãteira dos immi-
gos, &, a quê era encomêdado q fosse o primeyro q des-

s<? nos Portugueses, Irabaíliou por lhes atalhar antes q
chegasse á fortaleza, & sayndo cõ sua gête a híi esca-

pado q se fazia antreles & a fortaleza, foy ali ter An-
tónio galuão por acerto, Sc el rey quisera auer fala dele

pêra o deter, q chegasse entretanto os outros reys cõ o

resto da gête & o tomasse ás mãos cÕ os outros
, q na

se côtêtauá de os niatarê pelejado: porên) António gal-

uào na curado de pratica, & fazêdo tocar as tròbetas,

remete cõ os seus aos mouros, chamando por Sàtiago

,

& desparàdo sua esj)igardaria , & outros ás laçadas &
cutiladas, de q logo foy ferido el rey Dayalo q andaua
na diáteira , vestido em hfia saya de malha & híj capa-

cete na caíieça
,
pelejando cõ hua espada danibas as

màos, & cahio das feridas q lhe dera, & como era muy-
lo esforçado, Jeuãtouse logo, dizendo q na era nada,
posto q lhe sahia muyto sangue. E neste têpo deu hu
mouro a hu Pêro pinheyro, cõ hua espada hu golpe de
fãta força sobre o capacete, q o derribou atordoado, &
mataraho, se lhe não acodira lorge de brito, ^ o derri-

bou cõ hua lançada, & logo foy morto, & Pêro pinhey-

ro leuantado, & nisto era a batalha muy trauada, & fe-

rida muy asperamête, trabalhado os mouros |xjr cercarê

os Portugueses, & sumirênos a todos, ho q sem duuida
ouuera de ser se a batalha mais durara, mas quis nosso

Senhor por sua mia, atalharlhe com cayr el rey Dayalo
desmayado, do muito sangue q se lhe foi das feridas q
era mortaes , & em caindo, bradou, dizedo que ho ti-

rassem da batalha, porque os cães de seus imigos , ncã

se alegrassem com a sua cabeça. E tanto q os seus ho

viram assi leuar, desmayaram de maneyra
, q não po-

derá mais pelejar, & fogiram a quê mais podia deyxan-
do as armas, por yrem mais despejados, & estes deram
na outra gente q os reys leuauam pêra os ajudarê , &

AAA 2
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como deram neles dencontro fizeràncs fogir , & híis yAo
pêra a fortaleza, & outros por esses matos. António gal-

não dando inujtas graças a Deos por lâo milagrosa vi-

toria , loy seguindo os q yam pêra a fortaleza , matando
& ferindo neles, & entrou nela com todos os seus dê-
uoíta cô algus mouros, que vazaram logo fora Sc lha dei-

xaram , &c ele lhe njandou dar fogo, & conjo as casas
erauj de madeyra &. de canas ik, cubertas doía, começa
o fogo dacenderse Iam brauamele

, q era espanto ouuir
lio arroydo que fazia. E vendo os re}s que nam auia ali

remédio, acodirào á cidade, onde ho medo foy n)ijyto

grade nos que nela ficarão, quando vira entrar cirty

Dayalo quasi morto, & começaram logo de A-gir dela,
cõ molheres , filhos, & fazendas, & njais quàdo viram
os reys q fogiam , & ouuião ho arroydo do fogo q quey-
inaua a fortaleza. E vedo os reys tamanho d('str< ço, co-

meça de se poer em saluo por esses matos, & el rey de
Tidore arodio a suas molheres b>i tesouro, cô quatro mil

homes que ho ajudauào, & deram cô tudo em hu pro-

fundo vale, & vedo os Portugueses & Arábios mari-

nheiros q estauã na nossa frota ho destriiço dos mouros,

em q pes a híi Francisco nuntz, & a hú Fernão leytâo,

q António galuão deix<ju rias nãos por capitães, toiuâdo

nos bateis algus berços & falcões, foràse á cidade, & na
achado defensa nos 'mouros, nu teràse a roubar sem nhua
ordem, o q fuy causa de os mcuros darê neles & matara
& ferirá algíjs Arábios, & assi ouuerào de fazer aos Por-

tugueses , se nesta côjunçSo nà entrara António galuão

cõ es seus, q vendo q estauà todos viuos & hãos , íâto

q o fogo foy bê ateado na fortaleza deceo á cidade, &
em entrado cõ grande grita & arroydo de trôbetas , de-

semparâ os mouros tudo & acolhêse. E por se os Portu-

gueses nã embaraçarê cÔ ho roubo, niàdou António gal-

uã poer fogo á cidade, q foy toda qutymada, afora os

muros, ê q ardeo muyta riqueza ,
porq como os mouros

estau5 muy cofiados em os nào loniarê, tinha todas suas

fazêdas sem tirarê nhúa cousa, & fora mortos muy tos
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mouros, & feridos sem colo, & caliuos infindos hoiijês

& moJheres , & tomada inuyta arlelharia , & nauios de
reiDo, & iiu jugo: & dos Poilugueses na ívy morlo nhu,

saluo hu escrauo. E parece q quis nosso íSenhor lazer

este milagre, pêra côiusà dos mouros & qbrarJlies sua
soberba. CAPITVLO CLIX.

De como os Rcys de Geilolo ^ de BacJião , c^ os outros

se foram peta suas terras.

oVuida esta lã milagrosa vitoria, madou António çal-

iia derribar os muros & baluartes da cerca da cidade, ^
cm algus dias fora derribados, q ludo ficou ta raso co-

mo se nCica ali esteuera cidade, &l assi foi atupida a ca-

na , &c isto com imõso traballio Díilonio ^aluào &c dos

seus, que de dia estauà em terra, & de no} te dormiam
na armada. E como os Heys estauauí juntos, & tinham
ainda junta a gente que escajíou da batalha, delern)i-

jiaram de ho tomaren» no mar com sua armada, quando
fosse das nãos pêra a cidade, por ser a dislancia hu
pouco ciiiiprida, do q António galuào foy anisado por

suas espias, &l aquela no}te mandou poer en) cilada ao

longo da terra debayxo do aruoredo algua gente nos na-

uios de ft mo que tomou, pêra q sayndolhe os imigos,

lhes ficassem os seus detrás & ele diante, & pêra os

prouocar a sayrenlhe, embarcouse pola menliaà com
g!í;de arroydo de trÔbelas, & como os Jiiouros e.slauao

prestes na arniada , sayrao logo a ele indo cosidos com
terra, pêra lhe toníarem a diãleira antes q < liei:asse, &
indo assi, foram dar de supilo com a cilada, que lhe

Ant«nio galuào tinha í)(>sta, de que lhe logt) con eqarao

de tirar com a artelharia & chegarse a eles, &afíerrarã

bua coracora dei rey de Bachào, q ya diante rarroíraila

de gête, q nam ousando de pelejar se deitou ao mar, &
a coracora foy tomada: E vedo {<s outros isio, lorase

retirando, & defeodêdo de maneara, q nam rtceberà
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mais nojo & forãose , do q os reys licarão muy enuer-^

gonhados, vedo quã pouco lhes fundira seu ardil, & por

isso acordara de darê em Anionio galuão per terra &
per mar, & estado juntos pêra isso, íoy Anlonio galuão

auisado, & foy logo sobreles por terra, & partio de dia

por lugares encubertos
,
pêra os tomar de sobresalto, &

assi ouuera de ser, se os da companhia de I^Vâcisco de
sousa

,
que ya na dianteyra , nam tirara certas espin-

gardadas yndo perto dos ímigos
, q os sinlirâ, & como

eslauã cortados do medo, & os tomassem de sobresalto

acolheramse logo, & todauia António galuam alcançou

os da traseyra , de que matou & ferio & catiuou algfis,

& antre os mortos foy hum primo dei rey de Geilolo

muyto valente caualeyro, de que os immigos receberam
grande perda, & fizeram por ele grandes prantos, &
despois disto, foy António galuam sobre hum lugar que
estaua hi perto, que achou despouoado cõ medo &l quey-
mouho, & era ja ho medo tamanho nos mouros, que nam
ousauam daparecer, o que visto poios reys de Bachào

,

& de Geilolo, & dos Papuas, & q era escusado tentar

mais a fortuna contra António galuam, determinaram
de se tornarem pêra suas terras , & deyxarê a guerra

pêra outro tempo, & assi ho disseram a el rey de Tido-

re , dandolhe pêra isso algíias rezôes , & as principaes

forão
,
que Deos pelejaua por António galuão, ou Ma-

famede destar yroso cõtreles , côsentia que fossem assi

vencidos por tam poucos Portugueses, tendo eles tanta

gête que nam tinha conto, infirindo dali, que nam era

bem que pelejassem mais &, com isto se partiram, fican-

do el Rey de Tidore muyío triste de ho deixarem da-

quela maneyra. E vendo os Portugueses desaparecer os

immigos, cuydauam que yão sobre a nossa fortaleza, &
fizera grandes requerimêtos q lhe acodisse, & ele nã
quis, dizêdo q quõ nã defendia sua terra, que não auia

dir tomar a aihea.
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C A P I T V L O CLX.

De como António galuâo fez paz com el rey de Tidore.

'elerminando Anlonio ealuão de nani se vr dali, sem
fazer paz com el re}' de Tiilore, du quando nà quisesse

yr «obrele & nialaio, escreueolhe hua caria, en» que di-

zia , como sem ho ele nunca ter anojado, em chegando
á(juela terra lhe yào cada dia correr suas armadas , &
mandandolhe cometer paz, nunca vira sua reposta, ôc

de se ver injuriado, accdira por sua bonrra, ísl mais por

isso, q [)or desejar a guerra iha tizera , & aos outros

re^s, com quem desejaua de ter paz, & pois eran) ydos,

& ele linha experiência de quanto mal íazia a guerra,

Jhe pedia muylo que fizesse com ele paz , & que aj)er-

laua tanlo com ele, que a quisesse pola muito boa fa-

ma que linha dele. Recebida dei rey esta caria, nian-

douha ler em conselho, em que foy praticado que An-
tónio galuão, como home que desejaua paz & conserua->

ção da terra, sempre defendera aos seus que a nam
destruyssem , nem cortassem palmeiras, nem nenhúas
aruores, & atee a sua mezquita (cousa tà auorrecida

dos Portugueses,) deixara sem tocar nela, & quem is-

to fazia , hsL nam se ensoberbecia com a vitoria , deuia
de ser bõ home, pelo que deuià de fazer tregoa com
ele, com condirão que se fosse logo do seu porlo, & lhe

nào fizesse mais guerra, & despois de vagar fariam paz

com ele, porque nâo a auiain de fazer em quanto Tris^

tào dala} de esleuesse em Maluco , & assi lho mandou
el rey dizer, do que António galuào nào foy conlenle,

por lhe aquilo parecer cousa muyto desapegada, & assi

ho màdou dizer a el rey, & que na auia de fazer nada
sobre a paz , sem se ver com ele , & logo lhe os Portu-

gueses disseráo que aquilo seria impossiuel, por ser an-

tigo ccstuiue dos reys de Maluco, nam verem ho rosto

a quê os veneia , se Jiam dahi a seys meses , & por esta
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causa el rey se escusou de se ver com ele , & mandou
em seu nome a Cachil rade seu jrmão , & a segunda
pessoa do reyno. E por António galuão ter dele boa in-

formaram, antes de falar com ele a bem de feyto, lhe

cometeo que quisesse ser rey daquele reyno & q lho da-

ria, por seu jrmão ho ter perdido, por se ter leuantado

contra a fortaleza, & lhe ter feyta tam crua guerra, &
não querer ainda paz ofTerecendolha ele, & António gal-

uão fazia isto, por lhe parecer que com este benefício

teria Cachil rade da sua parte, & ho ajudaria côtra os

outros reys , & ele nam quis, dizendo que nunca Deos
quisesse que fosse tredoro a seu jrmão. E por ele não
querer aceitar ho reyno, nê querer prometer a António
galuão, que faria com el rey que se visse com ele, fi-

cou António galuão tão agastado, que nam quis fazer

nada com ele, & Cachil rade se foy , ticando de guerra

como dantes: Porem el rey mudou seu costume, & vio-

se com António galuão, leuãdo consigo Cachil rade &
seus jrmãos, & muytos Mandaris, & assentarão paz,

com condiqão que el rey desse toda a artelhariaq tinha,

& todas as armas Portuguesas, & assi desse pêra el rey

de Portugal ho crauo que ouuesse em sua terra
,

pelo

preço da feytoria, & que nã ajudasse nhíi rey contra os

Portugueses: E nesta vista deu António galuão presen-

tes a el rey & a Cachil rade & seus yrmãos, & aos Man-
daris , & dali por diante em algíis dias que se António
galuão deteue ho forào ver el rey & eles, & comião &
bebião como que auia muyto tempo q se conucrsauão,
& el rey &. todos estauã muy contentes da condição
Dantonio galuão, & folgauã muyto com sua amizade,
& Cachil rade o auisou que se nã fosse dali ate esta a-

niizade não ficar bê firme, porque el rey seu yrmao era

muy perseguido dos reys de Bachão & Geylolo, & te-

mia que tãto que dali fosse partido lhe (ornasse a fazer

guerra, em vingança da morte dei rey Cachil dayalo,
que fora morto a ferro, que todos estaua obrigados per

juramento de a vingarê, & assi lho pregauâo seus Ca-
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cízes : pelo que António galuão se dcteue mais algus

dias do q se ouiiera de deter, & neste tempo lhe pro-

meteo de tornar a fazer a cidade onde estaua, & a co-

meçou antes de sua partida.

CAPITVLO CLXI.

De como se os Portugueses amotinarão peva fazerem
crauo.

V endo António galuão que el rey de Tidore estaua
firme em sua amizade, determinou de yr sobre el rey

de Geilolo, pêra se por bem não quisesse fazer paz, lhe

fazer g^uerra ate que a fizesse. E partido lhe deu Im tão

brauo temporal que arribou aTaiangame, & como os

Portugueses se ali virão, porque era já a moução de Ma-
laca & desejauão de se yrem & fazerem crauo, naoqui-
seráo tornar com António galuão á guerra, & amotina-
rãoselhe de maneira, que lhe foy forçado desembarcarse
& yrse á fortaleza , onde logo mandou adubar a nao de
que era capilão Francisco de sousa &c a oulra en) que
ele fora. E porq Tristão dalayde se auia dyr naquela

mouçã màdou tirar deuassa dele, como era costume ti-

rarse dos capitã*^s quãdo acabauâ: E sabendo Tristão

datayde que os mais o acusauâ, pedia a António gal-

uão que ouupsse piedade dele, & ele lhe prometeo de

fazer todo o fauor que podesse , cõ tanto que não fosse

contra sua conciencia, por isso que descansasse: E sa-

bendo que hh loão freyre estaua mal coele fez que fosse

seu amigo, & assi outras amizades, apacificandoho com
os mais que lhe querião mal, ate pacificar hus pescado-

res que se lhe queixauão dii comprador de Tristão da-

tayde , chamado Pratas dalcunha
,
porque lhes tomara

o pescado & os escalaurara , & n)ãdou dizer a Tristão

datayde que castigasse o Pratas, &, tãtas cousas fazia

por ele, q muytos diziào, que pois o não castigaua po-

las culpas que tinha, & mandaua preso á índia, ajgu
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viria q o prendesse & castigasse sem culpa. E com In-

do mandou q se tirasse deuassa de Tristão datayde, do
que se ele logo escandalizou Danlonio galuào, &, come-
çou de Ihamotinar a gête em segredo, & António gal-

uào na sabendo disso nada, entendia em auer crauo com
que carregasse pêra el rey a nao de Francisco de sousa
& a outra, &- mandou pregoar que sob graues penas
que nhíia pessoa vêdesse crauo se nào na feitoria, ou a
quem o feytor deputasse pêra o comprar, &õ ao taba-

liào pubrico q sob a mesma pena nào fizesse conheci-
mento nem escritura de compra nem veda de crauo a

Jihvia pessoa, & ao Ouuidor q nhiias partes ouuisse so-

bre crauo. E sabendo que nas jlljas de IMoutel & de
Maquiem estauão certos jungos de mouros tomandocra-
tio, mãdou jogo lá Gonçalo vaz carnache com híja arma-
da pêra os deitar fora , &, foram cõ ele Cachil rade & o

camarão, & os deitaram fora, & com todas estas dili-

gencias que António galuào fazia, nam podia auer cra-

uo, nê os Portugueses deixauam de o comprar, o que
faziam de noyte depois que se fechaua a fortaleza, &
carregauàno em híi jungo du Dinis de payua. E saben-
do António galuào como comprauam de noyíe, niàdou
vigiar a praya de noyte pelo meyrinhoda fortaleza, nian-

danduihe q o tomasse, & querendo ele fazelo , foy es-

pancado, &, nisto foy António gaiuà auisado pelo vigay-

ro da fortaleza , & por outro clérigo, que o queriào ma-
tar por a?iior da defesa do crauo, & cada hu lhe deu seu
assinado do que lhe dizia. E vendo ele o escàdalo dos
Portugíjeses

,
prouou de ver se os podia amansar com

boas palauras, & fazendoos todos ajuntar á porta da for-

taleza , lhes disse. Nam me negareis seniiores
,
que lo-

dos os homês que se tem era conta domes, tem por cou-
sa muy abominauel a ingratidào, & por grande baixeza,

& se prezào muyto dagardecidos, & tê por nobreza vsar

dagardecimêto, & de quem recebem algíi beneficio, de-

seja de lhe fazer outros, & he certo que se perguntar a

cada hú de vos, que dirá q assi he, pois se assi he ])or-
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que fazeis o ccntrayro com el Rey nosso senhor, que
faz a lodos tãtas mercês de contino, dandovos terra em
que moreis, dàdovos leys em q viuaes, defêdendovos
de vossos imigos, dandovos maneira pêra lerdes de que
vos mater, & outras muytas mercês que sam largas de
contar: pois de quem receberíeis tantos benefícios, que
se lhe fosse necessário ajudardeslhe a sustentar sua fa-

zêda que o iiam fizésseis, o que nam fazeis a el Hey,
mas antes lha destruys, porque nam tendo ele nesta ter-

ra outra cousa, com que sustêtar dez ou doze mil cru-

zados que gasta cadanno, nos soldos & mantimentos
desta fortaleza, se nam o crauo

,
que ha tanto tempo

que assentou com os reys que lhe dessem a mil reis o

bár , vos lho têdes leuàtado a vinte mil, que nam vai

tanto na índia, com que fazeis que nam se acha pêra

se lhe comprar, & lhe fazeis perder o cabedal de q tem
necessidade, pêra soster os grandes gastos desta forta-

leza: pelo que vos requeyro da sua parte, que não com-

preis crauo, & liie deixeis comprar, & o queirais antes

comprar do seu feitor, que volo ha de dar mais barato

q os mouros ,
porque assi o ha ele por bem em híi regi-

mêto que aqui estáDafonso mexia, sendo veedor da fa-

zenda da índia, & pêra que saybais que nam he isto

ardil pêra o auer pêra mi eu volo jurarey , & logo jurou

solêneniete em híi missal de nã côprar crauo perasy por

nhua pessoa, se nam lodo i)era el Rey, ate as suas nãos

serem carregadas, & rogou a seus amigos, & mandou

a seus criados que assi o fizessem , & certo crauo que

lhe deram por amizade el rey de Ternate & o camarão,

&, el rey de Tidore , & Cachil rade , nam quis que lhe

entrasse em casa, & mandouho leuar á feitoria.
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C A P I T V L O CLXIÍ.

Do mais que passou António galuão cô os Portugueses

sobre o crauo,

XM enluia destas diJigêcias aproueytauam, pêra se auer

crauo pêra el Rey & de dous mil Bares dele, que An-
tónio galuào sabia que erão feytos , depois de chejíar a

Maluco, não se ouuerâ pêra el Rey mais de ceio, &. is-

to porq o comprauâo a mil reis, & as partes dauà por

ele vinte mil, & mais não o querião carregar nas nãos

dei rey, se não em hili jungo du Dinis de payua , em
que Tristão datayde tinha parle. E receado António
galuão que se fossem sem sua licêt^a , & lhe leuassem a
gête, fez vir as nãos & o jungo de Talangame, & sur-

gir em híja calheta perto de nossa Senhora da barra, &
ainda deu juramêLo aos capitães, que não se fossem
sem sua licença, nem lhe leuassem gête, & deste ju-

ramêto se fez híi auto que lodos assinaram. E cõ tudo
António galuão por sua pessoa, vigiaua de noyle a praya,

pêra ver se lopaua algus cõ crauo, & tomaua o q acha-
ua : do que aqueles que o traziào se agastauam muyio,
& dizião que fazia grande erro em se sayr de noyte da
fortaleza, que o poderião matar, porem ele não deixaua
a vigia. O que vedo os Portugueses que comprauâo o
crauo, se ajuntarão Im dia com Tristão datayde q os
fauorecia & era sua cabeça por lhe pesar com as dili-

gencias q fazia António galuão, & forãose dassuadacoai
armas diante da porta da ygreja , estado ele dêtro na
fortaleza, & diziào com grandes brados, que não auiâ
de deixai de fazer crauo, & que o auiào de defender ás
laçadas a quê lho quisesse tomar dali por dianle, & foy
isto em tanto crecimêto, que António galuão mandou
repicar o sino da vigia, pêra ver se auia alguê que fos-
se da parte dei Rey, & nisto quis sayr fora, pêra ver
o que a gente delerminaua, &em sayndo, achou á por-
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ta da fortaleza Fiaiicisco de sousa ct>iu outros, & disse-

llie que ja Tristão datayde & os da assuada erão ydos,
que na lhe lembrasse aquilo, & ele o fez assi. E vendo
a gente quào remisso era em castigar aquele delito &
outros, cuydauào que auia medo a Trislào datayde,
pelo que o nào teueram em conta, & pareceo lào mal
esta assuada a muytos, que Gôtalo vaz (^arnache culpa-
ua muylo António galuào de nào prender Tristão datay-
de, & ho mandar preso á Índia, <k diziaho pubricamen-
te

,
pelo que Tristão datayde saltou coele com emente

pêra o matar ou injuriar, & assi o íizera se Gonçalo vaz
nã se acolhera á ygreja, &, António galuào nàoacodira:
& sintindo G( nçalo vaz isto, desafiou Tristão datayde,
que lhe nà sayo ao desatit>

,
pelo q Gôçalo vaz lhe es-

creueo híia caria de muy feas palauras. E desejado An-
tónio galuào assossego , prêdeo sobre sua menagê Gon-
çalo vaz por amor do desaho, parecendolhe que coisso

poeria paz antrele &. Tristão datayde, de cuja discór-

dia, por serê laes pt-ssoas, se podia seguir muylo desser-

uiço de Deos &, dei Rey : porem Gôçalo vaz se ouue
p(-r muylo injuriado de ser preso, acodindo por sua hõr-

ra, & ficou imigo Dâtonio galuào, nem Trisláo datayde
não ficou seu amigo, nê deixou de lhe leuar quanta gen-
te pode á Índia, que sabia a necessidade que tinha de-

la j)or amor da guerra em que ficaua. E pêra mais es-

candalizar a gente da terra, leuou hu moço Christão

chamado Paulo, filho díi homem dos principaes do Mor-
ro ,

que auia de cuydar que lho leuauào a vender á ín-

dia. E n.íO o quertndo Tristão datayde dar, nem a ge-

le que leuaua, mandàdolhe António galuào pedir tudo

cõ ni: yla cortesia, depois destar embarcado, mandou-
Ihe depois s{ brisso muy tos requerimêtos, o que nam sa-

tisfazendo Tristão datayde, antes soltado palauras muy
feas, fiy António galuào ás nãos ao outro dia, assi j>e~

ra lhe tomar a gente que lhe leuauão, como pêra lomar

jera el rey o terço de todo o crauo que achasse de par-

tes ptlo preçí» da feitoria 5 & embarcouse em hu balei

cum hú falcão por proa.
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C A r I T V L O CLXIII.

Do que Tristão Datayde fez a António da Madureyra.

^'omo os que estauào no mar, (inhâ em Urra quem os

anisasse do q António galuáo delerminaua , lorào logo

anisados q auia dir ás riaos ao outro dia, & o porá que,

leuarào de noyle as ancoras, & Si3m lhes lembrar o ju-

ramento q tinhão feylo a António galuão , de nam se

yrê sem sua licença, nem lhe leuarê gête , derào algias

á vela & foràose, & quando António galua chegou, ja

nã achou mais que hiia nao, & o jiago de Dinis de pay-

ua que se faziào á vela, & foyse ao jugo, requerendo

de fora que amaynasse, & Dinis de payua se pos a bor-

do com toda a gente armada, & espingardas ceuadas,

com murrões acesos, dizendo q quê chegasse a ele que

o mataria. E como ho vento era fresco, & o mar gros-

so foyse, sem lhe lembrar que por ter muytas diuidas

& emburilhadas , o embargauam por elas ao tempo da
embarcação, & António galuão se obrigou por ele se

nam pagasse, & se isso não fora, não se podia yr, &
ficaua perdido, por ter feyto muyto grade emprego, &
em ele partindo, acabou a nao de dar ás velas &se par-

tiu tambê, & estas velas & as outras, leuara a mayor
p.irte da gente da fortaleza, sem nim temor de serem
castigados, que bê sabiáo que auiào de ficar sem casti-

go , como ficaraiii os passados
,
que fizerão os mesmos

dihfos, & por isso forào de cada vez mayores. E vendo
António galuão como se forão, leuandolhe a gente de q
tinha tãta necessidade, por ficar de guerra, ouueos por

aleuantados, & còdenouos em perdimento das fazendas
pêra el Rey, & tirou estormêtos, & deuassas do que lhe

fizerão, & de como ficaua, & cõ dous requerimentos,
hú pêra o capitão de Malaca, & outro pêra o gouerna-
dor da Índia, que tomassem pêra el Rey as fazêdas da-

queles aleuãtados , & lhe desse a mais pena que mere-
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cião suas culpas, despachaiuio lo^o pêra Banda hu An-
tónio da niadureyra, que leuou lodos estes papeis em
hua carauela , & juais cartas pêra el Rey de Portugal,
em que llie escreuia o estado em que achara a terra, &
o q tinha feyto, & que desse tudo ao capitão que este-

uesse em Banda: a que checado António da n)adurey-

ra , achou hi por capitão híí Manuel da gama, parente
de dõ Esteuào capitão de Malaca. E por Manuel da ga-

ma eslar anisado de Dinis de payua , & doutros que ja

lá erâo, que nào tomasse nhus papeis q lhe António gal-

uão mandasse , dizendolhe o sobre que erão , nào quis

tomar nhus, por mais requerimentos que lhe António
da maduieyra íez que os tomasse, ne menos consenlio

que tomasse agoa , nem lenha, & como a imigo o fez

sayr do porto: & pola necessidade q linha de fazer a-

goada , se foy á jlha Daraboyno , & surgio em hu porto

perto doutro donde Tristão datayde estaua surto, que
íogo soube o tjue António da madureira leuaua , & te-

mendose que o desse em algu nauio dos que ali esta-

uào , & se saberia na índia & em Portugal o que fizera

em Maluco, & porque não se soubesse, mandou controle

híi António pereyra que fora capitão mór do mar em
Maluco, q fosse cõ gente armada contra António da
madureira & que o fizesse yr dali, & assi o fez, que lhe

nâo deixou fazer agoada , & tornouse pêra Maluco sem
dar os papeis que leuaua, & assi se enterrou o q Tristã

datayde & os outros fizeráo, & el rey foy muyto deser-

uido, & os mais deles forão tãobem galardoados como
que o seruirào muyto bem. Ea culpa disto he toda dos
gouernadores da Índia, q nào trabalhào muyto por sa-

berem os dilitos que se fazeiu em Maluco, &. sabidos

«s nâo castigào muyto bem.
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C A P I T V L O CLXIIII.

De como el rey de Camhaya foy ver ho gouernador ao
galeão.

arlido ho Gouernador pêra Diu, começou de se fazer

doente, pêra q podesse bem fingir que o era quádo che-

gasse á fortaleza
,
porq el rey o fosse ver a ela & lá o

prendesse, & de cada vez se fazia mais duête, & por

isso se deteue em Chaul algiis dias, & dali se foy a Ba-

qaí em hua fusta por dêtro do rio, pêra mostrar quão

doete ya, porque a fama corresse, & quando chegasse

a Diu soubesse el rey de Cambaya q ya doente, &aqui
se deteue algiis dias, & quando ya a terra por mostrar

que não se podia ter, leuauàono era hu Palanqui, que
sam como Esquifes, &. leuauãno homês & ya cercado

de fidalgos. E partido de Baçaí chegou á jlha dos IVlor-

tos a fazer agoada , & pêra lhe yr hi falar Manuel de
Sousa, que foy vespora Dentrudo á noyte, & lhe con-

tou tudo o que el rey de Cábaya delerminaua era sua

treyçào j & ainda de noyte se tornou pf^ra a fortaleza,

sem ser sentido dos mouros onde fora. E passado o dia

Dentrudo, ao outro dia. que era quarta feyra de Cin-

za, em amanhecêdo se foy o gouernador tá vela pêra

Diu , & indo assi , el rey de Cambaya que andaua á

caça de monte ao logo do mar o vio yr, & mãdoulhe lo-

go preguntar por sua disposição por hum porteiro, por

quem lhe mandou algíjs veados & gazelas , deles sem
pernas, & outros sem braços: E dado por ele o recado

dei rey de Cambaya ao gouernador, respondeolhe que
ya muyto doête , & por isso se deteuera talo no cami-
nho que se isso não fora, logo lhe fora beijar as mãos.

E partido o porteiro, foy ho Gouernador surgir na baya
de Diu, & ali ho foy logo ver Manuel de sousa , & nis-

to chegou o embíiyxador per que el rey deCàbaya man-
dara chamar o gouernador, que ho ya visitar da parle
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dei rey que o mandou, & depois de ho ter mandado che-

gou a Diu , & em chegando llie tornaua o embaixador

cõ reposta do Gouernador como ya doente, & por isso

lhe não ya beijar as màos. E sabendo el rey que o go-

uernador ya doente, o quis yr ver, pnrecendoihe que o

seguraua coisso : & assi couio vinha da caça se embar-

cou em hua fustinha, leuãdo consigo Coge çofar, & hu
seu filho, que auia nome Rumecão, &: dous gorros, hil

chamado ho Tigre do mundo, outro Caracem, & ho seu

secretario, & l.angarcão grade senhor, que tinha hu

coto douro, & loão de santiago lingoa & outros cinco

mouros, todos capitães & grandes senliores. E em ou-

tras três fustas yão os criados destes, & chegou tão de

supito ao galeão, que não teue o gouernador tempo pê-

ra mais, que pêra o sayr a receber ao portaló todo in-

flado. E afora os fidalgos que yão coele no galeão esta-

uão outros Sc algijs capitães q forão ao galeão em sur-

gindo. E quando o gouernador deceo pêra o conues a

receber el rey disse a Eisuarte dandrade, IManuel de
Vasconcelos casado, loão jusarte tição, Cristouã de me-
lo , António de Sá o rume, António mendez de vascõ-

celos, & a ouiros que estauão juntos, que se fossem pê-

ra ho chapiteo como q o goardassem
, q receaua algua

treyqâo, pelo que assi aqueles como todos os outros

,

mandarão polas espadas &: as poserão na cinta, & nisto

entrou el rey no conues vestido em hiia cabaya de pano
verde, & na cabeça hua touca preta peqna, & hua ada-

ga rica na cinta , & dous pagês lhe leuauão hii terçado

& hu arco com frechas, & deste modo yão os q o acom-
panhauão. O gouernador q o esperaua lhe tirou hu cha-

peo de guedelha Jeonado, &, fezlhe híia mesura que pos

híi giolho no chão muy pesadamête como que estaua

muyto doente : El rey lhe tomou as mãos com as suas,

que era ho mayor írassalhado que lhe podia fazer, Sc o

leuantou, Sc lancandolhe ho braço por cima das costas,

sobirã ambos á tolda, onde os fidalgos oulharão todos

pêra o gouernador, principaimeíite Manuel de sousa que
LIVRO VIII. coe
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sabia q o gouernador delerminaua de prender el rey

,

assi peio q ihescreuera antes de sua yda que o prêdes-

se , como pelo que lhe disse quádo o foy ver á jlha dos
Mortos : E ainda q os outros íidalgos não sabiào que o
gouernador queria prender el rey

,
parecialhes que era

bem prenderse
,
porque tinhao algíia sospeita que que-

ria fazer treyção & sabião certo q quisera tomar a for-

taleza , mas o gouernador nuca oulhou pêra ninguê , &
cõ os olhos no chão entrou com el rey na sua camará

,

entrado coele Coge çofar , o Tigre do mundo, o Secre-
tario dei rey, Santiago, & outros dous mouros, & nhii

Português. E em entrando, mandou el rey fechar a por-

ta por dentro, & ficando os fidalgos muyto espantados
de lhe o gouernador não fazer nhu sinal , começarão de
murmurar disso híis com os outros: E Manuel de sousa
que sabia como o gouernador delerminaua de prender
el rey, quando vio entrar o gouernador & el rey na ca-
mará, ficou muyto agastado de o gouernador liie não di-

zer nada nem lhe fazer sinal , & não se sabendo deter-

minar no q faria, disse a Manuel de nuicedo , & Antó-
nio Cardoso, o que lhe o gouernador escreuera acerca

da prisam dei rey, pedindolhes conselho no que faria,

& eles lhe conselharão que mandasse pregunlar ao go-

uernador que delerminaua ou que queria que fizesse, &
ele lho mandou pergiitar por lorge barbosa q agora he
juyz dos Órfãos em Coimbra, q por não lhe quererõ a-

brir a porta da camará; nem poder enlrar pola escotilha

da camará do leme , se foy á varanda da camará onde
ho gouernador estaua , & enlrou , & achou assentados

el rey & ho gouernador em hua alcatifa falando, &. ho

gouernador encostado ao masto da mezena, & assenta-

do íorge barbosa em giolhos, lhe deu o recado á orelha,

a q o gouernador não respondeo , nê lorge barbosa não
sayo fora a dizer isto a Manuel de sousa, porque el rey

como quê se temia, se leuãlou logo njuyto de pressa,

&. sayose da camará sem esperar q ho gouernador fosse

coeie 5 íiè ate o prepao, &^ todos os fidalgos oulharão pe-
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ra o gouernador como da primeira, & tãobem abaixou

CS olhos, & el rey se foy embarcar tào de pressa, que

ficaua Coge qoídv no galeão, & alargaiidose el rey, que

lhe disseráo que íicaua o tornou a tomar, q foy muyto
grande honrra , & como ho tomou , mandando remar a

todo tira, partio pêra a cid;ide q estaria hiia legoa ou

mais, dõde o gouernador eslaua surto.

CAPITVLO CLXV.

De como foy morto el rey de Cambaya.

Xndose el rey embarcar , apartouse o gouernador com
Manuel de sousa, òi disselhe que fosse a pos el rey &
lhe dissesse que cõ a pressa de sua yda nao teuera tem-

po de lhe dar hu recado dei rey de Portugal seu senhor,

que cupria muyto darselhe logo, que lhe beijaria as

niáos por se yr á fortaleza pêra onde logo ya & hi lho

daria : E com isto se embarcou Manuel de sousa em hu
catur que tinha a bordo, indo coele Diogo de mezquita
& António correa. Os fidalgos que ficauào no galeão de

pasmados do gouernador deixar assi yr el rey oulhauâo

parele , & ele lhes disse. Senhores q me oulhaeis, em-
barcayuos nessas fustas que estão a bordo, Scacõpanhay

el rey & fazei o que vos Manuel de sousa disser: E di-

zendo isto, dão todos consigo nas fustas, cõ no mais

outras armas que espadas, & em híias muytos, & era

outras poucos, com pressa grandíssima botào a pos Ma-
nuel de sousa q ya atracado quanto podia por chegar a

el rey, & valeolhe muyto pêra o alcançar, a detêça que

el rey fez em tornar a tomar Coge çofar ,
que doutra

maneira nunca ho alcançara : E emparelhando com a

fusta, disse a Santiago que dissesse a el rey que se pas-

sasse ao seu catur que queria o gouernador que fosse á

fortaleza, & Santiago respondeo que doudices erão aque-

las, que na auia de dar tal recado a ei rey que lho fos-

se ele dizer dêtro á fusta. E parece que querendo Ma-
ccc 2
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jiuel de sousa saltar dentro, ou como quer que foy cayo
no mar, & logo hu seu page se lançou a pos ele & le-

uanduho poios cabelos o teue, & nisto chegou hiia fusta

e!n q yáo Lopo de sousa coulinho, António cardoso , o
dtiutor Pedraluarez dalmeida ouuidor geral da índia, &
desta íusía saltou Lopo de sousa no catur de Manuel de
sousa, & ajudouho a tirar do mar aos outros: E el rey
de Càbaya quando vio aqle desastre, como que lhe pe-

saua dele, chamou Manuel de sousa pêra a sua fusta,
que em todo tempo teue leuantado ho remo, & Manuel
de sousa entrou logo dentro, & coele Diogo de mezqui-
ta , & Lopo de sousa, Pedraluarez dalmeida, & Antó-
nio correa , & seria ás quatro oras depois de meo dia,
& ficará de proa Manuel de sousa, António correa, &
Pedraluarez , Lopo de sousa , & Diogo de mezquita pas-
sarão á popa : E vendo Santiago entrar estes sem o ei

rey mandar, & vendo como as outras fustas dos Portu-
gueses vinha apressadas, disse a el rey que o queriào
prender, & como era colérico, logo tirou hua frecha pê-

ra o ceo
,
que era sinal de guerra, o qiie entendedo

Diogo de mezquita, & mais polo q ouuio a Santiago,

arrancou da espada supitanjenle , & arrebatado el rey

por hu braço o ferio pela parle dereyta de híia estocada
pequena, por amor dos mouros que logo acodirào & o
embaraçarão, & como erâo treze & todos de muyto es-

forço carregarão sobre os Portugueses ferindoos braua-

niête , & quasi dos primeiros golpes forão mortos Ma-
nuel de sousa, & Pedraluarez dalmeyda , ou tomados
forão deitados ao mar, & Diogo de mezquita, Lopo de
sousa, & António correa, {)elejauào com muyto esfor-

ço, & coesta detença teuerão tempo de chegar duas fus-

tas Portuguesas, de que erão capitães hu Afonso fialho,

&. bíi Aluaro mendez de Chaul , homês sem medo, &
leuauão ambos bem corenta Portugueses, & em chegan-

do acertou de cayr nngoa António cardoso em queren-

do saltar na fusta delrey , &: eles o tirarão, & em o ti-

lando hú page dei rey Abexim moço de ate dezoyloan-
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nos ajudaua os seus muy valentemente, tirado cõ o ar-

co dei rey tão ameude, q parecia que jjunlia as frechas

duas & duas, &. em tirado António cardoso dagoa deu-
Ihe híia frechada cora que o airauessou &, lugo morreo,
os criados daqueles senhores que vão cõ el rey de que
erão os mais Turcos, tanibê ajudauào por sua parte es-

quentado a batalha brauamête , & Aluaro mendez q is-

to vio aferrou logo com hua das fustas em que saltou

com algíis dos seus , & pelejou tam sem medo que ma-
tou os mais deles & os outros fez saltar ao mar, muyto
feridos , mas deulhe o page dei rey neste têpo huà íre-

chada polo estamago cô que ho derribou morto, & assi

matou Afonso fialho, &. outros dez ou doze, & matara
todos se o na acertarão de matar com hua espingarda-

da. Lopo de sousa & Diogo de mezquila que eslauam
cercados de mouros, ainda que recebiào muytas feridas

matara cinco ou seys
,
porem os outros que os sentirão

cansados & fracos do sangue que tinhào perdido çarra-

rào coeles , & como tinhào mais forc^a derão coeles no
mar em que ouuerão de morrer se os não tomarão. El
rey como vio despejada a fusta dos Portugueses manda
remar a boga arrancada caminho da cidade, seguindoho
quasi toda a nossa armada de remo que tiraua cõ sua
arlelharia, & era ja a barafunda muy grade de grilas,

boffibardadas, & espingardadas , o que vendo os Tur-
cos q eslauão surtos em hua galeota & em hiia tafurea

que chegarão ali onde andauã darmada por mãdado ôg\

Tty de Cambaya , comet^arào de desparar sua arttiharia

côlra os Portugueses , o que visto por Gonçalo vaz Cou-
tinho &. outros capitães que ficauão muyto a trás pêra
alcâçare elrey os furão aferrar & os ovalarão quasi to-

dos pelejando. Elrey que se acolhia quãto podia chegou
antre os baluartes onde se daua por saluo, mas nosso
Senhor que via quão perjudicial era sua saluac^âo pêra
os Portugueses , ordent u q em ele ali chegando sa} sse

de dentro do rio hú catur nosso de q era caj)i(ào hu Por-

tuguês chamado dalcunhaPantafasul que se lhe alraues-
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SOU diante, & coqi hu pelouro fie berço lhe matou qua-

tro remeiros: & como nisto vazaua a maré & deitasse a

fusta pêra fora, por mingoa dos remeiros que failauâ,

& el rey visse que a iiossa armada se chegaua
,

pare-

ceolhe que melhor se saluaria a nado, & por isso se dei-

tou com os outros ao mar, & nadando chegou hiia fus-

ta de que era capitão híí Tristão de payua de Santarém
a quem el rey bradou em sua iingoa que o não matas-

sem que era el rey de Cãbaya, &q daria muyto dinhey-

ro a quê o saluasse, & segurandoho Tristão de payua

lhe deu hu remo a q se pegou , & depois de pegado ao

remo, ihe deu outro cÕ hua chuça pelo rosto & lho atra-

uessou : & vêdoho Tristão de payua ferido, acabouho

de matar cõ hua espada, & depois se foy ao fundo q
nuca pareceo , & Sàtiago foy ter nadado até junto do
baluarte do mar, donde hu Português lhe deu cõ Im
canto na cabeça de q logo morreo, & assi forão mortos

tudos os outros, saluoCoge çofar, q ferido na cabeça de
duas feridas o saluou António de suuto mayor porq o co-

nhecia. E este foy o fim dei rey de Cãbaya, tamanho
senhor de terras, gêtes , &. tesouros, q se escapara vi-

uo cô saber q os Portugueses o queriào matar lhes dera

muyto trabalho, por ter passante de cincoêta mil homês
em Diu, & armada & artelharia : mas nosso Senhor q
ouue piedade dos Portugueses permitio q o matassem

,

vedo o descuydo q ouue de o prenderê tendoho na mão,

& sabendo a treyção que queria fazer, & o ódio que ti-

nha aos Portugueses.
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C A P I T V L O CLXVI.

Do que sucedeo depois da morte dei rey de Cambaya.

vOabido pelo Gouernador a niorle dei rey de Camba} a,

ficou muylo triste por isso, porq lhe parecia q melhor
negocio fizera se fora preso, & como ja lhe tinhão le-

uado Coge çofar, prometeolhe a vida, & muytas mer-
cês, se lhe desse maneyra pêra auer Diu em paz, &
ele lho prometeo, & dandolhe sua fee, de não fazer ou-

tra cousa, foyse á cidade, ainda que era quasi noyle,
onde auia grade aluoroço pola morte dei rey, & os mer-

cadores ( cõ medo de os roubarem) despejauão ho mais

que podiílio, &, ho Rao capitão da cidade estaua pêra se

yr , sabendo que Manuel de sousa era morto, E Coge
çofar mandou logo deitar hum pregão em nome do Go-
uernador, que ele daua seguro real a todo mercador que
ficasse em Diu, de nam lhe ser feyto nenhii damno,
nem nos corpos nem nas fazendas , & mandaua a todos

os soldados, que logo despejassem a cidade, sopena de
morte, cõ o que os mercadores assossegaram do aluoro-

<jo que tinham, & os soldados se acolheram , & o Rao
t^mbê fogio aquela noyte, & foyse pêra as molheres dei

rey, que estauam na quintaã de Melique, & pos em
saluo a elas & ao tesouro dei rey. E sabendo o Gouer-
nador como a cidade estaua assossegada , desembarcou
ao outro dia , & dando muytos louuores a nosso Senhor
foy tomar posse dela, &. achou híia boa armada, & qua-
tro basaliscos de nietal , & cinco esperas, & hum quar-

tao , a fora outra muyta arlelharia de ferro, & niais de
dous njil quintaes de poluora de bombarda, & despin-

garda , & pelouros, & outras munições de guerra sem
cento, em muy bõs almazês , & assi cobrou a alfandega
de Diu pêra el Rey de Portugal, que rendia cento &
oytenta mil cruzados ou mais, & ficaua senhor da me-
lhor cidade q auia na costa de Câbaya , & da principal
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que na índia lhe daua mais guerra que outra nhiia^ &
cÕ cuja tomada os reys da índia, ficara mais assombra-

dos de medo dos Portugueses que doutra nhíia, & mais
quãdo souberão que el rey de Camba3'a fora morto. E
depois disto, chegou IVlartim afonso de sousa com sua
armada, a que pesou muyto de não se achar ali, por-

que se se achara sempre el rey deCambaya fora preso,

& não morrera nhij Português, <le quatorze que forào

mortos q nomeey , & vinte cinco ou trinta feridos.

C A P I T V L O CLXVII.

De como Mirzãohamel se fez rey de Cambaya cô fauor
do Gouetnador.

D iuulgada a morte dei rey deCambaya, foy ter a no-

na ao seu arrayal ondestaua híi cunhado que fora do rey

dos Mogores , chamado iMirzãohamet que andaua com
el rey de Cambaya, q sabendo como ele era morto, &
não deixaua filhos, & era mal quisto, & que por essa

causa poderia auer confrouersia sobre quem seria rey de
Cambaya, determinou dintentar de o ser, & logo se fez

chamar rey de Cambaya com fauor de dous mil Mogo-
res de caualo, gente escolhida que andauão no arrayal

com que fez corpo, & tomou o dinheiro q el rey de
Cambaya trazia no arrayal, que era híi conto &, meo
douro, & assi todas as cousas de seu seruiço. E sabedo

como os grandes deCambaya querião fazer seu rey ]Vli-

rãomuhmala q andaua nolVlandou, & por ser morlo, to-

mauão por rey a hu moço que auia nome çoltãomahmu-
de , socorreose ao gouernador Nuno da cunha q o fauo-

recesse, mandandolhe offrecer por isso cincoêta mil par-

daos pêra os gastos de sua armada, q lhe logo daria. E
depois de ser de todo rey de Cambaya de Mangalor
ate Diu, que sam dezoyto legoas, com hfia pelo sertão,

& de çurrate até Baçai com outra, pedindolhe (ãobem
conselho no que faria pêra se conseruar em rey. Esen-
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do O gouernador contente de fazer sua petição, o man-
dou pubricar por rey de Cãhaya no alcorão de Diu , &
Jhe mandou dizer, que em quâto os do reyno estauão

sem rey, ele deuia dyr poio reyno, porque como auia

muytos que querião mal a çollão badur, & nã tiniião

rey, folgarião de o ler por esse, & se ajunlarião coelp,

& quando os q querião fazer rey o fizessem, já lhe não

poderiào dar o reyno, o que seria ao reues se ele se dei-

xasse estar quedo, por isso que logo deuia dabalar : Po-

rem ele não (ornou este conselho, & deixouse estar na
vila de Nouaguer leuando boa vida, & mãdou os cin-

coêta mil pardaos ao gouernador, & hil assinado do q
lhe prometia. E depois disto no mes de IVIarço adceceo

ho gouernador, &c por se achar muyto nsal & dizerem

os Médicos que de cada vez se auia dachar peor
,
por

Diu ser muyto conírayro a sua saúde, ihe requererão os

fidalgos que se fosse inuernar a Goa, ( porq determina-

ua dinuernar em Diu,) & por isso ho Gouernador ouue
de yr inuernar a Goa, posto que foy muyto contra sua

vontade, & nam leuou mais que seus criados & Marti

afonso de sousa com sua armada, & deixou em Diu to-

dos os fidalgos da índia, & assi a oulra genie da arma-
da , & ficou por capilam António da silueyra, & nos

dous baluartes da vila dos Rumes, leão de mendoça

,

& Francisco de mendoça yrmãos, q dauão de comer
cada hu a cento & vinte homês , & Ruy diaz pereyra

ficou por capitam nas casas que foram da mày dei rey

de Cambaya, que eram como fortaleza, & daua de co-

mer a cem homês, & António da silueyra a trezentos,

& assi dauão mesa algíis fidalgos, s. dõ loa lobo fiiho do
barão, Francisco pereyra, Anrrique de melo, filho bas-

tardo do cõde de Marialua, & Gaspar de sousa, no que
todos gastarão muyto, principalmete António da siluey-

ra que tinha mais q todos, no que fizerão muyto serui-

cfi a el Rey de Portugal
,
porque sem isso nam se po-

dia soslenlar a muyía gente que inuernou em Diu, que
sem ela fora tomado pelos ca])itães de Cambaya

,
que

LiVRO VIII. DDD
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com medo desta gente nam ousara de lhe fazer guer-

ra , como determinauã, pêra se vingarê dos nossos pola

morte do seu rey.

C A P I T V L O CLXVIII.

De como os capitães ^' senhores de Camhaya desbarata-

rão Mirzãohaniet
,
que se chamaua rey de Carnbaya,

artido ho gouernador pêra Goa, como os capitães de
Cambaja sintiâo muyto ser Mirzàohamet rey de Càbaya,
& mais com fauor dos Portugueses, determinarão de ho

destruyr, pêra o que Jeuantaram por rey a iVliràomuh-

mahla que andaua no Mandou , & em quanto nào fos-

se, foram eleylos três capitães principaes, pêra que em
seu nome regessem o reyno, com a mày de çoitào ba-

dur, & fora estes Madre maluco, Driacão , & Aucão,
que ajuntando dez mij de caualo, & quinze mil de pé,
forão cõtraMirzão hamet que ainda eslaua en» Nuaguer
inuyto de vagar. B sabendo ele que seus inimigos o yào
buscar, lhes sahio ao encõtro com os dous niil Mogores
que tinha de caualo, & ouueram hua batalha em que
Mirzão foy desbaratado, & fogio pêra o reyno de Vlcin-

de , cujo rey era seu parête , & dos seus forSo mortos

quinhêtos, & os outros fogirão pêra a vila dos Kumes,

q estaua dali jegoa & mea , & todo este caminho os se-

guirão os ímigos, & matarão os q digo, & os acabarão

de matar a todos, se nao q chegando a tiro de bôbarda

da vila dos Rumes, se teuerã por as muylas bòbardadas

q lhes loão de medoíja mâdou tirar, cuydàdo q yão con-

trele , & dali se afastarão os de Càbaya , & ficara os

Mogores, q passados três dias, em q António da siluei-

ra soube a verdade de como viuhão , os mandou reco-

lher na vila dos Rumes, por serê nossos amigos, & de-

pois q os feridos furão sãos , lhes deu auiameto pêra q
se partissem. E nestes três dias q os Mogores esteuerà

sem os António da silueyra querer mandar recolher,
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por se temer de (revqão, aconteceo q híi Mogor aper-

rou niuyto cô loão de mêdoça , q o deixasse entrar na

vila cõ sua moilier, & loa de inêdoça dimportunado dis-

se q entrasse ela só, & cõspnlindo o IVlogor, ela nam
quis , dizêdo que coele queria morrer & viuer.

C A P I T V L O CLXÍX.

De como os reqetes de Camhaya^ deyxorão por fronteiro

côtra Diu Jilucão
,

^' do mais q passou.

JCistes capitães de Cambava, depois que virão que não
podia fazer mais mal aos IVIogores do q lhes tinliào fey-

to, recolheràose pêra Nouaguer, cõ determinação de fa-

zerê guerra a António da siiueyra, & primeiro que a

rôpessem , ouue algiis recados deles a ele sobre pazes

:

E por António da silueira lhes pedir que dessetn a el

rey de Portugal ho q lhe daua Mirzão hamet se fosse

rey , nã ouue a paz effeilo, & declarouse a guerra, que
foy encíimendada a Alucão que tinha ali suas terras, &
os outros se forão pêra IVladauá, deixandolhe doze mil

homês , & ele tolheo loofo que não fossem da terra fir-

me á jlha buscar carnes & fruytas, & mãdaua de noyte

passar sua gente á jlha por certos passos q tinha de bay-

xa mar, pêra que atupissem algíis poços de que os Por-

tugueses bebião. O que loão de medoça cõtrariaua com
os seus com muylo esforço, & quasi cada noyte auia

rebates de peleja, & nisso & em vigiar leuauã os Por-

tugueses trabalho immenso, & leuarão em dous meses

que durou este cerco, em que passarão tanta fome de

carne que chegou hua galinha a valer seys tostrês, &
quasi na fim de lunho negoceou António da silueyra

como ouuesse tregoas anlrele & Alucão até a uinda do

gouernador, que esj)eraua que fosse dahi a hum anno,

& mandou coeste recado a hum Francisco pacheco, que
foy juyz dalfandega

,
que foy arrepelado díi capitão Da-

íucão, sobre palauras que á cinte quis auer com Fran-

DDD 2
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cisco pacheco
,
pera ho injuriar, que por isso se lornoa

sem dar ho recado que leuaua. O que sintindo muyto
Anlonio da silueyra, pedio a loão de mêdoça que na
rnenhaâ de sam loao, que auia de ser ao outro dia, fos-

se colher as lampas á estancia do capitão que arrepela-

ra Francisco pacheco, & estando pera partir, chegou
hum recado Dalucào, em que se desculpaua a António
da silueyra do que o seu capitão fizera, & por isso ho
tinha preso pera ho mandar degolar, & mandou confir-

mar as tregoas , &õ leuanlou ho cerco, de que a cidade
ficando desapressada, foy logo abastada de muytos man-
timentos, & ennobrecida de muyías & muy ricas merca-
dorias.

C A P I T V L O CLXX.

De como lorge mascorenhas partio pera Maluco,

Vyonlinuando hoGouernador sua viagem pera Goa che-
gou lá, & dahi se foy JVlartim afonso de sousa a Co-
chim , onde auia dinuernar, & dahi despachou Fernâ
rodriguez de castelo branco vedor da fazenda, hu fidal-

go que auia nome lorge Mascarenhas , de que fiz men-
ção nos liuros atras, que ya por capitão &, feytor da
nao do trato da índia pera Maluco, que parlio em Abrjl

pera Malaca, & dahi auia dyr carregar de crauo a Ma-
luco , & da torna viagem de noz &l maca em Banda, &
partio tàobem de Cochim em híia fusla hum Afonso vaz

de brito pera Bêgala , per mandado de JVÍartim Afonso
de sousa a resgatar Marlim Afonso ue melo jusarle que
}á eslaua eatiuo com outros Portugueses (como tenho
dito) & trazelo se lho quisessem dar, E pari idos estes,

em diuersos tempos chegarão aos lugares a que yào : Sc

quando Afonso vaz chegou a Chetigão, ja el rey de Bê-
gala sabia a morte dei rey de Cambaya, que lhe fora

por terra , & os mouros lha contarão mentirosa , dado a

culpa ao gouernador q o matara, por lhe tomar Diu
tendo coele paz, cora o que el rey ficou toruado, &per-
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deo o credito dos Portugueses, parecendolhe f|ue assi

Jhe farião, & os mouros cospiào aos que estauà noGou-
ro, & lhes diziào injurias. E estando nesta afronta, che-

gou a Chetigão logo no principio Dabril , hu António
niêdez de crasto, que fora criado Dantonio da silueyra,

que ya em hii nauio com fazenda , &, leuaua híia carta

do gouernador pêra Marti afonso, em que lhe contaua
da morte dei rey de Cambaya, & as rezões porq fora

morto, & logo Nuno fernãdez freire juyz da alfâdega de
Chetigào terladou esta carta, & a mandou a Marti a-

fonso por duas vias, &- ele a mostrou a elrey, que quan-
do soube as rezões porq el rey deCambaya fora morto,
as ouue por boas, & pedio perdão do passado aMarlim
afonso, &. tornou os Portugueses a sua graqa.

CAPITVLO CLXXI.

De como os capitães das nãos da carga chegara aa In-
dia,

V indo o verão da índia, chegarão a eJa em diuersos
tempos, alguas das nãos da carga que aquele anno par-

tirão de Portugal, de que foy capitão mór do Fernando
de lima, filho de Diogo Lopez de lima, q ya por capi-

tão Dormuz , & os capitães de sua eonserua forao, lor-

ge de lima, que ya pêra capitã de Chaul , dom Pedro
da silua , IVlarti de ireytas, que depois que chegou á
Índia foy morto por mouros, não soube como, &c Lopo
vaz vogado. E depois da partida destas nãos, partirão
outras três carregadas de gente, de que forào capitães,
Diogo lopez de sousa , Fernão de morais , & Fernão de
crasto, & estas mandou el rey de Portugal, por ser cer-
teficado pela via de Veneza, que mandaua o Turco híia

armada á índia pêra lha tomar.
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C A P I T V L O CLXXII.

De como ho Gouernndor soube que ya hua armada de
Turcos aa índia.

eytas as tregoas antre António da siiueyra capitão
de Diu , & Alucáo, todos os mercadores & outra gente
])obrp, que se forào de Diu, quando mataram el rey de
Cambaya, se tornarão pêra a cidade, & na entrada de
Setembro, mãdou António da siiueyra Miguel vaz , &
Pantaliào pereyra em dous catures contra JVlang^alor, pê-
ra que fizessem arribar a Diu as nãos que fossem do es-

treyto , segurandoos, que ainda q Diu fosse de Portu-
gueses, seriam também tratados, como quando era dei

rey de Cambaya, & coisso arribaram muylas nãos, com
que a cidade foy tani ennobrecida, que diziam os mou-
ros, que depois da morte de IVleliqueaz, nunca a cida-

de ho esteuera tanto nem tam rica. E nestas nãos es-

creueo ho senhor Dazibele no esíreyto a Coge t^ofar,

que ho Turco mandaua hua arn)ada aa índia, de que
era capitam mór tjoleymào Baxá , rey do Cayro & Da-
lexandria, & mandoulhe ho terlado do regimento que
^oleymão tinha do Turco nesta armada, o que logo Co-
ge Çí)far disse a António da siiueyra, & ele o escreueo
ao gouernador & assi Coge çofar. E ouuidas pelo gouer-

nador estas nouas
,

partiose pêra Diu na fim de Deze-
bro , a fazer certas cousas necessárias pêra a vinda dos

Turcos: & por rogo Dãtonio da siiueyra, mandou Coge
çofar hiia fusta cõ recado ao senhor Dazibele, que lhe

mandasse certeza da determinação de çoleymâo baxá,
& que tornasse a inuemar a Diu.
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C A P I T V L O CLXXIII.

Do dano que Patemaca7\, ^ outros capitães de Calicut

Jizerão aos Portugueses,

JAI este tempo se leuãtou cõtra el rey de Ceilão hú seu

yrmão, que auia nome IVladuna pãdale , a que. fauore-

cia ei rey de Calicut
,

por ele ser muylo grade imigo

dos Portugueses, & mandou em sua ajuda ires valêles

mouros, s. Pa(e maçar, Cutiale níacar , Ale habrahê
,

por capi(àes de coreia &. sete fustas grandes, & bê ar-

madas, em que yão o} to mil mouros, q partirão do j)or-

to de Panane , andado Marti afonso de housa darmada
na cosia. E partidos estes capitães, acharam surtas na

barra de Cochira quatro nãos Portuguesas, q tomauá
carga pêra Portugal , a q se chegauào a remos pêra as

tomarê, ou meterem no fundo, porq lhes pareceo qauiã
destar sem gele como eslauào, mas nào poderão, porq
tanto q se vio esta armada de Cochi, màdou logo Fer-

não rodriguez de castelo branco vedor da lazenda, mu}^-

ta gête em socorro das nãos, que chegou a elas primey-

ro q chegassem os mouros, a que deram híía grande
çurriada de bombardadas, & os fizerão yr seu caminho,
que tomarão pêra Coulào , em cujo porto acharão hum
Niculao jusarte, capitão de hua nao que estaua carre-

gando : & cuydàdo de o tomar, o cometerão ás bon) bar-

dadas cÕ que o matarão, & vendo que nào podiào to-

mar a nao passarão de largo, & tomarão muylos zam-
bucos, & nãos q yão de Choramãdel pêra Cochi, & hua
nao q ya de Ceilão com as páreas. E ale do cabo de
Comori , derão em hum lugar de Christàos da terra,

chamado Tulucori , da pescaria do aljôfar, & não es-

tando hi JVIanuel rodriguez coutinho, q era capitão dela

o tomara, &, roubarão de quâto tinha, até as veslimê-
las & a pedra dará, & matura muyta gête, & depois se

deyxarã andar por aquela costa, q nào topauão nenhu
nauio que não tomassem.
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C A P I T V L O CLXXIÍII.

De como Marti afonso de sousa chegou onde estauâo os

capitães dei rey de Calicut.

JiS o íêpo q esta armada sahio de Panane, andaua Mar-
ti afonso de sousa cõ a sua na costa do Malabar, & ya
na volta de Cananor quâdo soube dela, pelo q tornou
logo atras, & se foy a Cochí , & reforniàdose do neces-
sário, foy em busca dos mouros, de q sabia cada dia
nouas , & no cabo de Comori achou o velo, q chama
comumêie na índia , a vara de Choromàdel

, q lhe era
por dauâte, & como o mar era muyto grosso, dobrou
aqle cabo cõ assaz de trabalho & de fome, falecêdolhe
os màtimêlos, por se deter mais dias do q cuydou. Do-
brado o cabo, q os mouros ouuerã vista de Marli afon-

so, nàt quisera pelejar coele
,

posto q ihe tinhào grade
auátage , & isto fizera duas ou três vezes, sê os Marli
afonso poder alcãçar , do que se ele agastou nmyto

,

porq vio q se os seguisse daquela maneyra, assi como
assi não os podia alcançar, & desbarataloyào pouco &
pouco, & afura não poder fazer ao que fora, receaua
que em sua ausência se leuantassem na costa do Mala-
bar algíis mouros cossayros

, q tomassem quâtas nãos
nauegassem por aquela costa, pelo que lhe pareceo que
era melhor tornarse a guardar a costa

, q gastar ali o
tempo sem fazer nada & assi o fez, & cò quanto deu
em Cochi esta causa pêra se tornar, pos Fernão rodri-

guez em conselho coele, & cô os outros capitães & fi-

dalgos o seu parecer, & ainda q o ouuerã por bõ, as-

sentarão ^ era muyto necessário não yrê os mouros a

Ceylão, porq se Maduna pandale desbaratasse el rey

de Ceylão, & ficasse vitorioso, traria ali aquela armada
dei rey de Calicut, & tomaria quantas nãos passassem,
assi pêra dêlro de Ceylão, como de dêtro pêra fora,

pelo q Marti afonso deuia de tornar a buscar os mouros
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Sl pelejar coeles , & prazeria a nosso Senhor q os acha-

ria varados em húa enseada onde os desbarataria , o q
parece que foy pronostico da vitoria q Marli afonso ou-

ue. E làbê indo Marti afonso pola cidade, depois q se

assentou que tornasse a buscar os mouros, sayo á rua

hí!ia molher viuua, a q os mouros de Calicut catiuarão

hu filho didade de doze anos q auia nome Marcos , &
tomàdoho pola fralda dila loba, lhe pedio cõ muytas la-

grimas q lhe trouuesse seu filho, q sabia q lho leuauã

os mouros naquelas fustas, & q^jotíuesse piedade dela,

porq nã tinha outro, Marti afonso por se desapressar

dela, lhe j^rometeo o q pedia, & bê o cíiprio : E refor-

mada sua armada de mais nauios & gête, se parlio cõ

quatrocêtos Portugueses, ê vinteduas velas de remo,
de q afora ele fora capitães, Fernão de sousa de tauo-

ra , Manuel de sousa deSepulueda, Frãcisco de sá

,

loào de mêdoça, Marti correa da silua, dom Diogo dal-

meida, lorge barroso dalmeida, Frãcisco de barros de
paiua , Gaspar de lemos, Frãcisco pereira, leronymo
de figueiredo , António de lima , António de sousa, Sy-

mão ràgel de Coimbra, António fernãdez , & Francisco

de sequeira Malabares, & outros dous , a q não soube

os nomes : & indo Marti afonso por sua viagê tomou
certas champanas de mouros, q yão da pescaria do al-

jôfar, em q caliuou obra de corêta mouros dos q yão cõ

Patê maçar, & cõ os outros capitães, q mãdou entre-

gar aos Christãos de Tutocori
,
pêra se vingarê do mal

q lhe fizera, do q se eles vingarão bê: E proseguindo

daqui ê busca dos mouros, foy os achar na enseada de

Beadalá , hQa grade pouoação perto dos baixos de Chi-

la , & aqui estauã os mouros, pêra por força, arreca-

darê os dereytos da pescaria do aljôfar, & como estauã

de vagar, tinha varada a armada ê hua lingoa darea q
ficaua em restiga , & tinha assêtado o arrayal em q es-

tauã dentro em hu palmar, & os njarinheiros , & bom-
bardeyros estauâo nas fustas: Chegado Martim afonso

a vista dos mouros, em hua segunda feyra vintoyto de

LIVRO VIII. EEE
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laiiejro, & auendo eles vista de sua armada, acodiram
logo os que estauam no arrayal ás fuslas

,
que linhão

todas seus tiros nas proas , coín que começarão logo de
jugar pêra a nossa armada , que tambê desparaua sua
artelharia chegandose pêra os mouros , & era o estron-

do dos pelouros muyto grande dambas as partes, & assi

a matinada de brados, & de gritas, que dauào híis &
outros, & os mouros de lhes parecer q por serê muytos
linhão tomados os Portugueses , & os Portugueses de
os acharê em lugar que nào lhes podião fogir, & coeste

aluoroço q os Portugueses linhão, errara o canal da res-

tiga por onde ouuerão dêtrar com os mouros & aferra-

los
,
pelo que como as suas fustas erào grandes, pêra

nadarem pola restinga encalharão nela, o que vendo os

marinheyros dalgfias se deitarão nagoa pêra tomarem
fundo, &- verê se podião os soldados desembarcar, por

estarem em grande perigo, com as muytas bombarda-
das, espingardadas & frechadas, que os mouros tira-

Uão, & achado os marinheiros que o fundo era darea
solta & a agoa alta pêra desembarcarem homês arma-
dos , disserãno aos capitães, q n)andarão que ninguê
desembarcasse. E por mandado de Marti afonso se a-

fastarão pêra o pego, & nisto desembarcarão cô sua gen-
te mais abaixo da restinga, dõ Diogo dalmeida, P^ernão

de sousa de lauora , & outro capitão, & encaminharão
ao logo da praya pêra os mouros , cuydando q desem-
barcasse Marti afonso , & vedo os mouros q ele nã de-

sembarcaua, antes se afastaua pêra o pego, [)areceolhes

q poderiào tomar as fustas de dõ Diogo, tle Fernão de
Sousa, & do outro q ficauã sós, pêra q logo come<^arão
de desencalhar alguas das suas em que se metião , o
que visto por Marti afonso, conhecendo seus pensamen-
tos, lançouse logo no seu balam, & varando por cinja

da restinga
,
per antre tamanha multidão de pelouros

como digo, salta em terra & fez recolher dom Diogo,
& os outros capitães com sua gente ás suas fuslas, &
fazendo acabar dafastar as outras pêra ho p<?go, foy ver
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a disposiçà da restinga em que achou o canal : & como
as bombardadas eram muytas, arromboulhe hua o ba-

lão , com que se vio em grande perigo.

CAPITVLO CLXXV.

De como forão desbaratados por Marthn ofonso de sousa

os capilães dei rey de Calicut,

V isto porMartim afonso o que queria, tornouse á sua
frota, & como foy noyte , mandou a Francisco de se-

queyra, que se fosse deytar com o seu catur híja legoa

abayxo da enseada, &,que deytasse em terra certos Ma-
labares seus parentes pêra espias dos mouros, & pêra

cima da enseada , mandou deytar sete fustas ao longo

da terra, por^ se os mouros quisessem fogir de noyte,

como fizeram em Calecare
,
que os estornassem, &que

tirassem tiros, respondendo híis aos outros, & de quan-
do em quando espingardadas. O que ouuindo os mou-
ros, &, temendo que fossem aquela noyte cometidos po-

la praya fortalecerãose daquela parte de valos, & tun-

chas darea , em que assentaram algus tiros , com que
respondiam aos dos Portugueses, & teueram toda a noy-

te muy grande vitria, & como foy menhaã recolheràose

os catures da vigia, onde estaua Martim afonso, que
sabendo das espias o q os mouros receauào & como se

fortalecerão, quis ainda esperar outra noyte sem os co-

meter ate saber mais deles , & anoy tecendo, mandou
ter a mesma vigia que a passada & pola mesma manei-
ra , & os mouros responderão aos tiros dos Portugueses
ate o quarto da prima rendido, & não quiserão maia
respõder, parecendolhes que os Portugueses fazião aqui-

lo pêra lhe fazer gastar a poluora de balde, & que não

ousauâo de pelejar coeles por serem poucos, & espera-

uã o socorro de Cochí ou Choromandel, & se llies fosse

pelejaria, & se não nã : E feyta esta conta, não res-

ponderão aos nossos tiros, nem curarão de muyta vigia

EEE 2



404) ' DA HISTORIA DA ÍNDIA

&, deitaraose a dormir, do que Marliin afonso foy logo

auisado por suas espias, pelo que vio que tinha lêpo de
pelejar coeles pois o não tinhào em conta , &i por não
esperarê por isso estariào mais descuidados, & o des-

cuydo lhes faria mayor medo , Sc assi o disse aos capi-

tães da frota, & a outras pessoas {)rincipaes, cõ que as-

sentou que pelejaria coeles em terra, em que desembar-
caria em quatro fustas grandes, hii quarto de legoa dõ-

de os mouros estauao pêra o norte, &. como fusse perto

deles, faria sinal com híaa camará de falcão a António
de sousa & a Gaspar de lemos, que cõ ojtenla homês
de laças & rodelas , & a gele do mar ficariâo em sete

calures no canal sobre o remo, & era ouuindo o sinal

cometerião os mouros : E deixàdohos no canal, foyse ao
posto ode auia de desembarcar, & mandou a todos os

que soubessem tirar com espingardas que as leuassem
,

& desbê as rodelas & laças aos marinheiros q lhas le-

uassê , & q cobrisse os murroês
,
porq os mouros lhos nã

enxergassem
, q os qria tomar de supito , & desta ma-

neira começou de caminhar pêra onde eslauão os mou-
ros cõ a gente em corpo, q seriào seyscentos homês com
os escrauos & marinheiros, &c as fustas em que desem-
barcou yào ao logo de terra emparelhando coele

,
pêra

que hua fizesse o sinal cõ o tiro, & caminhando nesta
ordem , António de sousa & Gaspar de lemos que fica-

uão no canal com os sete catures sobre o remo, estauâo
esperando o sinal , se não quando híi dos catures se a-

Irauessou no canal per roí vigia , & atrauessado foy lo-

go visto dos mouros, a q parecendo que o acertassem
lhes tirara com híi falcão, & em António de sousa &
Gaspar de lemos o ouuindo , cuydarã que era o sinal

que lhes Martim afonso auia de fazer, pelo q remete-
rão aos mouros tangendo as trombetas &, gritando com
tan)anho arroido que fazião mostra de serem todos os da
armada, & assi o cuydarão os mouros, que logo acodi*

rão a defenderlhes a desembarcação , & meterãose na-

goa aos receber, & sentindo quão poucos os Portugue-
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ses erâo esforqarãose luuyto, & remelerào aos catures

,

& loniauànos poios remos querêclohos varar em terra,

ao que os Portugueses saltarão nagoa, & começarão de

pelejar com os mouros, que como erào muytos os trata-

uao mal, & matara António de sousa , Gaspar de le-

mos, & outros sete, & com tudo os outros se defendião

brauamente. jVlartim afonso que tinha ouuido o tiro dos

mouros, & a pos ele ouuio as trombetas & a grita, logo

conheceo o que era , & disseho á sua gête, a que man-
dou sopena de morte que ninguê não fosse se não seu

passo cheo
,
porque se fossem de pressa chegariào tão

cansados, por ser ainda longe, que nam poderião pele-

jar & os imigos os malariào, & que encomendassem a

Deos os outros que pelejauão que ele os goardaria, &.

coisto chegou aos mouros, & sem o sentirem lhes deu
nas costas, porê eles na desmayarão coeste supilo co-

metiniêlo, antes como erào oylo mil hcnies , íizerão lo-

go rosto aos Portugueses , lanceado diante os espingar-

deiros que era duzentos, & hiis & outros começarão hiia

espantosa peleja, em que Martim afonso pelejaua como
caualeiro, &. mãdaua como capitão, & não estinjando

cõ os outros espingardadas nem lançadas, nem outros

golpes, se metiào todos cõ muyto esforço antre os imi-

gos matando & ferindo, ao que os outros ajudauão tàbê,

que não o podêdo os mouros sofrer, começarão de des-

pejar as fustas & retirarse pêra o palmar onde tinhão o
arrayal , seguindohos os Portugueses , & como forào no
largo que se os mouros poderão estender &, cercar os

Portugueses, q erà rauy poucos antre tantos , aperta-
rãonos de maneira q se acolherão ás fustas, ate onde os

mouros os seguirão: E como os Portugueses forão em
terra apertada, em que tanto niontaua aos mouros serê
poucos como muytos, porque na podia pelejar se não os

da dianteira, tornara a auer a melhor deles, & torna-

rãnos a leuar de vencida ale o palmar, donde os mou-
ros os tornara a leuar ate as fustas. E vencendo ora hOs
ora outros, gastara nisto ate as ojto oras do dia, em ^
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forão feridos bem setenta Portugueses, o que vendo
Martim afonso, &. que os mouros não se auião de des-

baratar, em quanto teuessem suas fustas inteiras, cora

esperança de as cobrarem, determinou de lhas quey-
niar

, por conselho Dantonio fernandez malabar, que
assi lho disse, & ele mádou logo que lhes posessem fo-

go & assi foy feyto: & como estauão ci fidas & enseua-

das começarão darder, laurando o fogo com grande fú-

ria, o que desesperou os mouros de as saluarê , & co-

meçou de fugir a gente q não linha obrigação, k, logo

a outra, & a trás ela os capitães, & fogindo assi os

mouros, algús seus filhos pequenos quiserão leuar por

força ho menino Marcos filho da viuua de Cochim, que
se liurou deles ás punhadas & ficou: E Martim afonso

q vio fugir os mouros, deixouhos yr por ter sua gente
cansada, & saluar algíías das fustas de que saluou vin-

teduas, & forão queymadas vintecinco, em que forão

tomadas quatrocêlas peças darlelharia, as cêto de me-
tal, & mil & quinhentas espingardas, & dos mouros fo-

ra mortos oytocêtos, & algus caliuos, & achouse antre-

les hu Português que trazião catiuo, q auia nome An-
dré luys , & ho menino Marcos, cõ que Martim afonso

folgou muyto pêra o dar a sua mày, &c dos Portugueses

fora mortos dez , & feridos setenta, de que hii foy Dio-

go de reynoso de hua espingardada por húa perna.

C A P I T V L O CLXXVI.

Do mais que fez Martim afonso de sousa depois da vi-

toria de Beadala,

u-TLuida esta vitoria, deu Marti afonso muytos louuores

a nosso Senor por a grande mercê que lhe fez, & certo

que fuy muylo grande, porque afora a perda que el rey

de Calicut receÍ3eo em perder esta armada, se ela este-

uera inteira, quando os Turcos vierão a Diu, como di-

rey adiante , ela fizera tàta guerra aos Portugueses , q
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a cosia do Blalabar nào se poderá nauegar , & as nãos

Portuguesas da carga ou escaparão ou não de serem to-

madas , & que nào fizera outro mal, se nào ajuntarse

com a dos Turcos fura muyto grande: Assi que íby es-

ta vitoria muy imporlate pêra segurar a índia. E por

ela ser de tanta fama , muytos fidalgos pedirão a Mar-
tim afonso q os fizesse ali caualeiros , & ele os fez , &
dali mandou ao gouernador a noua desta vitoria, ppf hu
caualeiro chamado Miguel dayala que mora em Lisboa,

que foy em hila fusta , & de caminho a desse em Cu-
chim a Fernão roíz de castelo brãco vedor da fazenda.

E indo de viagê , depois de partir de Cochim , topou a

IVIontedeli duas fustas de Malabares cõ q quisera pele-

jar, & fugirãolhe, & logo topou outra muyto grande &
com muyta gête , cõ que aferrou & pelejou cõ os mou-
ros hú bom pedaço sem o poderem entrar, & matou
muytos cõ os seus soldados que erào dezoyto, & assi se

apartara matandolhe os mouros dous. E Martí afonso q
licaua em Beadalá

,
por ser perto Ceilão, foy lá a visi-

tar el rey , & saber dele se tinha necessidade de sua
ajuda, cõ o que el rey folgou mujto, & cõ ho desbara-
to dos Malabares. O que sabido tàbê por Madune pan-
dale , se recolheo pêra híia serra õde se fez forte, & de-

sapressou e,l rey
,

pelo que el rey não teue necessidade
de Marti afonso, & deulhe vinte mil pardaos pêra os

gastos da armada, & dali se tornou a Cochim, onde foy

recebido cõ grade festa , & depois se tornou a correr a
costa cõ a mesma armada q leuaua Si indo de Calicut
pêra Cananor defrõte de Tiracole

,
pelejou cõ dezoyto

fustas de Calicut, que yão carregadas darroz , cuidan-
do os mouros que yao nelas

,
que seriáo três mil

,
que

ainda Martim afonso não era passado do cabo deComo-
ri pêra o Malabar, & como o conhecerão fugirão vedo
que os ya cometer, & ele & os seus capitães os segui-

rão ate que os alcâí^arão, aferrarão, & entrarão, & fora

mortos bê mil & quinhentos mouros, & algiis catiuos,

& os outros se saluarã a nado por ser perto de terra, &
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as fustas forão todas tomadas, saluo hua que varou &
das outras tomou Simão rangei duas que aferrou cÕ os
seus soldados, & matarão quantos mouros yão dêlro, &
dos Portugueses morrerão vinte, & forão feridos cêlo &
dez, porê os mouros sintirã muyto a g;rãde perda q a-

qui recebera principalmenle os de Calicut, cujo rey a-

cabou aqui de perder toda sua armada, pelo q lhe foi

forçado fazer depois pazes cõ o Visorey dô Garcia de no-
ronha (como direy no liuro Nono.) E auida por Mar-
íim afonso esta vitoria, se foy a Cananor, leuando os

mouros que catiuou enforcados nas vergas dos nauios,
pêra q os vissem os mouros de Cananor

,
porq sabia que

andauão muytos deles naqla armada, pelo que lãobem
lhes mandou deitar na praya os que forão miTtos na ba-

talha pêra q os vissem. E coestes dous despojos que
Martim afonso fez nas armadas de Calicut , ticou a cus-

ta do Malabar limpa delas por hus dias.

C A P I T V L O CLXXVII.

De como Martim afonso de melo jusarte sayo do catiuey-

ro de Bengala.

Vyhegado Afonso Vaz de Brito a Chetigão (como dis-

se a trás) falou logo com Nuno F'ernandez Freyre, di-

zendolhe ao que ya, & auido seguro dei rey de Bêgala,

foyse ao Gouro, onde lhe deu a carta de IMartim afonso

de sousa , em que lhe contaua os grades negócios q fi-

cara ao gouernador depois da morte dei rey deCambaya
pêra segurâça de Diu , & por isso lhe nã poderá aqle

anno mandar a gente que lhe pedira por seu embaixa-
dor, que lhe mandaria coela no anno seguinte, pedin-

dolhe muyto pois era amigo dei rey de Portugal, que
deixasse yr Martim afonso de melo, de que auia neces-

sidade na índia pêra capitã de hua fortaleza que lhe

dera el rey de Portugal : E por esta carta deu el rey li-

cença a Martim afonso que se fosse com os outros Por-
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tugueses , saluo Nuno fernàdez freyre , loao adão, An-

tónio paez, Afonso vaz de brito, q auià de ficar em ar-

reies de IVIartim afonso, q prometeo a el rey de fazer

que o gouernador lhe mãdasse logo niuyia gente: E cõ

os Portugueses que auiào de yr coele , se foy embarcar

a Chetigao na fusta Dafonso vaz de brito, & dahi se

partio pêra a índia, onde chegou a saluamêto :
E já a

este temj)o auia noua no Gouro que Xercansur (aquele

Patane de que falei a trás) tornaua sobre o Gouro cõ

cem mil de caualo, & trezêtos mil de pee : & ao dsa

«eguinte em que Martim afonso partio do Gouro, che-

garão muytos Bengalas q cstauão na fronlaria contra os

i'alanes, de q forào desbaratados, & afirmarão a el rey

q Xercãsur se chegaua de cada vez mais pêra ho Gouro
cô a gente q digo, & dizia q nà fizera paz cô el rey,

se não porq lhe desse cadãno treze leques, & el rey mà-

dou logo saber se esíaua Martim afonso ainda no Gouro
pêra o não deixar yr, porq o ajudasse naquela guerra

que esperaua: &, vendo que Martim afonso era ydo cõ

os outros Portugueses, mandou Nuno fernàdez freyre cõ

grades poderes a Chetigao, pêra que lhe fizesse mil

m.mchuas como as de IVlalaca, pêra estornar coelas a

Xercansur a passagem do Ganges ao Gouro, o que não

pode ser, porq quàdo Nuno fernandez partio: já muyta
gête de Xercansur tinha passada, & tinha cercado o

Gouro por agoa, q não pode Nuno fernandez sayr era

hu paraó em q ya se não defendendose ás espingarda-

das cõ dous escrauos que leuaua q o ajudauão , & assi-

se f(»y sayndo dàtre os Patanes. E em hua cidade abai-

xo do Gouro, chamada çarnagão , achou no rio o Las-

car dela com seyscentas almadias carregadas de manti-

mentos que leuaua ao Gouro, & quãdo soube q eslaua

cercado, cometeo a Nuno fernandez que fosse coele, q
não quis por o aperto em que se vira, & por ele não

qrer yr, não ousou o Lascar dyr cõ os mantimentos nem
foy, & por falta deles foy a fome tamanha no Gouro, q
os pays comerão os filhos pequenos, tendo primeiro co-

LIVRO VÍII. FFF
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midos OS caualos & os alifantes, & por derradeiro os Pa-
tanes entrarão a cidade, & matarão a mayor parte dos

q estauão dêtro, & el rey de Bêgala fugio muyto feri-

do , & indo assi , topou cõ hu capitão dei rey dos Mo-
gores que o ya socorrer por lho ele mãdar pedir, & es-

te capitão leuaua quorenta mil de caualo, cõ que el rey
de Bengala assi ferido como ya , fez logo volta pêra o
Gouro, parecêdolhe que o tornaria a tomar, & el rey
dos Mogores ya a pos ele cõ o resto de seu exercito:
& sabendo Xercãsur que ya, como não queria mais que
o tesouro dei rey de Bengala, apanhouho todo & leuou-
ht) deixado a cidade despejada, & assi a acharão os Mo-
gores, cujo rey por não achar o tesouro, & porque mor-
reo el rey de. Bêgala das feridas , não quis ali mais es-

tar & tornouse. O que sabendo Xercansur depois de se
fazer jurar por rey de Bengala & dos Patanes, foy a
pos ele com seu exercito, & depois de o desbaratar lhe

tomou ho reyno de Deli, de Sanga, & do ?! andou , &
ficou senhor deles , & do de Bengala , & do dos Pata-
nes , & morreo muy grande senhor, & por sua morte
deyxou estes Heynos aos filhos que tinha.

C A P I T V L O CLXXVÍII.

De como os Aches quiserão tomar a fortaleza ãe Malaca.

.IjJm todos os liuros a trás fica dito, o mortal ódio que
el rey Dachem tinha aos Portugueses, & quanto traba-

lhou por tomar a fortaleza de Malaca, & estando ainda
neste propósito, mandou hCi seu capitão com três mil

homês que a fosse tomar, & desembarcaria de noyte,
& logo escalaria a fortaleza. E partido cõ hua grande
armada, sem ser sentido dos Portugueses, nem sabe-
rem sua yda , chegou a Malaca vespora de nossa Sfíora

de Setembro, do anno de lò37. ao quarto da niodorra

,

& desembarcado muy caladamête , foyse á pouoaçã dos

Quelis q era cercada de madeyra, & entrou por híj ba-
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luarte, que se chamaua do Bêdara ,
cujos criados o vi-

giauão, mas dormiâo a esle tempo tàobem
, q os Aches

os matarão a lodos sem acordarem, Sc entrando por aqui

na cidade, Repartidos em escoadrões, se forfio com suas

guias á ponte pêra dali yrem á fortaleza & escalarêna
,

o que ouuera de ser, se lhe nosso Senhor não atalhara,

& indo seu caminho desmandarãose algus a roubar cer-

tas casas , cujos moradores sintindo que erão ímigos, &
cuydando que fosse gête dei rey Dungentana, forão dar

auiso ás vigias da fortaleza
,
que dado rebate a dÕ Es-

leuão da gama que era capitão, se pos logo em armas
com os Portugueses, &, sabõdo ele que erão Aches, te-

meo muyto sua vinda, parecendolhe que nã deuia de
ser sem terem inleliiíencia na cidade

,
principalmente

com Ninapão & Ninabay jrmãos , mouros honrrados &
ricos, de que dom Esteuão tinha grande receo de lhe

fazerem Ireyção. E deixado a fortaleza a recado, foyse

á ponte com duzêtos Portugueses, em que enlrauão

Tristã datayde
,
que auia pouco que chegara de JVlalu-

co pula via de Banda, Manuel da gama, Paulo da ga-

ma, António pereira, dom Manuel de lima, dom Fran-

cisco de lima, dom Cristouão da gama, Frãcisco bocar-

ro feytor , & outros fidalgos & caualeiros , & passando
a ponte, logo na entrada da pouoação dos Queiis foy

dar cõ hú escoadrão dos Aches, cõ q começou de pele-

jar, ao que os outros acodirã logo & foy anlreles hiia

braua batalha , em q os Portugueses pelejarão tãobê, q
fizera afustar os Aches híj pedaqo pêra dêtro da cidade,

inalando algíis : E vendo o seu capitão que não podia

fazer o pêra que viera, soltouhos a roubarem na cidade,

ao que dom Esteuão acodio ainda q era denoyte, & a-

perlouhos tão rijo, q em amanhecêdo os fez recolher ao

baluarte por onde entrara, o que fizerão com muyto
tento, & fechando a porta sobre sy , sem lhe os Portu-

gueses poderem im})edir q a não fechassem, & feriãnos

do baluarte com muyta pressa cõ frechas heruadas : O
que vendo dom Esteuão, mandou a Tristã datayde que

FFF 2
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CO cem homês quebrasse a porta do baluarte , & ele cÕ
duzetos entraria entre tanto pelas costas, &. assi se fez,

sobre o que foy hua espàtosa peleja, & por derradeyro
CS Aches fora tão mal tratados, q tomarão por remédio
fugirê & yrense pêra sua terra, Meando trezêtos mortos,
& dos Portugueses não morrerão nbus, somente forão

feridos Tristão datayde , dõ Francisco de lima, Antó-
nio pereira, Francisco bocarro & outros. E el rey Da-
chê depois q soube q a sua gente fora desbaratada , a-

crecentoulhe mais o desejo de tomar a fortaleza, &, tor-

nou a mandar outro capitã com cinco mil homês que a
tomasse por for^a a escala vista.

C A P I T V L O CLXXIX.

De como os Aches tornarão a Malaca,

endo dom Esleuão quão de rebate chegarão os Aches,
& a opressam em q poserào a fortaleza, ordenou sessen-

ta Portugueses pêra vigiarê a cerca dos Quelis, & por-

que era de madeyra, ajuntarãose eles todos por rogo de
dõ Esteuã & ceicarãna de taypa, & dõ Esleuão por a-

cabar asinha a obra andaua sempre nela louuando os que
o fazião bem, & dandolhes de comer á custa dei rey,

no que gastou trezêlos cruzados, & coislo fez obra em
trinta dias, q doutra maneira não se fizera cõ menos de
trinta mil cruzados, & a menos altura do muro era du
home, & a mayor de dous & três : & nisto soube dõ Es-

teuão como yão os Aches pêra Malaca, & temêdose que
desembarcassem logo de caminho como da outra vez,

pos no baluarte do Bondara duzêlos espingardeiros , &
por seu capitão Paulo da gama, & a Tristão datayde,
a dom Francisco de lima, a dõ Manuel de lima, & a

Manuel da gama, deu a cada hu vinte cinco sobresa-

lente^ pêra q corressem o muro, & acodissem onde fos-

se necessário, & ele com outros cento se pos junto da

fortaleza: E esperado coesta ordem os Aches, chega-
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rão , & como yão pêra tomarê a cidade per cõbate , as-

sentara seu arrayal hu quarto de Icgoa dela, onde cha-

mão a pôta de Tãjaqueli, que na noyte seguinte fazen-

do grande escuro feytos em três escoadrões hu pêra es-

calar o baluarte do Bendara , & os outros pêra escala-

rem o muro, & quando não podessem o cortarê cô es-

copros & macetas , cuydando que era ainda de madei-
ra, & os que auiào descalar o baluarte, sobirao muy ca-

ladamente parecêdolhes q os nào senlião, se nào quâdo
os Portugueses que estauào nele arremesarão sobreles

tanta panela de poluora, & lhes tirarão tantas espingar-

dadas que os q sobião se decerão niuy de pressa & os

outros nào ousarão de subir, & ho mesmo acõteceo aos

que quiserão sobir pelo muro, & com tudo os Aches
nam deixarão o conibate, em que perfiaram duas oras

de relógio, & furão muytos feridos & mortos: & como
sayo a liia se forão por nã receberê mais dano, & tor-

narão na noyte seguinte, & aconteseolhes da mesma
maneira. E vendo dom Esteuào que por virem pulo es-

curo não recebião tãto dano como receberião se ouuesse
claridade, recebeos na prinjeyra noyte que tornarão com
grandes nouelos de fiado ensopados em azeyte , & estes

acesos de Ires em Ires postos em grades espetos de três

pontas, que estauam fincados no chão hum tiro de pe-

dra do muro, & dauão tanta claridade como q fora de
dia, pelo q os Aches forão bê vistos a hu grande peda-

lo do muro, onde lhes tirarão cõ a artelharia h espin-

gardaria com que os fizerão tornar sem ousarem de che-
gar ao muro, nem ousarão de tornar mais pois os vião

:

JE recebendo muyto grade dano de mortos & feridos se

partirão pêra sua terra tão de pressa que Tristão datay-

de que foy a pos eles com hua armada os não pode aí-

cãçar : & com a fama dos Aches yrem tão mal tratados^

Dão ousarão outros de bulir consigo.
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C A P I T V L O CLXXX.

De como António gahiâo fez pazes com el re\j de Geilolo,

(f-
de Bachão.

JL artido Tristão data3'(Je de Ternate como a trás fica

dito, António galuão que ficaua por capilào da fortale-

za , íicou em grande trabalho por se yr tãta genle que
quasi ficou só, & por estarem ainda osTernates de guer-

ra. E coma ele conhecia que a princij);il causa de seu

descanso era pacificar a gête da terra & tornala a ser

amiga dos PorI ugueses, trabalhou poio fazer por nieo de
Cachil rade yrmàio dei rey de Tidore, que nisso lhe a-

proueitou tanto, q se ele nào fora custara lhe muyto fa-

zeio, porque osSãgages do senhorio de Ternale queriâo

q desposessem de rey de Ternate a el rey Cachil aeyro
dizendo que era bastardo, & auia outros que lhe perce-

dião pêra serê reys , & que desposessem de regedor ao

camarão, cometiáo a António galuão qscreuesse aoGo-
uernador da índia

,
que lhes mandasse el rey Tabarija

que era seu rey de dereyto, & se fosse morto q então

farião outro, &, que entre tãto fosse António galuão seu

rey. E como ele era muyto bom home & desejaua muy-
to de seruir a Deos &, a el rey, não quis aceytar aque-
le partido, receando que o pouo se escandalizasse de ser

regido por ele q era Cristão, & por isso trabalhou tanto

com os Sangages & gouernadores dos lugares, que fo-

rào contêtes dobedecerê por rey a Cachil aeyro, & ao
camarão por regedor, & assi o tizerã pelo q António gal-

uão deu muytos presentes á sua custa & coisto começa-
rão osTernates q eslauão espalhados por outras jlhas de
se tornar pêra Ternate & pouoar a terra, em que An-
tónio galuão começou daquerir grande fama de muyto
bom home, & q nã auia nele nhua cobiça, &. espanla-

uãse os mouros muyto de IhoíTerecerê a gouernança
do reyno & não a querer aceitar, porque no lempo que
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a teuera se poderá fazer quào rico quisera, & el rey, &
o camarão ihe ficarão por isso em obrigação grãdissinia,

& assi o dizião pubricamente. E tendo assentada a ter-

ra, pêra a cõseruar, trabalhou por fazer cõ el rey de
Geilolo & com el rey de Bachào, que sabia que se aj)er-

cebiào pêra lhe fazerem guerra & trabalhauào com el

rey de Tidore que os ajudasse , & isto por vingarê a
morte dei rey Cachil dá} aio, que fora morto a ferro,

que erào obrigados a vingar segundo seu costume. E
por os reys não quererê a paz, os desafiou António gal-

uão a ambos que se matassem coele pois ele só era o de
quem desejauão de se vingar, & os reys aceitara o de-
safio, n)as nào ouue eífeito, por el rey de Tidore & seu
yrmão Cachil rade interuirê nisso , & lhes fizerão fazer

a paz com António galuão: E ao tempo que a assenta-

ra, lhes mandou António galuão grades presentes da
parle dei Key de Portugal , & eles lhe mandarão algíjs

Portugueses que tinhào catiuos , & artelharia, & outras
arnias. E assentadas as pazes, muytos Ternates que es-

tauão naqueles dous reynos se tornarão peraTernate, &
assi se tornauão cada dia outros, & se ya pouoãdo a ter-

ra como dates, de que a gente estaua tão fora como
disse a trás, nê ouuera niàca de tornar aTernate senão
fora a boa fama Dantonio galuão, & verê por obra que
era assi comjo ouuião.

CAPITVLO CLXXXI.

De como se perderão duas nãos de Castelhanos que yão
pêra Maluco.

1!S este tempo mandarão os reys da(juelas jlhas recado
a António galuão q per antreJas contra as dos Papuas
andauào duas nãos de Castelhanos q nã podião tomar
porto, nem eles auião de consentir que o tomassem ate

não saberem se era disso contente, ho que lhes ele man-
dou agradecer, & pedir que os não deixassem tomar por-
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to em suas terras, & que lhes dissessem da sua parte

que se fossem á fortaleza & seriào remedeados de todo

o necessário: E logo mandou fazer algiis bateis de que
tinha necessidade se os Castelhanos quisessem guerra:

Cujo capitão mór auia nonje Fernão de grijaluarez , & o

da outra nao se chamaua Aluarado, q indo da noua Es-

panha pêra o Peru do Emperadíjr ondeslaua o marques
dõ Fernando cortes, & ou por võtade de Fernão de gri-

jaluarez, ou por lhe assi ser màdado, sendo a duzêtas

iegoas da costa da noua Espanha, disse á sua gele q
auiào de descobrir outra terra sem dizer q terra era, do

q a todos pesou muyto, & por nauegarê ao logo da li-

nha ora a bua parte ora á outra ale cinco ou seys grãos

daltura, parecia a todos que a terra que auiào de des-

cobrir erào as jlhas de Maluco, & assi andarão ate se

poerem em treze grãos da parte do sul , & tornarão ale

vintaquatro da banda do norte, & sem nunca acharem
íerra

,
por falta dagoa , tornarão a demàdar a linha pê-

ra fazerem agoada dos chuueyros, no q gastarão muylos
dias. E falecendolbes o mantimento, quiserào tornar á

noua Espanha & não poderão, porque chegado a vinte

sete grãos da linha escaseaualhes o veto, & fizerão isto

tantas vezes, que lhes foy forçado yrense dereitos ás

jihas de Maluco, & morreolhes quasi toda a gente, &
antrestes foy Fernão de grijaluarez , & forao ter a elas,

cujos moradores lhes não deixarão tomar porto por amor
Dantonio galuão, & diziãlhes que se fossem á nossa for-

taleza, o que na quiserão , & vendose sem remédio de
poderem tomar porto, & com medo de se alagarem por

as nãos andarem muyto abertas derâo á costa, onde os

mais fora mortos pola gente da terra, &, escaparão três

ou quatro que forão catiuos, & depois os resgatou An-
tónio galuão & soube deles tudo isto, & q na noua Es-
panha se fazia bua armada pêra yr a Maluco q foy (co-

mo direy no liuro Nono.)
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C A P I T V L O CLXXXII.

De como loâo freyre foy ao Morro por capitão de húa
armada»

'epois Dantonio galuao mandar recado aos reys de
Maluco que na deixassem tomar porto aos Castelhanos

fez logo húa armada de que foy por capitão mór ao Mur-
ro hu loão freyre pêra tornar á obediência da fortaleza

certos lugares que lá estauào leuantados, & foy coelè

Cachil rade, por cuja causa algfis daqueles lugares de-

rão logo obediência a loâo freyre, & outros não quise-

rão & se defenderão, & ouue hi peleja antre os mouros
& os Portugueses, & foy morto hij Fernão pinto, & an-

dando lá loam freyre , chegou lorge mascarenhas capi-

tão , &. feylor da nao do trato da índia pêra Maluco^
que ya carregar de crauo pêra el Rey dom luão de Por-

tugal: & tanto que surgio em Talangame , soubese na
fortaleza por algus da nao que forão a terra

,
que íorge

mascarenhas leuaua hum aluará dei Rey em que defen-

dia que nenhua pessoa comprasse crauo & todo se ven-

desse na feytoria sopena de perdimento do crauo & de
toda a fazenda : & que mandaua ao goueraador da ín-

dia & ao vedor da fazêda que o fizessem comprir : E
assi disseram mais que o vedor da fazenda dera licêça

a lorge mascarenhas h, aos que yão coele pêra compra-
rem certos bares de crauo & os carregarem , & a mes-
ma licença mandaua a António galuão , & ao feytor &
a seus escriuães, com ho que toda a gête da fortaleza

se aluoroçou grandemente, Scajuntarãose os mais â por-

ta da fortaleza, dizendo a grandes brados, que auião

dir queymar a nao de íorge mascarenhas co quantos es-

tauam denlro pois vinha nela tal aluará, & que se auião

dir pêra os castelhanos se viessem , ou pêra os mouros,
pois lhe tirauam o crauo que eles taníbê mereciam, pois

não tinham outra cousa em que tratar: & defendiam
LIVRO VIU. GGG
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aquela fortaleza com tanto derramamento de sangue &
trabalhos tam immensos, & defendêdo el Rey ho crauo,

geralmente ho seu vedor da fazenda ho alargaua a lor-

ge mascarenhas & aos seus marinheyros que nunca pe-

lejaram naquela terra: & diziam a António galuáo que
acodio a este aluoroço, que nam sofresse ho aluaraa que
jeuaua íorge mascarenhas pois nunca ei Rey ho manda-
ra em tenipo doutro nenhu capitão, ao que ele respon-

deo que pois (jue ele era dei rey k. eles tansbem
,
que

auiam de comprir os seus mandados, &. que se el rey

àquilo mandaua, ele era contente de lhe obedecer & ho

auia por bem, &, que el rey fazia ho que deuia j)era for-

rar ho grande gasto que auia tantos annos que linha na-

quela fortaleza sem auer dela nenhu proueyio: & quan-
to a ele nam lhe daua nada de yr pobre por goardar os

mãdados dei rey , em que esperaua que lhe faria njerce

pois a fazia a todos os que ho seruiam, rogando a lodos

que nam se aluorocassem em quanto nam vissem ho al-

uará que diziam, porque ele daria a tudo hum meo com
que ficassem cõlenies : Porem a gente nam foy conten-

te dislo, & mais porque sabia que António galuam era

tam an)igo do seruiqo dei rey
,
que auia de goardar ho

aluará ao pé da leira, & nam podiam assossegar: & Iam
danados andnuam

,
que sayndo lorge Rlascarenhas em

terra, sem ho saber António galuam, assi como os que
digo ho viram saltaram com ele pêra ho mal ai em, & as-

si ouuera de ser se nam se acolhera a híia casa na po-

uoacáo dos Portugueses onde se defendia com a poria

fechada, a que acodio António galuam, & quando che-

gou jaa acendiam fogo pêra queymarem a casa & a ele :

E como a gente vio António galuam, foramse todos, &
ele leuou lorge Mascarenhas pêra a fortaleza: & como
nam estaua em tempo pêra castigar aquele crime, por

amor dos castelhanos que esperaua, & recear que se

lhe fosse a gente ,^ dissimulou com os culpados, dando-

Ihe esperàça que quãdo visse o aluará faria o que fosse

justiça, pois Daquelas partes era vedor da fazedadel Rey,
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& fez que fossem amigos de lorge mascarenhas & dos

que yâo cõ ele, no que lhe foy bõ padrinho, porque

doutra maneyra foralhe grande trabalho saluar a vida,

segundo a gente desejaua de o matar.

CAPITVLO CLXXXÍII.

De como foy lido^ §- puhricado o aluaraa que leuaiia

Jorge mascarenhas
, ^ das muytas desordts que sobris-

so sucederão.

-/jLssossegado este aluoroqo, mostrou lorge mascare-

nhas o aluará que leuaua
,
que depois de António gaí-

uâo dizer que lhe obedecia, foy lido em voz alta peran-

te todos, cuja sustancia era o que disse: &: assi foy li-

da a licença que o vedor da fazenda daua a António

galuão & a lor^^e mascarenhas & aos outros pêra faze-

rem crauo , &, António galuão disistio logo da sua, di-

zendo que posto que perdia nisso muyto, que antes o

queria q perderse ho seruiço dei Rey seu senhor, que
pêra se conseruar naquela terra era muyto necessário

não fazer ninguém crauo se não ele, pêra se tornar ao

primeyro preço que lhe fora posto per António de brito,

porque os mouros auerião por seu barato de o darem
,

não ho podendo vender a outrem se nã a el Rey, &que
melhor seria aos Portugueses comprarêno na feytoria

que aos mouros pois lho dauão tão caro que nam valia

mais na índia q em Maluco, & mais que na feytoria

lho darião em desconto de seus soldos & mantimentos,
sem terem necessidade de darem por ele roupas & ou-

tras cousas que auiam dauer de fora, & ja que dauão

tamanho ganho aos mouros, que melhor seria darem al-

gum a el Rey que os mantinha, & gastaua tanto em
èoster aquela fortaleza & era causa de eles enrriquece-

rem
, que nam era reza que eles leuassem tudo & el

Rey nada, pedindo a todos q ouuessem ()or bem ho que

el Rey mandaua & comprisse ao pé da letra : E logo

CGG 2
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mandou pregoar o aluará com trombetas por a cidade,
& depois pola jlha. E rnandou ao ouuidor & ao feytor

que tirassem deuassa se ele ou seus criados fizerauí al-

gum crauo , ou o compraram depois que ali estauao, &
achouse que nam

,
porque desejaua tanto de seruir el

Rey, & tomarem todos dele exempro pêra ho seruirem,
que antes queria perder sua fazenda, que fazer cousa
em que parecesse que o deseruia. E mandou mais que
do crauo que as partes tinhão feyto, se tomasse ht> ter-

çi> ptTa el rej' , & lhes fosse pago polo pret^o da feylo-

ria , & assi fvj feyto, no que se ouueram (juinhenlos

bares de crauo pêra el Rey: E pêra que dali f)or dian-
te se ouutsse todo ho crauo pêra el Rey, escreueo car-

tas aos reys de Maluco & aos Sangages, pedindolhes
que defendessem em suas terras que nam se vendesse
u crauo se nam ao feytor , mandandolhes ho terlado do
aluará dei rey, ao que todos responderam que seruiriam
de muy boa vontade a el Rey de Portugal, mas que na-
quilo nau podiam por serê certos que ainda que matas-
sem os mouros que nam auiam de deyxar de vender ho
crauo a quem lhe mais desse, que defendesse ele aos
Portugueses que lho não comprassem, porque doulra
maneira não podia ser: E por neste tempo António gal-

uào ser auisado que lorge uíascarenhas mandaua fazer

crauo , & q os Pt»rlugueses o queriào làobeu) fazer, pe-

dioihe António galuáo que o nam fizesse por nào dar azo
que ho quisessem os outros fazer, que muyto crauo auia

de leuar dei Rey em que se entregaria daquele, pêra
que lhe ho vedor da fazenda daua licença: E não o que-
rendo ele fazer pos António galuào pena conforme ao
aluará dei rey que não comprasse crauo , & lorge mas-
carenhas lhe mostrou hum aluará do gouernador, em
que o isentaua de todo de sua jurdição, assi a ele, co-

mo a quantos yão coele , & a nao & sua carga, & so-

bristo ouue atreles discórdia , & lorge mascarenhas se

foy pêra a nao , & nào tornou mais a terra. E vendo os

Portugueses esta discórdia , começarão logo dapertar
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com António galuão que lhes deixasse fazer crauo , se

não que se yriào pêra a Índia, fazendolhe sobrisso gran-
des requerimêtos, & protestando de ele ser em carj^o a
el rey da perda que recebesse por sua }da: & cem tu-

do António galuâo na quis nunca alargar ho crauo, &
mandou requerer a lorge mascarenhas peio Ouuidor

,

que liie nâo leuasse nliíia gente sem sua licença , & ele

nào quis deyxar chegar ho Ouuidor a bordo, mandan-
dolhe tirar com es[)ingardas , cuydando que o ya pren-
der: &. foY ho aluoro(^o tamanho na gente, &c o desa-
uergonhamento

,
por lhe António galuâo nam querer a-

largar o crauo, que o quiserào malar, mas não poderão.
E por derradeyro se arniaram cento & oy tenta homès,
& assi armados na metade do dia se forào embarcar, a-

njea(^ãdoho com a morte se lho quisesse tolher, k, di-

zendo que pois era tão amigo do serui(^o dei Rey
,
que

lhe goardasse a sua fortaleza, & assi se forão embarcar
cõ lorge mascarenhas , k, com hum Fernão anrriquez
senhor díi lungo eui que se ya pêra a Índia, & Antó-
nio galuâo nam pode resistir a isto, porque lhe nam fi-

cauam mais de cento &, vinte homês , & estes porque
lhes daua de comer á. sua custa, que não auia na fei-

toria com que lhes pagassem mantimento, & António
galuâo porque não tícasse só & se perdesse aquela for-

taleza, gastaua o seu, & não lhe daua nada perdelo por

seruir el Rey , dizendo que pois o perdia nisso que el

Rey ho satisfaria: E era a reuolta tamanha, & ho Ou-
uidor ouue tamanho medo, que por lhe António galuão

não mandar prêder ninguém deixou a vara, nem hoVi-
gairo queria seruir a ygreja , & tão bem se f» y. E em-
barcada esta gente com lorge mascarenhas, & com Fer-

não anrriquez, parlirãose pêra Banda: & lambem foy

em sua conserua hum Gont^alo Vaz çarnache, que an-
daua darmada no Morro, onde tomou por força a loão

Freyre hil nauio em que andaua que António galuão li-

nha pêra mandar aquele anno aa Índia carregado de
Crauo j & por mays requerimentos que mandou fazer a



422 DA HISTORIA DA ÍNDIA

Gõçalo vaz (depois que foy em Talàgame) que tomas-

se o crauo nunca quis, & foyse coai o nauio vazio, no
que el rey recebeo mujlo grande perda, &, Gonçalo vaz
na ouue por isso nhíi castigo, pelo que en» Maluco ca-

da hu fazia ho que podia sem temor de Deos , nem dei

Rey, nem vergonha do míido, & mais porq sabiào q os

não podia castigar o capitão de Maluco. LÍ vedo algus

castelhanos que estauà na fortaleza (& eslauà pêra se

yr) como António galuão ficaua só, nào se quisera yr,

lembrados da njuyta hõrra & gasalhailo, & outras muy-
tas boas obras que lhes tinha feytas , & por lhe pagare
tudo isto quiserào ficar: Pois os Portugueses a quem ti-

nha feyto o mesmo, lho pagauà tão mal, & assi lho dis-

seram & ficaram coele , o que lhes ele agardeceo muy-
to , & logo escolheo híi deles, que auia nome Pêro de
ramos q conhecia por bõ home, & escreueo por ele a
el Rey de Portugal & ao gouernador & ao vedor da fa-

zenda o que lhe fizerão muy miudamente, mandandolhe
os estormêtos que disso tirara & os autos q fizera, &
mandoulhe que desse tudo a qualquer capitão que achas-

se em Banda : & em guarda deste Pêro de ramos foy

Cachil rade com hiia armada de! rey deTidore, & che-

gado a Bâda deu tudo a Paulo da gama que hi estaua
por capitão, & estando hi morrerão lorge Mascarenhas,
&. Gonçalo vaz çarnache de doença que lhes sobreueo.

C A P I T V L O CLXXXIIII.

Do que o gouernador fez em Diu pêra a vinda dos

Turcos.

Gouernador que ya pêra Diu, como disse a trás,
chegou lá na entrada de Feuereiro, do anno de mil &
quinhentos & trinta & oyto , & sabendo de Coge çofar
como linha por certa a vinda dos Turcos, & que vinhão
com grande poder, por quanto a cerca da vila dos Ru-
mes era grade, & era necessária iiiuyta gente pêra a
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defender, que ele não tinha, pelo que os Turcos a po-

deiiào tomar, acordou com conselho de a derribar, &
que fizesse na borda dagoa híi baluarte &. híia casa for-

te pêra apousentamento do capilào do baluarte, o que
logo foy comec^ado , &c tinhão as paredes de vinte pés
de largo , cuja capitania o gouernador deu a híl Fran-
cisco pacheco juyz dalfandega de Diu, & dentro na for-

taleza foy comec^ada hua cisterna de vinte palmos dal-

to, & lào alta que cada palmo auia de leuar duzentos &
cincoenta toneis dagoa: E neste tempo quisera o go-
uernadur reformar as Iregoas que Anionio da silueyra

linha assentadas cò Alucão que se acabauão eniâo, &
Alucào níjca o pos em obra, por mais recados que lhe

forâo sobrisso : E o gouernador ainda que esperaua pe-

ios Turcos, não quis inuernar em Diu , &, foyse a Goa,
deixando a António da silueyra se}s cêtos homês , de
que os quatrocentos erão mal armados , & os duzentos
não eram pêra pelejar, & antrestes muyto poucos fidal-

gos, & leuou toda a genle consigo, deixando a fortale-

za em tamanho risco &, de guerra com Cambaya: & de
Goa despachou a Vasco pirez de sampayo pêra yr a
Bengala com gente em ajuda dei rey, & foy por capitão

mór de noue velas, de que foram por capitães afora ele,

António de melo q agora mora em Bucelas, Frãcisco de
barros de payua , Manuel mascarenhas , Gristouão dou-
ria, Diogo rabelo, & outros, & mandou nesta frota ho
embayxador dei rey de Bengala, & Vasco pirez se foy

a Cochim , donde partio em Mayo pêra Bengala,
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C A P I T V L O CLXXXV.

De como Coge çofar fugio de Diu,

'epois do Gouernador p.irtir de Diu, reformon An-
tónio da silueyra as íregoas que tinha com Alucào, &
a pos isso chegou a Diu hiia caria q Coge <^ofar linha

mandada a Caxem a saber ainda mais certeza da passa-

gem dos Turcos á índia, q !he ]euou recado muylo cer-

to que auião de passar com grande armada, de que ele

folgou muylo, porq lhe parecia que deitariáo os Portu-

gueses fora da índia, que era cousa que muyto deseja-

ua, por lhes ter mortal ódio, posto que n»oslraua ser

seu amigo: E logo determinou de se yr pêra çurrate

secretamente com toda sua casa & fazenda, pelo que
encobrio o recado que tinha a António da silueyra, di-

zendo que lhe parecia vento a vinda dos Turcos
,

por-

que el rey de Caxe & algíis mercadores de Meca Ihes-

creueráo que não auia lá tal noua. E pêra mais dissi-

mulação de sua yda , fez q carregaua bua nao noua q
fizera auia pouco pêra a mandar aTenaçaii, & em quan-
to fazia isto, mandou suas molheres pêra çurrafe em
companhia das de hum mouro honrrado, que por lhe o
gouernador tirar a xabandaria de Diu , se ya morar a
çurrate com toda sua casa, & por isso forão as molhe-
res de Coge çofar coele, sem ninguém entender que se

vão, por os mouros terem muytas. E mandadas as mo-
lheres, carregou hija noyte o fato na nao que dizia que
mandaua a TenaçarT, & fazendo que deitaua a nao fora

da barra pêra partir, se acoiheo aos vinte seys Dabril
de mil & quinhêlos & trinta & oyto : De cuja supita
yda foy grande espanto na cidade, especialmente antre
a gête da terra, que dizia que não se fora Coge çofar

se não pêra fazer guerra aos Portugueses, & assi pare-
ceo a António da silueyra, que sabendo que estaua em
çurrate Ihescreueo muytas vezes, que se sua yda fora
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por açrauos, que lhos declarasse Sc o desagrauaria, pe-

dindollie muyto que se tornasse pêra Diu, a que ele

nunca respondeo, pelo que António da sihieyra se re-

ceou de guerra, & pos grande diligencia em se acabar

ho baluarte & a cisterna. E logo hu domingo depois da
yda de Coge ^ofar aconteceo hua cousa que pareceo

pronostico das guerras que mouros & Turcos fizera a-

quele anno á fortaleza: E foy que os moços catiuos as-

si Chrjstãos como mouros se fizerào em dous bandos, &
por modo de folgar pelejarão cõ paos híis con(ra os ou-

tros, & ficando os moços Christãos com a vitoria, o sin-

tirào tanto os moços mouros que se quiserão vingar, &
pola somana tornarão a pelejar de verdade , leuàdo híis

& outros arteficios de fogo, & os Christãos leuauào híia

bandeyra com a Cruz de Christo, & os mouros outra

com a ymagem de JVlafamede, & sempre os Christãos

leuauâo a vitoria, & por se fazerem muyto mal híis aos

outros, lhes foy deffeso que nam pelejassem. E nisto a

dezaseys dias deMayo chegou a Diu Fernão de moraes
que aquele anno partio de Portugal por capitão de hiia

nao da carga, como disse, & por ele escreuia el rey ao

gouernador a certeza da passagê dos Turcos á Índia, &
esta tinha António da silueyra per hu Tristão gomez
natural de cezimbra, que sendo catiuo deBarbaroxa lhe

fugio & foy ter a Baçorá & depois á índia, de quê An-
tónio da silueyra soube a certeza da passagem dos Tur-
cos. E não podendo Fernão de moraes nauegar na sua

nao pola costa da índia por ser inuerno, se foy em hii

catur caminho de Goa, & de Chaul não pode yr no ca-

lur & se foy por terra , & leuou as carias ao gouerna-

dor, que se con)eçou a fazer prestes pêra no Setembro
seguinte yr a Diu.

LIVRO VIII. HHH
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C A P I T V L O CLXXXVI.

De como os regedores de Cambaya mandarão cercar Diu,

V^oge çofar que desejaua niuyto de tomar a fortaleza

de Diu
,

por saber quào rual prouida estaua de gente &
dajçoa, foyse a Chàpaner ondestaua a niày do çollào ba-

dur, & seu neto çoltáo mahniude rey de Cambaya mo-
(^o pequeno, & os três capitães que gouernauã o reyno,

& deulhes cota da disposição em que estaua a fortaleza

de Diu, afirmando que nunca auiào de ter lào bom tem-
po pêra a tomarem como aquele, & eles o acírdarào

assy, & logo despacharão a Alucào pêra fazer guerra a

Diu com cinco mil de caualo & dez mil de pé, & por-

que era velho fosse Coge çofar seu companheiro, que
por esla honrra que lhe foy feyta leuou á sua custa mil

Turcos de caualo & três niil Guzarates de pé, que cõ
os Dalucão faziào dezanoue mil homês , com que parti-

rão pêra Diu, do que logo António da siluevra foy ani-

sado, que o disse aos fidalgos & pessoas principaes q
eslauão coele , & mandou a Francisco pacheco capitã

do baluaríe da vila dos Rumes que dormisse lá cada
noyte

,
porque estaua acabado & entulhado até o pri-

meiro sobrado, & até li tinha vinte palmos daltura, &
forão lá leuados cinco tiros grossos, hii liào , hiaa salua-

ge de ferro, & hua espera, & dous camelos de metal,
a que logo mandou fazer as bombardeyras , & mandou
lançar ao mar os nauios que tinha varados, pêra defen-

derem coeles o rio. E andando nesta occupaçam leuan-

touse hua noyte fogo na fortaleza em casa de hua mo-
Iher solteira q queymou sessenta moradas de casas , de

q Coge çofar quando ho soube tomou bom pronostico,

& disse á sua gente q aquele fogo queymara quantas
munições tinhão os Portugueses. E apressando coesta

nona seu caminho, chegou ele & Alucão á quinlaá de

MeJiq aos vinte quatro de lunho onde assentara seu ar-
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rayal , & lolherão logo os nianiimentos q yão da terra

firme á cidade , em cujos moradores f(>y tamanho o me-
do (]ue logo começarão de fui^ir. E sabendo Coge çofar

destes que as bombardeyras do baluarte da vila dos Ku-
nies não erão acabadas, & os tiros náo podiào jngar

foyho saltear hua quarta feyra antemanhaã vinte seys

de íunho, leuando os (juatro mil nomes de sua capita-

nia, & chegou Iam de supito que subio sua gente ao

muro que ainda não era derribado, & matarão algus

Portugueses dos que vigiauão, & aos brados destes a-

cordarão os officiaes da alfandega & outros Portugueses,

que por todos forão vinte, & com j)ressa se acolherão

em camisa ao baluarte, & dali se defendera com as es-

pingardas tão esforçadamente que os não poderão en-

trar, principalmente porque acodio lí>go António da sií-

ueyra & fez afastar os ímigos , & Coge çofàr foy ferido

de hua espingardada por hua mão, & por isso se tor-

nou pêra a quintaà de Melique onde se achou muyto
mal da ferida.

C A P I T V L O CLXXXVir.

De como António da siJueyra pos goardas nos passos

da ilha.

N.este tempo auia em Diu muytos mouros brancos do

estreito todos homês de guerra, que el rey deCamhaya
antes de morrer mandara chamar a soldo pêra o ajuda-

rem contra os Portugueses, isL estes chegarão aquele

Abril passado em habito de mercadores [)era nam se-

rem conhecidos, & leuauã suas armas secretas, &, a-

gassalhauãose cÕ os outros mercadores onde tinhão es-

condidas as armas. E vendo estes a guerra que Coge
çofar fazia aos Portugueses, creceolhes o desejo de o

ajudarem , & descobri ndose por lasoaris começarão de

prouocar a gele da cidade q se leuantasse contra os l^or-

tugueses , & híis por híi cabo outros pelo outro faziào

HHH 2
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grandes ajuntamentos nas ruas & nas praças, ao q logo
acodio António da silueyra acõpanhado da melhor gête
da fortaleza toda armada, & dado de supito nos mouros
prêdeo muytos destes, & buscando as casas dos merca-
dores tomou quantas armas achou cõ que os lascarís fi-

carão desarmados, isto fe}/!©, porque a cidade não ti-

nha agoa se nâo a da jlha, pos goardas nos fjassos que
auia dela pêra a terra firme, & em dous baluartes que
esíauão em dous deles pos por capitães Gonçalo falcão

filho de loào falcà , & Luys rodriguez de carualho, &
em outro passo que auia nome Palari , Lopo de sousa
Coutinho deSantarê em híia galeota com vinte cinco es-

pingardeiros, & outros tantos em hfia barcaça & duas
fustas, &, o passo da ponta da jlha goardauão António
da veiga feytor, & Francisco anrriquez tesoureyro dal-

fandega, & Francisco foreyro, & lorge barbosa de ('oim-
bra escriuâes , & Francisco de gouuea capitão mor do
mar de Diu, &JVligueI vaz , Panlaliáo pereyra andauào
de sobresalente em três calures correndo os passos de
noyte & de dia: E em quanto duraua a ferida de Coge
çofar ^ os mouros não dauão rebates, fez António da
silueyra acabar o baluarte da vila dos Rumes, que fi-

cou daltura de quorêta palmos, & assi a casa de junto
coele

,
pêra que mandou logo Francisco pacheco cõ se-

tenta homês
, porem não se pode fazer caua a este ba-

luarte que foy causa de se tomar depois, & tãbem foy

acabada a cisterna da fortaleza, &. assi como a yão aca-
bando, a enchião dagoa, & leuou cinco mil toneis, com
que a fortaleza ficou bê abastada dagoa.
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C A P 1 T V L O CLXXXVIIÍ.

De como António da silueyra deixou a ilha
,

^' se reco-

Iheo na cidade.

'epois que Coge çofar foy sam da sua ferida , logo

ele & Alucão assentarão seu arrayal na terra firme ao

derredor da jlha , & tizerão suas estancias darlelharia

defronte dus passos da jlha , Coge çofar defronte do de
Palari, & Alucào dos outros, & de dia & de noyte nun-
ca a arlelharia estaua queda sem tirar, pêra que defen-

dessenn a passagem a algíis catures que leuauào manti-
mentos & munições aos passos: E Coge çofar que dese-

jaua muyto de tomar o passo de Palari, melhorou húa
iioy(e sua estancia em a chegar mais pêra o passo, por-

que bem sabia que não auia de poder de dia, & pêra

se acabar Jogo em húa noyte mâdoua fazer de cestos de
campo cheos de terra, & andando nesta obra quinhetos

Turcos dos da sua capitania, acertou de passar pc lo rio

JVIiguei vaz no seu catur, & enxergando em terra a so-

ma (jue faziâo algus cestos que estauào assentados, &
sem poder desenferençar o que era, deulhe híia çurria-

da despingardadas de q se os Turcos em})ararào com os

cestos, & não bolirão consigo por não serem sentidos,

receando que os estoruassem da obra q fazião. Lopo de
sousa que ouuio as espingardadas acodio logo na sua ga-

leota, & mandou tirar aquela soma que parecia com hii

camelo, cujo pelouro dando nos cestos os esborralhou to-

dos , & matou aigíjs Turcos : E vendo Lopo de sousa q
com aquele tiro desapareceo a soma que via mandou ti-

rar mais, & os Turcos lhe tirarão tàobem : porem como
Lopo de sousa era esforçado não quis estar naquilo, &
saltou em terra com Miguel vaz cÕ todos os de sua com-
panhia, & dera nos Turcos com tamanho Ímpeto que os

fizerào fugir ficando algus mortos, o que pareceo ao ou-

tro dia no muyto sangue que ali foy achado & tripas do-
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mes, que os corpos leuarào os viuos por não saberem os

Portugueses o dano que lhes fizerào , & Miguel vaz fny

ferido de hua espinijardada em hu pé. E com tudo isto

como os mouros erào tantos como disse nào lhes pode-

rão os Porlugueses tolher que nào ineihorasem suas es-

tancias &. as posessem a menos de cem passos do rio,

com que impedira aos Portugut-ses que nán nauegassera

por ele, porq tudo quàto passaua de dia & de nuyte

pescauam com a artelharia, mal ando & r<rrindo os Por-

tugueses, & por isso, & por António da silueira ver

claramente que nao podia defender a jlha com quào
puuca gente tinha, & taobem por ter a cisterna chea

dagoa , & náo ter necessidade da que auia na jlha, de-

terminou com conselho, de a alargar aos niourus, o que
fez aos noue Dagosto : E per Payo n-driguez daraujo

mandou dizer de noyle aos capitães que eãtau<à nos pas-

sos que se recolhessem á cidade, no que foy grantle

desmancho & desordem
,
porque afora fazer grande ve-

to & marulhada no rio, com que o nauegar por ele era

muyto perigoso. Em António da veiga feytor ouuindo

o recado Dantonio da silueyra não se quis mais deter,

& deixado sua capitania se acolheo por terra cõ medo
das bòbardadas q lhe os mouros auià de tirar se fosse

por aijoa , & os outros q forào Frãcisco anrriquez , lor-

ge Barbosa, Frãcisco foreyro , Miguel Vaz, & Panta-

liáo Pereyra se forão por mar nos catures &. em duas
galeotas, & foy tamanho o medo nos comitres delas das

bumbardadas que tirauà os mouros passando por diante

de hiia estancia, que derão coelas em seco indo os ca-

tures diante, que por isso não sentirão o que acôtecera

ás galeotas , cujos remeiros & gête darmas vendo que
estauão em seco fugirão lo^o com medo de os tomarem
os n)ouros , & deixarão sós os capitães, por cujos rogos

nunca quiserão tornar: & vedo eles que sós nào podião
saluar as galeotas, & que se perderião esperando mais,

poserãoJhes o fogo & forãose por terra : & os mouros
que as virão arder acodirà logo a ver o q era, &achan-
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doas sós, apagarão o fogo &, recolherão as bõbardas que
linhào & outras armas, & o inesnio acunteceo a Gonça-
lo falcão que ya em hua barcaça com a gente & arle-

Jharia q tinha no baluarte de que era capitão, &aLuvs
rodriguez de carualho que ya em hí5a fusta, que nunca
a sua gente quis esperar & toda fugio, ti deixarão a
artelharia & outras armas aos mouros, que sem peleja-

rem, &. ás escuras, ouuerão em hiia noyte o que não
poderão auer em muytos dias pelejando conlinoamente :

E fazendose tàobê á vela Lopo de sonsa coutinho jiera

se yr na sua galeota, o grande vento que fizia & a ma-
ré (jue vazaua lha deitarão da banda da terra firme, on-
de ficou em seco híi tiro de pedra da madre do rio , &
sentindo que daua em seco, alargou o batel pelo rio a-

baixo
,
porque se receou que os seus fugissem nele, &

sem ele bem sabia que não se podião yr por o rio ser
ali de mais largura que em outra parle. E em amanhe-
cendo que os mouros o virão tão perto de terra & tão
longe dagoa

,
pareceolhes que o poderião tomar, & re-

meterão á galeota trezentos, deles Turcos, Abexis, &
Arábios, dando grades gritas, & em eles abalado reba-
ta Lopo de Sousa o seu guião, ficado a lança no mto
da galeota, & disse cõ o rosto ledo: Ainda que por mi
queira passar algua couardia , sam estes senhores q es-

tão em minha companhia tão valentes caualeyros que
mo não consentirão, a que logo hús remeterão ás es-

pingardadas, & os que as não tinhão aos berços & fal-

cões da galeota, & poendolhes o fogo tendohos aos hom-
bros desparão nos imigos, & juntamente coeles a arte-

lharia grossa, cujos pelouros híis leuauão em migalhas
^

outros em [)edaços, & outros deyxauão feylos dous de
cada hii , & coesta esborralhada se escarmenlarã (>s í-

migos de maneira q fugira, & antes que tornassem ou-
tra vez tomarão Loj)o de sousa & os seus a galeota nos

braços, & ora neles, ora a enipuxôes com trabalho í-

menso derão coela no pego, & escapando de tamanho
perigo com ajuda de nosso Senhor se forào pêra a ci-
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dade , encontrando dous catures que yão em seu so-

corro.

C A P I T V L O CLXXXIX.

De como António da silueyra se recolheo aa fortaleza,

X erdida a artelharia que estada nos passos c<>m que
António da silueira esperaua de defender a cidade, í'i»y

por lodos acordado que a nâo podia defender sem tirar

artelharia da fortaleza, o q era perigoso, porque não
sabiào o que sucederia, & por isso & por nào (er gente
pêra defender tamanha cerca como linha a cidade, a-

corduuse em conselho q a deixasse & se recolhesse na
fortaleza q era o mais seguro. E porque já os mouros
era, entrados na jlha & andauâo á vista da cidade, & os

que estauã nela lhes faziáo sinaes com bãileiras, sayo
António da silueyra com cem Portugueses pola cidade
& enforcou & alàceou muytos mouros principalmête os

que via com armas, & prendeo quatro mercadores prin-

cipaes, porque se se visse em algua necessidade se re-

niedeasse coeles , & <]uasi noyte se recolheo á forlaleza

aos dez Dagoslo , & ao outro dia comerarào os mouros
que já estauâo na cidade de roubar algíjas casas junto
da fortaleza em que auia muyta fazenda & mantimentos
que os Portugueses cõ pressa na poderão recolher na
fortaleza, & por rogo dalgíis , que vedo roubar o seu,
quiseráo sayr aos mouros mandou Anlonio da silueyra

coeles hii fidalgo chamado Gaspar de sousa q deu coe-
les nos mouros que fizerao fugir, ficando algus mortos,
& dos Portugueses foy morto hu , & outros forão feri-

dos, & com tudo tornarão pêra a fortaleza carregados
de mantimentos, & dali por diante ordenou António da
silueyra q os fossem tomar cada dia, & fossem em sua
goarda cincoela & quatro homês , & assi lenha & agoa
dus poços que estauào juntos da forlaleza : & por fazer

hÔrra a Lopo de sousa Coutinho o fez capitão desta goar-
da

, cò que cada dia ya á cidade por mantimentos, le-
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nha , 8c agoa , & auia recontro com os mouros, de que

sempre morriào algíís. E nesle tempo fazia Coge çofar

bater ho nosso baluarte da vila dos Rumes, com híia

eslãcia darlelharia que màdou assentar no cays dalían-

dega de que tàbem varejaua o mar por amor dalgúsca-

tures que da fortaleza leuauão mantimentos ao haluar-

le : & porem não fazião nhíi nojo, nem a artpíharia que

batia ho baluarte, nem tão pouco ho fazia Alucão que

pousaua nas casas da mày do çoltão badur, & sua gente

eslaua pola cidade, a que cada dia saya Lopo de sonsa

sem medo dos mouros. E híi dia véspera da assunqâo

de nossa Senhora, sayndo á cidade matou algus Turcos

de Coge çofar que achou desmandados, Sc outros íugi-

rão & o foráo dizer a Coge çofar, que mandou logo qui-

nhêtos homês escolhidos em busca de Lopo de sousa

,

que estaua no mais que cõ quatorze na boca de híia rua,

Sc os outros tinha postos nas bocas doutras, & dando os

mouros coele determinou de pelejar coeles, & logo qui-

sera começar, & por côselho du Sinul furtado bom ca-

ualeiro deixou bem encher a rua, porq quanto os Imi-

gos mais se apinhoassem menos se auiã dajudar das ar-

mas. E os mouros se ajutarâo tantos que nà podião pe-

lejar mais que os dianteiros: E logo Lopo de sousa deu

neles com os seus, & pelejarão tão esforc^adamente q ma-

tarão todos os mouras que estauão na dianteira Sc os q
estauão logo detrás destes, Sc os outros fogirào ficando

mortos trinta, & dos Portugueses nhii, Sc Lopo de sou-

sa foy ferido em hua perna, Sc outro home em outra, Sc

a híi seu page foy quebrado hum olho. E em quanto

Lopo de sousa jouue ferido, forão capitães da goarda

Gonçalo falcão, Sc Gaspar de sousa, que catiuarão hú.

mouro honrrado, de que soube António da silueyra que

no arrayal Dalucão se dissera que a Mangalor chegara

hua nao de mouros, que dizia q em Adem ficaua hua

grossa armada de Turcos, Sc porem que não se tinha

por certo, Sc cõ tudo como ho mar deu jazigo, mandou
António da silueyra Miguel vaz q fosse a Mangalor, Sc

LIVRO VIII. III
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passasse á vante pêra saber noua da armada dos Tur*
COS. E depois q Lopo de sousa tornou a dar goarda a-

chou hu dia rosalgar lios poços, & por isso nào quis
António da siluejra que saíssem mais fora, &recolheo*
sfe de todo na fortaleza, de que sempre do baluarte &
da vila dos Rumes tirauào muytos tiros perdidos aoô
tnouros, em q fazião muyto dano. E António da silue>rA

escreueo ao gouernador per mar como estaua, pedindo-
jhe socorro, & ele lho mandou logo (como direi a diante.)

C A P I T V L O CXC.

De como ho embaixador dei rey de Câbaya chegou &
Costantinopla

,
^- deu a embaixada ao Turco,

jLiLtras fica dito, que içafercào capitão dei rey deCam*
baya que ele màdaua por embaixador ao Turco a pedir-

Ihe s'ocoi*ro
, pariio de Diu na entrada de Setembro do

anno dé mil ^ quinhentos & trinta & seys , & prose-

guindo por sua vjagê íi)y ter a ludá onde deixou sua
frota &, o presenlfe que leuaua ao Turco, se foy por ter-

ra ao Cayro , & dahi polo Nilo abaixo ate Roxate hú
lugar na foz do Nilo sessenta milhas Dalexãdria : E che-
gado lá deu a embaixada & cartas q leuaua ao Turco

^

que Jhe respondeo logo que por aquele anno nào podia
dar a el rey de Cambaya a gente que lhe pedia, pur
quanto estalia de caminho pêra a cidade deBelona, com
determinação dentrar por aliem Itália, mandandolhe
que esleuesse assi o presente q lhe leuaua ate sua tor-

nada, & entáo màdaria a el rey de Cambaya a gente
que pedia. E tornado o Turco de Belona sem fazer na-
da, foylhe o outro embaixador dei rey de Cambaya que
disse que lhe mandara com determinação de destruyr
os Portugueses que andauão na índia, por se arrepêder
de ter dada a fortaleza ê Diu. E este a})ertou cõ o Tur-
co que mandasse a el rey de Cambaya o socorro que lhe

mâdara pedir. E depois da chegada deste , chegou ou-
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Iro de Mirãomulimahlá que niandaua pedir o socorro cõ

eranrle eíTicacia pêra se vingar dos Portugueses que ti-

iihào morto a el rey de Càbaya , & lhe querião tomar o
reyno. E com a vinda deste derradeiro embaixador, de-

terminando o Turco de dar o socorro que lhe pediào,

escreueo a çoleymão baxá Rey do Cayro , Alexandria,

Koxate, Damasco, Meada, ate ludá
,
que lhe màdassç

leuar a Coslãtinopla o dinheiro & presente que lhe man-
dara el rey de Cambaya , & as sele velas em que fura

fossem leuadas a çuez, &seriào varadas com outras que
hi estauão , o que çoleimao fez logo & madou o dinhei-

ro & presente per hu capita chamado Hamed rex , &
por màdado do Turco foy em sua companhia lorge o
arrenegado. E vendo ho Turco tanta riqueza mandada
assi tão leuemêle por h(j rey que moraua tão longe, pa-

reeeolhe ^ a riqueza daquela terra deuia de ser sem
conto, pelo que desejou de poder cõquistar Cambaya &
o resto da Índia, & por isso se enformou de lorge o ar-

renegado, assi da riqueza de Cambaya & dos outros

reynos, & do poder de seus reys , & do dos Portugue-

ses, que o enformou muylo largamente de tudo fazêdo-

]he muy pouca cou«a o poder dei rey de Portugual na

índia, & q com qualquer armada poderia lançar os Por-

tugueses fora da índia, & tomarlhe ho q linhão toma-

do. E nisto chegou a Costãtinopla a principal molher q
fora dei rey de Cambaya cõ muyto dinheyro & pedraria,

& contou ao Turco a morte de seu marido, pedindolhe

que mãdasse híia armada á índia pêra laçar os Portugue-

ses fora. E nesta conjunçã chegou a Costãtinopla o em-
baixador dei rey de Xael, q lhe leuaua de presente de-

zoyto Portugueses que catiuara no seu porto com outros

(como disse a trás.) E antreles ya hu Aluaro madeyra
que presumia de piloto, de que tãobê oTurco se enfor-

mou das cousas da índia, &do jjoder dei Rey de Portugual

nela, & achou que côformaua com o que lorge lhe tinha

dito, SíoíTreceoselhe pêra yr na arma«la se a mandasse a

índia, porque sabia muyto bem o caminho, & os portos,

& barras dela. iii 2
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C A P I T V L O CXCI.

De como ho Turco deu a capitania moor da armada que
tnãdaua aa índia a çoleyrnâo baxaa rey do Cayro

, ^
do regimento que lhe deu.

oestas enformaqões &. outras muitas que o Turco te-

ue, deleríninou de niàdar hua armada á Índia, pêra ver
se a podia tomar aos Portugueses, 6<. os nauif^s pêra es-

ta armada estauâo em ^uez
,
que lhos màdara fazer Ha-

brahera baxá muyto i>rande seu priuado pêra yr conquis-
tar a índia, onde nào fov por o Turco o malar quando
soube q queria dar Costanlinopla ao Emperador. E de-
terminando o Turco de màdar esta armada á Índia, deu
a capitania mór dela a çoleimão baxá rey do Cayro, que
sabendo como a armada auia dyr, pedio a capitania
niór dela ao Turco , cujo j)orleiro da caniara fora , &
primeyro de seu pay, a quem sendo Christão & natural
da Morea , fora dado de tributo em moço, & o Turco
o mandou capar pêra ser seu porteyro da camará & an-
dar antre as suas molheres : & a causa de alcãí^ar ta-

manho senhorio foy, porque reynando ho mesmo Turco
que então reynaua (a quê como digo seruira de portei-

ro da camará) se lhe leuàtou Hamedbaxá rey do Cayro,
Alexandria, Roxate , Damasco, Meada, ate íudá , a

que o Turco deu este senhorio, porque no cerco de Ro-
des inuêtou as albarradas com que foy tomado & fez a

fortaleza de madeyra em que o Turco pousou em quan-
to durou o cerco: E leuanlado este Hamed baxá, foy

morto por Camusay mouro Arábio natural de Lepo, &
tesoureiro mór do Cayro, que primeiro que o matasse
escreueo seu leuantamento , & que determinaua de o

matar , & morto , mandou a cabeça ao Turco com as
cartas de como o matara. E màdado este recado, ya já
por caminho çoleimào baxá, que o Turco Uiãdaua cora

hua armada de doze velas em fauor de Camusay : E a-
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chando coleimâo o seu recado que mandaua ao Turco,
lomou as cartas & rõpeas , & com a cabeça de Hariied

baxá se tornou a Coslãlinopla , & disse ao Turco q ele

matara Hanied baxá, pelo qual lhe deu o senhorio que
tinha Hamed baxá, & daqui ficou grade ímizade anlre

Camusay & çoleimão, que com quanto era tamanho se-

nhor & de ydade de selenla annos, & tà gordo que de-

pois que se assentaua nà se podia leuanlar, &. dous ho-

mês o leuantauíío, & tinha tamanha papada q lhe caya

sobre os peylos, era tão cobiçoso de gloria & de dinhei-=

ro
,
que por alcãçar tamanha como seria tomar a índia

aos Portugueses, & ser senhor dcs muylos &. grandes

tesouros que lá auia, pedio esía empresia ao Turco, com
condição q pagaria á sua cusla a gente da ari ada. E
sendolhe côcedido pelo Turco, fugio Aluaro niadeyra o

piloto de Costàlinopla & deu consigo em Portugal , &
contou a el rey a passagem desta armada á índia, pelo

que o el rey soube primeiro que ela lá fosse. E têdo ço-

leimão baxá prestes as cousas de sua armada, se partio

de çuez na entrada de lulho de ló38. annos com hua

frota de setenta &, quatro velas. s. quinze galés bastar-

das de trinta & três bácos cada híia , vinte cinco galés

reays de trinta bancos, dez galés sotis
,
quatro albelo-

ças , a que eles chamào maonas cõ sua apelaçà, seys

galeões de duas gaueas , & outros quatro nauios mais

pequenos, que fazião por todos sessenta & quatro ve-

las, fornidas todas de muyta & boa artelharia de me-
tal, & de seys mil & quinhentos homês de guerra, s.

njil & quinhêtos laniceros, & dous mil Turcos todos es-

colhidos & gente limpa que lhe forão de Coslantinopla,

& três mil homês outros, q por serem vsados no niar

auiâ de seruir dofficiaes dos nauios, & de soldados quan-
do fosse necessário , & sete mil homês forçados pêra

reraeyros , a que tomou as armas. E porque algus se

lhe querião amotinar mandou degolar duzentos, & a fo-

ra isso ft-z outras muyto grandes cruezas & tiranias pê-

ra auer dinheiro com que auia de pagar á gente. E ie-
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uaua nesta armada cinco capitães pricipaes. s. lucefha-

met capitã mór do mar Dalexandria , a que çoleinião

deu a capitania mór daquela armada, deixado pêra sy

a jurdição, os outros forão Mustafaa, da casta dos Ma-
melucos, que çoleinião pos em lui^ar deCamusay tesou-

re} ro mór do Cayro
,
que va táobem por capitão, & co-

lei mão o matou por se temer dele, que erão ímigos, co-

mo ja disse, os outros três capitães auião nome, Ha-
brahenibeque lanicero, & outro Habrahêbeque da casta
dos Mamelucos, & Mahmuhdebeque, & o regimento do
Turco que leuaua foy este : Que fosse tomar a cosia da
enseada de Cambaya ou Mãgalor , & lii fizesse agoada,
& não pelejasse com ninguém se não cõ a própria arma-
da do gfjuernador da índia por el rcy de Por(Ui>ual, por-

que não enfraquecesse ou diminuisse sua armada, & se

o gouernador não quisesse pelejar coele no mar, se fos-

se á cidade de Goa & lhe posesse cerco & tomada se
fizesse nela forte, porq logo lhe mandaria socorro pêra
se defender dos Portugueses : E se em Mangalor sou-

besse que não podia pelejar com a armada do gouerna-
dor, nê tomar Goa sem auenturar muylo de sua arma-
da & gete que então se fosse a Ormuz & o tomasse &
se fizesse hi forte, porque logo o socorreria com breui-

dade.

C A P I T V L O CXCIU

De como çoleimâo haxaa se parlio caminho da India^ éf
do ardil que teue pêra tomar a cidade Dadem,

,
^^ de

como chegou ao porto de Diu.

X artido çoleimâo baxá de çuez , deuse a major pressa
que pode em sua viagem, porque não fosse sabida na
índia primeiro que chegasse, pêra o que tinha feila

grande diligencia, porque nhQa vela saysse do estreyto

antes de ele sayr : & de çuez pos três dias de caminho
ao Toro, & do Toro a ludá cinco, & fez de demora do-

ze, & quisera por maoha acolher el rey de ludá, que
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como sabia bem a pouca verdade dos Turcos, princi})al-

mente de çoleimào , & quào cruel & Urano era , despe-

jou a cidade & posse em saluo : E çoleimão ajuntou aquy
á sua arniada as sete velas que ali estauà que forão dei

rey de Cambaya, & ires nãos de Haniezui vedor da fa-

zenda do Cayro, & outras duas dei rey de ludá , com
que a fez de setenta & seys velas. E partido de ludá
pos quatro dias alé Camarão, & de caminho tomou Azi-

belé, Im lugar na costa Darabia , de que era senhor hii

Turco chamado Nacodahamet, q depois de fazer muyto
bõ recebinienio a çoieiniào, foy degolado por seu man-
dado, sem mais outra causa se nao a de sua crueza, &
deu ho senhorio do lugar a Muslafa seu capitam : E
chegado a Camarão escreueo a el rey Dadem como ya
á índia & a causa por que, pedindoihe que ouuesse por

bem de lhe dar licença pêra entrar no porto Dadê a to-

mar agoa , lenha, &. carne, que entretanto o que leua-

ua a carta Ibe faria prestes &- assi alguas casas pêra
deixar hi muytos doentes que trazia, do que el rey foy

contente, parecendolhe que çoleiniâo lhe falaua verda-

de
,
que dep» is que fez em Camarão quinze dias de de-

íèça , se partio pêra as portas , & gastou no caminho
hum dia &, hua noyte , &. outro tanto das portas ate o
porto Dadem, onde surto, el rey Dadem o mandou vi-

sitar com n)U}los refrescos, &, <^oleimâo pêra tomar a

cidade por manha como trazia determinado, mandou lá

os doentes que màdara dizer a el rey que irazia pêra os

deixar nela , k, estes forào dos mais esforçados , & ya
hu home lançado em hu leyto, & nele escôdidas as ar-

mas pêra sy &. pêra outros que o leuauão. E como as

casas pêra estes doentes eslauAo despejadas & perto do
mar , de quatro que ieuauào hu doente ficauão dous
pêra o curarem , no que os da cidade nào atentauào
porque os via sem armas, & coesla manha se meterão
em quatro ou cinco dias bem quinhentos bomês , & de-
pois de serem dentro , mandou çohíimào rogar a el rey

Dadem que fosse á sua ^alé, ,porq tinha de falar coele
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cousas que releuauâo muyto, do que el rey fez escar-

neo. E como isso era o que çoleimâo queria, mandou
fazer hu sinal, a q os doentes sayrào todos cõ suas ar-

mas , & derào nos pai^os dei rey , onde entrarão de rol-

dão sem auer quem lhes podesse resistir por sua supita
vinda, & el rey foy preso & leuado á galé de çolfimão,
ficando a cidade em poder dos doentes : E el rey Da-
dem depois que foy na galé de çoleimão lhe perguntou,
porque ho mandara prender fiandose dele, & ele lhe

respondeo, que se lhe parecia bem estar ele em pessoa
do Turco, &. auer quatro dias que estaua ali & não o
yr ver, ao q el rey respondeo com muyto esforí^o, q se

ali esteuera o Turco senhor de çoleimâo, q era rey co-

mo ele, que o fora ver, mas a ele q era seu escrauo &
seu capitão, como queria que o fosse ver, que ele o ti-

nha em seu poder porque se fiara dele, porq se não se

fiara nunca a sua gente lhe entrara na cidade, nem se

liurara dali com cabeça, & çoleimâo o niãdou logo en-

forcar eu) hii palanco da galé, & depois pêdurar á por-

ia da cidade, que logo mandou saquear por sua gente,

& ele sayo em terra & se pos á porta, mandando apre-

goar q sopena de morte quanto fosse roubado na cida-

de tudo se leuasse á frota: E çoleimâo buscaua a quan-
tos sayão de dentro carregados do roubo, & lomaualhe
lodo ho ouro, prata, & joyas que lhes achaua, & o fa-

to deixaualho, & coisto ouue muyto grande soma douro
& de prata : E vendo os soldados que não partia coeles

tomaràolhe mortal ódio, & o mesmo saco q se deu á ci-

dade se deu a três nãos de Malabares que eslauâo no
porto que lhes çoleimâo mandou tomar pêra leuar carre-

gadas de mantimentos, &, aos Malabares lomouos pêra

remeiros. Tomada a cidade, mandou cortar as cabeças
aos principaes moradores dela, porque não fizessem al-

uoroço depois de sua yda : & prouendoa de gente de
guerra & dartelharia, deixou nela por capilão Habrahê-
beque Janicero, & partiose pêra a índia, & neste gol-

fão assi por ha grade lêporal que lhe deu, como por sua
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forte & áspera condiíjão, se apartarão de sua conserua

seys velas, & húã delas que era hu galeão foy ler aos

jlheos de santa IMaria na costa da Jndia, onde António
de souto mayor esiaua com certas fustas darmada

, q
ptilejou lodo iiu dia cõ os Turcos que yão neste galeão.

E depois de muyto grande peleja os desbaratou matan-
do os nossos os mais deles, & dos q ficarão viuos sou-

be como ya çoleinjão, & os mandou ao gouernador Nu-
no da cunha

,
que sabendo esta noua se comec^ou de fa-

zer logo prestes pêra socorrer a Diu , onde lhe pareceo

que esta armada auia dyr dereyta. E continuando t^o-

kíimào sua viagê pêra a costa da índia, depois de quin-

ze dias de partir Dadem , foy ter ao porto de Mâgalor,
onde Coge c^uíar parece que auisado de sua yda o esta-

ua esperando, & lhe foy falar ao mar louuando muyto
sua vinda & poderosa armada, &. aconselhandulhe que
fosse a Diu

,
porque quem quisesse senhorear a índia

tinha muyta necessidade de ter aquela cidade pêra ho

fazer mais facilmente, por ser muyto forte de sua natu-

rez , & ter bom porto & varadoyro, & estar a balrra-

uento da índia, & que a tomaria sem nhú trabalho por

quão poucos & ma! armados eram os Portugueses que
estauà na fortaleza, & mingoados de muytas cousas ne-

cessárias pêra sua defensam, & muyto cansados do tra-

balho da guerra que lhes aleli linha feyta : & coestas

rezões se demoueo <^oleimão a yr a Diu Sc quebrar ho

regiuiêto do Turco. E partiose pêra Diu, indo Coge qo-

far diante por terra, & a hua quarta feyra quatro dias

de Setebro de 1538, ás dez oras do dia chegou á vista

de Diu, &. começou de se ver da fortaleza a armada de
í^oleimáo que ya nesta ordem : Da banda do mar afas-

tadas da lerra obra de duas legoas yão qualorze galés

reays feitas eiu hii escoadrào, & ao logo da terra sete,

& a pos estas todas as outras gales & nauios de peleja

da armada, & no meo as nãos de carrega, então se co-

nheceo ser esta arn>ada de Turcos pelo grande numero
de nauios de remo que era. E lãobem chegou nesta con-

\ LIVRO VIII. KRK
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junção Miguel vaz na sua fusla, que certificou ser a
armada de Turcos. O q sabêdo António da siiueyra es-

creueo logo Ima caria de crença pêra o gouernador q
lhe mandou pelo mesmo Miguel vaz, dizendolhe que
contasse largamente ao gouernador como íicaua , & ele

se parlio logo pêra Goa, & como era muylo esforçado

em sayndo do porto por se afirmar na verdade de cania-

nha a frota era, fez seu caminho mujto perto da arma-
da, & sayraolhe doze galés tirandolhe ás bôbardadas
que o ouuerão de tomar se lhe nâo acahuara o vento:

& vendo que ho náo podião tomar, se forào surgir jun-

to da outra armada, que surgio ao baluarte de Diogo
lopez de sequeira fazendo grandes alegrias.

C A P I T V L O CXCIIÍ.

Do quefez António da silueyra com a vinda dos Turcos».

V endo António da silueyra sobre sy hiia armada tào

poderosa como a dos Turcos, & que segundo os muy-
tos annos q auia que sesperaua na índia deuia dir muy-
to bem prouida de gente, artelharia , & niuniçôes, nao
perdeo a esperança que tinha em nosso Senhor que o

ajudaria, nem o esforço que sempre teue em semelhan-
tes perigos, & nào lhe lembrou que estaua cem leg( as

do gouernador, nem em húa fortaleza cô tâo pouca ar-

telharia, & muyto pouca gente, que ainda que auia se-

tecentos homes de rol, sómenle os duzentos estauào

bem armados pêra pelejarem, porê dos outros os trezen-

tos erao espingardeyrcjs ,
que assi o achou polo alardo ^

fez. E depois ajuntados os fidalgos & pessoas principaes

^ estauào na fortaleza pêra repartir jíor eles as estan-

cias que auia de íazer lhes disse. Ex aquy senhores o

íepo em q auemos de poer diante seremos Portugueses,

& vindos a estas partes a seruir a Deos & a el Rpy nos-

so senhor, porque o contentamento de se offerecer cou-

sa em que possamos alcançar o que pretendemos, nos
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fara facilmente passar lodos os trabalhos que se nos de-

uera representar do muyto aparato de gente & arltlha-

ria q tão perto de nós temos. Eu de mi digo, q estou

lào confiado em nosso Senhor, & nestes bõs desejos, &
na companhia com q me acho, que tenho por muy cer-

to, que não somente auemos de defender esta fortaleza

a estes infieys, mas ainda os auemos de desbaratar &
alcançar deles jllustre vitoria. E porque tenho bem en-

tendido q nesta confiança nâo faço auentagê a nhii dos

que aqui estão, não lembro as grandes obrigações q to-

dos temos pêra ter estas esperanças, nem as muytas
vitorias que nos Deos por sua bõdade tem dado nestas

partes contra estes seus & nossos imigos. E logo tratou

de repartir as estãcias da fortaleza da mancyra seguin-

te. A Gonçalo falcão deu a goarda do baluarte sam Tho-
me , & no pano do muro q se começa neste baluarte &
vay direyto ao baluarte de Santiago (que fez Garcia de
Sá) ordenou três estancias, de q forão capitães, Ma-
nuel de vascõcelos juyz dalfandega, natural da jlha da
IVladeyra, Francisco anrriquez tesoureiro dalfandega, &
António foreyro escriuào da fortaleza, & no pano do mu-
ro que corria do baluarte de sam Thome ate o postigo,

pos duas estancias, de que forão capitães, Rodrigo de
proença , & Fernão peleja, escriuães da feitoria, & no
baluarte Santiago, deixou por capitão como estaua Gas-
par de sousa, & no pano do muro que sae deste baluar-

te & corre ao longo do rio ate as casas dele mesmo An-
tónio da silueyra por ser ali o muro delgado q ficara do

tê{)0 de çoltão badur, & era lugar de grande perigo ho

deu a Lopo de sousa Coutinho que o goardasse, dizêdo-

lhe logo o porq lho daua, no q mostrou ter nele grande
confiança como tinha. Em outra estancia que fez na
feitoria velha, pos por capitão o feitor António da vei-

ga, a capitania do baluarte da coyraça que entraua no
mar, pos por capitão a Fernão velho filho do Alcayde
mór, k. por ser o lanço peqno lhe não deu mais de vin-

te cinco homês pêra sua cõpanhia: a capitania do ba-

KKK 2
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Juarte da barra, que tâobem chamão do almazera , deu
a Francisco de gouuea, q era capilão mór do mar: No
baluarte do mar ficou António de sousa de Lamego co-
mo estaua. No pano do muro que vay ao longo delongo
da costa braua, por ser muylo forte, & nan) se poder
por ali receber damno, não leue mais necessidade que
de vigias, porq não fugissem por ali os escrauos, & des-
cobrissem aos ímigos o que ya na fortaleza, & António
da silueyra ficou por sobresalête com a sua gente pêra
acodir aos lugares necessitados de socorro, & pt-ra rol-

dar as estancias: & mandou aos casados que vigiassem
a casa da poluora

,
porque lhe não posessem os escra-

uos fogo, & assi a cisterna, porque lhe não deytassem
peçonha. Isto ordenado, logo os capitães das estancias
começaram de se fortalecer onde era necessário, traba-
lhando com os de suas capitanias sem descansar, por-
que os inimigos os nain tomassem desapercebidos,

C A P I T V L O CXCIIII.

Do que aconteceo aos Portugueses com setecentos lanice-

ros que desembarcarão em Diu,

V^oge çofar que naturalmente queria mal aos Portugue-
ses por os ter por imigos, & por nuca leuar deles o me-
lhor em quanto lhe fez guerra, estaua muyto ledo com
a vinda dos Turcos, porque a fora lhe ser inclinado po-

la criação que teue coeles , parecialhe que ho auiam de
vingar dos Portugueses tomãdolhe a fortaleza, & des-

truyndo de todo, assi os que estauam nela, como per
toda a índia, & por isso desejaua muyto de os ajudar,

& engrandecia muyto sua armada a Alucão, depois que
se vio com çoleymão baxá em Mangalor : Esem nenhiia

vergonha lhe cometeo que fizessem chamar no alcorão

de Diu por rey de Cambaya ao Turco, como lhe çoley-

mão rogara que fizesse, o que Aluçào nam quis fazer,

espantandose muyto da deslealdade de Coge çofar, len-
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do recebida tanla lionrra &. nierce em Càbaya, & que-
rer fazer tamanha treyc^ào a el rey & ao reyno, & disse

que nam auia de ter nhiia amizade com çoieymão nem
com os Turcos, porque sabia bem quam má gente eram,
Sc se ele a ouuesse de ter, que nam estaria mais em
sua companhia: &, Coge çoíar dissimulou coele. E co-

mo çoJeymão surgio o foy visitar, & disseihe o que acha-
ra em Alucão, acerca de sua auiizade

,
porem que eie

o serueria com a gente que tinha, atee morrer em ser-

uiço do Turco & seu , & deulhe informaqão do sitio da
fortaleza, fazêdoa sempre cousa muyto fácil de tomar,
& dejjois se tornou pêra terra. E çoleymào por animar
os Guzarates, ao outro dia que foram cinco de Setem-
bro, mandou desembarcar setecentos laniceros que say-

ram com suas cabayas deles de borcado, outros de ce-

tins carmesins, & doutras cores lustrosas, & nas cabe-
ças hus chapeos de feltros feylos como «caladas antigas,

(que os fazem conhecer por laniceros antre a outra gen-
te,) & eram lodos guarnecidos & orlados douro & com
ricas plumas , & estes eram todos frecheyros & espin-

gardeyros : & assi como desembarcaram, tizeram ho ca-

minho pêra a fortaleza, poendo as mãos nos bigodes que
eles tem por grande fero & assi outras rebolarias que
costumam por serem de seu natural muyto soberbos. Os
de Càbaya espantados de tamanha ousadia os seguiram,
cuydando que auiam logo de subir ao njuro, & eles nam
o fizeram assi, mas meleramse polas casas que forão

dos Portugueses, que estauão darredor da fcrlaleza pê-

ra as roubarem, ao que António da silueyra acodio,
mandandolhes tirar ás espingardadas, com que foram
mortos cincoenta , & eles mataram sete dos Portugue-
ses & ferirão vinte, mas como recebiâo mayor dano nam
quiseram yr mais por diante, & afaslarãtse dandolhes
os Portugueses grandes apupadas, q eles tem por gran-

de injuria: E Alucão q conhecia muyto bem os Turcos
& sua pouca verdade, & mais pelo q lhe Coge çofar co-

meteo da parle de çoleymào j nà quis coeles nhua ami-
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zade , & por isso não quis estar ali mais, & partiose a-

quela larde pêra Nouaguer cõ seys mil homês
, q dos

de sua cõpanhia na quiserão yr mais coele por induzi-

mento de Coge çofar cõ quem ficarão, que com os seus

fazia treze mil; E em Nouaguer esteue Alucâo todo o

tempo que durou o cerco da fortaleza, & dahi escreueo

a el rey de Cambaya o q lhe Coge çofar cometera da
parte de çoleymão, pelo que se fora pêra Nouaguer: E
el rey lhe respondeo que fizera muylo bem , mandãdo'
lhe que não desse nenhíís mantimentos aos Turcos &
defendesse q lhos não leuassem, &. assi o escreueo a to-

dos seus capitães comarcãos de Diu
,
que o compriram

muy bem , & nunca el rey de Cambaya quis mandar o

conlrayro por mais cartas que lhe (Çoleymão escreueo

sobrisso : o que he de crer que quis nosso Senhor por-

que os Turcos fizessem tã pouco como fizerão contra os

nossos, de que foy grande causa o pouco fauor que a-

charào nos Guzarates,

C A P I T V L O CXCV.

De como çoleymão haxaa se foy ao rio de Madre fahoxi

•pêra mandar calhar sua artelharia sobre cuberta pêra
bater a fortaleza de Diu.

Vyomo foy noyte deram os Turcos mostra de sua es-

pingardaria, & em eles acabando a deram também os

Portugueses per mandado Dantonio da silueyra, porque

soubessem os Turcos q auia quem lhes resistisse, & ti-

raram todos hu & hum, & como eram trezentos deteue-

ramse hum bom pedaço em tirar, & em acabando deu-

se mostra da nossa artelharia desparando cada peça por

si, & após isto tangeram as trombetas, 6c depois derão

os da fortaleza grandes gritas, de que se os Turcos a-

gastaram muyto, principalmente çoleymão, que na mos-
tra que os Portugueses fizeram conheceo que era gente

de fey to, porê dissimulou , & depois disto tudo ouuirâo
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05 da fortaleza dizer de íora em alias vozes, portas, pe-

dras, & isto por alguas vezes, no q pareceo q diziào aos

Portugueses q tapasse com pedras as portas da fortale-

za , do que António da siluejra tinha mujto bom cuy-

dado , &. nam era necessário lembraremlho. Ao outro

dia, que foram seys de Setembro, comei^ou de veniar

Sul
,
que por ser irauessam ondesiaua a armada dos

Turcos fez algum receo de tormenta a qoleymam , mas
acalmou logo, & quis nosso Senhor deyxar a matança
dus Turcos pêra os Portugueses. E determinando çoley-

níào de tomar a fortaleza por conselho de Coge (^ofar,

se foy ao rio de Madre faba ])era hi calhar sua artilha-

ria sobre cuberla que trazia abatida, & porque nislo se

auião de gastar algus dias, nâo o quis mandar fazer no

pt rto de Diu
,
porque o nào destruysse a artelharia da

fortaleza : E cimo seu fundaniêto era toniar prime} ro

ho baluarte da vila dos Rumes que a fortalezii, mandou
a Coge t^ufar que ficasse preparando as cousas ntcessa-

rias pêra se bater, & deyxoulhe quinhentos Turcos que
o ajudassem debaixo da capitania de IVJahniudebeque

,

6 tle se partio pêra Madre fabá sábado sete de Setem-
bro , Òt ao enlrar no rio se lhe perderão quatro nauios

de carrega, carregados de mantimentos & munic^ôes,

que lhe depois deram grande perda : & a primeyra cou-

«a que çoleymão fez , foy màdar desembarcar Ires ba-

saliscos &- oulros tiros que mandou a Coge çofar per

Abrahembeque com quinhentos Turcos, & por ser ho
caminho comprido & em muytas partes darea solta, não
pode yr mais que hum dos basaliscos com as outras pe-

idas que foram leuadas a Diu , onde Coge cofar & IVIah-

niudebeque andauam occupados em fazer as trinchas,

bastiães, repayros , & mantas de que tinham necessi-

dade pêra as baterias que esperauam de dar ao baluarte

& á fortaleza , & com tudo nam devxauam de tirar aa

fortaleza muylos tiros perdidos com a artelharia, desque
amanhecia alé ho quarto da prima rendido, &. assi cõ
espingardas com que lhe lirâuà cada dia bê dez mil li-
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ros , & os mais deles empregauão na ygreja que estaua

em hú alto & parecia de fora , & assi hua rua pubrica

q atrauessaua por diante da porta principal & por ser

passagem de gente, & assi por amor da que entraua na
ygreja q os ímigos viào faziào ali os seus tiros, roas nos-

.«o Senhor goardaua os Portugueses, posto que as es-

pingardadas lhe yào zenindo pe!as orelhas, & coisto e-

rào brauamête atromentadus , & sofriào muyto grande
trabalho repayrando todus o que era necessário repay-
rarse na fortaleza, s. dobrando as ameas dos baluartes

na grossura do muro de pedra & barro, & fazendo man-
tas & derribando as pontes da porta da fortaleza & do
postigo, Só tapado as portas dentulho de pedra & terra,

& na coyraça fuy feylo hia contra muro, & na estancia

de Lopo de sousa coutinho, se fez híia tranqneyra de
madeyra , & por dentro hiia estacada tecida, & todos

trabalhauam nestas obras sem auer deferenqa de pes-

soas cada capitão na obra que fazia em sua estancia com
a gente dela, & todos a qual mais esforçado sem mos-
trar nhíi casaco.

C A P í T V L O CXCVI.

De hú ardil com que Coge çofar quisera fazer muyto
mal aos Portugueses

, ^ de como lhe atalhou Francis-

co de Gouuea capitão rnoor do mar de Diu.

-L/eterminando Coge çofar, Abrahêbeque , & IVIahmu-

debeq , de fazer aos Portugueses quàto mal podessera

fabricarão híia machina de guerra em hua albetoça doy-

tenta couados de comprido que fora de çohao badur, &
por sua grandeza nam podia nauegar. & estaua varada,

& acrecentando esta em altura a tizerão quasi tã alta

como o baluarte do nuir ou da vila dos Rumes, & fey-

la a mandarão encher de lenha , salitre, enxofre, &. al-

catrão que fizesse tudo grande fumaça, & poer no meo
do rio amarrada com quatro ancoras, duas de niontàte
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& duas de jusante, porque esteuesse mais sej^ura até

serem agoas viuas cõ que podesse nadar, porque por

seu grande peso o não podia fazer com agoas mortas
,

& isto com determinação de a encostarem ao baluarte

da vila dos Rumes &. daremihe fogo pêra que cora o fu-

mo fizesse grande nojo aos Portugueses, ou também pê-

ra que facilmète os podessem cõbater , o q se ouuera
efíejto lhes fizera muyto mal: & considerando isto An-
tónio da silueyra, pêra lhe atalhar, lhe pareceo bem
queymarse esta fabrica antes que viessem as agoas vi-

uas , sobre o que fez conselho no baluarte sam Thome
com os capitães das estancias, a quem propôs o caso &
pedio seus pareceres de como se queymaria aquele ede-

ficio Si, por quem : & Frãcisco de gouuea capitão mór
do mar que estaua presente, & por seu officio lhe per-

tencia fazer aquela queyma , disse a António da siluei-

ra primeyro que ninguém votasse, que ele podia prati-

car o modo que se auia de ter em se queymar aquela

riao, porq quê o auia de fazer ja estaua certo ser ele

Francisco de gouuea, & que sua mercê & todos aque-

les senhores vião muyto bem o seruiço que fazia a el

rey de Portugal, & o perigo que corria era o fazer. An-
tónio da silueyra lhe disse que todos serião testemunhas

disso & da mercê que merecia em o fazer: & ordenou-

se que aquela noyte fosse Francisco de gouuea no ca-

lur de Miguel vaz
,
que era ja vindo de Goa, & fossem

coele Bertolameu fernandez, & Bastião diaz capitães de

dous catures
,
pêra que todos três juntamente posessem

o fogo com panelas de poluora, & que os que ouuessem
dir nos catures fossem espingardeyros

,
pêra que se de-

fendessem dos imigos se lhes fosse necessário: Isto as-

sentado, como foy bem noyte partiose Francisco de

gouuea a fazer a obra que lhe era encomendada, &com
quanto fazia escuro, como o rio era estreyto foy logo

sentido dos immigos que vigiauão na borda dele, que

em o sentindo despararam sua artelharia que tinha as-

sentada por aquela parte: & quanto mais tudo estaua

LIVRO VIU. LLL
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calado, tanlo mais espantoso foy ho supilo estrondo da
artelharia & a grande fuiiiaqa que se ieuantou , & assi

como a artelharia jugaua de pressa, assi os remeyros
dos catures apertauao o remo com tanta torcia que pa-

recia que voauam , & coesta diligencia ajudandoos nos-

so Senhor se escapulirão de tanianha soma de pelouros,

& forao pegar com aquela machina q parecia hua muy-
to alta & grande torre, em que estauào obra de vinte

mouros em sua goarda : E em Francisco de gouuea &
os outros aferrado cò a nao , arremessarãlhe dêtro niuy-

las panelas de poluora & rocas, & outros arleficios de
fogo que se pegou logo ao alcatrão & aos ouiros mate-
riaes , & começando a labareda de se leuanlar, derão
os mouros consigo nagoa com medo da morle, de que
Jiam poderão escapar aos nossos que os mataram nagoa,

& Francisco de gouuea & os dos outros catures esteue-

rão sobre o remo até que o fogo que poserão se ateou

de maneira que não se podia apagar, o que foy feyto

com muyto grande perigo dos que eslauão nos catures,

por serem em todo este tempo tão bastas as bombarda-

das & espingardadas que os mouros tirauão
,
que mila-

grosamente escaparão os Portugueses: E queymada a
nao de (odo, tornouse Francisco de gouuea com o mes-

mo perigo, & por este feyto que fez ficou muyto louuado.

C A P I T V L O CXCVII.

J)e corno soube ho Gouernador que eslauão os Turcos no
porto de Diu.

Q
v^abido pelo Gouernador como çoleymâo baxá estaua

com sua armada no porto de Diu, receouse que passa-

ria a Goa & a cercaria, & porque coisso tolheria yrera

mantimentos a Goa, determinou de se prouer priujeyro

da terra firme, & por conselho de Fernão rodriguez de
easlelo branco vedor da fazêda, mandou Iiu embaixador
a Açadacâo com a noua da vinda dos Turcos, pedindo-



LIVRO VIIT. CAPITVLO CXCVIÍ. 451

lhe muyto que níio fizesse gente com receo deles , & q
assi o mandasse dizer aos capitães do Daquê

,
porq ele

só queria tomar o trabalho de lhes resistir, jiera q sou-

bessem quào bõ vezinho tinhão nele: E coeste embai-

xador foy que comprasse mãtimentos dissimuladaniête

& os mãdasse a Goa, & assi se fez: & Açadacâo folgou

muyto coesta embayxada , & agardeceo ao Gouernador
o q lhe n)andou dizer. E em quãto se o gouernador a-

percebia pêra yr socorrer António da silueira , lho ma-
dou dizer por Fernão de moraes , com q forao obra de

vinte soldados escolhidos, & em Chaul se ajíitou cô Pê-

ro vaz guedez, q Symão guedez de sousa capita da for-

taleza mandaua tambê cõ poluora & munit^ões , & en-

trarão ambos no porto de Diu por estar despejado dos

Turcos, nê fora vistos de Coge çofar por ser de noite,

& Pêro vaz se tornou a Chaul, & Fernão de moraes nâ

fez outro tãto por ihe António da silueira requerer q o

nã fizesse: & dali a dous ou três dias foy híla noyte á

fortaleza Frãcisco pacheco capitã do baluarte da vila

dos Rumes, dizêdo que queria fazer testamêto & des-

carregar sua alma: o que sabêdo o feytor António da

veyga lhe mãdou requerer que pagasse a el rey certa

soma de dinheiro q lhe deuia , do q se ele ouue por

muyto injuriado & se agrauou do feytor a António da

silueira, de q se agrauou tãto por lhe dizerem q era

bem q pagasse o q deuia
, q lhe engeitoti a capitania

do baluarte, & por António da silueyra ficar disso agas-

tado, se lhe oflTereceo Lopo de sousa Coutinho pêra a

capitania, quando Frãcisco pacheco a nã quisesse de

todo, & isto por seruir el rey cõ quãto o perigo esfaua

muy certo, mas nã foy necessário por Frãcisco pacheco

tornar a tomar a capitania, & António da silueyra dis-

simulou este desacatamêto por ser o tempo que era. E
nesta conjunçam apareceo ao mar híia nao da conserua

dos Turcos que ya carregada de mantimentos, & leua-

ua trezentos homens, os mais de peleja, & p^r manda-

do Dantonio da silueira a foy reconhecer Miguei Vaz
LLL 2
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no seu calur em que leuaua dous berilos, & quinze es-

pingaríleyros : & chegando á nao que estaua surta pêra

auer lala dela, os mouros lhe tirarão com a arteiharia

& muytas frechadas, & assi se começou a peleja que
durou até a tarde que veo a viração, com que os mou-
ros leuando ancora forâo varar na terra firme da banda
da enseada, & Miguel vaz a seguio até lhe sayrem dous

bargantins de Turcos que vigiauâo o mar, & por naiH

ter poluora nem pelouros não quis coeles nada , & se

foy leuando dous feridos, deyxando mortos &. íeridos

dos mouros cêto & ciiicoenta , segundo se soube.

C A P I T V L O CXCVIII.

Do que fez Vasco pirez de Sampayo em Begala,

J. ornada a cidade do Gouro por Xercansur, como dis-

se atras , escaparão muylo mal feridos três Portugueses

que estaua com el rey de Bengala, Afonso vaz de bri-

to, Diogo ferraz , & loão adão , & foràose a Chetigão
pêra Nuno fernãdez freyre : E sabido là como o Gouro
era tomado, & el rey de Bengala fugido, aleuãtouse

grade cõtenda antre dous senhores mouros vassalos dei

rey de Bengala, Codauazcão & Amazarcão que estauão
em Chetigão sobre qual seria senhor dela, &, Nuno fer-

nãdez os concertou, & ficou Amazarcão: E nisto che-

gou a Chetigão per mandado de Xercansur hu capitão

Patane por Nogazil
, q he como regedor , & tomou pos-

se dela pacificamente: & dizendolhe Nuno fernãdez os

officios q tinha em Chetigão por prouisão do rey que fo-

Fa de Bengala, & ele disse que os teuesse, porque Xer-
cansur folgaria muyto coisso , & lhe faria ainda mayo-
res mercês que aquelas por ser muyto amigo dos Portu-

gueses, & estando nisto chegou Vasco pirez de sampayo
com a armada que disse, com o que Amarzacã ít ou-

tros senhores Bêgalas folgara muyto, & acordarão todos

que pois leuaua tâta gente que lhe requeressem que
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prêdesse o Nogazil de Xercansur, & tomasse a cidade

com voz de ser pêra el rey de Bêgala
,
porque todos o

ajudariâo : & se el rey tornasse como esperauão que fi-

caria a cidade pêra el rey de Portugal, &se na que ma-
daria recado ao Gouernadur q o socorresse ])era soster

a cidade, Sc assi lho mandarão pedir por Nuno fernâdez

freire que lhe conselhou que o fizesse, porq íicariào os

Portugueses em grande credito naquela terra, o que
Vasco pirez nã quis fazer, dizendo que pois a terra es-

taua assi, q queria fazer sua fazêda & yrse, & man-
douse escusar a Amarzacào pelas mais honestas rezões

que pode, dãdolhe esperanc^a que prenderia ainda oNo-
gazil, rogàdolhe que o nào prêdesse sem seu recado, &
ele lho promeleo : E neste tempo chegarão os Mogores
aoGouro, nào estando hi Xercansur que era ydo a poer

em saluo o tesouro dei Rey de Bêgala : & sabendose
em Chetigão a vinda dos Mogores

,
pareceo aos Benga-

las que o seu rey era tornado (pelo que foy em todos

grande aluoroço. ) E Amarzacão vedo que Vasco pirez

nào quisera prender o Nogazil , não se fiou dele pêra

Jhe dizer que o prendesse, & quis que fosse preso por

seu màdado, assi por ganhar nisso honrra, como por

alegar aquele seruiço a el rey de Bengala, & secreta-

mente mandou hii capitão cõ quinhentos Bengalas fre-

cheyros & espingardeyros que prendessem o Nogazil,
que supitamente lhe cercarão a casa & o tomarão desa-

percebido pêra não se defender, que quando se vio assi

mandou chamar Nuno fernandez que lhe valesse, & que
antes queria ser preso dos Portugueses que dos Benga-
las: E Nuno fernâdez por auer perigo na tardança nào
deu cota do caso a Vasco pirez que estaua na frota, &
foyse a casa do Nogazil, & quando os Bengalas o virão,

derào hiia grande grita nomeando el rey de Bengala, &
por lhe terem grande acatamento o deyxarão entrar on-

destaua o Nogazil com hum seu yrmão era poder de cer-

tos Bêgalas que os tinhão presos, que ele fez afastar,

& sabendo do Nogazil que queria ser antes preso dos
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Portugueses que dos Bengalas , disselhes a parle que
Amazarcão nã era bem conselhado em prender o Noga-
zil daquela maneyra, que ouuera de mandar algíis oÉB-

ciaes dalfandega, a que oNogazil tinha tomado dinhey-
ro de q ouuera de saber quanto era, & mandalo escre-

uer, & depois proceder conlrele: o que pareiêdo bem
ao capitão que tinha preso o Nogazil , mandou diz«'r a
Amazarcão o que dizia Nuno fernàdez

, que lambem
mandou logo híi escrito a Vasco pirez, em que lhe con-

taua o caso pêra que acodisse logo: & ele màdou Frâ-
cisco de barros de paiua cõ cincoenta espingardeyros

,

que em chegando ás casas do Nogazil comeí^arào de ti-

rar, pelo que os Bengalas fugirão & o seu capitã, &
Francisco de barros tomou oNogazil & o leuou a Vasco
pirez, que o teue preso bem seys meses, & depois o
deyxou fugir por peytas que lhe deu : E estado assi a

cousa, forão ter a Bengala sessenta Turcos em hua ga-

leola que se apartarão na partida Dadein da armada de
çoleymâo tiaxá, & passando por Pegu deytarào fama que
o Gouernador & os Portugueses erão mortos polus Tur-
cos , & dando a mesma noua em B«'ngala , furãose me-
ter em hum rio quatro legoas de Chetigão: O que sa-

bendo Vasco pirez, mandou Francisco de barros de pai-

ua na sua fusta, & algi!is calaluzes com gele pêra q to-

masse a galeola aos Turcos, que se defenderão também
que o íizerà afastar, & logo vararão a galeola, & fize-

rão hua tranqueyra em q assestarão quatorze bombar-
das que íinhão, & estado ali catiuarão três Portugueses
a que dera mtiytos tormentos, ameaçando os outros que
os auião denforcar. E Vasco pirez com quanto linha

muyta gente nuca quis vingar esta injuria, nem tomar
os Turcos, o que poderá bem fazer, nê menos quis dar
ajuda a Nuno fernãdez freyre q lha pedio pêra yr de-

fender híia nao noua que tinha carregada de fazenda, q
soube que os Turcos querião yr tomar: o que vendo
Diogo rabelo o foy ajudar com quinze Portugueses que
andauão na sua fusta, & António de Melo leuou cinco
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BO esquife do seu nauio, &- JNuno fernandez em hu pa-

rao, &- chegados aa galeota nào a poderão aferrar por

desastre, & na por lhes faltar coraçà , &. os Turcos Jhe

matarão se}s Portugueses &, íerirào os outros, & hu foy

iSuno fernàdez , 6c depois deu Chrislouào douria de su-

pito com os Turcos em outro rio que cô medo saltara

ao mar Sc fugirão, & Chrislouào douria tomou a galeota

com a artilharia & com muyta riqueza que tinhào , &
Vasco pirez inuernou em Bengala s*^m fazer mais que o

que digo, & depois fojse a Pegú onde faleceo de doê-

ça : & assi perdeo el rey de Portugal esta cidade de
Chetigào, que se poderá sosler con» pouco trabalho,

por Xtrcansur andar ocupado em sua conquista, como
disse a Iras.

CAPITVLO CXCIX.

De como António cjaluâo refez a fortaleza de Ternale.

A arlido lorge mascarenhas & os outros da jlha de Ter-
nale, que António galuâo ficou desapressado, enlendeo
logo em refazer a fortaleza que estaua Iam daneficada,
que a fez quasi de nouo , & mandou fazer dentro casas

pêra pousarem Portugueses, & tulhas pêra ter manti-
inêtos dus annos pêra outros, porque se lhe sobreuiesse

guerra que esteuesse prouido deles, & nào auendo guer-
ra os dar á gête em desconto de seu soldo &: mantimê-
lo. E assi fez a casa da feytoria de pedra & cal com
lulhas pêra estar o crauo , & mahdoulhe fazer húa cer-

ca de taypa, & junto coela mandou fazer a casa da fer-

raria de taypa que dantes era de sebe, & assi era a ca-

sa da poluora que mandou fazer de taipa defronte da
porta da fortaleza

,
porque lha não furtassem os escra-

uos quando a faziào. E porque os Portugueses gastauam
muyto em refazerem cadanno as suas casas, que era
de paredes de canas fendidas, fez coeles que as fizes-

sem de pedra & cal , com suas janelas & chaminés co-
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nio em Portugal, & que se cercassem de muro de tay-
pa, o que fizeràío á sua custa sem custar a el fley na-
da: E quando foy ao abrir dos aliceces pêra esta cerca,
el rey deTernate deu as primeiras enxadadas por amor
Dãtonio galuâo, & após ele o camarão & outros íídal-

gcs , & António galuào os banqueteou aquele dia, &
el rey lhe deu gête que trabalhasse nesta obra, & a fo-

ra este muro fora feytos ainda outros dous
,
porque fi-

casse ho resio darredor da cerca em campo raso, por-

que nas outras cercas ficaua a terra mais alta que elas :

De maneyra que tinha a cidade três cercas, & a derra-
deyra tinha seus baluartes &, era cercada de caua que
ficaua muyto forte, & a cidade muyto fermosa com muy-
tos poços dentro & parreyras que António galuào ali le-

uara, que estauão todo o ãno verdes & comíruyto, que
assi he a qualidade da terra. E fez com eirey que des-
se aos Portugueses terras que laurassem & prantassem
aruores , em que fizerão quintaãs, em que traziào cria-

ções de galinhas, porcos, cabras, & ouelhas, que pa-
recia o campo de Sãtarê: E pêra a terra ser melhor re-

gida, fez almotacés & vereadores. E porq a entrada no
porto da cidade era trabalhosa & perigosa por amor díi

penedo q estaua no meo da barra de nossa Senhora que
era a principal, mandou quebrar este penedo, & ficou

a barra tào boa que (\Ò(\q dantes náo podia entrar hiia

coracora sem muyto tento, entraua & saya hu nauio á
vela sem payxâo, & mandou aleuantar tanto o arrecife

que ficaua o porto como hua caldeyra sem o mar fíizer

nojo aos nauios que estauão dentro por mais brauo q
andasse, & çarrou as outras duas barras. E vendo el

rey deTernate a fermosura da nossa cidade, creceolhe
cobiça de fazer assi a sua, ao menos nas casas, & por
seu rogo lhe ordenou António galuâ como auia de ser,

& ficou a cidade arruada & muyto mayor do que era,
do q os mouros estauão muy contentes : & porq a sua
mezquita ficaua padrasto da nossa fortaleza a mandou
el rey meter dentro na sua cidade. E assi como se en-
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nobreceo esta cidade de Ternate , se ennobrecerain ou-

tras q pareciào pouoações Portuguesas. E pêra a nossa

cidade de Ternate ficar de todo nobre, trouue António

galtiào agoa dali três legoas a hum grande chafariz que
iVz junto da fortaleza de que bebia a gente, & em que
bebiào gados, & lauauão a roupa, & da agoa que sobe-

jaua regauá ortas & pomares , assi dos Portugueses co-

mo dos mouros, que dali por diante a seu rogo deixa-

rão a vida da guerra que tinhão, & derãose a laurar &
a semear & a criarê gados, com q a jlha ficou grande-

mente abastada. E António galuã por pagar a el rey

de Ternate quãtas boas obras lhe fizera, o tirou da for-

taleza onde estaua como preso & o deixou yr pêra a ci-

dade pêra huas casas q fez muy suntuosas , & Ihentre-

gou a gouernáça de seu reyno pêra que liuremente o

gouernasse , & lhe deu licença pêra q casasse, ho que
os reys daquela jlha não fizera mais depois que ali foy

feyta a nossa fortaleza & estauão como catiuos, & por

esta liberdade que António galuão deu a este rey, lhe

ficou ele & seus vassalos em tanta obrigarão q ele &
eles lhe tinhão tãto acatamento como que se fora pay

de todos &- assi lho chamauào, nê o nomeauã por outro

nome, nem fazia el rey nê nhíiMandari cousa q lho não

dissessem primeiro & não tomassem em tudo seu cõse-

Iho, & fazião em seu louuor muyías cãtigas. E assi como
os mouros lhe queria bem polas boas obras que lhe fazia,

assi lho querião tãobê os Portugueses, porq lhes fez pa-

gar niuytas diuidas que lhes os mouros deuião auia an-

nos, & uhíi capitão teue poder pêra lhas fazer pagar, &
os que adoecião , ele os curaua á sua custa, por el rey

não ter cõ q os curasse, & se ele não fora, todos morre-

rão de fome, q emprestou a el rey com q lhes pagasse o

manlimêto, no q perdeo muyto, porq cõ empregar o seu

dinheiro nisto, não fez nunca sua fazenda, & dous an-

nos teue este trabalho & gasto, porq em todo este tempo
nunca os gouernadores nem o vedor da fazenda mandarão

roupas á fortaleza pêra se agente prouer de mantimentos.

LIVRO VIII. MMM
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C A P I T V L O CC.

De como no Morro se Icuantou há capitão
, ^ de coma

fuy morto
,

^' do mais q passou,

J^ndando António galuão ocupado nesías cousas sou-

be que no Morro se leuantara hú capitão que afora le-

uãtar a terra, & trazia por rnar hua grossa armada com
que andaua tào soberbo q dizia que auia de correr a
Ternate : o q sabido por António galuào mandou logo

lá híia armada de corascoras que lhe emprestou el rey

de Tidore, &, mandou por capitão mór dela hu clérigo

de missa que auia nome Fernão vinagre com corêta Por-

tugueses, que fvy lá, & pelejou com aquele capita, que
foy morto na batalha & híi seu yrniâo, &. outros muy-
los , & a outra gente fugio. E depois desta vitoria as-

sentou Fernão vinagre a terra, &: fez rebautizarmuytos
que forão Christãos , &, fez muytos de nouo , &. leuou a
armada carregada de mantimentos. E vendo António
í^aluão quão bem aquilo sucedera, & os Christãos q se

iá fizerào, tornou a mandar Fernão vinagre, ^ ainda

fez niais Christãos, cujos hlhos leuou a António galuão

por seu mandado pêra os mandar doutrinar na nossa
sancta fee , &. mandalus insinar a ler & a escreuer, no
que tãobê gastou muylo , & assi em dar peças a seus
pays quãdo o yão ver, porq coisto os tinha seguros na
Chrislandade íc na amizade, & este fuy hu grande ser-

iiiço que fez a Deos & a el rey
,
porq afora os muytos

Christãos que se fizerào & permanecera
,
ganhouse le-

uarê dali muytos mantimentos a Ternate, cõ q a terra

esteue mais barata do que nuca esteue. E depois disto

sabendo António galuão que nauegaua pêra Maluco hua
grossa armada de jungos da laóa, Bãda , Macaçar , &
Amboyno, que ya buscar crauo, a cujo trato esperauào
de dar muyta arteiharia , & armas que leuauão como
dantes fazião , & por esta gête nã yr ás jlhas de Malu-
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CO donde depois seriào mãos de deitar, & fariao torua-

çâo em se aiier ho crauo pêra el rey, determinou de lhes

impedir a vintla, pêra o q mandou a Aniboyno Diog-o

lopez dazeuedo capitam mór do mar de Maluco, cõ hua
armada de vinte cinco corascoras & duzentos mouros
que lhe emprestou el rey de Tidore, em q foy seu yr-

mão Gachil rade, & Diogo lopez leuou coreia Portugue-
ses, & duzêtosTernates. E chegado a Aniboyno, achou
a frota que digo com que pelejou & a desbaratou & fez

fugir & desfazer com morte de muytos dos que yao ne-

la , & em algus jungos que se lhe rêderào , achou muy-
ta artelharia, muytas armas, & muyto dinheiro, &dali
foy ao logo da costa com sua armada, & assentou ami-

zade em toda ela , & os q a não qriá por bem , fazialha

receber por mal, & em Ires lugares principaes que se

chamão, Atiua, Mantelo, &Nuciuèl, fez fazer os seus

moradores ChrisLãos
,
pedindolho eles com grade insta-

cia. E assi se tornou pêra Ternate Ipuando hu yrmâo
dei rey de Ternate que lá estaua fugido, do têpo de

Tristão datayde , & Cachil vaidua do tempo de dom
lorge, & assi outros do pouo. E tãobem nesta côjunção

màdou António galuao a seu sobrinho loâo fogac^a cõ

hua armada ás jihas dos Papuas a buscar as duas nãos

de Castelhanos q disse, por saber que erão lá lanqadas,

mas não as achou por serem perdidas , & descobrio a-

quelas jlhas & assentou amizade com todos os roys de-

las, que mandarão a armada carregada de mantimentos

a António galuao. E neste têpo forào ter a Ternate dous

yrmâos Macaçares de naqão, que estado em Ternate &
sendo gêtios, inspirados de nosso Senhor se fizera Chris-

laos, & foy seu padrinho António galuao , cujo n^me
tomou o mais velho & o mais moço ouue nome Miguel

galuao, q bautizados se forão á jlha do Macnçar donde

erão naturaeis, & daíii tornarão a ver António gal.iào,

cõ hua armada carregada de sândalo & algíi ouro & ar-

mas, & outras mercadorias, q disserão a António gal-

uao que auia nas jlhas do Macaqar & dos Celebes , on-

MMM 2



460 DA HISTORIA DA ÍNDIA

de folgariao muyto de lerê trato com os Portugueses,
& se Já foasem se farião muytos Christàos , & pêra o
serem vinhão aigus mancebos fidalgos, a que logo foy

dada agoa de bautismo. E ouuyndo António gaiuão as

nonas desta terra folgou muyto, assi por se alargar nela
a fee de Christo, como pêra os Portugueses fazerê seu
proueito: &. logo ordenou de mandar lá hu caualeiro

chamado Francisco de crasto casado, home muyto pêra
isso, a q deu híi regimento que assentasse amizade cõ
os reys daqlas terras , & trabalhasse por se tornarê

Christãos, pêra ho que lhe deu muytas peças que lhes

desse de presentes, & que tudo fosse por bem. E des-

pachado Francisco de crasto partiodeTernateem Mayo,
& aos vinteseis de lunho chegou a híia jlha dos Celebes
chamada Chedigao, que está era doze grãos & dous
terços, cujo rey & pouo erào gentios, & assentou logo
amizade com el rey vendose no mar, & ambos se san-
grarão nos braços, & hu bebeo ho sangue do outro, &
dahi a poucos dias se fez el rey Christao , muyto con-
tra vontade dos do seu conselho, & foylhe poslo nome
dom Frâcisco , & foy bautizarse dentro ao nauio, qnão
quis Francisco de crasto yr a terra, & assi se fizerão

Christàos três yrmãos dei rey & sua molher & hu filho
,

& cento & trinta fidalgos, & muytos do pouo. E passa-
dos vinte dous dias que Francisco de craslo gastou nis-
so partiose , deixando em todos muyta soydade , & dali

foy ao longo da jlha de Mindanao, & checou a hum
rio ondestaua hua cidade chamada Soligao cujo rey se
fez Chrislão, & foylhe posto nome António galuáo , &
coele recebeo agoa de bautismo aRaynha & duas filhas,

& bê cento &, cincoenta pessoas outras. E depois se fi-

zerào na mesma jllia Christãos el rey de Butuão, a que
chamarão dom loão o rey grande, el rey de Pimilara
que tãobem se chamou assi, el rey de Camiguy a q po-
serào nome do Francisco. E assi receberão agoa de bau-
tismo suas molheres , filhos, & yrmàos, & muyta parte

de seus vassalos , assi dos nobres , como do pouo. E
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querendo Francisco de crasto passar desta jlha á doMa-
caçar, foylhe o vento tão contrayro, que mil vezes es-

teue perdido, pe]o que os que yão coele não quiserão
que passasse por diante, & o fizerão tornar a Ternate,
leuando muytos filhos daqueles que se tornarão Chri-
stàos, pêra lhe ser insinada a doutrina christaã & a nos-

sa ling^oa, o que António galuão fazia com grande cuy-
dado 5 & os criaua como filhos.

L A V S D E O.

Foy impresso este Octauo liuro da historia da índia em a
muyto nobre & leal cidade de Coimbra , por João de Barreyra im-
pressor dei Key na mesma vniuersidade. Acabouse aos vintaseys

dias do mes Dagosto de lã61. aonos.
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a fortaleza de Baçoym. 122
Cap. lii. De como Diogo da silueyra tomou as cidades

de Patane ^ Patê ^- Mangalor. 123
Cap. liií. De como ^çadacã fez paz com ho gouerna-

dor ^ éf lhe deu as tanadarias de Salsete pêra el Rey
de Portugal. \TJ

Cap. li III. Das diferenças q ouue antre Vicente dafon-
seca ^- Brás pereyra. 129

Cap. lv. Do q Palcçarâgue ^ Trauancelo determinarão
contra el rey Cacliil Dayalo. 131

Cap. lvi. De como el rey Cachil Dayalo se passou pêra
a terra alta. 135

Cap. lvii. De como Vicente dafonseca tomou a cidade
de Tidore. 13 8

Cap. lvi II. De como el rey Cachil dayalo perseguido de
Vicente dafonseca se foy morar a Geylolo. 141

Cap. Lix. De como ho gouernador determinou de yr so-

bre a fortaleza de Baçaí^ éf do sitio da fortaleza. 144
Cap. lx. Como Melique quisera deter cô engano ho Go-

uernador q não cometesse a fortaleza. \ 46
Cap. lxi. De como Diogo da silueyra^ Martim afonso

de melo jusarte : éf Manuel dalbuquerque desbaratarão
a irãqueyra dos imigos. 149

Cap. lxh. De como os imigos despejarão a fortaleza de
Baçaí. 1 5

1

Cap, Lxni. De como Manuel dalbuquerque foy derribar

a fortaleza de Damão. Ié4
Cap. lxiih. De como chegarão aa Índia certas arma-

das de Portugal. 156
Cap. lxv. De como Vasco da cunha foy espiar Diu. Ió9
Cap. lxvi. Do que fez dom Paulo da gama despoys de

ser capitão de Alalaca. 162

Cap. lxvii. Da treyçãa que et rey de Bengala ordenou
contra Martim afonso de melo jusarte. , 1 64

Cap. lxviii. De como Martim afonso de melo jusarte

foy preso em Bengala. 16a



TAVOADA. 467

Cap. lxix. Do perigo em que os Portugueses esleuerâ

de serem mortos. 170

Cap. lxx. De como os Castelhanos que estando em Gei-

lolo se forão pêra Tristão datayde. 174*

Cap. lxxi. De como Tristão datayde queymou a ci-

dade de Geylolo
, ^ como Cachil catabruno se fez

Rey. 177

Cap. Lxxir. De como ho gouernador foy a Diu pêra se

ver cô el rey de Cambnya. 1 fiO

Cap. Lxxiii. De como Manuel de macedo se desajiou cô

Rumecão
^ ^ não lhe sayo ao desafio. 182

Cap. lxxiiii. De como indo dom lorge de crasto sobre

el rey de Reyxel , se tornou sem fazer nada. 184

Cap. lxxv. De como Francisco de gouuea foy por ca-

pitão mor da armada côtra el rey de Reyxel. 186

Cap. lxxvi. Do que fez Francisco de gouuea dcspoys q
via que el rey de Reyxel não queria paz. 188

Cap. Lxxvii. Do que fez António da silua de Meneses

em Bengala. 190

Cap. lxxvhi. De como húa armada dei rey Dugenlnna

foy correr a Malaca.^ Sf de como foy morto dom Pau-
lo da gama Sf outros. 103

Cap. lxxix. De como Francisco de barros de payuafoy
buscar mantimentos a Patane

, ^ do que lhe aconte-

ceo. 195

Cap. lxxx. De como Diogo da silueyra chegou a ponta

de Diu ^ do que hi fez. 197

Cap. lxxxi. De como chegou â índia Maríim afonso

de sousa. 198

Cap. lxxxi I. De como Martim afonso de sousa tomou a
vúa de Damão. 199

Cap. lxxxiii. De como el Rey dos Mogores entrou na
índia. 202

Cap. lxxxiih. De como el Rey de Cambaya deu Ba-
^aym a el Rey dom loam de Portugal. 204

Cap. lxxxv. De como indo dom Esteuão sobre el rey

Dugentana lhe desbaratou hila tranqueyra, 20t>

NNN 2



468 TAVOADA.
Cap. LX^xxvi. De como dom Esteuão chegou d fortaleza

dos immujos. 208
Cap. lxxxvii. De como do Esteuão desbaratou el rej/

Duíjentnna. 2 1 1

Cap. lxxxvíii. Do q fez dô Esteuão despois q desbaro"
tau cl Rey Dutjentana. 213

Cap. lxxxix. De como Francisco de barros de payua
^' Anriq medez de vascôcelos pelejarão cô húa armada
de Jaós. 214

Cap. xc. De como Francisco de barros ^ Anrrique men-
dez de Vasconcelos se tornarão a Malaca. 2 17

Cap. xci. De como muytos gentios q morauão no Mor-
ro se tornarão Christâos. 2 J 8

Cap. xcn. De como Tristão datayde prendeo cl rey^

Tabarija de Ternate
,

§- sua mãy
,

^^ Pate^aran-
gue. 220

Cap. xciii. De como Tristã dataide fez guerra a el rey
de Bachão, 223

Cap. xci III. De como el rey de Cambaya foy buscar el

rey dos Moqores. 225
Cap. xcv. De como el f^ey de Cambaya sem pelejar foy

desbaratado
.,
por cl rey dos Mogores. 223

Cap. xcvi. De como el rey de Câhaya se ucolheo aDiu^
^ do mais quejez. 231

Cap. xcvii. De como Marfim afonso de sousa soube ho
desbarato dei rey de Câhaya. 234

Cap. xcvii I. De como el rey de Câhaya mãdou pedir so-

corro ao Turco. 237
Cap. xcix. De como el rey de Câhaya foy acôselhado q

desse fortaleza em Diu ao gouernador. 239

Cap. c. De como Martim afonso de sousa ^ Symãofer-
reyra chegará a Diu

^ ^ do q assentara cÔ el rey de

Cãbaya.
f^"^^

Cap. ci. De como ho gouernador se partio pêra Diu ^ a
chanàido dei rey de Cambaya. 243

Cap. cii. De como ho gouernador chegou a Diu^ ^ se

vio cô el rey de Câhaya, 246



TAVOA DA. 469
Cap. chi. Do façanhoso Jeyto qu&fez Diogo hotelho em

se yr em hi<a fusta pêra Portugal. 248
Cap. ciiii. De como roleynião Haya entrou r.as terras

da Tanadaria de Salsetc. 2ó2
Cap. cv. De como Manuel de vascôcelos desbaratou os

mouros que estauâo na tranqueyra de Bóri. 254
Cap. cvi. De como dom lolião fez no rio de Salsete a
fortaleza de São lohão de Racliol. 25

ò

Cap. cvh. De como fiasco pirez de saõ payo tomou a
foj^taleza de Variuene no no Indo. 256

Cap. cviii. De como foy começada a fortaleza de Diu,
pelos Portugueses. 2bS

Cap. cix. De como Xercansur tomou ho reyno dos Pa-
tanes a el rey de Bengala. 260

Cap. cx. De como el rey de Bengala mandou ao gouer-

nador vinte Portugueses dos que catiuou. 261

Cap. CXI. De como Tristão datayde mandou el rey Ta-
barija ao qouernador da Índia. 262

Cap. cxii. De como os Reys das ilhas de Maluco jura-

rão de fazer guerra a T?:istâo datayde, 263

Cap. cxiij. De como os m.ouros de Tetnate despouoarâo

a cidade. 265

Cap. cxiiii. De como Tristão datayde quisera fazer poz
cÔ os mouros, ^ eles não quiserão. 267

Cap. cxv. De como se leuantarão os lugares do Morro. 270

Cap. cxvi. Do espantoso feyto que fez dom loam de

Mamoya. 272

Cap. cxvii. De como os outros reys das ilhas de Maluco
se leuantarão. 275

Cap. cxviii. Do que fez Tristão datayde prosseguindo

a guerra. E de como Frãcisco de sousa tomou Tu-

rutoo. 277

Cap. cxix. Do que aconteceo a Tristão datayde com a
armada dei rey de Tidore. 280

Cap. cxx. De como indo hum capitão dei rey dos Mo-
gores sobre Baçaym deyxou de hir com medo dos Por-

tugueses. 2-d3



47o TAVOADA.
Cap. cxxi. De como el rey de Cáhaya quisera fazer hu
muro antre a nossa fortaleza óf a cidade, 235

Cap. cxxii. De como os Mogores forâo desbaratados, 289

Cap. cxxi II. De como dom íoâo pereyra capilâo de

Goa desbaratou çoleymão haga. 290
Cap. cxxiiii. De comofoy acabada a fortaleza de Diu,

& f^y começada a de Baçaym. 29 i

Cap. cxxv. De como António Galuâo partio pêra Ma-
luco. 296

Cap. cxxvi. De como el rey de Calicui ^ se quisera co-

voar em Repelira^ éf não pode, 298

Cap. cxxvh. De como Xercansur fez guerra a el rey

de Bengala. 299
Cap. cxxviii. De como el rey de Bengala fez paz cô

Xercansur. 301

Cap. cxxix. De como el rey Dugentana fez paz cô dom
Esteuão da gama. 30 i

Cap. cxxx. De como Tristão datayde mâdou pedir so-

corro. 306

Cap. cxxxi. De como os mouros quiserão queymar húa
nao dos Portugueses ^ não poderão. 307

Cap. cxxxi [. De como Tristão datayde tornou cometer

paz aos mouros ^ naÔ quiserão. 3 10

Cap. cxxxm. De como Tristão dataide destruhio a ci-

dade do Toloco. / 312

Cap. cxxxiíii. De como foy morto poios mouros Balte-

sar voqado. 314
Cap. cxxxv. Do niays que os mouros fizerão despoys de

tomare ho hargantim. 3 1 5

Cap. cxxxvi. De como dom João pereira pelejou em
Bardes cÔ lanebeque capitão Daçadacão

, ^ ho desba-

ratou. 317
Cap. cxxxvii. De como António da silueira pelejou cô

Çarnabeq capitão Daçadacão em Bardeis
, ^ o desba-

ratou. 3 1 9

Cap. cxxxviii. De como António da silueira fez hãa
tranqueyra em Bardes. 325



TAVOADA. 471
Cap. cxxxix. De como foy preso Garcia de Sá

^
^- An-

tónio da silueira foy acabar de fazer a fortaleza de
Ba^aim. 32 7

Cap. cxl. De como Marti afonso de sousa foy socorrer
a el rey de Cochi ^ óf do que fez no caminho. ibid.

Cap. cxli. De como Martim afonso de sousa chegou a
CocM. 328

Cap. cxlii. De como el rey de Calicut ^ com medo de
Martim afonso de sousa se retirou pêra suas terras : ^
de como Martim afonso começou de fazer guerra a cl

rey de Repelim. 3 29
Cap. cxliii. De como Marti afonso de sousa desbaratou

' el rey de Repelim^ éf lhe queymou a cidade. 331
Cap. cxlii II. De como Martim afonso defendeo a el rey

de Calicut que não passasse polo passo do vao. 333
Cap. cxlv. De como António de brito pelejou algúas

vezes no passo do vao com a gente dei rey de Calicut

éf sempre venceo. 3 3tí

Cap. cxlvi. De como Martim afonso de sousa desbara-
tou Cotialemacar capitão mor do mar dei rey de Ca-
licut. 337

Cap. cxlvii. De como Martim afonso de sousa quisera

pelejar em terra com os ímigos ^ não pode. 339
Cap. cxlviii. De como Açadacão começou de fazer
guerra ao gouernador. 341

Cap. cxlix. De como dom Gonçalo couiinho
^ foy des-

baratado^ no passo Debori. 342
Cap. cl. De como Pêro de faria derribou a fortaleza de

Rachol. 346
Cap. cli. Dú ardil cô que el rey de Cambaya quisera

cegar a fortaleza de Diu éf- não pode. 349
Cap. cLii. De como el rey de Cambaya tornou a Din

,

^' do que fez. 3ò2
Cap. cLiii. De como Manuel de sousa escreueo ao Go-

uernador o que passaua em Diu. 355

Cap. cliiii. De como foy descuberta ao gouernador a
íreyção dei rey de Cambaya. 357



472 TAVOADA,
Cap. clv. De como António galuâo chegou a Mala-

ca. 300
Cap. cl VI. De como António galuâo chegou aa jlha de

Ternate. 362
Cap. clvii. De como António galuâo se apercebeo pêra
yr pelejar com, os mouros a Tidore, 365

Cap. cLviii. De como António galuâo destruyo de todo

a cidade de Tidore. " 368
Cap. clix. De como os Reys de Geilolo éf de Bachâo

^

c^ os outros se foram, pêra suas terras. 373
Cap. clx. De como António galuâo fez paz com, el rey

de Tidore. 37

b

Cap. clxi. De como se os Portugueses amotinarão peia
fazerem crauo. 377

Cap. clxii. Do m.ais que passou António galuâo cô os

Portugueses sobre o crauo, 380
Cap. cLxiir. Do que Tristão Datayde fez a António da

Madureyra. 3 82

Cap. clxii II. De como el rey de Cambaya foy ver ho
gouernador ao galeão. 384

Cap. clxv. De como foy morto el rey de Cambaya. 3 87

Cap. clxvi. Do que sucedeo depois da morte dei rey de
Cambaya. 391

Cap. clxvii. De como Mirzâohamel se fez rey de Cam-
baya cô fauor do Gouernador. 392

Cap. clxvi II. De como os capitães ^' senhores de Cam-
baya desbaratarão Mirzãohamet

,
que se ckamaua rey

de Cambaya. 394
Cap. clx IX. De como os vegetes de Cambaya , deyxarão
por fronteiro côtra Diu Alucão

, ^ do mais q pas-
sou. 395

Cap. clxx. De como lorge mascarenhas partio pêra
Maluco. 396

Cap. clxxc. De como os capitães das nãos da carga che-

gará aa índia. 397
Cap. clxxii. De como ho Gouernador soube que ya húa
armada de Turcos aa índia. 398



TAVOADA. 473
Cap. clxxiií. Do dano que Patemacar

^ ^ outros capi-

tães de Calicut Jizerão aos Portugueses. 399
Cap. clxxiií í. De como Marti afonso de sonsa chegou

onde estauão os capitães dei rey de Calicut. 400
Cap. clxxv. De como forâo desbaratados por Martim

afonso de sousa os capitães dei rey de Calicut. 403
Cap. clxxvi. Do mais que fez Martim afonso de sou-

sa depois da vitoria de Beadala. 406
Cap. clxxvii. De como Martim afonso de melo jusarte

sayo do catiueyro de Bengala. 403
Cap. clxxviii. De como os Aches quiserâo tomar a for-

taleza de Malaca. 410
Cap. clxxix. De como os Aches tornarão a Mala-

ca. 412
Cap. clxxx. De como António gahião fez pazes com el

rey de Geilolo
^ ^ de Bachâo, 414

Cap. CLxxxr. De como se perderão duas nãos de Caste-

lhanos que yão pêra Maluco. 4i5
Cap. clxxxii. De como loão freyre foy ao Morro por

capitão de húa armada. 417
Cap. clxxxiii. De como foy lido., ^^ puhriçado o al-

uaraa que leuaua lorge mascarenhas
, ^ das muytas

desordts que sobrisso sucederão. 419
Cap. clxxxii ii. Do que o gouernador fez em Diu pêra
a vinda dos Turcos. 422

Cap. clxxxv. De como Coge çofar fugio de Diu. 424
Cap. clxxxvi. De como os regedores de Cambaya man-

darão cercar Diu, 326

Cap. cLxxxYii. De como António da silueyra pos goar-

das nos passos da ilha,. 427
Cap. cLxxxviii. De como António da silueyra deixou a

ilha, ^ se recolheo na cidade. 429
Cap. clxxxix. De como António da silueyra se recolheo

aa fortaleza. 432
Cap. cxc. De como ho embaixador dei rey de Cãbaya

chegou a Costantinopla , óf deu a embaixada ao Tur-
co, 434

LIVRO VIII. 000



474 TAVOADA.
Cap. cxcr. De como ho Turco deu a capitania moor da
armada que mãdaua aa índia a çoleymâo baxaa rey

do Cayro
^
^' do rerjirnento que lhe deu. 436

Cap. cxcir. De como çoleimâo baxaa se parlio caminho
da índia

, ^ do ardil que leue pêra tomar a cidade

Dadem ^ ^ de como chegou ao porto de Diu. 438

Cap. cxciii. Do que fez António da silueyra com a vin-

da dos Turcos. 442
Cap. cxciiii. Do que aconteceo aos Portugueses com se-

tecentos laniceros que desembarcarão em Diu. 444
Cap. cxcv. De como çoleymâo baxaa se foy ao rio de

Madre fabaa pêra mandar calhar sua artelharia so-

bre cuberta pêra bater a fortaleza de Diu. 446
Cap. cxcvi. De hú ardil com que Coge çofctr quisera fa-

zer muyto mal aos Portugueses , ^' de como lhe ata-

lhou Fra., cisco de Gouuea capitão moor do mar de

Diu. 448
Cap. cxcvii. De como soube ho Gouernador que estauão

os Turcos no porto de Diu. 450
Cap. cxcviii. Do que fez fiasco pirez de Sampayo em

Bêgala. 4<b2i

Cap. cxcix. De como António galuâo refez a fortaleza

de Ternale. 455
Cap. cc. De como no Morro se leuantou hú capitão^ ^

de como foy morto
, ^ do mais q passou^ 458

/ffí
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